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LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Observaçoens  á  cerca  do  que  escreveo  o  Snr.  J oze  Mar¬ 
tins  da  Cunha  Pessoa,  e  se  publicou  em  o  No.  52  do 
Investigador  Portuguez . 

QUANDO  no  Investigador  do  mez  de  Outubro 
proximo  passado,  vimos  uma  coiza,  um  aranzel  (pois 
sô  assim  se  lhe  pode  chamar)  debaixo  do  nome  A  do 

*  Declaramos  em  honra  da  verdade,  de  que  estamos  possuidos, 
e  á  beneficio  do  credito  do  Snr.  Martins,  que  sempre,  que  formos 
obrigados  a  referir  o  seu  nome  no  curso  destas  observaçoens,  ehe 
deverá  ser  visto,  como  a  folha  do  oiro  de  que  os  Boticários  se 
servem  para  cobrir  suas  pílulas  asquerozas,  e  melhor  enganar  o 
delicado  paladar  das  damas  :  ou  bem  como  um  capote  de 
finissimo  panno  em  que  vem  rebuçado  um  inimigo,  que  muito 
semelhante  ao  bicho  da  traça,  furando  sempre  as  escondidas  de 
dentro  para  fora,  deixou  todo  traçado  o  magnifico  manto  de  que 
se  cobria. 
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4  Literatura  Portugueza . 

Snr.  Joze  Martins  da  Cunha  Pessoa ,  Medico  da  Real 
Camera,  Socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  Membro  do  Regio  Tribunal  do  Proto-Medi¬ 
cato,  que  outr-ora  houve  neste  Reino,*  no  qual 
aranzel,  depois  de  termos  jejuado  do  objecto  a  que  se 
dirige,  vimos  a  conhecer  n’um  certo  epilogo  que  o 
remata  por  cortezia,  que  se  destina  a  offerecer  sua 
maioi  insufliciencia  para  o  que  podesse  prestar  em 
defeza,  da  Academia  lieal  das  Sciencias,  e  do  Tribunal 
do  Proto-Medicato,  que  o  digno  Author,  que  o  redigio, 
houve  pezadêlo  de  terem  sido  atacados  pelo  Snr. 
Lrancisco  de  Borja  GarçaÕ  Stockler,  nas  Cartas  que 
escreveo  em  Novembro  de  1810  ao  jdutlior  da  Historia 
Geral  da  invazao  dos  Francezes  em  Portugal ,  Sçc. ;  e 
que  forao  impressas  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de 
1813. — Em  verdade,  sim  em  verdade,  de  nenhuma 
forma  podemos  acreditar,  que  uma  tal  producçao 
viesse  de  um  Acadêmico,  Consocio  do  Snr.  Stockler, 
Membro  do  Proto-Medicato,  Author  de  duas  Memó¬ 
rias,  que  alcançárab  approvaçaÒ  Acadêmica,  em  fim 
de  um  homem,  que  pela  sua  abotuadura,  vivendo  entre 
gente  de  gravata  mui  lavada,  na  sociedade  dos  homens 
de  bem,  deve  até  por  uma  coacçaÕ  de  urbanidade,  que 
digo  ?  de  interesse,  ter  banido  do  seu  animo  os  senti¬ 
mentos  feios,  que  nos  tornaÒ  desprezíveis,  sendo 
calumniadores,  falsos,  e  por  consequência  accredores 
da  exacraçaS  publica.  Occorria  a  idea  do  grande 
perigo  de  vida  em  que  esteve  o  Snr.  Martins,  que 
sendo,  como  foi  divulgado,  isso  daria  azo  a  algum 
espirito  malévolo  (de  que  tanto  abunda  nosso  século) 
para  furtar  o  nome  de  Snr.  Martins,  a  fim  de  arre¬ 
messar  de  silada,  e  ao  vil,  um  dardo  no  escudo  adia- 
mantino  da  bem  estabelecida  reputaçaÕ  do  Snr.  Stock¬ 
ler,  ainda  que  fosse  persuadido  de  o  nao  poder  bei- 
líscar. 

*  Hé  para  compungir  a  piedade  do  Supposto  Snr.  Martins 
quando  por  modo  de  sudragio  pertende  tomar  a  defeza  da  fallecida 
Junta  do  Proto-Medicato,  de  que  elle  tantas  vezes  nos  repete  haver 
sido  Deputado  até  ao  seu  obito :  ficamos  em  duvida  se  uma  ta5 
desencaixada  commemoraçaõ  vem  do  espirito  de  compaixaõ,  que 
no  Supposto  A,  domina ;  ou  do  da  vaidade  com  que  pertende 
estender  a  pagina  dos  titulos  dos  seus  empregos  :  seja  o  que  for  : 
menos  fez  o  Snr.  Joze  Acurcio  das  Neves,  quando  tratou  de  um 
corpo  sem  alma ,  do  que  o  Supposto  Snr.  Martins  defendendo 
um  fantasma,  onde  ja  naõ  havia  nem  corpo,  nem  alma. 
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A  sisudeza,  e  honra  dos  Snrs.  Redactores  do  Investi - 
gador  oppunha-se  a  este  raciocínio ;  porque  de  certo 
nao  incluiriaÒ  artigo  debaixo  do  nome  dalguém,  sem 
terem  segurança  de  que  na  verdade  o  era. — Esta  re¬ 
flexão  porem  logo  se  desvanecia  com  essoutra  :  há,  ao 
prezente,  tantas  habilidades  próprias  da  velhacaria 
destes  tempos,  que  se  podia  pensar  faisificaçaÕ  de 
letra. — Quanto  mais  extraordinárias,  e  repugnantes  as 
coizas  sa5,  tanto  mais  nos  devemos  precatar  em  as 
acreditar.  Assim  o  fizemos  :  deixámos  correr  tempo, 
á  mira  se  o  Snr.  Martins  noticiozo  da  burla,  que  lhe 
fazia5,  acudia  pela  sua  reputaçaó,  negando  o  filho  que 
haviaõ  baptizado  em  seu  nome. 

A'  vista  pois  destas  consideraçoens,  devidas  á  uma 
pessoa  de  quem  ha  tao  comprida  nomeada,  assentamos 
ser  prudente  demorar  umas  breves  observaçoens  ao  tal 
objecto.  Mas  vendo  chegar  os  Nos.  do  Investigador  per¬ 
tencentes  aosmezes  de  Dezembro,  Janeiro,  e  Fevereiro, 
e  nelles  na5  encontrando  uma  só  palavra,  que  jutifi- 
casse  o  Snr.  Martins,  conhecemos,  que  era  urgente  na5 
haver  mais  detensa  em  pôr  o  Publico  de  sobre* avizo, 
e  guarda  contra  qualquer  allucinaçaÒ,  que  podesse 
suscitar  um  semelhante  artigo,  lá  nos  espiritos  sempre 
azafamados  em  bem  entenderem  tudo  o  que  se  oppoem 
a  reputaçaõ  do  homem  de  bem  ;  por  isso  que  o  mérito, 
e  virtudes  deste,  os  molestaõ,  e  reprehendem. — E  este 
esforço  pois  que  fazemos  devido  he  aos  bons  disvelos 
com  que  o  Snr.  Stockler  tem  servido  sua  Pátria,  illus- 
írando  a  com  seus  escritos,  desempenhando  beneme- 
ritamente  todos  os  deveres  de  um  bom  cidadao. — Neste 
sentido  todo  o  Portuguez  deve  tomar  parte  na  sua 
defeza.  Verdade  he  que  o  Snr.  Stockler  nao  preciza 
ser  defendido,  e  que  nem  taó  pouco  merece  ser  con- 
nitado  o  artigo,  que  se  publicou  em  nome  do  Snr. 
Martins  mas  aquellas  consideraçoens  requerem  al¬ 
guma  dehgencia  de  quem  as  bem  entenda.—Naõ 
conhecemos  pessoalmente  o  Snr.  Stockler,  nem  relaçaõ 
alguma  subsiste  entre  nos  ;  mas  respeitamos  muito  o 

*  O  Author  pode  estar  certo  que  o  escrito,  que  refuta,  he  feito, 
ou  pelo  menos,  he  assignado,  pelo  Snr.  Joze  Martins  da  Cunha 
essoa,  e  por  elle  mesmo  entregue  ao  nosso  Correspondente  em 
Dfcboa. — Os  Redactores. 
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liomein  de  bem,  e  por  extremo  detestamos  as  calum- 
nias. 

Occorre  logo  :  a  que  veio  este  escripto  do  Snr.  Mar¬ 
tins,  ou  d’a]guem  era  seu  nome,  tao  intempestivo, 
como  desarasoado  ?  Que  íim  teve  ? — Oh  !  que  bem 
quadra  aqui  o  que  judiciozamente  diz  o  nosso  sabio 
Filintho — 

Ter  alma ,  que  nab  torça 
A  baixezas ,  a  crimes ,  como  a  sua  f 
Daqui  tomou  peçonha 
Iniquo  Delator,  com  que  poz  nodoa 
No  manto  ingênuo,  e  puro 
Que  talhar  para  elle,  e  seus  consortes 
Rejeita  a  Natureza. 

Veio  tarde,  e  muito  tarde  este  bala?io  :  o  Soberano, 
sempre  justo,  e  liberal,  que  já  havia  attendido  ao  Snr. 
Stockler,  de  novo  lhe  dispendeo  outras  graças :  e  o 
bom  vassallo,  o  militar  honrado,  e  o  sabio  exímio  re¬ 
cebe  do  bom  Príncipe  que  adorámos  merces  de  mui 
singular  distincçaõ.  Esta  felis  occurrencia  sem  duvida 
terá  embaçado  esse  indivíduo  trêfego  ;  e  nao  duvidámos 
que  a  falia  lhe  tornaria  ao  corpo  ;  mas  scripta  manent. 

Para  destruirmos  o  chuveiro  de  despropozitos,  des¬ 
pedidos  da  impanturrada  chanza  de  se  querer  metter  a 
Autorista ,  bastaria  pedir  a  tao  bom  Senhor,  que  com¬ 
parasse  seu  arresoado  com  a  obra  do  Snr.  Stockler  : 
isso  bastaria  sem  duvida;  e  sobra  que  o  leitor  confira 
os  dois  escritos,  para  ser  plenamente  desenganado :  a 
falsidade  para  logo  se  vê  denegrir  quem  se  fizera 
agressor  injusto . 

c  Oxalá  que  os  Snrs.  Redactores  do  Investigador 
tivessem  podido  notar  todos  os  erros  deste  escrito, 
bem  como  o  fizerao  ao  que  elle  tras  logo  no  prin¬ 
cipio  :  demonstrado  assim  a  falsidade  de  semelhante 
ataque,  elle  cahiria  logo  no  desprezo  devido  :  passemos 


á  Obra. 

Pergunta-se,  na5  vio  o  Snr.  Martins  Supposto  a  obra 
do  Snr.  Stockler  impressa  no  Rio  de  Janeiro  em  1813, 
e  que  nesse  mesmo  anno  aqui  se  poz  á  venda  em 
Lisboa?  Na5  teve  lugar  de  a  lêr  por  todo  o  anno  de 
1814;  e  só  depois  em  30  de  Abril  de  1815  bé  que 
reparou  pelo  seu  conteúdo,  quando  os  respeitáveis 
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leitores  do  Investigador  melhor  a  avaliavaÕ  pelo  mérito 
que  lhe  j  ulgàrao  os  Snrs.  Redactores  deste  Jornal ;  com 
isso  lhe  fizer  ao  cócegas  de  sahir  á  terreno  ?  Isto  tinha 
que  dizer:  mas  só  repetiremos — Bem  sabe  o  gato  cujas 
barbas  lambe}  Sçc. 

Reparamos  igualmente  em  dizer,  que  a  Academia 
naõ  precizava  da  penna  do  Snr.  Stockler  para  se  de¬ 
fender:*  então  essa  Academia  preciza  do  barafustar 
do  Snr.  Supposto  contra  imaginados  ataques  da  parte 
do  Snr.  Stockler?  Dizemos  imaginados  porque  nunca 
existirão:  veja-se  a  obra  do  Snr.  Stockler,  e  haverá 
convensimento.  Parece-me  um  tal  sonho  semilhante 
ao  do  Cavalleiro  Quixote,  creando  fantasmas  para 
combater:  hé  a  briga  deste  bom  Andante  com  os 
moinhos. 

Attribue  também  o  Snr.  Supposto  uma  descoberta 
a  si;  hé  importante :  u  o  Snr.  Stockler  fez  a  sua 
própria  defeza.”f  Porem  a  obra  do  Snr.  Stockler  a 
paginas  93  lhe  tira  esta  vantagem  :  ahi  diz  isso  mesmo. 
Ah  Snr.  Supposto  deixe  o  que  na5  hé  seu  :  nao  fez 
descobertas;  attribuio  a  si  o  que  outrem  disse. 

E  naõ  diremos  nada  da  licença  que  o  Snr.  Stockler 
pedira  á  Academia  para  escrever  suas  cartas,  a  qual 
lhe  fora  denegada,  e  por  tanto  as  imprimia  no  Bio  ãe 
Janeiro 9%  move  a  rizo.  Precizava  faculdade  Acadêmica 

*  Ninguém  o  duvida ;  mas  duvidamos  com  bom  fundamento 
que  essa  mesma  Academia,  naõ  precizando  para  a  sua  defeza  das 
torças  de  um  gigante,  queira  aproveitar  as  de  um  pigmeo  contra 
imaginados  ataques  da  parte  do  Snr.  Stockler. 

t  Também  o  nosso  Supposto  Snr.  Martins  pertende  attribuir-se 
a  maligna  descoberta  de  haver  feito  o  Snr.  Stockler  nas  suas  cartas 
a  sua  própria  defeza  :  que  viva  o  Snr.  Martins,  ou  quem  quer  que 
berra  nas  suas  tripas:  ora  dispa  os  vestidos  alheios,  e  torne 
prompto  a  entregados  a  quem  taõ  caritativamente  pertende  des¬ 
nudar*.  nós  já  todos  sabiamos  o  que  Vmce  nos  quer  dar  por 
novidade ;  pois  que  o  mesmo  Snr.  Stockler  assim  por  eífeitos  da 
sua  natural  candura,  como  pelo  medo  prudente  que  lhe  deviaõ 
cauzar  tantos  Snr.  Martins,  de  que  o  Mundo  está  coberto,  dei* 
clarou  nas  suas  cartas  a  pag.  93,  que  elle  fazia  conjunctamente  a 
sua  defeza.  Por  esta  vez,  Snr.  Supposto,  tenha  paciência  que  nao 
leva  as  alviçaras. 

t  Hé  agora  que  sabemos  que  o  Snr.  Stockler  naõ  podia  escrever 
sem  a  licença  da  Academia ;  se  assim  hé,  a  sorte  do  Snr.  Stockler 
hé  ainda  mais  acanhada  que  a  de  qualquer  rapaz  de  escola :  se 
trocando  a  significação  dos  verbos,  e  chicalhando  em  grammatica 
o  Snr.  Supposto  Martins  uzou  de  escrever  por  imprimir  9  esse  cazo 
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para  as  escrever  ?  Teve  o  Snr.  Supposto  semilhante 
faculdade  para  alambicar  do  seu  cerebro  este  seo  parto 
feliz  ?  Creio  que  na5,  e  que  por  tanto  a  impvimio  no 
Investigador :  isso  chama-se  guardar  o  mesmo  modo 
de  discorrer. 

O  artigo  da  Prezidencia  de  Junot  nao  ter '"sido 
objecto  de  sessoens  Acadêmicas  ;  de  pertender  mostrar 
o  Snr.  Stockler  mentirozo,  e  o  que  mais  hé,  fazello 
author  doesse  alleive  levantado  á  Academia,  hé  assas 
mui  grosso  :  pede  attençaõ.  Snr.  Supposto ,  como  o 
Snr.  Stockler,  ornamento  da  Academia,  era  capaz  de 
sonhar  attentados  contra  um  corpo,  que  se  havia,  por 
assim  dizer,  já  identificado  com  a  sua  reputaçaõ,  pela 
grande  parte  que  tomara  em  seu  esplendor?  Nin¬ 
guém  come  araras :  se  as  engolio  vomite-as  :  veja 
as  cartas  do  Snr.  Stockler;  e  nao  nos  queira  meter  o 
terreiro  do  paço  pelos  olhos.  Mas  o  negocio  hé  serio. 
Diz  o  Snr.  Supposto — que  se  prova  naõ  ter  sido  pro¬ 
posta  a  Academia  a  Prezidencias  de  Junot,  porque 
nao  consta  de  suas  actas,  de  mesmo  modo  que  fora  a 
nomeaçaõ  de  Socio  Honorário .  Ora  o  que  o  Snr. 
Stockler  diz  (veja-se  sua  obra,  pag.  84)  foi  que  houve 
sessão  em  que,  discutindo-se  este  ponto  de  Prczi- 
dencia,  e  sendo  rejeitado,  como  o  Snr.  Stockler  logo 
fizera,  quando  annunciou  o  objecto  da  mesma  sessaé, 
só  se  lavrou  termo  de  nomeaçao  de  Socio  Honorário  á 
Junot ,  por  motivo  do  resenti mento  que  cauzaria  sua 
excluzaó  de  Prezidente :  nestes-  termos  na5  foi  pro¬ 
posta,  foi  discussão ;  a  differença  nao  valera  a  pena? 

Diga-o,  nao  se  envergonhe. 

È  porque  desmentirá  o  Snr.  Supposto  a  attestaçaõ 
passada  pelo  Snr.  Muller  por  ordem  da  Academia  que 
certifica  o  mesmo  ?  Isto  hé  afrontar  um  documento 
sellado  com  os  seilos  da  sociedade;  hé  lançar  ridiculo 
na  fé  publica  :  e  assim  se  trata  uma  Academia  respei¬ 
tável  ?  Foi  por  semilhantes  motivos  pois  que  se  lavrou 
nomeaçao  de  Socio  Honorário  a  Junot,  poique  \eio  a 
effeito,  e  nunca  ha  discussão,  porque  nao  passou  de 


ê  outro;  mas  assim  mesmo  dizemos,  que  o  por  tanto  as  impri¬ 
mo  no  Rio  de  Janeiro ,  esta  consequência  só  pode  ter  cabimento 
[ii  uma  nova  especie  de  lógica,  da  qual  tico  desde  hoje  íazcmU 

ui  lastimoza  opiniaõ. 
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palavra:  embrulhar  isto,  hé  querer  enganar  o  publico 
nao  conhecedor  destes  uzos,  e  estilos  Acadêmicos. 

Este  artigo  porem  de  Prezidencia  de  Junot,  dos 
nenhuns  serviços  do  Snr.  Stockler,  de  tal  modo  vai 
enroscado,  e  metido  entre  palavras  de  enche  bôcca,  e 
confunde  oraçaõ,  que  hé  impossivei  acompanhar 
methodicamente  o  fio  principal,  para  o  ir  desfazendo  : 
mas  em  fim  esgrimir  com  quem  na5  guarda  ordem, 
hé  ir-lhas  assentando,  e  nada  mais  :  oxalá  que  ihe 
aproveitassem  ! 

Em  prova  pois,  se  prova  necessita  a  palavra  de  um 
militar  honrado,  trazemos  á  lembrança  o  que  o  Snr. 
Joao  Guilherme  Christiano  Multer ,  Secretario  da  Acá- 
demia  disse  na  oraçao  histórica  de  24  de  Junho  de  1810, 
quando  tratou  da  sorte  da  Academia  no  infeliz  período 
de  nossa  oppressao  ; — estas  sao  as  suas  palavras  :  (veja- 
se  Oraçao,  pag.  41.) 

“  pomo  esta  Academia,  nem  nos  tempos  mais  pro* 
cellozos  para  a  sua  cara  patria,  se  descuidou  da 
manutenção  desta  verdadeira  dignidade  literaria, 
ninguém  o  poderá  negar,  ponderando  os  factos  que 
vou  referir.  Debalde  tentou  o  intruzo  despotismo 
arrastralia  a  homenagens  indignas,  e  aviltantes.  A  sua 
passiva,  e  silelencioza  firmeza,  frustrou  quantos  estra¬ 
tagemas  a  dolosa  sagacidade,  e  quantos  sobresalta- 
dores  ameaços  a  sobreponderancia  nefaria  empregou 
para  fazer  vacilla-la  na  intima  convicção  de  seus 
deveres  para  com  o  seu  legitimo  soberano,  e  própria 
naçaÕ.  Ella  fez  testa,  com  imperturbável  valor  á 
repetidas  insinuaçoens  da  trahidora  subtileza,  logo 
quando  chegárao  a  um  ponto,  em  que  transluzia  a 
sinistra  tendencia  de  querer  persuadiíla  a  humilhaçoens 
incompatíveis  com  o  seu  decoro. 

(<  Com  o  mesmo  valor  nunca  se  deixou  atemorizar 
por  ameaços  de  constrangimentos  forçados  de  seu 
livre  arbítrio,  nunca  se  fez  culpável  de  convivências 
vergonhozas,  nunca  se  abaixou  a  insensar  cobarda- 
mente  idolos  fementidos,  nem  calcou  as  pizadasde 
tantos  espíritos  fracos,  que  de  bom  grado  curvavaÒ 
os  joelhos  perante  os  torpes  altares,  que  insolentes 
usurpadores  pertendiaÕ  levantar  á  sua  vã  gloria. 

Deste  nobre  comportamento  existem  sobre-abim- 
d antes  documentos  no  Arçhivo  da  nossa  Academia, 
Vol.  xvi.  B 
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cujo  cândido  exame  pode  desmentir  as  rabolarias  da 
mais  iniqua  calumnia,  e  confutar  as  subtilezas  sophis- 
Ucas  do  mais  obstinado  scepticismo.  Posto  mesmo 
que  haja  contemporâneos  assas  preocupados  para  naõ 
ceder  á  convicção,  que  estas  provas  lhe  offerecem,  e 
que  algumas  nao  sejaõ  da  natureza  de  poder  já  expor- 
se  ao  publico,  ellas  ainda  assim  sao  perennes,  e  sobejaõ 
para  justificar  perante  a  mais  intelligente,  e  menos 
apaixonada  posteridade  tudo  o  que  ousei  sustentar  do 
sempre  constante  zelo  desta  Sociedade  de  conservar 
illezo  o  respeito  que  lhe  hé  devido,  e  da  sua  virtuoza 
ambiçaÕ  de  nunca  consentir  que  se  desdourasse  a  sua 
dignidade.” 

A"  vista  do  expendido,  se  conhecerá  o  credito  que 
merece  o  Snr.  Supposto,  quando  dá  a  entender  na5  ter 
naquelle  respeitável  corpo  de  sábios  havido  os  com- 
promettimentos  que  o  Snr.  Stockler  mencionai  Mas 
que  repetidas  insinuaçoens  de  trahidora  subtileza  forao 
aquellas ?  Que  documentos  sao  aquelles  que  existem 
no  Archivo  da  Academia,  &c.  &c.  ?  E  naõ  nos  havía¬ 
mos  de  admirar,  quando  hum  Académico,  Membro  do 
fallecido  Proto-Medicato,  Author  de  Memórias  ap- 
provadas,  se  meteo  a  escrever  sem  conhecimento  de 
cauza  ?  E  hé  este  Snr.  Author  de  Memórias,  o  Roldão 
da  Innocencia,  que  se  presumia  atacada  em  tantas 
illustres  corporaçoens,  e  personagens  ?  De  certo,  de 
certo  naõ.  Desperdiça  o  Snr.  Supposto  as  suas  pa¬ 
lavras  para  mostrar  também  o  nenhum  credito,  que 
merece  a  gazeta  daquelle  tempo;  o  que  já  estava 
mais  que  demonstrado  na  carta  Ia  do  Snr.  Stockler. 

Sempre  nosso  espirito  hé  bem  travesso,  e  rebolista ! 
O  peccado  de  Adam  fas-nos  ir  ao  mal  por  todos  os 
modos.  Diga-me  Snr.  Supposto,  naõ  declara  o  Snr. 
Stockler  na  sua  obra  a  pag.  84  em  uma  nota,  que  o 
Avizo  dirigido  aos  Tribunaes,  para  se  acharem  em 
caza  de  Junot,  naõ  declarava  o-  motivo  da  convocaçaõ, 
o  qual  depois  se  conheceo  ser  para  ahi  reprezentarem  o 
simulacro  de  uma  sincera ,  e  voluntária  felicitação,  Sc,  ? 
Logo  para  que  hé  omittir  esta  circunstancia,  e  perten- 
der  negar  o  facto  ?  Apoz  este  vem  logo  outro  motivo 
á  reparo.  Diz  que  o  Snr.  Stockler  voluntariamente 
manchou  a  Academia,  metendo-a  no  numero  das  cor¬ 
poraçoens  que  assignáraõ  a  petição  de  Rei :  isto  hé  que 
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se  chama  mentir,  tendo  conhecimento  de  cauza— 
Responda  se  o  Snr.  Stockler  a  pag.  89,  relata  a  carta 
enfatica  que  a  Academia  dirigira  á  Junot  pelas  Coín- 
municacoens  do  Memorial,  dito  dos  Deputados  de 
Bayona ,  por  meio  da  qual  a  Academia  se  evadira  aos 
embaraços  em  que  a  quizeraõ  envolver;  e  se  o  Snr. 
Stockler  assim  a  deixa  neutra  ás  transacçoens  dos 
neo-ocios  públicos,  como  poderão  suas  frazes,  tratando 
dos  occurrencias  publicas,  que  depois  succederaõ, 
causar  vacillancia.  sobre  a  conducta  da  Academia  a 
este  respeito  ? — Ace/esce,  que  o  Snr.  Stockler,  quando 
falia  dessas  famozas  reprezentaçoens,  que  então  in¬ 
ventou  a  oppressao,  diz  (estas  sa5  as  suas  palavras  a 
pag.  108)  que  a  Nobreza,  Clero,  e  os  Tribunaes  do  Remo 
for  ao  forçados  de  assignar :  como  se  poderá  julgar  que 
esta  generalidade  comprehenda  a  Academia?  Hé 
Nobreza  a  Academia?  hé  Clero?  hé  Tribunal?  O 
Snr.  Supposto  na5  sabe  a  differença  de  Sociedade 
literaria,  e  outra  qualquer  á  Tribunal?  veja  este  ar¬ 
tigo  em  algum  diccionario,  le-a  sua  definição  e 
aprenda. 

Das  expressoens  do  Snr.  Stockler  a  respeito  dos 
cumprimentos  que  os  Tribunaes  fizeraõ  em  apparencia 
á  Junot,  também  de  forma  alguma  se  poderá  julgar 
que  involvaõ  a  Academia ;  porque  se  esta  fosse  pre- 
zente,  de  certo  na5  seria  ao  Snr.  Stockler  particular¬ 
mente  a  quem  se  dirigissem  os  dois  Socios  da  lem¬ 
brança  fatal  da  Prezidencia  de  Junot,  como  o  Snr. 
Martins  déclara  a  pag.  84  da  sua  obra.  Naõ  se  diz 
também  ahi,  que  o  que  poderia  fazer  era  convocar 
uma  assemblea  de  Socios  ?  Naõ  valeraõ  estes  argu¬ 
mentos  para  remover  a  menor  idea  de  se  poder  julgar 
a  Academia  comprehendida  na  generalidade  da  ex¬ 
pressão?  Naõ  hé  isto  o  que  o  Snr.  Stockler  declarou 
á  mesma  Academia  no  discurso  que  ahi  leo  na  sessaõ 
de  7  de  Janeiro  de  1810  narrando  as  transacçoens  que 
o  involverão  nesse  período,  e  que  o  Snr.  Supposto  teve 
à  modéstia  de  naõ  citar  ?  E  mais,  como  se  poderá 
julgar  que  faltasse  loquella  ao  Snr.  Stockler,  empre- 
hendendo  defender  a  Academia,  e  que  por  isso  o  fizesse 
por  um  modo  negativo,  tornando-a  carregada  com  o 
supposto  dezar,  de  que  a  pertendia  alliviar?  Isto  de 
modo  algum  deve  merecer  credito  ! 
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O  Snr.  Supposto  de  forma  vai  mastigando  o  seu  dis¬ 
curso,  que  custa  bastante  a  guardar  ordem:  ainda 
repizaremos  o  mesmo  ponto.  Para  que  confundir  a 
prezença  do  Snr.  Stockler  em  caza  de  Junot,  por  mo¬ 
tivo  dos  cumprimentos  dos  Tribunaes,  com  a  assigna- 
tura  da  PeriçaÒ  de  Rei?  Se  esta  se  fazia  na  Junta 
dos  Tres  Estados,  e  nao  em  caza  de  Junot,  porque 
mistura  o  Snr.  bom  Entendor ,  uma  coiza  com  outra  ? 
Ah  !  bem  entendo  :  hé  para  engrandecer  deste  modo 
a  condueta  do  Snr.  Stockler  em  declarar,  que  nunca 
assignaria  taes  Petiçoens,  a  um  ponto  de  a  tornai* 
inverosímil  :  dahi  os  sordidos  parallellos  com  o  louco 
de  Lisboa,  &c.  &c.  ?  Na5  obstante  ainda  dizemos;  que 
dadas  semelhantes  circunstancias,  filhas  da  mais  mali- 
cioza  fantazia,  o  Snr.  Stockler  seria  capaz  de  um  tal 
desempenho. —  Hé  certo  que  se  qualquer  homem  com¬ 
parar  aquella  acçao  com  a  fraqueza,  que  lhe  suscita  o 
abatimento  do  seu  caracter,  sem  duvida  julgará  im¬ 
possível  semelhante  valor:  mas  o  coraçaõ  hriozo,  e 
honrado,  hé  impei  lido  por  outras  molas,  o  jogo  das 
quaes  cauza  inveja,  e  espanto  ao  que  as  desconhece, 
&c.  Diremos  agora,  que  segundo  o  articulado  (nao 
merece  o  nome  de  raciocínio),  do  Snr.  Martins,  quero 
dizer  do  Snr.  Supposto ,  hé  falso  que  as  illustres  per¬ 
sonagens,  que  relata  nao  teretn  assignado  as  liepre- 
zentaçoens,  assim  o  fizessem  na  verdade;  porque  o 
Governo  despótico  que  se  occupava  particular  mente  em 
se  fazer  temer ,  nao  deixaria  sem  castigo  um  tal  at - 
tentado ,  ainda  que  o  julgasse  produzido  pela  loucura , 
do  que  o  mesmo  Junot  vos  deo  exemplo  em  um  louco , 
que  gritava  pelas  ruas. — Uma  de  duas;  ou  aquelles 
Senhores  nao  assignára5  aquellas  Reprezentaçoens,  pelo 
que  sao  merecedores  de  recompensas  proporcionadas  ao 
que  fizeraÒ,  e  nesse  cazo  o  Snr.  Stockler,  levado  de 
iguaes  sentimentos  executava  o  mesmo  :  ou  sendo  im¬ 
possível,  que  o  Snr.  Stockler  praticasse  semelhante  ac- 
çaÕ  pelo  castigo  que  o  Governo  despótico  de  certo  guar¬ 
dava  para  se  fazer  temido ;  entaò  de  nenhuma  forma 
podia  também  ser  executado  por  aquellas  benemeritas 
personagens:  escolha,  faça  obséquio  : — 

Mas  iembrao  estas  frazes  do  Snr.  Supposto — “  que 
servio  de  preparaçaé  para  as  assignaturas  de  Rei — que 
eu  nao  assignei  porque  as  duas  corporaçocns  do  Proto- 
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Medicato,  e  da  Academia  nao  fora5  forçadas  de  fazer 
taes  assignaturas.”* 

Continua  o  Snr.  Supposto  a  arengar,  e  diz,  que  huma 
tal  acçao  sendo  praticada  pelo  Snr.  Stockler,  nao  esca- 
pana  á  deligen^ia  do  A.  da  Historia  Geral  da  fuvazao 
dos  Francezes,  que  poz,  na  Campanha  de  ISO!,  Gomes 
Freire  de  Andrade ,  General  das  Provindas  de  Norte, 
e  mil  outras  coizasü  Isro,  pelo  entrudo,  chamaõ-se 
pulhas. — Vai  adiante,  e  nos  declara,  que  o  mereci¬ 
mento  da  Historia  da  InvazaÕ  dos  Francezes,  he  que 
fizera  nomear  seu  benemerito  Author  Socio  da  Aca¬ 
demia.  A  isto  nada  saberemos  dizer;  pois  nao  temos 
conhecimento  algum  do  que  se  pratica  na  Academia 
de  Lisboa  a  hum  tal  respeito ;  e  os  Snrs.  que  forem 
Socios  desta  Academia  melhor  saberao  responder  ao 
Snr.  Martins :  do  seu  arrezoado  porem  tiramos  por 
consequência,  que  mostrando  o  Snr.  Stockler  alguns 
defeitos  da  Historia,  compromettia  a  Academia,  que  a 
havia  approvado.  Perguntamos, — *a  Academia  julgou 
a  Historia  da  Invazao  dos  Francezes  sem  defeitos  ?  Os 
esclarecimentos  que  se  lhe  fizessem  na5  erao  hum 
serviço  ao  publico?  Nao  trabalha  a  Academia  por 
illustrar  a  nossa  historia  do  passado  ?  Nao  valerao 
iguaes  solicitudes  os  successos  da  prezente  epoca  ? 
Diremos  também,  que  huma  tal  largueza  de  certo  nao 
há  na  Academia  a  respeito  das  mesmas  Memórias  co¬ 
roadas :  ao  menos  assim  o  declara  o  final  com  que 
rematao  os  seos  programmas. 

E  como  poderemos  suster  o  rizo  á  vista  do  que  ahi 
vem  ?  Pertende  o  Snr.  Supposto  que  o  Snr.  Stockler, 
quando  a  pag.  82  das  suas  cartas  refere  os  trabalhos 
literários  da  Academia  durante  a  intruzao  dos  Fran¬ 
cezes,  ahi  incluisse  huma  Memória  que  o  Snr.  Martins 
recitou  em  24  de  Junho  de  1810,  julgando  o  mérito 
mais  subido  de  sua  Memória  oífendido  por  huma  tal 
omissa5.  Hé  boa  1  Será  falta  de  sinceridade  ?  Será  .  . .  ? 
Mas  seja  o  que  for,  ponhamos  a  publico  a  inteira 
falsidade  do  tal  amigo. —  No  discurso  historiei),  rela^ 
tando  os  trabalhos  Académicos  depois  da  morte  de 
Exmo  Snr.  Duque  de  Lafoens  até  Junho  de  1810,  e 

*  Ainda  bem  que  naõ  forao,  e  evitãraõ  a  concurrencia  âe  seu 
illustre  Membro ;  porque  senaõ,  Sabe  Deos  !  &c.  &ç. 
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que  foi  recitado  pelo  Dr.  Muller,  Secretario  da  Aca¬ 
demia,  no  dia  24  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1810, 
na5  vem  declarada  Memória  alguma  composta  pelo 
Snr.  Martins,  vindo  todas  as  outras  :  ahi  nem  ao  menos 
o  nome  do  Snr.  Martins  apparece.  Logo  para  que 
criminar  o  Snr.  Stockler,  que  precizamente  guardou 
o  mesmo  silencio,  e  nao  blasfemar  contra  o  Discurso 
do  Secretario  da  Academia  que  foi  lido  em  publico,  e 
anda  impresso?  Nao  para  ahi  o  Snr.  Supposto,  indo 
por  diante  cita  o  Discurso  de  24  de  Junho  de  1812, 
quando  os  trabalhos,  mencionados  ahi,  pertencem  uni¬ 
camente  ao  anno  antecedente  de  1811:  omittindo 
assim  pensadamente  tanto  o  Discurso  dos  trabalhos 
deste  anno  de  1811,  como  o  do  anno  antecedente  de 
1810.  Que  tal!  Ora,  venha  cá  ;  mas  poderemos- 
trazer  á  razao  quem  para  sempre  a  arrenegou  ?  Ora 
tenha  abondade. — -Em  24  de  Junho  de  1810  hé  que  o 
Snr.  Martins  leo  a  sua  Memória  para  que  a  tropa  em 
campanha  na5  comesse  carne,  nem  bebesse  vinho,  ou 
agua  ardente !  nao  hé  assim  Snr.  Martins,  naÕ  trazia  até 
por  argumento  os  dentes  caninos  que  o  homem  tem  ? 
Nao  era  a  guerra  aberta  em  que  estavamos  huma  outra 
prova  da  utilidade  da  sua  tentativa?  A  outra  foi  lida 
depois  em  1811,  nao  sei  sobre  que  versava,  pois  nao  a 
ouvimos  ler,  na5  Senhor,  na5  a  ouvimos  :  seria  como 
a  antecedente.  O  que  diz  o  mesmo  artigo  sobre  a 
offensa  cauzada  pela  omissaÒ  do  Snr.  Stockler  aos 
outros  Socios,  parece  que  nao  pega  de  certo  a  labia 
entre  homens  de  bom  senso. 

Nao  deixaremos  totalmente  passar  pelo  alto  a  his¬ 
toria  de  como  foi  passada  a  eertidaé  que  o  Snr.  Stockler 
pedira  á  Academia.  Quem  escieveo  tal  palavriado, 
certamente  estava  peteando :  pois  nao  vem  tudo  refe¬ 
rido  nas  cartas  do  Snr.  Stockler  a  pag.  79,  onde  se 
inclue  o  Discurso  que  nessa  occasiao  pronunciou  ?  Hé 
verdade^  que  ahi  nao  vem  certos  appendicul os,  que  o 
Snr.  Supposto  transcreve  ;  os  quaes  com  tudo  nao 
acreditamos,  pois  saõ  impróprios  da  franqueza  que 
reina,  e  deve  haver  entre  sábios.  Por  ventura  os  da 
questão  era5  no  cazo  de  Senado  Romano  sentenceando 
Camillo  ?  Seria  preciza  a  auzencia  do  Snr.  Stockler, 
bem  como  se  precizava  a  de  Platao  para  se  jazerem  as 
festas  de  Flora?  Nao  de  certo,  nos  parece. 
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lanzoado  (este  termo  ehulo  lié  que  lhe  compete  a 
respeito  da  certidão)  hé  notável.  A  certidão,  Snr. 
Suppposto ,  começa — determinou  a  Academia  Real  das 
Sciencias  que  se  attestasse  o  abaixo  referido :  vem 
sellada  com  as  armas  da  Academia:  desattender  um 
tal  documento  hé  ultrajar  a  sociedade  (ao  menos  assim 
parece),  e  o  benemerito  secretario,  seu  orgaõ  que  a 
lavrou:  isto  he  assim.  Leitores  vêde-a  pag.  172  da 
obra  do  Snr.  Stockler.  E  depois  disto  chama  lhe  o 
Snr.  Supposto  informe;  onde  irá  dar  o  credito  da 
Academia  f  Será  isto  vibora  pertendendo  devorar  a 
própria  Mai  ?  O  Snr.  Stockler  naÕ  necessita  vender 
bulias  falsas»  Sua  palavra  era  mesmo  de  sobejo. 

A  atrapalhaçaó  do  dize ,  dize  deste  bem  discursado 
escrito,  de  tal  modo  nos  trouxe  envoltos,  que  foi 
impossivel  guardar  methodo,  e  ordem;  até  nos  fez 
sahir  do  serio  ;  e  também  só  santos  deixariao  de  rir; 
Nao  sei  porque  naturalidade  nos  rimos  aos  tregeitos 
que  os  gagos  fazem  quando  se  expressaÕ :  isto  provem 
de  uma  fatalidade  :  porque  sendo  este  senão  desgraça, 
ainda  que  delia  nos  agastemos  sempre  nos  rimos  ; 
pois  hé  das  fraquezas  humanas  que  o  fazemos.  Muito 
nos  pena  o  balbuciar  gasguento  do  aranzel  a  que 
respondemos,  mas  nao  podemos  deixar  de  rir :  achamos- 
lhe  despropozitos  taÕ  despropozitados,  que  na5  aos 
foi  possível  suster. — O  melhor  seria  nao  lhe  responder ; 
mas  ao  publico  se  devia  uma  advertência  contra  o  mal 
que  ahi  se  continha :  isto  foi  o  que  animou  nossa 
penna. 

Por  despedida  iremos  ao  apanhado  do  tal  panai, 
que  fazendo-se  extrahido  deste,  hé  coiza  qui  ahi  nao 
apparece  ;  nao  há  ahi  matéria  que  produzisse  tal 
substancia. 

Diz  o  apanhado — Tenho  a  meu  ver  feito  a  defeza  da 
Academia ,  e  do  Tribunal  do  Proto  Medi  cato,  a  que 
pertenço ,  dos  outros  tribunaes,  e  corporaçoens ,  e  per¬ 
sonagens  das  quaes  algumas  merecem  ser  memoradas 
pelos  perigos  a  que  se  expozerao  em  nao  assignar ,  sendo 
avizadas  paru  isso ,  fazendo  ver  que  os  que  assignárao, 
sendo  mandados ,  nao  merecem  por  isso  ser  censurados.  As 
provas  que  tenho  produzido ,  e  as  Jantes  de  que  tirei  os 
seus  fundamentos,  podem  aclarar  os  Authores  de  InvCs* 
tigador ,  fyc*  fyc, 
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Começaremos,  por  despedida  debaixo  para  cima; 
as  fontes  de  que  tirou  os  fundamentos;  e  as  provas 
que  produzio  foraÕ  as  falsidades  manifestadas :  a 
defeza  da  Academia  foi  nulia;  pois  que  só  julgando-á 
tribunal,  hé  que  se  podia  reputar  envolvida  na  gene- 
rali  d  ale  da  expressão  do  Snr.  Stockler ;  a  defeza  dos 
outros  tribunaes,  e  personagens  foi  também  nulia ; 
porque  naõ  havendo  o  Snr.  Stockler  (a  pag.  108  do 
sua  obra)  dito  senão  que  nunca  assignou,  nem  em  cazo 
algum  assignaria  as  famozas  reprezentaçoens  &c.  dahi 
discredito  algum  poderá  provir  aos  mesmos  tribunaes, 
e  personagens  ;  e  finalmente  reduzindo  toda  a  questaõ 
a  um  ponto  dizemos. — Ou  hé  ou  nao,  benemerito  ter 
exposto  a  vida  em  pro  da  fidelidade,  negando  assignar 
acudias  faliadas  (já  de  mais)  reprezentaçoens?  Se  o 
he,  nesse  cazo,  merecendo  a  maior  esttmaçaõ  esses 
indivíduos,  que  assim  se  expozeraõ,  naõ  podem  os  que 
nao  os  irnitáraÕ  deixar  de  ser  excluídos  da  conside- 
raçaõ,  que  aos  outros  hé  devida. — Se  os  que  assignarao 
nao  merecem  esta  justa  exeluzaÕ;  neste  cazo  também 
os  que  naõ  assignáraõ  nada  devem  alcançar  pelo  seu 
bom  patriotismo. 

Isto  posto.  Se  o  Snr.  Stockler  bem  avalia  nao  ter 
assignado,  sendo  o  seu  brio,  e  honra  mui  proprio  a 
constituído  mártir  cia  sua  patria,  com  isso  dá  realce  ao 
Exmos.  Sn  rs.  Principal  Souza,  Principal  Mello  da 
Calçada  do  ombro #  e  mais  Senhores  relatados,  que 
nao  assignáraõ,  e  que  com  isto  bem  provaÕ  o  valor  da 
acçaõ  a  que  o  Snr.  Stockler  se  propunha:  ou  sendo  de 
nenhum  valor  (como  hé)  aquella  assignatura;  quimé¬ 
rica,  e  falsa  hé  nesse  cazo  a  offensa  que  se  pertende 
tem  cauzado  as  palavras  a  Snr.  Stockler ;  e  assim 
escuzado  se  tomava  o  bom  do  discurso,  que  acabamos 
de  refulaiyapparecido  neste  inundo  em  nome  do  Snr. 
Martins:  e  ainda  mais  dizemos,  que  dado  mesmo  (o 
que  se  naõ  dá  como  vimos)  que  o  Snr.  Stockler  desse  a 
entender,  que  a  Academia  concorrera  deste  modo, 
dahi  nao  lhe  rezultava  dezar  algum.  Naõ  falíamos  do 
Proto  Medicato  (o  que  pertence,  ainda  depois  de 

*  Fas-nos  lembrar  esta  declaraçao  da  Calçada  do  Combro ,  a 
cart  que  o  Provinciano  escreveo  ao  Marquez  de  Penalva  dizendo 
—  morador  iva  r  >  tal,  defronte  de  um  Sapateiro. 
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çxtincto,  o  Snr.  Martins),  pois  que,  ha  annos,  que  S. 
A.  R.  Houve  por  bem  de  por  termo  as  funcçoens 

deste  Tribuna], 

Quando  escrevíamos  estas  observaçoens,  lembiava* 
nos  o  combate  dos  dois  princípios  máo,  e  bom  de 
Zoroastro:  parecia  vermos  os  esforços  de  Arimanes 
nos  que  o  jttionifno  faz  contra  o  Snr.  Stockler •  ^  Sim  : 
nao  acreditamos  ser  isto  producçao  de  pessoa  taÕ  aba¬ 
lizada,  como  o  Snr.  Martins ,  ainda  que  nos  lembrou, 
que  segundo  doutrinas,  o  homem,  ás  vezes,  he  pos¬ 
suído  do  Diabo,  que  o  faz  fallar  mil  coizas  certas, 
futuras,  &c.  e  porque  na5  haveria  algun  fallador  de 
despropositos  ?  Nem  todos  sao  mudos,  corno  o  do 
Evangelho :  isto  queria  o  nosso  Brochado  nao  tivesse 
lugar  na  Corte,  para  ahi  se  fazerem  conhecer  o  em¬ 
bustes  &c.  Scc.  Diremos  que  tal  artigo  desacredita  a 
Academia;  ultraja  a  consideraçaS,  que  deve  haver 
entre  homens  de  bem  ;  escarnece  do  Publico;  e  por 
fim  sobre  quem  precipita  toda  a  sua  força  he  sobre  o 
Snr.  MarthiSy  a  quem  roubando  o  nome  constitua  pade¬ 
cente  da  congerie  dos  seos  despropositos. 

Epilogaremos  todo  o  nosso  discurso  com  o  que  di%  o 
nosso  Poeta  : — 

<c  Mas  esta  tençaõ  sua  agora  passe 
ie  Porque  eu»  fim  vem  de  estomago  damnado; 

<l  Que  nunca  tirará  alhea  inveja 
“  O  bem  que  outrem  merece,  e  o  Ceo  dezeja.*9 

f  t  4  i  .  4  .  '  '  ‘  V  *  ,  r 

Capacitados  da  inteira  rectidaf),  e  imparcialidade  dos 
Snrs.  Redactores  do  Investigador,  ouzamos  enviar 
estas  observaçoens,  persuadidos  que  terão  lugar  nas 
paginas  do  seu  Jornal,  como  merece  a  reputaçao  do 
benemerito  Portuguez,  que  taõ  injustamente  foi  ata¬ 
cado  ;  o  qual  nao  deve  ser,  e  nao  hé  menos  caro  aos 
Snrs*  Redactores,  como  zelozos  do  hom  nome  de  todos 
os  seus  compatriotas,  que  se  tem  distinguido  por  méri¬ 
tos,  e  virtudes. 

Seu  attento  e  fiel  Venerador* 

Lisboa ,  22  de  PiiilobiceOs. 

Fevreiro  de  1S16. 
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Fim  do  Testamento  de  D .  Lnis  da  Cunha . 

» 

^Continuação  do  Investigador  No.  20,  Vol.  V.  Pagina  559.) 

iC  Naõ  tem  emmenda.’, 

Devo  porem  dizer,  quepouco  faltou  para  que  senão  per- 
xnittisse  em  Portugal  aentrada  dos  pannos,  porque  o  tra¬ 
tado  o  que  para  este  effeito  tive  na5  chegou  a  assignar-se 
porque  nao  conclui  o  da  neutralidade,  que  do  primeiro 
queríamos  tirar.  Deixo  á  consideraça5  dos  nossos  Mi¬ 
nistros  fazer  renovar  a  Pragmatiea  do  Snr.  Rey  D. 
Pedro, prohibindo  aentradade  todasas  fazendas  que  con¬ 
tribuem  ao  luxo,  em  que  em  Lisboa  na5  rodem  coxes, 
nem  ceges  que  na5  seja5  feitas  no  paiz,  podendo  mandar 
buscar  os  modelos  a  Pariz,  que  vao  em  uma  folha  de 
papel,  para  dar  que  ganhar  aos  obreiros,  que  por  esta 
cauza  se  augmentafi,  e  todas  as  mais  miudezas  para  o 
mesmo  fim  que  no  Reyno  se  podem  fabricar,  como  sao 
muitas  que  se  achao  nas  mesmas  lojas,  e  em  particular 
todos  os  instrumentos  de  ferro;  pois  que  ta5  perto 
temos  a  Biscaia. 

Na5  há  duvida  que  hâ  muitos  generos  de  que  nao 
podemos  ter  manufacturas,  e  hé  necessário  compralos 
aos  Estrangeiros,  como  por  exemplo  as  roupas  finas 
que  vao  dè  França,  e  Hollanda;  mas  quem  nos  impede 
telas  de  todos  os  generos,  que  se  fazem  de  lans,  e 
sedas,  que  hé  o  grosso  commercio  de  Inglaterra,  e 
Hollanda  e  ainda  de  França,  pois  que  já  as  tivemos, 
e  se  arruinárao  pelas  razoens  que  já  dice  ?  De  sorte 
que  para  se  restabelecerem  hé  necessário,  que  nao  faltem 
os  Judeos  estabelecendo-se,  ou  de  um  modo,  ou  de 
outro  liberdade  da  religião ,  e  segurança  de  que  os  seus 
bens  nao  serão  confiscados ,  por  que  lhes  será  precizo 
empregalos  em  renovar,  e  augmentar  as  sobreditas 
manufacturas.  Bem  entendido,  que  os  na5  teraõ  em 
Lisboa,  nem  no  Porto,  senaò  no  interior  do  Reyno, 
para  que  os  Inglezes,  e  outros  estrangeiros  na5  bus¬ 
quem  meios  para  os  nao  deixarem  prosperar,  como 
fizerao  em  Lisboa,  comprando,  e  destribuindo  todos  os 
teates  de  fitas,  meias  de  seda,  &c. 

Digo  que  S.  Magestade  deverá  concorrer  com  o  seu 
patrocínio,  mostrando  o  seu  desagrado  aos  que  vierem 
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ao  paço  vestidos  de  manufacturas  estrangeiras,  e  ves- 
tindose  elle  mesmo  das  naturaes.  Eu  melembro,  que 
impondose  ao  povo  de  Inglaterra  por  acto  do  parla¬ 
mento  o  tributo  da  capitaçab,  se  inventou  um  estofo 
aque  se  deo  o  mesmo  nome,  e  um  vestido  inteiro  naõ 
custava  mais  de  40  sbillings  ;  pelo  que  El  Rey  Guil¬ 
herme  para  animar  esta  nova  manufactura  appareceo 
em  publico  vestido  do  mesmo,  o  que  todos  no  outro 
dia  fizemos. 

Dous  annos  durou  a  negociação  do  Tratado  do  Com- 
mercio  entre  França,  e  a  Republica  de  Hollanda,  ate 
que  no  de  39  o  Cardeal  de  Fleury,  desprezando  com 
vistas  políticas*  as  oppoziçoens  dos  negociantes,  con- 
cedeo  aos  Hollandezes  as  vantagens  que  pertendia,  e 
foi  precizo  acorda-las  depois  aos  EdnaVríèírquezes,  como 
também  anos  pelo  ambriao  de  que  já  fali  ei ;  porem 
sobrevindo  a  guerra,  nao  quiz  El  Rey  de  França  que  o 
dito  Tratado  se  executasse,  e  a  hora  em  que  escreveo, 
procurab  os  Hollandezes  restabelecelo,  e  nao  há  espe¬ 
rança  de  que  o  consigao  naquella  parte  em  que  hé  pre¬ 
judicial  ao  comrnercio  de  França. 

Isto  supposto,  devo  dizer,  que  Manoel  Gomes  de 
Carvalho  me  escreveo  uma  larga  carta,  na  qual  me 
apontava  os  meios  em  que  cuidava  para  nao  ser  enga¬ 
nado  na  remessa  das  madeiras  que  mandava  vir  por  via 
de  AmsterdaÒ,  e  que  em  fim  se  rezolvia  a  tomalas 
a  contento,  com  a  liberdade  de  rejeitar  as  que  lhe  nao 
parecessem  boas,  sobre  o  que  me  pedia  lhe  dissesse  o 
meu  sentimento :  Eu  o  fiz  insinuando-o,  que  este  arbí¬ 
trio  na5  bastava  para  evitar  o  engano  pela  diíficuldade 
de  achar  pessoa  que  tivesse  as  madeiras  ;  alem  de  que 
as  compraria  muito  mais  caras  do  que  os  seus  corres¬ 
pondentes  que  haviao  de  tirar  da  maioria  dos  preços 
das  que  escolhessem  a  perda  que  tivessem  nas  que 
regeitassem,  de  sorte  que  outro  seria  meu  projecto, 
mas  nao  me  respondeo,  nem  me  perguntou  qual  elle 
paderia  ser  :  Estes  sa5  os  meus  sentimentos  sobre  o 
deduzido  que  dezejarei  sejaÒ  acceitos  na  Real  Prezenca 
de  V.  A. 

N.  R.  Nao  consta  que  haja  mais  nada  deste  Author. 


.  yÊm, 

V'“ 
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Extrados  das  Cartas  de  Joze  da  Cunha  Brochado, 
escriptas  de  Lisboa  ao  Conde  de  Viana . 

(Continuados  da  pag.  442,  do  No.  LX.) 

Carta  de  8  de  Dezembro,  1708. 

Recebi  a  Carta  de  S  de  Dezembro,  que  V.  E.  me  fez 
a  honra  de  escrever,  sentindo  que  o  rigor  do  tempo 
maltratasse  a  V.  E.  tao  mal  que  sobre  as  suas  queixas 
acrescentasse  a  moléstia  de  uma  defluxao.  Também 
por  esta  terra  se  naõ  experimenta  menos  rigor,  porque 
tem  reinado  um  nordeste  que  trata  a  todos  sem  mizeri- 
cordia,  ainda  q.n^yhé  favoravel  para  se  obrara  maquina 
de  fogo  e  os  arcos  que  ha5  de  servir  de  triumfo  a 
entrada  publica  da  Rainha  N.  S.  Esta  funcçaõ  naõ 
tem  ainda  dia  certo,  porque  os  officiaes,  que  trabalhaÕ 
nesta  obra  e  em  seos  conducentes,  na5  tem  conveniência 
em  que  se  acabe  o  grande  salario  que  vencem  por  dia. 
Como  a  fabrica  e  desenho  dos  arcos  naõ  tem  mais 
direcção  que  a  fantezia  dos  nossos  pintores  e  arquU 
tectos,  sem  exame  publico,  tudo  vai  com  muita  indig¬ 
nidade  e  incoberencia ;  porem  isto  naõ  parece  de  con¬ 
sequência,  nem  eu  me  interesso  muito  no  remedio  deste 
mal.  A  melhor  nova  hé  ter  chegado  ao  Algarve  o 
navio  da  frota,  que  chamaõ  o  Faleaõ,  que  traz  muito 
oiro ,  e  vem  d  tempo  para  se  gasta ç  com  mao  larga ;  e  o 
mesmo  caminho  leva  o  ma  s  que  tem  vindo ,  que  nao 
escapa  a  caza  da  Aloeda ,  donde  se  tira  o  proprio  e  o 
alheio  em  damno  do  interesse  e  da  fé  publica . 

jNaõ  oiço  fallar  em  novas- ordens  para  a  Campanha 
próxima,  e  suposto  que  os  divertimentos  do  Paço 
sejaõ  oídinariamente  embaraço  á  estas  disposiçoens, 
naõ  creio  que  El  Hey  se  esqueça  da  defensa  de  seoj 
Estados,  sem  os  quaes  nem  haverá  Paço  nem  diverti¬ 
mentos.  jHé  verdade  que  estas  couzas  costumaõ  levar 
todo  o  tempo,  e  muito  mais  em  uma  Corte  aonde  tudo 
hé  consultivo,  e  naõ  há  intendência  que  decida  nem 
que  responda  assim  das  execuçoens  como  da  delibera¬ 
rão  delias.  Todavia  oiço,  que  preparao  uma  caza  para 
jogo  de  tabolas  e  de  truque,  que  naõ  hé  justo  que  no  ' 
Paço  so  os  Archeiros  joguem  o  Alguergue  na  saila  dos 
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Tudescos.  Na  vaga  e  nobre  imaginaçao  dos  Portu- 
guezes  tudo  hé  facil,  e  na5  há  projecto  que  naõ  tenha 
prompta  expedição  ;  porem  a  pratica  nao  tem  a  mesma 
fortuna.  Tudo  hé  culpa  do  planeta  que  domina  sobre 
nós,  que  hé  o  sol  subtil  e  ellevado;  e  daqui  nasce  que 
tomámos  Mâdrici^o  fazemos  outras  maquinas  que  nao 
conservámos,  porque  vemos  as  coizas  peilo  principio 
e  naõ  peilo  fim* 

Naõ  foi  assim  na  nomeaçaõ  da  Embaxada  de  Roma, 
em  que  o  Marquez  de  Fontes  irá  fazer  maravilhas, 
porque  nelle  concorre  tudo  que  hé  necessário  para  bem 
executar  as  suas  commissoens.  Esperámos  que  se 
componhaõ  as  duvidas  dos  quindenios ;  que  se  reduza 
a  melhor  valor  o  dinheiro  que  vai  para  a  Cúria ;  que  se 
evitem  ou  moderem  os  meios  que  o  levaõ;  que  hajao 
menos  renuncias,  e  menos  futuras  successoens,  compra - 
das  à  preço  aberto  em  leilão  publico  ;  que  as  religjoens 
de  Frades  fiquem  mais  reformadas,  e  que  mandem 
buscar  menos  breves  para  governos  escusados,  e  para 
privilégios  escandalozos.  Einalmente,  que  a  propa¬ 
ganda  nos  nao  uzurpe  o  nosso  Padroado  na  China; 
que  o  culto  de  Confucius  seja  civil,  e  na5  de  religião; 
que  os  Padres  da  Companhia  façao  sua  Corte  ao  Im¬ 
perador  da  China,  e  convertaõ  poiíticamenté  aquelles 
pobres  Cathecumenos.  Tudo  ha  de  vir  a  medida  dos 
nossos  dezejos,  e  bom  será  que  naõ  esqueça  unir  ou 
pensionar  algumas  Igrejas  ao  rendimento  da  Capella 
Real,  e  que  os  conegos  tenhaõ  algum  privilegio  de 
habito  e  de  jurisdicçaõ. — Lisboa,  &c.  &c. 

Cartas  de  15  e  28  de  Dezembro ,  1708. 

Tem  entrado  as  chuvas,  e  o  tempo  hé  inexorável 
aos  dezejos  de  quem  espera  ver  este  grande  fogo,  por¬ 
que  depois  de  se  perderem  uns  dias  muito  secos  e 
ciaros,  naõ  amanheceo  mais  o  sol  enxuto.  Hoje  se 
quiz  dar  fogo  á  maquina,  mas  a  agoa  se  opoz  cora 
todas  as  suas  forças,  e  nao  se  entende  que  se  comsiga 
este  festejo.  Elíe  hé  dobrado,  porque  nao  somente  h® 
fogo  de  arteficio,  mas  descante  e  baile,  como  V.  E. 
terá  visto  na  descripçaõ  que  fez  seo  Auctor.  Hé  las¬ 
tima  que  o  tempo  malogre  um  taõ  luzido  e  custozo 
aparato. 


L  ite)  a  tu  ra  Fort  ugueta . 

Ainda  hé  incerto  o  dia  da  Se,  em  grande  descomodo 
da  passagem  das  ruas,  que  tem  obstruido  a  circulação 
desta  terra,  taÕ  mal  destribuida  que  se  naõ  dá  um 
passo  sem  tropeço  de  carro,  de  paquebote,  e  de  agua¬ 
deiro.  .  .  . 

He  escuzado  dizer  a  V.  E.  que  em  quarta  feira  ardeo 
em  fogo  de  arteficio  toda  a  Praça  do  Terreiro  do  Paço 
com  grandes  reprezentaçoens  de  muzica,  instromentos 
e  bailes,  e  deram  fim,  como  tudo,  as  festas  do  caza- 
mento  de  S.  Magestade,  e  tornámos  aos  feijoens  e  ao 
bacalhau. — Lisboa,  &c.  &c. 

*  *  .  *  -  -  '  i 

Carta  de  5  de  Janeiro ,  1709. 

A  nossa  Corte  naõ  dá  matéria  digna  para  divertir  a 
V.  E.  porque  os  successos  delia  ou  nao  avultaÕ  por 
continuados  ou  por  pequenos,  e  tudo  depende  da  nossa 
imaginaçao  que  hé  a  que  forma  o  corpo  á  todos  os 
acontecimentos  do  mundo.  Dizem  que  El  Re}'  N.  S. 
se  recolhe  segunda  feira  próxima  para  tomar  lucto 
grande  pela  morte  do  Principe  George,  que  será  tra¬ 
tado  como  testa  coroada,  recebendo  nesta  Corte  mais 
honras  depois  de  morto  que  os  Ingrezes  lhe  fizeram  em 
Londres  em  quanto  viveu.  A  dependencia  dos  Prin- 
cipes  lhes  faz  mudar  as  suas  etiquetas  e  as  suas 
maximas,  umas  vezes  com  melhor  successo  do  que 
outras,  mas  sempre  á  custa  da  Magestade  e  do  seo 
decoro.  Todos  estes  dias  sabio  fora  El  Rey,  que  Deos 
guarde  ;  passea  pela  cidade,  observa  tudo,  e  nas  decên¬ 
cias  do  decoro  faz  trasluzir  alguns  arremeços  de  na¬ 
morado. 

Oiço  que  Bcrnardim  Freire  fora  a  Badajoz  para 
abrir  commercio  com  Castella,  e  naõ  duvido  que  o 
consiga  se  levar  poderes  bastantes  ;  mas  por  hora  pode 
servir  para  maior  damno  daquella  província,  porque 
naõ  havendo  trigo  em  Castella,  e  valendo  a  10  e  a  J 2 
tostoens  o  alqueire,  haõ  de  tirar  o  pouco  que  temos,  e 
que  guardao  os  avarentos  para  o  venderem  aos  neces¬ 
sitados.  ...  Vai  crescendo  a  carestia  do  trigo,  e  su¬ 
ponho  que  este  mal  hade  ser  continuado  neste  Reino, 
porque  o  principal  emprego  dos  lavradores  hé  a  fabrica 
dc  muitas  vinhas  e  de  muitos  pomares,  que  tem  trazido 
a  fome  a  Portugal.  Eu  sou  o  menos  prejudicado, 


Literatura  Portugueza.  23 

porque  com  um  vintém  de  pau  se  farta  toda  a  minha 
família.  .  . 

Tratau  com  toda  a  pressa  de  vender  os  oflicios,  e  o 
de  Provedor  dos  Armazéns  já  tem  70  mil  cruzados  de 
lanço ;  mas  como  hé  de  um  Francês,  parente  dos 
Chegarais,  entendo  que  será  excluido,  sendo  que  a 
maioria  do  preço  pode  servir  para  tapar  muito  apetite. 

Um  destes  dias  houve  no  Paço  um  festejo  verda¬ 
deiramente  Real,  porque  tangeo  cravo  a  Rainha  N.  S. 
e  bailou*  a  Snra  Infanta.  Forao  espectadores  alguns 
cavalheros,  que  se  escolheram,  e  chamaram  por  seos 
nomes,  ficando  de  fora  outros  que  pertendiao  ter  acçao 
para  a  mesma  graça,  e  que  voltaram  para  suas  cazas 
com  muita  desconçolaçao,  nau  advertindo,  que  os  Reys 
predestinao  a  quem  querem,  e  dao  muitas  vezes  seos 
auxilios  efficazes  aos  maiores  pecadores. — Lisboa,  &,c. 

Cartas  de  12,  19,  e  26  de  Janeiro ,  1709.1 

Hoje  ardeo  por  desastre  a  náo  da  índia,  quis  Deos 
que  estava  descarregada;  mas  o  pouco  zello  e  sciencia 
da  gente  do  mar,  que  lhe  assistia,  á  podéra  ter  queimado 
mais  cedo  e  com  maior  darnno,  por  que  nao  há  cuidado 
na  guarda  do  fogo,  nem  em  couza  alguma  necessária 
para  a  conservaçaS  de  um  navio.  Deos  os  leva,  e 
Deos  os  traz  :  bem  dito  o  nome  do  Senhor!  .  .  . 

O  que  V.  E.  quer  ouvir  sa5  algumas  novas,  e  as  que 
posso  dar  a  V.  É.  comsistem  em  que  na  noite  de  hon- 
tem  (18)  atiraram  ao  Conde  de  Vimioso,  que  se  re¬ 
colhia  no  seo  coche  pelo  chiado:  a  bala  errou  o  ob- 
jecto,  e  quebrou  um  pilar  da  caixa.  Como  este  ca- 
valhero  nao  tenha,  nem  mereça  ter  inimigos,  entende- 
se,  que  como  houve  milagre  na  bala  podia  haver  en¬ 
gano  no  tiro.  Destas  succedem  cada  hora,  e  nim- 
guem  amla  de  noite  com  segurança :  a  justiça  fugio 
para  0  ceo,  e  a  verdade  anda  retirada  pelos  montes,  £u 
nao  culpo  os  Ministros  maiores  desta  incumbência, 
mas  queixo-me  ou  lastimo-me  de  que  no  seo  tempo 
brotem  tantas  insolências,  sem  que  a  nossa  desgraça 
deva  um  so  cuidado  á  sua  obrigaçao.  O  ponto  hé  que 
se  execute  com  felicidade  uma  opera  que  se  ensaia 
para  o  dia  dos  annos  da  SnP  Infanta,  em  que  para 
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satisfaeçao  dos  queixozos  naÕ  há  de  haver  privilegio 
para  os  escolhidos.  ... 

Arrematou-se  o  officio  de  Provedor  dos  Armazéns  a 
um  fulano  Larre,  parente  dos  Chegarais,  por  100  mil 
cruzados,  que  sa5  necessários  para  tapar  um  dos 
muitos  buracos  que  tem  aberto  o  vento  nas  paredes  do 
Paço. — Lisboa,  &c,  &c. 

Cartas  de  2  e  9  de  Fevreiro,  1709. 

Tudo  por  aqui  passa  tranquilamente:  já  se  naG 
estranha  nada,  fizemos  habito  de  ver  infortúnios,  a 
fortuna  adversa  já  faz  callo  na  nossa  admiraçafi,  e  finaí- 
mente  custumados  a  ver  desastres  já  a  virtude  e  a 
justiça  nos  faz  medo.  Continuaõ  as  Juntas  em  caza 
de  Milord  Galloy,  dizem  que  saõ  sobre  os  projectos  da 
Campanha,  e  que  este  Ministro  hirá  ter  parte  na  gloria 
da  sua  execução.  Duvido  porem  que  de  Inglaterra 
venhaó  socorros  de  importância,  por  que  até  agora 
nem  estão  acordados  nem  prevenidos.  .  .  . 

Os  frios  tem  feito  e  va5  fazendo  tanto  estrago  nesta 
terra  que  todas  as  pessoas  de  todo  o  sexo  e  idade  pa¬ 
decem  males  com  desconfiança  de  convalescença,  que 
se  acrescenta  no  pouco  estudo  dos  nossos  Médicos,  que 
andando  também  as  avessas  curaõ  por  ignorância,  e 
matao  por  experiencia  Para  decipar  os  ares  máos  se 
reprezenta  na  Corte  e  na  salla  das  Embaxadas  uma 
grande  comedia  ;  e  com  razaõ  a  comedia  hé  grande,  e 
se  reprezenta  naquella  grande  salla,  aonde  os  Embaxa- 
dores,  também  reprezentantes,  fazem  a  primeira  farça 
na  comedia  de  suas  negociaçoens,  em  que  ordinaria¬ 
mente  os  nossos  interesses  fizerao  o  papel  da  primeira 
dama  enganada,  a  pezar  das  cautelas  do  papel  do 
Barbas  que  faz  o  nosso  Ministro  conferente.  Sofra 
V.  E.  esta  expressão  como  verdade  do  Entrudo. — 
Sec.  8tc. 


(  Continuar-se-hao.) 
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Replica  u  ponto  por  ponto”  ao  Relatorio  Especial  dos 

Directores  da  Instituição  Africana,  por  R.  Thorpe. 

(Continuada  da  pag.  447?  do  No.  LX.) 

Confessaõ  os  Directores,  que  hao  recebido  quasi  dez 
mil  libras  para  melhorar  a  condição  d^frica ;  e  apezar 
disso  produzir  naõ  podem  tim  unieo  caso,  em  que 
mostrem  haver  tentado  coiza  alguma  a  bem  d^frica 
até  este  armo;  em  que  màndáraõ  para  Serra  Leoa  hum 
mestre  de  primeiras  lettras  ;  e  isto  só  depois  de  se 
haver  clara  e  convincentemente  mostrado  que  elles 
procuravao  illudir  o  publico  sobre  as  Cscollas,  que  na 
Colonia  haviaõ.  Porem  para  que  os  nossos  leitores 
fiquem  perfeitamente  convencidos  do  modo  inútil, 
improprio  e  prodigo,  por  que  o  dinheiro  das  subscrip- 
çoens  foi  gasto,  copiaremos  as  contas  dadas  pela 
mesma  instituição  a  saber; — “  Io  Caixeiros  450 
libras.”  Por  ventura  concorrem  elles  para  a  civilizaça5 
d’Africa  ?  “  2.  Porte  e  carreto  dos  felatorios,  aluguel 
pela  cazaem  que  se  arranjaõos  negocios  da  Instituição 
&c.  1,214  libras.”  Civiliza  isto  a  África  ?  “3.  Avizzos 
&c.  inseridos  nas  Gazetas  237  libras.”  Isto  na5  serve 
para  civilizar  a  África,  mas  sim  para  os  Directores 
fazerem  ostentaçoens.  “  4.  Para  se  imprimirem  os 
Relatoiios,  1,126  libras.  A  caso  tem  taes  Relatórios 
feito  bem  á  alguma  pessoa  excepto  á  Mr.  Z.  Macaulay  ? 
Por  imprimir  em  linguas  estrangeiras  artigos  respec¬ 
tivos  ao  commercio  de  escravos  650  libras.  Mera 
ostentaçaÕ  “  6.  Despezas  feitas  por  Paulo  Cuffee  em 
enviar  para  suas  habitaçoens  vários  Africanos  202 
libras.  Isto  poderia  ter  custado  alguma  coiza,  mas 
naõ  taõ  avultada  soma.  “  7.  EducaçaÕ  de  jovens 

^oQCVk03  destll)ad?s  Para  Ulestres  de  primeiras ‘lettras 
7-8  libras.  Nós  já  mostrámos  o  pouco  ou  nada  que 

íoZQarKStllUcÇ^5-'AfriCana  no  artig°  educaçao;  porem 
728  libras  íaziao  conta  aos  seos  afilhados.  “  g 

Sementes  para  Serra  Leoa  499  libras.”  Já  ãnterio- 
mente  dicemos,  que  todas  apodrecêraS  e  que  forao 
lançadas  ao  rio,  em  raza5  do  terreno  naõ  estar  em 
estado  pr°pno  de  as  receber.  Objectos  judiciaes 
768  libra».  Fez  isto  beneficio  algum  a  África  ?  Foi 
mera  ostentaçaÕ  e  perseguição. 

Vol.  xvi.  D 
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por  serviços  feitos,  á  causa  da  aboliçau  265  libras.^ 
Foi  mais  por  obsequiar  a  Mr.  Macaulay  do  que  poi 
fazer  serviço  algum  a  África,  que  se  derao  taes  pre¬ 
sentes.  “  11.  Despezas  das  Petiçoeus  feitas  ao 
Governo  para  que  procurasse  abolir  o  commercio  de 
escravos  em  todo  o  mundo,  1,865  libras.  Estas  se 
podiaõ  mui  bem  fazer  por  um  modo  constitucional  e 
sem  despeza  alguma;  alem  disso  ellas  fora5  comojâ 
mostrámos,  tao  injudiciosamente  arranjadas,  que  longe 
de  abreviar  o  periodo  da  aboliçao,  veio  pelo  contrario 
o  commercio  dos  negros  a  ficar  prolongado  por  mais 
tres  annos  e  meio :  hé  para  isto  que  se  há  desperdi¬ 
çado  dinheiro  da  caixa  das  esmolas  ?  E  chama-se  á 
isto  melhorar  a  condiçaó  d’Afriea  ? — Na  precedente 
conta  que  nos  aprezenta  a  Instituição,  naõ  vemos  uma 
só  coiza  que  concorresse  para  civilizar  ou  melhorar  o 
estado  d’ África,  senão  educar  huns  poucos  de  rapazes  ; 
e  enviar  alguns  negros  para  sua  patria,  no  que  talvez 
SOO  libras  se  poderiao  ter  despendido  utilmente:  por 
outro  lado  as  desgraças  que  a  Instituição  tem  cauzado 
a  África  saÕ  incalculáveis ;  e  tem  a  Inglaterra  feito 
uma  enorme  despeza  sem  a  menor  utilidade :  nao 
obstante  tudo  isto,  ainda  tem  esses  senhores  a  coragem 
de  pedirem  mais  dinheiro  só  para  augmentarem  os  infor¬ 
túnios  d’Africa,  e  continuarem  a  adquirir  popularidade* 
A'  pagin.  137  dizem  os  Directores  ser  grande  arro- 
gancia  minha  o  exigir  uma  plena,  imparcial,  e  justa 
indagaçao  a  respeito  do  estado  em  que  se  acha  Serra 
Leoa  :  e  perguntaÕ  elles  quem  hé  esse  M.  Thorpe, 
que  tanta  consideraçaõ  merece,  para  que  segundo  os 
seos  dezejos,  se  faça  tal  investigação  ?  Dizer  quem  eu 
sou,  seria  em  mim  ostentaçaÓ  ;  dizer  porem  o  que  na5 
sou,  seria  o  mesmo  que  indicar  evidentemente  quem 
hé  que  tal  pergunta  faz :  mas  responderei  a  sangue 
frio,  que  sendo  nomeado  pa.ra  o  lugar  de  juiz  em 
Serra  Leoa,  foi-me  necessário  prestar  minuciosa  atten- 
çaõ  á  todos  os  objectos  concernentes  á  aboliçaò,  a 
África  em  geral,  e  a  Serra  Leoa  em  particular ;  que 
achei  ter  a  primeira  feito  mui  pouco  progresso,  a 
segunda  mui  pouco  ou  nada  melhorada  em  civilização; 
e  a  ultima  corrompida;  sim  que  vi  ser  a  origem  de 
todos  os  males  esse  mesmo  sistema,  do  qual  se  havia 
proinettido  que  manariaõ  felicidades  e  aperfeiçoamentos. 
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Eu  li  os  Relatórios  da  Instituição  Africana,  e  segundo 
o  que  nelles  se  continha  bem  via  por  expenencia  oca 
que  os  Directores  estavaõ  sobremodo  ílludidos,  poi, 
que  as  suas  representaçoens  erao  diametralmen  e 

° P A° i  u  s  t  i ca'  ?a C'h  u  m a n i d  ade,  o  fiel  desempenho  do  meo 
dever  e  o  respeito  por  algumas  personagens  da  Instj- 
íuiça5  fizeraõcom  que  eu  procurasse  manifestar  a  ver* 
dacie  e  descubrir  a  illuzaõ  ;  e  recorri  para  esse  nm  aos 
membros  da  Instituição  mostrando-lhes  a  necessidade 
que  havia  de  uma  mui  exacta  investigaçaõ  sobre  esta 
matéria;  porem  debalde;  nao  se  me  prestaraÕ  ouvidos; 
e  só  restava-me  um  recurso,  e  esse  foi  o  tribunal  do 
publico.  Com  efifeito  nao  me  arrependo  deste  passo 
que  dei,  quando  considero  as  vantagens  que  ja  dam 
tem  resultado:  Sim  os  Directores  vendo  as  medidas  da 
Instituição  Africana  ta5  publicamente  expostas,  re¬ 
ceosos  de  perderem  a  confiança  do  publico,  se  tem 
visto  forçados  a  alterar  a  sua  conducta:  já  se  tem 
a t tendido  ás  Leis  ;  o  negro  aprisionado  ha  passado  de 
uma  triste  servidão  para  um  estado  progressivo  de 
civilização:  o  escravo  tem  sido  empregado  na  lavouia; 
e  a  prostituta  instruída  nos  principios  da  sãa  moral; 
os  chefes  Africanos  cessáraõ  de  ser  insultados,  e  de 
ver  os  seos  vassallos  arrancados  da  sua  protecção;  os 
colonos  tem  sido  restituídos  ás  suas  famílias,  suas  prC'- 
priedades,  e  aos  privilégios  das  leis  Inglezas:  os  indi¬ 
víduos  illegitimamente  condenados  tem  reeebmo 
perda5 ;  e  sentenças  injustas  sido  revogadas ;  o  caracter 
Britannico  tem  recuperado  o  seo  lustre;  o  dinheiro 
do  publico  se  tem  tirado  das  maos  de  ladroens  ;  e  estes 
lançado  fora;  em  fim  quasi  todos  os  objectos  demo- 
mento  se  tem  conseguido,  e  a  aboliçaÕ  feito  por  conse¬ 
guinte  seos  progressos:  outra  vantagem  se  ha  alem 
disso  alcançado,  qual  hé,  a  de  se  fazer  alguma  distinc- 
çao  entre  certas  altas  personagens  da  Instituição,  e  os 
indivíduos  sobre  quem  devem  com  justiça  cahir  as 
censuras.  A  vista  de  tudo  isto  poderá  o  publico  mui 
bem  determinar,  se  eu  mereço  vitupérios  ou  louvores 
por  ter  chamado  a  sua  attençao  á  este  relevante  nego¬ 
cio,  e  se  tive  cu  naõ  razao  para  exigir  uma  imparcial 
e  minuciosa  investigação.  Diz  o  relatorio,  que  os 
Directores  naõ  tem  que  dar  contas  a  nenhum  tribunai 
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senão  a  Commissao  que  sobre  si  toma  o  manejo  dos 
negocios  respectivos  a  Serra  Leoa;  porem  isto  he  ab- 
.  v  ’  ^  n  te  em  extremo,  por  quanto  se  os 

Directores  por  meio  de  urn  relatorio  annual  submettem 
a  sua  conducta  á  inspecçaÒ  do  publico,  como  então 
insistem  em  que  ninguém,  senaÕ  elles  mesmos,  declare 
a  sua  opiniaò  sobre  o  seo  procedimento?  A  Instituição 
pode  mui  bem  affirmar,  que  as  suas  vistas  sao  purís¬ 
simas,  que  a  sua  benevolencia  he  excessiva,  e  que 
consta  de  indivíduos  de  reconhecida,  probidade  e  res¬ 
peito  ;  ella  pode  elogiar-se  o  mais  possível,  e  fazer  de 
?i  °  mais  a,ío  conceito  ;  porem  isto  na5  basta,  nem  he 
justo:  provas  convincentes  sa5  indispensáveis;  e  o 
publico  he  que  pode  por  meio  destas  avaliar  se  ella  hé 
ou  nao  digna  dos  louvores  que  para  si  pretende  ar¬ 
rogar.  Mas  produzirão  sempre  muitas  suspeitas  as 
intençoens  dos  Directores  em  quanto  estes  procurarem 
zelosos  obviar  a  menor  inquirição  que  se  queira  fazer 
relativamente  aos  passos  que  tem  dado  para  o  melho¬ 
ramento  e  beneficio  d’Africa. 

'  Os  Directores  concluem  o  seo  Relatorio  Especial, 
declarando  <(  que  nao  daráo  á  Mr.  Thorpe  conse¬ 
quência  pu  consideração  em  fazer  caso  algum  de 
qualquer  coiza  que  já  para  prazer  seo,  ou  interesse 
queira  publicar.”  Quanto  á  prazer:  parece-me  que 
ninguém  supporá,  que  hei  derivado  muito  desta  con¬ 
tenda  :  e  quanto  á  interesse,  esta  minha  replica  ao 
Relatorio  traz  documentos  que  bem  mostraõ  as  minhas 
perdas  e  privaçoens  ;  nem  tenho  a  menor  duvida,  que 
se  em  lugar  de  arriscar  com  modos,  lucros  e  promo- 
çoens  pelo  amor  da  humanidade,  verdade,  e  justiça, 
eu  me  tivesse  submettido  ás  interesseiras  vistas  de 
certos  Senhores,  ainda  conservaria  o  lugar  que  possuia, 
e  que  obteria  o  que  desejava.  Resta-me  ao  menos 
uma  grande  consolaçab,  qual  he,  a  de  ver  resultar  ja 
tanta  utilidade  deste  meo  sacrifício. 

Antes  de  terminar  esta  minha  replica,  seja-me  licito 
exprimir  o  mais  sincero  e  fervoroso  desejo,  de  que  os 
Ministros  de  Sua  Magestade  Britannica  procurem  con^ 
seguir  da  França  a  immediata  aboliçaõ  do  commercio 
dos  negros.  O  Usurpador  do  trouo  da  França  bem 
conhecia  o  povo  Francez,  e  na5  se  teria  atrevido  a 
abolir  o  commercio  dos  negros  nesse  periodo,  se  vis*e 
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que  tal  medida  era  contraria  aos  seos  desejos  :  o  legi¬ 
timo  Monarca  por  tanto  vendo  os  seos  benevolos  e 
philantbropicos  princípios  aprovados  pela  voz  da 
naçaõ,  hé  natural  que  continue  de  bom  grado  na 
aboliçaõ  de  tal  traffico. 

O  nosso  Ministro  dos  negocios  estrangeiros  perfeita- 
mente  inteirado  de  que  a  licensa  dada  aos  Hespanhoes 
para  commerciarem  em  escravos  na  Costa  cFAfrica, 
hade  expirar  em  1816,  e  que  a  Hespanha  naÕ  tem 
íerritorio  nem  mesmo  Forte  algum  em  África,  espera¬ 
mos  que  informará  ao  Monarcha  Hespanhol,  que  con¬ 
siderando  o  povo  Inglez  ser  a  liberdade  o  maior  bem 
que  existe  sobre  a  terra,  tem  intercedido  pelos  pobres 
habitantes  d’ África; — e  que  considerando  o  Príncipe 
Regente  ser  do  dever  de  cada  naçaõ.  o  co-operar  para 
a  prosperidade  dos  outros  Estados  ;  e  que  nenhuma 
naçaõ  deve  impedir  que  outra  consiga  os  meios  de 
civilizar-se,  julga  muito  justo,  tanto  por  inclinaçaõ, 
como  por  conformidade  com  os  desejos  do  seo  povo 
ordenar,  que  tal  licensa  se  naõ  renove. — Espera-se 
também  que  o  mesmo  Ministro  convencerá  Portugal 
que  elle  deve  guardar  o  seo  Tratado,  o  qual  limita  o 
seo  traffico  de  escravos  aos  seos  domínios  na  Costa 
-  d’Africa,  e  que  elle  de  facto  naõ  tem  dominios,  ex- 
cepto  de  S.  Paulo  de  Loanda  até  S.  Fellipe  Benguela, 
e  que  por  conseguinte  a  estes  lugares  deve  o  seo  com- 
mercio  ser  limitado.  Finalmente  que  Portugal  pro- 
mettêra  em  1810  uma  gradual  aboliçaõ  ;  e  que  se  se 
derem  nove  annos  para  a  extincçaõ  de  um  commercio, 
que  elle  mesmo  denomina  deshumano,  injusto  e  impo- 
litico,  todas  as  naçoens  de  necessidade  considerarão 
este  prazo  como  muito  razoavel.  Deste  modo  ficará 
este  trafico  abolido  em  1816  por  todas  as  Potências 
excepto  Portugal  ;  e  dahi  a  tres  annos  por  todas  as 
naçoens  do  mundo.  Assim  o  illustre  ministro  alcan» 
çara  bem  merecidamente  o  applauso  universal  da  Ingla¬ 
terra;  e  certos  Senhores  permanecerão  onde  princi- 
piátao,  promettendo  civilização  para  mais  augmentur 
o  seo  partido,  e  professando  aboliçaõ  para  adquirir 
maior  popularidade  ;  pode  ao  mesmo  tempo  ficar  certo 
Lord  CastJereagb  ;  que  se  tudo  isto  felismente  effeituai , 
esses  Senhores  com  a  sua  usual  candura  naõ  cessarão 
de  manifestar  por  toda  a  parte,  que  a  principal  gloria 
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a  elles  de  justiça  pertence,  em  razaõ  de  haverem  lan¬ 
çado  o  fundamento  á  tal  obra,  8tc.  8tc. 

Tal  hé  a  avidez  com  que  os  meos  opponentcs  se  ap- 

proveitaò  das  mais  .leves  circunstancias  para  denegrir 

o  meo  caracter,  que  havendo  por  varias  vezes  feito 

mença5  de  Lord  Castlereagh  nesta  minha  Replica, 

julgo  acertado  ao  mesmo  tempo  asseverar  que  apezar 

de  ter  a  honra  de  conhecer  a  sua  Sa  há  vinte  e  sette 

annos  ;  com  tudo  na 5  me  recordo  ter-lhe  solicitado 

■  • 

í- 

io 

5, 

capacidade,  e  influencia,  era  a  pessoa,  que  com  maior 
efficacia  podia  servir  a  cauza  da  aboliçao  ;  implorei 
por  tanto  o  seo  auxilio  na  esperança,  que  dos  seos 
esforços  resultaria  o  successo  tao  anciosamente  dese¬ 
jado. 

Toca-me  agora  rogar  ao  publico  queira  perdoar 
o  cumprimento  desta  replica  ;  e  o  estilo  demasiado, 
apressado,  e  vehemente  em  que  ella  hé  escrita.  Tinha 
eu  que  responder  a  naÓ  menos  de  cento  e  sessenta 
paginas  ;  e  se  passasse  um  só  parrafo  por  alto,  seria 
jogo  accusadó  de  evitar  os  pontos  fortes,  e  aproveitar- 
me  dos  fracos  do  Relatorio.  Eu  espero  que  se  me 
desculpe  se  ás  vezes  no  ardor  da  disputa  tenho  tres¬ 
passado  os  limites  do  decoro  e  prudência;  porem  hé 
preciso  lembrar,  que  por  peior  que  seja  a  pederneira, 
tanto  se  lhe  toca  com  o  aço,  que  á  final  deita  togo. 


favor  algum  para  mim  ou  para  outro  qualquer  ind 
viduo ;  nem  agora,  nem  jamais  tive  em  contemplaç; 
tal  fazer.  Assentei  eu  que  sua  Sa  pela  sua  situaça 


hl i/18 


EPISTOLA 

Ao  I ilustríssimo  o  Excellentissimo  Senhor  Pedro  XI a)  ia 
Xavier  do  Ataide  e  Mello  Visconde  de  Condeixã  em 
resposta  à  um  elegante  Soneto  com  que  S .  Exa.  se 
dignou  elogiar  o  Autor . 

Naõ,  illustre  Ataide,  eu  nao  possuo 
Nem  profundo  saber,  nem  dotes  dJalma 
Capazes  de  excitar  da  negra  Inveja 
As  vencnosaz  víboras,  que  apenas 
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Da  candida  virtude  ao  longe  avistam 
O  radiante  magestoso  vulto, 

Em  sanha  acezas  rabidas  procuram 
Offuscar  com  seu  hálito  empestado 
O  claraó  fulgurante,  que  as  deslumbra: 
Possuo  sim  um  coraçao  sincero 
Amigo  da  virtude,  onde  por  isso 
Um  distincto  logar  tu  hoje  occupas. 

A'  Patria  e  Amizade  consagrado 
Foi  com  solemne  voto  desde  os  tenros 
Primeiros  annos  da  virente  idade, 

Quando  a  sabia  tardia  experiencia 

Inda  os  homens  quaes  sao  me  naõ  mostrara 

Nos  livros,  que  primeiro  me  formaram 

A  indole  moral,  quando  inexperto 

A  ordem  social  me  figurava 

Pela  pura  razaõ  só  dirigida. 

Marco  Aurélio,  Cata5,  Epaminondas, 

Sócrates,  Aristides,  retratados 

Pelos  pincéis  de  Cassio,  e  de  Plutarcho, 

De  Livio,  e  de  Nepote,  me  acenderam 
Vivos  dezejos  de  imitar  seus  feitos, 

De  seus  passos  seguir  ou  de  igualalos. 
Desde  entaõ  em  minha  alma  o  santo  fogo. 
Que  inda  agora  me  inflama,  foi  calando. 
Nella  a  chama  ateou  fulgente  e  viva. 

Que  em  outro  tempo  ao  cume  da  ventura 
Talvez  me  elevaria,  mas  que,  em  dias 
Languidos  e  corruptos,  da  desgraça 
Só  no  seio  fatal  poude  arrojar-me. 

Ardia  sim  em  fervidos  dezejos 
De  imitar  as  virtudes  gloriosas 
As  heroicas  acçoens  que  da  Memória 
No  sacrosanto  Templo  eternisaram 
Da  Grécia  e  Roma  os  venerandos  nomes. 
Ao  ler  de  Codro  e  Decio  os  sacrifícios. 

Ao  ver  condemnar  Bruto  os  Caros  Filhos, 
Publicola  arrázar  a  própria  caza. 

Queimar  Scevola  a  maõ,  Fabricio  á  Pyrrho 
Avizar  da  traiçaõ  que  o  ameaça, 

O  coraçao  no  peito  me  pulava 
Com  desuzada  forsa ;  involuntário 
Doce  pranto  dos  olhos  me  corria. 

Assim  profundamente  se  gravava 
Pouco  a  pouco  no  peito  a  imagem  pura 
Da  austera  generosa  San  Virtude. 

Assim  o  amor  da  patria  e  da  justiça, 
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Da  honra,  e  da  verdade,  e  de  mistura 
Também  o  amor  da  gloria  se  arreigavam  . 

E  em  paixaõ  dominante  convertidos 
Minha  innocencia  impavicla  guiaram 
Pela  antiga  vereda  desuzada, 

Que  os  delicados  pés  de  homens  polidos 
Por  sciencias  subtis,  por  mole  luxo, 

Jamais  trilhar  ouzaram.  Foi  d’esta  arte 
Que  arredandome  incauto  dos  costumes 
Do  século  e  paiz  em  que  nascéra, 

Quando  no  grande  mundo  a  vez  primeira 
Atento  os  olhos  puz  ;  quando  cercado 
Me  vi  de  homens  hypocritas  e  astutos 
De  egoistas  venaes,  de  lisongeiro?, 

Que  os  santos  nomes  de  honra,  e  de  amizade 
Sem  respeito  nem  pejo  profanavam, 

Nas  palavras  Catoens,  Sinoens  nas  obras  ; 

Mais  estranho  me  achei  nos  pátrios  lares 
Do  que  rude  Hotentot  entre  os  cortezes 
Polidos  cidadoens  cia  culta  Galia. 

Penetrado  de  horror,  de  pasmo  cheio. 

Fervendo-me  no  peito  o  quente  sangue 
Naõ  pude  reprimir  a  voz  severa 
Fulminei  indignado  com  pungentes* 

Terríveis  setas  de  abrazada  ponta 
A  moral  corrompida,  a  vil  e  infame 
Reptil  lizonja  ;  o  luxo  immoderado^ 

A  estólida  soberba,  e  van  grandeza. 

Mentirosos  aplausos,  que  a  vergonha 
Arrancava  de  peitos  fraudolentos. 

Ou  que  a  malicia  astuta  lhes  dictava 
De  toda  a  parte  ressoar  se  ouviam. 

Naõ  me  illudiram  pérfidos  louvores ; 

Nem  tardei  em  sentir  de  occultos  odios 
Os  funestos  efeitos:  mas  podia 
Mais  em  minha  alma  o  zelo  da  verdade, 

Do  Soberano  a  gloria,  o  bem  do  Estado 
Do  que  o  tefiaor  de  intrigas  ardilosas. 

Empunhando  de  novo  as  invencíveis  t 
Brilhantes  armas  da  razaõ  sagrada, 

Rosoluto  outra  vez,  nos  torpes  vícios 
Em  seus  negros  recessos  concentrados 
Descarreguei  mortaes  pezados  golpes. 

Na  prezença  do  sabio,  grande,  e  justo 

*  Alude  o  Autor  principalmentè  aos  Discursos,  e  Elogios  que 
pronunciou  m  Academia  Real  das  Sriencías  de  Lisboa. 
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Boníssimo  Joao ,  Pay  da  Palria 
Que  Titos  ou  que  Augustos ,  que  Trajemos, 

Severo  censurei  leis  deshumanas, 

Que  seu  benigno  sceptro  deslustravam* 

Leis,  que  o  seu  coraçaó  recto  reprova : 

Que  sua  may  piedosa  com  fervente 
Esclarecido  amor  da  humanidade 
Teníára  reformar  ?  Ali  ouzado 
Desafiei  as  pérfida  calumnia 
Que  junto  ao  Trono  denegrir  meu  nome 
Cavilosa  procura.  Nao  assente 
O  monstro  infame  ao  generoso  invite  ; 

Antes  dobradamente  cauteloso 
Em  seu  nefario  lugubre  manejo 
Aleivoso  prosegue.  Densas  nuvens 
No  mesmo  instante  os  ares  assombráram : 

Em  horrível  negrume  conglobadas 
Já  fuzilar  se  via5  ;  já  ao  longe 
Os  roucos  brados  do  trovaò  soavam, 

Que  reduzir-me  a  pó  ameaçava. 

A'  sombra  me  abriguei  do  grande  nomef 
Do  genio  tutelar  do  Luzo  Império. 

Benigno  me  acolhco,  e  com  risonho 
Gesto  aceitou  meu  reverente  culto. 

Os  sibilantes  ventos  se  acalmaram ; 

Espalharam-se  as  nuvens  tenebrosas  : 

Mas  nem  por  isso  poude  a  luz  brilhante 
Do  claro  sol  romper  a  grossa  nevoa, 

Que  ao  longe  os  horizontes  abafava. 

Escudado  da  Egide  Soberana 
Grato  e  reconhecido  dezejando 
Dar  novo  lustre  aos  gloriosos  dias 
Do  magnanimo  Príncipe,  que  as  letras 
E  as  virtudes  benefico  amparava 
Novo  ataque  intentei  contra  os  funestos^ 

Erros  fataes,  que  o  homem  degradando 
Tem  a  mizera  especie  sepultado 

*  Veja-se  c  Elegio  Historico  de  Pascoal  Joze  de  Mello,  que  o 
Autor  pronunciou  na  prezença  de  S.  A.  R.  na  sessaõ  publica  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  em  o  dia  17  de  Janeiro, 
de  1799. 

f  As  intrigas,  que  contra  o  Autor  se  moveram  por  occasiaõ  do 
citado  elogio,  o  determinaram  a  dedicalo  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  N.  S.  e  a  imprimilo  debaixo  do  Seu  Soberano  auspicio. 

X  Alude  o  Autor  ao  Plano  de  Instrucçaõ  Nacional,  que  por 
insinuaçaô  superior  composéra,  e  que  por  ordem  de  S,  À.  R,  foi 
mandado  examinar  pelà  Academia  Real  das  Sciencias. 

Vol.  XVI.  E 
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Da  corrupção  no  abismo  :  tem  do  mundo 
As  sociaes  virtudes  desterrado. 

A  nova  geraçaõ  ardido  intento 
Subtrahir  ás  cadeas  vergonhosas, 

Com  que  a  ignorância  estólida  prendia 
.Em  ocio  inerte,  em  odiosos  vicios 
keus  desgraçados  pais.  Foram  perdidos 
Da  razao  os  esforsos  e  as  fadigas. 

Debalde  derrubar  a  infesta  planta 
Da  errada  educaçao  com  rijos  golpes 
De  afiada  segure  me  proponho. 

Da  san  philosophia  em  vaÕ  pretendo 
Fazer  brilhar  a  reluzente  tocha 
No  seio  da  lethal  medonha  noite 
Que  a  Luzitania  em  trevas  involvia. 

Assustada  a  ignorância  irada  freme, 

Já  lhe  parece  ver  seu  vasto  império 
Ao  sceptro  da  razaõ  avassalado. 

A  baixa  intriga,  a  sórdida  calumnia 
A  vil  dessimulada  hypochrisia 
Em  seu  soccorro  chama.  O  negro  bando 
Dos  feios  asquerosos  torpes  monstros 
Filhos  do  Averno  em  barbaro  Conselho 
Contra  mim  se  congrega.*  Eisque  de  novo 
Os  furiosos  ventos  assoprando* 

As  espalhadas  nuvens  conglomeram 
Em  pavorosos  horridos  castellos. 

A  tempestade  horrisona  troando 
De  toda  a  parte  sobre  mim  desfere 
Abrazadores  incendidos  raios.f 

Fm  mui  publica  a  Cabala  que  contra  o  Autor  se  formou  por 
occaziao  do  mencionado  projecto.  O  seu  primeiro  passo  foi  aliciar 
e  atranir  ao  seu  partido  um  varaõ  benemerito  do  Estado  pela  sua 
honra  e  virtudes,  que  entaõ  occupava  um  distincto  logar  no  Mi¬ 
nistério  Portuguez.  Este  respeitável  Fidalgo,  a  quem  o  Autor 
alias  devêrá  muita  consideração  e  estima;  mas  que  formava 
muito  superior  conceito  da  literatura  e  prudência  de  al<mns  dos 
prmcipaes  membros  de  Cabala,  illudido  pelas  aparentes  razoens 
com  que  estes  souberam  surprender  a  sua  piedade  e  excitar  o 
temor  que  as  circunstancias  do  tempo  lhe  inspiravam  para  com 
todo  o  genero  de  novidades  que  podiam  interessar  de  alguém  modo 
a  ordem  social,  se  constituio  innocentemente  o  principal  instru¬ 
mento  de  hum  a  intriga  particular,  destramente  urdida  e  disfarçada 
debaixo  da  capa  do  publico  interesse. 

tFoi  por  extremo  notável  a  sessão  extraordinária  da  Academia 
iveai  das  Sciencias,  em  a  qual  o  plano  e  projecto  de  que  se  trata 
íoi  leprovado  por  uma  mal  pronunciada  maioria  de  votos  influido51 

lí 
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impávido  afrontei  com  firme  rosto 
As  injurias,  os  feros  ameaços, 

Que  contra  mim  vomita  a  poderosa 
Embravecida  insania.  Vendo  inúteis 
Seus  vioJentos  esforsos  em  meu  dano 
Somente  dirigidos  ;  novos  meios 
A  fraude  astuciosa  lhes  sugere. 

Poiide  a  destreza  o  que  naõ  poude  a  força. 

Da  maõ  por  sete  lustros  adestrada 
A  manejar  fiel  a  espada,  e  pena, 

Com  subtil  artificio,  fascinando 
Os  olhos  da  justiça,  uma  após  outra 
Tirar  -me  insidiosos  conseguiram. 

NaÕ  foram  na5  virtudes  singulares, 

Sabio  illustre  Visconde,  nem  talentos 
Raros,  ou  felismente  cultivados, 

Quem  assanhando  os  áspides  da  Inveja, 

Ou  antes  irritando  paixoens  baixas 
Em  baixos  peitos  de  homem  poderosos? 

Os  levou  a  forjar  com  manha  e  arte 
Negras  calumnias,  sórdidas  Cabalas, 

Que  o  teu  mizero  amigo  desterrado 
Da  terra  onde  nascêra  conduziram  ! 

Por  entre  as  bravas  ondas  do  oceano 
A  taõ  remotos  taõ  estranhos  climas 
A  suplicar  justiça  aos  pez  do  Trono. 

Foi  o  amor  da  verdade  que  arredando 
De  meus  beiços  a  pérfida  mentira, 

Me  fez  terrível  aos  venaes,  aos  fracos, 

Aos  corrompidos,  vaõs,  ambiciosos, 

A  quem  cumpre  esconder  as  saniosas 
Cruentas  chagas,  que  sua  alma  afeiam. 

Naõ  invejáram  naõ  minhas  virtudes, 

Meu  saber,  ou  meu  préstimo ;  temeram, 

.Temeram  sim  as  vozes  da  verdade 
Pela  boca  de  um  homem  proferidas, 

Que  nem  medo  conhece  nem  lízonja : 

Que  prefere  morrer  no  triste  seio 
Da  mizera  pobreza,  ao  fausto,  ao  luxo, 

As  honras  vans,  que  o  saõ  merecimento 


>u  antes  extorquidos  pelos  descompassados  clamores  do  Ministro 
lo  Estado  mencionado  na  nota  precedente,  e  dados  em  conse¬ 
quência  da  rapida  leitura  de  uma  obra  que  para  ser  justamente 
avaliada  carecia  de  mui  vagarosa  e  reftectida  meditaçaõ. 
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Nem  ganhou,  nem  sustenta.  Eis  a  verdade, 
Visconde  illustre,  generoso  amigo  ; 

Nem  te  illudas,  nem  queiras  com  louvores 
Na5  merecidos  illudir  minha  alma  : 

Persuadirme  que  sou  um  ser  distincto, 

A  quem  o  ceo  benigno  concedêra 
Dotes,  que  raras  vezes  aos  humanos 
O  ser,  que  tudo  pode,  e  tudo  rege, 

Providente  concede.  Sou  um  homem 
Em  tudo  medeano  :  e  so  me  prezo 
De  amar  ardentemente  o  Rey  e  a  Patria ; 

De  ser  de  meus  amigos  generosos 
O  mais  fiel,  mais  extremoso  amigo. 

Stockleil 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Abril  de  1813. 
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As  Analogias  de  Carolina  Pichler . 

XXIX. — As  Arvores  desfolhadas . 

A'  meu  Irmao. 

La'  circulao  pelo  chaÕ  as  murchas  folhas  das  arvores  ; 
apenas  treme  ainda  alguma  nas  ultimas  extremidades 
dos  ramos,  e  a  vista  pode  sem  obstáculo  estender-se 
atravez  dos  nus  troncos  pelo  sombrio  Ceo  do  ou  tom  no. 
Que  mudança  í  Onde  estaõ  as  escuras  pomposas  ar¬ 
cadas  do  arvoredo  ?  Onde  as  leves  sombras,  que  o 
raio  solar  de  mil  modos  variava  sobre  os  roseos  tap- 
petes  ?  Ondeas  bellas  e  Ihsentes  folhas,  que  tantas, 
vezes  me  derao  com  seu  murmurio  a  frescura?  Muitas 
arrancara  já  no  estio  a  tempestade  ainda  írescas,  e  ver¬ 
dejantes  dos  maternos  troncos  ;  muitas  que  simultanea¬ 
mente  rebentárao,  e  assim  cresceraó,  decotou  maõ 
artista;  a  maior  parte  d’ellas  abateo  o  frio  hálito  do 
oütomno,  e  apenas  algumas  solitárias  restao  d'essas, 
que  outrora  com  ellas  reverdecerão,  e  esperao  as  raja- 
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das  do  vento,  que  hade  reunilas  ás  suas  sócias.  Para 
ciue  tem  pois  a  natureza  produzido  todas  as  primaveras 
esta  mu't’daõ  innumeiavel  de  folhas?  Paia  que  as 
tem  nutri  'o  com  a  rica  seiva  das  arvores?  Sera  por 
ventura  a  sua  desiçnaça5,  e  o  seu  mais  nobre  hm, 
dezenvol verem -se,  para  tarde  ou  cedo  murcharem,  e 
ao  pé  das  arvores  íecundareir.  o  cluio,  ate  que  na  fu¬ 
tura  primavera  uma  nova  reprodução  tenha  lugar,  e  da 
mesma  sorte  se  destruaó  ?  Nao:  jis  tolhas  sao  desti¬ 
nadas  para  còuza  melhor ;  mas  uaõ  el  as,  as  arvores  e 
a  sua  conservaçaG  somente  sao  o  fim  da  sua  existência. 
As  arvores  ainda  durão,  bem  que  myr  adas  de  íolhas 
murchem  cada  outomno.  Hé  para  seu  uzo  que  estas 
dezabrocharaõ  dos  troncos;  ellas  defendem  os  ramos 
do  ardor  do  sol,  absorbem  o  ar  durante  o  dia,  e  a  noite 
o  bemfazejo  orvalho;  abrigao  os  nascentes  fructos  da 
chuva,  do  calor,  e  da  tempestade,  e  prehenchem  a  de¬ 
signação,  que  o  bem  das  arvoies  pede,  quei  muichem 

cedo  ou  tarde. 

Recorda-te,  querido  irmão,  deste  quadro  no  meio 
do  teu  ou  do  alheio  desastre;  e  verás  como  a  suberba 


esperança,  que  muitos  philosophos  nos  dao,  de  que 
a  ventura  hé  aqui  o  fim  da  nossa  existência,  visivel¬ 
mente  se  oppoem  aos  arranjam entos  do  mundo  physico 
e  moral"  Aqui  um  terremoto  engole  torreadas  cidades 
com  milhares  de  seos  habitantes,  ali  se  esvaem,  se 
estendem  no  campo  da  batalha  innumeraveis  chusmas, 
pelo  circulo  das  mais  felizes  famílias  se  intromette  a 
fria  mao  da  morte,  e  arranca  a  sua  victima  dos  cerrados 
braços  e  seio  palpitante  do  mizero  abandonado  ;  cir- 
cumstancias,  ou  imperiosos  deveres  sepárao  duas 
almas,  que  uma  com  outra  sao  tudo,  e  uma  sem  outra 
nada. — E  em  favor  desta  tribulaçaÓ,  d  St  ^  ^  ^ 

e  suspiros,  nao  se  escora  uma  só  roda  na  grande  ma- 
china,  que  na  sua  marcha  prosegue  irrevocavel  e  per¬ 
petuamente  ;  e  o  despedaçado  coraçao  deve  ainda  co¬ 
operar,  e  esforçar-se  a  ser  prestadio,  se  nao  quizer 
servir  de  pezo  inútil  á  sociedade.  O  que  só  pode 
tranquiliizar  os  desditozos,  hé  o  doloroso,  mas  sublime 
pensamento,  que  o  seu  destino  nao  hé  a  própria  feli¬ 
cidade;  porem  que  nós,  á  semelhança  das  folhas  das 
arvores,  nos  dezenvolvemos,  vecejâmos,  e  cahimos ;  e 
somente  a  especie  humana,  o  seu  bem,  e  aperfeiçoa- 
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mento  faz  o  própria  fim  da  nossa  existência.  Ella 
subsiste,  ella  continua,  bem  que  as  geraçoens  succes- 
sivamente  dezapareçaÕ,  e  a  nossa  designaçaÒ  se  pre¬ 
enche,  quando  temos  fornecido  ao  bem  do  todo  a  parte 
que  nos  compete.  Quer  cedo  ou  tarde  acabemos,  assas 
temos  vivido,  quando  temos  vivido  utilmente,  e  n’hum 
me  hor  mundo  se  mostrará  a  nossos  abertos  olhos  a 
beJia  meta  em  seu  puro  brilho,  que  a  Providencia 
aponta  aqui  embaixo  ás  nossas  fadigas,  e  que  as 
nossas  virtudes  haõ  tocado. 

XXX.— A  Estufa . 

A  profunda  neve  do  inverno  se  tem  derretido  •  a 
tonente  ha  quebrado  os  seos  grilhoens  de  gelo,  e  corre 
dezenvolta  pelos  escoados  campos.  O  sol  raia  amigo 
de  um  ceo  desassombrado,  e  nos  convida  a  sahir  ao  ar, 
que  já  nao  fere  as  nossas  faces,  antes  com  doce  sopro 
nos  acorda  o  presenti mento  da  primavera. 

Vem  comigo  ao  jardim,  querida  amiga!  Nos  ar¬ 
bustos  hiemaes  já  nenhuma  folha  verdeja,  nenhum 
bota5  se  intumece  ;  mas  ainda  aqui  e  ali  se  acumulaõ 
verdes  pimpolhos  de  relva  por  entre  as  secas  folhas,  que 
o  chao  cobrem,  ainda  depois  de  ter  passado  o  outomno. 
A  natureza  livre  só  nos  ofierece  espectaçoens.  Vamos 
aquella  Estufa  de  plantas,  onde  ao  doce  calor  um 
agradavel  verde,  e  muitas  flores  se  riem  para  nos! 

La  se  levantaÕ  ellas  sobre  as  grades,  sabiamente 
destribuidas,  segundo  a  sua  maior  ou  menor  precizaò 
de  caloi,  ja  mais  expostas  ao  efifeito  do  ar  externo,  já 
mais  próximas  ao  Lar  creador  da  fornalha.  .Aqui  na5 
penetra  a  tempestade,  nem  cahe  a  geada;  nem  orvalho 
algum  acelera  uma  vicioza  madureza.  O  jardineiro 
desvella-se  com  deligente  fidelidade  pelos  seos  favo¬ 
ritos.  Elle  lhes  regula  intelligente  a  luz,  e  calor,  e  o 
ar,  destribue  lhes  o  orvalho  e  a  chuva  do  seu  regador, 
ou  com  ligeiros  borrifos  d’agoa  as  livra  dos  insectos,  e 
limpa  suas  temas  folhas  da  poeira  desfiguradora. 

E  comtudo — apezar  de  tantos  cuidados,  nenhuma 
destas  plantas,  ainda  que  expostas  ao  ar  na  primavera, 
parece  tam  forte  tam  sadia,  como  aquella  que  para 
existir  luctou  com  as  tempestades  do  inverno  ;  nen¬ 
huma  flor  das  suas  ostenta  tam  brilhantes  cores,  como 
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aquellag,  que  o  bafo  da  primavera  clezenvolve  espon¬ 
taneamente  pelos  arbustos,  nenhum  dos  seos  fructos 
tem  aquelle  sabor  aromatico,  que  sazona  o  Sol  livre 
n’uma  dezabrigada  atmosphera. 

Quando  mesmo  as  plantas  de  uma  Estufa  ganhao 
força,  para  que  sejaò  sadias  e  perfeitas,  deve  o  Jardi¬ 
neiro  tiralas  do  vaso,  e  plantalas  na  terra,  afim  de 
que  as  raizes  se  alastrem  em  todas  as  direcçoens,  e  o 
tronco  cresça  sem  obstáculo,  e  rezista  â  tempestade, 
cujos  abalos  o  vigorao.  Embora  creste  o  Sol  do 
meio-dia  suas  folhas,  o  doce  orvalho  da  tarde,  a  branda 
humidade  de  estivas  chuvas  as  refrescaÒ  ;  e  ellas  sao, 
o  que  a  natureza  designou  que  fossem. 

Sempre  uma  Estufa  produz  na  minha  alma  sombrios 
pensamentos.  Vejo  em  espirito  outros  tantos  de 
nossos  estabelecimentos  padagogicos,  de  nossas  do¬ 
mesticas  instituiçoens  !  Na5  tal  como  a  natureza  o 
designara,  deve  ser  o  infante,  e  muito  principalmente 
o  homem  ;  mas  contrafeito,  mutilado,  como  approuver 
ao  mestre  ou  educador.  Para  que  nenhuma  palavra 
imprópria,  nenhuma  impressão  extranha  deitem  a 
perder  esta  grande  obra,  devem  as  crianças  ser  sepa¬ 
radas  da  vista  e  commercio  do  mundo,  qual  elle  hé,  e 
o  presente  e  o  passado  se  lhes  devem  communicar* 
somente  debaixo  de  certas  e  determinadas  formas. 
Cada  pensamento  se  deve  arranjar  na  joven  alma  se¬ 
gundo  um  plano,  para  que  a  seu  tempo  elle  possa  re- 
pioduzii-se.  -As  creanças  devem  aprender  a  olhar,  a 
sentir,  e  a  pensar,  assim  como  está  disposto  no  systema 
do  educador;  e  para  que  nenhuma  idea  dezagradavel 
se  ies  dezenvolva,  se  lhes  devem  voltar  prestes  os 
o  jectos  paia  aquelle  lado,  em  que  se  dezeja,  que  ellas  - 
os  considerem  ;  deve-se  com  ellas  ler  cada  livro,  entrar 
com  ellas  em  cada  brinco,  e  nao  se  deixarem  um  só 
momento  entregues  a  si,  e  á  livre  actividade  de  seu 
espirito,  ludo  ellas  devem  saber,  de  tudo  entender 
um  pouco,  saber  fallar  sobre  tudo  ;  deste  modo  a 
Sciencia  lhes  toca  só  as  abas  do  vestido,  as  bugiarias 
de  n-ia°,  e  lhes  derrama  entre  bagatellas  e  jogos  uma 
tintuiasuperfical  da  suas  doutrinas.  Os  sentimentos 
de  Kehgiao  se  convertem  em  ideas  abstractas,  refinaÕ 
— e  apurao-se  tanto ;  que  apenas  deixaó  um  pequeno 
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e  frio  resto  de  moral  accommodada  ás  circunstanciai 
As  grandes  personagens  d’antiguidade  nau  ousaõ  ap- 
parecer  nas  suas  brilhantes  configuraçoens.  Sócrates, 
Catao,  Aítila,  e  Cezar  devem  reflectir  e  fallar,  como  um 
professo’r,  ou  mordomo  em  seu  lugar  fallaria  ;  e  quando 
aos  tenros  espiritos  hé  dado  gozar  de  um  todo  grande, 
digno  e  sagrado,  reduzido  a  pequena  escala,  e  arran¬ 
jado  in  usum  Delphini,  enta5  apparecem  homens  super- 
ficiaes,  encyclopedicos,  sem  caracter,  taes  como  o 
nosso  século  os  tem  geralmente  exhibido  para  sua 
ruina. 

Nao  cuides,  que  eu  desconheço  o  mérito  de  uma 
boa  educaçao  ;  hé  esse  o  maior  beneficio,  que  um  ser 
pensante  pode  conceder  á  outro.  Mas  deve  prezar-se 
nos  tenros  seios  a  livre  actividade  d’alma,  a  dezenvo- 
luçao  das  faculdades  próprias;  e  o  menino  deve  ser 
aquillo,  para  que  suas  forças  e  disposiçoens  o  desig- 
nárab.  A  realidade  deve  dezenvolvelo,  restringilo  as 
primeiras  necessidades,  e  ensinar-lhe  a  crer  que  ha 
alguma  couza  mais  sublime,  que  o  seu  quarto  de 
brincar.  Então  chegando  a  idade,  vem  a  sabedoria 
com  todos  os  seos  profundos  attributos,  e  a  religião  se 
lhe  apresenta  na  sua  sancta  incomprebensibilidade,  e 
pela  historia  expressa  o  seu  coraçao  taes  como  sao 
effect ivamente,  as  faculdades  do  homem,  as  leis  eteinas 
da  Providencia,  e  retribuidora  Justiça. 

De  certo  enta5  nenhum  lizongeiro  fitara  com  pasmo 
a  juvenil  maravilha,  mas  nos  maduros  annos  a  consu¬ 
mada  coragem  lhe  confirmará  snas  forças  na  lucta  com 
a  sorte,  e  lhe  fará  sentir,  agradecido  ao  director  da 
sua  mocidade,  quanto  foi  o  seu  valor  nesta  lucta. 

XXXI. — A  tarde  de  Inverno. 

O  escuro,  luctuoso  dia  se  approxima  a  seu  termo. 
Ja  por  detraz  daquelles  serros,  cuja  enorme  cabeça 
nao  se  destingue  do  Ceo  nebuloso,  desapareceo  o  ool 
depois  de  uma  curta  carreira.  Mal  raiou  poucas  horas 
com  amiga  claridade,  e  aqueceo  bem  fazejo  os  agudos 
ares  logo  surgirão  sobre  abaixa  elevaçaõ  do  Meri¬ 
diano  invernal  invejosas  névoas;  e  elle  se  abismou  em 
seu  denegrido  seio.  Quando  tornaremos  nos  a- veio  r 
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Quando  virão  seos  brandos  raios  esclarecer  as  tristes 
horas,  e  rfalma  deboamente  illudida  recordar  uma 
fraca  lembrança  do  estio  ?  Sem  deixar  um  so  rasto 
dezapareceo  ele,  e  nem  sequer  ligeira  vermelhidão 
interrompe  esse  uniforme  opaco  dos  Ceos,  [  ara  mos- 
trar-nos  o  luuar  da  sua  partida.  Rapida  vem  a  noite 
com  sua  escuridade  Cimmeria,  e  por  longas  horas 
domina  e  uaõ  interrompido  silencio.  Tardo  e  demo¬ 
rado  rompe  agora  o  duvidoso  clarao  da  manham  ;  esse 
mesmo  mui  pouco  espaço  o  querido  Sol  doura,  e  talvez 
nada  o  dia  escuro  de  Dezembro. 

Que  diverso  era  o  beilo  tempo  da  primavera,  em  que 
o  Sol  no  throno  dos  Ceos  raiava  um  dia  inteiro  sem 
nuvens,  e  todo  o  ente  folgava  a  seos  animadores  raios! 
As  nuvens  da  tempestade,  que  por  curto  espaço  o  fur- 
tavaõ  a  nossos  olhos,  cediaÕ  promptamente  ao  pode¬ 
roso  luzeiro;  e  a  doce  frescura,  a  curta  escuridão  tor- 
navao  sua  formosa  luz ,  ao  surgir  victorioza  d’entre  as 
nuvens,  dobradamente  agradavel.  Se  acazo  nn  oeci- 
dente  elJe  se  escondia  em  aceso  ouro  e  purpura,  *e 
lusentes  nuvens  illumioavao  os  Ceos  nocturnos,  então 
silenciosa  â  Natureza  celebrava  cheia  de  respeito  a  sua 
auzencia.  Nem  totalmente  sua  regozijádora  luz  se 
retirava  do  escurecido  hemispherio  ;  quando  a  meia- 
noite  reinava  nos  Ceos  com  todas  as  suas  estrellas, 
brilhava  ainda  um  claro  lista5  para  as  montanhas  occi- 
dentaes,  um  doce  penhor  da  proximidade  do  astro 
radiante,  e  uma  segurança  muda  de  sua  próxima  re- 
appariça5.  Bem  depressa  começava  no  Oriente  o 
crespusculo  ;  a  estreila  da  manham  scintillava  serena 
ao  lúcido  clarao,  e  a  rainha  do  dia  se  levantava  mais 
bella  e  luminosa  do  escuro  seio  dos  mares. 

Assim  na  primavera  da  vida  reina  em  nossos  ânimos 
a  alegria,  nunca  murcha,  e  sempre  poderosa.  Sem 
conhecimento  de  mii  dezastres,  sem  cuidado  das 
próximas  horas,  no  circulo  dos  variados  empregos  da 
vida  marcha  a  joven  creatura  sempre  livre,  sempre  feliz 
ao  animador  clara5.  Se  acazo  um  pequeno  infortúnio, 
uma  paixaõ  vehemente  lhe  perturba  o  claro  Ceo  do 
coraçao  mui  sensivel,  remove  logo  essas  sombrias 
nuvens  o  victorioso  poder  d’alegTÍa,  que  volta,  mais 
bella  ao  espirito  pacificado.  Nem  foge  ella  de  todo 

do  animo  juvenil  Quando  m.e&mo  seu  radioso  brilho 
Vol,  xvi,  F 
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se  esconde  por  mais  tempo,  fica  sempre  a  consoladora 
esperança,  que  torna  a  mesma  dor  em  branda  magoa ; 
e  bem  depressa,  imitando  o  Sol  da  Primavera,  depois 
de  curtas  noites,  surge  a  alegria  sobre  róseas  nuvens. 

N ao  acontece  porem  assim  nos  tardos  annos.  Sempre 
o  Sol  se  poem  então  mais  cedo,  e  se  levanta  mais  tarde; 
longos  saõ  os  intervallos,  que  separao  nossos  alegres 
momentos.  A s  tempestades,  que  se  levantaõ  nos 
ânimos  serodios,  na5  cedem  facilmente  ás  impressoens 
do  contentamento :  e  cada  vez  mais  fraco  e  exangue 
Jucta  o  prostrado  sentimento  da  legria  com  as  penas,  e 
desastres  crescentes.  Cada  sombria  hora  deixa  um 
rasto  escuro,  que  na5  se  apaga  n’alma  ;  e  muito  dia 
passa,  que  naõ  vemos  um  raio  animador  da  alegria.  Na 
velhice  o  seu  Sol  mal  esclarece  oslnctuosos  dias,  brilha 
raramente,  e  só  dura  momentos,  até  que  por  fim  n’um 
melhor  mundo  nos  torna  a  surgir  para  nunca  mais 
dezaparecer. 

•  XXXII. — As  Horas  da  Manham. 

Aqui  debaixo  destas  copadas  arvores  folhosas,  nos 
sentemos,  querida  amiga!  aqui,  onde  o  Sol  da  manham 
scintilla  por  entre  as  folhas,  e  a  seu  raio  dançaÕ  mil¬ 
heiros  de  vividos  mosquitos.  Que  movimento,  que 
vida  circula  nestes  arredores !  Aqui  pula5  aves  por 
entre  os  raminhos,  brincaõ,  e  saltao  a  porfia  pelo  verde 
arvoredo.  Ao  longe  toa5  os  sinos  da  pacifica  aldea, 
ouve-se  a  choca  da  manada,  e  o  latido  dos  vigilantes 
caens.  Aqui  zune  pela  relva  immensidade  de  escara- 
foeos,  e  moscardos,  que  ali  habitaõ  debaixo  deformas 
infinitamente  variadas.  A  lem  formiga  nas  fendidas 
cascas  das  maceiras  um  enxame  de  villosas  lagartinhas, 
sahindo  apenas  dos  ovos,  ah !  e  quem  conhece,  quem 
vê  os  mundos  de  animados  entes,  que  uma  gota  d’agoa 
produz,  e  destroe  uma  pizada  do  homem  descuidado  ? 
Entes  infinitamente  pequenos,  com  tudo  providos  de 
todos  os  orgaõs  necessários  para  o  alegre  goso  da  vida ! 
Tam  longe  chega  a  vista,  e  o  ouvido  do  homem ;  e 
nem  o  mais  pequeno  espaço  hé  desabitado.  Tudo  se 
agita  e  se  move;  a  vida  se  exalta,  e  circula,  desde  as 
primeiras  obscuras  dezenvoluçoens  de  sentimento  no 
polypo,~na  sensitiva,  por  uma  escala  de  ôeres  naõ  inter- 
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ompida,  ate  ao  degrau  supremo,  que  o  homem  racional 

°CE  cres-ta  minha  amiga,  que  esta  escala  aqui  termina, 
que  esta  pasmosa  cadea  aqui  se  quebra,  e  que  nenhuma 
outra  serie  de  entes  progress.vos  continua  a  encher  5 
espaço  infinito  entre  o  homem,  e  o  Creador Ah  .  nao 
te  apartes  de  mim,  consolador  pensamento!  que  tantas 
vezes  me  visitas  nas  sohtarias  horas  da  meditaçao, 
pensamento  da  existência,  e  proximidade  de  seres  mais 
elevados  do  quê  eu.  A  lei  da  continuidade,  que  o 
philósopho  attento  descobre  em  toda  aparte,  que  pot 
entre  o  labarintho  da  natureza  corre  um  nexo  ligador 
de  ente  a  ente,  de  especie  a  especie,  de  variedade  a 
variedade,  e  em  toda  a  parte  lhe  mostra  os  vestígios 
da  dominante  Divindade;  esta  lei  me  força  a  crei  ,  que 
existem  entes  superiores  a  mim  ;  e  que  os  meos  olhos 
na5  podem  ver.  A  razaÒ  me  demostra  a  sua  pivzença, 
0  um  sentimento  interno  ma  .confirma.  Da  alma  do 
homem  continuao  os  aneis  da  grande  cadea  :  infinita¬ 
mente  diversos  em  pureza  e  perfeiçaÓ,  nas  tuneçoens  e 
deveres,  que  o  Creador  lhes  tem  assignado  ;  e  com  pro¬ 
babilidade  também  infinitamente  diversos  na  especie 
de  veo,  que  os  rodea  ;  ate  que  sempre  mais  puros  e 
espirituaes  se  appxoximem  a  fonte  de  todas  as  perfei* 
^oens,  tanto  quanto  seres  creados  podem  approxima-la. 
EUes  existem  á  roda  de  nós,  babitao  nas  arvores,  que 
aos  nossos  fracos  olhos  parecem  vasias.  Sem  o  ligame 
dos  laços  terrestes,  seu  espirito  talvez  penetre  em  as 
nossas  almas,  conheça  talvez  todos  os  nossos  pensa¬ 
mentos,  e  sensaçoens,  e  o  mais  ligeiro  abalo  docoraçao. 
Sublime  conjectura !  Bello,  e  ditoso  sentimento  !  Possa 
elle,  querida  amiga*  inspirar  sempre  as  nossas  intimas 
eonsideraçoens !  Innocente  e  irreprehensivel  seja  a 
nossa  conducta  diante  destas  inviziveis  testemunhas, 
nunca  a  idea  da  sua  prezença  nos  abondone,  e  vele 
sempre  com  o  mais  forte  vigor  sobre  todos  os  nossos 
sentimentos!  Quando  pois  o  silencioso  coraçao  nos 
tiver  dado  provas,  de  que  nao  somos  indignos  delles ; 
então  nas  horas  solitárias,  em  que  a  alma  nao  pertur¬ 
bada  por  impressoens  sensuaes  tem  a  consciência  de 
si  mesma  e  de  suas,  mais  animadoras  percepçoens  ; 
então  a  idea  de  que  merecemos  a  approvaçaó  dessas 
invisíveis  testemunhas,  será  a  recompensa  de  nossos 
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pios  esforços,  e  cotn  celeste  a  legna  nos  fara  sentir 
que  andamos  na  presença  de  mais  sublimes  seres. 


SCIENCIAS. 

I  I 

ISova  Exposição  dos  Progressos  que  JizeraÕ  as  Sciencias 

Physicas . 

(Continuada  da  pag.  458  do  No.  LX.) 

*  Pouca  honra  fazem  aos  Chimicos  Francezes  os 
esforços  com  que  procurao  roubar  á  Sir  H.  Davy  a 
honra  da  nova  theona  do  chlorine.  Vem  por  exemplo 
nos  Annaes  de  Chimica  (vol.  xcui,  pag.  SL2)  um  lon^o 
papel  escripto  por  Bidault  de  Villiers,  em  que  pretende 
mostrar,  que  Scheele  na5  considerava  ser  chlorine  uma 
substancia  simples.  A  prova  em  que  se  firma  este 
chimico  hé  bem  singular;  por  quanto,  diz  elle,  que 
visto  naÕ  ser  a  opiniab  de  Scheele  abraçada  pelos  chi- 
micos  em  geral,  nem  pelo  proprio  Sir.  H.  Davy  ; 
segue-se  dahi  que  Scheele  na5  julgava  ser  cholrine 
nm  corpo  simples.  Quanto  a  nos  porem  assentamos, 
que  basta  o  norne  que  Scheele  deo  á  chlorine  para 
sufficientemente  indicar  quaes  eraõ  as  suas  ideas  sobre 
esta  questão  chimica.  Sim  Scheele  denominava  o 
chlorine  acido  muriatico  dephlogisticado ;  ora  sabem 
todos,  que  phlogiston  na  opiniaõ  de  Scheele  era  o  gaz 
hydrogenio:  se  por  tanto  chlorine  era  o  acido  muria¬ 
tico  privado  de  hydrogenio,  claro  está  que  elle  consi¬ 
derava  o  acido  muriatico  como  um  composto  de  chlo¬ 
rine  e  hydrogenio :  foi  fundado  na  authoridade  do 
mesmo  Scheele,  que  Kirwan,  adoptou  esta  opinião  da 
simplicidade  do  chlorine  no  seo  tratado  sobre  phlo¬ 
giston.  Ninguém  pode  deixar  de  convir  em  que  forao 
as  experiencias  de  Gay  Lussac  e  Thenard,  publicadas 
nas  Recherches  Physico-Chimiques,  que  abriraÒ  o 
campo  para  Davy  formar  a  sua  nova  theoria:  e  até 
esto  ponto  o  seo  merecimento  hé  assas  considerável; 
porem  como  nessa  obra  na5  abraçaraÕ  a  nova  theoria, 
mas  sim  contra  elía  arguirau;  hé  por  conseguinte  sum~ 


Sciencias.  45 

mamente  irrazoavel  ter  â  ella  pretençoens,  depois  de 
^er  por  outrem  estabelecida,  Se  Gay  Lussac,  segundo 
nos  informa,  sempre  manteve  esta  theoria,  porem  por 
contemplação  a  Barthollet  nao  a  abraçou  publicamente, 
segue-se  que  a  sua  condescendência  naõ  hé  bem  cabida 
em  um  philosopho;  mas  nau  tem  por  isso  o  menor 
direito  a  uma  theoria,  á  que  tao  manifestamente  se 
oppôz.  Gay  Lussac  descobrio  bâ  pouco  um  impor¬ 
tante  facto  respectivo  ao  chlorine.  Achou  elle,  que 
este  gas  se  combina  com  mais  do  que  o  seo  pezo  de 
gas  oxygenio,  e  que  forma  um  acido,  ao  qual  tem  dado 
o  nome  de  acido  chlorico ;  descreve  ao  mesmo  tempo 
nm  methodo  por  meio  qual  se  obtem  este  acido  em 
um  estado  separado,  e  mostra  que  hé  um  componente 
dos  saes,  que  previamente  eraò  denominados  hyper - 
oxymuriatos ;  e  que  daqui  em  diante  devem  ter  o  nome 
de  chloratos.  Vauquelin  há  publicado  uma  descripçao 
das  propriedades  destes  saes.  Sir  H.  Davy  descobrio 
lútimamente  um  novo  composto  gasoso  de  chlorine 
e  oxygenio,  o  qual  naò  parece  possuir  propriedades 
acidas.  Elle  hé  obtido  pulverizando-se  o  chlorate  de 
potassa  (byper-oxymuriato  de  potassa)  ;  reduzindo-o 
por  meio  do  acido  sulphurico  á  uma  massa  dura,  e 
expoudo-o  então  em  uma  pequena  retorta  á  um  calor 
pouco  menos  de  2*12.  Tem  esta  substancia  uma  cor 
muito  mais  viva  do  que  o  chlorine  ;  nao  produz  mu¬ 
dança  alguma  no  mercúrio,  mas  hé  rapidamente  absor¬ 
vida  peia  agua:  o  seo  gosto  hé  adstringente;  e  hé 
muito  corrosivo:  quando  o  phosphoro  hé  nelle  lan¬ 
çado  há  uma  explosão  e  o  combustível  arde  com  grande 
resplendor.  Sendo  aquecido  produz  uma  maior  expio* 
sao  do  que  euchlorine ;  e  duas  medidas  suas  parecem 
ser  convertidas  em  tres,  das  quaes  duas  sao  oxygenio, 
e  uma  chlorine  :  isto  faz  ser  provável  a  supposiçaÕ  de 
que  o  composto  hé  formado  de  1  átomo  de  chlorine,  e 
4  átomos  de  oxygenio.  Porem  bem  se  vê  que  se  o 
pezo  de  um  atomo  de  chlorine  hé  4*4,  e  o  de  um  atomo 
de  oxygenio  1  :  em  tal  caso  os  dois  gazes  nunca  se 
podem  combinar  na  razao  de  um  volumey  de  gas 
chlorine,  e  dois  volumes  de  gas  oxygenio.  Davy  por 
conseguinte  achou  que  para  dois  volumes  de  oxygenio 
havia  menos  de  um  volume  de  chlorine,  o  saber  nove 
partes  de  um  volume;  e  que  a  nova  substancia  era 
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composto  de  um  atomo  de  clhorine,  e  quatro  átomos  de 
oxygenio. — Temos  por  tanto  tres  compostos  de  chlo- 
rine  e  oxygenio  quaes  saõ : — 

Chlorine  Oxygc»io 

Euchlovine,  composto  de  -  -  -  -  l  atomo  1  atomo. 

O  Novo  Gas  -  .  ------  1  do.  +  4  dos. 

Acido  Chlorico  -----  -  1  do.  +  5  dos. 

Hé  a  nosso  ver  mui  necessário  dar  â  estas  substancias 
nomes  sistemáticos  :  nos  recommendariamos  a  Sir  H. 
Davy  que  fizesse  uso  dos  numeraes  Gregos  na  sua  no¬ 
menclatura,  visto  que  saÕ  mui  bem  appropriaclos  para 
qualquer  quantidade  de  compostos  dos  mesmos  consti- 
tuentes,  sem  occasionar  a  menor  confusão.  Assim  o 
euchlorine  de  Sir  H.  Davy  poderia  ser  denominada 
oxide  protochlorosa  ;  o  seo  novo  gas  oxide  ductochlorosa ; 
e  o  acido  chlorico  de  G  ay  Lussac,  acido  per  chlorico. 
Estes  nomes  seriaÕ,  quanto  á  nos,  assas  distinctos,  e 
mais  facilmente  lembrados  do  que  os  precedentes.  NaÕ 
convimos  por  forma  alguma  com  aquelles,  que  julgao 
inútil  adoptar  uma  nomenclatura  systematica,  por  isso 
que  sem  esta  a  sciencia  chimica  seria  uma  mera  massa 
de  confusaõ.  Uma  vez  que  as  nossas  theorias  chimicas 
se  mostrao  ser  errôneas,  hé  justo  que  se  alterem  os 
nomes ;  isto  longe  de  retardar,  antes  accelera  os  passos 
da  sciencia. 

3  Iodine.— No  decurso  do  anno  1815  se  publicarão 
vários  papeis  sobre  o  iodine:  estes  porem  nao  se  pode 
esperar  que  contenhaõ  muitos  factos  novos  depois  do 
mui  hábil  e  completo  tratado  escripto  sobre  a  matéria 
por  Gay  Lussac:  os  únicos  que  nelles  observamos  sao 
os  seguintes : 

O  Podido  de  oiro  hé  um  po  branco.  Urânio  hé  pre¬ 
cipitado  por  um  hydriodato  de  cor  escura.  O  iodido  de 
antimonio  tem  uma  cor  vermelha  escura,  e  hé  solúvel 
em  agua.  O  iodido  de  bismutetem  uma  cor  de  laranja; 
e  a  sua  solução  nao  hé  precipitada  por  potassa.  O  iodido 
de  arsênico  tem  urna  cor  de  purpura  avermelhada,  e 
possue  propriedades  acidas.  O  iodido  de  beliurio  tem 
a  mesma  cor,  e  forma  com  a  potassa  uma  solução  trans¬ 
parente.  O  Dr.  Woilaston  examinou  um  cristal  de 
iodine,  e  achou  a  sua  figura  ser  um  octohedro  romboi- 
dal,  cujos  eixos  saõ  relativamente  huns  aos  outros  como 
os  numeros  dois,  tres,  quatro.  Gaulter  de  ClauBry  e 
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Stromeyer  descubrirarao  ser  o  amido  o  mais  delicado 
reagente  para  indicar  a  existência  de  iodine :  he  neces¬ 
sário  que  o  iodine  nao  esteja  em  estado  de  combinação. 
O  amido  na5  indica  a  presença  de  iodine  em  urna 
solução  em  que  se  achao  os  ácidos  hydriodico,  e  íodico: 
se  á  esta  soluçaS  porem  deitarmos  algum  acido  que 
separe  o  iodine;  o  amido  então  indica  a  existência 
desta  substancia  pela  cor  do  anil,  que  a  soluçaò  adquire. 
— Gaultier  de  Claubry  analizou  a  agua  salgada  do 
Canal  de  Inglaterra  e  também  varias  algas;  na  agua 
salgada  nao  descobrio  porção  alguma  de  iodine,  mas 
veio  a  acha-la  nas  seguintes  plantas  maritimas  :  fucus 
saccharinus,  fucus  digitatus,  fucus  vesiculosus,  fucus 
siliquosus,  fucus  filum.  Consta-nos  que  M.  Smithson 
Tennant  pouco  antes  da  sua  morte  conseguira  descobrir 
iodine  em  agua  salgada ;  ignoramos  porem  o  methodo 
que  empregara  nesta  sua  analise.  Sir  H.  Davy  des¬ 
cobrio  há  pouco  um  composto  solido  de  iodine  e  oxy- 
genio.  Elle  hé  obtido  expondo-se  o  iodine  á  acçaÒ  do 
gas  euchlorine  ;  este  gas  hé  absorvido  e  se  forma  uma 
substancia  solida  que  consta  de  dois  compostos;  o 
primeiro,  uma  combinação  de  chlorine  e  iodine ;  o 
segundo  de  oxygenio  e  iodine  :  applicando-se  um  calor 
brando,  o  primeiro  hé  expellido,  e  o  segundo  fica ;  a 
este  ultimo  dá  Sir  H.  Davy  o  nome  de  oxiodine  ;  mas 
parece-nos  que  o  de  acido  oxiodico  seria  mais  exacto. 
Hé  branco  e  semi-transparente ;  nao  tem  cheiro,  mas 
um  forte  gosto  adstringente  ;  precipita-se  rapidamente 
em  acido  sulphurico;  um  calor  pouco  menos  de  600®. 
o  decompoem.  Segundo  as  experiencias  de  Davy 
consta  de : — 


Jodine  -  -----  81*28  -----]  a  tom  o. 

Oxygenio-  -  -  -  -  18*72  -----  4  átomos. 


100*00 

r  } 

Hé  deliquescente ;  mui  solúvel  em  agua :  a  solução 
faz  vermelhas  as  infusoens  uzuaes  dos  vegefaes^e  a  finai 
destroe  toda  a  cor;  modifica  a  natureza  de  todos  os 
metaes,  e  se  combina  com  os  alcalis,  t^ras,  e  oxides 
metallicas.  Também  se  combina  com  os  ácidos,  e 
com  estes  forma  compostos  solidos,  dotados  de  pro¬ 
priedades  singulares. 

(Continuar- w- ha.) 
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REINO  DO  BRAZIL. 

Alvarã  com  força  de  Lei  para  a  Administração  da 
Lazenda  do  Senado  de  Lisboa . 

Eu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  o  pre¬ 
sente  a)  vai  a  com  força  de  lei  virem,  que  em  consultas 
da  junta  da  commissao,  a  quem  fui  servido  encarregar 
o  exame  da  administraçao  da  fazenda  da  cidade,  me 
íora5  prezentes  as  averiguações  a  que  procedera,  pro¬ 
pondo-se-me  nao  so  o  methodo  de  evitar  abusos,  e 
melhoiai  a  ai lecadaçao,  mas  também  o  de  augrnentar 
as  rendas  por  meio  de  arrematações  em  praça  de  todas, 
â  excepçaõ  de  alugueis  de  casas,  e  lugares,  foros,  e 
Jaudemios,  e  ir-se  amortizando  a  divida  por  meio  de 
uma  consignação,  e  annuidade,  que  se  deve  recolher,  e 
ajuntar  em  cofre  separado  :  representando-me  pela 
mesma  junta  da  commissaÕ,  e  pelos  governadores  do 
reino,  que  ao  máo  estado,  e  desordem"  em  que  está  a 
contadoria  do  benado  por  falta  de  livros  auxiliares,  e 
de  escrituração  no  livro  da  caixa,  e  aos  abusos  da 
administraçaS,  fazendo-se  pagamentos  a  metal  inteira¬ 
mente  contra  a  lei,  concedendo-se  empréstimos,  e  pro¬ 
pinas,  quando  se  nao  paga  aos  credores,  e  por  porta¬ 
rias  arbitrarias ;  convinha  occorrer  com  providencias 
saudaveis,  que  evitassem  os  referidos  abusos  estabele¬ 
cendo  boa  arrecadaçaÒ,  e  economia  na  despeza,  e 
vedando  arbitrios,  e  melhorassem  o  augmento  das 
rendas,  que  a  experiencia  mostra  diminuírem  por  ad¬ 
ministrações,  quando  se  póciem  arrematar:  E  tendo 
consideração  a  todo  o  referido,  e  ao  proveito,  que  re¬ 
sulta  ao  bem  publico,  e  particular,  de  que  a  fazenda 
da  cidade  se  nao  desaproveite,  antes  se  arrecade  o 
melhor  que  for  possível,  para  se  empregar  nos  ob- 
jectos  do  seu  destino,  que  saõ  todos  de  utilidade  com- 
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miur»,  e  em  beneficio  dos  meus  fieis  vassallos ;  e  que  o.* 
providencias  lembradas  serão  frustradas,  se  nao  «e 
vesíaorar  a  junta  da  fazenda  na  conformidade  do 
■alvará  de  vinte  e  trez  de  Dezembro  de  mil  setecentos 
setenta  e  trez  ;  separando-se  assim  a  aílrnioistraçciô,, 
aírecadsça õ,  e  distribuição  da  fazenda  da  cidade  cia 
sxseza  cio  senado,  qoe  nao  deve  ter  aabiirio  em  a  des¬ 
pender  sem  ordens  regias  .  tendo  ouvido  o  po.i ccei  o e 
pessoas  doutas,  e  zelosas  do  meu  real  scrviço?  e  con¬ 
formando-me  com  o  parecer  da  confemissao,  e  cios 
governadores  do  Reino  :  sou  servido  confirmar  o  piar  o 
proposto  na  conformidade,  com  que  jâ  foi  approvado, 
e  mandado  executar  ;  e  estabelecer  as  providencias 
seguintes  : 

Observar-se-hâ  d’aqui  em  diante  em  toda  a  sua 
extensão  a  disposição  do  alvará  de  vinte  e  trez  de  De¬ 
zembro  de  mil  setecentos  setenta  e  trez,  com  as  in- 
strueçoes  a  que  se  refere;  e  para  que  tenhao  a  sua 
inteira  observância,  sou  servido  instaurar  a  junta  da 
fazenda  nelle  estabelecida,  e  que  se  comporá  dos  trez 
deputados  natos  o  thesoureiro,  contador,  e  escrivão 
da  fazenda,  e  dos  vereadores  os  desembargadores  Ber¬ 
nardo  Xavier  Bavboza  Sachetti,  e  Joao  de  Sampaio 
Freire  de  Andrade,  e  contador  gerai  do  real  erário 
Victorino  da  Silva  Moraes. 

O  referido  contador  geral  será  o  inspector  da  con¬ 
tadoria,  para  nella  regular  a  ordem,  e  escrituraçaS  or¬ 
denada  ;  e  proporá  á  junta  quaes  officiaes  se  devem 
conservar  por  capazes,  e  quaes  despedir  por  in babeis, 
a  fim  de  que  ajunta  consulte  o  que  convier. 

Esta  na5  mandará  fazer  despeza,  ou  pagamento 
algum,  que  nao  seja  authorizado  por  ordem  regia ;  e  íi 
sua  inspecça5  ficará  o  cofre  para  pagamento  cias  divi¬ 
das,  na  conformidade!  em  que  he  proposto,  tendo  pre¬ 
ferencia  no  pagamento  as  do  real  erário,  ordenados, 
e  juros,  ficando  extincta  a  junta  da  commissad. 

Pelo  que  :  mando  á  meza  do  desembargo  do  paço  ; 
presidente  do  meu  real  erário;  regedor  da  justiça; 
conselho  da  minha  real  fazenda;  senado  da  camara ; 
e  a  todos  os  tribunaes,  ministros  de  justiça,  e  mais 
pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  alvará  per¬ 
tencer,  o  cumprab,  e  guardem,  sem  embargo  de  quaea- 
quer  leis,  ou  ordens,  qne  o  contrario  determinem , 
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que  iodas  hei  por  derogadas,  para  este  eíTeito  sómente, 
como  se  de  cada  uma  fizesse  expressa,  e  individual 
menção.  E  valerá  como  carta  passada  pela  Chancel- 
laria,  posto  que  por  ella  nao  há  de  passar,  e  que  o  seu 
eíTeito  haja  de  durar  mais  de  um  anuo,  nao  obstante  a 
ordenaçaõ  em  contrario.  .Dado  no  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  aos  trez  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezaseis. 

Príncipe. 

Marouez  de  Aguiar. 

4-V 

Alvará  com  força  de  Lei  para  erigir  em  Villa  o  Lugar 

do-Cartacho. 

Eu  o  Principe  Regente  faço  saber  aos  que  o  presente 
alvará  com  força  de  lei  virem,  que  em  consultas  da 
meza  do  desembargo  do  Paço  de  dez  de  Novembro 
de  mil  oitocentos  e  dois,  e  de  dezanove  de  Julho  pas¬ 
sado  constou  na  minha  real  prezença,  quanto  era  justo» 
e  conforme  á  utilidade  publica,  e  particular  dos  meus 
fieis  vassallos  moradores,  e  vizinhos  do  lugar  do  car- 
tacho,  o  seu  primeiro  requerimento,  em  que  pedirão, 
que  este  se  erigisse  em  villa  com  termo  conveniente, 
desmembrando-se  de  Santarém  ;  nao  s6  porque  assim  o 
exigiab  o  augmento  da  agricultura,  riqueza,  povoaçao, 
e  grandeza  do  referido  lugar,  e  a  distancia  em  que  se 
achavao,  sendo-lhes  penoso  irem  requerer  á  villa,  onde 
se  lhes  difficultavab  as  providencias  pela  complica¬ 
ção  dos  negocios  ;  mas  também  porque  rnereciaÕ  esta 
minha  real  contemplaçaò  pelo  seu  zelo,  e  fervor  no 
meu  real  serviço:  na5  devendo  ser  attendidos  na  parte, 
em  que  pertendiao  se  creassem  juizes  ordinários  para 
administraçao  da  justiça  em  a  nova  villa,  pois  que  era 
contrario  ao  bem  publico,  e  particular  dos  sobreditos 
moradores  separarem-se  da  Villa  de  Santarém,  para 
serem  regidos  por  juizes  leigos,  sogeitando-se  por  este 
modo  aos  inconvenientes,  que  motivaraÒ  a  creaçab  de 
juizes  de  fora,  e  que  nascem  da  falta  do  conhecimento 
das  minhas  leis,  e  aos  abuzos  da  parcialidade,  e  mal 
entendidos  caprichos  ;  o  que  convinha  remover, 
creando-se  para  a  referida  nova  villa  um  lugar  de 
juiz  de  fora  do  civel,  crime,  e  orfaons;  combinando-se 
assim  o  interesse  publico  com  o  particular :  propondo- 
se-rae  igualmente,  que  d^via  ser  desatendido  o  se- 
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gundo  requerimento  dos  mesmos  moradores  do  lugar 
do  cartacho,  em  que  desaprovando  a  primeira  perten- 
ça5,  pediao  naÕ  sô,  que  este  se  na5  erigisse  çm  vi  1  la, 
mas  também,  que  nunca  o  fosse  em  virtude  do  privi¬ 
legio,  e  mercê,  que  tinhao  de  tempos  mui  remotos,  e 
cuja  confirmação  requeriao;  porque  esta  pertençao 
era  desarrezoada,  e  inaplicável  ao  estado  florente  da- 
quella  povoaçao,  que  já  se  nao  podia  considerar  aldêa, 
nem  reger-se  por  juizes  da  vintena,  nem  a  concessaS, 
que  teve  origem  em  costumes  antigos,  quadrava  ao 
estado  actual :  £  tendo  consideração  a  todo  o  referido, 
e  ao  mais  que  me  foi  presente  nas  mencionadas  con¬ 
sultas  :  hei  por  bem  erigir  em  villa  o  lugar  do  car¬ 
tacho,  e  crear  para  ella  um  juiz  de  fora  do  cível,  crime, 
e  orfaons  com  o  ordenado,  e  propinas  do  de  Santarém, 
e  com  as  providencias  seguintes  : 

A  sobredita  villa ,  que  se  denominará  do  Cartacho, 
terá  por  termo,  além  do  seu  antigo  destricto,  os  lu¬ 
gares  de  V aliada,  e  Porto  de  Muge,  e  as  Freguezias  de 
Valle  da  Pinta,  Pontevel,  Ereira,  e  Lapa;  e  para  a 
sua  erecçao,  e  edifícios  públicos  necessários  dará  a 
rneza  do  desembargo  do  paço  as  precizas  providencias. 

A  camara  se  comporá  dos  ofíiciaes  determinados  na 
lei  do  Reino,  e  eleitos  na  mesma  conformidade,  e  o 
escrivão,  que  sou  servido  crear  para  ella,  o  será  tam¬ 
bém  das  sisas,  e  almotaçaria  :  haveráo  para  origem  da 
villa,  e  expediente  da  administraçao  da  justiça,  dois 
escrivaens  do  publico  judicial  c  notas,  um  dos  or- 
íaons,  que  o  serão  também  das  execuções  respectivas  ; 
um  Inquiridor  clestribuido  e  contador,  um  partidor 
para  o  juizo  dos  orfaons,  um  meirinho,  e  um  alcaide, 
que  será  também  carcereiro,  com  os  seus  respectivos 
escrivaens.  Para  todos  estes  officios,.  que  sou  servido 
crear,  seraò  escolhidos  pela  meza  do  desembargo  do 
paço  com  preferencia  os  de  Santarém,  que  na5  forem 
proprietários. 

Sendo  na  villa  de  Santarém  de  sobejo  tres  magis¬ 
trados  diversos  para  os  conhecimentos  de  primeira 
instancia,  e  diminuindo-se-lhe  o  termo  com  a  creaçao 
da  nova  villa  do  Cartacho  :  sou  servido  supprimir  o 
lugar  de  juiz  dos  orfaons  da  mesma  villa,  unindo-se 

toda  a  jurisdicçao,  e  encargos  ao  juiz  de  fora  do  crime 
delia. 


i 
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Pelo  que;  mando  a  meza  do  desembargo  do  Fuço » 
Presidente  do  meu  real  erário;  Regedor  da  justiça; 
conselho  da  minha  ?*eal  Fazenda ;  o  todos  os  iribun&es* 
ministros  de  justiça,  e  mais  pessoas,  a  quem  o  con~ 
hecimenio  deste  Alvará  pertencer,  o  eumpraõ,  e 
guardem,  sem  embargo  de  quaesqoer  leis,  ou  ordens^ 
que  o  contrario  determinem,  que  todas  hei  por  dero- 
gadas,  como  se  de  cada  uma  fizesse  expressa,  e  indi¬ 
vidual  menção.  E  valerá  como  carta  passada  pela 
Chancellaria,  posto  que  por  ella  na5  ha  de  passar,  e 
que  o  seu  effeito  haja  de.  durar  mais  de  um  aiino,  na5 
obstante  a  ordenação  em  contrario.  Dado  no  palacio 
do  Rio  de  Janeiro  aos  dez  de  Dezembro  de  mil  oito¬ 
centos  e  quinze.  Príncipe. 

Marquez  de  Aguiar* 


Ordem  do  Dia . 

Quartel  General  da  Praia  Grande  em 
23  de  Dezembro  de  1815. 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  meu  Senhor,  foi  ser¬ 
vido  mandar-me  communicar  aos  officiaes,  oíficiaes 
inferiores,  e  soldados  da  divizao  dos  voluntários 
rcaes  do  Príncipe,  que  nos  últimos  tres  dias  tivera5 
a  honra  de  manobrar  na  prezença  de  8.  A.  R.  e 
serem  por  elle  pessoalmente  inspeccionados,  o  seu 
contentamento,  e  regia  approvaçaõ  pela  disciplina,  e 
apparencia  militar  com  que  se  tem  aprezentado,  e  pela 
firmeza,  e  precizao  das  suas  evoluçoens,  o  que  os  fez 
merecer  a  perfeita  approvaçaõ  de  S.  A.  R- 

O.  P.  R.  men  senhor  hé  outro  sim  servido  ordenar 
como  hum  testemunho  da  sua  Regia  Bondade  para 
com  esta  Tropa,  que  seja  dada  uma  gratificaçao  de 
dez  tosíoens  a  cada  official  inferior,  clarim,  e  soldado 
da  mesma  divizao,  queja  tem  chegado  a  esta  Corte. 

Eu  tenho  o  maior  prazer  em  communicar  estas 
Ordens,  e  expressoens  da  satisfacçaõ,  que  S.  A.  R. 
se  tem  servido  assim  publicar  para  com  os  corpos  de 
cavallaria  e  artiiheria  da  dita  divizao;  e  mui  since¬ 
ramente  felicito  esta  tropa  pela  honra  que  S.  A.  R. 
Hie  tem  concedido,  de  pessoal,  e  miudamente  a  iuspeo 
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eionar,  assim  como  pela  approvaçao  que  ella  tem 
sabido  grangear  na  mente  de  S.  A.  R.  pela  sua  com 
ducta,  e  disciplina;  e  hé  isto  mais  uma  prova,  alem 
d?outras  ja  dadas  em  todas  as  occasioens  por  S.  A.  R, 
naõ  só  para  esta  tropa,  mas  também  para  todo  o  exer¬ 
cito  de  Portugal  da  efficaiz  bondade,  e  Amor  com  que 
q  seu  Soberano  sempre  o  olha,  e  tem  olhado,  &c. 


Ordem  do  Dia . 

Quartel  General  da  Praia  Grande 
24  de  Dezembro  de  1815. 

O  Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior 
í>aõ  pode  deixar  os  Quartéis  da  tropa  da  divizao  de 
voluntários  reaes  do  Príncipe,  setn  outra  vez  a  feli— 
citar  pelo  contentamento,  e  approvaçao  que  S.  A.  R. 
seu  Senhor  foi  servido  testemunhar-lhe,  e  da  honra 
particular-que  lhe  fez  era  pessoalmente  os  vei%  e  in- 
speccionar,  mostrando  por  uma  maneira  tao  efficaz  o 
interesse,  que  S.  A.  R.  tem  em  tudo  o  que  diz  respeito 
a  esta  tropa. 

O  Marechal  General,  Marquez  de  Campo  Maior, 
por  esta  occaziao  patentea  aos  corpos  de  Cavallaria  e 
e  artilharia  desta  divizaó  o  seu  contentamento  tanto 
pelo  modo  regular  com  que  se  tem  comportado  depois 
do  sua  chegada  a  esta  Corte,  como  com  mais  particu¬ 
laridade  pelo  zelo  e  boa  vontade,  com  que  cada  indi- 
viduo  se  tem  applicado  á  disciplina  :  o  rezultado  merece 
a  sua  approvaçao,  e  ei le  agradece  á  Tropa  pelo  modo 
com  que  manobrou  na  prezença  de  S.  A.  R. 

O  Marechal  General  com  particularidade  dá  os  seus 
agradecimentos  ao  Marechal  de  Campo,  e  Ajudante 
General  Sabastiaõ  Pinto  de  Araújo  Corrêa  peio  Zelo, 
cuidado,  e  conhecimento  com  que  tem  governado,  e 
instruído  esta  tropa,  depois  da  sua  chegada.  O 
Coronel  Joao  Carlos  de  Saldanha  e  Daun  hé  também 
merecedor  dos  louvores  do  Marechal  General,  como  o 
he  o  Coronel  de  Cavallaria  Antonio  Feliciano  Telles  de 
Castro  Aparicio,  pelo  seu  zelo  em  adiantar  a  disci¬ 
plina  e  o  modo  com  que  commandou  a  tropa  na  pre¬ 
zença  de  S.  A.  R.  Estçs  officiaes  como  todos  os  da 
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divizaó,  eos  ofHciaes 
sua  approvaçao. 
(Assignado)  Pelo 

( Contra  Assignado ) 


inferiores,  e  soldados  merecem  a 

Snr.  Mar1  Gen'  Lord  Beresford, 
.  Marquez  cie  Campo  Maior. 
Sebastiaõ  Pinto  de  Araújo 
Corrêa— Marechal  de  Campo 
Ajudante  General. 


(juzela  do  Rio  de  Janeiro,  de  <27  de  Abril,  1816. 

Havendo  El  Rey  nosso  Senhor  determinado  celebrar 
sua  real  capella  um  officio  solemne  pela  Alma  da 
Rainha.  Eidehssnna,  a  Senhora  D.  Maria  l,  que  Santa 
Mona  haja,  no  dia  22  do  corrente;  appareceu  nessa 
tarde  o  frontespício  do  sobredito  Templo  coberto  de 

peto,  e  tendo  sobre  a  porta  principal  a  seguinte  in- 
scnpçao:  '  ò  *n 

MARI.E  i.,— lusitanjíe,  ERASILIiE,  et  algap. 
BIORUM  REGINAS,—  OPTA  BILIS  MEMOItljE, — JOANKES 
VI.— PARENTAT.  “ 

Toda  a  capella  estava  ricamente  enlutada,  assim  nas 
paiedes,  como  no  pavimento,  e  allumiada  por  um 
giande  numero  de  luzes.  A  armaçaõ  era  toda  nova  e 

sumptuosa.  Entre  o  altar  mór  e  a  corpo  da  io-re^a 
se  elevava  um  soberbo  mausoleo,  de  figura  octo|onÍl 
symmetrica,  sustentado  por  oito  columnas,  tudo  reves¬ 
tido  de  veludo  e  ouro.  Este  mausoleo  tinha  na  frente 
a.  seguinte  mcnpçaÕ: 


MARIA,  NOMINE  AC  IMPÉRIO  PRIMA,  LÜSITA- 
NORUM  REGINA  FIDELÍSSIMA,  LI  B  ER  A  LIS,  AUG  UST  A 
PIA,  RELIGIONIS  ET  JUSTIT1JE  .  VIJSDEX,  ARTIUM 
ATOU  E  SC1ENTIARUM  FULCIMEN,  REI-PUBLICJE 
SALUS,  NATIONIS  DECOR,  PO  P  U  LO  RUM  MATER,  CALO 
REDDITA,  ÍMMORTALITATE  DIGNA. 

A.  V. 

E  da  parte  da  capella  mór 

MATRI  AMABILÍSSIMA—  JOANNES  SEXTUS— 
PRADILLCIUS  I1LIUS  FILIALIS  AMORlS, — DESl  D  E- 
R1ÍOU  E  IIOC  MON  UMENTUM  —  RELIGIOSISSIME — P, 

Dcntio  se  via  uma  pomposa  eça  sobre  tres  degraos, 
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e  coberta  com  um  riquíssimo  panno  ;  sobre  que  des 

eançava  a  coroa  e  o  sceptro. 

Nesta  se  liao  as  inscripçoes;  da  parte  da  frente 
exemplar  ;  da  parte  do  Evangelho  humilitas  ; 
defronte  da  capelia  mór  virtus  ;  e  do  lado  da 

epistola  RELIGIO  CH  ARI  TAS.  ^ 

No  pedestal  da  mesma  se  liao  da  ficntc  as  pala\ras 
VER1TAS  ET  JUSTITIA,  e  do  lado  opposto  FORTITUDO 

INTEGRITAS. 

Vários  emblemas,  e  as  armas  reaes  adornavao  este 
sublime  Artefacto,  em  que  a  arte  excedia  ainda  a 
riqueza. 

A's  7  horas  e  meia  começou  o  officio  solemne,  sendo 
presidido  pelo  Exmo  Bispo  capei! ao  mór,  e  accompan- 
hado  de  excellente  musica,  composta  e  dirigida  pelo 
insigne  Marcos  Antonio  Portugal,  a  que  concorreu 
immenso  povo,  e  que  durou  até  o  fim  do  referido  dia. 

No  seguinte  ás  10  e  meia  entrou  o  Exmo  Bispo 
capellao  mór  accompanhado  do  seu  cabido,  e  feitas  as 
vénias  á  eça,  se  dirigio  para  o  capelia  mor,  onde 
celebrou  pontificalmente  o  sacrosanto  sacrificio  da 
missa,  sendo  assistente  o  111™°  Monsenhor  Deao,e  sendo 
a  musica  da  dita  inteiramente  nova,  e  da  composiçaÓ 
do  mencionado  mestre,  que  pareceu  exceder-se  nesta 
obra  prima. 

Acabada  a  missa,  recitou  o  Iln0  D.  Luiz  Antonio 
Carlos  Furtado  de  Mendonça,  Deao  da  Sé  de  Bragá,  e 
vigário  geral  daquelle  arcebispado,  urna  eloquente 
oraçao.  Tomando  por  thema  o  V erso  do  Livro  de  J  udith 
- — Mirabantur  sapientiam  ejus,  et  dicebat  alter  ad  alterurn7 
non  est  talis  mulier  super  terram ,  este  habil  Orador 
mostrou  a  sabedoria  da  Rainha  Fidelíssima  no  seu 
longo  e  importante  reinado.  Unindo  á  energia  dos 
argumentos  a  ternura  dos  sentimentos,  despertou  nos 
corações  dos  seus  ouvintes  aquella  saudade  que  o 
tempo  na5  hé  capaz  de  apagar.  Abrimos  mao  deste 
assumpto,  porque  as  forças  acanhadas  naõ  nos  per- 
mittem  entrar  em  estranha  profissão. 

Acabado  o  discurso,  seguira5-se  as  encommendaçÕes 
de  S.  Ex.  reverendíssima  e  dos  illustrissimos  monsen¬ 
hores,  accompanhadas  dos  responsorios  de  musica  do 
mesmo  distincto  Compositor. 

A  todos  estes  actos  religiosos  esteve  presente  El 
Rey  nosso  senhor  com  a  Sua  Real  Familia,  4ando  eon~ 
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stantemente  as  mais  evidentes  provas  da  sua  Piedade 
e  Religião,  assim  como  da  mais  justa  dor  pela  falta  de 
uma  Mai,  que  o  Ceo  conservou  a  naçaò  annos  mai^ 
dilatados  do  que  a  todos  os  monarcas  seus  predeces¬ 
sores  ;  e^  que  todavia  roubou  muito  cedo  aos  nosso: 
votos,  e  á  nossa  prosperidade. 

Ufanos  de  sermos  neste  momento  o  interprete  dos 
sentimentos  de  todos  os  Portuguezes,  nos  espraiariamos 
de  bom  grado  no  elogio  do  illustre  filho  de  ta5  virtuosa 
Mái,  mas  receando  offender  a  modéstia  de  S.  M., 
deixamos  a  outros  mais  livres,  ou  mais  hábeis,  a  gos¬ 
tosa  tarefa  de  apontar  os  únicos  motivos  da  nossa  con- 
solaça5,  e  o  terníssimo  objecto  das  nossas  mais  caras 
esperanças. 


%  1 

ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA. 


P auta.  Americana  em  virtude  ãe  um  Acto  para  regular 
os  Direitos  sobre  as  Importaçoens  e  Tonelagem . 

Foi  determinado  pelo  senado  da  Caza  dos  Repre- 
zentantes  dos  Estados  Unidos  da  America,  juntos  em 
Congresso,  que  desde  e  depois  de  30  de  Junho  de  1816 
os  direitos,  até  agora  postos  pela  lei  sobre  os  bens, 
fazendas,  e  mercadorias  importadas  nos  Estados  Unidos, 
cessem  e  acabem,  e  outros  novos  direitos  se  imponhao 
e  recebao  da  maneira  abaixo  mencionada. 

Io.  Um  direito  de  7f  por  cent.  ad  valorem  em  todas 
as  drogas  e  matérias  de  tinturaria,  na5  sugei  tas  a 
outros  direitos ;  goma  Arabica,  goma  de  Senegal, 
salitre  ;  joias,  relogios,  ou  partes  de  relogios  quer 
sejaõ  de  ouro,  prata,  ou  de  outro  metal,  rendas  ou 
galoens  de  ouro  ou  de  prata,  bordados,  e  dragonas ; 
pedras  preciosas  e  pérolas  de  todas  as  qualidades, 
cravadas  ou  avulsas  ;  diamantes  de  Bristol,  ou  pedras 
preciosas  fingidas,  todos  os  artigos  compostos,  total- 
mente  ou  na  maior  parte,  de  ouro,  prata,  pérolas,  e 
pedras  preciosas ;  rendas,  veos  de  renda,  shalles  de 
renda,  ou  ditos  pequenos  de  linho  ou  de  seda. 

2o.  Um  direito  de  15  por  cent.  ad  valorem  no  ouro 
em  barra,  e  etn  todos  os  artigos  na5  livres,  e  na5 
sugeitos  a  qualquer  outro  direito  especificado. 
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S\  Um  direito  de  20  por  cent  ad  valorem  no  pano 
de  linho,  ou  pano  para  velame,  (excepto  os  linhos  da 
Rússia  e  Alemanha,  eos  panos  para  velas  da  Rússia  0 
Holanda)  meias  de  lam  e  algodao,  caracteres  de  im¬ 
prensa,  todos  os  artigos  manufacturados  de  bronze, 
cobre,  ferro,  aço,  estanho,  e  chumbo,  em  que  al¬ 
gum  destes  metaes  constituir  o  seo  valor  principal, 
arame  amarelo,  cutelaria,  alfinetes,  agulhas,  botoens, 
formas  para  botoens,  fivelas  de  toda  a  qualidade,  peças 
de  artilharia,  espingardas,  armas  de  fogo,  e  espadas  de 
toda  a  sorte;  azul  da  Prússia,  louça  da  China,  dita,  de- 
barrò,  dita,  de  pó  de  pedra,  manufacturas  de  porcelana, 
e  de  vidro,  a  excepçao  de  vidros  para  janelas  e  gar¬ 
rafas  pretas  ordinárias. 

4o.  Um  direito  de  25  por  cent.  ad  valorem  em  todas 
as  fazendas  de  lam  ou  em  que  alam  he  a  matéria 
principal,  excepto  cobertores,  pannos  grossos,  e  todas 
as  fazendas  de  laia,  será  imposto  e  cobrado  desde  30 
de  Junho  proximo  até  o  dia  30  de  Junho  de  1819,  do 
qual  dia  por  diante  só  pagaráo  as  mesmas  fazendas  20 
por  cent.  As  fazendas  de  algodaS  de  todas  as  quali¬ 
dades,  em  que  o  algodao  for  a  matéria  de  maior 
valor,  o  algodao  torcido  ou  fiado  pagaráó  os  direitos 
seguintes  : — No  espaço  de  3  annos  que  devem  começar 
em  30  de  Junho  proximo  terão  um  direito  de  25  por 
cent.  ad  valorem,  e  depois  de  findo  este  tempo  ura 
direito  de  20  por  cent.  ad  valorem  :  Declara-se  porem, 
que  todas  as  fazendas  de  algodao,  ou  aquellas  em  que 
este  artigo  hé  a  matéria  principal  (excepto  gangas 
importadas  directamente  da  China),  das  quaes  o  custo 
original  no  lugar  donde  vierem,  com  a  adicçaó  de  20 
por  cent.,  se  importadas  do  Cabo  da  Boa-Esperança  ou 
de  lugares  para  lá  desta  paragem,  e  de  10  por  cent. 
se  importadas  de  qualquer  outra  parte,  for  menos  que 
25  cents  por  jarda  quadrada ;  as  ditas  fazendas,  com  as 
adicçoens  mencionadas,  serão  avaliadas  como  se  tives¬ 
sem  custado  25  ceqts  por  jarda  quadrada,  e  pagaráo 
por  conseguinte  os  direitos  nesta  proporção.  Declara- 
se  mais,  que  todo  o  fio  de  algodaó,  branco  e  naò 
tingido,  do  qual  o  custo  original  for  menos  que  60 
cents  por  arratel,  sera  avaliado  como  se  custasse  6ü 
cents  por  arratel,  e  pagara  os  direitos  nesta  confor¬ 
midade  ;  e  o  algodao  fiado  e  tingido,  do  qual  o  custo 
Vojl.  xvr.  H 
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original  tiver  sido  menos  do  que  75  cents  por  arraie], 
será  avaliado  como  se  tivesse  custado  os  ditos  75  cents 
por  arratel,  e  pagara  os  direitos  nesta  proporção. 
Declara-se,  alem  disto,  que  as  fazendas  de  algodao, 
importadas  em  navios  dos  Estados  Unidos,  que  tiverem 
sahido  dos  portos  dos  mesmos  Estados  antes  da  con- 
flrmaçaõ  deste  acto,  e  entrarem  nelles  entre  30  de 
Junho,  1816,  e  o  Io  de  Junho,  1817,  cujo  valor  original 
nos  lugares  onde  foraõ  compradas  tiver  sido  menor 
que  25  cents  por  jarda  quadrada,  seraõ  admitidas  a 
entrada,  unicamente  sugeitas  a  um  direito  de  3.3  e 
t  por  cent.  sobre  o  custo  das  ditas  fazendas  na  índia,  e 
sobre  a  usual  adicçaõ  de  20  por  cent.  sobre  o  mesmo 
custo. 

5o.  Um  direito  de  30  por  cent.  ad  valorem  sobre 
ehapeos  de  sol  ou  de  chuva,  de  qualquer  matéria  que 
sejaÕ  feitos,  e  sobre  os  páos  e  mais  aparelhos  para  os 
ditos  ehapeos  ;  barretinas  e  ehapeos  para  mulheres, 
leques,  plumas,  ornatos  para  a  cabeça,  flores  artifieiaes, 
obras  de  modistas,  ou  enfeites  de  toda  a  qualidade ; 
ehapeos  ou  barretes  de  lam,  peles,  couro,  madeira, 
palha,  ou  seda;  toda  a  sorte  de  adornos  de  mulheres, 
agoas  cheirozas,  balsamos,  perfumes  ;  tapetes  pintados, 
esteiras  de  palha  ou  tabúa  ;  azeite  para  saladas,  con¬ 
servas,  alcaparras,  azeitonas,  mostarda,  doces,  confeitos, 
amêndoas  cobertas,  &c.  e  conservas  em  assucarítm  a^oa 
ardente;  toda  a  qualidade  de  agoas,  trastes  de  caza, 
e  quaesquer  obras  de  madeira  ;  carruagens  de  toda  a 
qualidade,  ou  partes  delias  ;  couros,  e  todas  as  manu¬ 
facturas  de  couro,  e  aquellas  em  que  esta  matéria  hé 
a  principal;  sellas,  freios,  jaezes;  papel  de  todas  as 
qualidades,  papela5,  papel  pintado,  livros  em  branco, 
pergaminhos,  escovas,  canas  da  índia,  páos  de  trazer 
na  mao,  chicotes,  e  vestidos  já  feitos.  E  em  todos  os 
cazos  em  que  se  carregarem  direitos  ad  valorem,  este 
será  calculado  sobre  o  primitivo  custo  do  artigo  no 
lugar  donde  hé  importado,  (exclusivo  das  despezas  de 
empacotar,  commissoens,  e  mais  despezas)  com  a 
adicçao  usual  estabelecida  pela  lei  de  20  por  cent. 
sobre  todas  as  mercadorias  importadas  dos  lugares 
para  alem  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  10  por  cent. 
sobre  os  artigos  importados  das  outras  partes. 

6o.  Os  direitos  seguintes  especial  e  particularmente; 
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^Em  todas  as  sortes  dç  cerveja  (ale,  beer,  porter)  en¬ 
garrafada,  15  cents  por  gallon  ;  pelas  mesmas  bebidas 
sem  serem  engarrafadas,  10  cents  por  g.alloii ;  pedra 
hume,  um  dollar  por  100  arrateis  ;  amêndoas,  3  cents 
por  arratel ;  garrafas  pretas  (quart  bottles)  144  cents 
por  oroza ;  botas,  lm  dollar  e  50  cents  por  par;  sedas 
de  porço,  3  ceuts  por  arratel  ;  cartas  de  jogai,  30  cents 
por  baralho ;  cabos  e  cordas  bieadas,  3  cents  poi  ar— 
ratei;  ditos  naÕ  breados,  fio,  guita,  redes,  4  cents  por 
arratel ;  velas  de  cebo,  3  cents  por  arratel ;  ditas  de 
cera  e  spermaceti,  6  cents  por  arratel ;  cassia  chineza, 
6  cents  por  arratel  ;  canella,  25  cents  por  arratel  ; 
cravo,  25  cents  por  arratel  ;  queijo,  9  cents  por  arratel ; 
chocolate,  3  cents  por  arratel ;  cacâo,  2  cents  por  ar¬ 
ratel  ;  carvao  de  terra,  5  cents  por  bushel  acuculado; 
caparosa,  lw  dollar  por  100  arrateis  ;  vergas  de  cobre, 
ferrolhos,  pregos,  e  vergas  para  ferrolhos,  pregos,  &c. 
4  cents  por  arratel  ;  café,  5  cents  por  arratel  ;  algudaõ, 
3  cents  por  arratel  ;  passas  de  uvas  de  Corintho,  3 
cents  por  arratel ;  figos,  3  cents  por  arratel  ;  peixe  de 
pesca  estrangeira,  lra  dollar  por  quintal ;  cavalla,  lra 
dollar  50  cents  por  bbl.;  salmaõ,  2  dollars  por  bbl.; 
todas  as  mais  qualidades  de  peixe  de  calda,  lro  dollar 
por  bbl. ;  vidros  de  janelas  de  na5  mais  8  polegadas  de 
largo  e  10  de  comprido,  2  dollars  e  50  cents  por  100 
pés  quadrados  ;  os  mesmos,  de  nao  mais  de  10  polega¬ 
das  de  largo  e  12  de  comprido,  2  dollars  e  75  cents 
por  100  pes  quadrados  ;  os  mesmos,  acima  de  10  pole¬ 
gadas  de  largo  e  12  de  comprido,  3  dollars,  e  25  cents 
por  100  pés  quadrados  ;  cola,  5  cents  por  arratel ;  pol- 
vora,  8  cents  por  arratel ;  linho,  \m  dollar  e  50  cents 
por  100  arrateis  ;  arame  de  ferro  ou  aço,  nao  superior 
a  No.  18,  5  cents  por  arratel;  ferro  em  barras,  e  fer¬ 
rolhos,  excepto  ferro  manufacturado  em  barras  re¬ 
dondas,  45  cents  por  100  arrateis  ;  ferro  em  chapas, 
vergas,  ou  arcos,  2  dollars  e  50  cents  por  100  arrateis  ; 
e  em  barras,  e  ferrolhos,  quando  manufacturado  em 
barras,  redondas,  e  ancoras,  lra  dollar  e  50  cents  por 
100  arrateis;  anil,  15  cents  por  arratel;  chumbo  cm 
barras  ou  folhas,  lm  cent  por  arratel ;  munição  de 
chumbo  para  espingardas,  2  cents  por  arratel ;  azarcao 
e  alvaiade,  seco  ou  moido  em  azeite,  3  cents  por 
arratel;  flor  de  noz  mus  cada,  lm  dollar  por  arratel; 
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melaço,  5  cents  por  gallon ;  pregos,  3  cents  por  ar¬ 
rátel ;  noz  noscada,.  60  cents  por  arratel;  pimenta, 
$  cents  por  arratel ;  pimento,  6  cents  por  arratel ; 
passas  de  uvas  e  ameixas,  3  cents  por  arratel;  uvas 
moscatéis,  e  uvas  em  boioens  ou  bocetas,  3  cents  por 
arrátel  ;  todas  as  mais  qualidades  de  uvas,  2  cents  por 
arratel;  ocre,  seco,  lm  cent  por  arratel ;  óleo,  lf  cents 
por  arratel;  aço,  lm  dollar  por  100  arrateis ;  sigarros, 
2  dollars  e  50  cents  por  1,000  ;  bebidas  espirituosas  de 
graons,  de  Ia  prova,  42  cents  por  gallon  ;  de  2a  prova, 
45  cents  por  gallon ;  de  3a  prova,  48  cents  por  gallon  ; 
de  4a  prova,  52  cents  por  gallon  ;  de  5a  prova,  60  cents 
por  gallon  ;  acima  da  5a  prova,  75  cents  por  gallon  ; 
bebidas  espirituosas  feitas  de  outras  couzas  que  na5 
sejao  graons,  de  Ia  e  2a  prova,  38  cents  por  gallon  ; 
•de  3a  prova,  42  cents  por  gallon  ;  de  4a  prova,  48  cents 
por  gallon  ;  de  5a  prova,  57  cents  por  gallon  ;  acima 
da  5a  prova,  70  cents  por  gallon  ;  sapatos,  e  chinellas 
de  seda,  30  cents  por  par  ;  sapatos  e  chinelas  de  couro, 
25  cents  por  par;  sapatos  e  chinellas  para  creanças, 
15  cents  por  par ;  pregos  grandes  ou  cavilhas  de  ferro, 
2  cents  por  arratel ;  sabao,  3  cents  por  arratel ;  assucar 
negro,  S  cents  por  arratel ;  dito  branco  clarificado,  e 
fino,  4  cents  por  arratel ;  dito,  em  grosso  de  todas  as 
qualidades,  JO  cents  por  arratel;  dito  em  formas,  e 
assucar  candi,  12  cents  por  arratel ;  tabaco,  12  cents 
por  arratel ;  cebo  lm  cent  por  arratel  ;  chá  da  china,  em 
navios  dos  Estados  Unidos,  na  seguinte  proporçaò: — 
bohea,  12  cents  por  arratel ;  Souchong,  e  outros  pretos, 
25  cents  por  arratel;  imperial,  pérola  fino,  e  gomee, 
50  cents  por  arratel  ;  hyson,  e  hyson  meudo,  40  cents 
por  arratel ;  hyson  (skin)  e  outros  verdes,  28  cents  por 
arratel ;  cha  de  outras  partes,  ou  na5  importado  em 
navios  dos  Estados  Unidos,  da  forma  seguinte : — bohea, 
14  cents  por  arratel  ;  Souchong  e  outros  pretos,  34 
cents  por  arratel  ;  imperial,  pérola  fino,  e  gomee,  68 
cents  por  arratel ;  hyson,  e  hyson  meudo,  56  cents  por 
arratel ;  hyson  (skin)  e  outros  verdes,  38  cents  por 
arratel ;  tabaco  manufacturado,  que  naò  seja  em  pó, 
e  sigarros,  10  cents  por  arratel ;  alvaiade,  e  branco 
de  Paris,  1  cent  por  arratel ;  vinhos,  na  proporçaÓ 
seguinte  : — Madeira,  Borgonha,  Champanha,  Rheno,  e 
Tokay,  1“  dollar  por  gallon  ;  Xerez,  e  S.  Lucar,  60 
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cents  por  gallon ;  outros  vinhos  nao  mencionados, 
vindos  em  garrafas  ou  frasqueiras,  70  cents  por  gallon  ; 
vinhos  de  Lisboa,  Porto,  e^outras  partes  de  Portugal, 
e  jvinhos  de  Sicilia,  50  cents  por  gallon  ;  Tenente, 
Faial,  e  outros  vinhos  das  índias  occidentaes,  40  cents 
por  gallon;  outros  vinhos,  nao  engarrafados  nem  em 
frasqueiras,  25  cents  por  gallon  ;  pannos  Russianos 
para  velas  (na5  excedendo  cada  peça  52  archeens), 
2  doJJars  ;  ditos,  chamados  Ravens  Duck  (nao  exce¬ 
dendo  cada  peça  52  archeens),  lm  dollar  e  25  cents; 
dittos  de  Hol landa  (nao  excedendo  cada  peça  52 
archeens),  2  dollars  e  50  cents ;  azeite  spermaceti  ex» 
trahido  das  pescarias  estrangeiras,  25  cents  por  gallon  ; 
azeite  de  balea  e  outros  peixes  de  pesca  estrangeira,  15 
cents  por  gallon ;  azeite  de  oliveira  em  barris,  25  cents 
por  gallon. 

£\—Alem  disto  se  ordena,  que  serão  importados 
sem  direitos  nós  Estados  Unidos  os  seguintes  artigos: 
— Todos  os  artigos  importados  para  o  uzo  dos  Estados 
Unidos  ;  aparelhos  filosoficos,  instrumentos,  livros, 
mapas,  cartas  geográficas,  estatuas,  bustos,  modelos, 
pinturas,  gravuras,  desenhos,  obras  de  esculptura,  gabi¬ 
netes  de  moedas,  pedras  preciosas,  medalhas,  e  todas 
as  mais  collecçoens  de  antiguidade*,  de  obras  de 
esculptura,  de  modelos,  pinturas,  desenhos  e  gravuras, 
especialmente  importadas  por  ordem  e  para  o  uso  de 
alguma  sociedade  literaria,  ou  para  servirem  para  o 
adiantamento  das  bellas  artes,  ou  para  o  uso  de  algum 
seminário  de  instrucça5  publica  ;  produetos  relativos  a 
historia  natural,  mineralogia,  botanica,  e  preparaçoens 
anatômicas ;  modelos  de  maquinas  e  outras  inven- 
çoens  ;  plantas  e  arvores ;  trastes  e  bagagem  pessoal 
do  uso  ordinário,  e  instrumentos  ou  objectos  de  com- 
inercio,  pertencentes  a  todas  as  pessoas  que  chegarem 
aos  Estados  Unidos;  regulus  de  antimonio  ;  cortiça 
nao  manufacturada  ;  animaes  para  casta  e  creaçaõ ; 
pedras  de  moinho  em  bruto ;  oiro  e  prata  cunhada,  e 
os  mesmos  metaes  nao  cunhados  ;  barro,  na5  pre¬ 
parado  ;  cobre  de  Iodas  as  formas  para  uso  da  moeda 
bronze  e  cobre  em  barras,  chapas,  e  para  forro  de  na¬ 
vios  ;  cobre,  bronze,  e  estanho  velhos,  so  para  serem 
re-manufacturados  ;  estanho  em  pedaços,  barras,  ou 
chapas ;  todas  as  qualidades  de  peles  para  forros, 
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ainda  naõ  postas  em  obra  ;  peles  naõ  preparadas  ;  iapu 
calaminaris  ;  cimento  de  Paris  ;  trapos  de  toda  a  quali¬ 
dade  ;  cnxofic  ;  barrilha  ;  pao  Prazil  ;  brazilçtto  * 
pao  vermelho  ,  C  amwocid,  Jatai  ba  •  Uampeche  •  nica* 
ragua,  e  outros  páos  de  tinturaria;  madeira  de\oda  a 
sorte,  nao  manufacturada;  zinco,  tentinagre. 

^  *  Mais^  se  ordena,  que  uma  addicçaÕ  de  10  por 
cent.  se  pora,  alem  dos  diversos  direitos  já  menciona¬ 
dos  em  todas  as  fazendas,  e  mercadorias  de  que  parti¬ 
cularmente  senaõ  tratou  no  que  toca  a  sua  importação 
em  navios  Americanos  ou  estrangeiros,  as  quaes 
fazendas  bajao  de  ser  importadas  depois  de  30  de 
Junho,  ]8l6,  em  navios  que  naõ  forem  dos  Estados 
Unidos.  Declara-se  porem  que  esta  addiçaõ  naõ  se 
impoia  nas  fazendas  e  mercadorias  vindas  em  navios, 
que  ainda  que  naõ  sejao  dos  Estados  Unidos,  estaõ 
com  tudo,  em  virtude  de  tratados  ou  de  algum  acto  ou 
actos  do  Congresso,  auctorisados  para  entrarem  nos 
poitos  dos  Estados  Unidos,  e  a  pagar  os  mesmos 
direitos  pelas  suas  fazendas  como  se  fossem  importadas 
em  navios  dos  Estados  Unidos. 

4a.— Mais  se  ordena,  que  se  concede  um  drawback 
dos  direitos  impostos  que  este  Acto  sobre  as  fazendas 
c  mercadorias  importadas  nos  Estados  Unidos,  com 
tanto  que  a  sua  exportação  se  faça  no  tempo  e  do 
modo  prescripto  pelas  leis  existentes,  sugeitas  com 
tudo  aos  seguintes  regulamentos  : — Naõ  haverá  con¬ 
cessão  de  drawbacks  de  direitos  no  cazo  de  serem  as 
fazendas  importadas  em  navios  estrangeiros  de  algum 
dominio,  colonia,  ou  estabelecimento  estrangeiro  aonde 
náo  for  permitido  aos  navios  dos  Estados  Unidos 
abordar  e  commercear  :  Nao  haverá  drawback  de 
direitos  da  porçaõ  dos  direitos  addicionaes,  impostos 
por  este  Acto,  nas  fazendas  importadas  em  navios,  que 
naõ  saõ  dos  Estados  Unidos  :  Nao  haverá  drawback  de 
direitos  no  cazo  de  re-exportaçaÕ  de  peixe  seco,  ou  de 
calda  estrangeiro,  de  outros  provimentos  salgados, 
azeite  de  peixe,  ou  cartas  de  jogar:  haverá  nma  de- 
ducçaõ  da  soma  dos  direitos  nas  fazendas  exportadas 
com  o  beneficio  do  drawback  (á  excepçaÕ  das  bebidas 
espirituosas)  a  qual  deducçaÕ  consistirá  em  &§  por 
cento  ;  e  quando  se  exportarem  bebidas  espirituosas 
com  o  beneficio  do  drawback,  se  de  duziráõ  e  tiraráõ 
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2  cents  por  gallon  sobre  a  quantidade  tias  ditas  bebidas, 
assim  como  3  por  cento  na. soma  dos  direitos  que  pa¬ 
garam  quando  importadas.  Todavia,  nenhum  regula¬ 
mento  deste  Acto  destruirá  os  direitos  ou  privilégios 
que  ora  tenhao  ou  possa5  vir  a  ter  quaesquer  naçoens 
estrangeiras,  em  virtude  das  leis  ou  Tratados  dos  Estados 
Unidos,  a  respeito  da  exportaçaõ  das  fazendas  dos 
mesmos  Estados  Unidos,  com  o  beneíicio  de  um 
drawback  dos  direitos  que  pagaram  quando  foráõ  im¬ 
portadas. 

5 .  Mais  se  ordena,  que  depois  do  dia  30  de  Junho 
proximo,  em  todos  os  cazos  de  entrada  de  mercadorias 
para  o  beneficio  do  drawback,  se  concederá  o  tempo 
de  20  dias,  desde  a  data  da  entrada,  para  se  effeituar 
a  sua  exportaçaõ.  Requer-se  porem,  que  o  expor¬ 
tador  em  tudo  o  mais  se  conforme  com  os  regulamen¬ 
tos  e  formalidades  até  agora  estabelecidas  para  as 
entradas  de  exportaçaõ  com  o  beneficio  de  drawback.  \ 

6.  Mais  se  ordena,  que  os  direitos  sobre  a  tonela¬ 
gem  dos  navios,  e  os  prêmios,  lucros,  e  drawbaeks  no 
cazo  da  exportaçaõ  de  peixe  de  salmoura  da$  pescarias 
dos  Estados  Unidos  ;  no  cazo  dos  navios  Americanos 
empregados  nas  pescarias  ;  e  no  cazo  da  exportaçaõ 
de  assucar  refinado  dentro  dos  Estados  Unidos  ;  con- 
tinuariaõ  a  ser  os  mesmos  como  estaÕ  declarados  pelas 
leis  existentes.  Alas  ao  mesmo  tempo  se  declara 
sempre,  que  este  regulamento  por  nenhuma  forma 
destroe  os  direitos  ou  privilégios,  que  tenha  qualquer 
naçao  estrangeira,  em  virtude  de  leis  ou  Tratados  dos 
Estados  Unidos,  relativos  aos  direitos  de  tonelagem 
que  pagaõ  os  navios. 

7.  Mais  se  ordena,  que  as  leis  existentes  ficaÕ  em 
força  para  a  recepção  dos  direitos  impostos  por  este 
Acto  sobre  as  fazendas,  generos,  e  mercadorias  impor* 
tadas  nos  Estados  Unidos;  para  recuperar,  colligir, 
impor,  e  perdoar  todas  as  multas,  penas,  e  comfiscos; 
e  para  a  concessão  dos  drawbaicks,  auctorisados  por 
este  Acto,  taõ  plena  e  effectivamente  como  se  cada 
regulamento,  relativo  ás  rcstricçoens,  multas,  comfis¬ 
cos,  providencias,  clausulas,  e  tudo  o  mais  que  se 
contêm  nas  ditas  leis,  fosse  expressamente  tornado  a 
ordenar-se  por  este  Acto.  E  só  todos  os  Actos,  ou 
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partes  delles,  que  sao  contrários  ao  actual,  e  nenhum 
outro  mais,  ficao  revogados  pelo  prezente. 

8.  Finalmente  se  ordena,  que  o  Acto  passado  em 
3  de  Março  de  181.5,  intitulado — “  Acto  para  annular 
aquella  parte  dos  diversos  Actos  que  impõem  direitos 
sobre  a  tonelagem  dos  navios,  e  sobre  as  fazendas, 
generos  e  mercadorias  importadas  nos  Estados  Unidos, 
impondo  este  Acto  direitos  diversos  de  tonelagem  nas 
fazendas  importadas  nos  Estados  Unidos  em  navios 
estrangeiros  e  navios  dos  Estados  Unidos” — será  apli¬ 
cado  e  ficará  em  plena  força  para  destinguir  os  direitos 
estabelecidos  por  este  Acto  sobre  a  tonelagem  dos 
navios  estrangeiros,  e  as  fazendas,  generos,  e  merca¬ 
dorias  nelles  importadas. 

H.  Clay, 

Orador  da  Caza  dos  Reprezentantes. 

John  Gaillard, 
Prezidente  temporário  do  Senado. 
Em  27  de  Abril,  1816— Approvado,  James  Madison. 


RÚSSIA. 


Pauta  das  Alfândegas  Rússia  nas. 

N°  1.  Fazendas  de  seda  .de  uma  cor  e  simplices 
sem  ouro  ou  prata,  veludo,  setim,  tafetá,  levantina  e 
sarja,  somente  se  podem  importar  para  S.  Petersburgo, 
com  o  direito  de  25  por  cento.  Fitas,  excepto  para 
as  ordens  militares,  somente  se  podem  importar  para 
S.  Petersburgo,  pagando  o  direito  de  25  por  cento. 
Casimiras  de  todas  as  cores,  25  por  cento:  oculos,  10 
por  cento ;  louça  braiiça,  25  por  cento  :  cordas  para 
instrumentos  músicos,  5  por  cento  :  cobertores  brancos, 
somente  se  podem  importar  para  S.  Petersburgo  com 
direito  de  25  por  cento:  magno,  10  por  cento  :  faia, 
2  por  cento  :  diamantes  e  pérolas,  1  por  cento:  es¬ 
tampas  e  pinturas  25  por  cento. 
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2.  Tapetes,  ouro  e  prata,  somente  se  podem  irn 
portar  para  S.  Petersburgo,  pagando  25  por  cento : 
navalhas,  facas,  garfos,  tizouras,  ditas  de  espivitar, 
canivetes,  e  25  por  cento  :  «limas,  serras,  e  outros  in¬ 
strumentos  de  ferro,  5  por  cento:  peles  de  castor  e 
lontra,  e  outras  peles  estrangeiras,  25  por  cento  :*  cam¬ 
braias  Francezas  so  podem  ser  importadas  para  S.  Pe- 
tersburço  com  direitos  de  25  por  cento  :  retroz  branco 
ou  tingido  7\  rublos  de  prata,  por  pod  :  kindack 
branco,  25  por  cento  :  papel  de  todas  as  qualidades, 
25  por  cento:  plumas  de.abestruz,  20  por  cento: 
maçans,  125  copikes  por  2  ankers  :  agua  ardente,  rack, 
licor  de  laranja  azeda,  10  rublos  por  anker :  perfumes, 
50  cop.  de  prata  por  garrafa:  cerveja,  20  cop.  por 
barril. 

2.  Cacáo,  125  copikes  de  prata  por  pod  :  castanhas, 
75  dito:  fructas  em  licor,  10  rublos  de  prata  :  sagu, 
325  cop.  de, prata:  arroz,  15  cop,  por  pod  :  luparos, 
125  cop.  por  pod  :  íiado  de  lam,  tingido,  875  cop.  por 
pod:  azougue,  25  eop. :  ferrugem  de  chaminé,  25  cop. 
de  prata:  assucar,  150  cop.  de  prata:  assucar  refinado, 
875  cop.  de  prata:  sal,  que  pode  somente  ser  impor¬ 
tado  do  Báltico,  15  cop. :  queijo,  15  rublos  :  barba  de 
Balea,  253  cop.:  caffé,  3  rublos:  anil,  250  cop.: 
cochinilha,  750  cop. :  arame,  50  cop. :  oleo  de  vitriolo, 
350  cop.:  saba5  de  Veneza,  1  rublo;  nozes  1  rublo 
por  pod  :  carvao,  50  cop.  por  br.  :  páo  Brazil,  50  cop. : 
nicaragua,  1  rublo  por  bq. :  relogios,  excepto  os  pro- 
hibidos,  15  por  rublo  :  meias  dito,  20  rublos. 

4.  Cidra,  35  cop.  por  garrafa  :  sago,  50  cop.  dito  : 
vinhos  de  França,  20  rublos  dé-ffrata  por  hoghshead  : 
dito  engarrafado,  25  cop.  por  garrafa:  arenques  de 
Suécia,  20  cop.  por  barril :  ditos  Inglezes  e  Holan- 
dezes,  150,  30  :  vinagre,  625  cop.  por  arsh :  passaros, 
25  cop.  por  cada  um :  laranjas  e  limoens,  50  cop.  por 
300  :  egoas  e  cavallos  para  casta,  25  rublos  cada  um  : 
chapa  de  ferro  estanhada,  625  rublos  por  450  folhas  : 
nozes  de  cacáo,  125  cop. ‘por  10  pods :  telhas,  1  rublo 
por  mil. 

N.  B.  Assucar  refinado  de  toda  a  qualidade  3f 
rublos  de  prata  por  pod  :  assucar  grosso  \\ :  rum  hé 
prohibido  :  fazendas  brancas  de  aígudao  de  todas  as 
qualidades  25  por  cento  ad  valorem :  pannos,  excepto 

VoL.  XVI.  I 
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pretos,  \\  rublos  por  arschine .  Os  direitos  em  rublos 
sao  de  prata..  Os  tantos  por  cento  sao  tirados  do  valor, 
secundo  a  balança  do  cambio. 

o  ~> 


R  O  M  A. 


Embaxada  Portiigueza ,  Extraordinária. 

(Extracto  do  Diário  di  Roma ,  1  de  Maio,  1816.) 

A  Santidade  de  N.  S.  Pio  VII.  felismente  reinante; 
havendo  dispensado  da  entrada  publica  a  S.  E.  o  Snr. 
Conde  do  Funchal,  Embaxador  Extraordinário  de 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  do  Reino  Unido  de  Por¬ 
tugal,  do  Brazil  e  dos  Algavves,  junto  da  S.  Sé,  e  des¬ 
tinando-lhe  a  manham  de  30  de  Abril  para  a  sua 
audiência  publica;  convidou  para  ella  S.  E.  os  Emmos 
Senhores  Cavdeaes,  o  Exmo  Corpo  Diplomático,  os 
Prelados,  e  Principes,  e  mais  nobreza;  os  quaes  todos 
mandaram  para  a  rezidencia  de  S.  E.  no  Palacio  do 
Snr.  Duque  de  Fiano,  as  suas  carruagens  com  todos  os 
seos  gentis-homens  de  cortejo,  que  alli  fora 5  tratados 
com  belíssimos  refrescos. 

O  Snr.  Embaxador  sahio  da  sua  rezidencia,  acima 
mencionada,  e  se  d  erigi  o  para  o  Pontificio  Palacio 
Quirinal  com  um  acompanhamento  mui  brilhante,  na 
ordem  seguinte  : — Abriao  a  marcha  dois  creados  rica- 
mente  vestidos,  e  logo  a  poz  elles  a  magnifica  Berlinda, 
em  que  estava  a  grande  almofada,  e  em  roda  delia 
doze  creados,  com  mui  ricas  librés,  agaloadas  de  prata. 

Seguia-se  a  bellissima  carruagem,  magnificamente 
ornada,  em  que  hia  o  Exrao  Snr.  Embaxador,  em  grande 
uniforme,  e  com  todas  as  suas  ordens  e  decoraçoens. 
Estavao  na  mesma  carruagem  com  S.  E.  os  Senhores, 
Guerrieri,  Arcebispo  de  Athenas;  Serlupi,  Auditor  da 
Rota,  e  Frosini,  Secretario  da  Camera.  Nos  lados  da 
carruagem,  alem  dos  dois  creados  principaes,  vestidos 
de  preto,  marehavao  os  pagens  ricamente  vestidos  de 
velqdo  e  ouro.  A  poz  estes  se  seguiaÕ  os  guarda- 
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porloens  cotn  as  suas  ricas  bandas  a  tiracol,  e  dois 
volantes,  esplendidamente  vestidos,  e  cotn  banetinas 
que  tinhao  as  armas  do  Regio  Embaxador.  No  nm 
marchava  o  Estribei ro  em  grande  galla,  cotn  os  creados 
dfe  pé  em  torno  de  si. 

Seguiao-se  depois  outros  tres  coches  elegantes,  no 
primeiro  dos  quaes  esfávao  o  Snr.  Cavalleiro  Alvares, 
outrora  encarregado  de  negocios  de  S.  M.  Fidelíssima; 
o  Snr.  Cavalleiro  Suterman,  primeiro  Camarista  d*a 
Legacao  ;  Monsig.  Nadini,  e  o  Snr.  Cavalleiro  Gio: 
Gerardo  de  Rossi.  No  segundo  estavao  o  Snr.  Fran¬ 
cisco  Pereira,  Arquivista;  os  Senhores  Innocencio  da 
Rocha  Galvao,  e  Gio.  Theodoro  Wys,  Secretários  ; 
e  o  gentilhomem  da  Corte  Snr.  Giuntotardi.  Estavao 
no  ultimo,  o  Snr.  Dom  Ippohto  da  Costa,  Dom  Ca- 
millo  Silveira,  e  dois  Ajudantes  da  Camera  de  S.  E. 
Depois  destes  ires  coches  marchava  o  numerozo  acom¬ 
panhamento  dos  Emmos  Cardeaes,  e  Nobreza. 

Com  este  nobilíssimo  cortejo,  acompanhado  sempre 
de  uma  multidão  immensa  de  povo  de  todas  as  classes, 
chegou  o  Embaxador  de  S.  M.  Fidelíssima  ao  Palacio 
Apostolico  Quinnal,  aonde  com  as  formalidades  do 
costume  foi  recebido,  e  depois  introduzido  pelo  mestre 
de  cerimonias  a  audiência  do  Reinante  Sumtno  Pon¬ 
tífice  Pio  VII. 

Depois  de  haver  beijado  o  pé  e  a  mao,  e  findas 
todas  as  mais  formalidades,  principiou  ajoelhado  o  seo 
cumprimento,  e  aprezentou  ao  S.  Padre  as  credenciaes 
do  seo  Real  Principe  Regente.  Sua  Sanctidade  fez 
sinal  ao  Illustre  Portador  para  que  se  erguesse  e  sen¬ 
tasse.  Proseguio  entaõ  elle  o  seo  discurso,  que  foi  o 
seguinte  : — 

tc  Beatíssimo  Padre ; 

u  O  sentimentos  sinceros  de  religião  assim  como  de 
summa  veneraçao  â  Santa  Sé,  que  professa  o  Principe 
Regente  do  Reino  Unido  de  Portugal,  do  Brazil,  e 
dos  Algarves,  meo  Augusto  Amo,  já  bastantemente 
sao  conhecidos  do  mundo  todo  desde  o  tempo  em  que, 
apenas  soube  da  felicíssima  exaltaçao  de  V.  Santidade 
ao  Solio  Pontifício,  enviou  logo  um  Embaxador  Ex¬ 
traordinário,  nao  so  para  dar  um  testemunho  publico 
do  seo  respeito  filial,  mas  para  manifestar  todo  o  jubilo 
que  sentia  o  seo  fiel  coraçaõ,  ao  \er  terminadas  as  per- 
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seguiçocns  contra  a  Santa  Sé,  e  dissipadas  as  m aqui- 
naçoens  tenebrozas,  com  as  quaes  em  vaõ  pertendia  a 
impiedade  obscurecer  e  interromper  a  gloriosa  suc- 
cessao  do  Príncipe  dos  Apostolos  nesta  sua  Suprema 
Cadeira. 

“  Devo  porem  acrescentar  em  louvor  do  Principe 
Regente,  meo  Amo,  que  ainda  mesmo  no  meio  daquellas 
vecissitudes,  de  que  elle  partecipou  -com  os  outros 
Soberanos  da  Europa,  nunca  perdeo  de  vista  o  bem 
da  Igreja  e  os  interesses  de  V.  Santidade;  mostrando 
nisto  quam  digno  hé  do  gloriozo  titulo  de  Fidelíssimo, 
que  a  Sane  ta  Sé  concedeo  aos  illustres  Soberanos  seos 
antecessores.  Mas  elle,  que  já  desde  os  primeiros 
annos  oeste  gloriozo  Pontificado  havia  admirado  o 
o  zelo  e  moderaçaÕ  Apostólica  com  que  V.  Santidade 
consegui  o  recolher  ao  seio  da  Igreja  povos  extraviados 
eiíludidos;  e  que  nos  tempos  successivos,  ainda  mais 
calamitosos,  observou  e  admirou  igualmente  a  heroica 
firmeza,  e  Angélica  resignação  que  V.  Santidade  taò 
emminentemente  mostrou  no  meio  da  perseguição  a 
mais  longa  e  a  mais  injusta,  seguida  da  violência  a 
mais  atroz  ;  e  vio  como,  sem  reparar  nos  seos  perigos 
e  em  todas  as  privaçoens  que  sofria,  tinha  por  esta 
forma  guardado  intacta  a  honra  da  Santa  Sé,  e  con¬ 
servado  sem  mancha  a  dignidade  do  Summo  Sacerdote  : 
penetrado  da  veneraçaÓ  mais  profunda  para  com  a 
Sagrada  Pessoa  de  V.  Santidade,  nao  podia  agora 
certamente  abster-se  de  manifestar  segunda  vez  o  seo 
jubilo,  e  o  puro  contentamento  de  seo  coraçao,  assim 
que  recebeo  a  faustíssima  certeza  da  restituição  do 
Venerável  Vigário  de  Jesus  Christo  á  sua  Suprema 
Cadeira,  e  da  reintegração  de  V.  Santidade  na  posse 
de  todos  os  Estados  Pontifícios;  renovando  assim  o 
gloriozo  testemunho  da  sua  generoza  filial  obe¬ 
diência. 

.A.  R.  se  determinou  pois  a  enviarme  como 
Embaxador  Extraordinário  á  sagrada  prezença  de  V. 
Santidade  para  manifestar  a  V.  Santidade  toda  a  exten¬ 
são  dos  seos  religiosos  e  affectuosos  sentimentos.  E 
que  taes  pensamentos  e  resolução  sejao  dignos  de  um 
Principe  Magnanimo,  Pio,  e  Filho  obediente  da  Igreja, 
mmguem  poderá  duviíar;  mas,  o  que  pode  ser  todavia 
hé,  que  alguém  julgue  inhabil  o  orador  nao  só  para 
exprimir  dignamente  os  sentimentos  do  seo  Soberano, 
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porem  ainda  m<*mo  os  que  sao  piopuos  Js  lele 
circunstancias  da  Missa5.  Seja  comtudo  l  e 

Padre  permitido  ao  mesmo  orador  justifica  esta  sua 

«c„í,’a  motivos  ,»e  todos  redttndoó  em  lottvor  do 

S'“  olfandô  níannTde  1807  estavaO  as  Potências  do 
■  Norte  Sobmetidas  ou  pacificadas,  e  Hespanha  e  I  or- 
tugal  se  achavaS  perfidamente  occu pados,  parecendo 
assim  estar  toda  a  Europa  sobjugada ;  prévio  S.  A  R. 
(nem  foi  sem  motivo  o  seo  temor)  que  a  Igreja  Ca- 
tholica  seria  ameaçada  de  um  novo  e  maior  perigo. 
Com  effieito,  apenas  S.  A.  R.  liavia  salvado  a  sua 
pessoa  e  o  throno,  tomando  aquella  generoza  resolução, 
aue  ]'a  forma  uma  epochà  na  historia,  de  transportar  a 
Sé  da  Monarquia  para  outro  hemisfério,  as  primeiras 
noticias  que  ali  recebeo  foraÕ  as  das  insultos  come- 
tidos  contra  a  legitima  auctoridade  na  mesma  capitai 
do  mundo  Catholico,  e  depois  as  do  attentado  sacri- 
lego,  cometido  contra  a  sacrosanta  pessoa  de  V.  Santi¬ 
dade.  Bem  sabia  elle  que  as  portas  do  abismo  nunca 
poderiao  prevalescer  contra  a  Igreja;  mas  em  que 
tempo,  é  com  que  retnedios  a  Providencia  se  dignaria 
salvada,  era  então  vedado  ao  entendimento  bumano 
penetrar.  Todavia,  Beatíssimo  Padio,  naqueles  ^mes¬ 
mos  momentos  enl  que,  apenas  ainda  salva  a  Se  da 
Monarquia  na  America,  derigia  o  Soberano  todos  os 
seos  cuidados  paternaes  para  esse  povo  valorozo  e  bei, 
que  por  um  temporário  e  inevitável  sacrifício  fora 
forçado  a  sugei tar-se  ao  inimigo;  sim  para  esse  sco 
paiz  natal,  o  berço  da  sua  Monarquia,  a  paina  de 
tantos  heroes,  e  Soberanos  illustres  por  piedade  e 
valor ;  e  em  quanto  S.  A.  R.  so  parecia  occupado  em 
soccorrer  efficasmente  os  seos  fieis  e  vaiorozos  sub- 
ditos  de  Portugal,  que  pelo  instincto  so  da  sua  lealdade 
entravam  em  todas  as  vistas  do  seo  amado  Principe,  e 


trabalhavam  por  quebrar  o  jugo  do  uzurpador:  nesses 
mesmos  gravíssimos  momentos,  digo,  de  anciedade  e 
perturbaçaÒ,  que  seria5  mais  que  bastantes  para  abater 
uma  alma  menos  forte,  e  menos  pia,  foi  que  S.  A.  II. 
repetidas  vezes  ordenou  ao  seo  ínviado  em  Londres 
que  vivamente  recomendasse  e  apoiasse  os  interesses 
do  Santo  Padre  e  dos  Estados  Ponteficios  perante 
aquelle  governo  e  aquella  poderoza  naça5,  cuja  poziçao 
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insular,  innata  energia  parecem  ter  justificado  a 
me  th  afora’  com  que  nestes  últimos  tempos  se  tem 
caracterizado  a  Gram  Bretanha,  denominando-a;— 
ic  Uma  rocha  inaccessivel,  collocada  no  meio  das  ondas 
violentas  da  Revolução  Franceza.” 

“  O  orador,  que  agora  fracamente  exprime  os  senti- 
timentos  que  animao  o  real  coraçao  de  seo  soberano, 
teve  a  felicidade  de  ser  com  eífeito  esse  mesmo  ministro, 
encarregado  de  tao  magnanima  e  pia  commissaõ;  e  V. 
Santidade  também  se  dignou  de  reconhecer  o  zello  que 
elle  manifestou  na  execução  das  ordens  Soberanas. 
Quaesquer  que  sejao  pois  os  defeitos  do  orador,  julgou 
S.  A.  R.  que  todos  seriao  desfarçados  pela  attençao, 
que  teve  em  tazer  recahir  a  sua  escolha  sobre  a  mesma 
pessoa,  que  ja,  por  mais  de  uma  vez,  havfa  sido  o 
oigao  dos  seos  sentimentos  de  afleiçao  pellos  interesses 
de  V.  Santidade.  Alem  disto,  quem  goza  a  fortuna  de 
poder  contemplar  de  perto  como  sobre  o  throno  Pon¬ 
tifício  se  unem  as  qualidades  mais  amaveis  com  a 
pratica  de  todas  as  virtudes  Apostólicas,  facilmente  se 
poderá  persuadir,  que  a  delicada  sensibilidade  de  S.  A. 
R.  deve  ser  mui  bastante  para  suprir  a  insufficiencia 
do  orador,  que  dignamente  na5  pode  exprimir  os 
sentimentos  de  Soberano,  que  tem  a  honra  de  repre- 
zentar.  Fundado  nesta  só,  porem  mui  nobre  esperança, 
c  pedindo  humildemente  para  o  Principe  Regente,  seo 
Augusto  Soberano,  para  toda  a  familia  real,  para  todos 
os  súbditos  Portuguezes,  e  para  elle  mesmo  a  Bencaõ 
Apostólica,  se  inclina  para  beijar  os  sagrados  Pés.”  * 

O  S.  Padre,  respondendo  com  mui  affectuosos  sen¬ 
timentos,  patenteou  o  seo  sincero  agradecimento  por 
este  acto  de  religioza  veneraçao,  tributado  a  S.  Sé,  e 
fez  um  publico  e  mui  distincto  elogio  do  Sereníssimo 
Regente  e  de  toda  a  familia  real  pelas  luminozas  e 
repetidas  provas  da  sua  piedade  Christam.*  Rogou 
depois  a  S.  E.  o  Snr.  Embaxador,  houvesse  de  par- 
tecipar  ao  seo  Augusto  Principe  toda  a  sua  paternal 

*  No  dia  21  de  Novembro  de  1802,  por  ordem  da  mesma  Real 
Corte,  o  Conde  de  Souza  e  Holstein,  Embaxador  Extraordinário 
de  S.  M.  pidelissima,  teve  uma  audiência  publica  de  S.  Santidade 
f^ara  o  felicitar,  em  nome  do  Serenissimo  Regente,  pela  sua  exal- 
taçao  ao  Pontificado,  e  dar-lhe  um  testemunho  publico  da  sua 
filial  veneraçao  e  respeito. 
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afteiçaÕ  a  reciproca  estimaçao  por  toda  a  _ 

Fidelíssima.  A  final  declarou  S.  Santidade,  coi 
expressoens  mui  polidas  e  affectuosas,  o  muito  em  que 
prezava  a  pessoa  de  S.  E.  em  attençao  as  suas  d.s- 

tinctas  virtudes  e  talentos.  ✓ 

Acabada  a  resposta  do  Summo  Pontífice ,  ficou  so  o 
inclito  Real  interprete  na  audiência  do  S.  I  adie,  que 
depois  se  dignou  admitir  todo  o  seo  cortejo  a  beijar- 

Passou  dali  S.  E.  a  vezitar  o  Ernm0  Snr.  Cardeal 
Consalvi,  Secretarip  de  Estado  de  N.  S.  Acabada  esta 
vezita,  foi  o  Snr.  Embaxador  com  o  mesmo  acompan¬ 
hamento  Venerar  a  Sacrosanta  Basílica  Patuarcal 
Vaticana  dos  Apostolos,  aonde,  ao  salnr,  deixou  uma 

abundante  esmola  para  os  pobres.  ...  .  , 

Seo-uio-se  depois  a  vezita  do  Em  ■  Snr.  Cardeal 
Mattei,  Decano  do  Sairo  Collegio,  o  qual  acom¬ 
panhado  de  varias  Prelados  veio  recebe-lo  a  entrada 
da  Salla,  e  conduzindo-o  para  a  Camera  do  recibimento, 
ali  fizeraõ  os  seos  recíprocos  cumprimentos.  Entre 
tanto  S.  Emma  Hma  fez  servir  abundantes  refrescos  ao 
Snr.  Embaxador,  e  ao  seo  numerozo  cortejo. 

S  E  se  recolheo  a  final  ao  seo  palacio,  aonde  dco 
um  espiendido  jantar  aos  Prelados  e  Nobres  nacionaes, 
que  o  haviau  acompanhado,  em  numeio  de  40  con¬ 


vidados.  . 

Depois  de  jantar  mandou  destribuii  outia  copioza 

esmola  aos  pobres;  e  tendo  também  concorrido  a 

musica  e  tambores  da  milicia  pontifícia,  alem  da 

costumada  gratificaçao,  lhes  mandou  dar  um  geneiozo 


refresco. 

JEm  a  noite  do  mesmo  dia  o  Kxmo  Snr.  Embaxadoi 
recebeo  em  sua  caza,  magnifícamente  illuminada, 
muitas  vezitas,  a  quem  deo  continuos  e  exquisitos  re¬ 
frescos. 
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F  RANC1. 

ò 


1  anta  de  direitos  das  Alfândegas  Francezas 


Direitos  de  Entrada. 


Art.  í.  Os  direitos  impostos  pelos  decretos  de  5  de 
Agosto  e  12  de  Septembro  de  1816,  e  que  na5  foraÕ 
reduzidos  pela  ley  de  17  de  Dezembro  de  1814,  se 
reduziram  na  seguinte  forma: 


Casca  de  cidi a ;  em  navios  1‘rancezes,  cio 
paizes  fora  cia  Europa  por  100  kilogramas, 
reduzidos  . 

Dos  Entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo 
Em  navios  estrangeiros  e  por  terra 

Sumagre  de  todas  as  qualidades . . 

Gingibre  . " 

Ipecacuanha . 

Rhuibarbo  e  Mechoaçaõ . 

Cachou  [Cachonde?]  . 

Cassia  . 

Urzela — a  que  chamaõ  girasol 

Da.  — chamada  cudbeard  . 

Azeite  de  peixe  ;  em  navios  Francezas,  e  de 

pescarias  Francezas . 

De  paizes  fora  da  Europa  . ’’ !!!!!!!] 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo 
Em  navios  estrangeiros  e  por  terra 
Gomas  guaiaca,  de  75 ;  ammoniaca,  saga- 
penum,  seraphica,  tacamaca  de  200  ; 
calami  de  500 ;  gutta  ou  camboge  de 
600;  opoponax  de  400 ;  pagando  direitos 
como  as  gomas  naõ  mencionadas,  taxadas 
no  segundo  artigo. 

Madeira  estrangeira :  Cayenna  e  setim  de 
60 ;  jacaranda  de  30 ;  páo  vermelho  de 
150;  pagando  os  direitos  como  madeiras 
para  obra  de  marcineria. 


Francos. 


de 

30  a 

6 

>> 

30  „ 

9 

>> 

30  „ 

12 

>> 

40  „ 

15 

ff 

30  „ 

20 

ff 

1200  „ 

500 

ff 

600  „ 

300 

ff 

600  „ 

100 

ff 

150  „ 

100 

ff 

200  „ 

100 

ff 

200  „ 

ff 

25  „ 

I 

ff 

25  „ 

20 

ff 

25  „ 

24 

ff 

25  „ 

28 

Aloes  ou  aspalaltium  . .  . 

Páo  nephritico . ” 

Illiodes  . . . . . 


Sandalo 
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SOO  „  70 
500  „ 
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Tamarlsco . . . .  »  150  a  70 

Agrodao  da  índia  chamado  Ouate . .  ?,  800  „  100 

Art.  II.  Os  di  reitos  fixados  pelo  ley  de  17  de 

Dezembro  de  1814  nos  seguintes  artigos,  se  levantara5 
deste  modo:  Ca  fie,  em  navios  Francezes,  de  colonias 
Francezas  alem  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  por  100 
killoc:  ramas  de  50  francos. 

O 

Franco». 


Desta  parte  do  Cabo  . . .  60 

Da  índia  . . . . .  35 

De  outras  partes  fora  da  Europa  . .  95 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  . .  100 

Em  navios  estrangeiros  . . . . . . .  105 

Assucar  em  bruto  ;  das  Colonias  Francezas  .  45 

Do.  do.  estrangeiro  (excepto  branco)  em 

navios  Francezes  da  Índia  .  6 

De  outras  partes  da  Europa  . .  70 

De  entrepostos  da  Europa  e  Mediterrâneo  .  75 

Em  navios  Estrangeiros  .  30 

Assucar  bruto,  branco,  estrangeiro,  por  navios  Fran¬ 
cezes  da  índia  . 70 

De  outras  partes  da  Europa  .  80 

De  entrepostos  da  Europa  e  Mediterrâneo  .  85 

Em  navios  Estrangeiros  .  90 

Assucar  branqueado  a  barro,  estrangeiro  (excepto  o 
branco)  em  navios  Francezes  de  paizes  fora  da  Europa  95 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  .  120 

Em  navios  Estrangeiros  .  125 


Assucar  refinado  em  paens,  ou  pulverisado,  ou 
candi — prohibido. 

Passado  hum  anno  depois  da  publicaçaõ  desta  lei, 
se  conciderá  hum  prêmio  na  exportaçab  do  assucar 
branco  refinado,  em  paens  de  2  a  5  killogramas,  man¬ 
dado  para  fora  directamente  das  fabricas  de  refinar; 
Francezas.  Este  prêmio  durará  por  dois  annos,  e  sera 
de  90  francos  por  cada  100  killogramas. 


Cacaõ ;  em  navios  Francezes  das  colonias  Fran¬ 
cezas,  por  100  killogramas  . . . 

De  paizes  fora  da  Europa . . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . 

Em  navios  Estrangeiros..... . . . . 

Chá:  em  navios  Francezes— da  índia,  por  kífL 
Vol,  xvi.  K 


Franca.  Cís. 

80 

115 

120 

125 

2  50 
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De  outras  partes  da  Europa . . . .  3 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  . .  3  25 

Em  navios  Estrangeiros  . . . . .  3 

Pimenta  e  pimentão :  em  navios  Francezes  das  colô¬ 
nias  Francezas,  por  100  killogramas  . .  9o 

Da  índia . . . . . . . . . # . . .  j  30 

De  outras  partes  fora  da  Europa .  140 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo .  145 

Em  navios  Estrangeiros . . . .  150 

Cravo;  em  navios  Francezes  das  colonias  Fran¬ 
cezas;  por  kiílograma  . . . .  9 

Da  índia . . .  .  3 

Dc  outras  partes  fora  da  Europa .  3  50 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  .  3  75 

Em  navios  Estrangeiros  . . . .  4 

Canela  e  Cassia  ligneá ;  em  navios  Francezes  das 

Colonias  Francezas,  por  kilW . . . . .  4 

Da  índia . . . .. .  5 

De  outras  partes  fora  da  Europa . .  5  7 q 

I)e  entrepostos  da  Europa  e  Mediterrâneo  . .  5  75 

Em  navios  Estrangeiros . . .  6 

Noz  muscada ;  em  navios  Francezes,  das  colonias 

Francezas,  por  killog .  8 

Dalndia . . . . . . . . . .  9 

De  outras  partes  da  Europa . . . . . .  9  50 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo............  9  75 

Em  navios  Estrangeiros . . . .  10 

Cochinilha,  e  tinta  escarlate,  em  navios  Francezes, 

de  paizes  fora  da  Europa ;  por  killogr . .  4 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo .  5 

Em  navios  Estrangeiros  . . . . .  6 

Anil ;  em  navios  Francezes,  e  das  Colonias  Fran¬ 
cezas,  por  kiílograma  . . . .  1 

Dalndia  . . . . . .  1  50 

De  outras  partes  da  Europa..... . . .  1  75 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . . .  2 

Em  navios  estrangeiros . . . .  2  25 

Eoncou  em  navios  estrangeiros,  das  colonias  Fran¬ 
cezas,  por  kiílograma  . . . . .  10 

De  outros  paizes  da  Europa. . . . .  20 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  25 

Em  navios  estrangeiros . . . . . ...........  30 

Páo  Brazil ;  em  navios  Francezes  de  paizes  fora  da 

Europa,  por  100  killogramas  . .  7 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  . .  1 

Em  na\io^  estrangeiros  .im.iimhihimmmmiomiuiiih  / 
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Todas  as  castas  depáos  para  tincturaria,  em  «avios 

Francezes,  de  colonias  Francezas  poi  100  • 

De  páizes  fora  da  Europa . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  .  ^ 

Em  navios  estrangeiros . • . 

Páo  de  tincturaria  de  Pernambuco  . ^0 

Mamo?emteboas'de  mai's"de'ües"decimetros  de 
grossura  :  em  navios  Francezes,  das  colonias  1  ian- 

cezas  ;  por  100  killog.  . . .  ^ 

De  paizes  fora  da  Europa . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  . . 

Em  navios  estrangeiros . . . 5f . 

Em  pranchas  de  3  decimetros  a  2  cêntimos  1UJ 

Em  taboinbas  delgadas  de  forrar,  menos  de  2  centi-  ^ 

mos  de  grossura . » . * . . !** 

Outras  madeiras  para  obras  de  marcineria  em  navios 
Francezes,  de  colonias  Francezas  por  100  mil.  ... 

Da  índia . . . * . * .  97 

De  outras  partes  da  Europa . . .  Ll 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo .  àü 

Em  navios  estrangeiros . * . .  35 

Algodão  ;  das  colonias  Francezas  em  navios  fran¬ 
cezes  ;  por  100  killpg . . . .***  ^ 

Algodaõ  estrangeiro  de  rama  comprida ;  em  navios 

Francezes,  de  paizes  fora  da  Europa  . *0 

De  entrepostos  na  Europa  . . . . . . * .  30 

Em  navios  estrangeiros . . .  55 

Algodão  estrangeiro  de  rama  curta,  em  navios  Fran¬ 
cezes—  da  índia . * .  ^ 

De  outros  paizes  da  Europa . . . .  •  •  •  30 

De  entrepostos  na  Europa  . . . . . *  30 

Em  navios  estrangeiros . . . . .  35 

Algodaõ  da  Turquia,  em  navios  Francezes .  15 

Em  navios  estrangeiros . . . ^ 

Conceder-se-hâ  um  prêmio  de  50  francos  por  quintal 
métrico,  na  exportação  dos  pannos  de  algodaõ. 

Gomas  e  Resinas  exóticas ;  Acajou,  Tragacantha, 
Arabica,  Amonioca,  Caoutchue,  Sandrac,  Senegal; 
em  navios  Francezes,  das  colonias  Francezas  por 

lOOkill . « .  10 

De  outros  paizes  da  Europa . . . . *  •  * •  20 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  .  25 

Em  navios  estrangeiros . . . .  30 

Todas  as  outras  gomas  e  resinas  naõ  taxadas  especial- 
mente,  em  navios  Francezes,  e  das  colonias  Francezas  20 


■■■■ 
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y  i  •  íráiicos* 

Da  índia . * . . . . .  ^ 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . nx 

De  outras  partes  fora  da  Europa  . 

Em  navios  estrangeiros . . .  qq 

Dentes  de  Çlephante,  inteiros;  em  navios  Francezes 
de  colonias  Francezas,  por  130  killog .  ca 

De  outros  paizes  da  Europa."!;.";;;;;;;,";.".';.”;”;;;; 

e  entrepostos  na  Europae  Mediterrâneo  .  io 5 

-km  navios  estrangeiros . . .  jio 

Se  os  dentes  de  elephante  naÕ  vieietn  inteiros  pa^a- 
rao  direitos  dobrados. 

Couros  de  boi  e  cavallo :  em  navios  Francezes,  e  de 

colonias  Francezas,  por  killog . .  1 

De  paizes  fora  da  Europa,  e . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo .  jq 

.km  navios  estrangeiros  e  por  terra  . . .  j  ^ 

Galha  ;  em  navios  Francezes,  do  mar  Negro,  e  paizes 

fora  da  Europa  . .T.. ...... 

De  entrepostos  na  Europa . jq 

Em  Navios  estrangeiros  e  por  terra .  jr 

Gangas  da  índia  em  navios  Francezes,  de  paizes  fora 
da  Europa,  por  killogr . . . .  g 

De  entrepostos  na  Europae  Mediterrâneo  . .  q 

Em  navios  estrangeiros  . . „ . .  ***  -»q 

Mantimentos  salgados:  Manteiga  por  Mlloe.’ o 

Carne  de  porco  salgada;  e  toucinho  . 75 

Outras  carnes  salgadas . . . . .  jo 

Potassa  e  perlassa ;  em  navios  Francezes,  dé  paizes 

tora  da  huropa,  por  100  killog . . .  j  . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  ............  js 

Em  navios  estrangeiros  e  por  terra  . 20 

Art.  3.  Os  artigos  abaixo  mencionados  serão 
taxados  do  modo  seguinte: 

Agulhas  de  cozer  por  killogr . ** 

Gado.  Bois  e  Touros,  por  cabeça  . "  3 

V  acas,  vitelas  e  bezerros  . .  j 

Carneiros,  ovelhas,  bodes,  cabras  e  porcos".'! .  *  9- 

Cordeiros  e  porcos  de  mama  .  . 

Campbora  em  bruto  ;  por  100  killog .  750 

Camphora  refinada  ;  por  100  killoer.  .  . .  onn 

Alvaiade  . _  . 

Eüiiio  canhanio,  coniprehendeiido  estopas  &c .  2 
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Carvaõ  ;  importado  em  navios  Francezes . 

Por  terra... . 

Por  mar  para  Baisieux  . 

Pelos  departamentos  de  Ardenes,  Meuse,  e  Moselle 

Cavallos  e  mullas  por  cabeça . 

Cera  amarella  em  bruto ;  em  navios  Francezes,  de 

paizes  fora  da  Europa  . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . 

Em  navios  estrangeiros,  ou  por  terra  . 

Tintas  preparadas  ;  seccas  ou  liquidas . 

Tintas  fixas . . . 

Cobre;  em  navios  Francezes,  de  Paizes  fora  da 

Europa  . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . 

Em  navios  estrangeiros,  e  por  terra . . . 

Estanho  em  bruto;  em  navios  Francezes,  da  índia... 

De  outras  partes  fora  da  Europa  . . . 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo . . 

Em  navios  estrangeiros  e  por  terra  . . 

Barba  de  balea,  em  bruto;  das  pescarias  Francezas, 

por  100  killogr . . . . . . . . . 

De  pescarias  estrangeiras,  em  navios  Francezes . 

Em  navios  Estrangeiros,  e  por  terra . . 

Relogios  de  páo  ;  cada  um  . . . . 

Luparos,  por  100  kiliogramas  . . . 

Kermes,  por  killog . . 


1  50 
30 
60 

15 

15 


10 

15 

35 

25 

1 

2 

4 

5 

7 

8 

10 

1 

30 

35 

1 

15 

2 


Goma  laca  no  seo  estado  natural  pagará  o  mesmo  que 
as  outras  gomas  naõ  especificadas. 


Goma  laca;  em  todas  as  preparaçoens  por  killog.  ...  50 

Linho  por  100  killog . . . .  4 

Vermelhão . ]$ 

Nerprum . 10 

Chumbo;  em  navios  Francezes  . . .  5 

Em  navios  estrangeiros  e  por  terra  .  7 

Potros  por  cabeça  . . . . .  5 

Arroz;  em  navios  Francezes,  da  índia — por  100  kill.  [ 

De  outros  paizes  fora  da  Europa  . . . .  2 

De  entrepostos  na  Europa  e  Mediterrâneo  . .  4 

Em  navios  estrangeiros  e  por  terra  . . .  7 

Arroz  de  Piemonte . .  4 

Cebo,  em  navios  Francezes  . livre. 

Em  navios  estrangeiros  por  100  killog . .  10 

"V  inhos  ordinários  importados  por  mar  por  hectolitro  35 
Por  terra.. . . . . .  j - 

Absintho,  mina  de  Chumbo  preta,  100  killog . .  5 
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CtídiZy  21  de  Maio,  1816. 


Uma  escuna,  armada  em  corso,  e  pertencente  aos 
insurgentes  de  Buenos  Ayres  appareceo  ultimamente 
de  fronte  da  nossa  costa,  e  no  dia  15  do  corrente 
aprezou  um  brig  Hespanhol  e  uma  escuna  que  havia 
pouco  tinhaò  sahido  ao  mar,  c  se  achavao  a  10  legoas 
de  distancia  deste  porto.  A  escuna  foi  depois  resga¬ 
tada  pelo  capitaõ  que  pagou  por  ella  10,000  reales,  e  a 
seo  bordo  vieraõ  as  tripuíaçoens  de  ambos  os  navios. 
Segundo  o  que  dizem  os  capitaens,  em  pequena  dis¬ 
tancia  do  corsário  que  os  aprezou,  estava  ainda  outro 
navio  de  22  peças,  que  havia  44  dias  tinha  sahido  de 
Buenos  Ayres,  e  andava  também  a  corso.  O  brig 
aprezionado  hia  para  Carril,  no  Galiza,  com  vinho  e 
azeite  ;  e  a  escuna,  para  St.  Andero  com  sal.  Hoje 
chegou  de  Vera  Cruz  e  Havanna  a  fragata  Sabina  com 
milhoens  de  dollars  em  moeda,  e  em  barras/’ 


PORTUGAL. 


Sendo  da  maior  necessidade  que  por  todos  os  meios 
possíveis  se  procurem  melhorar  as  estradas  para  bene¬ 
ficio  publico,  augmento  da  agricultura  nacional, 
muito  principalmente  a  dos  generos  de  primeira  pre- 
cizaõ  que  se  acha  em  grande  abatimento :  Manda  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  a  Mêza  do 
dezembargo  do  paço,  ordene  as  camaras,  que  esta5 
situádas  nas  dez  legoas  distantes*  do  Tejo,  que  pro- 
movaono  prezente  anno  com  a  maior  efficacia  o  reparo 
de  todas  as  suas  respectivas  estradas,  que  se  derigem 
ao  íejo  ;  consultando  a  Mêza  os  meios  que  faltarem 
para  o  melhoramento  das  sobreditas  estradas,  e  comodo 
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íranzito  delias,  de  maneira  que  os  generos  do  interior 
possa5  concorrer  ao  mercado  desta  grande  cidade.  A 
'mesma  Mêza  o  tenha  assim  entendido,  e  íaça  executar. 
Palacio  do  Governo  em  2  de  Março  de  1816— Com 
tres  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 


PORTO. 


Extracto  de  uma  Carta,  com  data  de  7  de  Maio ,  1816. 

“  Nunca  houverao  tantos  ladroens  como  agora,  e 
chegao  a  entrar  pelas  cazas  dentro,  mesmo  a  hora  do 
dia.  Atacao  o  dono,  e  obrigao-no  a  declarar  aonde 
tem  o  dinheiro;  e  quando  a  isso  repugna  dao-lhe 
facadas,  como  outro  dia  aconteceo  em  uma  loge  na 
Graça.  Hé  tal  o  estado  da  policia  nesta  cidade  qu« 
cada  individuo  hé  obrigado  a  faze-la  por  si  mesmo, 
devendo  sempre  estar  dentro  de  sua  própria  caza  como 
em  uma  Fortaleza,  que  â  cada  momento  corre  risco  de 
ser  atacada.  Para  sahir  á  rua  hé  precizo  sempre  levar 
armas.  Oh  vergonha  das  vergonhas !  A  segunda 
cidade  do  reino  neste  miserável  estado!  .  .  . 


INGLATERRA. 


Commercio  de  Escravatura. 

(Morning  Chronicle,  1  de  Junho,  181G.) 

Extracto  de  uma  Carta  de  Bahia,  Brazil,  com  d^ta 
de  2  de  Março,  1816. — “  Durante  o  ultimo  mez,  naõ 
menos  que  12  navios  de  escravos  entraram  neste  porto, 
vindos  da  Costa  d’Africa  carregados  de  homens,  mu¬ 
lheres  e  creanças,  couza  bem  vergonhoza  de  certo  para 
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todos  os  implicados  neste  trafico.  Eu  pensava  e  até 
sabia,  que  os  nossos  cruzadores  naqueilas  paragens  da- 
riao  boa  conta  de  taes  navios,  porem  parece  que  se  ali 
estavao  os  nossos  navios,  os  traficantes  de  escravos 
foraÕ  bem  felizes  por  lhes  escapar.  Em  todo  o  cazo 
isto  hé  mui  para  lamentar,  porque  o  mercado  neste 
artigo  está  aqui  ta5  abundante,  que  poucos  dias  há 
salno  deste  porto  para  a  Havanna  um  navio  com  ban¬ 
deira  Hespanhola  carregado  de  nossos  consemeihantes. 
De  vergonha  deve  isto  servir,  digo  eu,  nao  só  para  o 
governo  que  o  permite,  porem  para  todo  o  mundo!” 

Este  ultimo  facto,  mencionado  no  extracto  supra  hé 
directamente  contrario  naõ  só  ao  Tratado  com  Por¬ 
tugal,  mas  a  expressa  declaraçaÕ  das  Potências  da 
Europa  no  Congresso  de  Vienna. 


Tropas  Portuguezas,  chegadas  ao  Brazil. 

(Morning  Chronicle,  10  de  Junho,  1816.) 

“  O  resto  das  tropas  Portuguezas,  mandadas  de 
Lisboa  em  um  comboy,  e  em  numero  de  3,500  homens, 
ao  Rio  de  Janeiro  nos  fins  de  Março  passado! 
Os  Rortuguezes  tem  agora  feito  passar  para  o  novo 
mundo  perto  de  10,000  homens  de  tropas,  as  quaes, 
commandadas  por  officiaes  Inglezes,  muito  se  destin- 
guiram  na  guerra  da  Península.” 


Insurreição  dos  Pretos  nas  Barbadas. 

No  meio  da  noite  de  14  de  Abril,  os  habitantes  de 
Bridgetown  forao  acordados  pelo  estrondo  dos  tam¬ 
bores,  em  consequência  de  uma  insurreição  de  negros 
nos  Estados  de  Bailey  e  W  iltshire,  Os  negros  come¬ 
çaram  a  sua  obra  por  destruírem  as  cazas  dos  super¬ 
intendentes,  e  depois  passaram  a  fazer  o  mesmo  aos 
engenhos  de  assucar  e  aparelhos  a  elles  pertencentes, 
na5  poupando  também  as  mesmas  choupanas  dos  ne- 
gios.  Assim  que  appareceo  tropa,  que  logo  lhes  deo 
uma  descarga,  íugiram  todos,  cada  um  para  sua  parte. 
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Oitocentos  para  900  negros  forao  mortos  e  feridos,  e 
um  grande  numero  foi  feito  prizioneiro.  As  perdas 
cauzadas  em  ambos  aquelles  dois  Estados,  e  suas  ve- 
zinhanças,  naõ  excedem  £ -12,000.  Felismente,  neste 
barulho  sô  morreram  dois  Europeos,  e  mui  poucos 
ficaram  feridos.  Na  manham  seguinte  tudo  estava  já. 
completamente  tranquillo,  e^  grande  numeio  de  illu- 
didos  e  enganados  negros  nao  cessava  de  vir  implorar 
perda5,  6°ou  7  dias  depois  da  insurreição.  Muitas 
execuçoens  tem  havido  em  consequência  dos  processos, 
feitos  aos  negros.  O  General  Leith  chegou  as  Bar¬ 
badas,  vindo  de  Guadaloupe  com  parte  de  um  regi¬ 
mento  Europeo ;  e  quando  o  navio  Barton  sahio  das 
Barbadas  no  Io  de  Maio,  já  a  tranquilidade  estava  de 
todo  restabelecida.  Todos  os  negros  das  diversas 
províncias  haviao  voltado  para  o  seo  trabalho.  A  lei 
marcial  tinha  sido  proclamada  nas  Barbadas,  e  em 
todas  as  IJhas  vezinhas.” 

Barbadas ,  30  de  Abril ,  1816. 

Havendo  parecido  necessário  avizar  S.  E.  o  Gover¬ 
nador  Sir  James  Leith,  G.  C.  B.  do  estado  da  colonia, 
mandou-se  um  expresso  a  Gaudalope  em  16  do  cor¬ 
rente,  e  S.  E.  nao  tardou  em  vir  aqui,  tendo  chegado 
no  dia  24  na  escuna  de  guerra  Franceza,  que  então 
succedeo  estar  naquella  Ilha.  O  Governador  publicou 
depois  a  seguinte  Proclamaçao  : — 

ProclamaçaÕ  aos  Escravos  da  Ilha  das  Barbadas * 

Parecendo  que  a  ultima  insurreição  dos  escravos  nas 
parochias  de  S.  Felipe,  S.  Jorge,  Christ-church,  e  S. 
Joaõ  particularmente  procedeo  das  illuzoens  e  instiga- 
çoens  de  pessoas  mal-intencionadas,  que  tem  perten- 
dido  persuadir  os  escravos,  que  elles  erao  já  actual« 
mente  livres,  mas  que  as  suas  cartas  de  liberdade  lhes 
era5  impropriamente  sonegadas :  hé  do  meo  dever 
fazer  cessar  por  uma  vez  todos  os  falsos  boatos  ácerca 
de  um  objecto  da  maior  importância  para  a  tranquili¬ 
dade  da  Colonia,  e  para  a  felicidade  dos  mesmos 
escravos. 

Eu  na5  pertendo  entrar  na  origem  e  natureza  da 
Vol.  xyi.  L 
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escravidão  senão  para  vos  prevenir  da  errônea  suppo- 
siçao  em  que  estaes,  de  que  a  escravidão  hé  so  uh* 
destino  particular  e  exclusivo  vosso 

A  escravidão  nad  hé  uma  instituição  pertencente  á 
alguma  cor,  idade,  ou  paiz  particular ;  ella  sempre 
tem  existido,  e  existirá  tanto  entre  os  brancos  como 
entre  os  negros  em  todas  as  partes  da  terra.  Que  os 
negros  d’Aírica  tenhaõ  patrocinado  a  escravidaõ,  e 
haja  o  sido  com  os  brancos  os  seos  unanimes  auctores 
tias  West  índias,  hé  um  facto  assas  conhecido  por  vós 
todos  que  tendes  vindo  d’ África,  forçados  pelos  vossos 
mesmos  compatriotas,  de  quem  já  ereis  escravos,  e 
que  dispozeram  de  vos,  como  taes.  Que  o  nosso  hu¬ 
mano  e  generozo  Soberano,  e  a  naçaõ  Britanica  des- 
aprovaõ  o  traffico^  dos  escravos  de  África  hé  taõbem 
uma  couza  que  vos  mui  bem  conheceis  j  assim  como 
que  este  trafico  já  cessou,  e  está  prohibido  pelas  leis. 

^  Hé  iguaimente  outro  facto  que  o  povo  negro  d’Africa 
ainda  continua  na  escravidaõ  naõ  só  entre  si,  mas  que 
diariamente  vende  seos  compatriotas  de  todas  as  idades 
e  sexos  a  todas  ás  pessoas  que  os  querem  comprar,  era 
quanto  a  Gram  Bretanha,  só,  emprega  toda  a  influen¬ 
cia  para  impedir  o  augmento  da  escravatura,  e  para 
ministrar  aos  que  inevitavelmente  se  achaõ  agora  neste 
estado  todos  os  praticáveis  serviços  que  a  sua  benevo¬ 
lência  lhe  inspira.  Porem  oshomensmais  illuminados 
e  justos,  os  advogados  mais  humanos  e  zelozos  pela 
aboliçaõ  da  escravatura,  que  possuem  conhecimentos 
práticos,  e  saõ  os  mais  sinceros  amigos  dos  que  pre- 
ze&temente  vivem  na  escravidaõ,  tem  conciderado, 
que  a  sua  emancipaçaõ  (excepto  em  cazos  particulares 
como  a  recompensa  de  fidelidade,  ou  bom  comporta¬ 
mento)  seria  moralmente  impraticável,  quer  seja  se 
concidere  esta  medida  em  relaçao  com  a  boa  ordem  da 

sociedade  em  geral,  quer  da  própria  felicidade  geral 
dos  escravos. 

Que  seria  dos  velhos,  enfermos,  doentes,  e  crianças, 
e  de  uma  multidão  immensa  de  vós  mesmos  que  ora 
estaes  ínteiiamente  dependentes  de  vossos  senhores 
para  viver  e  subsistir?  Alem  disto,  faltando-vos  todos 
os  conhecimentos  das  artes  e  officios,  como  poderieis 
ganhar  a  vossa  subsistência  se  de  repente  a  louca  me¬ 
dida  de  uma  geral  emancipaçaõ  se  pozesse  em  pratica, 
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e  toda  a  povoaçaõ  escrava  passasse  cie  uma ^  vez ^ 
um  novo  estado  social,  debu.xo  do  l^ongeuo  mas  en 
ganador  nome  de  liberdade  ?  De  certo,  este  nove .  estadç 
fraria  nonisicro  todos  os  perigos  de  uma  desoidem  geiai, 
e  produzir  fíexcepto  Jara  bem  poucos)  todas  as  mi¬ 
sérias  da  confizaõ  e  da  probreza,  toado j-vos  come  ter 
todos  os  crimes,  e  concorrendo  para  a  sub^sao  abso 
luta  de  toda  a  tranquilidade  publica.  Depois  de  i  . 
flectir-mos  nos  perigos  que  assim  correria  toda  a  socie¬ 
dade  já  na5  lié  necessário  discutir  a  origem  e  naturez 

daescravidao  em  ordem  a  mostrar  como  he  impraticável 
a  sua  aboliçaõ  nos  lugares  em  que  actualmente  existe, 
a  naõ  ser  por  um  prudente  e  constante  sistema  de 
melhoramento,  pelo  qual  se  faça  gradual  mente  esta 
reforma.  Por  estes  meios  unicamente,  e  nao  por  u 
violenta  e  destruetiva  convulsão,  tem  a  escravidão  im¬ 
perceptível,  segura,  e  felismenle  acabado  em  todos  os 
paizes  em  que  ella  sempre  tinha  existido  (mas  aonde 
fá  naõ  existe)  desde  o  principio  do  mundo  ate  agora. 

Tenho  sido  informado  de  que  uma  opinião  gerai  se 
tem  maliciosamente  feito  espalhar  entre  vos,  que  em 
xneo  poder  estavao  as  vossas  cartas  de  liberdade,  e  que 
ua  minha  volta  ás  Barbadas  eu  vo-las  entregaria. 
Posso  com  tudo  solem nemen te  afirmar- vos,  que  a 
minha  vinda  aqui  tem  sido  um  dos  mais  penozos 
períodos  da  minha  vida,  porque  para  cumprir  com  o 
meo  dever  naõ  s6  sou  obrigado  a  desmentir  o  ciuel 
engano  que  os  inimigos  do  Estado  e  os  vossos  tem 
inventado  em  prejuizo  de  ambos,  mas  ainda  me  vejo 
compelido  pelas  leis  a  procurar  e  a  punir  os  culpados. 

Talvez  nunca  tenhao  havido  circunstancias  taõ  deli¬ 
cadas  para  vos  fallar  da  vossa  condiçaõ  de  escravos 
como  estas  bem  infelizes,  em  que  tantos  de  vos  estão 
envolvidos,  e  pelas  quaes  tem  cauzado  tanto  mal  a  esta 
colonia ;  todavia  eu  fallarei  sempre  francamente  a 
verdade  quando  o  meo  dever  o  exigir,  apezar  de  quaes- 
quer  dificuldades. 

Rogo-vos  pois  á  todos  que  volteis  a  cumprir  com 
as  vossas  obrigaçoens,  porque  folgarei  muito  ver  que 
assim  o  executaes,  antes  levados  pela  razao  do  que  por 
força.  Tudo  quanto  o  paternal  governo  do  Príncipe 
Regente  pode  praticamente  executar  para  vosso  bem, 
para  vossa  progressiva  prosperidade,  e  para  vossa  ven- 
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tura  tem  sido  ate  agora  feito,  e  se  continuará  a  fazer 

Eu  appelo  com  toda  a  confiança  para  vós  mesmos 

nao  podereis  negar,  que  os  vossos  Senhores  também  i 

tem  feito  bastante  para  dar  todo  o  possivel  comforto 
vossa  situaçao.  1,rori° 

estar°cerUtos  t.MpeÍl°-  á-  minha  aucto*-'dade,  podeis 

veres  em  n  do l  CUmPnrel  e^actamente  os  meos  de- 
veres  em  tudo  o  que  pertencer  aos  vossos  interesses  • 

sentimenToSm°  TP°  ***  Sa5  bem  «S 

haln  d  ’  ?0-  ÍOrma  nenl,uma  acrediteis,  que  eu  vos 

tarde  ret;r,Sent'ramaÍS  peclUena  imPun.dade  se  Jn- 
riti  lr  30  JUSto  exerc'cio  do  poder,  que  as  leis 

estabeleceram  para  vos  governar.  ’ q  Je“ 

Jrle  bem  triste  o  lembrar-nos  do  numero  de  homens 
que  perderam  suas  vidas  na  ultima  insurreição  nondo 
se  em  guerra  aberta  contra  as  leis,  e  S,»!  t 
em  um  abismo  sem  a  mais  pequena  Kbra  3e  es 
perança  de  poderem  rezistir  aos  poderozos  meios  cue 

“uilidadOe“e0  COmmand°  para  a  publica  üL 

Naõ  posso  deixar  de  exprimir  a  minha  satisfaccafi 
pelo  bom  senso  e  bons  sentimentos,  que  grande  nu 
ruero  de  entre  vós  mostrou,  juntando-se em  to „0 dê 
seos  Senhores  e  suas  famílias  no  mesmo  “empo  em 

esTuèc0ia5>Sde  'íorí  0S  "T”"8  ^  verSonh^amente  se 
esqueciao  cie  todos  os  laços  do  dever  e  ora  H  rio-  „ 

dos  outros  Zl:^Tte‘Zl 

imento  dos  que  se  deixaram  illudir,  me  dispensarás 

íeZ[ 7T  f;Sdampl0S  poderes’  q-^sta5  elstante" 

refractar^s°e  08  em  mmhas  maons  para  cohibir  os 
tauos,  e  punir  os  crimmozos. 

ver  bmiTderress^'  para  uma  grande  satisfacçaS 

dustriu,  a.,,,,,,  oòmó",õdl  e,„J  aS riülVTv!  d  * 

*  "**  «*  »s»i»  ÍS  di-SÍ' 

Palacio  do  Governo,  26  d’Abril,  18l6.MES  L£ITí1' 
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Carta  de  Madrid ,  em  29  de  Maio ,  1816. 

“  Sir — Aproveito  a  occasiaõ  de  um  Correio  des¬ 
pachado  peio  nosso  Ministro,  C.  R.  Vaughan,  Esq. 
para  informar- vos  que  tres  navios  Hespanhoes  che¬ 
garam  a  Carthagena,  vindos  de  Oran,  e  que  o  seguinte 
hé  o  Extracto  de  uma  relaçao  dada  por  um  dos  Capi- 
taens,  e  que  eu  li  em  uma  Carta  que  veio  de  Cartha¬ 
gena 

u  No  dia  16  de  Maio  um  Brig  Inglez,  que  estava 
carregando  em  Oran,  foi  agarrado  pelos  Mouros,  e  o 
Capitaò  e  a  sua  gente  com  o  Vice  Cônsul  Inglez  forao 
mandados  prizioneiros  para  Argel.  No  dia  17  ou  18 
dois  navios  de  Gibraltar  se  chegaram  perto  de  Oran,  e 
tiverao  a  mesma  sorte.  Os  Hespanhoes  dizem  que  o 
mesmo  estava  para  lhes  acontecer,  mas  sahindo  imtne- 
diatamente  do  porto,  em  numero  de  onze  navios, 
deixaram  la  todas  as  suas  fazendas.  Os  tres  navios, 
chegados  a  Carthagena,  faziaÕ  parte  dos  11  já  men¬ 
cionados,  e  os  capitaens  todos  afirmao,  que  o  que  se 
havia  passado  em  Oran  era  em  consequência  de  ordens 
recebidas  de  Argel. 

“  Pelo  que  acabo  de  dizer  hé  opinião  geral  nesta 
cidade  que  os  Argelinos  anda5  já  cruzando  contra  os 
nossos  navios,  e  estas  particularidades  eu  immediata- 
mente  comuniquei  á  todos  os  meos  Vice  Cônsules  da 
Costa,  recomendando-lhes  que  nao  despachassem  navio 
algum  até  se  receberem  ulteriores  informaçoens,  a  na5 
ser  que  os  Capitaens  nisso  insistissem  e  quizessem 
correr  este  risco  por  sua  conta  :  neste  cazo  deveriaò 
avizar-vos  das  particularidades  do  navio,  carga,  &c. 
Esta  medida,  ainda  que  sem  nenhumas  instrucçoens 
relativas  ao  que  pode  acontecer,  parece  dever  merecer 
a  approvaçaÒ  de  Lloyds,  e  dos  proprietários  dos 
navios. — -Sou,  &c.  &c  &c. 

“  P-  C.  Tu pp ER,  Cônsul  Geral  de  S.  M.  B. 
em  Barcelona  e  Provincia  da  Catalunha, 
e  Agente  cie  Lloyd’s. 

“  A'  Mr.  John  Bennett,  Junior*55 


.  r 


>> 
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Extracto  de  uma  Carta  de  Malta,  datada  de  18  de 
Maio,  1816,  via  Marselha  : — 


Refeie-se,  e  ate  foi  promulgado  pelo  governo,  que 
oüey  de  1  unis  fora  morto  por  seo  proprio  filho,  em 
razao  de  ter  dado  a  liberdade  aos  escravos  Christaons  ; 
e  que^na  auzencia  da  Esquadra  Ingleza,  os  Tunesinos 
aviao  piepaiado  as  suas  fragatas,  e  estavaõ  determi¬ 
nados  a  tomar  tudo  que  encontrassem.  Corria  de 
plano,  que  um  navio  Inglez  havia  sido  tomado,  e  a  sua 
tripulação  tinha  sido  passada  á  espada.” 


Paz  com  Suas  Piraticas  Magestades,  as  Potências 

Barbarescas. 

(Extracto  de  uma  Carta  de  Mr.  E.  Humphries,  Mestre  do  navio 
Harmony,  datada  de  Barcelona,  em  8  de  Junho,  1816.) 

“  Pel°  ultimo  correio  vos  escrevi,  participando-vos 
que  estavamos  detidos  na  supposiçad,  que  hiamos  ter 
guerra  com  as  Potências  Barbarescas:  tenho  porem 
agora  o  gosto  de  informar-vos,  que  o  nosso  Cônsul 
recebeo  hontem  uma  Carta  do  Cônsul  de  Alicante,  em 
que  o  aviza  de  ter  alli  chegado  um  navio  de  Oran,  no 
qual  vem  cartas  e  noticias,  de  que  o  Cônsul  e  os  dois 
navios  estão  ja  livres,  os  negocios  ajustados,  e  a  nave- 
gaçao  desembaraçada  e  segura.  Esta  noite  ou  a 
Tíianhain  pertendo  sahir  para  Salé.” 


■TM 


?\  ovo,  e  horrendo  atentado  cometidos  pelos  Argelinos . 

Huma  Carta  de  Leorne,  datada  de  6  de  Junho,  refere 
o  seguinte : — 

JNo  dia  £8  de  Maio  350  botes  de  differentes  na- 
çoens  estavao  occupados,  segundo  o  costume,  na  pcs- 
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caria  do  Coral,  junto  de  Bona,  e  ao  longo  cia  praia. 
Ao  nascer  do  Sol  ouviose  um  tiro  de  artelharia,  e  iin- 
mediataniente  depois  mais  de  500  homens  de  pe  e  de 
Cavallo  sahiram  da  cidade,  e  precipitando-se  sobre  os 
pescadores  cjue  estavao  na  praia  os  assassinaiain  a 
todos  indistinctamente,  sem  se  emportarem  de  que 
naçao  erao.  O  capitao  Inglez,  que  deo  esta  noticia, 
acrescenta,  que  nao  teria  escapado  a  esta  carniceria  a 
na5  estar  a  uma  pequena  distancia  da  cidade,  o  que 
lhe  deo  tempo  para  se  embarcar  com  tres  passageiros, 
deixando  em  terra  todas  as  suas  provizoens,  e  outros 
mais  artigos.  Ellesuppoem  que  grande  parte  das  tripu- 
laçoens  de  100  botes  cahiram  em  poder  dos  Argelinos, 
alem  de  300  pessoas  que  ficaram  mortas  no^  lugar  aonde 
forao  atacadas  pelos  barbaros.  O  irmão  do  Cônsul 
Inglez  foi  ferido,  porem  ainda  teve  a  boa  fortuna  de  se 
escapar.” 

Outra  Carta  de  Cagliari  annuncia  terem  chegado  a 
aquele  porto  diversos  botes,  vindos  de  Bona,  coín  6 0 
feridos  á  bordo.  Estes  mencionao  que  o  Cônsul  Inglez 
fora  morto.  Jugal-se,  que  estas  novas  hostilidades  se 
originaram  em  razaodos  tratados  novamente  concluídos 
entre  Lord  Exmoutb,  e  o  Dey  de  Argel.” 


Artigo  interessante  para  o  Commcrcio  Portugnez. 

(  Copia.) 

Illmo  e  Ex™°  Snr. ; — Participo  a  V.  Ex*  que,  por 
uma  troca  de  notas,  convim  com  o  Conde  de  Nessel- 
rode  de  prorogar  até  ao  fim  do  corrente  anno  as  esti- 
pulaçoens  do  Tratado  de  Commercio  existente  entre 
Portugal  e  a  Bussia.  O  que  participo  a  V.  Exà  para 
que  esta  noticia  possà  chegar  ao  conhecimento  dos 
interessados.  D*  Gdé  a  V.  Exa 

S .  Petersburgo ,  em  àe 

Maio  de  1816. 

(Assignado)  Anto^io  de  Saldanha  da  Gama* 

IIIa9  e  Exmo  Snr.  Cypriano 
Ribeiro  Freire. 
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Londres ,  13  de  Junho ,  1816. 

Snrs. Por  ordem  de  S.  Exa  tenho  a  honra  de  lhes 
transmitir  copia  do  officio  acima  notado,  para  sua  in- 
telhgencia. — De  V.  Mce!  muito  obediente  criado, 

Joaquim  Andrade. 
Cônsul  Geral. 


REFLEXOENS  SOBRE  ALGUNS  ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 


'  Vltam  impendere  vero,  et  reipublLca>  patriee 

Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rev  e 

nossa  Patria.”)  ^ 

literatura  portugueza. 

\ 

Neste  Artigo,  a  pag.  18  publicámos  um  pequeno 
es  cripto,  que  se  nos  remeteo  como  concluzaÕ  do  Testa¬ 
mento  político  de  D.  Luis  da  Cunha,  que  já  foi  pub¬ 
licado  neste  nosso  mesmo  Jornal  a  pag  559  do  No.  20, 

°  *  *  ^os  na^  temos  razoens  suficientes  para 

crermos  que  com  effeito  seja  obra  da  pessoa  a  quem 
s  atribue,  e  ate  que  pertença  ao  dito  Testamento 
político:  todavia  elle  aponta  matérias  de  interesse 
nacional,  e  debaixo  deste  ponto  de  vista  naÕ  nos 

que  nelle  se  faz  de  se  prohibir  a  entrada  de  todas  as 
fazendas  que  contribuem  para  o  luxo  hé  uma  medida 
que  todos  os  bons  Portuguezes  naõ  tem  cessado  de 
inculcar ;  mas  desgraçada  mente,  a  excepçaÕ  de  uma 
pequena  ^epocha,  esta  patriótica  e  judiciosa  recom- 

30  tem,  SÍdo  clesPrezada.  Tem-se  constante- 
mente  mostrado  urna  propensão  insensata  para  ani- 

vendo  ^Vorecer  a  induft£ía  e  agricultura  estrangeira, 
mnrrpr  d  uma  ’ndldfereilÇa  impolitica  e  barbara 
artifioPQ  6  p°me  ,e  d^  miséria  os  nossos  Javradores  e 
i  *  .  ^ua  a  cauza  deste  miserável  e  ver- 
^  oso  sls*enja'  He  sem  duvida,  entre  outras  muitas, 
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a  falta  de  patriotismo,  hé  essa  atraiçoada  e  emminente- 
mente  estúpida  politica  de  querer  conservar  os  Portu- 
guezes  em  uma  degradadora  e  fatal  ignorância,  assen¬ 
tando  muitos  dos  que  tem  prezidido  os  concelhos  dos 
nossos  bons  monarcas,  que  lhes  he  mais  facü  governar 
uma  naçaÕ  ignorante  e  pobre  do  q ue  uma  naçao  i nstruida 
e  rica !  Mas  o  século  prezente  já  nao  está  formado  para 
ver  e  tolerar  tranquillameote  estas  giosseiras  e  íumosas 
faltas  de  administração  publica.  A  revolucçao  com¬ 
pleta,  que  tem  havido  em  todas  as  ideas  e  no  espirito 
humano  de  todas  as  classes,  exige  hoje  que  todos  os 
administradores  públicos,  se  na5  quizerem  ver  sua  vida 
e  sua  memória  votadas  á  execraçao  e  odio  dos  povos, 
cuidem  efficasmente  em  trabalhar  com  sinceridade  e 
com  zello  em  tudo  quanto  hé  necessário  para  a  riqueza, 
prosperidade,  e  independencia  das  naçoens,  que  so  os 
pagao  para  que  elles  lhes  promovao  a  sua  verdadeira 
felicidade.  Be m  ditozamente  para  a  segurança  dos 
thronos,  para  a  veneraçao  devida  aos  monarcas,  e  para 
a  tranquilidade  dos  governados,  a  mesma  abundancia 
das  luzes  do  século  tem  feito  ver,  que  de  nenhuma 
destas  faltas  de  administraçaG  publica  devem  ser 
acuzaclos  os  Reys  e  os  Soberanos,  porque  as  suas 
pessoas  sao  de  direito  e  de  facto  invioláveis;  porem 
que  toda  a  responsabilidade  deve  recahir  sobre  os 
empregados  públicos  de  todas  as  classes,  que  tem  a 
seo  cargo  nao  só  a  obrigaçao  de  bebi  aconcelharem  os 
Príncipes,  mas  de  bem  executarem  quanto  for  neces¬ 
sário  para  manter  a  interna  ou  externa  independencia, 
e  prosperidade  dos  povos.  Parece  todavia  que  todos 
os  Portuguezes  devemos  começar  a  ter  as  melhores 
esperanças  de  que  entre  a  raiar  em  nossa  patria  um 
muito  melhor  sistema  de  economia  e  administraçao  pub¬ 
lica;  porque  o  actual  ministério  já  tem  dado  provas, 
em  mais  de  um  objecto,  de  que  respeita  a  opinião,  e  que 
está  decidido  a  restituir  á  monarquia  Portugueza  a  sua 
perdida  dignidade,  e  com  ella  toda  a  concideraçaÒ  e 
riqueza  que  indisputavelmente  lhe  pertencem. 

O  reino  unido  Portuguez  na5  poderá  porem  recon¬ 
quistar  a  sua  grandeza,  força,  e  independencia  que  traz 
perdidas  senão  cuidar  em  cumprir  a  risca  o  que  reco¬ 
menda  o  Testamento  Politico  do  nosso  grande  homem 
de  estado,  Hé  preciso  sim  dar  de  mao  por  uma  vez  ü 
Vor/xvi,  M 
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toda  a  industria  estrangeira  naõ  so  na  parte  que  hé 
relativa  aos  objectos  de  luxo,  mas  na  outra,  ainda  mais 
essencial,  que  diz  respeito  aos  objectos  das  primeiras 
necessidades  da  vida.  Hé  preciso  que  os  Portuo-uezes 
sejaõ  animados  e  instruídos  para  cultivarem  todo  a 
pao  de  que  se  sustentam,  e  ao  mesmo  tempo  para 
fabricarem  tudo  quanto  for  necessário  para  se  vestirem  • 
poi  que  depois  disso  também  lhes  será  facil  haver  de 
sua  própria  lavra  e  industria  todos  os  objectos  de 
co mm od idade  e  do  luxo.  O  luxo,  isto  he,  o  que  se 
co n ci dera  estrictamente  supérfluo  para  as  primeiras 
necessidades  ua  vida,  tem  sido  avaliado  por  ignorantes 
moralistas  como  calamidade  publica,  ou  como  um 
vimo  prejudicial  que  se  deve  extirpar.  Mas,  de  certo 
estes  mesmos  moralistas  nunca  reflectiram,  que  entre 
o  luxo  e  a  estrema  miséria  e  ignorância  naõ  há  meio 
oe  por  tanto  houver  ainda  nos  dominios  Portuguezes 
quem  pregue  que  se  deve  aniquilar  o  luxo,  deve  lo^o 
traduzir  literalmente  a  sua  proposição  nas  frazes 
seguintes,  que  sa5  as  equivalentes  Nao  tenhaes 
luxo,  porque  elle  gera  commodidades  que  se  oppoem 
á  penitencia ;  mas  para  isso  convem  que  sejaes  estú¬ 
pidos,  ignorantes,  pobres  e  miseráveis:  o  luxo  hé  uma 
consequência  necessária  da  illimitada  industria,  e  esta 
como  filha  legitima  da  instrueçaõ,  das  sciencias,  e  das 
artes,  se  deve  aniquilar.” 

Se  com  eífeito  se  poder  ainda  achar  quem  admita 
estes  princípios  de  economia  política,  entaõ  tal  ou  taes 
indivíduos  se  podeiao  gloriar  de  que  os  Portuguezes 
sejaõ  ignorantes,  e  nao  tenhaÕ  artes  nem  sciencias,  e 
por  consequência  nem  industria  nem  luxo;  mas 'se 
o  bom  senso  universal  reprova  estas  maximas  destrui¬ 
doras  de  toda  a  prosperidade  publica,  e  se  hé  taõ 
absurdo  dizer  a  uma  naçaÕ  que  nao  tenha  luxo  como  a 
nm  estomago  que  nao  sinta  fome  e' que  nao  digira; 
entaõ  he  necessário  promover  todas  as  cauzas  que  pro- 
duzem^o  luxo,  ou  esta  enfermidade  moral,  como  lhe 

queiraõ  chamar,  a  que  todos  os  homens  estão  irreme¬ 
diavelmente  sugei  tos. 

Assim  como  naõ  lia  poder  humano  que  possa  pór 
limites  ao  desenvolvimento  das  faculdades  intellectuaes 
do  homem,  também  naõ  há  quem  possa  circumscrever 
a  sua  industria,  nem  os  seos  apetites  de  gozar:  daqui 
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nasce  logo  tudo  o  que  se  chama  luxo,  isto  hé  a  creaçao 
de  couzas,  que  naõ  saõ  necessárias  para  viver»  T.ias  sa  > 
âlhas  do  instincto  moral  que  força  os  homens  a  buscar 
quanto  hé  commodidade  ou  prazer.  Para  destruir  ou 
diminuir  este  instincto  seria  necessário  logo  barbansar 
os  homens,  e  sufocar  todas  as  suas  faculdades  intellee- 
tuaes  •  mas  como  isto  hé  um  projecto,  tanto  moral 
como? fisicamente  impossível,  porque  o  homem  social 
de  necessidade  aperfeiçoa,  ou  pouco  ou  muito,  as  suas 
faculdades,  segue-se,  que  naõ  se  dando  as  naçoens 
toda  aquella  instrucçaõ  de  que  saõ  susceptíveis,  ellas 
fica5  e;n  uma  meia-ignorancia  e  barbaridade,  que  tia- 
zendo  comsigo  todos  os  defeitos  da  nitnia  instiucçao, 
polidez,  e  industria,  nao  produzem  ao  mesmo  tempo 
nem  sequer  uma  das  virtudes  ou  proveitos,  que  sao 
fructo  da  mesma  instrucçao  e  industria  quando  levadas 
ao  seo  maior  adiantamento.  Segue-se  mais,  que  nao 
se  podendo  aniquilar  no  espirito  dos  homens  o  in¬ 
stincto  indefinido  de  gozar,  e  que  sendo  os  homens, 
que  tem  este  instincto,  bastantemente  ignorantes  e 
incapazes  de  crear  por  suas  raaos  os  objectos  a  que 
aspirao  os  seos  apetites,  hao  de  necessidade  recorrer  a 
outros  mais  instruidos  e  industriozos  do  que  elles,  paia 
que  lhes  satisfaçaõ  todos  os  objectos  de  commodidade 
e  agrado,  que  seos  olhos  veem,  e  seos  eoraçoes  ardente- 
mente  dezejaõ.  E  então,  qual  sera  melnor,  ou  que  as 
próprias  naçoens  criem  e  fabriquem  os  artigos  que  o  seo 
luxo  lhes  faz  apetecer,  ou  que  se  ponhao  na  miserável 
necessidade  de  dependerem  de  estranhos  para  haver  o 
que  precisão  ?  O  problema  naõ  hé  certamente  mui 
difícil  de  resolver. 

Tratámos  accidentahnente  deste  assumpto  do  luxo 
para  fazer-mos  ver  de  passagem,  que  sendo  uma  qui¬ 
mera  dizer  á  uma  naçaõ  que  nao  tenha  luxo,  porque  hé 
o  mesmo  que  dizer  aos  homens  que  naõ  sejao  homens, 
hé  por  consequência  necessário,  que  todas  as  naçoens 
se  ponhaõ  em  estado  de  procurarem  para  si  todos  os 
objectos,  ao  menos  os  principaes,  do  seo  luxo  sem  de- 
pendencia  da  industria  estrangeira.  Todo  aquelíe  povo 
ou  naçaõ,  que  se  poem  na  habitual  necessidade  de 
receber  dos  estrangeiros  seo  alimento  e  vestido,  con- 
stitue-se  de  facto  vassallo  ou  escravo  da  naçaõ  ou 
naçoens  de  quem  precisa  para  viver.  Em  todas  as 
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circunstancias,  quer  sejaõ  favoráveis  quer  infeliz™ 
hacle  ser  muitas  vezes  obrigado  a  fazer  mil  couza,  eme 

PornS” 1<?“  “  porque  ,fe  „ 

i  oituguez  que  a  fome  nao  tem  lei.”  Tal  hé  a  dura 

condição  daquelles  que  naõ  podem  viver  sem  «  auxilio 

ou  esmolas  dos  outros!  Mas  se  isto  hé  desculpável 

ias  desgraças  imprevistas  da  vida,  nunca  o  hé  quando 
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teifó Ta?  if  f  '  QUC  36  d'ria  de  um  *ico  proprie- 
tario,  pai  de  família,  que  tendo  em  sua  cn™  Lrln 

quanto  precisasse,  estivesse  vivendo  de  uma  estalagem 

lhe*  dívM°  P°r  na5  mandar  fazer  a<iuiIi°  que  estranhos 
ihe  davao  por  um  preço  exorbitante  ?  Todo  o  mundo 

diria,  e  com  razaõ,  que  era  um  homem  mal  governado 

Pois  isto  mesmo  também  se  pode  dizer  de  toda 

^açao,  que  tendo  dentro  em  si  mesma  quanto  precisa 

Vcu  compra-lo  a  povos  estranhos.  E  em  uma  palavra* 
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que  nao  raiara  ainda  um  dia  de  bom  senso  em  nossa 
paina,  e  nao  vera  ella  entrar  em  seo  seio  esses  desgra¬ 
çados  filhos,  que  o  fanatismo  e  intolerância  expul- 
saiam  para  em  lugar  deiles  se  estabelecer  a  miséria  a 
pobreza,  e  a  inércia?  Sim,  porque  naõ  tonnnúõ  á  ver 
os  lares  pátrios  os  Judeos  Portuguezes,  e  naõ  se  há  de 
tomai  a  ver  também  com  elles  restituída  a  antiga  in- 
dustna  e  riqueza  nacional  ?  Fechámos  cuidadozamente 

llez ITclSZ  r*  JudeOS>  1,,e  ela5  e  ™nu- 

aos,  e  so  as  queremos  ter  francas  e  abertas 

paia  quantos  pretos  tem  a  África!  Ah!  quando 

quando  veremos  bem  os  nossos  interesses!  ü  outro 

ponto,  que  menciona  o  Testamento,  hé  ioualmente 

muno  efhcaz  para  animar  a  industria  nacional.  Se  o 

Sobeiano  e  a  sua  família  preferirem  sempre  os  obiectos 
nacionaes  aos  estrano-pime  ^  •  1  ,  oujectos 

todos  os  itubviduo  ofe  nn-  V-lrem  C°m  deS£1Srad° 
sera  este  estimulo  mais  nmvpimvn  1  nesta  parte, 
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REINO  DO  ERAZIL. 

Quando  escrevemos  este  Artigo,  a  pag.  48,  ainda 
naÕ  tínhamos  visto  todas  as  gazetas  do  Rio  de  Janeiro, 
ultimamente  recebidas.  Por  ellas  soubemos  official- 
mente  que — “A  Rainha  Fidelíssima  a  Senhora  O.  jVTana 
I.  faleceo,  das  consequências  de  uma  extrema  debili¬ 
dade,  em  o  dia  20  de  Março,  1816,  as  11  horas  e  um 
quarto  da  manham,  com  81  annos,  3  mezes,  e  3  dias 
de  idade.  Antes  porem  de  fazer-mos  as  reflexoens, 
que  este  triste  assumpto  nos  sugere,  transcreveremos 
primeiro  a  descripçaÒ  seguinte  : — - 

(i  DescripçaÕ  das  Honras  Fúnebres  feitas  d  Rainha  Fi¬ 
delíssima  a  Senhora  D .  Maria  I. 

*  Havendo  Deos  chamado  á  Sua  Santa  Gloria  a 
Rainha  Fidelíssima  a  Senhora  D.  Maria  L,  de  Saudosa 
Memória,  no  dia  20  do  corrente,  pelas  1 1  horas  e  um 
quarto,  poserao  im mediatamente  as  fortalezas  e  navios 
de  guerra  bandeiras  a  meio  páo,  e  deraÕ  uma  salva  de 
21  tiros;  e  de  dez  em  dez  minutos  continuáraÓ  os  tiros 
de  peça  até  a  meia  noite,  em  que  se  suspenderão, 
começando  ao  nascer  do  dia  seguinte;  e  seguindo  a 
mesma  ordem  nos  dias  21,  22,  e  23. 

“  No  dia  21  á  uma  hora  da  tarde,  em  presença  de 
S.  M.,  Real  Familia,  e  Corte,  começou  o  solemne  bei- 
jamaÕ,  á  que  concorreo  immenso  numero  de  pessoas  ;  ás 
1 1  para  a  meia  noite  foi  trasladado  o  corpo  do  seo  leito 
para  o  cofre,  a  caixoens  do  estilo,  e  embalsamado  com 
aromas. 

“  No  dia  22  ás  11  horas  da  noite  foi  collocado  na 
salla  do  depozito,  onde  foi  assistido  pelos  Excellentis- 
simos  Mordomo  Mor  e  Estribeiro  Mor,  por  duas  Ex» 
cellentissimas  Damas  do  Paço,  dois  Moços  da  Camera, 
£  Porteiros  da  Gamara  de  cavajlo  do  numero;  offi- 
ciando  successivamente  os  Clérigos  da  Real  Capella 
em  ternos  de  seis  por  toda  a  noite.  ArmaraÕ-se  8  al¬ 
iares  na  sal  las  contíguas  á  do  deposito. 

“  No  dia  23  desde  o  amanhecer  começou  o  Clero 
Secular  e  Regular  a  celebrar  nos  mencionados  altares, 
continuando  este  suflragio  até  depois  do  meio  dia. 
As  11  da  tuanhaa  entrou  o  Excellentissimo  e  Reveren- 
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dissimo  Bispo  Capellaõ  Mor,  paramentado,  e  accom- 
panhado  do  seu  Cabido ;  e  tendo  feito  na  passagem  do 
Tumulo  as  reverencias  do  costume,  se  dirigio  ao  seu 
Solio,  e  começou  então  o  Coro  e  Officio  de  Defunctos  ; 
sendo  os  responsorios  cantados  pelos  melhores  músicos 
da  Real  Capella.  Acabadas  as  matinas,  depoz  Sua 
Ex°  Rev,na  o  pluvial,  e  recebendo  os  paramentos 
Missaes,  se  dirigio  ao  Altar,  no  qual  se  principiou  a 
Missa  Pontifical,  concluida  a  qual  tornou  para  o  seu 
Solio,  onde  recebendo  outra  vez  o  pluvial,  entrarao  os 
quatro  Monsenhores  absolventes  os  Illustrissimos 
Cunha,  Pizarro,  Perdigão,  e  Azeredo  :  feitas  as  vénias 
e  ceremonias  do  estilo,  e  descendo  Sa  Exca  para  o  seu 
íaídistorio,  começaraò  as  absolviçoens,  sendo  assistente 
o  Illustrissimo  Monsenhor  Deaõ. 

“  A'  tarde  concorrerão  ao  Paço  as  Communidades 
Religiosas,  Irmandades  e  Collegiadas  para  exercerem 
o  triste  dever  de  encommendar  o  Real  Corpo,  con¬ 
cluindo-se  este  acto  com  a  encommendaçaõ  da  Real 
Capella. 

“  A's  8  horas  o  Excellentissimo  Conde  de  Cavalleiros, 
como  Resposteiro  Mor,  levantou  o  pano  de  veludo 
preto  que  cobria  o  Real  Corpo,  e  o  entregou  ao  Guarda 
Tapeçarias,  e  pegando  na  Coroa,  e  Sceptro,  deu  ao 
Moço  da  Carnera,  que  os  devia  conduzir  ao  coche,  em 
que  devia  hir.  Precedia  ao  Corpo  de  S.  M.  a  Sua 
Dama  Camarista  a  Excellentissima  D.  Francisca  Telles 
da  Silva,  e  era  seguido  pelas  Excellentissimas  Cama¬ 
reira  Mor  e  Damas  do  Paço,  que  o  accompanharaõ 
ate  entrar  no  coche,  e  fizeraÒ  as  vénias  da  etiqueta. 
El  Rei  N.  S.  accompanhou  o  mesmo  Real  Corpo  até 
os  degráos,  que  precedem  a  porta  principal  do  Paço, 
Eataõ  pegáraõ  no  caixao  10  grandes  do  Reino,  que 
para  isso  fora5  nomeados,  a  saber,  os  Excellentissimos 
Duque  de  Cadaval,  Marquez  de  Lavradio,  Marquez 
de  ^orfes  Novas,  Marquez  D.  Sigismundo,  Marquez 
de  Cjimpo  Maior,  Marquez  de  Vallada,  Conde  da 
Louza,  Conde  da  Ribeira  Grande,  Visconde  de  Asseca, 
e  Conde  da  Ponte. 

“  A's  9  horas  e  meia  sahio  o  Real  Corpo  na  seguinte 
ordem  :  Na  frente  da  comitiva  hia  um  corpo  de  caval- 
iaria  com  carabinas  na  mao ;  seguiao-se  em  distancia 
os  Porteiros  da  Camara  de  cavallo  do  numero.  Vinha 
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depois  o  Tenente  da  Real  Guarda,  e  Corregedor  do 
Crime  da  Corte  e  Caza,  e  o  Corregedor  do  Crime  da 
Corte,  seguidamente  a  Corte,  formando  os  grandes  a 
ala  direita,  e  os  officiaes  da  Caza,  e  Conselheiros  a 
esquerda  ;  todos  com  capas  pretas  compridas,  montados 
çj-ji  cavai  los  cobertos  de  mantas  pietas,  e  allumiados 
pelos  seus  criados  de  libré,  que  levavao  telizes  cotn  as 
suas  respectivas  armas.  Seguiao  a  estes  o  Cabido  em 
cavalcata,  presidido  pelo  coriego  mais  antigo,  vigário 
geral  deste  Bispado,  com  estola  preta.  Proximo  ao 
grande  coche  que  conduzia  o  Real  Corpo,  vinhab  á 
direita  como  Mordomo  Mor  o  Exí7lu  Marquez  do  An- 
geja,  e  á  esquerda  como  Reposteiro  Mor  o  Exmo  Conde 
de  Cavai leiros,  e  no  meio  um  pouco  mais  atraz  o 
Estribeiro  Menor,  seguindo-se  immediatamente  o 
coche  puchado  a  8  machos  cubertos  de  mantas  pretas. 
Este  era  forrado  por  dentro  e  fora  de  preto,  e  vinha 
coberto  com  um  grande  panno  do  veludo  também 
preto.  Allumiavaò  o  Real  Corpo  os  Moços  da  Real 
Camara.  Pela  parte  de  fora  vinha  a  Guarda  Real  dos 
Tudescos,  cujo  Capitaõ  (o  Excellentissimo  Marquez 
de  Beilas)  seguia  o  coche,  e  á  direita  o  Excellentissimo 
Conde  de  Belmonte,  como  Estribeiro  Mor.  Seguiao- 
se  depois  mais  tres  coches  puchados  á  6;  o  primeiro 
levavá  a  Coroa  e  o  Sceptro,  o  segundo  era  de  Estado, 
e  terceiro  conduzia  o  Reverendo  Cura  da  Real  Capella. 
Logo  atraz  do  ultimo  coche  hia  o  Excellentissimo 
Tenente  General  Vicente  Antonio  de  Oliveira,  Encar- 
regado  do  Governo  das  Armas  nesta  Corte,  accoin- 
panhado  dos  Illustrissimos  Marechaes  de  Campo  Luiz 
Ignacio  Xavier  Palmeirim,  Commandante  da  Infan- 
teria  e  Artilharia,  tendo  immediatamente  ás  suas 
ordens  o  Coronel  Joze  Maria  Rebello  de  Andrade 
Vasconcellos  e  Souza,  e  Francisco  de  Paula  Maggessi 
Tavares  de  Carvalho,  Commandante  de  Cavailaria? 
tendo  immediatamente  ás  suas  ordens  o  Coronel  An¬ 
tonio  Lopez  de  Barros,  Seguia-se  o  Estado  Maior  do 
Quartel  General,  e  depois  deste  o  regimento  de  ca- 
vallaria  de  linha  e  a  cavallaria  da  policia  em  coluinna 
com  as  espadas  em  funeral. 

Esta  fúnebre  procissaé  começando  do  Paço  dirigio-se 
pela  rua  Direita,  dos  Pescadores,  entrando  na  da  Cui- 
tanda,  e  voltando  para  o  do  Ouvidor,  daln  á  dos  Ourives. 
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da  Ajuda,  até  á  Igreja  do  Covento  daquelle  nome  •  por 
todas  as  ruas  havia  alas  formadas  pelos  quatro  regi- 
mentos  de  Infantaria  de  Milícias,  Caçadores  dos  Hen¬ 
riques,  e  Infantaria  da  Policia.  No  largo  da  Ajuda 
estava  postado  um  parque  de  artilheria ;  defronte  da 
greja  se  achava  uma  brigada  de  Intanteria,  composta 
do  1  e  2  regimentos  de  Infanteria  de  linha. 

Lraõ  10  horas  j  quando  o  Real  Corpo  chegou  ao 

'  ?°rnt0  C  a  ,Ajtu,a-  Estava  no  adro  a  Irmandade 
da  Misericórdia,  que  para  isso  havia  sido  avisada ;  e 
tirando  os  Grandes  do  Reino  o  CaixaÕ  do  Coche,  o 
poserao  sobre  o  esquife,  e  a  referida  Irmandade  o  con- 
duzio  ate  o  primeiro  pouzo,  que  se  achava  na  Igreja. 
Alh  fo,  encommendado  o  Corpo  por  uma  Collegiada 
de  Clérigos,  capitulando  o  Reverendo  Capellaõ  das 
Religiosas ;  _e  finda  a  encommendaçaÕ,  se  retiraraõ. 
Rntao  levarao  os  Grandes  o  CaixaÕ  para  o  segundo 
pouzo,  e  depois  a  Eça.  Chegado  á  esta  o  Corpo  foi 
encommendado  pelo  Ex™  Bispo  Capellaõ  Mor,  accom- 
panhado  do  seu  Cabido.  Findo  este  acto  fúnebre 
ioi  trasladado  em  ordem  inversa  até  ser  deposi¬ 
tado  em  um  pouzo  junto  á  grade  do  Coro,  onde  o 
fcxmo.  Marquez  de  Aguiar  lavrou  dois  termos  de 
entrega  do  Real  Corpo,  um  para  ser  depositado  na 

torre  do  lombo,  e  outro  para  ficar  em  poder  do  Mor¬ 
domo  do  Mor. 

Nelles  de  declarava,  que  nos  tres  caixoens  existia 
o  Corpo  da  Rainha  Fidellissima,  assignando  todos  os 
Cj  rand  es  os  mesmos  termos,  e  com  elles  a  Abbadeça  do 
Convento  da  Ajuda.  * 

Acabada  esta  cerimonia  civil,  a  collegiada,  que 
encommendara  no  primeiro  pouzo,  foi  adiante  da 
Corte,  e  do  Corpo  Real,  e  concluio  aquelle  acto  reli¬ 
gioso  com  os  officios  ordenados  pela  Igreja. 

Posto  o  corpo  no  seo  deposito  se  deraõ  tres  salvas  de 
artilharia  do  parque  postado  no  campo  da  Ajuda  de  21 
tiros  cada  uma,  alternadas  com  3  descargas  de  infan- 
taua,  que  estava  defronte  da  Igreja,  á  ultima  da  qual 

se  seguio  uma  salva  de  21  tiros  das  fortalezas  e  navios 
surtos  neste  porto. 

Taes  forao  as  cerimonias  e  pompa  fúnebre,  com  que 
Oi  epositado  o  Corpo  da  Rainha  Fidelíssima  a  Sen- 
ora  jj.  Mana  I  •  em  quanto  sua  Alma  recebeu  na 
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morada  dos  justos  o  bem  merecido  prémio  de  suas 
virtudes.” 

A  Rainha  N.  S.  D.  Maria  I.,  naseeo  em  17  de  De¬ 
zembro  de  1734.  Subio  ao  throno  aos  4  de  Fevreiro 
de  1777,  e  foi  aclamada  com  todas  as  cerimonias  e 
formalidades  antigas  no  dia  13  de  Maio  do  mesmo 
anno  1777-  Para  dar-mos  uma  idea  sumariado  seo 
virtuoso  reinado,  apontaremos  os  factos  rnais  notáveis 
que  o  caracterisaram;  e  esta  simples  exposição  bastará 
para  fazer  o  seo  justo  e  bem  merecido  elogio. 

ec  As  sementes  que  se  lançaò  no  principio  de  um 
reinado  nunca  morem,”  diz  um  provérbio  político;  e 
por  esta  forma  a  Rainha  N.  S.  ganhou  logo  nos  pri¬ 
meiros  dias  do  seo  governo  os  coraçoens  de  seos  povos 
por  um  acto  de  suinrna  humanidade  e  politica.  No 
antecedente  Reinado  as  circunstancias  infelizes  e 
criticas  dos  tempos  haviao  forçado  o  governo  a  tomar 
vigorozas  medidas  de  rigor,  e  em  consequência  delias, 
ainda  quando  a  Sna.  D.  Maria  í.,  sobio  ao  throno, 
muitos  indivíduos  se  aehavao  prezos  ou  desterrados. 
O  seo  primeiro  Acto  Real  foi  pois  dar  a  liberdade,  e 
restitui  1  á  patria  estas  victimas  da  necessidade  011  da 
politica  dos  tempos  anteriores  :  procedimento,  de  certo 
nuii  benefico  e  utii  para  lhe  ganhar  a  aífeiçab  publica; 
por  que  ainda  quando  as  pessoas  prezas  ou  desterradas 
sofressem  esta  pena  justamente,  ja  por  muitos  annos 
a  tinbao^  sofrido,  e  agora  já  era  mui  cabido  para  cilas 
o  perdão,  ou  a  piedade. 

A  esta  acçaõ  generosa  se  segui  o  logo  outra  na5 
menos  digna  dos  seos  reaes  e  beneficos  sentimentos. 
FromuJgon  excelentes  regulamentos  para  melhorar  a 
soi te  dos  mendigos  e  vagabundos,  e  deo  grandes  pro¬ 
videncias  a  favor  da  agricultura,  e  do  commercio.  Fm 
beneficio  deste  ultimo  naõ  hé  para  esquecer  o  Tratado 
de  Aliança  e  de  commercio  que  fez  com  a  Rússia,  em 
virtude  do  qua!  se  abrio  um  novo  canal  de  exportação 
para  os  nossos  vinhos  do  Douro. 

Sem  um  bom  codigo  de  leis,  apropriadas  aos 
tempos,  e  hábitos  dos  homens,  nao  há  governo  estável 
e  tianquillo.  A  Rainha  N.  S.  cuidou  por  tanto  em 
ie  01  mar  a  nossa  legislação,  e  creou  uma  junta  para 
formar  um  novo  codigo  nacional.  Alem  destas  vistas 
geraes,  íez  leis  mui  uteis  e  de  grande  honra  para  o  seo 
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augusto  reinado.  As  leis,  por  exemplo,  que  pro« 
multou  a  favor  dos  critninozos,  para  que  nao  podes» 
sem  estar  no  segredo  por  mais  de  5  dias,  e  as  outras, 
relativas  aos  matrimônios,  sobre  que  haviaó  abuzos  de 
fataes  consequências,  sao  merecedoras  do  elogio  im¬ 
parcial  da  posteridade  e  da  historia. 

Faltando  a  instrucçao  publica,  e  a  cultura  das  artes 
e  sciencias  falta  o  espirito  vivificante  das  naçoens.  A 
Senhora  D.  Maria  I.  nao  se  descuidou  portanto  desta 
parte  essencial  da  administraçao  publica.  Creou  a 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  corporação 
illustre  e  benemerita,  que  de  sobejo  já  tem  justificado 
as  intençoens  reaes  da  augusta  soberana  que  a  erigio. 
Determinou  certos  prêmios  annuaes  para  serem  des- 
tribuidos  pelos  estudantes  da  Universidade  de  Coimbra 
que  mais  se  destinguissem.  Estabeleceo  estudos  púb¬ 
licos  nos  conventos  religiozos,  instituição  mui  politica  e 
proveitoza,  nao  só  para  infundir  maior  instrucçao  nestas 
corporaçoens,  mas  para  lhes  dar  perante  o  publico 
certo  caracter  de  utilidade,  que  de  certo  nunca  poderão 
ter  só  pela  simples  e  ociosa  cantilena  diaria  da  psal- 
modia.  Creou  uma  Biblioteca  Publica,  e  mandou 
viajar  na  America  e  na  Europa  a  muitos  sábios  Por- 
tuguezes,  de  que  tem  rezultado  na5  pequenos  proveitos 
á  naçaÕ. 

Alem  destes,  notavelmente  uteis,  estabelecimentos 
públicos,  creou  ainda  outros,  na  verdade  mui  dignos 
de  serem  mencionados.  Deve-lhe  Portugal  a  junta 
para  o  melhoramento  das  ordens  religiozas ;  a  fundaçao 
da  caza  pia;  a  cordoaria  da  junqueira;  a  idea  do 
palacio  para  um  novo  erário  ;  todos  os  esforços,  ainda 
que  inúteis  pelos  agentes  que  nesta  emportante  obra 
se  empregaram,  para  o  encanamento  do  Mondego ; 
todas  as  bellas  estradas  para  as  Caldas  e  para  Coimbra  ; 
o  projecto  de  fazer  de  Lisboa  um  porto  franco  :  a 
creaçao  do  almirantado,  e  da  brigada  da  marinha;  &c. 
&c.  Todas  estas  couzas  erao  com  efteito  bem  capazes 
de  fazer  gloriozo  o  seo  reinado,  e  de  certo  o  teriao 
feito  se  todas  as  pessoas  publicas  empregadas  na  exe- 
cuça5  destas  magnificas  instituiçoens,  tivessem  auxil- 
liado,  ou  desempenhado,  como  deviaó,  as  augustas  e 
sabias  vistas  da  illustre  Soberana  que  as  concebeo. 
Mas  desgraçadamente  a  maior  parte  de  todos  estes 
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estabelecimentos  naG  produzio  o  efteito  nem  os  bens 
que  deviao  produzir.  Nova  prova  esla  daquillo 
mesmo  que  já  antecedentemente  escrevemos  neste  No., 
isto  hé: — que  as  faltas  dos  governos  nao  se  devem 
atribuir  aos  Soberanos,  porem  so  e  exclusivamente  aos 
seos  concelheiros,  e  empregados  públicos,  quando  sem 
zelo  nem  patriotismo  deixaõ  de  cumprir  os  seos  de¬ 
veres,  e  assim  comprometem  horrorosamente  a  eauza 
publica,  e  a  honra  e  a  gloria  dos  principes  que  os 
empregaG.  Com  effeito  quem  promulgou  tao  boas 
leis,  quem  concebeo  tab  úteis  e  magníficos  projectos 
como  a  Snra.  D.  Maria  I.  e  apezar  disso,  quem  vio 
como  ella  tao  mal  executadas  as  suas  reaes  e  benevolas 
intençoens  ?  Todavia,  quanta  gloria,  honra,  estirnaçao,  e 
amor  publico  lhe  sa5  devidos  pelas  acçoens  e  âctos  do 
seo  gloriozo  reinado  andarão  sempre  a  par  da  sua 
augusta  memória ;  e  quanto  se  na5  fez  nem  concluio^ 
em  contradicçao  com  as  suas  beneficas  e-illuminadas 
intençoens,  será  o  eterno  vitupério  dos  indivíduos,  que 
tao  mal  cumpriram  seos  dezejos,  e  de  quem  a  historia 
imparcial  guardará  os  nomes  para  os  denunciar  a  re¬ 
mota  posteridade. 

A'  vista  do  pequeno  esboço  que  temos  traçado  dos 
grandes  e  gloriosos  feitos  da  nossa  incomparável  e 
sempre  chorada  Soberana,  bem  se  vê  quam  saudoza 
sempre  deve  ser  a  sua  augusta  memória  á  todos  os 
Portuguezês,  e  com  quanta  razaG  correm  as  suas 
lagrimas,  e  os  effeitos  do  seo  filial  amor  se  manifestaG. 
Mas  se  no  coraçaÕ  dos  vassallos  existem  motivos  para 
tanta  dor  e  saudade,  quaes  nao  serão  os  do  seo  augusto 
filho,  e  os  do  bom  Monarca  que  hoje  nos  governa  ? 

“  Senhor,  V.  Magestade,  tem  razaG,  mais  do  que 
4Í  nimguem,  para  chorar  como  filho  a  morte  de  uma 
A  illustre  Mãi,  e  de  uma  grande  Soberana;  mas,  como 
ie  Key  e  Soberano  dos  Portuguezes,  do  povo  mais 
“  leal  e  briozo  do  mundo,  vai  ter  ao  mesmo  tempo 
li  grandes  motivos  de  uma  verdadeira  conçolaçaG.  Rey 
“  e  Monarca  dos  Portuguezes,  de  direito  e  de  facto, 
u  V.  M.  vai  agora  começar  uma  nova  epocha,  capaz 
u  de  colocar  seo  nome  a  par  dos  mais  gloriozos  nomes 
“  dos  primeiros  principes  da  terra.  V.  M.  já  boje 
“  declarado  pay  de  uma  numeroza  e  affectuoza  familia, 
í<r  tem  aberto  diante  de  si  um  campo  infinito  parti 
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“  desenvolver  todas  as  suas  virtudes  reaes.  Tendo 
“  sempre  diante  dos  olhos  as  magnificas  empregas  que 
“  tentou  sua  augusta  [Mai,  na5  resta  a  V.  M.  senão  o 
desempenho  de  tudo  quanto  Ella  procurou  exe¬ 
cutar,  e  que  a  deficuldade  dos  tempos  ou  o  pouco 
zello  e  patriotismo  das  pessoas  que  derigiram  seos 
rieg°eios,  na5  deixaram  completar.  Alem  disto 
u  tem  ainda  obras  particularmente  suas,  e 

próprias  das  novas  circunstancias  do  tempo,  que 
tornarao  seo  Reinado  immortal,  e  seo  nome  gloriozo. 
oaivando  o  throno  Portuguez  pela  heroica  e  sempre 
amozci  lezoluçao,  que  V.  M.  tomou  de  transportar* 
u  s}e  Para  °  seo  novo  Pcino  do  Brazil,  será  justamente 
u  c!e“°minado  sempre  em  todas  as  idades  o  Restâu - 

u  raclor  da  P atria>  assim  como  já  o  fora 5  em  epochas, 
„  ”ao,renos  §’loriozas^  dois  grandes  ascendentes  de 
V.  M.  os  Senhores  Reys  D,  Joao  í.  e  D.  Joa5  IV. 

tc  ^em  acredite  V.  M.  a  quem  ouzar  dizer-lhe  que 
seosdominiQs  ou  sao  pequenos  ou  sao  insignificantes. 
€(  -^a  verdade  o  Reino  de  Portugal  hé  bem  pequeno 
em  extensão,  mas  assim  mesmo  desse  pequeno  Por- 
tu£a*  sahiraÒ  os  heroes,  que  em  todos  os  combates 
u  ^ei^cerain  as  Meias  Luas  Mauritanas,  venceram  os 
a  •*-jeces  de  Hespanha,  venceram  as  Águias  de  França ; 
e  sahiram  também  os  primeiros  e  os  mais  ouzados 
navegadores  do  mundo,  que  descobriram  as  terras 
aonde  hoje  V.  M.  tem  seo  throno,  senhorearam  as 
duas  A  tricas,  e  forao  plantar  nas  margens  do  Indo  e 
cio  Ganges  as  triumfantes  Quinas  Luzitanas.  Ploje 
mesmo,  ainda  que  muito  decahidos  da  primitiva 
granoeza,  hé  V.  M.  Monarca  dos.  illustres  dois 
reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves,  berço  de  toda  a 

c'  agiona  ^)°ríügüeza ;  hé  senhor  das  formozas  e  ricas 
a  lihas  do  Atlântico,  Madeira,  Cabo  Verde,  e  Açores, 
que  so  ellas  fazem  um  reino  ;  hé  senhor  do  immenso 
e  riquíssimo  território  do  Brazil,  que  comprehende 
„  perto  de  1.000  legoas  de  extensão,  e  700  de  largo, 
tt  desde  °  3°  Srau  de  latitude  até  e  3o°  dito;  hé 
tc  ^U-U^  na  3^rica  Occidental  das  ricas  possessoens  de 
(c  rTi|ülne  e  1  ngt,la>  com  as  ilhas  do  Príncipe  e  $. 


sc 

SC 

SC 

cc 

ec 

(C 

<c 

SC 

SC 


SC 

SC 


SC 

SC 

cs 


Tb  o  me  ,  e  na  África  Oriental  da  parte  da  Costa  dò 
Zanguebar,  Melinde,  Mombaça,  Quiloa  e  Mossan 
bique,  com  as  importantes  possessoens  da  terra 
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e  rios  de  Senna  ;  e  finalmente  aindaV.M.  nao  percleo 
“  a  sua  famoza  capital  do  Oriente  ;  hé  Senhor  de  Goa, 
“  um  dos  triumfos  de  Albuquerque,  e  hé  venerado 
“  até  na  China,  e  o  seu  mando  se  estende  ainda  até 
u  Macáo ! 

“  E  com  estas  tao  extensas  e  ricas  possessoens  poderá 
“  ainda  alguém  dizer,  que  hé  pequeno  ou  insignificante 
"  o  império  Portuguez  quando  ainda  abraça  as  quatro 
u  partes  do  mundo  ?  Mas  se  corn  efifeito  tem  havido  ou 
a  ainda  houver  quem  na5  tenha  pejo  de  ter  taes  praticas 
u  de  ante  cie  V.  M .,  digne-se  V.  M.  perguntar-lhe  : — 
“  Qaal  hé  a  cauza  por  que  nao  possuindo  meos  ante- 
“  passados  se  nao  o  limitado  Reino  de  Portugal, 
ic  obraram  só  com  tao  pequenas  forças  tao  extraordi¬ 
nárias  maravilhas,  foraÕ  os  Monarcas  mais  respei¬ 
tados  do  mundo,  e  tiveraõ  vassallos  com  que  por 
“  mar  e  por  terra  derao  leis  ao  universo;  quando  eu 
“  aSor a>  senhor  de  immensos  domínios,  que  elles  nao 
"  possuiram,  nao  posso  fazer  a  metade  da  figura  que 
lt  ebes  fizerao,  na5  tenho  erário  nem  marinha,  e  me 
u  tenho  visto  na  depeodencia  de  muitos  governos  da 
a  ^uroPa>  que  em  outras  eras  nunca  se  aprezentavaS 
^  diante  de  meos  Avós  senaõ  com  summo  respeito,  e 
‘  a.te  temor  ? — Senhor,  se  os  que  rodeaS  V.  M.  forem 
sinceros,  elles  lhe  dirão  certámente,  quaes  sa5  os 
motivos  verdadeiros  desta  differença  extraordinária  ; 
e  lhe  apontaraÒ  os  meios  de  recobrar  tanta  gloria 
como  a  que  os  Portuguezes  já  tiveram  nos  seos 
tempos  de  felicidade  e  de  grandeza. 

"  Com  no  coraçaõ  e  entendimento  de  V.  M. 

devem  muito  pezar  estas  refiexoens;  e  declarado 
agora  Monarca  de  tantos  domínios,  e  tantos  mi- 
^  laoens  d  homens,  V.  M.  vai  achar-se  nas  circun- 
u  stancias  mais  felizes  para  a  sua  gloria  e  para  a  for- 
„  íunade  seos  povos.  V  M.  tem  visto,  que  a  forca, 
e  a  dignidade  da  sua  Coroa  tem  diminuído  com  o 
augmento  dos  territórios  e  domínios,  o  que  parece 
„  uma  C0ntra^Icçao  inexplicável;  mas  entaó  isto 
„  “efSmo  tambem  fara  ver  a  V.  M.  que  algum  de- 

íeUo  interno,  e  essencial  existe,  que  produz  eíFeitos 

„  V°MP°St?S  a°S  qüe  SG  devia5  P^duzir.  Neste  cazo 
„  V*  nao  tel“  ™ais  que  examinar  escrupulozamen te 
es.e  ou  esses  defeitos,  e  uma  vez  que  se  descubraõ, 
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iC  eiles  lambem  seraõ  remediados,  e  V.  M.  e  os  seos 
“  povos  occuparáõ  o  lugar  que  lhes  compete  na  ordem 
i(  de  Rey  e  de  naçaõ. 

éí  Nós  pedimos  perdão  a  V.  M.  de  termos  uzado  de 
u  uma  lingoagetn  tao  franca,  que  deve  ser  desculpada 
por  ser  mui  leal  e  verdadeira ;  porem  o  que  mais 
c<  nos  tem  movido  á  isto  hé  a  lembrança  de  que  a  ver- 
<c  dade  hé  digna  dos  bons  Reys,  como  V.  M.,  e  que 
a  ella  nem  sempre  se  aífoita  nas  Cortes  a  expor  quanto 
“  lhe  inspira  a  sua  consciência.  O  esplendor  do 
u  throno  a  intimida,  os  cortezaons  frequentemente  a 
a  repulsão,  e  da  qui  vem  que  tao  raras  vezes  pode  a 
a  prezentar-se  pura  e  sem  mancha  na  augusta  audien- 
a  cia  dos  Príncipes.  Nos  que  vivemos  em  terras 
i(  estranhas,  mas  que  assim  mesmo  nao  cessamos  de 
Éí  ser  Portuguezes,  e  de  grandemente  nos  interessar- 
f{  mos  pela  gloria  de  V.  M.  e  pela  felicidade  da  nossa 
a  patria,  temos  portanto  mais  opportuna  occasiaõ  de 
í(  fazer-mos  com  que  as  vozes  da  verdade  possaõ  ao 
a  menos,  algumas  vezes,  ser  distinctamente  ouvidas 
í£  por  V.  M.  Sim,  Augusto  Senhor,  muito  nos  custa 
€i  ver  e  prezencear,  que  V.  M.  como  Soberano  de  uma 
a  tao  rica  e  brioza  naçaõ,  nao  seja  respeitado  pelos 
íC  governos  estrangeiros  como  merece  a  alta  dignidade 
a  do  seo  throno,  e  como  compete  ao  valor  de  seos 
u  povos,  e  á  riqueza  e  importância  dos  seos  domínios. 
€t  NI  ais  nos  custa  ainda  ver  e  prezencear,  que  sendo 
“  V.  M.  Soberano  de  taõ  ricas  e  abundantes  possessoens 
6i  nao  tenha  um  riquíssimo  erário  com  que  possa  man- 
u  ter  uma  poderoza  marinha,  e  conservar  um  exercito 
íC  bem  desci plinado,  para  com  eiles  se  fazer  digna- 
IC  mente  respeitar  das  naçoens  estrangeiras.  Porem  o 
“  que  mais  nos  custa  em  tudo  isto  hé  ainda  reflectir, 
il  que  todos  estes  males  procedem  de  que  uma  grande 
’  parte  dos  servidores  de  V.  M.,  e  dos  empregados 
4<  públicos,  ou  por  ignorância,  ou  por  falta  de  patrio- 
(é  tismo,  naõ  mostrao  aquelle  zèllo  e  desinteresse,  que 
“  essencial  mente  se  requerem  para  que  haja  uma  boa 
“  administraçaõ.  Cuide  portanto,  V.  M.  em  que  os 
empregados  públicos  sejao  todos  inviolavelmente 
u  responsáveis  pelo  exercicio  de  auctoridade  que 
“  V.  M.  lhes  delega,  e  que  a  imprensa,  a  incorruptível 
u  e  segura  sentinella  da  verdade ,  exponha  constante-» 
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u  mente  aos  olhos  do  publico  as  mais  pequenas  trans- 
ík'  gressoes  cometidas  contra  o  bem  nacional;  e  logo 
“  prontamente  vera  V.  M.  crescer  o  seo  erário,  e 
“  com  elle  resurgir  uma  marinha,  digna  dos  primeiros 
u  navegadores  do  universo  ;  conservar-se  desciplinado 
“  um  bom  exercito;  adiantarem-se  as  artes  e  as 
“  sciencias  ;  e  por  influencia  delias  animarem-se  pro- 
u  digiosamente  a  nossa  agricultura,  nossa  industria,  e 
u  commercio,  fontes  únicas  de  toda  a  independência, 
6‘  e  de  todas  as  riquezas. 

“  Estes  Soberanos  cuidados,  e  a  lembrança  de  que 
<c  por  meio  delles  vai  V.  M.  tornar-se  respeitado  dos 
u  estranhos,  e  adorado  dos  seos  povos,  seráo  com 
u  effcito  as  melhores  conçolaçoens  com  que  V.  M. 
<c  possa  mitigar  a  saudade,  que  a  perda  da  melhor  das 
“  Mais  justamente  lhe  cauza.  Tornando  feliz  e  res- 
t(  peitada  a  sua  herança,  V.  M.  honrará  assim  magni- 
u  ficamente  a  sua  memória;  e  lá  do  alto  dos  Céos, 
“  aonde  heroicas  virtudes  tem  de  certo  conduzido  a 
“  alma  da  nossa  Augusta  Soberana,  ella'  continuará 
“  ainda  a  abençoar  estes  generosos  clisvellos  do  melhor 
e<  dos  filhos  e  dos  Reys.” 


ESTADOS  UNIDOS  d’AMERICA. 

^este  artigo,  a  pag.  56  copiamos  a  Pauta  dos  di¬ 
reitos  commerciaes  Americanos,  e  este  interessante 
documento  nos  faz  lembrar  particularmente  ires  re- 
flexoens.  1 .  Que  o  verdadeiro  modo  de  fazer  Tratados 
de  Commercio  hé  estipular  de  maneira  que  cada  go¬ 
verno  respectivo  possa  depois,  em  virtude  delles,  orga- 
ríisar  os  regulamentos  internos  que  melhor  convierem 
aos  tempos  e  ás  suas  circunstancias.  Isto  hé  pois  o 
que  agora  vemos  practicado  pelo  governo  Americano, 
e  o  que  para  o  futuro  deve  servir  de  exemplo  e  deliçaõ 
para  o  governo  Portuguez,  que  quaze  sempre  tem  sido 
infelismente  pouco  providente  ou  acautelado  em  taes 
negociaçoens.  2.  Hé  a  descrição  e  o  bom  senso  com 
que  o  Governo  Americano  regula  tudo  o  que  hé  rela- 
tivo  ao  seo  commercio  nacional,  e  ao  adiantamento  da 
sua  própria  navegaçaõ.  A  differença  que  judiciosa- 
mente  faz  do  que  he  importado  e  exportado  em  yazos 
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íiacionaes,  os  estimulos  que  da  á  sua  navegaqaÕ  e  a 
força  e  riquezas  que  vai  ganhar  com  estes  regulamentos 
mostra 5  a  consumada  intelligencia  dos  que  prezidem 
ao  governo  daquella  naça5.  A  differença  que  ainda 
iaz  entre  os  productos  estrangeiros,  em  bruto  ou  manu¬ 
facturados,  só  a  fim  de  nunca  perder  a  maõ  d’obra,  que 
he  uma  das  mais  importantes  riquezas  de  um  paiz,  hé 
lambem  outro  artigo  que  nenhum  governo  deve  avaliar 
em  pouco,  porque  elle  hé  o  unico  alimento  de  toda  a 
industria  nacional.  NaÕ  hé  possivel  que  um  povo 
possa  ter  em  seos  territórios  tudo  de  quanto  precisa, 
poieni  he  mui  possivel,  e  até  necessário,  que  ao  menos 
manufacture  dentro  de  sua  caza  os  productos  em  bruto 
que  he  obrigado  a  comprar  aos  estrangeiros.  Naõ 
succede  porem  isto  aos  Portuguezes  ;  naõ  só  tiraõ  dos 
estrangeiros  as  matérias  primeiras  de  que  precisão,  mas 
as  querem  também  haver  já  delles  promptas  e  manu¬ 
facturadas,  Virá  tempo  até  que  folguem  de  nutrir-se  só 
de  fiambres  e  comidas  frias;  e entaõ pediráõ  aos  estran¬ 
geiros  que  lhes  tragaõ  igualmente  já  feitos  os  seos 
jantares  e  as  suas  ceas,  eomo  delles  já  recebem  feitas 
as  suas  cazacas  e  as  suas  botas!  Mas  naõ  para  ainda 
aqui  o  nosso  desmaze-lo  :  alem  de  receber-mos  dos 
estranhos  ja  manufacturados  os  artigos  que  nos  faltaõ 
em  nossa  terra,  mandamos-lhes  para  lá  os  generos  em 
bruto,  que  temos  em  abundancia,  para  depois  lhos 
comprar-mos  por  diversos  modos  fabricados,  como 
succede  com  o  nosso  algodaõ,  lam,  &c.  &c.  Scc.  Taes 
misérias  nao  podem  ter  desculpa. 

A  3  refíexaõ  hé  também  mui  digna  de  meditar-se,  e 
foi-nos  sugerida  pela  Sec.  2.  da  pauta  em  que  estamos 
faliando.  O  governo  Americano  dá  entrada,  livres  de 
direitos,  a  todos  os  objectos  de  literatura,  de  artes,  e 
sciencias,  bem  persuadido  de  certo,  que  a  sciencia  hé 
a  mãi  de  todas  as  riquezas,  e  que  aquillo  que  momenta¬ 
neamente  perde,  com  a  falta  destes  direitos,  com  super¬ 
abundância  o  ganhará  com  as  produetivas  sementes  de 
instrueçaõ  que  adquire  para  a  sua  patna.  Com  efleito 
na  aetual  epocha  do  mundo,  em  que  o  saber  vai  fazendo 
progressos  espantosos  em  muitas  naçoens,  nimguem 
deve  dezejar  ser  ignorante.  Todo  o  governo  que,  por 
sistema,  ou  por  tolice,  pertender  atrazar  no  sço  paiz  o 
desenvolvimento  dos  conhecimentos  humanos,  e  assim 
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se  affastar  do  nivel  em  que  se  achao  as  artes  e  as 
sciencias  entre  outras  naçoens,  hirá  constituir-se  de 
facto  seo  tributário,  e  perderá  para  com  ellas  toda  a 
independencia,  e  dignidade.  Hé  preciso  pois  ou  que 
todas  as  naçoens  sejao  ignorantes  ou  seja5  instruídas; 
e  como  a  primeira  suposição  hé  hoje  impossível,  segue- 
se;  que  os  povos,  que  se  deixarem  ficar  atraz  dos  que 
sempre  se  avançao  no  caminho  da  industria  e  das 
artes,  serão  irremediavelmente  seos  escravos.  Attente 
bem  para  estes  princípios  de  verdade  practica  o 
governo  Portuguez,  e  nao  queira  viver  entre  naçoens 
do  século  19  com  ideas,  hábitos,  e  sciencia  do  século 


RÚSSIA. 

Acabadas  as  operaçoens  e  tumultos  da  guerra  come* 
çaõ  os  governos  a  olhar  para  os  seos  internos  regula¬ 
mentos.  De  todos  estes  os  mais  essenciaes  saõ  os 
relativos  ao  commercio,  porque  delles  depende  actual- 
mente  toda  a  força  dos  Estados.  A  Rússia  também 
já  formou,  como  em  resumo  levámos  copiada  a  pag. 
64.,  a  sua  Pauta  de  direitos  commerciaes.  Eisaqui  o 
que  por  esta  oecasiao  publicou  o  governo  Russiano  em 
um  Manifesto,  datado  de  Sl  de  Março. 

“  Restabelecidas  as  livres  communicaçoens  políticas  e 
commerciaes  entre  as  diversas  potências  Europeas, 
temos  julgado  ser  de  um  geral  interesse  fazer  algumas 
mudanças  no  sistema  prohibitivo  do  nosso  commercio* 
Para  este  effeito  ordenámos  no  principio  do  anno  de 
18l5_que  se  formasse  uma  Junta  destinada  para  exa¬ 
minar  o  projecto  da  nova  Pauta,  Havendo  por  tanto 
ouvido  a  opinião  do  Concelho  do  Império,  depois  de 
se  ter  rneudamente  examinado  este  ponto,  e  depois  de 
se  ter  visto  que  era  necessário  permitir  a  entrada  de 
diversas  fazendas  estrangeiras  que  estava5  prohibidas 
pelos  uitimos  regulamentos  commerciaes:  e  querendo 
que  se  conserv  m  prohibidos,  como  até  agora  outros 
artigos  .  temos  cornfirmado  com  a  nossa  assignatum 
estas  geraes  e  especiaes  disposiçoens  assim  como  as 
Jjstas,  e  taboas  que  compoem  a  nova  Pauta:  e  ordena- 

yoio  xvi,  o 


/ 


106  Jleflexoem ,  &c, 

mos  que  sejaõ  dadas  a  execuçaõ  desde  o  tempo  deter¬ 
minado  nas  ditas  disposiçoens  geraes  anexas  á  Pauta.7’ 

Entre  outros  muitos  regulamentos  a  Pauta  tem  ainda 
os  seguintes 

“  Terá  força  desde  o  tempo  da  sua  publicaçaõ,  e 
será  valida  para  todos  os  portos  e  alfandegas  secas  do 
Império,  excepto  para  os  governos  de  Orenburgh, 
lobolsk,  e  1  rkutsk,  na  Geórgia  e  linha  do  Caucaso. 

A  importação  das  fazendas  estrangeiras  naG  prohi- 
bidas,  be  permitida  nos  portos  de  S.  Petersburgo, 
ítevel,  Riga,  Libau,  Odessa,  Tbeodosia,  e  Taganzok  ; 
e  por  terra,  pelas  partes  de  Kouna,  Bizesc  Litowsky, 
Radziwibovv,  e  Dubassar. 

£i  Pm  todos  os  outros  portos,  e  alfandegas  de  terra, 
somente  poderão  ser  importadas  as  fazendas  naG  prohi- 
bidas,  cuja  introducçao  foi  permitida  pelos  Sastawas 7 
ou  alfandegas  das  fronteiras. 

“  Os  direitos,  segundo  o  numero,  medida,  e  pezo  das 
fazendas  importadas  serão  calculados  a  dinheiro  de 
prata  Russiano,  mas  poderão  ser  cobrados  em  Notas 
de  Banco,  comforme  o  valor,  annualmente  publicado. 
No  corrente  anno  vale  o  rublo  de  prata  4  rublos  de 
Notas  de  Banco. 

“  Os  direitos  sobre  o  valor  das  fazendas  estão  regu¬ 
lados  pelas  Notas  de  Banco,  e  sera5  cobrados  cotn- 
forme  um  regulamento  especial,  que  se  menciona  na 
Pauta/7 

A  gazeta,  intitulada  Conservador  Imperial ,  publicada 
em  Francez,  annunciou  que  a  duraçao  da  Pauta  seria 
de  l£annos;  porem  isto  nao  he  exacto.  A  importa¬ 
ção  dos  191  artigos  estrangeiros,  prohibidos  na  Pauta, 
hé  somente  prohibida  por  12  annos  a  fim  de  se  ani¬ 
marem  as  manufacturas  nacionaes.  Em  o  N°  seguinte 
do  nosso  Jornal  nos  publicaremos  alista  dos  sobreditos 
191  artigos. 

O  governo  Portuguez,  que  fez  os  seos  actuaes  regu¬ 
lamentos  de  Commercio  em  tempo  de  guerra,  deve 
também  agora  cuidar  em  os  modificar  ou  reformar  em 
tempo  de  paz,  havendo-se  neste  ponto  com  a  prudência 
necessária  cotn  a  naçaG  ou  naçoens  que  se  mostrem 
interessadas  em  que  nao  façamos  alteraçaõ  alguma 
neste  importantissimo  ponto  CommerciaJ.  Negocia- 
çoens,  habil  e  dignamente  conduzidas,  aplanarão  todas 
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as  dificuldades;  por  que  nao  hé  possivel  crer  que  hnfli 
algum  governo,  que  teimozamente  pertencia  fazer  j  ‘ 
brilhante  fortuna  á  custa  da  ruma  dos  '"'tios. 
tu  trai  deve  ter  toda  a  condescendência  com  os  seos 
amioos ;  isto  hé  justo,  e  hé  decorozo  ;  mas  sua  conde¬ 
scendência  sempre  deve  ser  tal, que  nem  sacrifique  seos 

interesses,  nem  sua  dignidade. 

Outra  couza  ainda  nós  lembraremos  ao  governo 
Portuo-uez.  Quando  tratar  negocios  de  commeicio 
ua5  se  julgue  infallivel  neste  ponto  assim  como  em 
outros  de  igual  importância.  Tome  o  exemplo  da 
Rússia,  e  consulte  bem  o  cazo,  antes  de  tomar  resolu¬ 
ção  nesta  matéria.  As  diversas  corporaçoens  de  nego¬ 
ciantes,  e  particularmente  os  que  vivem  em  paizes 
estrangeiros,  merecem  ser  com  preferencia  consultadas 
nos  objectos  de  commercio,  naõ  só  porque  elJes  tem 
por  educaçaõ  e  por  emprego  todas  as  noçoens  geraes 
desta  larga  fonte  de  riquezas,  mas  porque  a  experiencia 
lhes  tem  dado  muitos  conhecimentos  loeaes,  que  os 
livros  nunca  ensinaõ  tao  cabalmente  como  os  olhos. 
Ideas  genericas  em  qualquer  arte  ou  sciencia  apenas 
servem  para  se  poder  fallar  nellas;  paia  as  piafcicai 
exi"e-se  muito  uso,  e  aturadas  expeiiencias .  nnnguem 
sabe  melhor  de  um  officio  do  que  as  pessoas  dadas  a 
elle  por  obrigaçaõ  e  interesse. 


m  m  m  . . y— .  ‘  'mr"* 

frança. 

As  reflexoens  sobre  este  artigo  serão  desta  vez 
muito  curtas,  por  que  todas  as  noticias,  vindas  deste 
extraordinário  paiz,  tem  hâ  muito  tempo  uma  ía5 
constante  uniformidade  de  tristeza  e  de  miséria,  que 
já  até  enfastia  menciona-las.  Para  ver  se  alegrao  um 
pouco  mais  o  seo  horizonte politico tem-nos  ultimamente 
dado  os  gazeteiros  Francezes  mui  íástidiozas  e  adula¬ 
doras  descripçoens  das  festas  do  cazamento  do  Duque 
de  Berri  com  uma  Princeza  de  Nápoles.  A  celebraça5 
das  núpcias  teve  lugar  no  dia  17  de  Junho,  e  este 
simples  annuncio  de  Almanack  será  quanto  baste  para 
intelligencia  dos  que  se  occupam  dos  trabalhos  genea¬ 
lógicos  dos  Principes. 
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hespanha. 

.4  bandeira  independente  de  Buenos  vW*  •'  t 
jTC  com  ST?  *  dos  Costas  £  $£ 

brig-  é  uma  p  Oci  fortuna,  que  logo  aprizionou  um 

Stemenfe  T™A  HeSPanh°la-  lsto  ^  ver  cons“ 
ti  canos  as  famn'^0  <j°e  fauzao  aos  insurgentes  Ame- 

co„.„  ,11„  i  .  o  g™doP'p^““.Sm„,dd“ 

issuzzsz ^s“  obt«“  4r* 

niza*  nn°t°niar  nem  talves  0  mesmo  terreno,  que  se 
Piza  ou  tem  diante  dos  olhos.  Mas  en.fim  al 

serve  de  licáfT  °tenha5‘  CÇmo  nem  a  experiencia  já 
T  1  *  Mínguem  pode  estranhar,  nem  levar  a 

nd  quaesquer  consequências  futuras. 


PORTUGAL. 

O  artigo— Portugal— que  deixámos  escripto  a  pag, 
7ò,  apprezenta  dois  objectos  mui  diversos,  e  que  tS 
bem  pedem  reflexoens  mui  differentes.  q 

M«So  Hh0reS  G°Ve,nadores  do  i;ei no  deram  em  2  de 
,  do,  C0ITente  anno  certas  providencias  para  o 

do*Teio°  pS  estradas  situadas  nas  10  legoas  distantes 
sa5  d  ftas  Providencias,  abstractamente  tomadas, 

anerecem  T’  T  C°ncideiadas  a  reflexão  que 

eovernn  P  t  3  Va  em  ou  í,e  nada  aprovei taõ.  O 
governo  Portuguez  tem  tomado  uma  marcha,  que  já 

a  j  a.  Poder  a.S“m  humano  que  o  faça  tirar  delia. 

lno.  c?rtos  babitos,  e  com  elle.s  quer  viver  eterna- 

mente,  ainda  que  a  experiencia  diaria  lhe  faça  vera 

sua  inutilidade  ou  prejuízos.  Com  effeito  §de  que 

-ene  todo  este  espalhafato  de  providencias,  se  com 

-p  f  nunca  ,se  llT1pcde  o  mal  que  se  pertende  remedear  : 

movimlnT^  °?  nCbte  artig°— Estradas, —  poem-se  em 
n  /  °  &lanoe  parte  das  Cameras  do  Reino;  estas 
fazem  marchar  em  um  dia  determinado,  ou  em  muitos, 
g  nias  vintenas  de  trabalhadores,  armados  dealvioens 
e  en chadas ;  cava-se,  ou  lança-se  terra  á  direita  e  á 
esqueida  sem  nenhuma  ordem  nem  inethodo  ;  e  depois 
üe  tanta  bulha,  qual  hé  o  resultado  f  Vem  uma  pe» 
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quena  chuva,  e  as  famozas  estradas  ficao  ainda  peores 
de  que  antes  estavao.  A  mesma  operaçaõ  se  repete 
no  anno  seguinte,  continuao  os  mesmos  resultados, 
porque  continuao  as  mesmas  providencias  ;  e  a  final 
o  Reino  nao  tem  uma  so  estrada  transitável.  Havia 
outrora  políticos  de  mao  chea  em  nossa  terra  que  ufana» 
mente  preeavao,  que  Portugal  nao  devia  ter  estradas 
para  que  o  inimigo  nao  podesse  entrar  nelle;  mas  de¬ 
pois  que,  apezar  dos  planos  destes  bons  políticos, 
Junot  entrou  em  Lisboa,  Soult  se  alojou  no  Porto,  e 
Massena  penetrou  até  as  linhas,  nao  sendo  a  falta  de 
estradas  o  que  o  impedio  de  fazer  uma  revista  no  Ter¬ 
reiro  do  Paço  ou  no  Rocio  ;  quem  poderá  ainda  agora 
pregar  que  nao  devemos  ter  boas  estradas?  E  se  ellas 
sa5  necessárias  para  as  commodidades  e  commercio 
interno  do  paiz,  porque  se  na5  hao  de  fazer  neste  cazo 
como  se  fazem  em  toda  a  parte  que  há  boas  estradas,  e 
naÒ  se  há  de  acabar  por  uma  vez  este  mesquinho  sis- 
tema  de  remendos,  que  ao  passo  que  tapa  um  buraco 
abre  logo  ao  lado  milhares  de  outros  ainda  peores? 

Se  os  Governadores  do  Reino  de  Portugal  tem  com 
eífeito  sinceros  dezejos  de  fazerem  este  grande  bem  á 
sua  naçao,  e  com  elle  ganharem  a  fama,  que  sempre 
hé  devida  aos  que  promovem  os  verdadeiros  interesses 
da  patria,  entaõ  devem  variar  de  plano,  e  mudar  de 
providencias.  Devem  primeiro  que  tudo  mandar 
organisar  um  mappa  geral  das  estradas  principaes  que 
ha5  de  haver  no  Reino;  e  depois  disso  incumbir, 
debaixo  da  direcção  de  homens  babeis,  ás  differentes 
Cameras  do  Reino  a  parte  que  a  cada  uma  tocar  desta 
obra.  í\a5  está  ainda  aqui  tudo,  porque  nao  basta 
edificar,  hé  preciso  conservar;  assim  que  alguma  por¬ 
ção  considerável  de  estrada  estiver  concluída  com 
methodo  e  ordem,  deve-se-lhe  immediatamente  esta¬ 
belecer  uma  barreira,  e  um  modico  direito  de  passagem 
para  a  sua  conservação.  Este  direito  deve  também 
iogo  ser  arrematado  em  praça  publica,  e  os  arrema¬ 
tantes  ficaráo  incumbidos  de  as  conservar  sempre  em 
bom  estado.  Isto  se  praticará  desta  forma  quando  as 
estradas  forem  feitas  á  custa  do  publico;  mas  se  forem 
obra  de  em  prezas  particulares,  que  as  haverá  se  houver 
boa  fé  no  governo,  entaõ  os  direitos  de  passagem  per- 
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tencerao  as  pessoas  que  as  fizeram  a  sua  custa,  e  que 
depois  q uizerem  ineumbir-se  da  sua  conservação. 

,  Debaixo  deste  plano  haveraÕ  sempre  boas  e  como- 
das  estradas,  naõ  será  mais  preciso  que  o  governo 
piomulgue  as  suas  pastoraes  annuaes  de  costume  para 
este  objecto,  e  nem  será  necessário  tornar  a  pôr  em 
mo  vi  inepto  as  cameras  e  as  povoaçoens  do  Reino 
para  naõ  fazerem  couza  nenhuma  que  boa  seja  ou  de 
proveito  real.  Nada  parece  mais  fácil  do  que  a 
adopçaõ  deste  projecto,  executado  por  todas  as 
naçoens  que  tem  boas  estradas  :  todavia,  isto  naõ  quer 
entrar  na  cabeça  dos  nossos  Portuguezes.  Se  hé  eífeito 
de  doença  locai,  ou  de  algum  mao  genio,  incumbido  de 
nos  castigar,  naõ  sabemos;  o  que" podemos  com  tudo 
afirmai  he,  que  as  citadas  providencias  do  governo 
nunca  pioduziiao  uma  so  boa  estrada;  e  o  poder-se 
aHimai  isto  ja  nao  be  pouco,  por  que  será  possivel  que 
ainda  dê  occasiaÕ  a  outras  melhores  providencias. 
Dirá  porem  alguém  donde  receberam  Vmces  a  rnissaõ 
de  serem  pregadores  de  reformas  ?  A  isto  responde¬ 
remos,  que  por  acazo  lemos  um  livro  velho  que  nos 
suscitou  estas,  e  outras  ideas,  o  qual  tinha  o  titulo,  e 
aneedota  seguintes,  que  agora  vamos  transcrever : 

4<  O  que  se  naÕ  faz,  e  o  que  se  poderia  fazer.” 

u  Deixar  hir  o  mundo  como  elle  vai,  fazer  cada  um 
tal  e  qual  a  sua  obrigaçaÕ,  e  dizer  sempre  bem  do  prior 
ou  guardiao  do  convento,  hé  uma  antiga  maxima  de 
Monge.  Quando  a  emulaçaÕ  naõ  excita  os  homens, 
elles  saõ  como  bestas  de  carga,  que  vaõ  marchando 
lentamente,  e  roendo  de  caminho  algum  cardo  que 
apanham  pela  estrada,  assustando-se  sempre  com  amais 
pequena  defieuldade  que  encontrão  ;  mas  se  há  uma 
voz  que  as  anime,  e  se  há  uma  vara  que  as  fustigue, 
convertem-se  logo  em  animaes  fogozos,  que  naõ  anclaõ, 
porem  voaÕ,  e  até  saltaõ  precipícios.  Com  effeilo  as 
vezes  há  homens,  que  sem  haverem  comprado  o  direito 
de  ju]  garem  os  seos  semilhantes,  amaõ  todavia  o  beia 
publico,  quando  este  hé  reputado  em  couza  nenhuma 
por  aquelles  a  quem  mais  devia  em  portar. 

“  Era  uma  vez  um  cidadaõ  de  Roma,  nos  primeiros 
tempos  da  Republica,  que  tinha  por  paixaõ  dominante 
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fazer  o  seo  paiz  florescente.  Este  bom  cidadao  pro¬ 
curou  um  dia  fallar  ao  primeiro  cônsul,  mas  dicerao- 
ihe  que  o  Magistrado  estava  jantando  com  o  pretor, 
com  o  edil,  alguns  senadores,  suas  amigas,  e  caturras. 
Então  elle  entregou  a  um  dos  escravos  insolentes,  que 
serviao  a  meza,  uma  memória,  que  liteialmente  ti  adu¬ 
zida,  dizia  o  seguinte  : — 

“  Pois  que  os  tiranos  tem  feito  por  toda  a  terra 
“  quanto  mal  tem  podido,  o  vos,  que  quereis  passar 

por  bons  e  amigos  do  bem  publico,  porque  nao 
“  fazeis  todo  o  bem  que  podeis  ?  Como  hé  possivei 
“  que  milhares  de  pobres  inundem  vossas  ruas  e  vossos 
“  templos,  e  aprezentem  uma  miséria  inútil  ao  estado, 
u  e  vergohosa  para  vos,  quando  seos  braços  podiao  ser 
c<  utilmente  empregados  nos  trabalhos  e  obras  pub- 
“  licas?  Que  fazem  na  paz  essas  legioens  occiosas  que 
iC  podiao  reparar  as  estradas  e  as  íortelezas  ?  Esses 
<c  pantanos,  que  hoje  tornao  doentias  provincias  in- 
iC  teiras,  se  fossem  alagados  ou  enxutos,  se  conver- 
iC  teriao  em  terras  ferteis,  e  matariaò  a  fome  de  nume- 
u  rosos  cidadaos.  Todas  essas  praças  e  ruas  irregu- 
“  lares,  dignas  de  uma  cidade  de  barbaros,  podem 
“  converter-se  em  praças  e  ruas  magnificas:  esses 
ci  mármores,  amontoados  nas  margens  do  Tibre, 
61  podem  ser  reduzidos  a  estatuas,  e  fazer  a  recom- 
i{  pensa  dos  nossos  grandes  homens,  assim  como  servir 
“  de  belas  liçoens  de  virtude  :  os  vossos  mercados 
u  públicos  deveriao  ser  comodos  e  magníficos,  e  de 
<c  facto  saõ  mui  porcos  e  mesquinhos.  Tendes  falta 
(<  de  agua,  e  assim  mesmo  nao  multipiicaes  as  fontes, 
íC  nem  as  tornaes  commodas.  Vossos  templos  prin- 
“  cipaes  sao  de  arquitectura  barbara;  as  cazas  dos 
“  vossos  espetáculos  sao  quase  todas'  miseráveis  :  o 
“  palacio  da  vossa  capital  cahirâ  de  velho  por  terra 
il  antes  de  ser  acabado.  Em  vao  a  vossa  indolência 
ci  me  diiâ  que  hé  precizo  muito  dinheiro  para  remediar 
£<  tantos  ábuzos  :  mas  nao  o  estaes  vos  dando  as  maus 
i(  cheas  aos  Massagetes  e  aos  Cimbros  ?  E  nesse  cazo 
u  nao  eia  melhor  que  o  ganhassem  os  Romanos,  os 
u  vossos  arquitectos,  esculptores,  pintores,  e  todos  os 
<c  mais  artistas  ?  Estes  artistas  recompensados  resti- 
a  tuirao  logo  ao  estado  o  mesmo  dinheiro  que  lhes 
(C  desseis,  augmentando  com  elle  a$  suas  depezas ; 
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seriaS  honradas  as  bellas  artes,  e  ellas  fariaÕ  a  vossa 
g  ona  c  riqueza,  por  que  o  povo  mais  rico  hé 
sempre  aquelle  que  muito  mais  trabalha.  Aprendei 
pois  a  ter  uma  nobre  emnlaçaÕ,  para  que  os  Gregos, 
que  jd  começao  a  admirar  e  respeitar  vosso  valor 
nao  continuem  a  chamor-vos  barbaros  e  pobres  ” 
Leo-se  a  meza  a  Memória  do  CidadaÕ  ;  mas  o 

c°*su,.mo  f  lsse  urr,a  só  palavra,  e  pedio  de  beber.  O 
edil  disse  com  effeito  que  na  memória  havia  alguma 
couza  boa,  porem  mudou  de  conversação :  esta  entaõ 
versou  a  cerca  do  vinho  de  Falerno  e  de  Cecube;  fez- 
se  um  grande  elogio  ao  cuzinheiro,  particularmente 
pela  descoberta  de  um  novo  molho;  beberaÕ-se  muitas 
saudes;  contarao-se  algumas  historias  mui  insipidas; 
e  a  final  quase  todos  ficaram  a  dormir.  Com  tudo,  por 
ieJicidade  estavao  na  companhia  o  Senador  Appius 
que  tocado  interiormente  da  leitura  da  Memória, 
construio  depois  a  Via  Jppia ;  Flaminius,  que  fez  á 
/  ta  1- /amima  ;  outro,  que  embelezou  o  Capitolio  • 
outro  que  edificou  um  Amphitheatro :  e  em  fim  ainda’ 
outio,  que  fez  alguns  bellos  mercados  públicos.  O 
escripto  do  cidadaõ  obscuro  foi  uma  semente  que  com 
o  tempo  germinou,  e  produzio  fructos  mui  uteis  nas 
cabeças  de  alguns  grandes  homens.” 

Oxa-la  que  este  apologo  produza  tanto  bem  em 
nossa  patria  como  diz  o  nosso  livro  velho  produzira 
em  lioma  o  Memorial  do  Cidadaõ.  Hé  certamente 
o  que  dezejâmos  muito  do  nosso  coraçao;  e  com  isto 
passamos  já  a  outro  assumpto. 

O  Extracto  da  carta  do  Porto  que  transcrevemos  a 
pag.  79,  e  que  aqui  nos  foi  mostrada  em  Londres,  hé 
assas  cuiiozo  e  interessante,  e  faz  um  bom  apendice  a 
outro  pequeno  extracto  que  já  publicámos  em  o  nosso 
JNo.  de  Abril,  a  pag.  196.  Como  elle  hé  pois  ta5  digno 
de  memoiia,  nos  tomamos  a  liberdade  de  o  dedicav  aos 
Exmos  Governadores  do  Reino  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  ;  a  Relaçaó  e  Caza  do  Porto  ;  ao  Governador  e 
Chanceller  da  mesma  Relaçao;  aos  Snrs.  Corregedores 
e  Juises  do  Crime  ;  e  finalmente  ao  Governador  da 
Cidade,  e  como  muito  mais  particularmente  merecedor 
desta  Dedicatória,  ao  Snr.  Commandante  da  Guarda  da 
Policia  do  Porto !  Depois  disto,  nenhuma  outra  reflexão 
nos  cabe  fazer  ^  deixamo-las  todas  para-os  seuhores  a 
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quem  este  negocio  privativamente  compete.  Ha  factos 
tao  luminosos  que  o  fazer-lhes  commentarios  he  escu¬ 
rece-los  ;  e  nesta  classe  deve  entrar  aquelle  üe  que 
temos  tratado. 


INGLATEK  RA. 

Demos  principio  a  este  artigo  a  pag.  79  com  alguns 
extractos  da  gazeta  Ingleza,  o  Morning  Chronide.  O 
primeiro,  relativo  ao  negocio  de  escravatura,  tem  duas 
partes  que  compete  claramente  destinguir.  O  Cor¬ 
respondente  da  Bahia  que  escreveo  ao  Editor  Inglez 
hé  ignorante  ou  de  má  fé  ;  porque,  aonde  está  a  ver¬ 
gonha  de  fazer  um  comercio  que  por  hora  se  julga 
necessário  para  a  cultura  do  reino  do  Brazil,  e  quando 
até  este  comtnercio  está  auctorisado  por  solemnes  e 
mui  recentes  tratados  ?  Fallar  daquelle  modo  hé  querer 
gratuitamente  insultar  uma  naçaó  e  um  governo  inde¬ 
pendentes,  ou  dizer  á  torto  e  a  direito  mil  parvoices. 
O  que  porem  hé  assas  escandalozo,  e  aonde  nao  pode 
caber  a  desculpa  de  ignorância  vem  a  ser  o  que 
acrescenta  o  mesmo  corsespondente,— de  pensar  que 
os  cruzadores  Inglezes  deveriao  ter  aprizionado  os 
navios  de  que  trata/’  Aonde  está  o  direito  de  tomar 
navios  de  uma  naça5  amiga,  e  que  navega  para  um 
fim  sanccionado  por  solemnes  tratados  ?  Se  o  corres¬ 
pondente  mostrasse  que  a  escravatura,  chegada  á 
Bahia,  vinha  de  paragens  prohibidas,  tal  ves  nesse  eazo 
podesse  ter  alguma  desculpa ;  (ainda  que  assim  mesmo, 
em  tempos  de  paz,  nimguem  pode  ter  semelhante  auc- 
toridade,  e  só  pertence  aos  respectivos  governos  tratar 
immediatamente  entre  si  de  quaesquer  infracçoens  de 
tratados)  ;  mas  fallar  por  tal  estilo  sem  ao  mesmo 
tempo  nos  dizer  de  que  parte  vinhao  os  escravos,  hé 
offender  betn  gravemente  uma  naçaó  que  lhe  está 
dando  hospitalidade.  O  governo  Inglez,  sempre  justo 
e  observador  dos  tratados,  nao  há  de  ter  dado  certa¬ 
mente  taes  ordens  aos  seos  cruzadores  ;  e  para  mostrar 
claramente  como  elJe  desaprova  taes  actos  de  impru¬ 
dência  ou  temeridade  individual,  basta  lembrar  que 
já  estipulou  pagar  ao  Governo  Portuguez  300,000 
libras  sterlinas  por  prezas  injustamente  feitas. 

VoL.  XVI.  p 


114 


<( 

a 

<c 

<£ 

CC 

u 


Reflcxoens,  fyc. 

A  segunda  parte,  se  hé  verdadeira,  tem  mais  cue 
d.zer,  e  merece  toda  a  indagaçaõ  do  Governo  Portu 

feUeja„dre  0deUl!8^  ¥°  em  Vi  e""a  -  S 

guinfe  t  IV.  “in,°  ann°-  o  !e- 

•  •  .  .  Nao  será  licito  aos  vassallos  Portuguezes 
o  comprarem  ou  traficarem  em  escravos  em  quflque? 
p  rte  da  costa  de  África,  que  naõ  seja  «2  Su? I 

Artit^S1  V10-?1.8  ’  Ci°m0  fica  esPeciflcado  no  segundo 
„  ,  f.s  e  , 1  a tado  >  nem  ta°  pouco  o  emprehenderem 
7,L  tC°  MmlX°  da  bandeira  Portugueza  para 
a  ...  °  '  l>rr  yue  na]°  seda  0  de  supprir  de  escravos  as  pos- 
sessoem  Transatlanticas  da  Coroa  de  Portuml  ” 

Este  artigo  hé  claríssimo,  e  se,  como  reflre  a  carta 

Vah’°  d/a  1  Para  a  Havana  um  navio  com 
^espanhola ,  carregado  de  escravos,  tem 
mmta  íazao  o  Editor  do  Mormng  Cltronicle  em  dizer 
que  este  procedimento  hé  directamente  contrario  ao’ 
iiatado  que  acabamos  de  citar.  O  facto  merece  que 
o  governo  do  Rio  de  Janeiro  faça  a  este  respeito  as 
mais  miúdas  mdagaçoens,  e  dê  sobre  elle  a  necessária 
satistacçao  e  providencias  ;  porque  assim  como  nao 
deve  sofrer  que  estranhos  nem  levemente  quebrantem 
este  Iiatado,  também  por  modo  nenhum  deve  consentir 
que  seos  nacionaes  impunemente  o  desprezem. 

No  que  diz  respeito  ao  outro  artigo  da  mesma 
gazeta  Ingleza,  com  data  de  10  de  Junho,  parece-nos 
que  o  Editor  deve  acalmar  os  sustos  que  lhe  dá  á 
chegada  ao  Brazd  de  tantas  tropas  Portuguezas.  Como 
ellas  ja  ali  nao  sa5  commandadas  por  officiaes  Inglezes, 
hé  bem  de  crer  que  as  suas  operaçoens  naquella  parte 
do  mundo  sejaõ  talves  insignificantes. 

Na5  foi  só  na  Bahia  que  houve  uma  insurreição  de 
negros,  também  elles  nas  Barbadas  fizeraó  uma  ten¬ 
tativa  que  poderia  ter  mais  sérias  consequências, 
xiefeie-se  que  nada  menos  pertendiaó  do  que  tornar-se 
mdependentes,  e  que  ate  já  um  delles  havia  tomado  o 
nome  de  branklin,  e  já  estava  destinado  para  ser  acla¬ 
mado  Rey  ou  Imperador  do  paiz.  O  Governador,  Sir 
J.  Leith,  publicou  uma  proclamaçaõ,  que  merece 
muito  ser  lida  e  meditada.  As  suas  circunstancias 
era5  assas  criticas,  e  em  nossa  opinião  nao  se  podia 
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fallar  melhor  delias  do  que  elle  fallou.  Nao  so  cas¬ 
tigou  rigorozamente,  como  o  cazo  pedia,  este  perigozo 
attentado,  porem  tratou  de  convencer  os  negros,  por 
princípios  de  raza5,  da  estultícia  e  temeridade  de  sua 
empreza.  Na  Bahia,  de  certo,  se  ha  de  querer  con- 
vence-los  com  outra  mui  diversa  especie  de  argu¬ 
mentos,  isto  hé,  á  força  de  açoutes,  e  horrorossos  cas¬ 
tigos  ;  porem  isto  só  na  basta  ;  e  hé  preciso  trata-los, 
também  como  homens,  e  convence-los  com  provas  de 
razao  e  de  bom  senso  do  muito  que  interessaó  em  viver 
tranquilos  e  pacíficos.  Em  nenhum  cazo,  quando  se 
trata  com  homens  (de  qualquer  cor  ou  condição  que 
seja5)  se  devem  omitir  os  poderozos  meios  da  razaó  e 
da  verdade;  e  só  em  extrema  necessidade,  e  quando 
estes  nao  operao,  hé  que  se  deve  recorrer  aos  castigos 
moderados  e  justos. 

Para  completar-mos  tudo  quanto  temos  que  dizer 
por  esta  vez  á  cerca  dos  escravos  negros,  e  das  per- 
turbaçoens  e  desavenças  que  este  trafico  tem  cauzado, 
e  continua  ainda  a  produzir,  copiaremos  o  extracto  de 
uma  carta,  que  publicou  o  Morning  Post  de  18  de 
Junho  proximo  passado,  e  que  diz  fora  escripta  por 
um  official  do  navio  Bann,  na  paragem  de  Serra  Leoa, 
aos  24  de  Abril  do  prezente  anno. 

“  Eu  tenho  a  agora  boa  ocasiao  de  vos  partecipar 
que  chegámos  aqui  com  duas  prezas  muito  impor¬ 
tantes  :  uma,  que  eu  mesmo  aprezei;  hé  o  brigue  Por- 
tuguez  Temerário  de  18  peças  e  80  homens  de  guar¬ 
nição,  que  se  bateo  com  nosco  hora  e  meia  com  grande 
mortandade  de  parte  a  parte,  e  que  nós  tomámos  ao 
mar  de  Widah  na  paragem  de  Benin .  Elle  devia 
receber  a  sua  carga  no  seguinte  dia,  8  de  Março,  que 
consistia  em  600  escravos,  mas  ao  ver-nos  ao  romper 
do  dia  5,  cortou  as  amarras,  e  veio  atacar-nos.  Eu  vim 
nclie  para  Sena  Leoa,  e  o  Batrn  ficou  na  direcção  do 
Sul,  aonde  dois  dias  depois  aprezionou  o  brig  Portu- 
guez  Santo  Antonio,  destinado  para  o  Brazil  com  ôó8~ 
escravos  á  bordo,  e  dos  quaes  morreram  57  na  sua 
passagem  ate  aqui,  Este  navio  nao  fez  resistência* 
Nós  daremos  a  vela,  a  manham  ao  romper  do  dia,  em 
busca  de  5  navios  que  estaó  fazendo  escravatura  a  sota 
vento,  segundo  somos  informados  ;  depois,  partiremos 
para  as  \V est  Índias  e  Inglaterra.  O  commercio  de 
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escravatura  está  levado  a  maior  extensão.  O  navio 
colonial,  I  rinceza  Carlota,  chegou  também,  há  poucos 
dias,  com  uma  preza,  o  brig  Francez  Luis,  da  Mar- 
timca,  com  o  qual  houve  um  combate  de  algumas 
íoras.  A  1  rinceza  Carlota  teve  18  homens  mortos  e 
tendos,  e  o  brig  Francez,  7  mortos,  e  19  feridos.  Sa5 
precisas  aqui,  pelo  menos,  30  pequenas  embarcacoens 
igeiras  ue  guerra,  ou  ainda  mais,  para  pôr  termo  a 
6ste  infame  commercio.” 

A  mesma  gazeta  refere  ainda  outro  combate  que  houve 
entre  o  navio  armado  Hespanhol—  Doíones,  e  o  navio 
ng  es  terretj  no  dia  4  de  Abril  por  cauza  deste  mesmo 
commercio.  A  embarcaçao  Hespanhola  bateo-se  3 
noras,  e  tinha  já  posto  a  Ingleza  ern  tal  aperto  que 
seria  obrigada  a  render-se  ou  a  fugir,  se  podesse ;  mas 
desta  dificuldade  a  tirou  felismente  o  capitao  Hes¬ 
panhol,  porque  neste  mesmo  momento  se  rendeo,  nao 
tendo  perdido  ainda  um  só  homem  por  morte  ou  feri¬ 
das,  quando  o  navio  Inglez  tinha  o  mestre  e  tres  ma¬ 
rinheiros  feridos,  e  um  morto. 

Nestas  duas  noticias,  que  acabámos  de  transcrever, 
ha  muito  que  reflectir.  ].  Vemos  dois  navios  Por- 
tuguezes  tomados,  e  um  delles,  que  nao  só  se  bateo 
fortemente,  porem  que  foi  o  agressor.  2.  Vemos  ainda 
mais  outios  dois  navios  estrangeiros  aprezionados  de¬ 
pois  de  mui  renhidos  combates.  Que  os  nossos  dois 
navios,  principalmente  o  primeiro,  violavao  o  Tratado 
por  commerciarem  em  paragens  prohibidas,  parece 
poder-se  muito  bem  concluir  da  citada  relaçao,  se  ella 
jbé  verídica.  Que  o  capitao  do  Temerário  taobem 
obrou  mal,  em  ser  o  agressor,  parece  igualmente  nao 
poder  duvidar-se.  Suscita- se  porem  agora  uma  re¬ 
flexão  :  quem  auctonsou  os  cruzadores  Inglezes  para 
exercerem  esta  alta  e  violenta  policia  sobre  navios  de 
naçoens  amigas  e  independentes  ?  Há  para  isto  algum 
J  ratado  occulto  r  Hé  com  effeito  o  que  nós  nao 
sabemos,  e  por  essa  razao  nao  diremos  nada  do  muito 
que  poderiamos  fallar  neste  ponto.  Q  que  todavia  nao 
podemos  deixar  de  lembrar  ao  nosso  governo  hé  :  que 
o  consentir  em  qualquer  cazo  que  vassallos  de  uma 
naçaó  estrangeira  se  arroguem  o  direito  de  punir  as 
transgressoens  de  T ratados  que  comettem  os  seos  pró¬ 
prios  vassallos,  hé  perder  a  sua  dignidade,  e  constituir- 
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se  elle  mesmo  vassallo  dos  cruzadores  que  se  arrogaõ 
este  direito.  O  Governo  do  Brazil  naó  deve  ver  com 
indifferença  estes  repetidos  actos  de  quebrantamento 
de  direito"  das  gentes.  Hé  de  toda  a  necessidade  que 
os  dois  governos  (Inglez  e  Portuguez)  se  entendaó 
pronta  e  amigavelmente  a  respeito  deste  meündrozo 
assumpto.  E  com  raza5  o  denominamos  melindrozo, 
porque  agora  se  vê,  que  em  quanto  os  governos  estaõ 
em  paz,  "os  povos  esta5  de  facto  em  guerra :  e  aonde 
liirá  para  isto?  Hé  este  um  mistério  que  nós  nao  sabe¬ 
mos  advinhar. 

Depois  de  haver-mos  tratado  dos  escravos  negros, 
trataremos  agora  dos  escravos  brancos,  feitos  por  suas 
Piraticas  Magestades  da  Costa  cTAfrica,  como  há 
pouco  as  denominou  um  Membro  do  Parlamento 
In  glez.  Lord  Exmouth  nas  suas  viagens  Diplomático - 
rrmritimas  parecia  ter-se  ajustado  mui  civilmente  com 
estas  altas  Potências  Africanas,  porem  elias  naó  se  tem 
mostrado  ta5  polidas  como  o  Lord  Britannico.  Ainda 
andando  elle  no  mar  sentio  os  effeítos  da  pouca  cor- 
tezia  dos  poderosos  Soberanos  com  quem  tratou  ;  mas 
em  fina  ainda  se  tornou  a  ajustar  com  elles,  como  se 
infere  do  extracto  da  Carta  que  publiaámos,  datada 
de  Barcelona  aos  8  de  Junho.  Agora  succede  ainda  o 
novo  e  horrozo  cazo  de  Bona,  acontecido  em  28  de 
Maio;  e  que  fará  o  Governo  Britannico  á  vista  delle  ? 
Hé  o  que  nós  estâmos  para  ver. 

Entre  todos  estes  acontecimentos  há  com  effeito 
uma  circunstancia  que  muito  nos  dá  em  que  entender. 
Quando  no  tempo  do  Congresso  de  Vienna  se  estavao 
discutindo  as  difficeis  questoens  da  escravatura  dos 
negros,  naó  se  vtao  aqui  em  Londres  senaÓ  ajunta» 
mentos  de  povo,  subscrevendo  petiçoens  contra  aquelíe 
trafico.  Os  amigos  dos  pretos  prégavao  a  cada  canto 
das  ruas  piedozas  e  energicas  homilias  a  favor  daquelles 
desgraçados;  e  agora  que  este  mesmo  povo,  e  que 
astes  mesmos  devotos  pregadores  ouvem  diariamente 
repetir  os  insultos  e  as  mortes,  cometidas  contra  os 
escravos  brancos,  e  até  contra  Inglezes,  nem  uma  só 
voz  se  ouve  gritar,  e  nem  uma  só  petição  se  faz  contra 
estes  atentados  !  Ora  entendaó  lá  as  contradicçoens  e 
os  procedimentos  dos  homens! 

►Sejn  porem  qual  for  a  razaÕ  desta  differença,  em 
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que  muito  de  proposito  nós  naÕ  queremos  entrar  -  o 
que  sinceramente  aconcelhâmos  ao  nosso  governo  hé 
que  tome  neste  ponto  medidas  dignas  do  seo  caracter! 
e  do  brio  I  ortuguez.  Deixe  embora  as  outras  naçoens 
cortejar  com  indignidade  pessoal  esses  barbaros  Afri¬ 
canos,  e  pagar-lhes  tributos,  quer  seja  por  politica, 
quer  seja  por  medo  ou  cobardia  ;  na5  os  imite;  e  só 
attenda  para  o  que  acaba  de  fazer  nesta  matéria  o  Go¬ 
verno  Americano.  Será  possivel  que  o  Reino  Unido 
1  ortuguez  chegue  ji  tal  degradaçaÒ  e  fraqueza  marí¬ 
tima  que  nao  so  na5  ouze  castigar  os  piratas  de  Argel, 
mas  que  até  lhe  continue  a  pagar  vergonhosos  tributos, 
e  ainda  por  influencia  ou  protecçaÓ  de  um  *Toverno 
estiangeho  ?  Quando  o  grande  Albuquerque  tomou 
Ormus  no  golfo  Pérsico,  o  Bey  da  Pérsia  lhe  mandou 
pedir  o  tiibuto  que  os  antigos  possuidores  da  ilha  lhe 
costumavaÕ  pagar.  Então  o  heroe  Portugueas,  fazendo 
tiazei  para  diante  dos  Embaxadores  do  iVXonarca  í*er- 
siano  quantidade  de  bailas,  granadas,  e  espadas,  voltou- 
se  para  elles,  e  dice-lhes  : — u  Eisaqiii  a  moeda  em  que 
El  Eey  meo  Amo  paga  os  tributos Mas  que  fazem 
hoje  os  descendentes  de  Albuquerque?  Na5  só  naÕ 
tem  pejo  de  pagar  tributos  aos  piratas  d’Africa,  porem 
ainda  pedem  á  potências  estrangeiras  que  intercedaõ 
por  elles  para  que  aquelles  barbaros  lhos  aceitem  ! 
Este  assumpto  com  tudo  he  bem  desagradavel ;  pas¬ 
semos  já  para  outro. 

Venceo-se  com  effeito  a  3a  leitura  do  Bill  dos  Estran¬ 
geiros  na  Sessaõ  da  Caza  dos  Lords  do  dia  18  de  Junho, 
e  já  teve  taõbem  a  sancçaÒ  Real.  Ainda  que  este 
regulamento  seja  geral  e  naõ  exceptue  qualidade  al¬ 
guma  de  estrangeiros,  nós  estamos  persuadidos,  que 
nem  hé  da  intenção  do  Governo  Britannico,  nem  dos 
reprezentantes  da  naçaõ  Ingleza  que  nelle  sejaõ  com- 
prehendidos  os  Portuguezes.  O  comprehende-los 
nesta  lei  geral  seria  quebrantar  directamente  um  dos 
artigos  de  um  soleinne  Tratado,  e  o  Governo  Britan¬ 
nico  hé  assas  justo  para  que  se  Jhe  possaò  atribuir 
semelhantes  intenções.  Para  que  todavia  sejao  mani¬ 
festas  á  todos  a  razaó,  e  a  confiança  com  que  nisto  fal¬ 
íamos,  transcreveremos  aqui  o  Artigo  do  Tratado  a  que 
alludimos. 


u 
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Artigo  III.  do  ultimo  Tratado  de  Commercio  feito 
entre  o  Governo  Portuguez  e  Ing/ez, 

(í  As  duas  Altas  Partes  Contractantes  rezolveram, 
“  a  respeito  dos  privilégios  que  devem  gozar  os  vas- 
u  sallos  de  cada  uma  d’ellas  nos  territórios  ou  domínios 
u  da  outra,  que  se  observasse  de  ambas  as  partes  a 
“  mais  perfeita  reciprocidade.  E  os  vassallos  de  cada 
“  uma  das  Altas  Partes  Contractantes  terão  livre  e  in - 
“  questionável  direito  de  viajar  e  de  rezidir  nos  terri¬ 
tórios  ou  domínios  da  outra,  de  occupar  cazas  e 
“  armazéns,  e  de  dispor  da  propriedade  pessoal,  de 
qualquer  qualidade  ou  denominaçab,  por  venda, 
doaçao,  troca,  ou  testamento,  ou  por  outro  qualquer 
^  modo,  sem  que  se  lhe  ponha  o  mais  leve  impedimento 
ou  obstáculo .  Elles  naÕ  serão  obrigados  a  pagar  tri- 
u  butos  ou  impostos  alguns,  debaixo  de  qualquer 
pretexto  que  seja,  maiores  do  que  aquelles  que 
pagao,  ou  possao  ser  pagos  pellos  proprios  vassallos 
do  Soberano  em  cujos  dominios  elles  rezidirem.” 

Na  sessão  do  dia  17  de  Junho  se  votaram  na  Caza 
dos  Communs  as  300,000  libras,  destinadas  para  re- 
sarcir  as  perdas  dos  Portuguzes  pelas  tomadias  dos 
se°s  navios  de  escravatura  ;  e  o  modo  porque  na  Caza 

ff  ProPoz  esta  indemnisaçao  foi  o  seguinte : _ 

"  ‘*♦^00, 000  para  serem  pagas  ao  Governo  Portuguez 
em  comformidade  da  Convenção  assignada  em 
V  ienna  aos  21  de  Janeiro,  de  1815.” 

Na  sessão  dos  Lords  do  dia  21  se  tratou  ainda  da 
importante  questaÕ  dos  Catholicos  de  Irlanda:  a  pro¬ 
posta  foi  vencida  contra  os  Catholicos  por  uma  maioria 
oe  4  votos  somente.  Esta  maioria  hé  exactamente  a 
mesma  pela  qual  há  dois  annos  se  perdeo  contra  elles 
nma  semelhente  proposta  na  Caza  dos  Communs. 
JNesta  occasiao  lhes  deo  os  parabéns  Mr.  Whitbread 
e  com  raza5,  por  ver  quanto  naquella  Caza  haviaó 
diminuído  os  seos  opponentes.  Os  mesmos  parabéns 
damos  nos  hoje  aos  Catholicos,  reflectindo  na  diffe- 
rença  d°  numero  de  indivíduos,  que  das  primeiras  vezes 
votaram  contra  elles  na  Caza  dos  Lords.  Hé  bem  de 

SmLT'e.n??XÍma  fSSa5  ganhera  a  demanda 
sobre  que  ha  tanto  tempo  letigaõ ;  mas  para  isto  será 
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preciso  que  neste  meio  tempo  nao  cometaõ  alguma  dag 
suas  indiscriçoens  costumadas. 

Por  inadvertência  clicemos  nós  a  pag.  514  do  No. 
antecedente  que  a  moçao  sobre  a  liberdade  da  im¬ 
prensa.  feita  porMr.  Broúgham,  nao  fora  a  avante.  A 
moçao  tinha  ficado  adiada;  e  depois  1103  debates  do 
dia  14  de  Junho,  clice  Mr.  Broúgham,  que  visto  estar 
a*prezente  sessão  jà  tao  adiantada,  e  ser  o  assumpto  de 
grande  importância,  propunha  que  ficasse  para  o  prin¬ 
cipio  da  próxima  sessão;  o  que  foi  aprovado. 


CORRESPONDÊNCIA . 


Senhores  Rcdactores  do  Investigador  Portuguez . 

Porto ,  20  de  Maio  181  d. 

Há  tempos  que  os  meos  negocios  me  tem  longe  da 
Corte,  o  que  rne  priva  de  saber  o  que  ali  se  passa,  e  as 
distas  politicas  que  dominam  quanto  ao  futuro.  Pelo 
que  respeita  ao  presente  ve-se  que  tudo  corre  como 
atégora,  e  que  vao  despejando  o  reyno  os  particulares 
por  sua  conta,  e  as  tropas  por  conta  do  Governo  :  e  o 
efFeito  phisico  e  moral  destes  perniciosos  aconteci¬ 
mentos  vê-se  e  percebe-se  em  qualquer  parte  em  que  se 
esteja,  porque  a  industria  carece  de  agentes  e  con¬ 
sumidores,  a  laboira  de  braços,  as  famílias  vivem  in¬ 
consoláveis  pela  perda  de  seos  filhos  irmaons  e  parentes, 
e  no  todo  reyna  uma  instabilidade,  incerteza  e  descon¬ 
tentamento  que  nao  podem  deixar  de  ser  fataes  para  a 
prosperidade  e  socego  da  naçao.  No  meio  destas 
amargosas  circunstancias  assalta-nos  a  representação 
do  que  se  está  passando  pegado  comnosco,  e  em  outras 
partes,  onde  os  povos  fizeram  importantíssimos  sacrifí¬ 
cios  para  saccudirem  o  jugo  oppressor  :  que,  pelo  trac- 
tamento  que  os  Príncipes  restituídos  lhes  tem  dado 
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vê-se  que  antes  querem  puni-los  por  terem  feito  esforços 
pela  liberdade,  do  que  premia-los  por  se  terem  arruina  o 
e  sacrificado  por  amor  delles.  As  naçoens  nao  podiam 
ir  peor  com  se  deixarem  ficar  debaixo  dos  governos 
intrusos:  felizes  delias  se  nunca  se  disputassem  por 
amor  de  quem  ilies  ba  de  por  a  albaida,  uma  \cz  que 

sempre  ha5  de  ter  uma  albarda. 

E  se  nao,  digam  Vmces,  que  faria  um  conquistador 
entrando  de  posse  de  um  reyno  subjugado  ?  sangrar* 
lhe-hia  apovoaçao;  sacar-lhe-hia  as  tropas  ;  os  the- 
soiros  e  os  recursos;  empecer-lhe-hia  a  industria; 
castigaria ,  e  desterraria  os  patriotas;  e  em  fim,  redu¬ 
ziria  a  naça5  ao  maior  estado  de  debilidade  possível,  e 
por-lhe-hia  governadores  e  ministros  de  caracter  ana- 
logo  aos  seos  intentos.  Be  tudo  isto  se  tem  visto  mais 
ou  menos  em  Portugal,  Hespanha,  França,  Italia,  Ale* 
manha,  e  até  mesmo  em  Inglaterra. 

Na5  quero  eu  dizer  que  a  intensao  do  bom  Principe 
que  nós  governa,  hé  arruinara  naçao,  mas  o  que  em  seo 
nome  se  faz  para  lâ  se  encaminha. 

Vejamos,  Snr.  Kedactores,  os  golpes  que  tem  levado 
Portugal,  só  há  10  annos  a  esta  parte;  e  isto  bastará 
para  se  conjecturar  a  que  estado  deve  estar  reduzida 
uma  naçao  de  dois  milhoens  e  meio  de  habitantes,  sem 
industria,  e  systematicarnente  ignorante  e  mal  gover¬ 
nada. 

Antes  da  invasao  dos  Francezes  em  1807,  estava  o 
nosso  governo  dando  o  seo  sangue  ao  Imperador  da 
França;  e  por  outra  parte,  sustentando,  com  grande 
injuria  dos  seos  proprios  súbditos,  uma  tropa  de  Bour- 
boens  e  emigrados  ;  (com  que  consciência  pergunta¬ 
ríamos  nós,  e  Deus  perguntará)  e  muitos  creio  que 
ainda  boje  nos  estaó  xuxando. 

Com  a  invasao  dos  Francezes  emigrou  o  nosso 
amado  Principe  para  o  Brazil,  e  com  eíle  milhares  de 
famílias,  das  quaes  grande  parte  estaó  consumindo  fora 
de  Portugal  os  rendimentos  que  de  cá  lhes  va5  ;  e  desta 
vez  somente  contem  Vces.  que  perdeo  Portugal  ao 
menos  20,000  almas,  a  Sede  do  Governo,  grande  parte 
da  sua  independencia  e  segurança  politica  e  muitos 
thesouros.  Do  Brazil  mandaram-nos  o  Tractado  de 
Commercio,  que  só  elle  hé  uma  calamidade  que  tem 
durado,  e  durará  em  seos  effeitos  por  muitos  annos* 
Vol.  xvi.  Q 
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19?onFí;nCeZeSeXtrah!ram  do  rey’10  «®  exercito  de 

empolar  A’  lllT"-0  numerano  e  capital  poderam 
empolgar.  A  íebehao  contra  os  Francezes  custnn 

a  guma  gente,  e  a  perdiçaõ  de  muitas  fami  ias  e  o 
Se?™  CUSt0U  á  naÇa5  Portu§ueza  fique  poroVa  \l 

deA]()nnoo5  ?G  Massena  custou  Por  si  so  o  melhor 

famil!?c°í  t  m-aS ’™mensa  perdiçaõ  e  miséria  de 
famílias  ,  destrmçao  de  terras,  fabricas,  &c.  &c. 

dennis^ c°!nbates  <l«e  se  deram  antes  delia,  e 

60  nnn  l  6  3  bata!ll£*,de  Toulouse,  custaram  mais  de 

da,  m?,i10nienS,da  da  gente  Portugueza,  e  além 

fa.nííila  miSena  e, .desamparo  da  maior  parte  das 
amilias  dos  que  nelles  morreram  ou  serviram-  im- 

menso  prejuízo  da  agricultura,  e  ruina  de  alguma 
mdustiia que  ainda  havia. 

acabada  aguerra,  continua  o  nosso 
piopuo  Govejno,  por  quem  pelejámos,  o  mesmo systema 
de  destruição,  mandando  ir  de  Portugal  para  o  Brazil 
tudo  quanto  pode,  a  titulo  de  que  hé  tudo  uma  e  a 
mesma  coisa,  levando-nos  as  tropas  &c.;  de  sorte  que 
se  nao  olharmos  por  nos,  na5  hé  difficultoso  ver  em 
que  vii  em  os  a  parar  daqui  a  dois  dias. 

Daqui  se  vê  Snr.  Redactores,  por  um  calculo  mui 
íayoravel,  o  que  Portugal  tem  perdido  há  menos  de 
10  annos,  sendo  so  em  povoaçao  mais  de  200,000 
almas  ;  jifora  a  immensa  pobreza,  orphandade,  desmo- 
ralisaçao,  misérias  e  estragos  que  estes  successos  tem 
occasionado  í  Em  numerário,  capitaes,  e  industria,  naõ 
me  atrevo  a  calcular. 

Agoia  ajunte-se  aqui  a  perda  feita  quatro  annos 
antes  de  território  e  povoaçaò,  em  a  perda  de  Olivença 
e  suas  dependencias ;  a  qual  debalde  conquistámos,  aos 
inimigos, — e  debalde  recobrámos  o  outro  dia  no  Con¬ 
gresso  de  Vianna;  porque,  pelos  jeitos  da  politica  e 
amor  com  que  se  tractam  as  coizasde  Portugal  (e  Deus 
queira  que  me  engane)  nunca  a  chegaremos  a  possuir 
de  facto,  e  ve-la-hemos  sacrificada  a  alguma  conve¬ 
niência  que  a  Hespanha  faça  ao  Brasil. 

uncte-se  ainda  a  diabólica  introducçaÕ  do  din¬ 
heiro  de  Papel,  um  falso  representante  da  riqueza,  que 
ainda  nos  há  de  dar  que  entender,  cuja  necessidade  era 
efifeho  das  más  administrações  passadas,  c  ainda  assim. 
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recurso  filho  de  má  politica  e  de  má  cabeça,  em  um 
reyno  tam  falto  de  industria  e  recursos  proprios  neces¬ 
sários  para  o  seo  consumo,  e  de  segurança  tam  pre¬ 
cária,  sobre  tudo  naquelles  tempos,  como  depois  se  vio. 

Tendo  passado  em  revista  os  desfalques  mais  notáveis 
que  Portugal  tem  soífrido  há  poucos  tempos  a  esta 
parte  consideremos  ainda  os  perigos  a  que  está  exposto 
em  consequência  delles  e  da  situaçafi  politica  da  Europa 
e  dos  tempos  em  que  vivemos.  Porque  á  vista  da 
fermentação  em  que  esta  a  Hespanha  pela  desnaturai 
oppressaÒ  do  seo  governo,  do  descontentamento  em 
que  está  a  França,  a  Italia,  a  Alemanha,  e  em  geral, 
toda  a  Europa  e  quasi  todo  o  mundo,  nao  poderá  Por¬ 
tugal  ver-se  ainda  na  necessidade  de  defender-se  de 
algum  ataque  ?  e  nao  poderá  ainda  a  Europa  ter  ne¬ 
cessidade  da  sua  co-operaçaõ  para  salvar  outra  vez  a 
Hespanha  ?  E  como  ha  de  Portugal  ser  mais  util  a  si, 
ou  a  alguém,  despojado  de  seos  filhos  e  de  suas  ri¬ 
quezas,  e  mal  pago  de  seos  passados  sacrifícios  ? 

Perdoem,  Snrs.  Redaetores,  estas  desagradaveis  ob- 
servaçoens  sobre  as  nossas  misérias  econômicas  e  po¬ 
líticas  por  serem  filhas  de  um  sincero  amor  do  nossa 
paiz  e  de  um  desejo  bem  político,  justo,  e  Christao,  de 
que  os  governos  se  regulem  mais  peio  bem  das  naçoens 
e  do  publico  do  que  pelos  interessos  particulares  desta 
ou  destoutra  família,  deste  ou  destoutro  indivíduo  z 
porque,  do  contrario,  hé  sacrificar  os  fins  aos  meios^ 
em  vez  dos  meios  aos  fins. 

Sou,  de  Venerador  Scc. 

Lusitano, 

P.  S.  Para  cumplemento  da  nossa  boa  fortuna, 
vemo-nos  agora  aqui  ainda  cercados  de  Ladroens,  que 
procuram  espiolhar-nos  o  pouco  que  nos  escapou 
das  altas  cavallarias  passadas. 


Snrs.  Redaetores  do  Investigador  Portuguez. 

t _  Paris,  6  de  Junho,  ) 816. 

,aes  públicos,  como  arquivos  da  historia  do 
tempo,  devem  mencionar  a  verdade,  tanto  relativa  ás 
couzas  como  ás  pessoas.  Porem  como  nemlemp " 
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possao  ser  bem  informados,  succede  que  uma  vez  ou 
outra  estejaÔ  sugeitos  a  errar,  e  como  assim  a  verem 
recti ficados  seos  erros  pelas  pessoas  que  os  lerem.  Neste 
espirito  hé  que  faço  pois  a  seguinte  declaraçao,  que 
rogo  aos  Snrs.  Redactores  queirao  publicar  por  honra 
da  verdade  e  da  pessoa  a  quem  diz  respeito. 

Sou,  &c.  &c. 

Veritas. 


Declaraçao. 

a  O  Redactor  do  Eortuguez  foi  falsamente  informado 
no  que  escreveo  em  o  No.  24  do  rnez  de  Abril  pas¬ 
sado  á  cerca  de  Abraham  Capadoce,  Cônsul  Geral  de 
Portugal  em  Dinamarca.  Cumpre  pois  referir  exacta- 
mente  os  factos  na  certeza  de  que  elle  nos  agradecerá 
a  exposição  da  verdade,  a  qual  se  lhe  tivesse  sido  con¬ 
hecida  evitaria  esta  declaraçao. 

“  Em  Setembro  de  1807  recebeo  em  Paris  o  Cônsul 
Capadoce  a  sua  Patente,  e  partindo  logo  para  a  Dina¬ 
marca  no  mez  de  Novembro  foi  a  Rendsburg,  aonde 
se  achava  a  Corte  para  obter  o  Real  Exequatur ,  que  o 
encarregado  dos  negocios  de  Portugal  nao  pôde  con¬ 
seguir  pelas  circunstancias  politicas  daquelle  Governo 
com  a  França,  que  tinha  mandado  um  exercito  contra 
Portugal.  Naquelle  mesmo  sitio  recebeo  elle  a  ordem 
circular  da  Regencia  de  Lisboa  para  se  eximir  do 
exercício  do  seo  cargo,  a  que  nao  obedeceo  por  ser 
passada  debaixo  da  influencia  de  Junot.  No  verão 
seguinte  passou  a  Copenhague  e  a  Elseneur  para  arre¬ 
cadar  os  fundos  da  Companhia  do  Porto,  da  qual  hé 
commissario  correspondente  ;  e  a  pezar  de  suas  in¬ 
stancias  para  ser  reconhecido  como  Cônsul  Portuguez 
nao  o  conseguio  pela  razaò  de  se  achar  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente  N.  S.  em  guerra  com  a  França.  De¬ 
terminou-se  em  1809  a  vir  rezidir  em  Altona,  ultima 
cidade  dos  Estados  de  Dinamarca,  e  mais  barata  do 
que  Copenhague,  aonde  rezidio  até  o  mez  de  Abril 
passado,  nao  cessando  de  insistir  pelo  seo  reconheci¬ 
mento  que  só,  depois  de  uma  negociação  dos  Minis¬ 
tros  Portuguezes  com  os  de  Dinamarca,  lhe  foi  permi¬ 
tido  provisoriamente,  por  se  achar  a  sua  Patente  diri¬ 
gida  ao  defunçto  Rey  de  Dinamarca,  e  conter  entre  os 
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títulos  O  de  Rey  de  Norwega  que  fôra 
cedida  á  Suécia  pelos  últimos  Tiatados.  P 

Regente  N.  S.,  tendo  attençao  a  sua  fidelidade  e  rezi 
deifcia  permanente  nos  Estados  de  Dmamjrca,  lhe 

mandou  pagar  os  ordenados  venci  os  c  s  °  mere- 
dito  Consu!  se  acha  com  exercício  do  seo  cargo  mere 
ceado  em  Copenhague  a  mesma  consideração  de  que 
sempre  gozou  em  Altona  pelo  seo  comportamento  c 

probidade.” 


Justificação. 

«  Affirmav  qne  a  Junta  da  Real  Fazenda  da  Ilha  da 
Madeira  tem  sonegado  parte  dos  veaes  rendimentos, 
confiados  a  sua  administraçaÕ  ;  e  que  tem  subtiahido 
ao  conhecimento  do  Soberano  a  quanto  chegao  as 
sobras  annuaes  da  Capitania  :  lie  f  aliar  sem  conheci¬ 
mento  ãe  cama,  com  descrédito  alheio ;  he  ser  verdade»  a - 

“  Os  rendimentos  da  Capitania  da  Ilha  oa  M  ade  na, 
depois  que  S.  A.  R.  se  passou  para  os  seus  Lstac.os  do 
BraziJ,  tem  crescido  progressivamente  ja  em  razao  das 
rendas  dos  dizimos  terem  subido  consideravelmente  em. 
consequência  do  alto  preço  a  que  os  vinhos  tem  c  e- 
p;ado  *  já  por  que  os  novos  impostos  estabelecidos 
pelos  Alvaras  de  27  de  Junho  de  1808,  e  17  de  Junho 
de  1809,  tem  feito  entrar  nos  Reaes  Cofres  somas, 
que  até  então  na5  entravao.  Nao  deve  portanto  ad¬ 
mirar,  que  as  remessas  para  Londres  desde  1808  eia 
diante  tinhao  sido  maiores  do  que  se  havia  camulado 

antes  de  1808.  ,  A T 

u  A  administraçao  da  Razenda  Real  na  llna  da  lVia- 

deira  hé  regulada  o  melhor  possível  em  quanto  ao  se 
nao  poder  delapidar,  ou  extraviar  couza  alguma  :  alem 
de  que,  se  nao  faz  despeza  que  nao  seja  determinada 
por  S.  A.  R. ;  as  contas  do  thezoureiro,  e  escrivão  da 
Fazenda  se  ajustab  todos  os  annos,  legalizando-se  toda 
a  despeza,  por  mais  pequena,  que  seja  com  documentos, 
os  quaes  sao  vistos  em  junta  com  a  indispensável  as¬ 
sistência  do  Prezidente,  e  ali  mesmo  sao  cortados  com 
dous  grandes  golpes  de  tezoura  para  que  nao  tornem 
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s  >xfct“eT,sim«“  ásrrn,M  ;*s  *-*• 

srte -  “í  s-ssã  ató 

sass^  s“  “  bKs.  *  w!sím  ,k 

i 

N.  B.  Os  nossos  Leitores  devem  ver  4  vUiíi  Ac  ?~; 
unin  ,eSte  pe<íueno  paragrapho,  que  só  por  espirito  dê 

NÕto  ,^aida,idade  poderia-m°s  p-wfcS 

Co  S \T°lmna  ’  ainda  os  Redactores  con! 
creveo  T  °  nolKe>  e  ea‘Preg°  de  quem  a  es- 

juiznêsta  míe^.1105  qUerem0S  ^  °  PüWi~ 

no2oMSPoa  T,mparatÍV0  que  publicámos  «  Pag-  2S0  do 

mentos  dá  Amoslrar  a  differen§a  dos  rendi- 

ReíiÕ  -  rl  M  el,'ai  ^S°res>  &Cv  orçados  pelo  Erário 

dosSContrart  dep°'S  eatraram  na  Ad/ninistracaÕ 
os  Contractos  Reaes  em  Londres,  hé  qfficial.  Por 

se  ve  9ue  a  differença,  relativa  á  Madeira,  hé  nem 

JSSr^  1ÍJblaS  Steilhlas!  Ora  e!£ 
indagação  dos  rendimentos  da  Madeira  fez-se  nos 

jSstiLf  -808  e,1809’  epocha  em  queo  Auctor  da 

87  de  K  SUP!‘ê  a2’/1'1?  Se  Publicaram  os  Alvarás  de 
~7  de  Junho  e  17  de  Junho.  Como  hé  logo  possível 

que  a  Junta  da  Fazenda,  reflectindo  no  augmento  de 

rendas  que  h.aÕ  produzir  ou  já  produziaÕ  osíobreditos 

Aivaias  podesse  cometer  um  taõ  extraordinário  erro 

Sono  hT1? Va1  CT°m0  °  de  1->000L  em  vez  de 
45,000  ditas?  Se  a  Junta  da  Fazenda  hé  fiel  na  sua 

administração,  (do  que  naõ  duvidámos)  hé  entaõ  pelo 

menos  estúpida,  porque  comette  taõ  graves  erros  de 

calculo.  O  auctor  da  Declaraçaõ,  para  justificar-se, 

eleve  mostrar  por  documentos  autênticos,  de  que  modo 

iorwíruda  Madeira»  que  era5  em  1808  e  1809  só  de 
-’  VÜ  ilbras>  cresceram  logo  um  momento  depois, 
como  por  milagre,  até  a  soma  de  45,000  libras :  e  em 
quan  o  isto  naõ  fizer,  naõ  pode  chamar  a  nimguera 
ca  mnnia  or.  1  ara  se  poderem  empregar  nomes  como 
es  es  ie  necessário  desmentir  o  que  se  chamar  ca - 
umnia  com  factos,  e  naõ  com  simphces  palavras.  Nós 
ocla  via,  de  boa  mente,  perdoámos  ao  auctor  a  faka 
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de  delicadeza  das  suas  expressoens,  por  vermos  os  bons 
effeitos  da  Imprensa  :  como  cila  começa  já  á  beliscar 
taÕ  sensivelmente  os  nossos  empregados  públicos,  nao 
duvidamos  de  que  ainda  há  de  remediar  grandes  males. 
O  auctor  pode,  se  bem  lhe  parecer,  mandar  as  justifi- 
caçoens  que  quizer  aos  outros  Jornaes  Portuguezes  : 
nos  responderemos  enta5  o  que  nos  convier;  porque 
as  Peças  justificativas  e  officiaes  de  tudo  o  que  se 
passou  neste  assumpto  existem  em  Londres. 


Senhores  Redactores  do  Investigador  Portuguez . 

Londres ,  10  de  Junho ,  1816. 

Tendo  lido  ainda  fora  de  Inglaterra  tanto  no  seo 
Jornal  como  nos  outros  Portuguezes,  que  se  hia  esta¬ 
belecer  uma  Bibliodieca  Lusitana  em  Londres,  acabo 
agora  de  aqui  chegar,  e  o  meo  primeiro  cuidado  foi 
perguntar  pela  dita  Bibliotheca,  de  que  nimguem  me 
tem  sabido  dar  noticia.  Se  Vmces  souberem  em  que 
rua  de  Londres  mora  esta  Dulcinea  encantada,  e  qual 
hé  o  n  umero  da  Gaza  em  que  vive,  faráõ  ura  grande 
obséquio  de  o  partecipar  a  um  individuo,  que  na5  sabe 
porque  estrela  na5  pode  deixar  de  intitular-se  : 

“  Bibliomaniaco.” 


N.  B. — Os  Redactores  nao  podem  por  hora  res* 
oncler  cquza  nenhuma  á  cerca  do  assumpto.  £m  o 
so.  seguinte  dirão  o  que  souberem. 


ERRATAS 

Mais  notáveis  do  Numero  LX, 

Pag . 

367  fei  tratado,  l.  foi  tratado. 

369  os  leis,  1.  as  leis. 

370  constristar,  /.  contristar. 

371  o  que,  L  do  que. 

372  laborioso  o  indice,  l.  laboriozo  indice, 

373  perticular,  l.  particular. 

379  Aganil,  L  Arganil. 

386  importas,  l.  impostas. 

387  occupantar,  /.  occupantur. 

388  tem  cometidos,  1.  tem  cometido. 

390  comuniçao,  l.  comunicaÕ 

392  a  tutela,  l.  e  tutela : — sempo,  l.  tempo, 

394  no  amo,  /.  no  anno. 

412  chegava  aos  Soberanos,  L  chegará  aos  Soberanos, 
430  venerosas,  l,  venenosas. 

438  cauzaes,  l.  cauzas. 

449  furaçao,  /.  furacao, 

456  codine,  l.  iodine. 

484  pont  amente,  L  prontamente, 

492  a  /.  e. 

514  e  ampliar,  L ampliasse mevecerem,/.  mereceram* 
516  a  depois,  L  e  depois. 


o 

INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA, 


OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  £c. 


AGOSTO ,  1816. 


Condo  et  compono,  qua  mox  depromere  possim—UQR. 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Memória  a  cerca  da  Officialidaâe  de  Marinha,  oferecida 
ao  Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Antonio  de  Araujode  Aze¬ 
vedo,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negoaos 
da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos,  Sfc. 


“  Quassatam  .  .  •  liceat  subducere  ciassem. 

Virg.  M neid.  liv.  1 


DUAS  saÕ  as  grandes  corporaçoes  militares,  em  que 
se  firma  a  segurança,  independencia,  e  felicidade  de 
'  todos  aquelles  estados,  cujos  limites  confina5  parte 
com  alguns  mares,  e  parte  com  as  terras  de  outros 
estados'.  Uma  delias  chama-se  exercito,  a  outta 
VoL.  XVI.  R 


130 


Literatura  Portugueza. 


marinha  de  guerra,  ou  armada  ;  aquelle  serve  „Q. 

seja  esperando-o  ao  lono-o  da  msia  terra> 

bater  iá  mra  „  a-  &  aa  costa>  Ja  para  o  com- 

reg^edadaeue]lare  qUant°  melhor  for  a  organizaçaõ,  e 
refpeitada  e  ta.no 

progredir  em  prosperidade,  se  ao  mesmo  tempo' a  das 
outras  corporaçoens  civis  for  sólida,  e  bem  diri-kla  ! 
os  habitantes  mdustriozos,  e  ac  ti  vos  -  ainda  quando  o 
solo  seja  ingrato,  porque  sendo  fértil,  e  benigno  nnde 

t endoOCanes°taCMeUl0  ^ h“ 

tendo  nesta  Memória,  que  o  meu  zelo  para  o  bem 

m°emi?XzioeaStSSerÍ0’  qUe  Umahabitl,al  curiozidade 
me  induzio  a  traçar,  e  que  um  longo,  a  meu  ver 

intervalo  de  suéto,  ou  (para  me  explicar  melhor)  dê 

ocio2.dade,  que  tanto  aborreço,  e  de  que  me  na5  tenho 

me  for^ou  a  escrever,  e  pôr  em  publico  • 
PCI  tendo  digo .mostrar  nella  que  a  perfeita  oro-anizacaS 

ouePandmae,sea’  'Sf,°  hé  d°  Exercit0>  hé  muito  mais S 

sna  t«f  SegUnda  5  6  que  um  Senio  medíocre  posto  á 
ia  testa,  comtanto  que  sohcitamente  se  esmére  no 

desempenho  dos  seus  deveres,  a  pode  conseguir,  e  sus¬ 
tentar  :  e  que  pelo  contrario  essa  mesma  oiganizaçaõ 
e  regime  na  segunda  quero  dizer  na  armacía,  ofeSe 
naiores  difficuldades,  e  por  consequência  carece 

*»“.  ®eni°’  ?u  gen‘os  mui  superiores,  dotados  de 
vastíssimos  conhecimentos,  de  muito  exccllentes  quali¬ 
dades  em  todo  o  sentido,  e  de  uma  probidade,  e  recti- 
ao  maior  de  toda  a  excepçaó  para  também  se  conse- 
gu  r,  e  conservar.  Isto  demonstrado  tocarei  um  ponto 
q“?Q  ^esgraçadamente  constitue  uma  verdade  incon- 
ve ,  e  e  uma  evidencia  universal,  e  immediata, 
tem  a  ser  a  decadência  da  nossa  marinha.  Disso 
numerarei,  e  analizarei  as  cauzas  que  me  parece  serem 
as  ptmcipaes,  ou  pelo  menos  as  mais  palpaveis,  e  sen- 
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siveis  ;  depois  do  que  lembrarei  alguns  remedios  que 

julgo  adequados,  e  proveitozos. 

Com  effeito  o  exercito  lie  um  grande  corpo  suboicii- 
nado  á  um  só  chefe,  ou  cabeça,  e  composto  de  corpo, 
raçoens  de  diferente  genero,  mas  todas  ellas  tormadas 
debaixo  de  uma  organizaçaó  mteiramente  similhante. 
Fstas  diversas  corporaçoens,  que  reunidas  constituem 
o  grande  corpo,  chamaó-se  armas  :  cada  uma  delias  se 
divide  em  outros  corpos  denominados  brigadas  ;  estas 
subdividem-se  em  batalhoens,  e  esquadroens;  e  estes 
em  companhias  :  porem  isto  com  tal  analogia  entre 
uns  e  outros,  que  um  só  sistema  geral  de  oiganiza- 
çao,  e  disciplina  abrange  todas  as  partes  componentes 
juntas,  e  cada  uma  delias  separada,  sem  mais  alteia- 
çoens  que  as  que  procedem  das  modificaçoens  que  sao 
próprias  a  cada  arma,  segundo  a  sua  natureza,  e  rela¬ 
tivamente  ao  seu  serviço  particular.  ^ 

A  primeira  das  ditas  corporaçoens,  de  que  se  cornpoe 
o  exercito,  tanto  pelo  numero  de  seus  individuos,  como 
pela  sua  importância  (pois  que  constitue  ordinaria¬ 
mente  mais  dos  dois  terços  delle,  e  hé  empregada  em 
mais  occasioens,  e  quasi  sempre  nas  mais  arriscadas) 
hé  a  infantaria.  A  instrucçaó  desta  arma  hé  contudo 
muito  facil  de  conseguir-se,  por  que  hé  simples,  e 
breve  j  e  se  reduz  ao  habito,  cadencia,  e  certeza  da 
marcha  em  todas  as  direcçoens  ;  c  ao  exercício  pra¬ 
tico,  ou  manejo  do  fuzil,  que  hé  a  sua  arma,  principal- 
mente  no  que  tende  ao  acerto,  e  vantagens  que  se 
devem  tirar  do  fogo,  e  da  bayoneta.  Ora  os  seus 
officiaes,  que  sao  extrahidos  gradualmente  da  classe  dos 
soldados,  logo  que  estejao  bem  peritos  na  intelligencia 
desta  instrucçaó,  e  nas  regras  da  sua  conservaçaó,  assim 
como  desembaraçados  na  sua  applicaçao,  e  execução, 
passaÓ,  ou  podem  passar  por  muito  bons. 

A  segunda,  que  hé  a  cavallaria,  e  que  pode  compre- 
hender  um  quinto  do  todo,  tem  igualmente  por  in¬ 
strucçaó  o  exercicio,  e  pratica  das  suas  armas,  que  sao 
a  espada,  a  pistola,  a  clavina  (posto  que  raramente 
sirva  na  guerra  senaÓ  de  incommodo  ao  cavalleiro  que 
a  traz)  e  ás  vezes  a  lança  ;*  e  tem  que  adquirir  a  segu¬ 
rança,  e  direcçaõ  das  marchas  ;  e  o  manejo,  ou  ensino 

*  O  cavallo  hé  também  considerado  como  arma  do  cavalleiro* 
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dos  cavai  los.  Os  seus  officiaes,  tirados  da  mesma  sorte 
(jue  os  da  infantaria,  basta  serem  assas  peritos  nesta 
instrueçao  toda,  e  em  sabe-la  manter,  e  dirigir  para  se 
reputarem  completos.  9 

A  terceira,  que  hé  a  artilheria,  hé  somente  a  que 
exige  maior  gráo,  e  mais  variedade  de  instruccao  ;  por 
que  esta  depende  pela  maior  parte  da  theoria  das 
mathematicas  ;  e  além  disso  exige  a  applicaçaõ  destas 
ao  uzo  das  suas  diferentes  bocas  de  fogo,  de  cuja  per- 
xeiçao,  e  acerto  de  liros,  dependem  igualmente  as  van- 
íagens  do  seu  serviço.  Os  seus  officiaes,  que  sobem 
pelos  diferentes  gráos  á  maneira  que  vaõ  mostrando 
mais  adiantamento  nas  mesmas  theorias,  e  praticas, 
vetn  por  isso  mesmo  a  fazerem-se  bons  com  muita  faci- 
Jidade.  O  numero  porem  dos  individuos  que  formão 
esta  arma  hé  mui  diminuto  em  comparaçaó  do  numero 
dos  das  outras. 

Há  também  os  engenheiros,  que  hé  um  corpo  de 
officiaes,  que  tendo  frequentado  um  curso  completo,  e 
bem  estabelecido  de  estudos  militares,  se  em  pregão 
depois  no  exercito,  e  fortalezas  com  o  exercicio^de 
suas  funções  pelos  conhecimentos  adquiridos.  O  nu¬ 
mero  delles  sempre  hé  diminutissimo,  isto  hé,  o  dos 
piecizos,  e  jamais  deixa  de  ser  composto  de  excelentes 
officiaes  em  virtude  dos  requizitos  a  que  sao  obrigados 
satisfazer. 

Ultimamente  há  os  generaes,  que  sao,  ou  devem  ser 
o  rezultado  da  escolha  que  successivamente  se  vai 
fazendo  dos  melhores  dentro  aquelles  officiaes,  que  se 
deraõ  a  estudos  mais  vastos  da  sua  profissaS,  e  a  mais 
profundas,  e  continuas  meditaçoens  em  todo  o  genero 
de  conhecimentos  ;  e  cujos  serviços  sejaò  os  mais  rele¬ 
vantes,  e  as  virtudes  militares  as  mais  esclarecidas,  e 
inabalaveis. 

Temos,  além  do  exposto,  a  favor  de  uma  boa,  e  facil 
organizaçah,  e  methodo  de  conservaçaÒ,  e  disciplina  de 
um  exercito  tudo  quanto  se  tem  escripto  em  tantos 
séculos,  e  por  muitos,  e  muito  grandes  mestres  da  arte, 
e  cujos  chefes-dJobra,  ou  exemplares,  apparecem  em 
qualquer  parte,  e  alguns  dataõ  da  mais  remota  anti¬ 
guidade.  Demais  a  subdivizaÕ  dos  seus  corpos  hé 
permanente  na  sua  constituiçaé,  sem  que  sofra  mais 
alteraçoens  que  no  numero  de  seus  individuos  5  e  hé 
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ainda  permanente  em  quanto  ao  local  em  que  subsiste 
e  em  que  exercita,  e  desenvolve  as  suas  operaçoens, 
que  sempre  pode  ser  á  vista,  ou  pouco  distante  do  seu 
chefe  principal,  ou  de  algum  de  seus  principaes  dele~ 
gados. 

Taes  saõ  as  idéas  geraes,  que,  comparadas  com  as 
que  vou  apontar  a  respeito  da  armada,  servirão  para 
convencer  da  verdade  que  enunciei. 

A  armada,  quanto  á  parte  propriamente  militar,  ou 
sublime,  também  se  divide  em  corpos  grandes,  e  sub¬ 
divide  em  pequenos  ;  mas  estas  divizoês,  e  subdivizoes 
saõ  accidentaes,  muito  variaveis,  e  nunca  permanentes. 
Sim  ;  porque  dividindo-se  em  esquadras,  estas  em 
divizoês,  e  estas  compondo-se  de  navios  soltos,  como 
naõ  hé  possível,  por  cauza  da  excessiva  despeza,  con¬ 
servados  sempre  em  pé  de  guerra,  ou  armados  ;  antes 
pelo  contrario  se  desarmaõ,  e  se  dispersão  indiferente- 
mente  os  indivíduos  das  suas  guarniçoens  no  fim  de 
qualquer  eommissao,  ou  campanha,  immediatamente  se 
altera,  relaxa,  e  perde  a  mais  rigoroza,  e  mais  bem 
fundamentada  disciplina;  o  que  fere  logo  a  melhor 
organizaçaÕ,  e  a  mais  sabia  constituição,  a  qual  está 
por  isso  continuamente  subgeita  a  estas  irremediáveis 
vicissitudes.  Eis-aqui  o  primeiro  obstáculo  assas 
difhcil  de  vencer,  e  que  exigiria  para  isso  um  genio 
bem  superior  áquelle  que  em  similhantes  circumstan- 
.  cias  se  requer  em  um  exercito  para  se  conservar  no 
melhor  pé  que  se  possa  imaginar. 

O  segundo  obstáculo  vem  a  ser,  que  dividindo-se  o 
individual  da  armada  em  tres  classes  distinctas  da 
mesma  forma  que  o  do  exercito  ;  a  saber :  em  officiaes 
(sem  contar  os  generaes),  officiaes  inferiores,  e  sol¬ 
dados  ;  achaõ-se  muito  maiores  difiiculdades  em  formar 
passageiramente  bons  os  indivíduos  da  mesma  armada 
que  cs  do  exercito:  pois  que  v.  g.  os  soldados  do 
exercito,  como  disse,  em  mui  pouco  tempo  se  adéstraÕ, 
e  habilitaõ  a  saber  uzar  das  suas  armas  para  se  de¬ 
fenderem,  ou  atacarem  o  inimigo  :  e  os  marinheiros, 
que  saõ  os  soldados  da  armada,  além  da  obrigaçaõ  de 
-  saberem  também  defender-se,  e  atacar,  tem  a  de  se 
instruírem,  e  adestrarem  no  serviço  da  mareaçaõ,  fabril 
de  todo  o  apparelho  (que  hé  arte  bem  mais  difficultoza) 
uzo  material,  ou  pratico  da  bússola,  e  muitos  outros 
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serviços  de  bastante  difficuldade,  e  da  primeira  impor, 
tancia. 

A  segunda  classe  consta  de  officiaes  inferiores  ;  ç 
estes  no  exercito  sendo  como  sao  extrahidos  da  classe 
dos  soldados,  com  uma  pouca  de  vivacidade,  e  atençao 
em  os  eleger,  e  educar,  se  obtem  completamente  bons  : 
porem  na  armada  hé  necessário  que  elles  sejao  óptimos 
no^  mesmo  instante  em  que  se  elegem  ;  e  como  elles 
sao  escolhidos  entre  os  marinheiros,  deve  haver  o  maior 
cuidado,  escrupulo,  e  intelligencia  para  atinar  com  os 
melhores;  pois  que  haÓ  de  vir  a  ser  como  uma  especie 
de  chefes,  directores,  e  fiscaes  das  obrigaçcens  relativas 
a  toda  a  casta  de  maruja  no  tocante  ao  apparelho, 
mareaçao,  e  muitos  outros  serviços  :  logo  nao  hé  taõ 
commum  poderem-se  formar  taõ  bons,  e  com  a  mesma 
facilidade  estes  como  estoutros  respectivamente  fa¬ 
lando. 

Em  fim  hé  na  classe  dos  officiaes  aonde  existe  par¬ 
ticularmente  uma  differença  mui  notável  :  porque, 
como  já  disse,  a  instrucçaõ  dos  do  exercito  consiste 
meramente  na  boa  intelligencia  da  instrucçaõ  dos  sol¬ 
dados  para  mandalla  observar,  e  mantella ;  e  além 
disso  havendo  rectidaõ,  e  perspicácia  nos  superiores  ; 
como  os  que  devem  ser  officiaes  vaõ  sahindo  da  classe 
dos  soldados,  e  passando  pouco  a  pouco  por  uma  fieira 
rigoroza,  e  gradual,  sempre  submettidos  aos  mais 
escrupulozos  exames  nesta  matéria ;  raro  será  o  offi- 
cial  que  v.  g.  no  posto  de  capitaõ  deixe  de  ser  assás 
reconhecido  em  talentos,  préstimo,  e  conducta  para  se 
poder  formar  delle  um  juizo  cabal,  e  perfeito.  Porem 
para  com  os  officiaes  da  armada  hé  quazi  insuperável 
a  acquiziçaç  de  um  gráo  de  perspicácia  tal  que  se 
possa  fle  um  rasgo  decifrar  a  genuina  comprehensaõ 
desse  idóneo  discernimento  :  porque  em  primeiro  lugar 
elles  devem  todos  abranger,  possuir,  ou  adquirir  pre¬ 
viamente  uma  extensão  de  conhecimentos,  que  se  dis- 
pensaõ,  ou  naõ  saÕ  preeizos  aos  outros.  Convem  a 
saber :  o  estudo  das  mathematicas  puras  para  a  intel¬ 
ligencia  da  mechanica,  e  da  astronomia,  em  que  as¬ 
senta  a  essencial  baze  da  sua  profissão  ;  e  depois  a 
architectura  naval,  e  a  construcçaõ  ;  a  arte  de  navegar, 
£  a  pilotagem  ;  o  apparelho,  a  manobra,  a  tactica  ;  a 
artilheria,  e  o  exercício  da  infantaria  para  defender  as 
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abordagens,  e  fazer  desembarques;  e  em  fim  as  di¬ 
versas  partes  da  cosmografia  muito  principahnente  a 
hydrografia,  &c.  E  em  segundo  lugar  elles  devem  ter 
uma  conducta  acima  de  toda  a  censura,  e  alguma 
instrucçaõ  da  politica,  e  bellas-letras  :  Ora,  como  elles 
naõ  passaõ  por  uma  gradaçaõ  minucioza,  e  sempre 
debaixo  dos  olhos  dos  superiores  de  gráo  em  gráo, 
seria  necessário  que  as  portas  por  onde  os  candidatos 
houvessem  de  entrar  para  esta  classe  fossem  muito 
bem  estabelecidas,  e  as  passagens  que  por  ali  se  fizes¬ 
sem  as  mais  escrupulozamente  examinadas,  Hé  obvio 
que  nesta  concorrência  de  circumstancias  se  necessita 
das  mais  bem  calculadas,  e  observadas  instituiçoens,  e 
de  uma  perspicácia,  rectidaÕ,  e  probidade  acima  do 
ordinário  naquelle,  ou  naquelles  que  houverem  de  fazer 
a  escolha  para  que  esta  se  consiga  sempre  a  mais  aper¬ 
feiçoada,  e  apta  para  os  melhores  fins  ;  pois  què  do 
contrario  se  viriao  a  admitir  sugeitos  que  naõ  prehen- 
chessem  toda  a  espectaçaõ,  e  poderiaõ  nascer  por  essa 
cauza,  e  introduzir-se  erros,  vicios,  e  abuzos ;  e  de 
tudo  se  seguiria  alterar-se  progressivamente  a  melhor 
ordem,  relaxar-se  pouco  a  pouco  a  mais  austera  disci* 
plina,  e  malograrem-se  muitas  vezes  interressantes 
commissoens,  segundo  as  conjuncturas,  situaçoens, 
capacidade,  e  circumstancias  de  cada  um,  sem  que 
jamais  os  regulamentos,  e  ordenanças  podessem  pre¬ 
venir  literalmente  todos  os  diversos  acontecimentos. 

.  Eisaqui  também  outras  verdades  da  mais  clara,  e 
simples  intuiçaõ,  e  que  decididamente  convencem  da 
realidade  da  propoziçaõ  que  enunciei,  e  me  parece  ter 
demonstrado.  Passarei  agora  a  considerar  alguns  pontos 
sobie  o  estado  actual  da  nossa  marinha  de  guerra. 

Que  a  marinha  Portugueza  está  em  decadência  hé 
um  tacto  taõ  sabido,  e  concedido  que  qualquer  que 
quizesse,  ou  pertendesse  impugnallo,  teria  bem  pouco 
ou  nada  em  que  fundar  os  seus  raciocinios.  Porem 
quero  ainda  suppor  que  se  me  nega  o  mesmo  facto ; 
nesse  cazo  ver-me-hei  obrigado  a  expender  razoes’ 
comque  o^com prove.  Ora  eu  digo,  que  em  qualquer 
corporação  composta  de  differentes  classes  subordi¬ 
nadas  umas  as  outras  (mormente  sendo  corporação 
i  ar)  paia  ella  se  conservar  no  seu  verdadeiro  vigor 
energia,  elevaçaõ,  e  lustre,  devem  todos  os  indivíduos 
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em  cada  uma  das  classes  gozar  copulativa,  ou  alterna¬ 
tivamente  de  uma  certa  influencia,  vantagens,  e  prero- 
gativas,  que,  como  quer  que  convenha,  sejaõ  inherente9 
a  essa  classe,  e  isto  em  uma  perfeita  igualdade  abso¬ 
luta  para  todos  em  cada  uma,  e  de  gradual  harmonia 
de  umas  para  as  outras,  sem  jamais  se  afroixar  a  força 
motriz  da  mesma  igualdade,  e  harmonia  :  e  digo  mais 
que  nao  succedendo  assim,  e  que  havendo  excepçoens 
constantes  a  favor  de  huns,  menos-cabo  para  com 
outros,  e  indiflferença  sobre  o  modo  de  cumprir  á  risca 
todas  as  leis  que  organizaraó  tal  corporaçaõ,  infalivel¬ 
mente  hade  haver  decadência  no  seu  estado ;  e  tanto 
mais  precipitada  esta  será  quanto  maior,  e  mais  rápida 
for  a  relaxaçao  das  molas  que  a  sustentarem  :  porque 
hé  sabido  que  todos  os  homens  tendem  naturalmente 
aos  seus  interesses ;  em  quanto  estes,  e  outras  distinc- 
çoens  lhes  nao  podem  chegar  senão  pela  marcha  re¬ 
gular,  e  progressiva  das  utilidades  do  estabelecimento 
que  adoptárao,  e  a  cujas  funcçoens  sacriíicarao  em 
cambio  suas  lidas,  e  desvelos  (e  nunca  jamais  por 
outras  vias  tortuozas)  conservao-se,  e  caminhaÕ^exactos 
em  seus  deveres  pela  vereda  que  se  propozerao  seguir, 
e  tanto  mais  exactos  quanto  mais  activa  for  a  força 
que  os  obriga;  e  dest’arte  se  gérao,  arreigao,  e  forti- 
ficao  os  sentimentos  nobres,  e  aquelle  pondonor  que 
deve  regular  todas  as  acçoens  dos  homens  em  qualquer 
gráo,  ou  condiçab  em  que  se  achem.  Mas  vendo-se 
que  em  uma  mesma  classe,  e  em  cada  uma  delias  se 
preferem  individuos  a  individuos,  sem  outia  razaõ 
mais  que  a  de  relaçoens  alhêas  daquellas  que  os  ligao 
á  cauza  commum,  facilmente  se  cinge  a  inaioi  parte 
delles  a  estas  relaçoens,  visto  que  se  tornao  mais  plau- 
ziveis,  e  vantaiozas  aos  seus  interesses,  que  he  o  que 
todos  querem;  e  os  outros  ou  padecem  detrimento, 
incomtnodos,  e  privaçoens,  se  a  sua  alma  he  menos 
susceptivel  de  aviltar-se,  e  desvairar-se,  ou  se  aban  o  ^ 
ás  mesmas  irregularidades;  de  sorte  que  tocos 
desta  maneira  concorrendo,  ou  succinta,  ou  apre&sa  a- 
mente  para  se  alterar  a  melhor  ordem  :  perde-se  então 
o  equilibrio,  que  se  mantinha  na  actividade,  oa  is- 
poziçaõ,  e  igualdade  de  forças:  perdido  o  equilíbrio 
necessariamente  há  desarranjo,  e  por  conseguinte  de¬ 
cadência,  que  hé  o  rezultado  do  desarranjo  de  todo  o 
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systema  orgânico,  ou  sejafizico,  ou  moral.  Nos  indiví¬ 
duos  de  que  se  compoetn  as  difFerentes  classes  da  coipo- 
raçao  da  marinha  Portugueza  nao  se  dá,  nem  ainda  se  deo 
relativamente  a  cada  uma  essa  igualdade  absoluta  de 
influencia,  vantagens,  e  prerogativas,  seja  copulativa, 
seja  alternativamente  ;  porque  de  contino  se  esta  vendo 
que  em  quanto  uns  influem  sempie,  e  em  tudo,  outtos 
muito  pouco,  e  outros  nada  íiguiao^  e  em  quanto  uns 
gozao  eíFectiva,  e  quazi  privativamente  as  principaes 
vantagens,  outros  apenas  alcançao  algumas  ephemeras, 
de  pouca  utilidade,  e  duraçao,  e  outros  absolutamente 
nenhumas:  daqui  se  origina  uma  especie  de  desprezo 
anti-social,  e  ruinozo,  que  se  descobre  de  uns  para 
com  os  outros,  a  medida  que  cada  um  medra  mais,  ou 
sabe  melhor  guiar  o  batel,  que  o  conduz  a  fruicçao  das 
suas  conveniências ;  e  de  tudo  isso  se  seguem  inume¬ 
ráveis  contestaçoens,  e  coacçoens  perniciozas,  que 
tendem  progressiva,  constante,  e  rapidamente  a  pro¬ 
duzir  os  diversos  desarranjos,  as  funestas  indifíerenças, 
e  desleixes,  e  por  fim  a  inevitável  decadência.  Logo, 
&c. 

Como  quer  que  seja,  cumpre  todavia  assegurar  que 
tal  decadência  nao  procede  essencialmente  de  defeito 
de  constituição,  mas  pela  maior  parte  procede  sim  de 
cauzas  secundarias  bem  taceis  de  remedear-se.  Isto 
supposto  nao  será  supérfluo,  nem  fora  de  propozito,  ou 
censurável  haver  quem  indague  as  cauzas  effi cientes  da 
mesma  decadência,  e  aponte  alguns  remedios  occor- 
rentes;  pois  hé  para  lastimar  que  uma  corporação  tao 
florecente  na  infanda  dos  conhecimentos  maritimos  vá 
decahindo  na  mesma  proporçab  em  que  prodigioza- 
mente  se  vao  adiantando  tanto  estes,  como  todos  os 
conhecimentos  humanos.  Quanto  a  mim,  alern  de 
outras  muitas  cauzas  que  poderão  influir,  e  lembrar,  as 
principaes  sao  as  que  se  seguem:  1.  O  excessivo  nu¬ 
mero  de  officiaes  de  patente  em  coinparaça5do  numero 
de  vazos  a  guarnecer ;  e  naquelle  a  desproporção  nas 
difFerentes  graduaçoens.  £.  A  admissao  de  sugeitos  a 
officiaes  sem  ser  pelos  caminhos  estabelecidos  pelas 
leis  ;  ou  sem  haverem  preenchido  nelles  os  requizitos 
destas.  3.  A  falta  de  uma  escala  rigoroza  para  todas 
as  nomeaçoens  do  serviço  militar.  4-  A  nimia  indul¬ 
gência  com  os  réos  de  crimes  militares,  faltas  de  ser- 
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viço,  e  omissoens  graves.  5.  O  demaziado  numero  de 

officiaes  de  patente  para  as;  guarniçoens  dos  clifferentes 

vazos  segundo  os  seus  lotes,  e  destinaçoens ;  e  também 

desproporção  em  graduaçoens  nos  que  os  guarnecem. 

6.  O  deminuto  soldo  que  vencem  os  officiaes  de  quazi 
toclas  as  classes.  .  ^ 

Analizarei  separadamente  cada  um  destes  artigos. 


Ia  CAUZA. 

He  inquestionável  que  em  toda  a  corporaçaõ  militar 
esta,  e  sempre  esteve,  o  numero  dos  individuos  de  que 
consta  cada  classe  na  razaõ  inversa  do  grâo  de  repre- 
zentaçao  das  mesmas  classes  :  de  maneira  que  havendo 
urna  author idade  suprema,  as  que  lhe  ficaÕ  inferiores 
vao  diminuindo  de  poder,  ou  reprezentaçaÕ,  e  crescendo 
em  numero  até  a  ultima  de  todas,  que  por  isso  deve 
ser  a  mais  numeroza;  em  tal  ordem  que  tendo-se,  por 
exemplo,  um  corpo  de  10  mil  homens,  composto  das 
tres  classes  que  no  principio  dezignei,  será  a  Ia,  ou 
a  dos  officiaes  pouco  mais  de  ametade  da  2a ;  e  esta  a 
decima  parte  da* 3*  que  hé  a  dos  soldados-  conser¬ 
vando-se  nos  gráos  intermédios  da  Ia,  e  2a  a  regra,  ou 
niaxima  acime  estabelecida.  Ora  na  nossa  marinha 
naõ  se  encontra  tal  proporção;  porque  tendo  para 
mais  de  480  officiaes,  e  os  mais  delles  de  patentes  su¬ 
periores,  seria  precizo  (ainda  quando  na  distribuição 
de  graduaçoens  houvesse  numero  regulado)  que  tivés¬ 
semos,  ou  podessemos  ter  em  serviço  1 1  mil  homens 
quando  talvez  na  há  3  mil.  Vê-se  immediatamente 
que  esta  desproporção  nao  pode  deixar  de  ser  preju¬ 
dicial  ao  serviço;  pois  que  tendo  muita  gente  occioza 
eneryaõ-se  as  faculdades  do  espirito,  e  apparece  o  des¬ 
mazelo  aonde  tudo  devia  ser  actividade ;  e  subsistindo, 
como  subsistem,  as  outras  cauzas  apontadas,  torna-se 
ainda  mais  prejudicial:  porque  admittindo-se  officiaes 
sem  ser  pelos  caminhos  que  a  lei  estabeleceo,  na5 
existindo  escala  de  serviço,  e  sendo  diminuto  a  soldo, 
he  muitas  vezes  o  merecimento  atropelado  pela  inter¬ 
venção  de  proíecçcens  que  solicitaõ  os  menos  bene- 
meritos,  e  desanimao  aquelles,  que  melhor  desem- 
penhariao  as  obrigaçoens  de  que  os  encarregassem  se 
tudo  seguisse  uma  regra  iuvariavel,  e  justa;  esfor- 
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çando-se  todos  por  se  fazerem  por  si  mesmos  dignos 
de  seus  lugares,  e  incumbências;  de  outra  soi;te  o 
edifício  tende  para  a  sua  decadência. 

2a  CAUZA. 

Em  quazi  todos  os  estados  há  dois  caminhos  esta¬ 
belecidos  para  se  chegar,  e  subir  aos  postos,  e  em¬ 
pregos  militares,  é  vem  a  ser;  o  nascimento  combi¬ 
nado  com  o  merecimento,  e  o  merecimento  sem  depen- 
dencia  do  nascimento.  A  este  respeito  poucas  insti- 
tuiçoens  haverá  talvez  mais  bem  organizadas,  e  mais 
adequadas  para  os  fins  de  se  formar,  e  conseguir  uma 
excellente,  e  luzida  officialidade  de  marinha  do  que  as 
instituiçoens  de  Portugal :  quero  dizer  a  da  companhia 
dos  guardas-marinhas,  e  a  da  escala  dos  voluntários 
alumnos  da  Academia-real  de  marinha.  E  oxalá  que 
nunca  se  tivessem  admittido  officiaes  sena5  destas  duas 
corporaçoens  de  candidatos!  Com  effeito  a  primeira, 
que  dantes  se  compunha  pela  maior  parte  de  mancebos 
dedistincto  nascimento,  que  de  necessidade  haviaÓ  de 
ter  recebido  boa  educaçaÕ  domestica,  sendo  depois 
obrigados  a  passar  pela  educaçaó  académica, ‘que  com 
tanta  selecçaò,  e  esçrupulo  se  lhes  insinuava,  bem  raras 
vezes  tem  deixado  de  produzir  officiaes  benerneritos,  e 
dotados  das  melhores  dispoziçoens  para  desenvolverem, 
e  ostentarem  em  qualquer  paragem,  ou  situaçaõ  as 
mais  apreciáveis  qualidades.  E  a  segunda,  composta 
dos  alumnos  que  no  curso  de  estudos  mais  rigorozo 
erao  obrigados  a  satisfazer  a  condiçoens  a  que  só  os 
melhores  de  ordinário  remontavao  (taes  eraõ,  alem  de 
uma  frequência  nao  interrompida,  as  aprovaçoens 
plenas,  e  os  prémios  que  deviao  merecer)  o  que  conse¬ 
guido  dava  provas  nao  equivocas  de  um  talento  culti¬ 
vado  debaixo  da  melhor  indole;  a  segunda  digo,  corn 
essas  condiçoens,  jamais  ficou  inferior  a  estoutra  em  seus 
rezultados.  Bem  pequenas  refíexoens  bastariaS  para 
fazer  sentir  que  pouco  se  deveria  esperar  de  vantajozo^ 
nada  de  extraordinário,  antes  alguma  eouza  de  ruinozo 
de  quanto  houvessem  de  praticaraquelies  que  na5  fossem 
extrahidos  destes,  ou  de  similbantes  mananciaes  para 
se  preencherem  os  verdadeiros  fins,  e  se  adiantarem  os 
progressos  de  taõ  util  corporação,  e  isto  com  mui 
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poucas  excepçoens,  ainda  que  algumas  merecem  com- 
tudo  scr  altendidas. 


3a  CAUZA. 

A  escala  de  serviço  hé  tao  necessária  em  toda  a  cor¬ 
poração  militar  como  o  saõ  os  regulamentos,  e  as  orde¬ 
nanças  :  e  nunca  se  poderá  dizer  nem  soppor  que  anda 
bem  governada  aquella  que  nao  a  tivesse.  E  ainda  que 
se  pudesse  conceder  que  havia  um  chefe,  que  fosse 
um  genio  extraordinário,  capaz  de  prever,  prover,  e 
prevenir  tudo  em  um  relance,  afirmo  que  ella  hé  sempre 
indispensável ;  e  na  marinha,  mesmo  que  naõ  existissem 
as  cauzas  que  ficao  referidas  a  respeito  da  nossa,  cada 
vez^  será  mais  sensível  a  necessidade  da  dita  escala. 
Nao  basta  haver  satisfeito  aos  primeiros  requizitos,  hé 
precizo  observar  passo  a  passo  a  capacidade,  e  o  desen¬ 
volvimento  dos  talentos  de  todos,  e  de  cada  um ;  e  isto 
so  se  cojisegue  por  uma  alternativa  regular,  e  pela 
inspecçao  do  modo  porque  cada  qual  se  conduz  nos 
acontecimentos  cazuaes,  e  incidentes  imprevistos  a  que 
hé  levado  pelas  contingências  que  pela  ordem  rigoroza 
do  serviço  lhe  sobrevierem;  e  sem  este  rigor  qualquer 
acha  pretextos,  e  meios  de  se  subtrahir  a  obrigaçoens 
que  se  lhe  antolhao  mais  pezadas,  e  menos  vantajozas; 
assim  como  acha  meios  de  conseguir  o  exercício  de 
outras  que  elle  crê,  ou  calcula  devolverem-se-lhe  mais 
a  seu  commodo,  e  interesse.  Ora  isto  que  as  mais  das 
vezes  vem  a  lezar  o  mérito,  e  a  justiça  de  alguns,  que 
deve  ser  igual  para  todos,  hé  evidentemente  um  ob¬ 
stáculo  aos  progressos,  e  gera  enfraquecimento,  indif- 
íerença,  e  até  desprezo  da  profissão  para  aqual  em  por¬ 
taria  haver  o  maior  zelo,  e  a  mais  austéra  indiscre- 
pancia  de  direitos. 

Na  verdade,  suppondo-se  iguaes  conhecimentos  nos 
postos  primordiaes  nao  há  motivo  para  que  o  serviço 
todo  nao  seja  nomeado  por  escala  :  aquelle  que  bem 
satisfez  tem  cumprido  com  os  seus  deveres,  e  folga  até 
que  por  seu  turno  seja  outra  vez  empregado;  e  o  que 
nao  cumprio,  ou  cumprio  mal,  seja  punido  pelas  leis,  e 
entao  ou  elle  se  corrige,  ou  se  deve  excluir.  De  mais 
que  aquilo  que  alguns  julgao  ser  o  non  plus  ultra  da 
previzao,  isto  hé  o  acerto  das  nomeaçoens  (c  por  isso 
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se  introduzio,  ou  criou,  e  authorizou  a  pratica  das 
nomeaçoens  ellectivas,  sem  que  tenha  produzido  os 
melhores  effeitos)  se  reduziria  á  prave  mais  singela,  c 
expedita  que  pode  haver,  pelo  simples  uzo  de  uma 
escala  vigoroza,  e  pela  inflexibilidade  na  exi  cuçao  das 
instituicoens.  U  quantos  males,  e  malvc  isaçoens  se  nao 
evitariab  ?  Um  militar  s6  deve  ter  em  vista  o  desem¬ 
penho  das  suas  obrigaçoens,  e  de  tudo  aquilo  de  que 
for  encarregado  ^assini  o  lecommendao  os  regula¬ 
mentos)  e  jamais  deve  gastar  o  tempo  em  solicitar 
relaçoens  por  meio  das  quaes  venha  a  alcançar,  muitas 
vezes  a  despeito  da  boa  ordem,  e  da  razaõ,  as  vanta¬ 
gens  que  sendo  de  utilidade  para  elle,  melhor  o  seriau 
para  aquelles  -aquém  de  direito  pertencessem. 

Poder-se-hâ  ainda  objectar  que  nao  tendo  havido 
igual  tarefa  de  instrueçao  em  todos  os  officiaes  da 
Armada  Real,  correr-se-hia  risco,  e  poderia  padecer  o 
serviço  fazendo-se  por  escala  as  nomeaçoens  ;  mas  eu 
digo  que  a  instrueçao  deve  suppo^-se  a  mesma  em 
todos,  e  por  isso  se  obrigao  previamente  a  recebella ;  e 
os  que  nao  a  tiverem,  ou  nao  tiverem  toda  a  que  hé 
devida,  nao  entrem  nessa  escala  até  a  adquirirem,  pois 
que  bastantes  meios  ha  para  tudo  isso  seremedear  sem 
detrimento  de  algum  dos  ramos  do  serviço,  nem  da- 
quelles  que  estão  aptos  para  todas  as  suas  funçoens :  e 
alem  disso  a  experiencia  ainda  nao  provou  que  fosse  a 
escolha  arbitraria  mais  eficaz,  e  acertada  do  que  o 
seriao  as  nomeaçoens  por  um  turno  rigorozo ;  e  ao 
menos  neste  ultimo  cazo  trabalhavao  todos,  e  se  adian- 
tariao  mais  ou  menos  em  conhecimentos,  viriao  a  ser 
mais  conhecidos  todos,  e  nao  se  deixar i ao  desfalecer, 
e  entibiar  muitos  delles.  Parece-me  que  posso  avan¬ 
çar  em  concluzao  do  que  fica  ponderado,  que  a  adop- 
caõ  do  methodo  de  se  fazerem  as  nomeaçoens  restric- 
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tamente  para  todo  o  serviço  por  uma  escala  inalterável, 
seria  um  dos  meios  mais  activos,  e  poderozos  que  se 
deveria  empregar,  para  restabelecer  a  energia,  e  esplen¬ 
dor  que  lhe  convem,  e  que  esta  amortecido  na  nossa 
marinha,  contanto  que  primeiro  se  reformassem  os  de¬ 
feitos  provenientes  do  que  se  mostrou  nas  duas  cauzas 
precedentes  ;  e  que  se  seguisse  a  esta  uma  inflexível, 
e  pronta  applicaçao  dos  castigos  comminados  ás  culpas 
commettidas ;  por  isso  que 
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A  nmna  indulgência  com  os  réos  de  crimes  militares 
e  outras  culpas  he  sempre  mui  prejudicial  ao  serviço' 

iZrVr  |,IO&n'CSSOS  de  t0_da  a  corporaçaõ  sciín- 
-militai,  maiormente  naõ  havendo  escala  de  no- 

meaçoens;  porque  muitos,  affiánçados  no  apoio  das 
protecçoens,  menos  prézaõ  ás  vezes  alguns  dos  seus 
pnnc.paes  deveres  (ou  pelo  menos  naõ  se  esméraÕ  em 
ívestigaçoens)  e  então,  como  facilmente  se  comrnet- 
em  faltas,  e  essas  tem  de  ser  examinadas,  e  punidas, 
c  se  negligencea  depois  para  alcançar  a  beneficen- 
cia,  e  excitar  a  commizeraçaõ.  Ora  em  um  systema 
de  serviço  por  escala  muito  menos  seriaõ  as  faltas, 
porque  nau  devendo  ser  sómente  os  apadrinhados  quem 
houvesse  de  incorrer  nellas,  o  medo  de  um  pronto,  e 
in  alhvei  castigo,  quando  naõ  fosse  o  estimulo  do  pon- 
donor,  íana  todos  mais  vigilantes,  conspícuos,  e  mode¬ 
lados;  ou  então  deixanaõ  os  remissos,  e  inertes  de 
concorrer  com  os  exactos,  e  até  de  se  lhes  anteporem 


5a  CAUZA. 

ITé  também  muito  desvantajozo  para  o  serviço  o 
dcmaziado  numero  de  officiaes  com  que  se  costiimaS 
guarnecer  os  diversos  vazos  de  guerra,  e  a  diferença 
das  competentes  graduaçoens  nas  diferentes  especies 
de  navios  :  daqui  nasce  que  nestas  se  deprime  alguma 
coiza  da  dignidade  respectiva  quando  succede^  por 
oxf  mplo,  que  um  capitao  de  mar  e  guerra,  que  deve 
com  mandar  uma  nao  de  linha,  anda  commandando 
uma  charrua,  cujo  cominando  pertenceria  a  um  tenente, 
et  sic  de  cateris.  A  respeito  dos  outros,  quando  sa5  em 
demazia,  sempre  o  serviço  hé  mais  morozo,  e  compli¬ 
cado;  as^  vezes  atêm-se  uns  aos  outros,  e  falta-se 
a  coizas  sérias,  porque  muitos  na5  tem  responsabilidade 
alguma  sobre  si;  distrahe-se  a  observação  que  cum¬ 
pra  ia  fazer-se  de  alguns,  confundindo-se  uns  com  os 
outios;  desleixao-se  muitos  delles;  e  relaxa-se  conse¬ 
guintemente  a  disciplina:  e  alem  de  todos  estes  in¬ 
convenientes,  cresce  a  despeza  com  que  se  sobrecar¬ 
rega  o  estado  a  favor  de  uns  poucos,  e  naõ  para 
beneficio  geral  de  todos. 
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6a  CAUZA. 

Providenciados  os  males  provenientes  das  cauzas 
que  venho  de  analizar,  nada  hé  mais  sensível  do  que 
a  necessidade  de  augmentar  o  soldo  aos  officiaes  da 
Armada  Real.  Se  elles  podessem  conservar-se  todos 
empregados  sempre,  os  vencimentos  que  gozao  como 
taes,  supririao,  posto  que  parcamente  para  os  dos  gráos 
menores,  a  uma  commoda  subsistência;  mas  como  isso 
hé  impraticável,  seria  necessário  que,  nao  estando 
empregados,  tivessem  ao  menos  tanto  quanto  vencem 
os  das  de  mais  corporaçoens  respectivamente  ás  suas 
patentes;  nao  só  para  conservarem  aquella  decencia 
que  lhes  hé  indispensável,  e  que  sa5  obrigados  a 
manter,  mas  ainda  para  terem  prevenidos  os  livros,  in¬ 
strumentos,  e  mais  utensilios  de  que  carecem,  e  de  que 
sa5  mandados  ir  fazer  uzo  muitas  vezes  tao  improviza- 
mente  que  nada  podem  então  providenciar.  Este 
sacrifício  do  estado  nao  seria  tao  grande  como  parece 
á  primeira  vista,  ou  náo  haveria  dentro  em  pouco  tempo 
algum  sacrifício,  se  se  reduzisse  ao  meramente  neces¬ 
sário  o  numero  da  officialidade. 

Mais  algumas  razoens  se  poderiao  apontar  para 
maior  comprovação  do  facto  que  deixo,  a  meu  ver 
demonstrado  ;  mas  como  ellas  dizem  respeito  a  alguns 
abuzos  de  authoridade  de  alguns  superiores,  e  a  certas 
inegularidades  na  disciplina,  e  policia;  e  como  isto 
oi dinai iamen te  sao  corolários  das  cauzas  primas* 
segue-se  que  emendadas  estas  cessaráo  aquellas  ou 
talvez  occorreraõ  facil,  e  espontaneamente  os  meios  de 
se  evitarem  :  por  isso  nao  se  deve  perder  tempo  com  a 
sua  indagaçaõ,  e  expoziçaõ.  Apontarei  agora  alguns 
projectos  que  me  parecem  obvios,  e  de  facil  applicaçao 
para  o  melhoramento,  e  restabelecimento  do  verdadeiro 
ustre,  e  integridade  do  corpo  de  marinha  combinado 
com  a  gloria  nacional,  e  o  interene  do  estado. 

A  officialidade  de  marinha  deve  ser  proporcionada 
com  o  numero  de  vazos  que  tem  de  guarnecer,  e  este 
com  as  possessoens,  meios,  e  recursos  da  naçao,  e  com 
as  expediçoens  que  tem  a  executar,  ou  a  emprehender 
Eu  nao  pertendo,  nem  hé  da  minha  importância  decidir 
qual  seja  o  numero  dos  que  deve  ter  Portugal ;  mas 
regulando-me  pelos  que  tem  tido  nos  últimos  tempos' 
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e  os  que  ainda  tem,  e  pode  conservar,  assignarei  certo 
numero  delles,  porque  assim  se  faz  precizo  (servindo 
tudo  como  de  um  termo  de  comparaçaõ)  para  estabe¬ 
lecer  o  da  officialidade  respectiva:  sem  que  por  isso 
deixasse  de  se  poder  augmentar  á  vontade  o  numero 
daquelles,  pois  que  na  mesma  razao  estabelecida 
crescerá  também  o  numero  desta.  Portanto  póde-se 
assentar  que  o  numero  de  vazos  no  estado  actual  deve 
julgar-se  ser  o  que  abaixo  se  dezigna,  o  qual  hé  muito 
susceptivel  de  preencher-se;  convem  a  saber: — Náos, 
9: — fragatas,  6: — brigues,  12: — charruas,  correios, 
transportes,  &c.*  10: — total,  37. 

Este  numero  deve  suppor-se  em  estado  de  arma¬ 
mento  para  se  assignar  o  dos  officiaes  necessários, 
porque  assim  hé  que  se  pode  mais  exactamente  fixar: 
e  como,  supposto  o  dito  estado,  haveria  sempre  muitos 
impedidos,  e  faltariaõ  por  conseguinte  alguns  para  o 
complemento  das  guarniçoens,  convem  incluir  no 
calculo  uns  poucos  como  de  sobrecellente.  Cumpre 
portanto  determinar  com  que  numero,  e  graduaçoens 
se  deve  guarnecer  cada  um  dos  differentes  vazos ;  e 
depois  dobrar  o  numero  de  officiaes  das  tres  primeiras 
graduaçoens,  e  acrescentar  ametade  ao  numero  dos  da 
ultima  ;  ter-se-há  então  a  totalidade,  em  boa  proporção, 
e  aptidao.  Bem  entendido  que  eu  nao  trato  aqui  das 
graduaçoens  acima  de  capitao  de  mar  e  guerra,  e  só 
lembro  que  seria  sufficiente  que  houvessem  as  tres  :  do 
almirantes,  vice-almirantes,  e  contra-almirantes  (alias 
chefes-de-esquadras)  no  seu  numero  proporcional. 

Em  quanto  para  commandarem,  e  guarnecerem  os 
differentes  vazos  parece  racionavel  o  numero  adiante 
annunciado,  cujo  excedente  ficaria  servindo,  e  supriria 
para  ser  empregado  nas  outras  occupaçoens  da  com¬ 
petência  da  marinha. 

Para  uma  náo — commandante — capitao  de  mar  e 
guerra,  1  : — officiaes  de  guarniçau— capitao  de  fragata, 

1  : — capitaens  de  brigue  (alias  capitaens-tenentes),  2: 
—tenentes  de  mar  e  guerra,  ô :— total,  10. 

*  Assim  como  há  o  nome  generico  de  embarcaçoens  de  gucrrn, 
que  abrange  todas  as  desta  natureza,  deveria  haver  um  que 
abrangesse  estas  ultimas,  que  se  poderiaõ  chamar  v.  g. — Embar¬ 
caçoens  provizôras . 
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Para  uma  fragata — commandante — capitao  de  fra¬ 
gata,  1 capitao  de  brigue,  1  : — tenentes,  4  : — rtotal,  6. 

Para  um  brigue — commandante- — capitaò  de  brigue, 

1  tenentes,  2  : — total,  3. 

Para  uma  provizôra— commandante— tenente,  1 
tenente,  seo  immediato,  1  : — totai,  2. 

Logo  sendo  o  numero  de  vazos  o  que  deixo  acima 
designado  teremos  o  seguinte  numero  de  officiaes ;  a 
saber:  Para  9  nâos,  90 para  6  fragatas,  36  para 
12  brigues,  36: — para  10  provizôras,  20: — total,  182. 

Repartidos  nas  seguintes  classes  ;  a  saber  :  Capitao 
de  mar  e  guerra,  9  capitaens  de  fragata,  15  capi- 
taens  de  brigue,  36: — tenentes  de  mar  e  guerra,  122. 

E  fazendo  a  duplicaçab,  e  o  augmento  referidos, 
teremos  o  total  de — capitaens  de  mar  e  guerra,  18: — * 
capitaens  da  fragata,  30  : — capitaens  de  brigue,  72  : — 
tenentes  de  mar  e  guerra,  180  :— total  geral,  300. 

Nota. — Nas  náos  de  linha,  poderá  haver  mais  um 
tenente,  e  nas  do  lote  de  mais  de  80  peças,  e  nas  de  3 
batarias  mais  um  capita5  de  brigue,  e  dois  tenentes  : 
nas  fragatas  de  mais  de  40,  mais  um  tenente ;  e  assim 
mesmo  nos  brigues  de  mais  de  20,  que  para  tudo  d  ao 
os  sobrecellentes.  As  corvetas,  escunas,  e  outras, 
guarnecem-se  com  o  numero  de  officiaes  analogo  á  sua 
força,  e  especie.  Em  todas  as  embarcaçoens  devem 
andar  guardas-marinhas,  e  voluntários  em  numero 
competente. 

Tal  hé  o  numero  dos  officiaes  que  parece  o  mais 
adequado  para  o  serviço  da  armada  no  estado  actual  ;  e 
na  totalidade  dos  existentes  poderia  fazer-se  uma 
escolha  óptima  em  todos  os  sentidos  para  se  formar  o 
estado  effectivo  segundo  este  projecto:  escolha  que  se 
conseguiria  de  cada  uma  das  classes,  reformando-se 
alguns  já  muito  velhos,  ou  que  nao  podessem  servir 
activa,  e  eífectivamente ;  e  deixando  em  uma  lista 
supra-numeraria  os  que  restassem  depois  de  preencher- 
se  o  numero  estabelecido  com  os  mais  capazes,  ou  mais 
antigos,  para  irem  entrando  em  effectividade  nas  sub¬ 
sequentes  vacaturas.  Em  quanto  aos  tenentes  reunir- 
se-hiao  as  duas  classes  de  los  e  20S,  e  denominar-se-hiao 
todos  tenentes  de  mar  e  guerra;  advirtindo  que  como 
esta  reunião  havia  de  produzir  (e  ainda  que  nao  pro¬ 
duzisse)  maior  numero  que  o  necessário,  deveriao 
Vol.  xvi.  T 
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escolher-se  em  primeiro  lugar  os  r*  tenentes  que  tem 
satisíeito  aos  requizitos  da  lei,  ou  (que  vem  a  ser  o 
mesmo)  os  que  naõ  tem  cJauzula  alguma  explicita,  ou 
imp.icita  ;  edeixar-se-hiaÕ  os  que  a  tem  em  uma  lista 
separada  para  irem  entrando  nas  posteriores  vacancias  á 
maneira  que  fossem  cumprindo  com  o  que  lhes  faltasse 
tios  mesmos  requizitos  sem  prejuízo  da  sua  antiguidade. 
U  mesmo  se  praticaria  com  a  classe  dos  2“  tenentes 
ate  se  inteirar  o  numero.  Ver-se-hia  deste  modo 
servido  cada  navio  (sem  aquelle  pezo  de  officiaes  com 
que  uzamos  guarnecellos  e  que  se  nao  pratica  nas  outras 
naçoens)  sempre  em  estado  de  nao  recear-se  a  bom 
êxito  de  qualquer  commissaÕ  que  lhe  dessem,  nem 
vi  ipendiar  a  sua  bandeira,  ou  comprometer  a  honra 
nacional.  Ver-se-hia  renascer,  vigorar,  e  manter-se 
aquelle  brio,  aquella  heroica  etnulaçah,  e  dezejo  de 
gloria,  que  caracteriza  em  todas  as  naçoens  marítimas 
e  commerciantes  (em  cuja  ordem  deve  ter  um  dos 
pnmeiros  lugares  a  Portugueza)  o  corpo  da  officialidade 
da  armada.  Porem  para  se  isto  conseguir  mais 
plena,  e  eficazmente  seria  precizo  como"  coiza  da 
primeira  importância  augmentar-se  o  soldo  dos  offi¬ 
ciaes  eíTectivos  segundo  a  tarifa  que  abaixo  aprezento  ; 
e  que  houvesse  uma  constância  inalterável  em  na5  se 
a^dmittir  jamais  no  numero  dos  mesmos  effectivos  um 
so  que  nao  tivesse  a  instrucçao  theorica,  e  pratica  que 
as  leis  prescrevem.  Seria  enta5  muito  conveniente,  e 
necessário  animar,  e  ao  mesmo  tempo  apurar  as  classes 
de  guardas-marinhas,  e  voluntários  para  haver  sempre 
aquelles  dois  depozitos  de  candidatos  em  estado  de 
fornecerem  os  melhores  officiaes,  fazendo-os  também 
demorar  neste  exercício  mais  tempo  do  que  ás  vezes 
succede,  porque  elles  tinhao  de  entrar  em  uma  gra- 
duaçao  que  se  nao  alcança  facilmente  na  carreira  mi¬ 
litar,  isto  hé  na  de  tenente  de  mar  e  guerra,  que  já  se 
sabe  seria  a  que  ora  tem  os  los  tenentes.  Claramente 
se  concebe  que  esta  especie  de  officiaes,  que  ainda  nao 
estavaõ,  por  me  explicar  assim,  instalados  na  corpora¬ 
ção  infallivelmente  se  haviao  esmerar  em  servir  bem, 
e  depois  de  habituados  a  isso  raras,  e  raras  vezes  dege¬ 
nera  ri aõ,  como  quazi  sempre  acontece,  e  vice  versa . 

Como  de  tal  organizaçao  se  seguirão  algumas  altera- 
çoens  na  ordem  existente  a  certQs  respeitos,  convem 
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dizer  alguma  coiza  sobre  essa  matéria:  estas  alteia- 
çoens  contudo  vem  somente  a  recahir,  sobre  os  pontos 
seguintes,  methodo  de  detalhe  de  serviço,  soldos,  e 

distinctivos  :  principarei  por  estes. 

Nao  se  exme  mudança  alguma  nos  uniformes  dos 
ofpjçjgçg  (juer  elles  sejao  e£Fecti\os,  cjuei  supra- nu  me— 
rarios  e  só  sim  se  deveriaó  conceder  sete  cazas  de  oiro 
no  peito  das  fardas  do  grande  uniforme  dos  tenentes 
de  mar  e  guerra,  ficando  os  tenentes  supranumerários 
do  mesmo" modo  que  estão;  e  o  dito  uniforme  grande 
na5  seria  permittido  senão  aos  officiaes  , combatentes. 
Quanto  aos  guardas -marinhai,  e  voluntários  direi  pri- 
meiramente  como  se  deveria  organizar  esta  classe ; 
quero  dizer,  que  ella  deveria  ser  dividida  nas  quatio 
especies  seguintes  ;  a  saber  :  guardas-marinhas-acade- 
micos  ;  guardas-marinhas-de  embarque  ;  voluntários- 
académicos  ;  voluntarios-de  embarque.  A  primeira 
especie  constaria  dos  alurnnos,  que  de  aspirantes  (a  que 
seriaò  admittidos  unicamente  pelos  seus  gráos  de  no¬ 
breza  os  pertendentes  na  conformidade  dos  estatutos) 
passaó  a  guardas-marinhas,  segundo  os  mesmos  esta¬ 
tutos,  depois  da  aprovaçao  do  primeiro  anno  do  curso 
mathematico  ;  e  então  o  seu  distinctivo  seria  o  de 
alferes,  tendo  uma  dragona  de  franja  no  hombro  es¬ 
querdo,  porem  conservariao  no  direito  a  platina  de  aspi¬ 
rantes.  A  2a  comprehenderia  os  guardas-marinhas  que 
tivessem  acabado  a  tarefa  académica,  e  toda  a  da  com¬ 
panhia  para  irem  embarcar  ;  e  se  distinguiriao  mudando 
nos  hombros  os  distinctivos.  A  3a  seria  composta  dos 
alumnos  da  Academia  Heal  de  Marinha  que  tivessem 
acabado  o  curso  mathematico  com  aprovaçoens  plenas, 
e  com  o  destino  de  marinha  ;  assim  como  dos  bacharéis 
em  mathematica,  que  quizessem  entrar  nesta  carreira, 
depois  de  estudarem  o  tractado  de  navegaçao,  ou 
fazerem  exame  delle  em  qualquer  das  academias  :  tam¬ 
bém  poderia  abranger  outros  académicos,  segundo  a 
urgência,  e  as  circumstancias,  mas  isto  só  accidental,  e 
provizoriamente.  O  distinctivo  dos  de  esta  especie 
seria  como  aquelle  dos  da  primeira  sem  a  platina,  ou 
coiza  alguma  no  hombro  direito.  A  4a  em  fim  con¬ 
staria  destes  mesmos  voluntários,  devendo  entrar  para 
ella  depois  de  um  anno  de  exercício  de  embarque  os 
alumnos  que  na  academia  tivessem  tido  os  prémios,  e 
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bem  assim  os  ditos  bacharéis ;  e  depois  cie  dois  annos 
os  demais  acadêmicos;  concorrendo  nelles  além 
d.sso,  os  outros  requizitos  necessários,  que  compro 

dantes1^  aT  “  bo^,  Í11lforffi50ens  dc  seus  comnfaa- 
£  ol  n  hCaf  e'.  °  seu  d‘stinctivo  seria  a 

e  1  n°  Ph0mbr°  dTe:t0’  e  coiza  nenhuma  no 
esquerdo.  Bem  entendido  que  entre  os  guardas- 

marinlias,^  e  voluntários  acadêmicos  sempre  aquelles 

rís!  e!r° Ttei em  Cvncorrencia  de «ntiguidade9:  mas 
entrei  '  d°  Y  6  eu,bai;(]ue,  huns,  e  outros  fixariaÕ 
ntie  si  epoca  de  antiguidade  simultaneamente  desde  o 

ia  em  que  pasassem  á  graduaçaõ  de  guardas-marinhas, 
-  uiitauos  de  embarque;  pois  que  entaò  hé  que 
licariao  plenamente  habilitados  para  passarem  a  offi- 
ciaes  nas  ulteriores  promoçoens.' 

Tn,?fa°  Se  P°de  ,neÇar  flue  esta  disposição  habilitaria 
muitas  pessoas  de  bastante  préstimo  para  serem  um 

clia  optimos  othciaes  ;  e  induziria  muitas  outras  a  virem 
engajar-se  nesta  carreira  militar,  que  desta  forma  ficava 
aberta  para  toda  a  qualidade  de  vassallos  de  mereci¬ 
mento :  e  havendo  a  restricçaõ  (como  já  fica  pon¬ 
derado)  de  nunca  jamais  admittir  officiaes  senaÕ  por 
este  caminho,  hé  sem  contradicçaõ  que  a  oíficialidade 
de  marinha  sempre  seria,  e  se  conservaria  benemerita 

e  bem  conceituada,  que  tal  deve  ser  a  sua  caracteris- 
tica. 

O  soldo  dos  officiaes  actuahnente  hé  tao  diminuto 
que  mal  pode  suprir  á  mais  módica  subsistência  ;  e  nas’ 
duas  classes  de  tenentes  lié  de  absoluta  impossibilidade 
tal  suprimento.  Daqui  vem  primeiramente  que  nen¬ 
hum  pode  estar  provido  dos  aprestos,  e  instrumentos 
indispensáveis  para  o  melhor  desempenho  das  suas 
obrigaçoens,  e  progresso  dos  conhecimentos  da  arte  ; 
e  em  segundo  lugar  o  incorrer-se  em  procedimentos 
desregrados,  e  censuráveis  ;  pois  que  a  minima  discre¬ 
pância  na  mais  austera  economia  poe  o  homem  hon- 
ldC  °  ctn  8iar*tle  aperto,  e  desarranjo,  e  ás  vezes  o 
arrasta  a  contrahir  encargos,  que  nunca  lhe  occor- 
iciau,  que  lhe  desagradaõ,  e  que  até  se  lhe  podem 
tomai  muecorozos  :  então  se  abate  a  nobreza,  e  eleva- 
ç.“ò  íí,:‘  ts-ülch  relaxaõ-se  os  laços  do  pondonor,  e 
chega-se  a  ser  o  alvo  dos  tiros  da  opinião  publica,  e 
(  0:i  iniproperios  da  maledicência.  Aquelle  que  foi  bem 
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nascido,  e  educado  sustenta  por  mais  tempo  a  balança 
da  probidade,  e,  victima  do  sofrimento,  reziste  quanto 
pode  á  impulsão  das  necessidades  físicas,  mas  por  fim 
esmorece,  e  nao  pode  deixar  de  soccumbir. 

Depois  destas  consideraçoens  ivao  será  ^demaziado, 
antes  será  de  manifesta  justiça,  e  precizao  dar-se  de 
soldo  mensaJmenle  o  que  vai  indicado  na  presente 
tarifa;  na5  se  suprimindo  o  vencimento  de  maiorias 
quando  empregados,  por  ser  isso  a  gratificaçao  dos 
officiaes  das  corporaçoens  scientifico-miJitares.  O  que 
porem  deveria  ser  hé  que  embarcados  recebessem  igual 
quantia  diaria  para  comedorias,  porque  nao  há  motivo 
para  que  se  faça  diferença  senão  a  favor  daquelles  que 
commandao. 


Tarifa  de  soldo  mensal , 

Officiaes-generaes  regulados  pelos  do  exercito. 
Capitaes  de  mar  e  guerra  a  50  mil  reis  :  capitaes  de 
fragata  a  40  mil  reis  :  capitaes  de  brigue  a  36  mil 
reis  :  tenentes  de  mar  e  guerra  a  24  mil  reis  :  guardas 
marinhas  a  8  mil  reis  :  voluntários  a  6  mil  reis. 

A  official idade  reduzida  aos  limites  de  um  numero 
razoavel,  e  proporcionado  fará  muito  menor  despeza,  e 
menos  gravame  ao  Estado  do  que  actualmente  lhe  está 
fazendo,  sem  que  todavia  alguém  tenha  soldo  suffi- 
ciente  para  viver  com  decencia ;  porem  regulando-se 
por  esta  tarifa,  correspondendo  pouco  mais  ou  menos 
ao  dos  officiaes  do  exercito  respectivamente  fallando, 
supriria  sóbria,  e  com  modamente  a  tudo. 

Resta  uma  palavra  sobre  as  alteraçoens  que  se  oeca- 
zionariao  no  methodo  de  serviço  a  bordo.  O  comman» 
dante,  assim  como  o  official  seu  immediato  teria  sem- 
pie  a  seu  cargo  tudo  quanto  lhe  prescreve  o  regimento- 
prqvizional.  Nas  náos  os  dois  capitaes  de  brigue 
seriaÕ  encarregados,  um  do  que  pertence  á  mastreaçao, 
e  aparelho,  e  o  outro  á  pilotagem,  e  diario-nautico. 
Dos  tenentes  um  iria  nomeado  como  ajudante,  e  ficaria 
encarregado  do  expediente  da  escripturaça5,  revizaÕ 
de  livros,  formatura  de  escalas,  listas,  partes,  mappas, 
&c.,  ou  da  sua  inspecçao,  tudo  de  baixo  das  ordens 
do  official  immediato  ao  commandante  :  e  encarregar- 
te-hia  também  dos  signa  es,  e  diligencias  exteriores, 
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taes  como  ir  á  ordem  do  almirante,  a  bordo  dos  navios 
nomar,  &c.  Os  outros  tenentes  fariao  divizoens,  ou 
quartos  estando  fundeados  nos  portos,  como  conviesse 
melhor,  e  conforme  o  pedissem  as  cireumstancias,  com 
as  guaidas-marinhas,  e  voluntários  distribuidos  de 
Jaixo  das  suas  ordens.  E  á  vella  todos  faria5  quartos, 
denota,  e  o  mais  que  manda  o  regulamento. 

Estas  consideraçoens  senão  saòexactas,  o  animo  que 
as  suggeiio  he  bem  intencionado  ;  e  terminarei  esta 

Memória,  dizendo  com  o  sentenciozo  Antonio  Fer¬ 
reira  : — 

Eu  desta  gloria  só  fico  contente, 

Que  a  minha  terra  arnei,  e  a  minha  gente. 


APPENDICE. 

Assim  como  he  muito  justo  consignar-se  aos  vas- 
sal  los  que  servem  o  estado  o  salario  sufficiente  para  a 
sua  subsistência,  hé  precizo  também  escogitar-se  algum 
system a  de  economia  para  a  Real  Fazenda,  prevenindo- 
se  todas  as  exorbitâncias  que  se  podem  occasionaiv 
Eu  disse  acima  que  naÒ  haveria  sacrifício  do  Estado 
com  o  augmento  de  soldos,  se  se  reduzisse  ao  devido 
numero  a  ofíiciaüdade  :  agora  para  o  provar  digo  que 
se  compare  o  vencimento  (soldo  de  terra)  dos  officiaes 
existentes,  de  capitao  de  mar  e  guerra  incluzive  para 
baixo,  com  o  soldo  augmentado  dos  que  se  propoé  na 
Memória,  e  veraÕ  que  este  ultimo  da  uma  differença  a 
favor  da  Fazenda  Real  de  mais  de  £00  mil  reis  por 
inez.  Logo  o  sacrifício  sómente  duraria  em  quanto  se 
na5  obtivesse  a  total  reducçao,  e  iria  continuamente 
decrescendo  até  ser  nullo.  Hé  certo  que  tal  augmento 
faria  crescer  mais  a  despeza  com  os  vencimentos  dos 
officiaes  embarcados  ;  mas  também  nesse  cazo  há 
meios  idoneos  de  minorar  a  mesma  despeza  :  para  isso 
se  fazer  advirta-se,  que  grande  parte  delia,  provinda 
desses  vencimentos,  hé  som  ma  vencida  dentro  dos 
ancoradoiros  :  Ora  para  evitar  este  inconveniente  bas¬ 
tava  que  se  estabelecesse  outra  regra  de  gratificaçoens. 
Seria  bom,  ,por  exemplo,  que  nos  portos  nacionaes,  onde 
se  fazem  armamentos,  ou  se  conservaÕ  navios  esta- 
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cionaclos  (como  no  de  Lisboa,  Rio  de  Janeiro,  Ealiia, 
e  outros)  se  considerassem  dois  estados  de  armamento  : 
um  “  armamento-estacionario,  outro”  armamento  de 
commissaõ.  Todo  o  navio  que  armasse  nao  sendo 
para  sahir  dentro  de  oito  dias,  reputar-se-hia  esta¬ 
cionário  até  aos  oito  dias  antes  da  sua  sabida,  e  assim 
mesmo  dois  dias  depois  da  sua  entrada  aquelle  que  en¬ 
trasse,  e  nao  houvesse  sahir  dentro  do  referido  prazo  : 
entaÕ  os  officiaes  dos  navios  estacionários  deixariao  de 
vencer  comedorias  durante  esse  estado;  ou,  para  me 
explicar  mais  claramente,  o  vencimento  das  comedorias 
teria  principio  oito  dias  antes  da  sabida  para  o  mar,  e 
cessaria  dois  dias  depois  da  entrada  nos  portos  se  nestes 
se  houvesse  de  ficar  por  algum  tempo  estacionário.*' 
O  serviço  dos  officiaes  nos  navios  ancorados,  e  esta¬ 
cionários  ficava  bem  gratificado  com  o  soldo  das  suas 
patentes,  e  as  maiorias  ;  ums  teriao  pouco  mais,  e 
outros  pouco  menos  do  que  actualmente  vencem,  e 
haveria  mais  justa  proporção  de  huns  para  os  outros. 
E  o  augmento  de  gratificaçaÕ,  ou  comedorias  para  o 
serviço,  “  E  o  trabalho  do  mar  que  tanto  custa”  nao 
seria  nem  demaziada  recompensa,  nem  grande  sacri¬ 
fício. 

.Ajuntarei  aqui  uma  taboada  comparativa  da  despeza 
que  fazem  os  officiaes  da  guarniçab  de  uma  nao  pelos 
vencimentos  actuaes,  e  a  que  faria5  pelos  apontados 
na  Memória,  e  segundo  o  systema  lembrado  neste 
Appendice  em  estado  estacionário  n’um  mez  de  30 
dias. 

*  Poderia  haver  excepçaõ  a  favor  dos  commandantes,  deixando- 
lhes  ametade,  ou  o  terço  delias, 
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Taboada  comparativa  dos  vencimentos  mensaes. 


Systeraa  existente. 


Systema  projectado. 


Gradu.  dos  offici. 

N°. 

Venciment. 

Rs. 

Graduaçoens. 

Venciment. 

Rs. 

Com.Cap.M.  eG. 

1 

124,500 

. 

1 

75,000 

Cap.  de  fragata 

1 

72,000 

•  *  »  •  *  ••• 

1 

60,000 

Caps.  tenentes  . 

3 

198,000 

Caps.  de  brigue  ... 

O 

XJ 

1 08,000 

los  tenentes . 

128,000 

. 

Tenen.  M.  e  Giter. 

6 

216,000 

20S  tenentes . 

4 

108,000 

*  •  i 

♦••••• 

Capellaês ......... 

2 

36,000 

Capellaês . 

O 

36,000 

Çommissario  ... 

1 

32,000 

1 

24,000 

Escrivão  . . 

í  1 

30,000 

» 

1 

1 

20,000 

1°  Cirurgião . 

1 

36,000 

1 

24,000 

2o  Cirurgião . 

.1 

24,000 

1 

18,000 

Somma  . 

788,500 

1 

Som  ma 

581,000 

Differença  a  favor  do  projecto  . .  207,500  ?  „ 

Dita  nos  mezes  de  31  dias .  218,100$  Ks* 


^  Note-se  que  se  tomou  para  termo  de  comparaçao  uma 
nao  de  pequeno  lote,  e  guarnecida  restrictamente  pela 
lotaçao  que  lhe  está  prescripta ;  se  se  tomasse  uma  de 
grande  lote,  e  guarnecida  como  está  acontecendo  com 
mn  numero  excessivo  de  officiaes,  achar-sediia  a  dif- 
íerença  incomparavelmente  maior.  Da  mesma  sorte  se 
se  fizesse  a  comparaçao  entre  duas  charruas,  ou  quaes- 
quer  navios  menores,  guarnecidos  pelo  methodo  ac- 
tual,  e  pelo  proposto,  se  encontraria  igual,  ou  mais 
avultada  diííerença  ;  pois  que  os  tem  havido,  e  há  coui- 
mandados,  e  guarnecidos  com  tantos  officiaes,  e  de  taes 
graduaçoens,  que  fazem  em  despeza  mensal  differença 
de  mais  de  duzentos  mil  reis,  armados  pelo  systema 
existente  do  que  fariao  pelo  proposto. 
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CONGRESSO  DE  VIENNA. 


Pelo  Autor  do  Antídoto  do  Comresso de  Radstaâ  da 
Historia  da  Embaxada  a  Varsóvia,  Sfc.—M,  de 

Pradt. 


capitulo  i. 


‘Preliminares  do  Congresso • 


Que  grande  dia  na5  foi  o  de  31  de  Março  de  1814  ! 
Que  dia  de  eterna  memória!  Ja  Madrid,  Vienna, 
Berlin  e  Varsóvia  naõ  veem  seos  senhores  fugindo, 
nem  seos  vencedores  arvorando  bandeiras  sobre  seos 
muros  rotos  e  humilhados  ;  o  raio  veio  também  a 
cahir  naquelles  mesmos  lugares,  donde,  ha  vinte  annos, 
elle  constantamente  partia !  Pela  sua  vez  Paris  recebe 
vencedores  :  elles  entraõ  na  mesma  cidade,  que  estava 
de  posse  de  enviar  o  terror,  e  seos  mandados  a  todos 
os  impérios.  Aquelle,  que  portanto  tempo  sahio  cor¬ 
rendo  da  sua  capital  com  a  rapidez  da  aguia,  e  a  força 
do  leaõ,  para  agarrar,  como  prezas  fáceis  ou  como 
victimas  tremendo  de  susto,  todos  os  povos  da  Ruiopa, 
vem  assistir,. quase  só,  a  entrada  triumfante  dos  ini¬ 
migos  que  provocou,  e  aquern  com  menos  ai  te  umo 
entre  si  do  que  antes  soubera  vencer.  Assas  perto  se 
cheo-a  para  ainda  ouvir  os  gritos  que  annunciam  a 
queda  do  seo  throno;  e  mudo,  e  pálido  se  afasta  da 
cidade  que  na5  soube  defender,  e  que  para  felicidade 
da  França  nunca  mais  o  deveria  tornar  a  ver. 

Semelhante  a  um  homem,  que  lança  de  si  um  pezo 
que  o  opprimia,  a  Europa  dá  um  alto  suspiio,  e 
respira.  Desde  entaÕ  tudo  quanto  a  revolução  havia 
taõ  penivelmente  estabelecido  em  politica,  desappaiece 
como  uma  decoraçaõ  de  theatro.  Em  um  instante, 
desde  Hamburgo  até  Roma,  riscaÕ-se  os  sinaes  das 
novas  dominaçoens,  e  os  antigos  apparecem  :  os  laços 
impróprios,  que  a  violência  tinha  formado  entre  vinte 
povos  diversos,  por  si  mesmo  se  desataS  ;  e  os  antigos 
soberanos  tornaõ  a  entrar  nesses  palacios  aonde,  havia 
muito  tempo  retiniaõ  acclamaçoens  que  na5  eraõ  diri¬ 
gidas  a  elles  :  nunca  o  sol  alumiou  scena  como  esta ; 
Vol.  xvi.  U 
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os  annos  equivalem  á  séculos !)  A  Fiança  n  *®voluça<» 
todas  eslas  subversoens,  deve  ser  a  primeira^ ooT°U 
em  socego;  cumpre  que  este  grande  como  n,in  <U  ° 

h^opêzo  qÍePelh  VIC|  &  E"ropa  na5  vacille  i  tamanho 
Um  Tnihd  f  !4  conserva  na  sua  mesma  quéda  ! 
limites  o  entrar  este  Império  nos  seos  antioos 

milts,  e  por  assim  dizer  o  prende  a  elles.  Mas  restn 

amda  regular  tudo  em  que  há  tocado  a  guerra  :  e  que 
havei  a  que  elia  nao  haja  remexido  ?  Um  quer  annos 

á  vista  deSC0S  deS^°Í0S  5  outro  concidera-se  mui  fraco 
ann  It,  de  um,  vezinho  fice  se  há  tornado  mui  forte 
,  -C!tpd  ,Um  ,uSar  vago,  acolá  muitos  braços  o  dis- 

aquene  SrT'a,!S!!aK?aS  d°S  temP°4assados, 
tod,  !  !  s  Peng°s  dos  tempos  futuros:  por 

tociíX  a  parte  o  grito  universal  Iié,— Paz,  equilíbrio 

justiça,  indemnidades.  Mas  quem 'vai  ai-raMar este 

KrbV1"1-  3  GSta  torrentede  pertencoens  ? 

‘  ?  J  de  s°dejo  tem  exercitado  a  sua  influencia  • 

agoia  cabe  a  sua  vez  a  política,  e  ella  deve  completar 

cefantlnna  )oTr “  ( C°‘n  °,orador  Roi!|ano, 
cedam  arma  toga.  (Cedao  as  armas  ás  leis.)  Vienna 

vai  ser  o  nobre  theatro  do  patriotismo  o  mais  extenso 
e  mais  generozo  que  se  tem  visto ;  porque  vai  abranger 
toda  a  Europa,  e  com  ella  o  mundo.  Já  o  dia  está 
marcado,  e  a  mais  augusta  reunião  se  fará  depois  dos 
cuitos  instantes,  que  os  Soberanos  tem  mutuamente 
destinado  para  hir  visitar  os  lugares  de  que  tem  estado 
auzeníes  por  muito  tempo  em  razaõ  da  guerra ;  pois 
que  em  nossos  dias  tornámos  a  ver  o  qu<T  so  «e  tinha 

visto  no  tempo  das  cruzadas, -os  Reys  á  cavallo _ 

tm  fim  a  hoia  esta  chegada;  e  os  prazeres,  interpretes 
tao  sinceros  como  penhores  indubitáveis  das  suas 
mutuas  e  benevolas  disposiçoens,  vaõ  introduzir  ale¬ 
gremente  os  árbitros  dos  destinos  da  Europa  no  sanc- 
mano  em  que  estes  mesmos  destinos  estaõ  para  ser 
decididos.  O  Congresso  está  aberto. 


•  • 


capitulo  ii.  Renascimento  da  Diplomacia, 

Agora  a  Eiuopa  tornará  a  achar  o  que  depois  de 
muito  tempo  havia  perdido  ;  a  diplomacia  vai  ressus- 
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citar.  Pelo  espaço  de  séculos  haifSStinguido  das 
pavtecipar  aos  que  por  ella  =>  ‘  qs  ajzes  aos  ho- 

maiores  honras  reservadas  ^  ^  dJ  négociadores 

inens  mais  na  historia  e  nos  arquivos 

celebres  estão  com.»  d  que  mais  as  tem 

das  naçoens  ao  lad  -  tem  defendido  os  mte- 

illustrado.  Os  hor  >  -  f0rça,  e  pelas  altas 

resses  dos  Estados  pela  f  s4tava5-se,  sem  nen- 
combinaçoens  de  seos  a  i  >  '  'ue  os  tem  servido 
hum  receio  de  parallelo,  a  pai  do  q ue  o  <  dft9 

com  a  força  de  seos  bragos;  brilhantes  ou 

combmaçoens,  ainda  que  -  guerreiros,  naõ  tem 

rapidas  como  as  expediçoens  do.  g«  direitos  a 

TÍSSOrSdh="  "e  até  quase 

sempre%  militar  naõ  tem  sido  mais  que i  ç ^™mCnt° 
do  diplomata,  ou  o  ente  do  h  o  me  ,  çl  ^ L 

e  SSK  isto  hé,  aquella  que  o  Conde 

na  Europa.  Temos  visto  estipulaçoens,  ^sayu 
los  treooas  condecoradas  com  o  nome  e  appaienuas 
de  pac  ;  »»»«  l.ouve.aê 

como  as  que  a  Europa  estava  costumada  a  faze  lor 
um  lado  a  força  era  mui  grande,  por  outro  a  fiaq  •  <  . 
excessiva:  e  os  perigos  erao  mm  immmentes  e  mui 
oraves  para  que  podessem  haver  essas  discussoens  que 
EE  a  verdadeira  diplomacia 
cute  senão  com  iguaes ;  e  que  igua  c  P  , 

entre  aquelle  que  podia  tomar  tudo  e  aquelle  que  na  ... 
podia  conservar;  'entre  aquelle  que  tudo  oaq®.ewdo 
havia  nerdido  e  aquelle  que  tudo  havia  ganhado, 
entre  aquelle  que  defendia  penivelmente  alguns  restos 
de  fortuna,  e  aquelle  que  dava  as  leis  na  capital  do 
mesmo  com  quem  tratava,  occupava  seos  estados,  e  se 
servia  de  todos  os  seos  recursos,  guiado  so  peio  m- 
stincto  das  suas  próprias  necessidades,  e  livre  cie  todas 
as  contem plaçoens  e  temores?  Tal  he  o  caracter  cie 
todas  as  negociaçoens  que  tem  havido,  ha  vinte  anuo» 
k  esta  parte;  negociaçoens,  em  que  se  vio  sempre  o 
Gaulez  pondo  a  sua  espada  em  uma  das  bacias  tia 
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iSffS.  J;í  °S  Tral!“'OS  «•  •«.  lavrados  com  . 

.lefoiló” k';1’*  vollar,  depois  de 
outr  hora  a  teve  Rom-,  n  ,  de  suguetçao  em  que 
aos  pés  do  vencedor  ó  Téc ‘)  °  °,  ]fnciüo>  P^strado 
aprazia  deixar-lhe  J  o  n,f  bl*  de  e  °  que  bem  Jhe 
Para  dar  aos  outros  %  t  "e“  ^ufla  Para  si  nem 
mais  aJ  gum  tempo'  ainda  Mlí™^  de  C°Uzas  d,llasse 
^  poderia  ter  pa^ádó  n  n  Ines,nos  ^«ites 
tera  pois  maõ  nestas  invnL\°  E ^ngresso  de  Vienna 
essas  practicas  dp  Rn  ilsoetls  da  força  ;  acabará  com 

ma’s  humanas qá:e  atTaV'  reStabdeCeia  08  ^tumes 
«O  silencio  das  armas  f  ^  ^  £oveinavao  a  Europa  ;  e 
«podo,  res,  “õd"  “,í“-, »*  ponençoens  da 
Hé  seouramente  „  „  ”  í  P»<l«  d»  palavra, 

de  tomos  annos  de  |'li-'IJC'.do  c,.’nSoiador,  depois 

««qaes  sem  %%%"<•  *  violências,  de 

metimentos  sem  rezulnd  ->  ]  seílí  teJíno>  de  aco- 

«em  solidez,  ciem  lá  S  1  co“tract28  sem  cidade 
senado  da  Eurona  in.  nem  duiaçao,  ver  em  fim  o 

poderozose  Sstos  e0foíne2!  ,°  pd,°S  chefes  niais 

nomes  saõ  **» 

fmnca  publica  1  Tnrir  Pela  P°htica  a  com 

cortar  «P  nó  aordl  do  Z  “ube?”  mui  bem 

agora  dificuldade  em  desenredar  o  foÍTh  na5  tera5 
que  a  política  os  tem  r2  ‘  1;.  ldí;  ab!r!m,°  e“ 


que  a  política  os  tTm  Jt  °  fi°  d°  JabiWnto  em 

estaõ  vencidas,  e  de  cmo  níuhíIT^  dlíjcu,dades  Ja 
entre  Puis  e  v;  .  10  muitCK  menor  distancia  há 
entre  J  ans  e  \  tenna  do  que  entre  Moskow  e  Paris. 


capitulo  in.—Objecto  do  Congresso. 


Masqimlhé  o  objecto,  ou  a  matéria  sobre  que  vai 
tiabalhar  o  Congresso  F  Sobre  um  mundo  novo  Vinte 

encontrareis  7°  7  “udado-  Na5  vos  pareça  que 

brilhavaõ  m' £,“  ‘‘““T I ^  ^  PT°  «guravao,  e 

polo  até  esse  clim-.  H  r  •  °  ,SS°  acabou-  Desde  o 

da  trrande  Crc-il  d  ,C10S°^em  que  habitaÕ  os  filhos 
u«  giande  Ciecia  sereis  vós  capazes  de  reconhecer 
alguma  couza  de  nnpmo  o  1  leconnecer 

de  Qiie  anenpq  ,  ^uanto  se  Pass°u  nesses  dias 
.  que  apenas  amaa  resta  o  crepúsculo  ?  Em  mm 

viestes  a  parar  filho  de  p  '  *  y  (lue 

i  muu  ut  V  asa  t  _h  que  coroa  he  essa 
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nova  que,  da  fronte  de  Margarida  de  Waldemar,  se 
WH  unir  com  a  vossa  sobre  a  cabeça  de  um  successor 
que  em  outras  eras  vós  nao  poderieis  conhecer  ?  Por 
que  razaõ  uma  parte  dos  Scandinavios  vai  ser  desmem¬ 
brada  do  sceptro  de  Christiano  que  elJes  estimavaÕ,  e 
novas  leis  os  vao  separar  assim  como  as  agoas  do  mar 
os  separao  ?  Que  gritos  e  que  lagrimas  sao  essas  que 
se  ouvem  em  torno  desse  Rey,  que  deveria  ser  sempre 
inviolável  se  a  virtude  bastasse  para  defender  os  ho- 
inensr  Contra  quem  vos  estaes  debatendo,  patria  de 
aguellon  e  Sobieski  ;  e  por  que  maons  correm  vossas 
ruínas,  ainda  incertas  do  ponto  em  que  poderáò  des¬ 
cançar .  E  vós,  throno  dos  Cesares,  consagrado  por 
lembranças  immortaes,  protegido  pelo  respeito  dos 
séculos,  e  cuja  veneraçaó  sobreviveo  ao  poder,  porque 
nao  pi ocuiaes  ser  outra  vez  admitido  á  graça  do  vosso 
anugo  possuidor?  Quem  sa5  essas  novas  magestades 
e  essas  recentes  soberanias  que  no  seio  da  Germania 
tomao  o  lugar  de  outras  soberanias  ainda  mais  recentes  ? 
V  Kneno  ja  nao  corre  debaixo  de  suas  antigas  leis  •  e 
a  c  ívisao  que  operou  a  religiaó,  durante  tres  séculos 
entre  os  Belgas  e  os  Batavos,  vai  acabar:  AmsterdaÓ 
e  luxellas  recobrao  debaixo  do  mesmo  sceptro  os 
laços  da  sua  antiga  fraternidade.  Veneza  desappa- 
leeeo  apezar  da  sua  antiga  sabedoria;  e  nao  foi  o 
Au  iatico,  porem  a  Áustria  quem  a  engolio.  Apenas  a 
ítana  havm  molhado  os  beiços  na  taca  cia  imWn- 

íoroV  rrre°  SOb'-  ella  a  AgUÍa  Austli^  e  a  de- 
Tw;  a0V1  Oao  !ornara  á  enviar  a  Versalhes  seos 

tr,H?  1  ad!!1,rados  de  se  verem  alli  do  que  de 

lhes  nffp  mara vilhas  que  aquella  pompoza  habitaçaõ 

de  Trí  r:  hoje  em  diante  receberá  suas  leis 

,  r  í  ’  e  btos  gemidos  nao  seraõ  ouvidos,  nem 
.  1Ccia®açoens  atendidas.  Nápoles  por  muito 
empo  se  admirou  do  novo  Senhor  que  lhe  deram  •  e 

Vno  JS'ta,U?  annos  a  Sit:i!ia  se  vio  separada  da  Italia 
ti •  Jd  “l-Vla  estado  nos  tempos  de  Syracusa  e  de 
ei on .  Nao  pergunteis  nada  á  ilha  d’Elba  a  cerca 
í°  «eP08ito  que  ella  teve,  nem  os  motivos  porquê  J 
Europa  pedio  ao  oceano  que  lhe  desse  outro  feL 

siiTviJSez!  fiel'  oS6°a,  P€de  BraZÜ  àcabe  a 
atrahirosBp  1  n0v0  mundo  tem  começado  a 
5  ys  do  antigo;  mas  bem  depressa  elle  no~ 
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meará  outros,  escolhidos  entre  os  seos  prpprios  filhos. 
Ali  nao  faltarão  thronos.  üs  fracos  laços,  que  pren- 
diao  a  vasta  America  á  sua  pequena  e  distante  metró¬ 
pole,  acabaram  por  quebrar-se:  sobre  este  novo  ter¬ 
reno  se  ouve  já  por  toda  a  parte  o  grito  da  liberdade, 
e  este  grito  resoa  desde  o  México  até  ao  Peru  ;  isto 
hé,  em  todo  esse  immenso  continente  que  o  oceano 
encerra  entre  as  suas  ondas  as  mais  tumultuosas  e  as 
mais  pacificas.  Tudo  se  agita,  e  tudo  fermenta  ;  os 
povos  já  largao  as  andadeiras  que  os  sustentavao  na 
infancia.  A  natureza  começa  a  obrar  segundo  as  suas 
leis  eternas;  e  a  America,  chegada  á  idade  viril,  sabe 
da  tutella  de  uma  mái  decrepita  e  aflicta,  a  maneira 
dos  filhos  robustos  que  se  emanei  pao  da  auctoridade 
que  os  dominou  em  seos  primeiros  annos. 

A  foice  da  revolução  á  nada  perdoou  ;  e  sobre  as 
ruinas,  cauzadas  por  esta  Parca  desapiedada,  hé  que  o 
Congresso  deve  operar.  ... 

Mas  nao  seria  bastante  pintar  so  as  mudanças  polí¬ 
ticas  que  esta  epocha  de  agitaçoens  produzio,  e  que 
se  achao,  por  assim  dizer,  semeadas  sobre  a  superfície 
do  globo.  Outras  maiores  ainda  existem  nas  disposi- 
coens  dos  espíritos.  A  revolução  moral  foi  ainda  mais 
íonge  do  que  a  revolução  política.  ...  A  primeira 
excede  muito  a  segunda,  particularmente  em  extensab 
e  duraçao  ;  porque  emfim,  qualquer  que  seja  a  extensão 
das  mudanças  que  se  fazem  no  terreno,  peia  mesma 
razao  de  se  aplicarem  a  elle,  tem  sempre  um  termo  e 
limites  finitos;  em  quanto  as  mudanças,  que  tocao  as 
faculdades  moraes,  sao  de  uma  natureza  sempre  pro¬ 
gressiva,  e  podem  nao  ter  outros  limites  mais  dq  que 
os  das  faculdades  humanas,  cujo  termo  hé  indefinido. 

(  Continnar-se-ha.) 


Extractos  das  Cartas  de  Joxe  da  Cunha  Brochado, 
escriptas  de  Lisboa  ao  Conde  de  I  iana. 

(Continuados  da  pag.  24,  do  No.  LXI.) 

Cartas  de  16  e  23  de  Fevereiro ,  e  2  de  Março  de  )  709. 

Já  era  tempo  de  nos  entreterem  com  algum  piojecto 
de  paz,  ou  inventado  ou  sugerido;  mas  a  desgi aça 
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uesia  guerra  até  faz  impraticáveis  os  projectos,  porque 
todos  tocao  na  honra  dos  letigantes. 

Kaõ  hé  assim  na  nossa  terra,  aonde  cada  hora  se  pro- 
poeni  novos  modos  de  aquietar  a  cidade,  e  nenhum  se 
aceita.  Todos  os  dias  succedem  4  ou  5  mortes  ;  mas 
isto  nao  hé  muito,  porque  muita  mais  gente  se  matou 
no  sitio  de  Li] Ja. 

Já  dizem  que  se  sabe  quem  deo  o  tiro  no  Conde 
de  VJmioso ;  e  seos  amigos  e  conhecidos  lhe  acon- 
celhao  que  ^se  desfaça  do  seo  inimigo;  e  sobre  esta 
ninharia  se  falia  publicamente,  e  hé  conversação,  na5 
sei  se  na  caza  do  mesmo  Conde,  o  que  eu  nao  creio  da 
prudência  e  j  uizo  deste  Cavalhero.  Mandou-se  sobre  o 
cazo  fazer  uma  junta  de  Ministros  Ecclesiasticos,  e  na5 
sei  o  que  se  assentou  nem  o  que  se  resolveo  ;  mas  hé 
lastima  que  um  negocio  desta  natureza  ande  em  juntas, 
em  que  nao  há  segredo  ;  e  que  por  respeitos  bárbaros 
se  sofraõ  homicidas,  e  se  nao  satisfaça  a  republica  com 
um  castigo  pronto  de  uma  o  densa,  de  que  só  EI  Rey 
deve  ser  o  vingador . 

Milord  Galloy  se  recolhe  hoje  (23  de  Fevereiro)  á 
quinta  do  Conde  de  S.  Lourenço  para  começar  a  sua 
lospedagem,  e  fazer  em  terça  feira  seguinte  a  sua  mag~ 
uitica  e  pompoza  entrada  como  Embaxador  da  Rainha 
da  Grani  Bretanha,  á  cujos  auspícios  devemos  a  gloria 
e  utilidade  com  que  nos  achamos. 

Também  se  aprestaô  duas  náos  para  a  índia,  mas 
entendo  que  a  falta  de  farinha  fará  com  que  se  em- 
baiquem  os  soldados  com  pouco  biscoito,  que  hé  um 
mao  modo  de  embarcar  contra  as  admoestacoens  do 
provérbio.  Nao  teremos  frota  que  venha  este  anno,  e 
o=  Comboys  para  a  trazerem  partirão  no  fim  deste : 

izern  que  assim  reputaõ  os  generos,  e  será  entaõ  tudo 
a  tavor  dos  estrangeiros  de  quem  saÕ.  Andaô  á  caça 
dc  dinheno,  e  o  furtao  da  parte  de  El  Rey;  infelis  eu 

que  nao  posso  nesta  necessidade  fazer  serviço  algum 
aos  cofres  públicos.  *  8 

.  p!e|,teS  t!ias  *‘ve  a  ll0‘ira  de  ver  as  duas  Ma°-es- 
tades,  El  Rey,  que  Deos  guarde,  vestido  de  uma  alegria 
inquietamente  agradavel,  e  a  Rainha  de  uma  gravidade 
modestamenle  insensível :  queira  Deos  que  f  RainI vi 
cusp.  para  o  clmã  para  EI  Re,  p„SSa\u!,,ir  ™  * 
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ar7  e  nos  vejamos  com  nova  successau,  que  bé  a  maior 
fortuna  que  podemos  esperar. 

Venturoza  terra,  aonde  nao  há  novidade  alguma  que 
mereça  a  attençaõ  de  V.  E.  !  Tudo  vai  tranquillo,  e 
tudo  fica  no  doce  jethargo  de  uma  dominaçao  voiup- 
tuosa.  «  •  •  « 

Fez  sua  entrada  o  Embaxador  de  Inglaterra,  e  repre- 
zentou  bem  o  seo  papel,  sendo  conduzido  pe!o  M [ar¬ 
ques  das  Minas  ;  e  com  esta  honra  lhe  pagou  as  muitas 
vezes  que  se  deixou  conduzir  por  elle.  Oiço  que  o 
Senhor  Arcebispo  de  Evora  quer  conduzir  o  Embaxador 
de  Alemanha,  por  ser  Ecclesiastico,  e  que  tem  séquito 
esta  sua  pertençao,  em  que  me  nao  meto,  porque 
tenho  perdido  toda  a  minha  philosophia  com  os  muitos 
e  vários  accidentes  que  tenho  observado  neste  nosso 
tempo.  O  meo  principal  estudo  hé  viver  na  graça  de 
V.  E. — Lisboa,  &c.  &c. 


Cartas  de  Q,  16,  e  £5  de  Março,  1709* 

Todas  as  novas  que  há  na  prezente  monção  estaõ 
r  es  ti  d  as  de  baeta  negra  e  tintas  em  muito  boa  melan- 
olia  :  queira  Deos  que  o  íunebre  da  matéria  nos  pre- 
>are  a  imaginaçao  para  entrar-mos  com  lespeito  o 
nedo  na  concideraçao  dos  mistérios  da  próxima  se- 
nana  sancta,  para  o  que  nos  dao  bom  exemplo  as 
nagestades  da  terra,  correndo  todos  os  dias  as  Igrejas 
i  ouvir  practicas,  e  a  fazer  novenas. 

Também  o  Embaxador  de  Allemanha  taz  a  sua  na.~. 
dsitas  dos  Snrs.  Concelheiros  de  Estado,  etn  que  oiço 
liie  procede  com  grande  exactidaô,  medindo  a  qaah- 
lade  dos  gentis-homens  que  lhe  levao  o  recado  para  a 
jora  da  visita,  e  naõ  lhe  dando  assento  algum  ;  e  en- 
endo  que  os  papeis  desta  comedia  vao  mal  estudados, 
í  que  falta  quem  os  aponte  de  traz  da  Cortina.  ^ 

El  Rey  N.  S.  tomou  uma  vigoroza  resolução  a 
:erca  de  dois  navios  Ingrezes  da  Companhia  da  índia 
me  entraram  em  franquia  neste  porto,  manda»  o  li0" 
i ficar  aos  Commandantes  que  viessem  para  cima  a 
tomar  guardas,  ou  que  sahissem  logo  para  tora. 
notificacaõ  se  havia  de  fazer  hoje,  mas  nao  entendo 
Liue  delia  se  siga  effeito  bom  ;  porque  estes  iumod  sao 
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reputados  de  guerra,  e  nao  costumao  receber  guardas, 
nem  obedecer  facilmente  a  Potências  terrestres.  O 
cazo  na  verdade,  na5  merecia  taõ  seca  resolução, 
porque  nao  tinhao  vindo  fazendas  de  civjôs  direitos 
tirasse  grande  utilidade  a  fazenda  Real  :  dizem  que  so¬ 
mente  alguns  marinheiros  venderam  algumas  couzas 
que  traziaõ  em  seos  agazaihos  fora  do  registo  .... 

Toda  esta  terra  está  cheia  de  gala  pela  memória  do 
dia  em  que  nasceo  o  Snr.  Infante  D.  Antonio,  e  nao 
se  vem  na  Corte  mais  que  cortezaons  bem  solícitos  era 
inculcar  o  chapeo  com  pluma,  e  a  cabeleira  com 
aneis. 

Todos  neste  dia  (16  de  Março)  sao  grandes,  todos 
sao  de  caza,  e  da  ilharga  do  Príncipe,  frades,  clérigos, 
bacharéis,  e  cidadaons.  Aparece  muito  broche  de 
diamantes  delgados,  muita  meia  de  espinha  grossa  ;  um 
diz  que  a  sua  cazaca  tem  pregas  eritretelladas  cora. 
bocaxim,  outro  que  na5  traz  meias  de  linhas  ;  e  todoa 
co m—Tempion  e  Quare ,  dizendo  que  sem  relo^io  de 
repetição  se  na5  pode  viver  nem  na  Corte  nem  no 
exercito;  e  eu  miserável,  sem  ser  do  beijamao  so-: 
frendo,  ainda  que  de  passagem,  as  desordens  destes 
geniós,  e  as  incongruências  destas  menos  polidas  edu- 
caçoens. 

Ou  isto,  ou  chegar  o  Paquebot,  e  trazer  novas  de 
que  o  Papa  se  ajustara  com  o  Imperador,  sendo  os  dois 
pontos  principaes  em  que  convieram,  que  ficasse  Co« 
machio  na  retenção  do  Imperador,  e  que  o  Papa  recon¬ 
heceria  a  Carlos  III.  por  Rey  de  Hespanha.  Grande 
victoria  para  a  Corte  de  Vicnna,  dois  palmos  de  terra, 
e  uin  nome  até  agora  vao ;  e  com  esta  grande  per- 
tenção,  em  que  cuidava  eu  que  se  tratava  da  conserva- 
çaõ  do  Império,  se  rezolvia  aquella  Corte  Augusta  e 
Clemente  a  prender  o  Vigário  de  Christo,  e  a  saquear 
o  berço  cia  sua  igreja.  Espero  que  hajao  luminárias 
em  .Lisboa  por  voto  de  fulano,  e  de  fulano. 

O  m  ai  o  i  negocio  lie  a  proposição  do  Imperador, 
mandando  passar  officios  em  Londres  e  Hollanda  para 
que  tratem  de  lhe  dar  dinheiro,  e  mais  dinheiro,  senão 
que  se  contenta  elle  e  seo  irmão  com  a  conquista  de 
Italia.  Isto  disse  eu  já,  e  isto  poderá  estar  feito  ;  e 
daqui  me  persuado  que  os  Ingrezes  e  Hollandezes 
devem  nesta  campanha  tomar  suas  medidas  para  seos 
Vol.  xvi.  X 
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bons  ou  mãos  accommodamentos  antes  que  o  Imperador 
os  abandone  e  faça  o  seo  partido.  O  que  for  soará  e 
ainda  mal  que  já  soa,  menos  a  nos  que  vivemos  tao 
longe  da  Euiopa  como  da  China  •  mas  se  foramos  sen¬ 
síveis,  outras  couzas  se  podem  temer  entre  nós  que  nos 
dem  igual  ruina . 

Naõ  sei  se  há  justos  arrependimentos  de  haver 
começado  a  Corte  com  tanta  magnificência,  porque  ou 
tem  visto  o  fundo  do  cofre,  ou  todos  se  sécaÕ  nas  dili¬ 
gencias  de  buscar  dinheiro,  aquelles  mesmos  que  erao 
fáceis  corretores  na  inculca  desta  droga.  Em  fim 
tenha  El  Rey  saude,  e  faça  Principes  de  sangue,  e 
apareça  a  Rainha  em  cadeira,  porque  ainda  se  na5 
extinguio  a  mina  do  Rio  de  Janeiro,  se  acazo  a  souber¬ 
mos  conservar  contra  as  potências  apetitozas  daquelle 
bom  paul. 

Oiço  que  Galloy  nao  vai  ao  Alemtejo,  porque  se 
acabaram  de  desenganar,  que  para  ter  exercito  de 
acçao  nao  havia  gente,  dinheiro,  viveres,  e  carruagens, 
que  saÕ  as  quatro  bagatellas  de  que  se  compoem  aquelle 
corpo.  Mas  tudo  isto  tinha  pouco  que  advinhar,  pois 
assim  naquella  provincia  como  em  todo  o  reino,  e 
nesta  cidade  se  sente  a  fome,  e  apenas  se  acha  no  ter¬ 
reiro  um  alqueire  de  milho,  e  este  vai  faltando,  de¬ 
pois  que  alguns  grandes  Senhores  venderam  o  seo  trigo 
a  900  reis  :  porem  em  recompensa  trata  o  Senado  da 
Camera  de  conservar  nestas  ruas  a  mais  bem  nutrida 
lama  que  já  mais  se  vio  em  Lisboa. 

A'  esta  hora  entraram  nesta  Caza  os  Dezembarga- 
dores  Antonio  de  Freitas  Branco,  e  Joze  GalvaÕ  de 
Lacerda,  e  me  dizem  que  souberam  de  um  Secretario, 
que  assistio  hontem  ao  despacho,  que  El  Rey  N.  S.  me 
fizera  Dezembargador  do  Paço,  de  que  dou  conta  a 
V.  E.— Lisboa,  &c.  &c. 

(  Continuar-se-haõ.) 


Senhores  Redactores  do  Investigador  Portuguez  em 

o  o 

Londres . 

Li,  com  muito  gosto,  hua  Ode  inserta  em  o  No.  54 
do  seo  Periodico,  pa£\  178.  A  beleza  dos  seos  versos, 
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os  sentimentos  gratos  que  a  produziram,  o  muito  que 
estimo  o  seo  auctor  me  inspirara5  também  os  versos 
inclusos,  que  estimarei  queirao  inserir  no  seo  primeiro 
No.  r  Seo  venerador, 

Insulano. 


Ao  Autor  da  Ode  — a  a  despedida  aos  Amigos  da 

Madeira ” 

“  Em  vaõ  meo  Canto  pintar  o  que  sinto  quizera,” 

Inv .  Port.  No.  54,  pag.  188, 

Se  nos  Campos  virentes  aonde  Machin  desgraçado, 

Expirou,  vendo  ;  oh  dor  !  soluçando  Isabel  carinhosa, 
Encontras-te  a  ventura  fagueira,  que  em  Lisia,  n*  outr*  hora, 
Os  teos  lares,  Alexis,  tranquillos,  vaidosa  buscou  ; 

Aos  amigos,  que,  há  pouco,  choroso,  deixaste  no  solo, 

Que,  do  mar  sobre  as  vagas  azues,  pampinoso  se  ostenta, 

Tu  naõ  deves,  que  a  Deosa  propicia  outra  vez  te  buscasse  : 

A  ventura  coexiste  no  peito  onde  jaz  a  virtude. 

Os  amigos  fieis  da  ditosa  Madeira  naõ  perdem 
Um  momento  feliz,  de  acolher  no  seo  seio  os  amigos ; 

A  virtude  ali  tem  o  seo  lar  altamente  adornado ; 

A  virtude  á  virtude,  em  seo  lar,  altamente  acolheo* 

N’uma  Ilha  das  mais  venturosas  das  agoas  de  Atlante, 

O  Deos  fero,  que  os  lúcidos  raios  de  Júpiter  forja, 

Da  Madeira  feliz  invejando  raivoso  a  saudade, 

Fez,  o  sólo,  batendo,  á  profia,  a  bigorna,  tremer. 

'  Mal  senti  os  esforços  medonhos  da  raiva  do  Numen, 

Porque  impulso  mais  forte  de  inveja  meo  peito  sentia  ; 

E  a  Ilha,  inda  existe,  invejoso,  pizando  eu  seo  sólo, 

Forque  o  mando  naõ  tive  das  forjas  que  o  Numen  regeo. 

.  Um  seo  Amigo 

Kmpauseriy  16  de  Março  de  1816. 
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O  Homem  Singular ,  ou  Emílio  no  Mundo. 

Obra  de  Lafontaine. 

Os  escriptos  cie  Literatura  Allemam,  tanto  em 
piosa,  como  em  verso,  tem  o  quer  que  hé  cie  original, 
que  se  nao  encontra  nas  mais  lingoas  modernas  da 
.Luropa.— Por  isso  escolhemos  dar  aos  nossos  leitores 
nao  so  extractos  daquella  Literatura,  mas  a  traduçao 
Lei  quanto  possível,  de  algumas  obras  AUemans,  que 
possa5  reduzir-se  aos  pequenos  limites  de  uma  publi¬ 
cação  mensal. — Augusto  Lafontaine  hé  o  author  de 
muitas  novellas  e  contos  moraes  ;  e  goza  n’Allemanha 
cie  uma  reputaçao  bem  merecida  pela  fecundidade  da 
sua  penna,  e  gosto  particular,  que  caracteriza  as  suas 
obras  Muitas  destas  andaõ  já  traduzidas  em  varias 
lingoas,  sobretudo  em  Francez.  Todas  ellas  tem  sido 
uni  versai  mente  applaudidas,  e  alcançado  a  acceitaçaÒ, 
que  devia  grangear-ihe  a  variedade  e  escolha  das 
aventuras,  a  originalidade  e  precizao  dos  caracteres  ; 
mas  nos  destinguimos  entre  outras— -O  Homem  Sin¬ 
gular  ( Der  Sonderling)  que  passa  geralmente  pelo  seu 
chefe  d  obra. 

JNaõ  hé  nosso  intento  dar  uma  analyse,  mas  sim  a 
traduçao  desta  obra  ;  cujo  mérito  deixamos  á  decisão 
do  leitor.  Desgraçadamente  nao  temos  em  Portuguez 
obra  alguma  neste  genero  de  Literatura,  para  buscar¬ 
mos  um  termo  de  comparaçaõ — ]STa5  temos  um  Mar- 
inontel  que  nos  trace  um  quadro  sentimental ;  um  Vol- 
taire,  que  nos  desenvolva  as  intrigas  secretas  da  polí¬ 
tica ;  um  Sterne,  que  alcance  agradar-nos  pelas  aber- 
raçoens  brilhantes,  que  lhe  escapao  da  penna  ;  nem  uni 
Dichardson  que  saiba  descrever-nos  minúcias  diffusa- 
mente  circumstanciadas  e  apparentemente  fastidiozas, 
sem  com  tudo,  fatigar  a  nossa  attençao  ;  e  ainda  menos 
mn  Fielding,  que  pela  sua  jovial  philosophia,  pensa- 
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mentos  fortes,  e  digressoens  engraçadas,  descubra  as 
tranzaçoens  mais  recônditas  da  vida  humana.  Nau 
temos  ah  !  nem  um  historiador  philosophico,  que  pos¬ 
samos  incluir  na  lista  de  Literatos  escriptores  prozaicos 
— Nao  pareça  daqui,  que  pertendemos  inculcar  a  lei¬ 
tura  ou  publicação  de  romances  fnvolos  ou  novellas 
immoraes  ;  mas  aflige-nos,  que  os  nossos  nacionaes,  e 
mesmo  os  estrangeiros,  que  aprendem  o  Portuguez, 
nao  encontrem  para  ler  em  prosa,  senão  algumas  tra- 
ducçoens  bem  ou  malfeitas  de  obras  de  Literatura 
estrangeira. 

Mas  já  que  hé  nosso  fado  nada  ter-mos  de  nacional, 
copiaremos  então  dos  extranhos  aquellas  obras,  que  nos 
parecerem  mais  próprias  para  a  instrucçao  publica,  e 
adequadas  á  forni  açao  de  um  caracter  moral  e  na¬ 
cional.  Debaixo  deste  ponto  de  vista  hé  que  pre¬ 
ferimos  á  outra  qualquer  a  Literatura  Allemam. 

Cumpre  aqui  dizer,  que  o  author  da  presente  obra, 
tendo  em  vista,  e  em  predileção  os  principios  do  philo- 
sopbo  de  Genebra,  quiz  mostrar  quaes  erao  os  eífeitos 
practicos  da  educaçao  prescripta  no  Emilio  ;  e  ver-se 
há  pelo  decurso  da  sua  leitura,  que  o  auctor  soube 
achar,  nos  perjuisos  da  virtude,  nos  da  sociedade,  na 
inflexivel  inteireza  do  seu  joven  beroe,  o  caminho,  que 
nos  guia,  pelas  mais  interessantes  e  divertidas  scenas, 
ao  conhecimento  daquellas  verdades,  que  mais  concor¬ 
rem  para  o  perfeiçoamento  e  ventura  do  homem  social 
— A  pintura  das  grandes  paixoens  hé  essencial  aos 
romances— Entre  estas  o  amor  deve  ter  o  primeiro 
lugar  para  se  attingir  o  fim  da  perfectibilidade  moral, 
a  que  tende  a  especie  humana,  pelo  mais  bello  e 
sublime  sentimento,  que  lhe  coube  em  sorte — se  os 
rhetoricos  tivessem  dado  preceito,  e  regras  para  este 
genero  de  escriptos,  teriaÕ  fixado  para  os  romances  a 
necessidade  de  pôr  em  acça-5  a  mais  viva  e  energicà 
de  todas  as  paixoens,  com  tanta  ou  mais  severidade  do 
que  o  prescrevem  na  tragédia. 

*°  Homem  Singular  de  Lafontaine  appárece  pois  esta 
paixaõ,  como  a  principal  mola,  que  dirige  cs  movi¬ 
mentos  do  protagonista,  e  dá  ao  todo  um  ar  de  interes¬ 
sante,  e  agradavel  originalidade. 
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O  HOMEM  SINGULAR, 

ou 

H  M  I  L  1  O  NO  M  U  N  D  O, 


CAPITULO  PRIMEIRO, 

O  recem-nascido — O  Orphao. 

Per  tendo  ser  o  mestre  de  meu  filho,  e  naÕ  consentirei 
que  eíie  seja  enfaxado,  disse  Burckard  com  muita 
ninieza,  porem  aoTuesmo  tempo  com  doçura. 

Sun!  mas,  querido  esposo,  replicou"  Joanna  com 

respeito  ;  todo  o  mundo  enfaxa  as  creanças _ Eis  ahi 

o  que  vos  engana  :  vede  os  Peruvianos,  os  Mexicanos, 
os  Caiaibas,  os  Pfottentotes,  os  Motores. 

Que  r  meu  amigo,  sempre  me  hás  de  fallar  desses 
iiiohnos  Pagaons  — -Pagaons,  como  quizeres  ;  mas  hé 
a  saude,  que  eu  contemplo. 

Com  eífeito,  o  menino  na5  foi  enfaxa  d  o,  apezar  das 
lepetidas  instancias  da  niai,  e  dos  argumentos  tirados 
de  consensu  gentium,  isto  he,  da  practica  universal. 

NaÕ  hé  possível,  d.zia  ella,  segurar  esta  creança.* — 
Pois  bem,  deixa-a  5  nunca  se  devem  atormentar  os  ani- 
maesinhos.  Ah  !  Deus  me  livre  de  comparar  o  nosso 
filhinho  a  um  caõ  !  .  .  .  mas,  no  primeiro  anno,  naõ 
há  grande  diíFerença. 

Pois  bem,  replicou  duramente  Joanna  lançando  a 
faca,  que  tinha  na  maõ,  sobre  a  meza  onde  jantavaÕ  : 
faze-o  inteiramente  antropophago  .  .  .  Nada  mais 
facil,  tornou  Burckard,  pegando  de  uma  espinha  dc 
peixe  :  naõ  tenho  mais  que  lurar-lhe  os  beiços  com  esta 
espinha,  e  farei  d’elle  um  Caraiba. 

Joanna  levantou-se  espavorida,  e  lançou-se  nos 
braços  de  seu  marido  ;  este  a  tomou  entre  elles,  sentou-a 
sobre  os  joelh  os,  apertou-a  no  seio,  e  lançou  fora  a 
espinha. 

Com  tudo  a  creança  naÕ  foi  amarxada  nas  faxas, 
como  queria  sua  mai,  que  acabou  por  acostumar-se  a 
isso,  e  se  habituou  igualmente  a  mil  outras  couzas, 
sobre  que  todo  o  mundo  naõ  tinha  as  mesmas  ideas, 
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que  seu  marido ;  á  excepçaõ  de  uma  cincoentena  de 
naçoens,  que  elle  contava  pelos  dedos  quando  tinha  pie- 

cizaò  de  recorrer  á  exemplos. 

Entre  outras  singularidades  .  •  •  Mas  isso  exige 
uma  narraçao  particular,  que  nos  vamos  apresentar  a 
nossos  leitores.  Baste,  por  ora,  saber,  que  a  criança 
ficou  sendo  Christam,  naò  obstante  nao  ser  enfaxada. 


Burckard  era  um  cFesses  homens  singulares,  que  o 
destino  parece  ter  designado  para  prehencher  seos 
bons  ou  maus  caprixos ;  elle  havia  nascido  n’uma 
pequena  cidade  da  baixa  Saxonia.  Os  primeiros  seis 
annos  da  sua  vida  nada  tiverab  de  notável,  elle  perdeo 
seu  pai  nessa  epocha,  e  sua  mãi  o  deixou  crescer  sem 
ter  cfelle  o  mais  pequeno  cuidado.  Como  elle  era  das 
primeiras  familias  daquelle  sitio,  destinou-se  aos 
estudos,  e  seos  parentes  prometteraõ  encarregar-se  da 
sua  ecíucaçaõ.  Elle  comia  alternadamente  em  caza  de 
sete  d*entre  elles  durante  a  semana  ;  e  cada  um  lhe 
fornecia  apenas  os  livros  indespensaveis  para  a  sua 
instrucçao.  Davao-lhe  um  vestido  novo  todos  os  annos  ; 
e  em  paga  destes  benefícios  se  lhe  exigiao  somente 
pequenos  serviços  nas  cazas,  onde  alternativamente 
passava  a  semana :  Erao,  por  exemplo,  entre  outros, 
alimpar  sapatos,  brincar  com  as  crianças,  voltar  o 
espeto  na  cosinha,  fazer  recados,  leyar  as  cartas  ao 
correio,  &c.  &c. 

Luis  nao  perdia  pois  um  minuto  de  seu  tempo  fosse 
na  escola,  fosse  em  caza  de  seos  bemfazejos  parentes. 
Com  tudo  isso,  a  sua  educaçab  nao  era  das  mais  bril¬ 
hantes  ;  em  troco  porem,  elle  tinha  adquirido  muitos 
talentos.  Elle  campava  em  fazer  castellos  de  cartas, 
em  cortar  figuras  de  papel,  e  entendia  sofrivelmente 
do  manejo  de  caza,  que  exercia  lesto,  a  fora  que  por 
hir  mais  de  pressa  quebrava  as  vezes  os  moveis.  Con- 
seguio  alem  disso  uma  qualidade  moral,  que  lhe  nao 
foi  inútil  no  decurso  da  sua  vida ;  aprendeo  a  dessi- 
mular  suas  penas;  a  esconder  debaixo  de  uma  appa- 
rencia  de  fleugma  ou  sangue  frio  o  fogo  de  uma  alma 
enthusiasta  ou  indignada. 

Grande  disputa  entre  os  chefes  das  sette  familias. 
Os  paes  sustentavaõ,  que  nunca  fariaÕ  de  Luiz  cotiza 
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alguma  que  prestasse  com  simiihantes  disposiçoens 
As  mulheres,  sustentavas  0  contrario.  Por  fim,  amai 
<lo  joven  Burckard  morreo.  Cumpria,  que  um  dos 
ctíe  paientes  se-encarregasse  absolutamente  do  rapaz* 
as  muJheres^foraõ  nisto  do  parecer  de  seos  maridos  e 
concordarão  em  dizer  que  era  um  vadio,  um  malfazejo, 
que  era  precizo  polo  no  hospital.  Comtudo  um  de  seos 
tios  resolveo-se  a  tomar  conta  d  elle. 

Até  então  nunca  Burckard  conhecera  o  que  era 
precizao ;  agora  começou  a  sentir  todo  o  azedume  do 
soltrimento.  Todas  as  suas  complacências  nao  podiau 
subtrahdo  a  eternas  reprehençoens.  Os  máos  tractos, 
que  líie  faziao,  lhe  erao  tanto  mais  dolorosos,  quanto 
elle  conhecia  a  sua  innocencia,  e  o  seu  pequeno  mérito  : 
pois  se  esmerava  em  obedecer  a  sua  tia  com  mais  zelo, 
e  mtelligencia  que  seos  proprios  filhos;  elle  era  o  mais 
moiegeiado  de  toda  a  caza.  bin  tal  situaçao  facil  era, 
que  elle  se  voltasse  para  o  mal,  mas  foi  cífisso  preser¬ 
vado  pelo  sentimento  de  uma  natureza  mais  doce. 

Thn  dia,  em  que  fora  mjustameiite  punido  por  uma 
falta,  que  nao  commettêra,  entrou  irhum  quarto :  ali 
este  rapaz  de  oito  annos  começou  a  fechar  o  punho, 
a  ranger  os  dentes,  e  se  entregava  a  todo  o  excesso  da 
raiva.  Bem  depressa  se  acalmou  seu  furor,  e  deu 
lugar  a  uma  torrente  de  lagrimas;  levantou  para  o  ceo 
seos  olhos  azues  cheios  de  expressão,  e  exclamou  com 
o  accento  da  mais  intima  dor  :  Ah  !  minha  mui,  onde 
estás  ?  Que  desgraçado  filho  sou  eu  ! 

Cuidava  elle  estar  só;  mas  tinha  por  testemunha 
Jozephina,  a  filha^  mais  velha  da  caza,  de  idade  quasi 
de  vinte  annos.  El  la  estava  escondida  iThum  canto 
do  quarto,  e  o  observava  com  inquietação.  As  palavras 
do  rapaz,  suas  lagrimas  tocantes,  a  enternecerão  ;  saliio 
do  seu  escondrijo,  tomou-o  nos  braços,  beijou-o  cor¬ 
dialmente,  e  desde  esse  instante  se  declarou  sua  pro- 
tectora. 

Desde  esse  dia  afortunado,  o  pequeno  Luiz  amou 
Jozephina,  e  a  considerou  como  seu  anjo  tutelar. 
Este  rapaz  que  era  olhado  como  um  estúpido,  e  inca¬ 
paz  de  sentimento,  naõ  deixava  escapar  opportunidade 
alguma  de  mostrar  á  sua  bemfeitora  a  viva  affeiçao, 
que  lhe  tinha.  Os  mais  cruéis  tractos,  os  castigos 
mais  barbaros  e  menos  merecidos  nunca  podérau  dar  a 

lí 


Jk 


f 


Literatura  Allemam.  i09 

Luiz  a  idea  de  fugir  de  caza,  porque  Jozephina  ali 
respirava. 

Todavia  seu  caracter  se  tornou  sombrio  e  melancó¬ 
lico  ;  seos  olhos  sumidos  e  carregados  se  escondiao 
debaixo  de  espessas  sobrancelhas;  rugas  prematuras 
snlcavao  já  sua  joven  fronte  ;  mas  um  olhar,  utn  surrizo 
de  Jozephina  faziao  dezaparecer  esta  severidade ;  ea 
frescura,  e  as  graças  da  infancia  reappareciaõ  logo  em 
seo  rosto. 

.Desgraçada mente  não  se  pode  ser  sempre  donzella, 
e  Jozephina  achou  um  marido.  Sua  separaçaÒ  de 
.Luiz  foi  tocante;  ella  o  exhortou  a  soffrer  com  resig¬ 
nação  a  dureza  de  seos  parentes  ;  mas  acrescentou  ella, 
quando  aqui  te  dês  muito  mal,  vem  para  minha  caza. 
Nisto,  deo-ihe  um  papel  dobrado,  em  que  havia  em¬ 
brulhado  dous  escudos.  As  lagrimas  inchavaBos  olhos 

.o 

de  Luiz,  quando  Jozephina  entrou  na  carruagem;  elle 
foi  para  o  jardim,  e  ali  se  entregou  a  sua  dor;  vio  com 
lagrimas  de  alegria  os  dous  escudos,  nao  porque  fosse 
dinheiro,  mas  porque  era  um  prezente  de  Jozephina. 

Depois  da  partida  de  Jozephina,  mil  vezes  intentou 
Luiz  trocar  os  dous  escudos,  e  esteve  aponto  de  o 
fazer;  mas  nunca  teve  o  valor  de  se  desfazer  deste 
precioso  penhor  de  ternura  da  sua  boa  amiga.  Nesta 
vida  inquieta  e  agitada,  chegou  a  idade  de  quatorze 
annos.  Sua  sorte  empeorava  todos  os  dias.  Era  vic- 
tima  sem  cessar  de  insoportaveis  aperreamentos.  Em 
fim,  recordando-se  das  ultimas  palavras  de  Jozephina, 
foi  um  dia  buscar  os  dous  escudos  ao  lugar,  onde  os 
havia  guardado,  tomou  duas  camizas  e  alguma  roupa 
mais  ;  e  apenas  se  vio  fora  de  caza,  e  de  caminho  para 
o  sitio  onde  habitava  Jozephina  sentio-se  transportado 
de  alegria,  como  um  prezo  escapado  da  sua  prizaB. 
Marchou  com  pressa,  e  ao  cahir  da  noite,  chegou  a 
uma  aldea.  Suas  forças  exhaustas  nao  lhe  permittiao 
continuai  poi  diante  a  sua  viagem.  Parou  íPhuma 
estalagem,  q ue  estava  na  estrada  Leal,  e  n?eli a  entrando 
com  timidez,  se  vio  ifliimi  embaraço  nunca  até  ali 
experimentado.  Por  fim  o  estalajadeiro  itie  perguntou 
o  que  queria,  e  o  pequeno  Luiz  com  uma  voz^  baixa, 
pedio  de  ceai,  e  pouzada  .  .  .  e  fallando  assim,  mos¬ 
trava  o  seu  dinheno ;  mas  soore  o  coraçao  parecia 

pezar-lhe  o  quer  que  era.  Elle  quizera  dar  um  de  seos 
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escudos,  mas  somente  em  depozito  ^  esperando  res^a^* 
talo  no  fim  de  alguns  dias.  s 

í;m  estiangeiro,  que  estava  na  estalagem,  perguntou 
ao  rapaz,  porque  fazia  elle  cazo  tamanho  daquelle 
escudo.  O  mancebo  lhe  contou  em  poucas  palavras  a 
sua  historia,  e  fallou  com  enthusiasmo  de  Jozephina  • 
lagrimas  de  ternura  lhe  escapàraõ  dos  olhos.  O  es^ 
trangeiro  prometteo  pagar  por  Luiz,  fêlo  cear  comsigo, 

c  cuidou  em  que  lhe  dessem  uma  cama  asseada  e  com- 
moda. 

No  outro  dia  pela  manham  fez  almoçar  Luiz,  tornou- 
o  na  sua  carruagem,  e  o  conduzio  á  villa  próxima, 
onde  elle  mesmo  tinha  que  fazer.  Levou-o  até  a  porta 
de  Jozephina.  O  moço  Burckard,  se  precipitou  na 
caza,  informou-se  com  anciedade  de  sua  prima,  e  ouvio 
com  grande  assombro  seu,  que  ella  se  havia  auzentado 
com  seu  marido.  Elle  se  achou  n’uma  horrível  per¬ 
plexidade  ;  sahio  da  caza  sem  saber  onde  fosse.  Pas¬ 
seou  nas  ruas  reflectindo  no  que  faria ;  pranteou, 
gemeo,  até  que  de  uma  janella  ouvio  que  o  chamava  o 
generoso  estrangeiro,  que  o  havia  trazido.  Ah!  ah! 
gritou  este  surrindo-se,  a  tua  Jozephina  nao  existe,  hé 
um  conto  que  tu  me  armaste.  Entra,  deixame  fallar- 
te.  Luiz  entrou  machinalmente,  aprezentou-se  diante 
do  estrangeiro,  e  naò  fez  sena5  débulhar-se  em  lagri¬ 
mas.  Ella  já  nao  vive  aqui,  disse  elle  com  amargura, 
e  abanando  tristemente  a  cabeça. — Pois  bem,  que  nade 
ser  de  ti  agora  ?  Lagrimas  de  nada  servem  .... 
vamos  ;  mais  coragem.  Vejamos  ambos  o  partido  que 
tens  que  tomar.  Luiz  enxugou  as  lagrimas,  e  fitou 
os  olhos  em  seu  bem  feitor  com  ar,  que  pareciaÕ  dizer : 
eu  nao  tenho  outra  esperança  senão  em  vos . 

Escuta,  disse  o  desconhecido  ;  queres  tu  ficar  co¬ 
migo  ?  Luis  olhou  para  elle  sem  responder,  mas  todo 
alegre  da  proposta.  O  estrangeiro  fez-lhe  perguntas 
mais  precizas  sobre  a  gua  familia,  sobre  o  que  eJIe 
sabia  fazer,  quase  como  o  bom  Yorick  fez  com  Lajleur . 
Luiz  tomou  promptamente  posse  do  seu  novo  do¬ 
micilio,  e  do  pequeno  quarto  que  lhe  era  destinado,  e 
ali  pôz  o  chapeo,  e  roupa  que  trazia  nas  algibeiras. 
Seu  protector  lhe  deo  algumas  ordens,  e  o  fez  jantar 
comsigo.  Tomou-o  depois  na  sua  carruagem.  Pas- 
sãrao  diante  da  caza  de  Jozephina.  Luiz  mostrou  esta 
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caza  a  seu  novo  amo,  e  disse  tristemente :  Eu  nao  tor¬ 
narei  mais  a  ve-la !  Na5  hé  com  tudo  impossível, 
respondeo  o  primeiro ;  e  as  lagrimas  de  Luiz  correrão 
copiosamente. 


CAPITULO  II. 

A  Caza  de  Commercio. 

Passados  alguns  dias,  chegarão  a  Hamburgo.  O 
estrangeiro  era  guarda-livros  n’uma  grande  caza  de 
commercio  ;  era  homem  de  probidade,  mas  de  humor 
hypocondriaco.  Quando  na5  viajava,  sempre  estava 
encerrado  no  seu  quarto  ou  no  escriptorio.  Elle  en¬ 
sinou  a  Luiz  o  arranjamento  dos  livros,  e  folgou  de  ver 
a,  sua  inteJJigencia,  e  applicaçao:  por  toda  a  parte  o 
levava  comsigo ;  e  em  vez  de  seu  domestico,  como  ao 
principio  intentava,  o  promoveo  ao  lugar  de  secretario. 

Luiz  se  instruio  a  fundo  no  manejo  dos  livros,  e  no 
commercio.  Posto  que  nao  tivesse  lugar  permanente 
em  caza  de  negociante,  tinha  com  tudo  adquirido  nesta 
pane  mais  conhecimentos,  que  outros  caixeiros,  que 
tinhao  por  annos  experimentado  a  poeira  do  escrip¬ 
torio,  ou  frequentado  assiduamente  a  praça  de  com¬ 
mercio. 

* 7 

Quando  Luiz  chegou  a  idade  de  17  annos,  seu  pro¬ 
tector  o  poz  ein  caza  do  negociante,  por  conta  do  qual 
viajava.  Elle  passava  dias  inteiros  no  escriptorio, 
cobrava,  e  pagava  as  letras  de  cambio,  fazia  a  corres¬ 
pondência,  e  de  tempo  em  tempo  hia  ver  o  seu  pri¬ 
meiro  e  sincero  amigo.  Em  quanto  Burckard  pre- 
henchia  assim  seos  deveres,  seos  camaradas  faziao 
partidas  de  recreio.  Por  varias  vezes,  o  filho  da  caza 
se  lhe  dirigio,  para  conseguir,  por  sua  via,  algum 
cjiri  íeno,  mas  Luiz  dizia  sempre:  eu  fallarei  a  meu 
superior;  eu  lhe  perguntarei  por  que  titulo  deveis 
obter  este  dinheiro. 

Entretanto  o  filho  e  a  filha  da  caza  estavaõ  de  intel- 
ligencia  com  outro  guarda-livros.  Luiz  descobrio  os 
estratagemas  que  elies  de  concerto  empregavaõ,  para 
roubar  a  companhia.  Foi  ter  crm  Mr.  Bornheim  (o 
negociante)  e  disse-lhe “  Senhor,  vosso  filho  vos 
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engana.”  Pelas  contas  que  lhe  deo,  examináraõ  o 
cazo  e  o  caixe.ro  infiel  foi  despedido.  Esta  denuncia 
attrahio  ao  mancebo  o  odio  da  mulher,  do  filho,  da 
filha,  dos  creados  e  dos  outros  caixeiros.  Elle  naõ 
poude  resistir  aos  dissabores,  que  lhe  procuravaÕ.  Foi 
fallar  com  Bornheim,  e  disse-lhe;  “  Eu  naõ  quero 
perturbar  o  repouzo  da  vossa  caza;  hé  necessário 
saciificar-me.  Permitti  que  eu  me  retire,  e  tende 

a  bondade  de  me  dar  cartas  de  recommendacaõ  para 
outra  caza.”  J 

JMeu  caio  Burekard,  exclamou  o  negociante,  sem 
2c*zao  vos  desgostaes.  Logo  chamando  sua  mulher; 
minha  caia  amiga,  disse  elle,  vélla  um  pouco  mais 
sobie  teos  filhos,  elles  fazem  por  desgostar  este  man¬ 
cebo.  Se  as  suas  desordens  naõ  tem  um  termo,  desde 
íoje,  mandarei  o  nosso  doudivanes  para  Amsterdão 
paia  caza  de  meu  cunhado,  e  a  rapariga  hirá  para  o 
campo  para  caza  de  sua  tia.  Tomai  isto  como  uma 
Jettra  de  cambio  ;  findo  o  prazo,  nada  de  espera. 

Burekard  voltou  para  o  escriptorio,  mas  dirigirão 
contra  elle  novas  batterias.  Na5  podendo  corrompelo, 
excitáraõ  contra  elle  novas  e  repetidas  perseguiçoens. 
Queixou-se  de  novo,  e  o  negociante  quiz  pôr  em  pra¬ 
tica  o  que  elle  chamava  a  sua  lettra  de  cambio;  mas 
Burekard  se  enterpoz.  Caro  Senhor  Bornheim,  disse 
elle,  deixai-me  partir;  eu  na5  poderia  ficar  em  vossa 
caza,  depois  de  ter  cauzado  a  desesperação  de  vossos 
filhos.  Instou  tanto,  que  Bornheim  acceitou  a  sua 
demissão. 

Luiz  procurou  o  seu  primeiro  amigo,  que  o  pôz  em 
caza  de  um  velho  negociante.  Burekard  foi  por  trez 
anuos  o  favorito  do  velho  ;  mas  tornou  a  grangear  novos 
inimigos  pela  sua  inflexível  probidade.  Procurárao- 
3he  mil  dissabores,  vio-se  outra  vez  obrigado  a  des¬ 
pedir-se.  O  negociante  fez  vaons  esforços  para  o 
reter;  mas  achou  um  expediente  para  naõ  se  apartar 
cie  todo  deste  mancebo,  que  tanto  estimava.  Fe-lo 
seo  caixeiro  viajante. 

Debaixo  desta  nova  qualidade,  Burekard  correo 
successivamente  a  Hollanda,  a  Inglaterra,  a  França,  e 
a  Hespanha  ;  e  graças  á  sua  actividade  e  assiduidez 
incansáveis,  servio  também  os  interesses  de  seu  amo, 
que  este  lhe  provou  o  seu  reconhecimento  por  toda  a 
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especíe  de  benefícios.  Continuamente  elle  estava  em 
marcha  e  visitava  todas  as  cazas  de  commercio  ;  fallava 
todas  as  lingoas  da  Europa,  e  observava,  sobretudo,  os 
homens.  O  rezultado  das  suas  observaçoens  foi,  que  o 
homem  hé  por  toda  a  parte  o  mesmo.  Fez  favores  á 
milhares  de  indivíduos,  arrancou  desgraçados  aos  hor¬ 
rores  da  dezesperaçao,  impedio  muitas  quebras  ;  e  quase 
sempre  experimentou  a  sorte  ordinaria  dos  homens  bem- 
feitores  :  teve  a  desgraça  de  haver  soccorrido  ingratos. 

Elle  se  tinha  feito  misanthropo,  sem  nada  ter  perdido 
da  sua  sensibilidade.  Hé  preciso  fazer  o  bem  pelo 
amor  do  bem,  dizia  elle;  porque  os  homens  naõ  mere¬ 
cem,  que  d?elles  se  cuide. 

Na5  obstante  haver-se  conduzido  com  probidade, 
elle  tinha  junto  uma  fortuna  ta5  considerável,  que 
podia  fazer  o  commercio  por  sua  conta,  mas  nao  quiz 
separar-se  de  seu  patrao,  e  fez  sociedade  corn  elle. 
Continuou  a  correr  o  mundo,  tanto  por  seos  negocios, 
como  por  satisfazer  a  sua  inclinaçaé';  Oon sideíava-se 
igualmente  bem  na  Batavia  como  em  Vera  Cruz,  ou 
no  Grao  Cairo.  A '  força  de  ver  differentes  povos, 
elle  nao  pertencia  á  paiz  algum.  Na5  parava  em  qual¬ 
quer  parte  tempo  bastante  para  se  tornar  Europeo, 
Americano  ou  Asiático  ;  tinha  vivido  entre  Infiéis  e 
Chrisiaons,  e  tinha  achado  entre  uns  e  outros  muitos 
velhacos,  e  poucos  homens  de  bem.  Isso  lhe  havia 
dado  um  caracter  bastante  escabroso  ;  tinha  adoptado 
mif  singularidades;  mas  todas  ellas  tinhao  um  fim 
racionavel,  tanto,  que  os  mesmos  que  o  contradiziao, 
acabavaò  por  concordar  com  elle.  Pouco  ou  nada  se 
importava  com  o  sentimento  da  multidão.  A  raza5, 
dizia  elle,  está  dispersa  em  fragmentos  por  toda  a  terra. 
Cada  povo  tem  seu  tanto  ou  quanto.  Cumpre  ao 
homem  sensato  reunir  estes  elementos  dispersos. 

Na  idade  de  quarenta  annos,  Burckard  se  achava 
senhor  de  uma  fortuna  immensa.  Seu  socio  morreo ; 
e  elle  assentou  de  acabar  com  as  suas  viagens.  Re¬ 
nunciou  portanto  o  commercio,  e  resolveo-se  a  viver 
pacificamente  em  Hamburgo.  Conservava  na  sua 
bolça,  como  couza  precioza,  os  dois  escudos  de  Joze- 
phina;  olhava-os  muitas  vezes,  sem  se  lembrar  pre¬ 
cisamente  da  sua  boa  amiga.  Um  dia  a  sua  vista  o 
tocou  mais  que  de  ordinário:  chamou  um  creado, 
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mandou  por  a  carruagem,  tomou  comsigo  uma  boa 
som  ma  de  dinheiro  ja  em  especie,  já  em  lettras,  e  partio 
para  o  lugar,  onde  habitava  Josephina.  Cheeou 
aquelle  lugar  depois  de  alguns  dias  de  viagem.  In¬ 
quino,  o  que  era  feito  dkdla  ;  disserao-lhe  que  seu 
mando  tinho  fallido,  e  morrera  de  pezares ;  que  Jo¬ 
sephina  tinha  voltado  para  o  seu  paiz  natal,  onde 
vivia  em  miséria.  Tanto  melhor,  disse  elle  ;  e  mudando 
de  cavallos,  chegou  no  mesmo  dia  á  villa  d^Elberg, 
onde  havia  tam  duramente  passado  a  sua  infancia. 


CAPÍTULO  III. 

O  Cazamento  de  Improviso» 

Logff  'que  chegou  á  entrada  da  villa,  apeou-se  da 
carruagem,  ordenou  ao  cocheiro  que  a  levasse  para 
uma  estalagem,  que  lhe  designou  ;  e  poz-se  a  caminho 
para  a  morada  de  Jozephina.  Seu  coraçao  se  dilatava, 
lagrimas  de  alegria  lhe  inundavaÒ  os  olhos,  quando' 
reconheceo  os  lugares,  que  o  virão  nascer.  Entrou  na 
caza,  carregou  o  chapeo  sobre  a  testa,  e  subio  maqui¬ 
nalmente  a  escada.  Reconheceo  a  porta  do  quarto,  * 
onde  sua  mai  habitára:  tocou  a  campainha,  e  sentio 
uma  alegria  pura,  ao  seu  tinido.  Cuidou  ouvir  a  voz 
de  uma  antiga  amiga.  Tocou  segunda  vez  :  abrio-se 
a  porta;  uma  joven  donzella  lhe  perguntou  quem  era. 
Hé  de  paz,  respondeo  Burckard,  como  se  ella  o  conhe¬ 
cesse,  e  entrou  rapidamente  no  quarto  ;  vio  uma  mulher 
alta  e  assas  fresca  para  a  sua  idade,  que  parecia  ser  a 
mãi  da  donzella..  Estava  sentada  á  uma  rneza,  em  que 
havia5  mui  poucas  iguarias.  Esta  mulher  se  levantou 
com  surpreza.  Perdoai,  Senhora,  disse  Burckard,  se 
entro  aqui  francamente  e  sem  cerimonia  ;  mas  quero 
tanto  a  este  quarto !  .  .  .  Nisto  lançava  a  roda  de  si 
um  expressivo  olhar.  Reconheceo  o  tapete,  as  janellas, 
os  moveis,  a  alcova  :  a  alegria  brilhava  em  seu  rosto. 
Eisaqui  onde  eu  estava  ordinariamente,  dizia  elle, 
pondo-se  no  vaõ  de  uma  jauella.  Eisaqui  a  meza,  de 
que  eu  quebrei  o  pé 
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As  duas  damas  estavaô  immoveis  de  assombro,  e 
olhavao  uma  para  a  outra  sem  dizer  uma  palavra.  Boa 
mãi,  replicou  Burckard,  a  minha  conducta  vos  parece 
singular,  mas  ainda  vou  pedir-vos  uma  couza,  que 
esperaes  ainda  menos.  Permitti-me,  que  ceie  aqui 
esta  noite.  Este  será  o  meu  lugar.  Dizendo  isto,  se 
sentou  entre  a  mãi  e  a  filha  ;  que  começavaó  a  assustar- 
se.  Quem  sois  vos,  perguntou  agoniada  a  primeira. — 
Nasci  nesta  caza  ;  meu  nome  nao  vos  deve  ser  descon¬ 
hecido  .  .  .  chamo-me  Burckard.  —Ah  !  serieis  vos  o 
pequeno  Luiz  ? — Ah  !  sim,  eu  sou,  nem  mais  nem 
menos,  como  vós  dizeis,  o  pequeno  Luiz.  D’onde  me 
conheceis  vós  ? — -Bom  Deus  !*  pois  já  na5  vos  lembraes 
de  mim,  tneu  primo  ?  Eu  sou  Jozephina  Walken.— 
Jozephina!  exclamou  Burckard,  com  os  olhos  escin- 
tillando  de  alegria.  Hes  tu,  que  foste  tam  boa  para 
mim,  que  me  deste  estes  dois  escudos  !  .  .  .  Olha, 
eilos  aqui,  os  dois  escudos,  ainda  os  conservo  .  .  .  Ah  ! 
louvado  seja  Deus  !  Hé  esta  tua  filha! — Sim,  graças  a 
Deus  ! 

Nenhum  dos  interlocutores  podia  mais  fallar. 
Burckard  apertava  entre  os  braços  as  duas  mulheres. 
Acalmados  os  primeiros  transportes  ;  eu  sei,  disse 
Burckard,  que  vós  sois  boa,  mas  vós  hides  ser  rica. 
Escutai  :  hé  raro  encontrarem-se  as  pessoas  que  se 
amao ;  e  eu  vos  amo  com  todas  as  veras.  Pois  bem, 
minha  prima,  sê-de  minha  esposa. 

Jozephina  ria,  julgando  que  seu  primo  tinha  perdido 
a  cabeça — Como  !  replicou  Burckard,  julgais  vós  que 
eu  deliro  ?  Accenda  para  nós  o  reconhecimento  a  tocha 
do  hymineo !— Nao,  meu  primo,  eu  jurei  uma  eterna 
viuvez  á  meo  defunto  marido. — E  que  importa  essa 
jura  á  um  punhado  de  terra  ? — Nada,  hé  verdade  ; 
mas  vede  como  a  vossa  proposição  fez  rir  minha  filha  ! 
Eu  sou  já  uma  mulher  velha  .  .  . 

Pois  bem  :  façamos  um  arranjo.  Dai-me  vossa  filha, 
se  todavia  ella  me  quizer.  A  joven  donzella  corou. 
Mas,  meu  primo,  disse  a  mãi,  vós  nao  conheceis 
Joanna  ?— Aprenderei  a  conhecela,  quando  ella  for 
minha  mulher.  Com  taÕ  boa  mãi,  ella  nao  poderá  ser 
ma. — Eu  da  minha  parte  naõ  me  opponho  mas  .  .  . 
Escutai,  Joanna,  interrompeo  Burckard,  eu  sou 
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homem  de  bem,  homem  de  probidade,  nao  quero  mal 
a  nimguem,  nem  mesmo  ao  meu  inimigo.  Tenho  boa 
saude  ;  olhai  para  mim,  vede  a  minha  figura,  e  fazei  as 
vossas  reflexoens. 


Joanna  lançou  em  seu  primo  uma  furtiva  olhadella. 
£iU  tenho,  continuou  elle,  fortuna  alem  do  precizo  :  eis- 
atjui  o  ponto  essencial ;  o  resto  hé  bagatella.  Quereis 
vos  ser  minha  mulher  ? — Joanna  calou-se. — Vamos,  que 
demoia !  Sim,  ou  nao  ?  sera  precizo,  que  espere  ainda  ! 
oim,  he  precizo  esperar,  disse  balbuciando  a  pobre 

^  I  y  isso  hé  dar-me  muita 

anciedade.  Sentou-se  então  ao  lado  d’ella,  e  continuou 
nestes  termos. 


.  Que  quereis  vós,  que  eu  espere  ?  Que  eu  tenha  mais 
juízo  :  na5  acontecerá  isso  em  quatro  semanas.  O 
tempo  na5  me  dara  nem  mais  saude,  nem  mais  belleza, 
nem  mais  mocidade.  Para  que  hé  entaõ  esta  demora  ? 
Tens  tu  acazo  um  amante  ?  Dize-me.  Eu  te  dou 
um  dote  de  des  mil  escudos.  Cazarei  nesse  cazo  com 
tua  mãi.  Eis  a  minha  ultima  palavra.  Quero  abso- 
lutarnente  uma  das  duas.  Tens  tu  um  amante  t — Naõ, 
de  certo — Pois  bem,  enta5  .  .  . 

Mas,  meu  caro  primo,  disse  a  viuva,  hé  precizo 
íeflectir,  pelo  menos  quinse  dias. — -Na5  terei  de  certo 
essa  paciência.  Os  Iroquezes,  os  Peruvianos,  os  Bra¬ 
silianos,  e  mil  outros  povos  d’ África,  e  d?America, 
tenao  ja,  depois  que  falámos,  celebrado  esponsaes, 
núpcias,  e  o  mais  que  se  segue,  e  eu  na5  tenho  ainda 
podido  obter  o  vosso  consentimento.  Entre  esses 
íelizes  povos,  apresenta-se  uma  pyra  á  joven  amante  ; 
ejlla  assopra,  e  os  esposos  se  unem.  Avia-te,  Joanna, 
se  racionavel ;  Queres-me  ? — J oanna  hesitou,  consultou 
os  olhos  de  sua  mai,  e  pronunciou  á  final  o  sim  appro- 
vador. 

Burckard  procurou  vagarosamente  alguma  couza  na 
sua  bolça,  e  a  mãi  e  a  filha  esperavao  ver  sahir  alguma 
raridade,  ou  algum  diamante  ;  mas  elle  só  tirou  um 
dos  pequenos  escudos,  e  o  deo  á  Joanna,  dizendo  : 
Forna,  minha  pequena  esposa  ;  reparto  comtigo  do 
que  tenho  mais  preciozo  no  mundo.  Cerrou  em  seos 
braços  Joanna  e  Josephirva,  e  lhes  disse  :  A  Deus  ! 
amanham  fallaremos  mais  de  vagar.  Boas  tardes. 
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Foi-se  e  deixou-as  com  aboca  aberta,  como  se  tivessem 
visto  um  phantasma  apparecer  e  fugir  no  mesmo  in¬ 
stante. 

Burckard  foi  direito  á  estalagem,  e  perguntou  ao 
patraõ,  se  havia  na  villa  alguma  boa  caza  para  vender. 
Este  lhe  respondeo,  que  havia  uma  caza  de  campo, 
situada  nos  arrebaldes,  e  no  lugar  mais  agradavel.  No 
outro  dia  de  manham  foi  ve-Ja,  comprou  o  que  Orao 
bens  de  raiz,  e  pagou  logo,  sem  reparar  n 'algumas  cen¬ 
tenas  mais  ou  menos  de  escudos,  pois  queria  a  compra 
feita  depressa.  Antes  das  seis  horas,  tinha  já  procu¬ 
rado  moveis,  e  estava  de  posse  da  sua  nova  habitaçaÓ. 
Foi  logo  a  caza  do  ministro  protestante,  e  disse-lhe  sem 
mais  comprimento  :  Senhor  Ministro,  eu  sou  dono  de 
tal  propriedade,  e  por  conseguinte  o  Senhor  da  vossa 
parochia.  Quero  cazar-me  hoje,  custe  o  que  custar* 
O  ministro  fez  algumas  objecçoens,  que  Burckard 
facilmente  desfez  com  argumentos  de  pezo  ;  e  logo 
que  teve  o  ministro  propicio  a  seos  votos,  tornou  a 
montar  na  sua  carruagem,  foi  procurar  a  mar  e  a  filha, 
e  as  conduzio  fora  de  caza,  dizendo  :/ — Prestes,  vinde, 
minhas  filhas.  Fe-las  montar  na  carruagem,  antes  que 
tivessem  tido  tempo  de  reflectfr.  Joanna,  que  se  havia 
enfeitado  um  tanto,  á  espera  da  visita  de  seu  futuro^ 
olhou  para  sua  mar,  e  perguntou  á  Burckard  Onde 
vamos  nós  ?  Aceommodai-vos,  minhas  boas  amigas, 
respondeo  Burckard.  Chegados  que  foraó  a  caza,  elle 
as  introduzia  ern  uma  salla  soberba,  onde  o  ministra 
estava  já  paramentado. 

Burckard  tomou  a  mao  de  Joanna,  e  a  levou  diante 
de  Sacerdote.  Este  pronunciou  as  formulas  ordinárias- 
Burckard  proferio  o  sim  ;  Joanna  fez  o  mesmo,  sem 
attender  ao  que  fazia.  O  ministro  fez  uma  profunda 
reverencia,  e  lavrou  o  termo  do  matrimonio. 

Burckard  abraçou  Joanna,  e  disse  á  mãi,  que  estava 
como  estupefacta,  ah  !  sim,  minha  boa  mai,  de  que  ser¬ 
viria  esperar  mais  tempo  ? — Mas,  meu  caro  amigo,  que 
dirá  o  mundo.  Temos  muito  tempo  para  pensai 
n’isso  .  .  . 

(Continuar-se«há  em  os  Nos.  seguintes.) 
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SCIENCIAS. 


Descuòerta  Importanto  para  as  Minas  de  Carvao. 

On  lhe  Wire-Gause  Safe  Lamps  for  preventing  Ex- 
plosions  from  Fire  damp ,  and  for  giving  Liglit  in  Ex- 
plosive  Atmospheres  in  Coai  Mines .  By  Sir^H.  Davy  : 
“—isto  he,  Memória  sobre  umas  novas  lanternas  que 
servem  para  prevenir  explosoens  occasionadas  pelo 
innammavel  que  existe  nas  minas  de  carvao  ;  e 
também  para  allumiar  estas  mesmas  minas,  quando  se 
achaõ  contaminadas  com  este  gaz.” 

íí  ^  ^  tt  no  tempo  em  que  escre\eo  podia 

com  jiiuita  verdade  dizer,  que  as  Sciencias  apenas 
tinhao  razao  para  vangloriar-se  de  haver  produzido 
mna  experiencia,  que  tivesse  contribuído  para  mitigar 
iis  desgraças,  e  augmentar  a  felicidade  do  genero 
humano.  Porem  se  este  illustre  reformador  da  philo- 
sopbia  entre  nós  agora  reapparecesse,  por  certo  que 
teria  summa  satisfacçao  em  ver  a  vasta  mudança  que 
ha  resultado  desse  mesmo  methodo  de  phiiosophar,  de 
que  elle  tao  preciosos  effeitos  havia  antecipado.  Sim 
elle  acharia  no  efficaz  auxilio  que  o  navegante  deriva 
dos  trabalhos  do  inathematico  e  astronomo,  e  em 
aquelles  soccorros  que  muitas  das  artes  estão  de  con¬ 
tinuo  recebendo  da  chimica  e  da  mechanica,  a  mais 
lorte  confirmação  das  suas  maximas  philosophicas,  e 
também  a  mais  convincente  prova  de  que  aquelle,  que 
primeiro  recommendou  o  methodo  de  experiencias  e 
inducçoens,  deve  eertamente  ser  posto  á  par  dos  pri¬ 
meiros  e  maiores  bemfeitores  do  genero  humano.  Entre 
os  muitos  e  mui  inestimáveis  frutos  da  philosophia 
Baconiana  temos  toda  a  razaó  para  classificar  como  um 
dos  mais  importantes  a  descuberta  que  vamos  commu- 
picar  aos  nossos  leitores;  pois  na  verdade  na5  temos 
idea  de  uma  invenção,  sobre  que  o  philosopho  e  o 
philanthropista  maior  motivo  tenhaò  para  mutuamente 
se  congratularem. 
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As  explosoens  occasionadas  nas  m*n?S  ^  ^  tein 
pelo  gaz  inflammavel  ou  bydrogenio  carbonizaram 

nestes  últimos  *£  calamitosos  efeitos 

qu^  tem  produzido  :  em  uma  destas  explosoens  perto 
de  Newcastle  naÕ  menos  de  101  pessoas  forao  mortas 
e  suas  familias  reduzidas  ã  mais  deplorável  m.ser.a 
T  ntn  os  melhores  methodos  de  ventilar  as  minas,  como 
de  «líos  d-aço  (a.eel  mi 

virtude  de  alumiar  com  menos  JliC°  ser  um  suffi- 
que  a  luz  das  velas),  náo  se  t.nhao  achado ser  ^ 

ciente  Pre"”,“‘‘,d0e!>“  ”d"gmnSe" 'parte do. mineiros i 

sssr ;r.roXo 

se  arrecear  que  a  Inglaterra  viesse  a  expenm 
escassez  desse  taÕ  indispensável  artigo  o  caivao.  ve 
Sente  porem  Sir  H.  Davy  levado  da  mais  pura  phi- 
lanthropia  tomou  a  louvável  resolução  de  examm 
com  o  maior  disvello  este  importantíssimo  objecto. 

Em  razaÕ  de  ser  o  Norte  de  Inglaterra  o  l“g*r  ^ 
estas  explosoens  geralmente  occoniao,  e  P  N 
dirigio  ;l  e  visitou  as  principaes  minas  perto .  de ^  New 
castle,  a  fim  de  ficar  cabalmente  inteirado  de  todos  os 
factos  relativos  ao  estado  das  obras,  venti  açao,  SvC. 
Recebeo  (como  era  de  esperar)  todo  o  acolhimento  e 
auxilio  possível  da  parte  dos  inspectores,  e  mais  indi¬ 
víduos  interessados  nestas  minas ;  tendo  todos  nao 
pequena  razaõ  para  se  regozijarem  de  ver  uma  matena 
de  tanto  momento  nas  maós  de  um  philosopho  tao  p  o- 
fundo— Sir  H.  Davy  depois  de  verificar,  que  o  giau  de 
luz  necessário  para  se  trabalhar  no  interior  das  minas 
devia  ser  maior  do  que  o  que  se  podia  obter  por  meio 
da  combustão  do  phosphoro,  ou  de  electiicidade, 
passou  entaõ  a  fazer  experiencias  com  o  gaz  mflamina- 
vel  com  o  intuito  de  descobrir,  se  alguma  das  suas 
propriedades  ministrar  podia  o  meio  de  prevenir  o 
perigo  da  sua  explosaõ.  O  mais  puro  gaz  que  obter 
poude  foi  de  uma  mina  de  caryafi  em  Hepburn  -con¬ 
tinha  este  somente  uma  decima  quinta  parte  de  ar 
atmospherico,  sem  mais  outro  qualquer  ingrediente  ; 
100  polegas  cubicas  pezaram  exactamente  íQt  graos. » 
e  para  a  sua  completa  combustão  por  meio  da  electri¬ 
cidade  foi  preciso  misturar  uma  porçaõ  de  gas  com 


*iuas  de  cxygenio  : — de  nntmB  a- 

Davy_em  fim  concluio  ser  ^dlam^t**^600'33 

rs  r^tr»  r»  ^rerrs » 

*.  s»«  fcéX™£Toul^r  ,* 

genio  carbonizado  que  exhalaõ  1°  °ga  30  Mr°- 
^°ns(a  de  quatro  partes  dehvdr  •  Pantanos  5  e  que 
b°?eo.  Achada  a  n^reza  do  *  Uma  de  cai" 

Çao  em  que  se  occunou  Dn-  e  8  Z’,a  seSluute  indaga- 
dade  ou  poder  EpE™  doE  '  S  busti bi/i- 

com  differentes  porcoens  4E’  '‘"T  0  está  diIuido 
ambos  misturados  em  io,,l?  atln°sphenco  .-estando 
niando-se-Ihes  um  navio  1  (1  santidades  ;  e  approxi- 

expiosaõ:  de  ou  tias*  muitas  f  aídeiao’  ma«  sem  ter 
sc’  fl"e  a  mistura  mais  activ^dè'^ analo^as  vio~ 

stava  ^  7  ou  8  partes  d’a,  í  l  de  .  fn™  3  que  con- 
ao  nosso  philosopho  o  verificar  8  °CCorreo  entaÕ 
necessário  para  a  ,vl  -  que  £rau  de  calor  era 

^te  se  aclfava  m2  ado  1°  ^  quando 

EIJe  observou  qJê  uma  peE  "  Íe-V,da  P°*S«S  d’ar. 

íazia  detonar  uma  mistura  ^  faisca  electrica  naõ 
dar,  e  uma  de  1  “  ■°mp°Sta  de  sinco  Partes 

partes  d’ar  e  uma^e  ks-l-e  “T  COmPosta  de  seis 
iortes,  lançadas  da  bftelha  d» Ure  fa'scas  e.Jectrtcas  mui 
Pnedade  de  fazer  detonar M  Leyden>  tlnha5  a  P™- 
tanto,  como  a  chama de  um^da  T ' “E“  d’ar  °U  gas 
ate  o  maior  calor  vermelho  e  mboneo  aquecido 

branco  na5  caUS  J?,  nll  '  -  mesmo  levado  á  um  calor 

e  gas;  uma  varinha  de  ferro  E  ™IS-tUra  aigut11  a  d 'ar- 
vermelho,  e  até  de  um  e  ,l  .  r  .  n,a,or  §rau  de  calor 
mesmo  effeito— Vi0  -e  nor  01  kran.co>  também  teve  o 
combustibilidade  o  IJL  conse§ulnte>  que  quanto  á 
dos  outros  Ee,  inLm,  “lnas  era  “»i  differente 
exemplo  mfsturado  615  =  °  gaz  ^ante,  por 

explosaõ,  quando  se  lhe  '  ■  P°J§ao  d  ar  sofre 

aquecido  somente  á  ?  oxirna  carboneo  ou  ferro 

mesmo  acon^ce  com  a E  V'  Vemelh°  Moderado  :  o 
com  o  bydroo-eni  com  a  oxide  gazoza  de  carboneo,  e 

*»  *»•*>  «*•«*«► 

"T,e'ic,,™s  Je  Davy  foraõ 

g.z  inflallfS  SperiE”’  V'‘a"S  *  *'  e 

eaÕ;  e  também  Vs  ,  ,  1  °  durante  a  sua  explo- 

ubenuras  por  onde  commtmicaó 


■v.  >  '  í*  ^ 
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ellas  a  sua  chama  ás  substancias  inflammaveis  am¬ 
bientes.  Achou  elle,  que  nas  explosoens  em  que  a 
expansaõ  era  a  mais  considerável,  o  volume  do  gas  nao 
se  augmentava  em  maior  proporção  do  que  2  para  3  : 
expansaõ  esta  na  realidade  muito  menor  do  que  hé 
produzida  pela  igniçaõ  de  outros  fluidos  elásticos  ;  na 
explosaõ  da  polvora,  por  exemplo,  Rubins  achou  que 
o  volume  do  ar  haviatido  um  augmento  quadruplicado. 
Em  quanto  Davy  fazia  estas  experiencias  sobre  a  pro- 
pagaçaõ  da  chama  observou,  que  a  estreiteza  do  tubo 
de  communicaõ  era  um  grande  obstáculo  á  passagem 
da  chama  de  uma  mistura  gazoza  para  a  outra,  a  ponto 
de  naõ  so  poder  produzir  explosaõ  em  uma  mistura 
que  constava  de  uma  parte  de  gas  olefiante  e  oito 
partes  d’ar,  em  razaõ  de  estar  elJa  em  um  tubo  de 
vidro,  cujo  diâmetro  era  somente  a  sétima  parte  de 
uma  polegada.  Do  mesmo  modo  quando  elle  fez  de¬ 
tonar  misturas  de  gas  inflammavel  e  ar  atmosférico  em 
um  jarro,  que  por  uma  abertura  de  meia  polegada  se 
commumcava  com  a  atmosfera;  e  por  outra  abertura 
so  cle  uma  sexla  parte  de  uma  polegada  se  communi- 
cava  com  uma  bexiga  que  em  si  continha  uma  mistura 
inflammavel  ;  achou-se  que  a  chama  passara  para  a 
atmosfera,  mas  que  naõ  se  communicára  com  a  mistura 
que  estava  na  bexiga  ;  o  que  mostrou  claramente  ser¬ 
virem  as  aberturas  de  certo  diâmetro  de  impedimento  á 
passagem  da  chama  de  umas  misturas  para  as  outras  • 
deseuberta  esta  na  realidade  de  summo  momento  em 
razao  de  indicar  o  methodo  por  meio  do  qual  se  poS 
prevemr  a  eommunicaçaõ  da  chama,  e  consequente! 
mente  a  explosão.  Ora  a  grande  difficuldade  era 
achar  uma  lanterna,  que  fosse  por  tal  forma  construída 

SarVXmiaí  T*  â  'UZ  em  «rau  Ciente 

paia  allunnai  o  interior  das  minas,  fosse  ao  mesmo 
tempo  impenetrável  a  chama,  a  ponto  de  a  naõ  deixar 

^  •  •  .  Sir  H.  Davy  veio  por  meio  das 

suas  mm  mgenhosas  e  seientificas  experiencias  a  obter 
e  te  tao  desejado  objecto  ;  achou  elle  que  fios  metál¬ 
icos  cruzados  em  todas  as  direeçoens  na  forma  de  uma 
ede  tinha  essa  grande  qualidade  de  dar  sufficieme 
luz,  e  impedir  ao  mesmo  tempo  a  passagem  da  chàma^ 
por  tanto  mandou  construir  lampedas  própria  nara* 
mem  encerradas  em  lanternas  feitas  destastaes  rede! 
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metallícas.  Elias  forao  expostas  ás  mais  fortes  tenta¬ 
tivas  cjue  se  podem  conceber;  e  mettidas  em  gazes 
muito  mais  inflammaveis  do  que  o  que  existe  nas 
minas  de  carvaõ,  com  o  successo  o  mais  decisivo. 
Eisaqui  o  que  Davy  diz  sobre  este  ponto: — “  Eu  as 
tenho  mettido  em  gazes  muito  mais  activos  do  que  o 
gaz  hydrogenio  carbonizado ;  fiz  passar  por  entre  ellas 
correntes  de  gaz  olefiante  que  também  hé  muito  mais 
inflammavel,  do  que  o  gaz  das  minas  ;  á  final  as  rodiei 
de  uma  mistura  que  constava  de  tres  partes  de  oxigênio 
e  uma  d’ar  atmosférico ;  e  apezar  de  tudo  isto  na5 
houve  explosa5  alguma;  nao  obstante  a  lanterna  ficar 
vermelha  com  a  intensab  do  calor.” 

Quanto  á  forma  da  lanterna,  ella  deve  ser  a  de  um 
cilindro,  cujos  buracos  ou  aberturas  nao  excedab  a 
vigésima  parte  de  uma  polegada  em  diâmetro;  os  fios, 
de  que  se  compoem  a  rede  metallica,  ainda  que  sejao 
algum  tanto  grossos  pouco  importa,  em  raza5  de  nao 
produzirem  a  menor  detonaçaõ  mesmo  quando  estão 
em  braza ;  achou-se  com  tudo,  que  a  grossura  mais 
conveniente  era  desde  uma  quadragésima  até  uma 
sexagésima  parte  de  uma  polegada:  o  diâmetro  do 
cilindro  deve  ser  de  duas  polegadas,  pois  sendo  elle 
maior,  a  combustão  do  gaz  inflammavel  faz  com  que 
a  sua  parte  superior  fique  demasiado  quente.  Deve  o 
cilindro  estar  bem  atarraxado  na  lampeda,  a  fim  de 
que  nao  haja  a  menor  abertura;  pois  hé  preciso  ad¬ 
vertir,  que  em  toda  a  lanterna  nao  deve  haver  a  menor 
abertura,  â  excepçao  dos  .buracos  que  existem  no 
cilindro.  Quanto  ao  tamanho  da  lampeda  Sir  H.  Davy 
recommenda,  que  o  seo  diâmetro  seja  um  pouco  menos 
de  duas  polegadas;  e  que  o  seo  comprimento  seja  de 
seis  polegadas  e  meia:  esta  lampeda  deve  estai  em 
uma  caixa  metallica  do  diâmetro  de  duas  polegadas  e 
meia,  a  qual  contem  o  azeite  e  pavio.  -O  cihudio  he 
defendido  por  seis  arames  fortes  perpendiculares,  cujas 
pontas  estaõ  fixas  na  caixa  metallica  que  contem  a 
lampeda,  e  sustentao  ao  mesmo  tempo  a  chapa  que 
cobre  a  parte  superior  do  cilindro:  á  esta  chapa  esta 
unido  um  gancho,  pelo  qual  se  suspende  a  lanterna# 
Há  alem  disso  na  lampeda  um  pequeno  tubo^cilindiico 
obliquamente  situado,  pelo  qual  a  lampeda  he  supprida 
de  azeite,  porem  por  um  modo  tal  que  nao  há  o  mcnoi 
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risco  cie  haver  communicaçao  alguma  entre  o  interior 
cia  lanterna,  e  o  ar  atmosférico.^ 

No  caso  que  nos  vissemos  por  muito  tempo  obri¬ 
gados  a  trabalhar  á  luz  desta  lanterna  em  alguma 
mina,  cujo  ar  estivesse  bastante  contaminado;  a  lan¬ 
terna  provavelmente  ficaria  quente  de  mais,  e  quasi 
insuportável :  para  evitar  este  inconveniente  Davy 
recommenda,  que  deitemos  agua  fria  na  chapa  supe¬ 
rior  do  cilindro  ;  ou  que  á  esta  tenhamos  unido  algum 
receptáculo  d’agiia,  cuja  evaporaçao  fará  com  que  o 
calor  nao  seja  excessivo. 

A  lanterna  estando  em  uso  nao  cria  ferrugem,  sendo 
porem  posta  de  parte  por  algum  tempo  deve  ser  un¬ 
tada  com  azeite ;  e  antes  de  a  uzarmos,  devemos 
sempre  experimenta-la  mettendo-a  em  um  jarro  ou 
barril,  que  contenha  gaz  inflammavel. 

Se  obrigarmos  os  mineiros  a  sempre  fazerem  uso 
desta  lanterna  nas  partes  da  mina  mais  sugeitas  a 
terem  gaz  inflammavel ;  hé  impossível  que  haja5  ex- 
plosoens,  pois  alem  de  ella  nunca  cauzar,  ^etonaçab, 
mesmo  puando  está  o  cilindro  em  braza ;  tem  de  mais 
disso  a  mui  singular  e  preciosa  qualidade  de  consumir 
o  gaz  inflammavel  a  ponto  de  ficar  o  interior  da  mina 
perfeitamente  livre  de  perigo ;  assim  hé  este  invento 
de  Davy  na5  só  inestimável  por  nos  preservar  do 
inimigo,  mas  também  por  destrui-lo,  quando  elle  está 
presente. 

Hé  quasi  desnecessário  procurar  engrandecer  o 
merecimento  de  uma  descuberta,  que  por  si  mesma 
bem  mostra  o  quanto  hé  valiosa.  Sera  bastante  trans¬ 
crever  o  parrafo  seguinte,  que  veio  na  Gazeta  de 
Newcastle,  para  que  os  nossos  leitores  possa 6  delia 
fazer  o  devido  apreço— Quando  Sir  H.  Davy  passou 
ulúmamente  por  esta  cidade  (Newcastle),  uma  deputa¬ 
ção  de  todos  os  individuos  interessados  no  commercio 
de  carvao  foi^  á  sua  presença  para  testemunhar-lhe  a 
sua  admiraçao  e  reconhecimento  pela  grande  descu- 


*  Hé  quasi  impossível  dar  uma  descripçaõ  perfeitamente  intc 
ligivel  desta  lanterna  sem  uma  estampa;  no  caso  porem  que  < 
mspectores  das  minas  de  carvao  em  Portugal  julguem  pruden 
tazer  uzo  delias,  as  poderaõ  haver  recorrendo  neste  paiz  á  1V3 

/wín  Tvü’  Mathematical-InstrutòentMaker,  7,Lisle-street,  Londy 

o  qual  hé  que  as  construe  e  vende, 
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berta  que  elle  havia  feito assegurou-lhe  que  todos  os 
mineiros  de^Nevvcastle  e  Whitehaven  haviaÒ  recebido 
estainvençaÕ  suacomouma  dadiva  do  ceo,  a  qual  pelos 
seos  maravilhosos  effeitos  e  simplicidade  os  havia  en¬ 
chido  do  maior  grau  de  admiraçao  e  inexplicável  prazer ; 
e  a  final  concluio  dizendo,  que  Messrs.  Watson,  Bud- 
dle,  e  Peei)  inspectores  de  minas  de  summa  experiencia 
e  capacidade)  haviaõ  com  a  nova  lanterna  feito  muitas 
e  diversas  experiencias  nas  mais  perigosas  minas 
perto  de  Whitehaven  e  Newcastle  (que  sao  de  todas 
as  que  mais  abundafi  em  gas  inflammavel),  com  o  mais 
decisivo  successo, — e  mesmo  quando  ellas  estavao  por 
tal  forma  contaminadas,  que  em  impossível  poder-se 
nellas  entrar  com  uma  so  vela  aceza,  sem  uma  fatal 
explosão/ — Assim  Sir  H.  Davy  alem  do  titulo,  que 
de  justiça  lhe  compete,  de  philosopho  ingenhoso  e 
profundo,  tem  agora  jus  á  outro  ainda  muito  mais 
nobre  e  mais  glorioso,  qual  he  o  de  bemfeitor  do  ge- 
nero  humano. 

N.  B.  UlA  fim  de  naõ  retardar-mos  a  publicaçaõ 
desta  interessantíssima  descoberta,  que  mui  proveitoza 
também  pode  ser  para  a  nossa  patria,  omitimos  neste 
jSto,  a  continuação — dos  novos  Progressos  das  Scien- 
cias  Physicas” — que  tornaremos  a  continuar  em  o  No. 
seguinte. 


POLÍTICA. 


REINO  DO  BRAZIL. 


O  Principe  Regente  meu  Senhor,  tomando  em  con- 
sideraçafi  a  intelligencia  e  préstimo  com  que  por  tanto 
tempo  o  servio,  e  o  muito  que  manifestamente  contri- 
buio  por  seu  exemplo  para  o  melhoramento  da  indus¬ 
tria  nacional,  e  querendo  dar  um  publico  testemunho  da 
confianca  que  em  V,  Mcc  poem ;  liouve  por  bem  no- 
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mealo  seu  Commissario  Juiz,  para  nesta  qualidade 
passar  á  Paris,  e  ali  conjunctamente  com  Francisco 
Jozé  Maria  de  Brito,  e  Ambrozio  Joaquim  dos  Reys, 
igualmente  nomeados  Commissarios  do  mesmo  Senhor, 
se  reunirem  a  commissao  arbitrai,  instituida  naquclla 
corte,  em  conformidade  do  Artigo  5  da  Convenção 
assignada  aos  20  de  Novembro  para  o  íim  de  pronun¬ 
ciar  definitivamente,  e  em  ultima  instancia  sobre  as 
reclamas  que  os  vassallos  das  Potências  Alhadas,  e 
entre  estes  os  de  Sua  Alteza  Real  tem  de  fazer  perante 
o  Governo  Francez,  em  virtude  dos  Artigos  19  e  se¬ 
guintes  do  Tratado  de  Paris,  de  30  de  Maio  1814,  e 
do  2o  da  citada  Convença5. 

Previno  a  W  Mce  na5  somente  de  haver  S.  A,  R. 
também  nomeado  seus  Commissarios  liquidadores  a 
Bernardo  Daupias,  e  Joaquim  Andrade ;  mas  ao 
mesmo  tempo  de  que  Francisco  Jozé  Maria  de  Brito 
será  munido  tanto  dos  diplomas  necessários  para  suas 
respectivas  qualificaçoens  como  das  instrucçoens  e 
documentos  concernentes  ás  mencionadas  reclama- 
çoens,  o  que  tudoelle  communicará  a  V.  Mcc  em  ordem 
a  inteiralo  dos  importantes  negocios  que  tem  de  tratar 
iuntamente,  e  de  accordo  com  os  seus  dois  Collegas, 
debaixo  do  regulamento  estabelecido  desde  o  §  1  até 
ao  8  do  Artigo  5,  da  referida  ConvençaS.  S.  A.  R.  na5 
foi  servido  arbitrar  ordenado  algum  a  V.  Mcee  os  ditos 
seus  Collegas,  porque  se  rezerva  para  a  final  lhes 
, mandar  deduzir,  para  ser  rateado  entre  todos  os  sinco, 
uma  commissao  arrezoada  sobre  a  somma  total  que 
conseguirem  liquidar.  O  que  participo  a  V.  Mce  para 
sua  intelligencia,  e  estricta  execuçab. — Deos  guarde  a 
V.  Mce. — Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  7  de  Março, 
1816. 

(Assignado)  Marquez  de  Agutar. 

Snr.  Jacome  Ratton. 


Ayres  Pinto  de  Souza,  Governador  e  Capitao-general 
das  Ilhas  dos  Açores  :  Amigo,  Eu  o  Príncipe  Regente 
vos  envio  muito  saudar. 

Havendo  tomado  em  consideração  o  que  me  foi 
prezente  por  parte  de  Francisco  Borges  da  Silva, 
Vol.  xvi,  2  A 


1 8f>  Política . 

Sargento  Mor  do  Real  Corpo  dos  Engenheiros,  que  se 
acha  em  Commissao  na  Ilha  de  S.  Miguel,  aonde  me 
tem  servido  com  reconhecido  zello  e  préstimo :  Hei  por 
bem  ordenar  que  pela  Junta  da  Administração  da 
minha  Real  Fazenda  dessas  Ilhas  se  lhe  mandem 
abonar  o  soldo  e  vantagens  do  seo  posto  desde  que 
elle  fora  promovido,  na5  devendo  ser  em  detrimento 
deste  hençmerito  official  a  demora  que  houve  na  expe¬ 
dição  da  sua  patente,  motivada  pela  dificuldade  de 
correspondência  entre  esta  Corte  e  aquellas  Ilhas.  Q 
que  me  pareceo  partecipar-vos  para  vossa  intelligencia, 
e  para  que  assim  se  execute  sem  duvida,  ou  embaraço 
algum.  Escripta  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  era 
8  de  Agosto,  1815. — Príncipe  com  guarda. — Para 
Ayres  Pinto  de  Souza.— Pelo  Príncipe  Regente — »a 
Ayres  Pinto  de  Souza  do  seo  Concelho  Governador  e 
Capitao-general  das  Ilhas  dos  Açores.— Lugar  do  Sello 
e  Prego  Real. — Cumpra-se  e  registe-se  :  Angra  15  de 
Janeiro,  1816. — Com  a  Rubrica  do  Exmo  Ayres  Pinto 
de  Souza.— Registada  á  f.  13,  do  1.  4,  respectivo  desta 
Secretaria  do  Governo.— Ameno. 


IIP0  e  Exmo  Snr; — Tendo  sido  prezente  a  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  meu  Senhor,  o  ofíicio  do  governo 
interino  em  data  do  vinte  e  trez  de  Janeiro  do  prezente 
anno,  em  que  deu  conta  da  impugnação,  que  fizera  ao 
Commissario  da  Inquiziça5  de  Lisboa,  na5  consentindo 
que  elle  afixasse  os  Editaes,  que  pertendia  publicar ; 
mereceo  a  positiva  approvaçao  de  S.  A.  R.  o  judiciozo 
arbítrio  daquelle  Governo,  na5  somente  pelos  motivos 
ponderados  no  já  citado  oíficio,  mas  por  que  isto  se 
conforma  muito  ás  suas  reáes  intençoens.  O  que  par¬ 
ticipo  a  V.  Exà.  para  sua  intelligencia.  Deos  guarde 
a  V.  Exa.— Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de 
Agosto,  de  1815. 

Mâkquez  DE  Aguiar. 

Snr»  Florencio  J ozê  Corrêa  de  Mello, 
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POR  ORDEM  SUPERIOR. 

Rio  de  Janeiro ,  3  de  AbriL 

Havendo  o  Corpo  do  Commercio  desta  Praça  esco¬ 
lhido  alguns  dos  mais  notáveis  Negociantes  cPentre  si, 
para  irem  aos  pés  do  throno  render  as  devidas  graças 
pela  singular  Mercê  da  elevaçaõ  deste  Estado  do 
Bi  •azil  á  pre-erninencia  de  Reyno,  houve  S,  M.  por  bem 
aprazar  o  dia  £6  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para 
receber  as  homenagens  de  uma  corporação,  que  o 
mesmo  Augusto  Senhor  tem  constante  e  especialmente 
protegido.  Nesse  dia  ti  verão  a  honra  de  serem  para 
esse  efíeito  adntittidos  á  Real  presença  de  S.  M.  os 
Negociantes  abaixo  nomeados. 

O  Commendador  Fernando  Carneiro  Leao. 

O  Commendador  Joao  Rodrigues  Pereira  de  Almeida. 

O  Commendador  Amaro  Velho  da  Silva. 

O  Commendador  Luiz  de  Souza  Dias. 

O  Commendador  Joaquini  Joze  de  Sequeira 

O  Commendador  Gerardo  Carneiro  Belens. 

O  Commendador  Joze  Luiz  da  Motta. 

Matheus  Pereira  de  Almeida. 

Por  parte  dos  Negociantes  que  estavao  presentes,  e 
d^  todos  os  mais  da  Praça  destaxapital,  teve  então  o 
Commendador  Fernando  Carneiro  Leao,  a  honra  de 
acatadamente  offerecer  á  S.  M.,  alem  de  outras  demon- 
straçoens  da  sua  gratidao  e  applauso,  uma  subscripça5 
voluntária  para  se  formar  um  capital,  cujo  rendimento 
annual  seja  â  bem  da  educaçao  publica.  S.  M.  se 
dignou  graciosamente  aceitar  esta  offerta ;  e  para  sua 
eífectividade  mandou  expedir  os  seguintes  Avizos. 

O  Príncipe  Regente  meu  Senhor  dignando-se  be¬ 
nignamente  aceitar  a  generosa  offerta,  que  em  teste- 
munho^  de  gratidao  pela  elevaçaõ  deste  Estado  do 
Brazil  á  pre-eminencia  de  reyno  lhe  tem  feito  os  Ne¬ 
gociantes  desta  Praça,  de  formarem  um  capital,  cujo 
rendimento  seja  perpetuamente  applicado  para  esta¬ 
belecimentos,  que  promovam  a  instrucçao  nacional,  hé 
sei  vido  ordenai  a  V.  S.  (por  ter  sido  na  sua  Augusta 
Presença  o  orgao  da  referida  offerta.)  ^ 

1.  Que  no  seo  Real  nome  agradeça  aos  sobretidos 
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Negociantes  este  memorável  rasgo  de  generosidade, 
expressando-lhes  o  quanto  o  seu  animo  foi  penhorado 
por  tam  liberal  dernonstraçaÓ  tanto  do  seo  exemplar 
patriotismo,  como  do  affecto  e  lealdade,  de  que  elles 
tem  constantemente  dado  provas  para  com  sua  au¬ 
gusta  pessoa. 

2.  Que  lhes  participe,  que  S.  A.  R.  tem  determinado 
que  os  novos  estabelecimentos  seja  o  erigidos  nesta 
Corte,  a  fim  de  que  os  descendentes  dos  autores  e 
voluntanos  contribuentes  para  a  formaçao  de  um  bene¬ 
ficio  taÕ  vantajoso  e  perenne,  hajam  de  preferivelmente 
utilisar-se  delle. 

3.  Que  o  mesmo  Senhor  mandará  unir  ás  Cadeiras 
das  Seiencias,  que  presentemente  existem  nesta  Corte, 
aquelias,  que  de  mais  se  houverem  de  criar,  em  ordem 
a,  completar  um  Instituto  Acadêmico ,  que  comprehenda 
naõ  só  o  ensino  das  Seiencias,  mas  ao  mesmo  tempo 
o  das  Bellas  Artes,  e  o  da  sua  applicaçao  á  industria  ; 
o  que  contribue  de  facto  para  civilização  e  prosperi¬ 
dade  das  naçocns. 

4.  Que  S.  A.  R.  incumbe  aos  proprios  Subscriptores 
a  escolha  de  algum  ou  algums  d’entre  si,  para  na  con¬ 
formidade  da  offerta  receberem,  e  irem  successiva- 
mente  empregando  em  acçoens  do  Banco  do  Brazil  os 
pagamentos  parciaes  da  subscripçaÓ  offerecida  ;  de¬ 
vendo  a  final  subir  á  esta  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  do  Brazil,  para  ser  guardada  no  seo  Archivo, 
uma  relaçaõ  dos  subscriptores  e  dos  seus  respectivos 
donativos. 

5.  Que  mandará  expedir  ordem  aos  Directores  do 
Banco  do  Brazil  para  que  formem  uma  relaçaõ  des 
nomes  dos  contribuentes,  das  quantias  porque  tenhaõ 
subscripto,  e  do  especial  objecto  para  que  sa5  con¬ 
signadas  ;  e  outro  sim  para  que  nelle  continue  sempre 
aberta  a  mesma  subscripçaÓ,  a  fim  de  nao  privar  á 
outras  muitas  pessoas  iguaímente  animadas  de  tao 
honrosos  sentimentos,  da  satisfaeçaõ  de  contribuírem 
também  para  um  estabelecimento  de  ta5  manifesta  e 
geral  utilidade.  O  que  participo  á  V.  S.  para  fazer 
constar  aos  mais  negociantes. — beos  guarde  a  V.  S. — 
Paço  em  5  de  Março,  de  1816. 

Marquez  de  Aguiar. 

Senhor  Fernando  Carneiro  Leao. 
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Havendo  alguns  Negociantes  desta  Praça  feito  â 
S.  À.  R.  o  Príncipe  Regente  meu  Senhor,  a  generosa 
offerta  de  voluntariamente  subscreverem  para  a  forma¬ 
ção  de  um  capita],  que  deverá  ser  empregado  em  ac- 
çoens  do  Banco  do  Brazil,  e  cujo  rendimento  annuai 
íicará  sendo  privativa  e  perpetuamente  app] içado  para 
estabelecimentos,  que  promovao  a  .Instituição  Na¬ 
cional  :  hé  o  niQsmo  Augusto  Senhor  servido  ordenar, 
que  na- Secretaria  do  referido  Banco  nao  somente  se 
faça  um  registo  separado  dos  nomes  dos  subscribtores, 
das  quantias  por  que  subscrevem,  e  do  especial  ob- 
jecto  para  que  sa5  consignadas,  mas  também  continue 
aberta  d?ora  em  diante  a  mesma  subscripçaõ,  e  se 
recebaõ  as  quantias  com  que  outras  quaesquer  pessoas 
de  igual  patriotismo,  e  liberalidade,  hajao  de  contribuir 
no  futuro  para  um  objecto  de  tam  transcendente  utili¬ 
dade  ;  ficando  obrigada  a  Juncta  do  sobredito  Banco  a 
fazer  regularmente  subir  todos  os  seis  mezes  á  esta 
Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Brazil  (aonde 
se  deve  formalizar  urn  segundo  registo  do  mesmo  theor) 
a  relaeaõ  das  pessoas,  que  successivamente  forem  con¬ 
tribuindo,  e  dos  seus  respectivos  donativos.  O  que 
participo  á  V.  M.  para  sua  intelligencia  e  regular  exe¬ 
cução. —  Deos  guarde  a  V.  M. — Paço  em  5  de  Março, 
de  1816. 

Marquez  de  Aguiar. 

Snr.  D irector  Prezidente  da  Junta  do  Banco  do  Brazil. 


Avizo  da  Secretaria  de  Estado  sobre  o  Marechal-general 
Lord  Beresford,  Marquez  de  Campo  Maior. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. — Apresso-me 
a  transmittir  a  V.  E.  a  copia  inclusa  de  um  oflieio  do 
Excellentissimo  Senhor  Marquez  d’Aguiar,  Ministro 
Assistente  ao  Despacho  do  Gabinete,  communicando- 
me  que  era  da  Real  Vontade  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  nosso  Senhor,  que  eu  aceitasse  a  o  flerta,  que 
me  foi  proposta  em  nome  e  da  parte  da  oíficialidade 
do  exercito  cie  Portugal ;  e  como  este  Regio  teste¬ 
munho  cia  approvaçaõ  de  S.  A.  R.  naõ  hé  so  lizongeiro 
para  mim,  mas  também  para  os  que  lembraram  e  pro- 
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moveram  a  mesma  proposta,  rogo  a  V.  E.  queira 
pelo  modo  que  lhe  parecer  mais  conveniente,  fazer 
constar  aos  Senhores  officiaés  generaes,  e  officiaes  da 
juncta  encarregada  da  direcção  da  sobredicta  offerta, 
que  ».  AH.  se  dignou  approvar  e  louvar  a  lembrança 
r 0  s,<ju  0  eie<-’imento,  e  os  motivos  que  os  induziram  a 
tazello,  o  que  naõ  deixará  de  dar-lhes  muita  satis- 

íacçao.-— Deos  guarde  a  V.  E.— Rio  de  Janeiro,  28  de 
•Novembro  de  1815. 

Ill^e  MaTCZ  de  CamP°  Maior* 

111  e  Dx  Snr.  Marquez  Monteiro  Mor. 


,,  ^  e-.í'x"'0  Sdnhor. — Sendo  presente  ao  Príncipe 

Regente  Meu  Senhor  a  Carta  de  V.  E.  em  data  de  14 

6  •  U.!i  10  proximo  passado,  accompanhando  as 
copias  da  proposta  de  unia  offerta  que  foi  feita  a  V .  E. 
em  nome  e  por  parte  da  ofiicialidade  do  exercito  dê 
iortugal,  e  da  resposta  que  V.  E.  lhes  deo,  foi  muito 
agradavel  ao  mesmo  Senhor  ver  que  aquella  officiali- 
dade,  possuída  de  sentimentos  de  gratidao  á  dexteri- 
dade  e  sabedoria,  com  que  V.  E.  a  soube  conduzir  á 
gloria  e  reputaçao  militar  que  adquiriram,  se  lembra  de 
dar  a  V.  E.  um  testemunho  publico  daquelles  justos 
sentimentos  ;  em  consequência  me  ordena  S.  A.  R. 
signifique  a  V.  E.  que  hé  da  sua  Real  Vontade  que  V. 
E.  aceite  a  mencionada  offerta. —  Deos  guarde  a  V.  E. 

“ — Paço  em  21  de  Novembro  de  1815. 

Marouez  de  Aguiar. 

Semior  Marquez  de  Campo  Maior. 


Avizo  sobre  os  batedores ,  que  aeompanhaÕ  a  Família 

Real. 

O  Príncipe  Regente  nosso  Senhor,  por  avizo  da  Se- 
cietaiia  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da 
Gueiia,  de  23  do  corrente,  hé  servido  ordenar  a  V.  S., 
que  os  batedores  que  vaõ  adiante  da  carruagem  do 
mesmo  Seníior  e  de  S.  M.  e  Altezas  Reaes,  sao  desti¬ 
nados  mera  mente  a  desembaraçarem  o  caminho,  por 
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onde  hao  de  passar,  sem  que  devao  dirigir-se  ás  pessoas 
que  encontrarem,  011  em  carruagem  ou  a  cavallo,  obri- 
gando-os  a  pararem,  e  apearem-se,  a  fim  de  se  evitar 
parao  futuro  acontecimentos  desagradaveis,  similhantes 
aos  que  já  tem  havido  até  com  alguns  Ministros  das 
Cortes  Estrangeiras  ;  pois  na5  sendo  de  esperar  que 
algum  vassalo  haja  de  faltar  ao  respeito  e  acatamento 
devido  ao  Soberano,  e  a  toda  o  sua  Augusta  Familia  ; 
quando  o  contrario  se  verifique  S.  A.  R.  dará  immedia- 
tamente  as  providencias  que  o  caso  pedir  Para  o  que 
ordeno  a  V.  S.  assim  o  faça  executar,  dando  para  esse 
fim  as  ordens  mais  claras  e  positivas,  para  que  se  na5 
altere  o  que  S.  A.  R.  determina. — Deos  guarde  a  V.  S. 
— Quartel  General,  £4  de  Dezembro,  de  1815. 

Vicente  Antonio  de  Oliveira» 
Snr.  Marechal  Francisco  de  Paula  Magese,  &c.  &c. 


AMÉRICAS  HESPANHOLAS. 


Simao  Bolivar ,  Commandante  dos  exercitas  da  Nova 

Granada  e  V enezuela ,  <$fc.  fyc. 

u  Povo  de  Venezuela,  nós  entramos  na  terceira 
epocha  da  Republica.  A  immortal  ilha  de  Margarida, 
commandada  pelo  intrépido  Arismendi,  proclamou  de 
novo  o  governo  independente  de  Venezuela,  e  o  tem 
sustentado  com  valor  sublime  contra  os  esforços  do 
império  Hespanhol. 

“  O  resto  dos  nossos  patriotas  dispersos  pela  tomada 
de  Carlhagena,  juntou-se  no  II  ay  ti ;  e  com  elíes,  e  com 
o  auxilio  do  nosso  magnanimo  Almirante  Rrion,  nós 
formamos  uma  expedição,  que  por  sua  natureza  parece 
destinada  para  acabar  para  sempre  com  a  dominaçao 
dos  tiranos  que  occupaÕ  nossa  patria. 

“  Povo  de  Venezuela — Vossos  irmaons,  e  amigos 
estrangeiros  naó  vem  conquistar-voi  ;  seo  intento  he%o 
pelejar  pela  vossa  liberdade,  e  pôr-vos  em  estado  de 
restaurar  a  republica  sobre  duráveis  fundamentos.  O 
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Congresso  de  Venezuela  será  novamente  instalado 
quando  e  aonde  quiseides»  E  pois  que  as  cidades  in— 
dependentes  me  fizeraõ  a  honra  de  me  confiar  o  su¬ 
premo  commando,  eu  vos  auctorizo  a  nomear  os  vossos 
deputados  para  o  Congresso,  (para  o  que  esta  servirá 
de  convocação)  e  a  delegar-lhes  os  mesmos  Soberanos 
poderes  que  elles  tiverao  no  primeiro  periodo  da  Re¬ 
publica. 

“  Eu  nao  venho  dar-vos  leis,  porem  só  pedir-vos  que 
ouçaes  as  minhas  vozes.  Eu  vos  recommendo  unidade 
de  governo,  e  liberdade  absoluta,  a  fim  de  que  nao 
torneis  a  cometer  nem  absurdos  nem  crimes,  porque 
nós  nao  podemos  ser  ao  mesmo  tempo  livres  e  escravos. 
Se  adoptardes  todos  as  mesmas  ideas,  e  se  estabele¬ 
cerdes  um  governo  central,  e  vos  unirdes  com  nosco, 
podeis  contar  com  a  victoria. 

“  Hespanhoes,  que  habitaes  Venezuela— a  guerra  de 
morte  acabará  se  vós  lhe  pozerdes  um  termo  :  quando 
nao,  nós  tomaremos  justas  vinganças,  e  vós  sereis  ex¬ 
terminados. 

“  Povo  de  Venezuela — nao  temaes  a  espada  de  vossos 
libertadores  :  vós  sereis  considerados  sempre  innocentes 
aos  olhos  de  vossos  compatriotas. 

“  Quartel  General  de  Ia  Villa  dei  Norte,  3  de  Maio, 
1816.  “  Simaó  Bolívar.” 

Bulletim  do  Exercito  libertador  de  Venezuela ,  No.  2. 

<e  Apenas  entrou  a  romper  o  dia  3,  a  esquadra  se 
dirigio  para  o  porto  de  Juan  Griego,  ao  N.  da  ilha  de 
Margarida  :  veio  logo  um  bote  da  praia  com  despachos 
para  o  capitao  general,  e  pouco  tempo  depois  chegou 
também  o  Gefieral  Arismendi,  a  comprimenta-lo  como 
chefe  supremo  de  Venezuela,  no  qual  elevado  caracter 
já  havia  tido  reconhecido  pelo  exercito  e  pelo  povo  da 
ilha. 


u  O  briozo  general  e  os  seos  officiaes  foraõ  recebidos 
pela  esquadra  com  o  maior  euthusiasmo,  inspirado 
pelas  brilhantes  provas  de  valor  que  todos  elles  tem 
dado  para  se  effeituar  a  heroica  revoluçaÓ  desta  ilha. 

“  A  divisão  Hespanhola,  que  ainda  cobria  a  cidade 
da  assumpçaÓ,  capital  da  ilha,  aonde  se  tinha  fortifi¬ 
cado  de  uma  maneira  quasi  iuconquistavel,  e  que 
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e6tava  ainda  de  posse  do  Gaste- j  de  Santa  Roza, 
evacuou  estes  pontos  no  dia  2,  com  tal  precipitação, 
que  deixou  armas,  muniçoens  e  provizoens,  e  paitio 
para  o  porto  de  Pampatar.  No  dia  3,  os  nossos  bravos 
soldados  occupavao  todos  os  pontos  sem  lhes  tei  sido 
preciso  dar  um  só  tiro. 

te  O  bom  successo  com  que  se  abno  esta  campanha 
nos  dá  as  mais  bem  fundadas  esperanças  de  que  a  com¬ 
pleta  liberdade  de  Venezuela  está  chegada,  e  de  que  os 
nossos  inimigos,  oprimidos  pelo  pezo  dos  crimes  que 
tem  cometido  em  nossa  patria,  serão  bem  de  pressa 
exterminados.  A  apparencia  da  cidade  da  Assumpção 
hé  exactamente  a  de  uma  cidade  evacuada  por  uma 
tribu  de  barbaros.  Nao  deixaram  pedra  sobre  pedra  ; 
tudo  foi  devorado  pelo  fogo ;  e  seguramente  podemos 
predizer,  que  o  sistema  de  destruição,  adoptado  pelos 
Hespanhoes,  fara  recahir  sobre  elles  uma  guerra  ainda 
mais  terrivel  que  a  das  nossas  armas. 

“  Nos  dias  4  e  5  se  tomaram  as  medidas  necessárias 
para  bloquear  Pampatar.  O  inimigo  se  fortifica  ali, 
porem  as  nossas  operaçoens  o  reduziráÓ  em  pouco  a 
render-se  ou  á  morrer.” 

u  Quartel  General  de  la  Villa  dei  Norte,  Ilha  de 
Margarida,  8  de  Maio,  1816. 

“  Santiago  Ma  hino,  Major  Gen. 


E x trado  de  uma  Carta  datada  de  S.  Thomas ,  em  ^7  de 

Maio ,  1816. 

<e  Inclusas  vos  remetemos  as  duas  primeiras  procla- 
maçoens  de  Bolivar  assim  que  chegou  a  ilha  de  Mar¬ 
garida.  Vereis  como  em  uma  delias  recommenda  a 
liberdade  dos  negros  escravos.  Esta  medida,  que  vai 
crear  grande  numero  de  inimigos  para  a  cauza  Real 
fará  também  muito  mal  a  dos  creôlos.  Na  sua  chegada 
a  ilha  de  Margarida  com  uma  esquadra,  composta  de 
18  velas,  Bolivar  encontrou  um  brig  Hespanhol  e  uma 
Escuna  de  guerra,  que  atacou  e  tomou.  Esta  circun* 
stancia  foi  mui  prejudicial  a  cauza  Real.  Os  dois 
navios  se  defenderam  mui  heroicamente  contra  forças 
ta5  superiores.  A  bordo  do  brig  Intrépido ,  o  Capitao 
Vol.  xvi.  fi  B 
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Iglesias,  o  seo  tenente,  o  piloto,  e  45  marinheiros  foraõ 
mortos,  e  houveram  32  feridos.  Os  Independentes 
apenas  aprizionaram  14  pessoas  ;  o  resto  da  tiipulaçaõ 
preferi  o  antes  lançar-se  ao  mar  do  que  ser  prizioneiro. 
Us  Hespanhoes  nunca  quizeraÕ  arrear  a  bandeiraa  e 
os  independentes  he  que  fizerao  esta  operaçaõ.  Bo¬ 
lívar  desembarcou  enta5  em  Margarida,  cuja  capital 
as  tropas  Realistas,  em  numero  de"  800  homens,  com- 
m andados  pelo  Brigadeiro-general  Pardo,  foraõ  obri¬ 
gadas  a  evacuar,  ^retirando- se  para  o  porto  de  Pam- 
patai,  aonde  teraÕ  que  render-se  se  nao  forem  socor¬ 
ridas  a  tempo.  Naõ  sabemos  aonde  pára  o  General 
Monllo  bem  que  se  pense  fora  para  Santa  Fé.  Se 
eiíe  se  demora  em  chegar  com  as  suas  tropas,  Vene¬ 
zuela  passara  ainda  outra  vez  por  todos  os  horrores  da 
guerra  civil,  e  a  Hespanha  a  perderá  sem  remedio  ” 


PRÚSSIA. 


Qi  dem  d  El  Eey  sobre  ci  Liberdade  da  Imprensei • 

A  seguinte  ordem  de  data  antiga  íoi  publicada  agora 
em  Berlin  para  mostrar  o  espirito  do  Governo  a  este 
respeito. 

“Meu  amado  Ministro  de  Estado  Vou  Angern.— -Na 
queixa  feita  pelo  Conselheiro  Mallinbrodt,  em  Dort- 
rnund,  a  respeito  das  camaras  de  guerra  e  domínios  da 
Coroa  em  liam,  tudo  depende  da  circunstancia,  se  a 
censura  contida  nos  numeros  entregues  do  Admoestador 
Westphaliano,  relativamente  á  negligencia  de  concertar 
a  ponte  sobre  o  Ruhr  em  Schvverte,  posto  que  ella  se 
achasse  no  mais  perigozo  estado  de  ruina,  hé  ou  naõ 
bem  fundada.  No  primeiro  caso  a  Camara  deveria 
antes  agredecer  ao  Autor  e  Editor  em  vez  de  lhe  dar 
trabalhos;  e  no  segundo  caso,  se  a  Camara  naõ  julgasse 
conveniente  (o  que  seria  o  mais  decoroso)  emendar  o 
erro,  devia  contentar-se  com  provar  a  falsidsde  da 
assçrçacy  propondo  procedimentos  legaes  coutra  quem 
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escreveo  o  artigo,  e  contra  o  echc  __  1  P  esperar 

Nos  casos  que  merecem  censura,  nao  se  po  P ’ 

que  cada  indivíduo  se  exponha  as  desagi  ^  gg 

sequências  de  accusaçoens  o  c.aes  ^  U)eios  de 

coi  ortanLío  dosjiomens  públicos 
em  situaçoens  inferiores,  que  então  ter.ao  perigosa 
ncrasiaõ  para  obrar  arbitrariamente. 

Tal  publicidade,  por  tanto,  hê  a  mais  segura  gamnt>a 
tanto  para  o  Governo  como  para  os  súbditos ;  contra  a 
negligencia  e  más  intençoens  dos  empregados  subalternos 
e  merece  ser  promovida  e  animada  o  mais  yue  foi  pos¬ 
sível.  Ordeno-vos  pois  que  srgmfiqueis  a  d  cta  Ca- 
mera  que  se  conduza  deste  modo  daqui  em  diante. 
Espero  que  a  disputa  nao  tenha  causado  a  couza,  isto 
héPo  esquecimento  de  concertar  a  ponte  arrumada. 

'  (Assignado)  Francisco  Guilherme. 

Berlin,  20  de  Fevreiro,  1814. 


WURTEMBERG. 


Noticias  de  Frankfort  de  3  de  Julho  passado  dizem 

o  seguinte  a  cerca  de  Wurtemberg 

“  As  disputas  entre  El  Rey  e  os  Estados  de  Wur- 
temberg  parecem  estar  mui  longe  de  acabarem  amiga¬ 
velmente.  Os  Estados,  alem  de  outra  reprezentaçaõ, 
aprezentaram  a  El  Rey  uma  Nota  a  18  de  Junho, 
relativa  ao  Fundo  de  amortisaçaÕ  novamente  creado. 
Nela  reconhecem  as  beneficas  intençoens  do  Decreto 
de  S.  M.,  mas  ao  mesmo  passo  apontaS  diversos  de¬ 
feitos  no  plano;  declaram  que  o  todo  hé  inconstitu¬ 
cional  e  arbitrário ;  hé  incompatível  com  os  direitos 
dos  estados  e  por  consequência,  hé  illegal  e  se  deve  re- 
o-eitar.  No  dia  24  El  Rey  dirigio  um  rescripto  aos 
estados,  no  qual,  depois  de  lhes  estranhar  severamente 
o  seo  procedimento,  e  repetir  que  tem  muitos  dezejos 
de  dar  ao  reino  uma  durável  e  livre  constituição,  diz- 
lhes,  que  clles  nao  tem  direito  de  se  intromofí>,em  no 
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-iimitar  a  auxilia-lü 

naõ  atenderá  á  nenhuma  Nota  ou  Reptezeníaca^"10 
le  se  nab  for  relativa  a  aquelle  pS^  qUe 


SUÉCIA,  E  NORWEGA, 


írat^uihn  i  !.rdet  I  amburgo  reprezentaS  bem  pouco 

A  .D  eta  de  ChrkC  C°S  IiCSocl,os  113  S,leci;l  e  Norvvega. 
veze  e  a  fina  fn  T  te,mJS,d°  P^rogada  seis  ou  sete 
deHbern  3  ,  f°  dlsso]vida>  e  o  resultado  das  suas 
Sredo 5  d  oonserva-se  cuidadosamente  em  todo  o 

Sido  nalr  “  »*, S3be  Se  °  P|33°  de  finanças” 
rnimrill  D!eía>  sera  ou  naõ  adoptado.  Grande 
ia  se  experimenta  agora  em  a  Norweea  nornne 
as  manufacturas  de  ,i,„,  ■  nc3:b  poique 

rionezn  no>  um  dos  P^neiros  ramos  de 

27o  E  qR  dedPr’-tem  cons*deravelmente  dimi- 
numo.  El  Rey  de  Suécia,  que  tem  andado  indisposto 

SSrS"  f°T  í  ultin.a  decisaõ  dos 
eaicos  tot  que  o.  M.  nao  poderia  durar  muitas  semanas  • 

eem  consequência  disto  o  Príncipe  da  Coroa  ratou 

Corre”  um  loT ^  ^  N°rWeSa  Pa™  Stockolmo. 
Eone  um  boato  no  continente  de  que  há  mui  sérias 

differenças  entre  os  gabinetes  da  Rússia  e  da  Suécia 

f  .ale  o  pimcipio  deste  anno,  e  que  até  agora  ainda  se 

ma»  tem  restabelecido  entre  elies  a  antiga  armonia. 

m>  adem  disto,  havido  desconfianças  de  que  o«0. 

verno  Russiano  pertende  interferir  na  successaõ  "da 

Pri  mi npdeibpecla  de  Uín  lnodo  P°uco  favorável  ao 
1  mcjpe  da  Coroa;  todavia  noticias  posteriores  pare- 
cem  desmentir  estas  cIesconíin^ças.,, 


R  U  SSL  A, 


A  ,  ,  s-  Petersburgo ,  8  de  Junho,  18]  6. 

^  ütxo  ce  hon  te  oi  o  Ministro  do  Interior  e  o  Con¬ 
selheiro  pnvado  liosodawloy  receberam  para  ser  pro- 
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muígado  no  Senado  um  Ukase  de  S.  M.  J.  dirigido  ao 
penado  pelo  qual  a  vassallagem  dos  paizanos  da 
J^stnonia  Jica  abolida.  No  armo  de  1814,  a  nobreza 
da  Esthonia  tomou  a  rezoluçao  de  requerer  a  S.  M. 
por  ^  ia  do  Governador-general  da  província,  o  Príncipe 
hereditário  de  Holsfein  Olclen burgh,  a  abolicaõ  da 
vassallagem  dos  paizanos  da  Esthonia,  na  persuasaÒ 
de  que  a  volta  do  grande  libertador  da  Europa  nao 
podia  ser  mais  dignamente  solemnisada  do  que  pela 
imitaçao. de  seos  heroicos  exemplos.  O  Príncipe  que 
tomou  um  vivo  interesse  nesta  resolução,  apVezentou 
o  requerimento  a  $.  M.,  0  qual  immediatamente  or¬ 
denou  que  se  orgamsassem  os  regulamentos  necessários 
para  dar  a  execução  este  projecto.  Esta  obra  está  em 
hm  concluída  pela  infatigável  actividade  do  Princme 
depois  de  ter  sido  examinada  e  aprovada  pelo  fm  lei 
rador,  que  assignou  o  Acto  legal  no  dia  23  de  Maio 
^Acto  ae  Orgamsaçao,  assim  como  os  regulamentos* 
relativos  aos  futuros  direitos  civis  dos  paizanos  eman¬ 
cipados,  serão  traduzidos  em  lingoagem  Esthonica  e 
mipiessos  e  communicados  aos  habitantes  da  província 
Com  a  mui  previdente  sabedoria  de  um  legislador* 
S.  M.  decidio,  que  a  emancipaçaõ  naõ  se  fifesse  dê 
repente,  mas  parcial  e  successivamente,  a  fim  de  com 
pletar-se  no  espaço  de  14  annos.  d 

-Assim  poi  um  rasco  de  oenni  i  . 

coado  Alexandre  c0  i  p  nna>  e  pela  mao  do  aben- 

coaao  Alexanclic  se  quebraram  as  cadeas  que  há  se 

de  sê  p,'ívavam  ^,000  creaturas  humanas  da  fruiçaõ 
deseos  direitos  pessoaes!  O  Ministro,  que  tanto  se 
distingue  por  suas  ideas  liberaes,  com  gmnde  íosto 

çommmncou  sem  perda  de  tempo  ao  senado  a  ofdem 
henefica  do  nosso  Augusto  Monarca.”  outem 


N.  15.  Por  naõ  darmos  ao  nosso  Jornal  maior  ex¬ 
tensão  do  que  pede  a  prudência,  e  até  o  aiuste  m.~" 
fizemos  com  o  publico,  ainda  reservamos  para  o  No 

seguinte  a—Pauta  commercial  Russiana,  que  hé  bas* 
íaníementc  longa.  *  *  L  Das" 
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Jesuítas . 

Soleure,  15  de  Junho ,  1816. 

Na  sessão  do  nosso  Grao  Concelho  se  tratou  hoje  do 
importantíssimo  assumpto,  relativo  a  re-introducça5 
dos  Jesuítas .  O  Supremo  Concelho  todavia  declarou 
com  grande  alegria  para  todos,  e  com  a  geral  satisfac- 
ça5  de  lun  povo  sensível,  que  a  resolução  dada  pelo 
antigo  governo  em  1805,  e  da  qual  os  defensores  dos 
Jesuítas  esperavao  tirar  vantagem,  era  nulla  :  e  que  os 
homens  benemeritos  que  até  aqui  tem  sido  proíessoies 
no  Collegio  mereciaÕ  os  agradecimentos  do  governo 
e  da  patria ;  em  raza5  do  que  deviao  estar  socegados 
a  respeito  do  seo  futuro  estado,  pois  que  o  governo  do 
paiz,  com  o  auxilio  de  Deos,  esperava  poder  continuar 
a  dar-lhes  o  socorro  necessário.  A'  esta  resolução  se 
acrescentou  ainda  a  seguinte: — “  Que  nenhuma  pio- 
posta  se  tornasse  a  fazer  para  o  futuro  á  cerca  da  in¬ 
trodução  das  Jesuitas.”  ^  , 

Este  acontecimento  hé  muito  importante,  nao  so 
pelo  bem  que  faz  ao  nosso  Cantao,  porem  por  outras 
muitas  circunstancias  ;  e  com  razao  nos  devemos  con¬ 
gratular,  de  que  os  novos  jesuítas,  como  agora  os  de- 
nominao,  nao  viessem  ter  aqui  com  nosco  do  Vaiais. 
Com  effeito  o  nosso  Cantao  vinha  a  ser  o  primeiro, 
entre  os  paizes  que  fallao  a  lin 

este  máo  exemplo ;  e  agora  esperamos  que  em  nen¬ 
huma  parte  cia  confederação  venbaõ  a  ser  recebidos. 
Do  Wurtemberg,  Baden,  Baviera,  províncias  do 
Rheno,  aonde  chega  o  sceptro  Prussiano,  e  dos  i  aizcs 
Baixos  iá.  graças  a  Deos,  elles  nada  tem  que  esPjT^  ’ 
e  o  sabio  Soberano  da  Rússia,  nas  ultimas  extiemi  a  es 
do  norte,  também  já  os  repelio,  de  sorte  que  nenhum 
receio  já  pode  haver  da  sua  futura  propagaçao. 
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Embaxaãa  Portugueza  em  França. 

S.  E.  o  Snr.  Marquez  de  Marialva,  nomeado  Em¬ 
baxador  de  El  Rey  de  Portugal  e  do  Brazil,  junto  de 
S.  M.  Christianissima,  sendo  introduzido  por  M,  o 
GraÕ  Mestre  de  Ceremonias,  teve  a  honra,  Iiontem. 
antes  da  missa,  de  entregar  suas  credenciaès  a  El  Rey, 
M.  de  Lalive,  Mestre  de  Ceremonias,  foi  buscar  S.  E, 
ao  seo  palacio  na  rua  Grange  Bateliere.  HaviaÕ  na 
comitiva  tres  carruagens  da  'Corte,  das  quaes  a  pri- 
nieiia,  puxada  a  6  cavallos,  vinha  vazia;  na  segunda 
estavaõ  M.  o  Secretario,  e  MM.  Concelheiros  de  Em- 
baxada ;  a  teiceiia,  puxada  por  8  cavallos,  foi  desti¬ 
nada  paia  S.  E.  e  M.  de  Lalive.  A  poz  de  tudo  mar¬ 
chava  a  carruagem  de  vidros  do  Snr.  Embaxador  que 
toda  a  gente  admirou  pela  sua  riqueza  e  elegancia. 
S.  E.  teve  a  honra  de  fazer  em  nome  de  seo  Soberano 
nm  cumprimento  a  S.  M.,  que  depois  de  lhe  haver 
fallado  a  cerca  de  El  Rey  de  Portugal,  disse  couzas 
mui  hsongeiras  para  o  Snr.  Embaxador.  S.  E.  foi 
reconduzido  com  o  mesmo  cerimonial.  A  guarda  do 
palacio  estava  sobre  as  armas,  e  as  aprezentou  ao  Snr 
Embaxador  na  sua  entrada  e  sahida  das  Tuilleries 
A  nomeaçao  do  Snr.  Marquez  de  Marialva  pára  a 
Embaxada  de  França  deve  ser  muito  agradavd  para 
todos  que  conhecem  S.  E.  Ninguém  hé  mais  capaz 
do  que  elle  para  reprezentar  o  seo  Soberano,  e  nim- 
guem  melhor  do  que  elíe  saberá  tambern  conservar  esse 

driTadoT2  '  <1“  faz  “  Mcidade 

(Gazette  de  France,  Lundi,  Juillet  í,  1816.) 


Espinto  do  Governo  de  França f 

rn  i  Paris ,  26  de  Junho,  18  i  6. 

Iodas  as  reprezentaçoens,  enviadas  pelos  Concelho 
dos  Departamentos,  respiraÕ  um  espirito  verdadeira 
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mente  Ultra-realista.  De  nada  menos  fallao  do  que 
de  poder  absoluto,  direito  divino,  clérigos,  Frades,  e 
restituição  de  bens  nacionaes  ;  e  todas  ellas  pedem 
altamente  vinganças.  Sabe-se  porem  que  todas  ellas 
sao  dictadas  pela  influencia  dos  Principes.  O  Minis¬ 
tério,  prevendo  o  perigo  que  haveria  em  publica-las, 
tem  tomado  a  precauçao  de  impedir  que  as  deputa- 
çoens  appareçao  em  pessoa  de  ante  de  El  Rej,  e  que 
os  seos  discursos  seja5  publicados  nas  gazetas.  Apenas 
se  dá  licença  para  que  alguns  extractos  apareçab,  e 
taes  como  se  aehau  no  Moniteur .  O  Ministério  con¬ 
hece  muito  bem  que  taes  discursos  nao  exprimem  os 
sentimentos  nacionaes:  hé  com  tudo  muito  de  crer, 
que  na  convocação  das  Cameras  os  Deputados  citem 
estes  documentos  em  auxilio  das  suas  propostas  exa¬ 
geradas,  e  que  então  será  impossivel  esconder  ao  pub¬ 
lico  tudo  o  que  nelíes  se  contêm.  Também  nao  hé 
improvável,  que  os  Ministros  incorrao  cm  novas  accu- 
saçoens  pelos  haverem  suprimido. 

Até  Mr.  Laine  já  tem  incorrido  na  má  vontade  da 
Corte,  e  agora  ainda  mais  por  ter  recusado  propor  M. 
lioux  de  Laborie  para  a  Prefeitura  de  Amiens,  a  pezar 
das  recomendaçoens  da  família  Angouleme,  e  de 
muitos  Bispos.  M.  de  Cazes  partecipa  também  mui 
particularmente  da  honra  de  ser  perseguido  pelos 
Ultra-realiblas,  e  de  estar  exposto  a  todas  as  intrigas  da 
Corte.  .... 


Extracto  de  uma  Cartas  de  Nantes . 

Esta  cidade  está  reduzida  a  um  estado  de  terror, 
hem  semilhante  ao  que  estabeleceo  aqui  Carrier  no 
reinado  de  Roberspierrc.  Este  sistema  de  terror  tem 
sido  orgamsado  por  um  tal  M.  de  Csidanlac,  natuial 
cie  Limousin,  que  fez  banca  rota,  que  foi  em  outro 
tempo  procurador-geral  do  Lyceum  de  A  vinha.  5, .  e 
agora  passou  a  distincta  honra  de  ser  conimissano- 
geral  de  policia  nesta  terra.  Em  consequência  das 
"suas  ordens  de  desterro,  proscripçao,  e  transportaçao, 
executadas  pelo  modo  mais  arbitrário,  tem  justamente 
adquirido  o  sobre  nome  do — novo  Carrier .  I  ma 
Senhora,  que  há  pouco  se  vio  obrigada  a  hir  falar-lhe 
em  favor  de  seo  marido,  dirigio-se  a  elle  da  maneira 
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Seguinte:- — te  Eu  me  aprezento  diante  de  vós  como 
já  em  outro  tempo  o  fiz  diante  de  Carrier.  Eu  então 
pedia  por  meo  pai ;  agora  venho  pedir  por  meo  ma¬ 
rido.”  Este  hé  um  dos  primeiros  magistrados  civis  da 
cidade  que  continua  a  estar  dela  desterrado  depois  de 
muito  tempo. 

“  Muitos  dos  nossos  principaes  habitantes  tem  sido 
forçados  a  largarem  suas  cazas,  e  a  abandonar  os  seos 
bens.  Também  diversos  mancebos  das  nossas  mel¬ 
hores  famílias  tem  sido  embarcados  por  força  para  as 
West  índias  por  ordem  deste  commissario  tirânico, 
sem  que  os  seos  parentes  possaó  exactamente  saber 
para  que  parte  foraÕ  transportados.” 


Continuação  da  Pauta  dos  direitos  da  Alfandega. 

Direitos  na  Importação. 

Absynto  . por  100  kil. 

Mina  de  chumbo .  _ 

Garança  verde . . . __ 

Grafita,  mina  de  chumbo  preto . .  . 

Preto  de  terra,  e  de  fumo  . . .  . . 

Orcanete,  planta . .  . 

Chicharos . . . 

Lapis  vermelho  . .  _ 

Serralha  . _ 

Mostarda  em  graõ  . ^ 

Enxofre  .  . 

Tuthia  . . ^ 

Os  direitos  sobre  os  seguintes  artigos  ficarao  sim¬ 
plesmente  dobrados,  completando,  quando  isso  tiver 
lugar,  o  ultimo  franco,  em  addiçao  ao  numero  neces- 
sario  de  cêntimos;  a  saber  : 

Acido  muriatico  ;  acido  nitrico  ;  acido  sulphurico ; 
ces  ustum  ou  cobre  queimado;  agarico  de  meleza ; 
aloes  ;  pedra  hume  calcinada;  ambar  cinzento ;  anti- 
monio  cru;  antimonio  preparado;  arsênico;  asphalto 
ou  bitume  de  Judea;  azul  de  roca,  ou  laluzita  ;  Josna; 
benjoim;  betei;  manteiga  de  saturno ;  bezoardo  ;  azul 
de  Prússia  ou  prussiato  de  potassa;  bolo  Armenico  ; 
borax  em  bruto;  borax  purificado;  calamina  branca; 
Vol.  xvi.  2  C 


5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 
5 
5 
5 
5 
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cantharides ;  cardamomo;  carmim  fino  e  commum ; 
castoreum ;  cinzas  verdes  ;  e  azues  ;  excepto  as  de  co¬ 
balto;  bicho  de  conta;  coladepexe;  contra-yerva  ; 
costus  d?Arabia;  aguas  medicinaes  e  cheirosas;  tinta 
cie  China,  espiritos  (veja-se  oleos,  ácidos,  ou  alchools) 
essencias  ou  quintessências  (veja-se  oleos)  garança 
seca  ;  garança  moida  ;  ginseng,  ou  ginsa5  ;  cravo ; 
agarico  de  carvalho;  cola;  oleo  de  ambar;  de  erva 
doce;  do  bergamota ;  de  guayaco;  de  lavanda;  de 
manjericaÕ ;  de  Rhodes;  de  rosmarinho ;  e  outros 
similhantes  :  sandrac  (de  Thuya)  de  sassafras ;  de 
salvas  de  jasmin  e  outras  flores,  de  cacao,  ou  manteiga 
de  cacao ;  de  louro;  de  muscada;  de  palma  Christi ;  de 
castor:  de  palmas;  de  pinhaõ,  d^sphalto  (betume 
liquido),  de  petroleo,  de  jacintho  ;  de  lirio;  de  raspas 
de  marfim  ;  de  raiz  de  jalapa  ;  de  suco  jalapa  ;  juncos 
ou  cannas  sem  castab  ;  laudano  liquido,  e  purificado  ; 
manná,  massicote ;  azougue ;  moela  e  bexiga  de 
veado  ;  musco ;  conserva  de  mirabolanos  ;  naphta  ou 
petroleo  branco ;  nardo  da  índia ;  salitre ;  manteiga 
de  nitro ;  negro  de  Hespanha ;  dicto  de  ossos  e  de 
veado  ;  cocos ;  opium  ;  ossos  do  coraçao  de  veado ; 
azul  ultramarinho ;  papel  de  china ;  pedra  de  Armênia  ; 
raspas  de  corno  de  veado  ;  raizes  e  suco  de  alcaçuz; 
açafraó;  raiz  de  erva  chamádo  testiculos  de  cao ;  sagu  ; 
salsaparrilha ;  sangue  de  bode  ou  cabra  montez ;  sca- 
monia  ;  resina  de  scamonia;  palha  de  schenante  ;  sena 
em  folhas  ;  dieta  em  foliculos  ou  pedaços ;  raiz  de 
serpentaria ;  charope  de  kermes  ;  sorvas  ;  enxofre ; 
licores  distilados  de  graos  ;  storax  natural ;  calamita  ; 
dicto  liquido;  dicto  em  paens;  alambre;  tamarindos 
conserva  de  tamarindos  ;  terebentina  commum  ;  dieta 
de  Veneza;  de  Chio;  trociscos  de  Agarico;  turbitho 
vegetal;  tinta  vermelha ;  vermelhão;  verniz  de  todas 
as  qualidades;  verdete  de  todas  qualidades;  verdete 
de  todas  qualidades  ;  verde  da  montanha ;  olhos  de 
caranguejo. 

As  seguintes  mercadorias  pagarao  os  direitos  espe¬ 
cialmente  indicados  para  cada  artigo. 

Francos. 

por  130  kil.  60 

—  35 

—  .  30 


Badiana  (erva  doce)  .... 

Badiana  verde . 

Azul  em  pó  e  de  esmalte 
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Francos. 

Ralsamo  ou  resinas  de  benjoim  ;  por  130  kil . *  10 

Gordura  de  balea,  como  sera  crua  . 

Calabaça  . ...por  100  kil.  35 

2 1  nab  i  e  ............. ..........  1 50 

Cebolina  ;  por  kil.  . . . . * .  123 

Cristal  de  tartaro;  por  100  kil... . . .  80 

Lapis  simples  ou  de  pedra  negra,  pedra  de  Italia, 
pedras  de  escrever,  schistos,  sanguina  em  la¬ 
minas  ;  terras  ferruginosas  e  outras  em  laminas  ; 

por  100  kil . . .  10 

Lapis  composto  de  varias  cores,  de  sanguina,  ou  de 
graphita  encrustada,  em  caixas  finas  para  os 

artistas  . . .  50 

Do.  sanguina  commum,  em  paõ  branco  para  os  officios  20 

Do.  de  toda  a  outra  qualidade  .  50 

Raiz  de  tingir  escarlate — como  ruiva  . . 


Oleos  para  usos  medicinaes  e  das  artes . 


De  cravo . . . por  100  kil.  900 

De  canela  . . . . .  —  100 

De  alfazema,  resina  de  cedro  de  gengibre ;  como 

oleo  de  lavanda  . . . . 

De  limaõ  e  de  laranja  ;  por  kil.,.. . . .  4 

De  funcho — como  oleo  de  erva  doce  . . . 

De  rosa;  por  kil.  . . . ....... . .  100 

De  noz  muscada ;  como  oleo  de  mapa... ........  ...... 

De  enxofre — como  acido  sulphurico . 

De  terebentina  . . . por  100  kil.  25 

De  graõs  . . . .  — .  J2 

De  azeitona,  ou  azeite  commum,.. . .  15 


De  tartaro  ou  potassa  liquida — como  potassa 


% 

Oleos  ou  azeites  comesteveis . 

De  azeitona,  fino  ou  de  amêndoas . . . .  25 

De  cravo  flor,  ou  de  papoula  branca  ou  preta... .  20 

De  noz,  ou  fructo  da  faia  . . . . .  15 

Borras  de  azeite— como  o  azeite  . . 

Lapis  Antalis— como  Antale . . . 

Mercúrio  precipitado,  e  sublimado  doce  e  corro¬ 
sivo;  por  100  kil . .  150 

Mel  idem........ . . . . . , .  25 

Ouro-pimenta  e  rosalgar— -  como  arsênico . 

Plumas  de  ornato,  grandes,  em  bruto  ;  por  100  kil.  500 
Do.  preparadas  .  700 

Do.  pequenas  em  bruto  . . . . .  100 

# 
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P°'  PueparadaS  . . . . . . SOO* 

Pimentinha  como  pimenta  . 

txuao — como  ruiva 

itegulo  marcial e de  Venus,como  antimonio  preparado 
Canas  do  Índia  rA 

oassatras — como  eincribre 

q  |  gul5lul  c . (  ( (  (  (  (  . 

ocnenante,  ou  junco  odorífero — como  palha  da 
schenante 

oal  amojnaco,  sem  distincçaò  de  origem ;  por  kil.,P, 

òaes  naõ  profubidos,  na  forma  seguinte  . 

oal  de  Epson;  duobus;  de  glauber ;  de  azedas; 

de  saturno  ;  de  íartaro  ;  por  100  kil . 

oaes ;  oleos  ou  espíritos  voláteis  ;  de  ponta  de  veado, 

de  alambre  e  de  vibora  ....  . . .  200 

Zinco  de  marfim— como  fumo  de  marfim  queimado  ~ 

Sal  de  leite— como  assucar  de  terra  branca . 
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Substancias  vegetaes,  principalmente  destinadas  á 
pharmacia,  na5  especificadas  na  presente  Jey,  nem  na 
17  de  Dezembro,  1814,  e  que  anteriormente  éram  omit» 
tidas  na  tarifa ;  ou  tinham  direitos  menores  que  os  se¬ 
guintes  : — 


Raizes,  por  100  kil . . . , . .  ' 

Páos,  e  ramos  de  arvores  , .  700 

Cascas . 150 

Troncos  erbaceos,  e  folhas . .  . qo 

Flores  . ^Z;;;  40 

Frutas,  sem  ser  em  preserva,  bagas,  graòs,  e  capsulas 

seminaes  . 35 

Musgos  e  algas  . . . , .  15 

Tartaro  bruto,  como  potassa . 

Terra,  bolos,  argilas,  ocras,  schistos  naõ  especificados 
nesta  ley . 2 


6.  Os  direitos  de  entrada  que  nao  foram  mudados, 
nem  pelo  Decreto  de  8  de  Fevreiro,  1810,  nem  por 
outra  alguma  disposição  posterior,  serão  postos  em  re- 
laçaõ  com  as  outras  taxas  da  tarifa,  por  meio  de  aug- 
mentos  proporcionaes  estabelecidos  sobre  as  bazes  do 
artigo  precedente,  e  segundo  o  mappa  seguinte  divi¬ 
dido  em  tres  secçoens. 


Primeira  Secção. 

Aetita  ou  pedra  aquilina;  alho;  pedra  iman  ;  me¬ 
chas  ;  amianto ;  betumes  que  nao  sejam  os  especifica* 
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dos  ;  pâo  de  cedro  ;  urze,  de  fazer  vassouras  ;  alfar¬ 
roba  ;  mineral  de  colbato  ;  pontas  de  veado  ;  greda  ; 
tripe  ;  dentes  de  lobo  ;  escamas  de  mugem  ;  escajoles ; 
ferretas  de  Hespanha  ;  fio  de  estopa  simples;  po  de 
pedra,  para  polir  aço ;  graos  ;  cré;  hematites  ou  lapis 
vermelho;  legumes  secos  (feija5,  favas,  fava  pequena, 
feijão  |  equeno  e  lentilhas)  borras  de  rosas  encapela¬ 
das  ;  esteiras  de  palha,  de  junco,  de  palhinha  de  cana, 
e  doutras  plantas  e  cascas  ;  ossos  de  9Íba ;  pedras  de 
amolar  ;  pedra- ponce ;  pedra  de  cevar  ;  folhas  ou 
ramos  àe  preste. 

Segunda  Secção. 

Amido,  ou  gomma  de  polvilhos;  antale  ;  prateados 
em  massa  ou  barrinha  ;  dicto  em  chapas,  dicto  em 
laminas,  dicto  em  fio  ;  armas  brancas  ;  arsênico  (metal) ; 
cambraia,  e  cambraia  transparente;  alvaiade ;  caixas 
de  páo  branco  ;  calabaças  vazias,  typos  para  imprensas,, 
na  lingua  Franceza  ;  dictos  em  línguas  estrangeiras  ; 
cardas  de  cardar ;  velas  de  cebo ;  couve  salgada,  e 
todos  os  legumes  preservados  a  sal  ;  lacre  de  fechar 
cartas  ;  c°rol  de  çapateiros :  colbato  (metal),  cola, 
excepto  a  de  peixe;  pepinos  em  preserva;  caparrosa 
branca  e  azul ;  caparrosa  verde  ;  christal  de  roca,  em 
bruto;  azeite  de  peixe  de  camurçar  peles;  penugem 
de  cisne,  ganso,  ou  pato ;  casca  de  limão,  laranja, 
ou  bergamota ;  lanugem  de  aves  ;  tinta  de  escrever  ; 
tinta  de  imprimir,  e  de  tirar  estampas ;  alfinetes 
brancos,  amarelos  e  pretos ;  louça  de  barro;  compre- 
hendendo  nisso  cachimbos  :  farinha  de  avêa  ;  farinha 
de  cevada ;  fio  de  cabelo  de  boi  ;  flores  artificiaes  ; 
queijos,  fruetas  frescas,  salgadas,  ou  em  preserva  ;  secas 
ou  espalmadas  ;  fruetas  em  agua  ardente  ;  gordura  de 
cavallo  ;  gypso  chistalizado  ;  ostras  de  salmoura;  mar- 
casitas  brutas ;  moldes  de  botoens  em  páo  somente  ; 
mostarda;  dourados  em  barra  ou  barrinha;  ou  chapa, 
ou  tirado  em  laminas;  ou  em  fio;  obras  de  palma, 
junco  ou  palha;  idem  de  vime;  bolo  de  centeio  e 
mel;  pergaminho  novo;  dicto  trabalhado,  compre- 
hendendo  tiras  ;  massa  de  amêndoas  e  pinhoens  ;  peles 
de  cao-marinho,  e  outras  phocas  na5  especificadas ; 
peles  de  ganso  ou  cisne,  preparadas  para  abanicos ; 
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pentes  de  tartaruga  e  de  marfim  ;  bolas  de  bilhar  ■ 
pederneiras  de  tirar  fogo  ;  pincéis  de  cabelo  fino  •' 
cjctos  de  cabello  grosso  ;  pennas  de  escrever,  em 
biuto  ;  dietas  aparadas  ;  pelo  de  cabra  fiado  ;  pomadas 
de  todas  as  qualidades  ;  polvilhos,  ou  pó  para  o  cabelo  : 
dieto  de  chypre  perfumado;  carmim;  salitre;  excep- 
tuando  a  restncçao  existente;  sabonetes  de  barba; 
charopes  na5  especificados ;  tapeçaria  de  Bruxellas  j 
dmto  com  ouro  ou  prata  ;  dicto  com  pinturas  ;  dicto 
coem  das  mencionadas  ;  tecido  de  crina  de  cavallo  ; 
tubaras  frescas  ou  seccas ;  pergaminho  fino;  bisnaga; 
\itiiolo  bianco  ;  dicto  avermelhado  ;  calcanthum  ou 
■\itnolo  encarnado  ;  calcanthum  ou  vitriolo  carmim. 


Terceira  Secção. 

Mercadorias,  cujos  direitos  tem  sido  fixados  especi¬ 
ficamente,  como  excepçao  as  regras  applicadas  ás  sec- 
coens  precedentes — 

Prata  fina  batida,  tirada  a  fieira,  em  laminas,  fio,  ou 

sobre  seda,  por  kil .  3 q  . 

Alpista,  milho  ou  milho  miudo— como  escajoles..,,,. 

Barba  de  balea  cortada  e  preparada,  por  100  kil.  ...  60 

Velas  de  espermacete— como  cera  branca  . 

Ovas  salgadas — como  pexe  do  mar  . 

Canquilheria- — o  direito  actual  . . 

Bismutho,  ou  estanho  de  espelhos ;  como  estanho  ... 

Caixas  de  tabaco  de  papelaõ  e  papel,  por  100  kil. ...  200 

Barretes  nao  prohibidos  de  linha,  de  pelo  de  coelho, 

lebre  ou  cabra,  por  100  kil.  . .  200 

Dictos  de  cadarço  e  linho  cru  . . .  300 

Dictos  cie  seda  ........ . . . . . 1,200 

Dictos  de  castor... .  ...  400 

Cera  amarélla  trabalhada,  por  100  kil .  50 

Dieta  branca  trabalhada . . .  85 

Dieta  naò  trabalhada .  60 

Borras  de  cera — como  cera  amarélla  . 

Doces,  amêndoas,  bolas  doces,  por  100  kil .  100 

Cor  d  agem.  de  canhamo,  comprehendendo  o  fio  para 

redes— 0  direito  actual 

* 1  ..  ......... 

Gordagem  do  junco,  cascas  d’avores  e  ervas  . .  5 

Coral  sem  ser  trabalhado  . . .  20 

Cornos  e  unhas  d’animaes . /.*. .  1 

Dictos  preparados  abertos  em  laminas,  &c. ............  25 
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Dictos  em  folhas  transparentes— direito  actual  . 

Crinas,  por  100  kil.  .. . . . 

Cedas  de  porco,  e  porco  montez  . 

Esmalte  em  bolos,  por  kil . . . :** 

Cobertores  de  cabelo  de  boi  e  outras  matérias 

grosseiras,  por  100  kil . - . 

Dictos  de  laa  e  seda— direitos  actuaes  . 

Cobre  e  lataõ  batidos,  em  laminas,  ou  fundido  em 
barras,  cavilhas,  e  chapas  para  verdete,  em  fio 
naõ  polido  (excepto  cordas  metal  iças  amarelas) 
e  fio  de  latao  preto  para  fabrica  d,alfinetesa  que  se  ^ 

conservam  no  directo  actual  por  100  kil . .  80 

Rendas  de  ouro  fino,  por  kil . . . 

Dietas  de  prata  fina  . . . .  ^ 

Dietas  de  ouro  e  prata  falsas  . . . . •«••• 

Dentes  de  unicornio,  e  hippopotamo,  por  kil . 

Esponjas  communs  e  finas — direito  actual  . . 

Estanho  em  folhas  e  batido,  por  100  kil . 

Pannos  de  seda,  garça,  &c. — direito  actual . 

Fio  de  cobre  para  bordados— como  fio  de  ouro  e 

prata  falsas  . * . . 

Fio  de  linho,  e  canhamo,  excepto  estopa — os  direitos 

actuaes  completando  o  ultimo  franco  . . . 

Vidraças  e  espelhos  de  325  millim.  e  dahi  para 

baixo,  por  100  kil .  40 

Gazetas  e  jornaes — como  livros . . . 

Roupa  velha — direito  actual . * 

Azeviche,  trabalhado — como  vidrilhos . 

Camini — Como  oleo  asphalto  . . . . . 

Sobreiro  em  taboas — direito  actual  . . 

Dicto  trabalhado  ;  por  100  kil .  .  45 

Livros  impressos  em  estrangeiro,  em  todas  as  línguas, 
á  excepçaõ  dos  que  sao  impressos  em  contravenção 

do  privilegio  . . . . .  25 

Mercearia  commum  . . . . . .  100 

Muniçoens  de  guerra— direito  actual  completando  o 

ultimo  franco  . . . . . «• 

Ouro  fino,  batido  em  folhas  ;  por  hectogr.  . .  30 

Dicto  tirado  a  fieira,  batido  em  palheta  . . .  10 

Dicto  fiado  ou  fio  d’ouro  .  10 

Cevada  perlada,  ou  arredondada — direito  actual . 

Escamas  de  ferro  e  aço — como  limalha  . 

Obras  de  cerigueiro,  como  franjas,  galoens,  cordoens, 
tranças,  cintas,  laços,  alamares,  ligas,  atacadores, 

&c.  de  ouro  ou  prata  falsa;  por  kil. .  3 

Dietas  de  ouro  ou  prata  fina . .  30 


208 


Política  a 


Dietas  de  seda  sem  mistura  . 

Dietas  de  seda  misturadas  de  ouro  e  prata  fina ! 
Dietas  de  seda  misturadas  de  ouro  ou  prata  falsa  e  de 
todas  as  outras  materiaes  (excepto  de  ah  udao  nor 

cauza  da  prohibiçaõ) . . !... 

JJe  no  de  estopa  crua  sem  nenhum  gráu  de  branque¬ 
amento  ;  por  100  kill.  ' 

De  ho  branco  ou  misturado  de  branco . 

De  ho  tingido  em  todo  ou  em  parte  . 

De  ho  de  laa  pura  ou  misturada  com  pelos  de  cabra 
De  ho  de  laa  tincta  . 

Dicto  misturado  de  laa  e  nelo 

a/»-  1  T  ..  ,  .  c  rclu  . 

i laça  de  ltalia,  letna,  macarraõ,  e  sêmola;  por  100 

K1I« 

Pennas  de  escrever,  preparadas  . . 

Porcelana — os  direitos  actuaes . 

Regulo  de  estanho  ou  jovial— como  antimonio  pre¬ 
parado  . t .  1 

Pitas  de  seda  sem  mistura,  comprehendendo  as  de 
veludo  ;  por  100  kill . 

—  de  fio  transparente  imitando  renda  . 

“  de  cadaço,  de  laa,  de  fios  misturados,  e  de  cintas 
de  toda  a  qualidade—  como  as  obras  de  cerigueiros, 
segundo  suas  qualidades 
Sola  bruta  ou  em  tira;  direitos  actuaes. 

Sedas  em  ornatos — direitos  actuaes  completando  o 
ultimo  franco. 

Alcatifas  de  seda,  ou  misturadas— direito  actual. 
Atum  e  todos  os  peixes  de  azeite;  por  100  kil.  ...... 

Pechisbeque,  naõ  trabalhado— como  ouro  falso.  * 


Francos 

10 

25 


8 

80 

120 

150 

120 

150 

150 

20 

120 


80 0 
500 


100 


7.^  As  mercadorias  importadas  em  Navios  que  nao 
sejaõ  Francezes,  a  respeito  dos  quaes  nao  haja  alguma 
distinção  de  origem,  pelos  tres  primeiros  artigos  da 
presente,  sera5  sngeitos  a  um  direito  supplementar 
segundo  a  tarifa  seguinte  : 

Io.  Até  50  francos,  o  decimo  do  direito. 

2o  De  50  até  300  a  vigésima  parte  desta  proporção 
segunda  do  direito. 

Nenhum  augmento  affectará  o  que  for  dahi  para 
cima. 

A  taxa  ulterior  estabelecida  pelo  presente  artigo 
sera  reduzida  á  tarifa  das  alfandegas  de  maneira  cjue 
os  cêntimos  de  cada  direito  sejao  sempre  em  numeros 
decimaes. 
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Direitas  de  Sahida. 

Art.  8.  As  produçoens  exóticas  ao  diante  nomeadas, 
poderão  ser  exportadas  pagando  o  seguinte : 

Café,  cacao,  assucar  em  bruto,  branqueado  a  barro, 
refinado,  melassos,  pimenta  e  pimentão ;  por  100 

kil1;  v . . . -  m 

CochiniJha,  aigudao  em  rama  de  todas  as  qualidades, 

anil  sem  excepça5,  arroz,  enxofre  bruto,  em  paos, 

em  fior,  e  mechas,  de  enxofre  ;  por  100  kih  ......  50 

Cpral  em  bruto  . . . . . . 2 

9*  Os  direitos  de  sahida  dos  productos  agriculas  e 
industriaes  abaixo  nomeados,  que  as  necessidades  do 
reino  naõ  exigem  exclusivamente,  serão  reduzidos  da 
maneira  seguinte : — 

Typos  de  imprensa  novos,  caparroza,  e  vitriolos  de 
todas  as  qualidades  ;  obras  em  cobre,  lataõ,  bronze, 
arame,  e  outras  ligas  de  metaes,  á  excepçaõ  dos 
objectos  comprehendidos  na  classe  de  mercearia, 
de  instrumentos,  ferramenta,  cobre  em  chapa  e 
outLos  designados  pela  ley  de  8  floreai,  anno  11  • 

por  100  kil.  de  4  fr.  8  c.  a . . . . . *  I 

Obras  em  estanho,  excepto  os  objectos  de  brincos  dê 

crianças  ;  por  100  kil.  5  fr.  10  c.  a  .  I 

Semente  de  trevo— de  2  fr.  ao  direito  da  balançar*** 

Maça  de  pastel,  e  outras  para  a  tincturaria;  por  100 
kil.  de  10fr.  20  c.  a  . . . 

Laas  fiadas  brancas  de  toda  a  qualidade ;  por  100  kil. 

de20fr.  40  c.  a .  1  .  m 

Dietas  tingidas  de  51  fr.  a .  V/. *  *  *  r 

Dietas  naõ  tingidas  de  20  fr.  40  c.  a......  *  .  it 

Sobreiro  em  taboas  de  4  fr.  a„...  . .  7 

Mel  de  5  fr.  a .  . .  ^ ^  **' .  j* 

Ci wí füf  eí‘fept0  f?  P1'0'1  ibiçoêns "  temporárias "  ou 
iocaes  de  2  fi.  ao  direito  dos  fruetos 

Milho,  alpista  e  trigo  dangola  de  3  fr  .6  c.  a .  2 

ChunTh ‘^h  °;-d°mpr  ]endend°  aS  tiras  de  12  fr-24  c.  a  í 

cTlloTS  r",o “  ”br“ de 

Salmarinho  das  salinas ;  do  direito' da  balança 'Z'.Z  t 

bubstancas  vegetaes  próprias  para  medicina,  tinctu- 
raiia,  ou  cortumes ;  quer  ellas  sejam  ouer  naõ 
denominadas  na  tarifa  actual  de  sahida  " 

V  ot.  xvi.  2  D 


,  Francos.  Ct3, 

Raizes  e  cascas  sem  prejuízo  da  prohibiçao  das  cascas 

para  cortumes ;  por  100  kil.  de  10  fr.  20  c.  a .  4 

Troncos  ou  ramos  herbáceos,  folhas,  páos  e  pedaços ; 

de  20  fi •  40  c.  a<.*.«*..« 0 
Flores,  frutos,  bagas,  graos,  e  capsulas  seminaes  de 

10  íi.  20  c.  a  8 

Musgos  e  algas ;  do  direito  de  balança  a 
Vinhos  de  toda  a  qualidade  exportados  pelas  fron¬ 
teiras  da  terra,  e  pelas  costas  de  Charante  Inferior, 
de  la  Vendée,  e  do  Loire — Inferior,  por  hect.  á.. ,  50 

Pelo  Mediterrâneo  e  fronteiras  de  Hespanha  a  1 

Por  todas  as  mais  partes  .  2 

Carvao  de  terra  de  10  c.  por  100  kil»  a  1 

Borra  de  laa  de  todas  as  cores,  inteiras,  ou  produeto 

das  raspas  das  peles  curtidas . .  10 

Borra  de  laa  que  se  ajunta  pelo  bater  da  laa,  e  car¬ 
dar  dos  pannos  . . . . . . . . .  5 

Borra  de  laa  que  ajunta  pelo  tosquiado  dos  pannos...  8 

10.  Pelos  mesmos  motivos  do  artigo  precedente,  e  a 
fim  de  favorecer  a  agricultura,  sera  permittida  daqui 
em  diante  a  sabida  dos  produetos  abaixo  mencionados, 
mediante  os  direitos  que  va5  a  ser  fixados  *,  a  saber : — 

Canhamo  de  todas  as  qualidades  comprehendendo  as 

estopas  por  100  kil . . . . . .  6 

Cobre,  lataõ,  arame,  bronze,  e  outras  ligas  de  metaes 

em  barra,  ou  em  granito  .../ . .. . .  2 

Estrumes  (o  que  se  naõ  entende  senaõ  das  matérias 

animaese,  vegeto — animaes,  sem  outra  designaçaõ)  25 

Estanho  em  bruto,  em  barra,  ou  granito . .  2 

Feno  e  forragem  e  todas  as  hervas  de  pasto . .....  50 

Semente  de  pastel  . . . . . . .  2 

Gordurás  e  Cebo  . * . . .  ^ 

Graphista  (mina  de  chumbo  negro),,. . . 

Luparos  . . . 

Indiana  . . . . . 

Linho  de  todas  as  qualidades  e  estopas .  KJ 

Ovos  sem  distineçao  de  fronteiras . . . ••••••••.• 

Peles  secas  com  cabelo,  de  cavallo,  de  buiio,  de  boi, 

vaca,  novilho  ou  vitela  .< . . . . . 

Dietas  de  bezerros,  carneiro,  cordeiro,  ovelha  ......  (0 

Dietas  verdes  ou  salgadas,— os  dois  terços  dos  direitos 
aqui  fixos. 

Dietas  curtidas  para  pergaminho  . .  ^ 

Chumbo  em  bruto,  em  barrinhas,  ou  granito  .........  2 

Potassa  e  salinas..» . . . . . • .  ^5 

Terra  scca  para  queimar  (em  Francez  Tourbe)  ......  1 


.  --•w 
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<3ado  excepto  as  probibiçoens  temporadas  ou  locaos, 
e  o  regimen  particular  dos  merinos  e  mestiços. 

Bois  e  touros — por  cabeça.... . . . 

Vacas,  vitelas,  e  novilhos  . . ^ . . > 

Bezerros  e  porcos  sem  distincçaõ .  oO 

Cabras,  carneiros,  ovelhas,  de  raça  commum  .........  ,50 

Cordeiros,  e  cabritos  . .  2.5 

Manteiga,  excepto  as  prohibiçoens  temporanas,  ou 

locaes;  por  100  kil . .  5 

11.  Os  direitos  de  sabida  das  mercadorias  e  fazendas 
abaixo  mencionadas  serão  augmentados,  ou  regulados 
da  madeira  seguinte  : — 

■Pedra  para  porcelana  ou  louça;  por  100  kil.  de  51  c.  a  2 

Barro  para  porcelana  de  1  fr.  2  c,  a . . .  3 

Bebidas  espirituosas. 

Aguardente  de  vinho, — simples,  doble,  ou  rectificada, 

ou  espirito  de  vinho,  o  heetol.  de  10  c.  a .  50 

Kirschwasser,  ao  direito  de  balança.. .  40 

Licores  e  rosasolis  de  toda  a  soite  .....................  25 

Ossos,  cornos,  unhas  de  animaes;  por  100  kil.  de  10 

fr.  a  . . . . . . .  20 

Gesso  e  pedras  de  gesso  de  1  fr. ;  por  1565  kil.  a  ...  15 

Resinas  de  pinho,  faia,  melesa,  brutas  e  pelo  suor  da 
arvore,  molle,  concreta,  ou  tirada  por  incisaõ ;  por 

100  kil.  de  1  e  2  fr.  a . .  5 

Dietas  obtidas  por  combustão  concretas,  liquidas,  ou 

alcatraõ  de  1  e  2  fr.  a  . « . . .  5 

Dietas  purificadas,  ou  massa  de  terebentina  commum, 
fina,  de  Veneza,  de  Chio  ou  de  Sol  de  51  c.  a. 

Dietas  distilladas  ou  essencia  de  terebentina  de  51  c.  a  50 
Dietas  residuo  da  distillaçaô,  breu,  seco,  resina  para 
cordas  de  instrumentos  músicos,  colophania,  e  re¬ 
sina,  d’ oleo  de  1  e  2  fr.  a  . .  1 

Terra  chamada  marne  ou  margo  para  adubar  as 

terras  de  15  c. ;  por  2000  kil.  a  . .  2 

Barro  para  cachimbos  de  10  fr.  20  c,  por  2000  á  ...  60 

Direitos  de  balança  e  Commercio . 

12.  Os  direitos  estabelecidos  pela  ley  de  24  Nivose 
anno  5o  para  facilitar  as  formaçoens  de  uma  balança  de 
commercio,  sao  modificadas  pelas  disposiçoens  seguintes: 
A  faculdade  de  declarar  na  entrada  as  mesmas  merca¬ 
dorias  ou  a  pezo  ou  a  valor,  fica  supprimida.  Dever- 
se-ha  amumeiar  exclusivamente  ou  o  pezo  ou  o  numero, 
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ou  o  valor,  conforme  a  tarifa  estabelecida  para  a  entrada 

pelo  quadro  aqui  annexo  ao  No.  3.  aua 

(Este  quadro  hé  mui  pouco  importante  para  se  pub¬ 
licar  aqm  por  extenso.  Hé  dividido  em  seis  secçòens 
A  pnmeira  indica  as  mercadorias,  que  devem  pLar  à 

q  e  devem  pagar  50  cêntimos  :  a  terceira  as  que  devem 
p  gar  cêntimos:  a  quarta  as  que  pagaráõ  pelo  pezo 
mui  leves  direitos  especiaes,  tanto  na  entrada  como 

barrí  %a’  taeS  COmo  0  di,nhei™,  ou  ouro  e  prata  em 
bana,  ac.  ouio  em  po,  galoens  velhos,  &c..:  a  quinta  as 

que  devem  pagar  conforme  o  numero,  ou  medida;  a 

sexta_os  objectos  de  collecçaÕ  fora  do  commercio,  que 

pagao  o  valor  a  razaõ  de  um  por  cento.)  ^ 

13.  As  mercadorias,  cuja  exportação  hé  authorisada 
mediante  um  simples  direito  de  balança,  com  na5  sendo 
nomeadas  na  tarifa  seguinte,  deveráõ  ser  declaradas 
com  nomes  admittidos  na  tarifa  geral  de  entrada. 

14.  Jhllas  pagarão 

1  •  As  que  na  entrada  saõ  taxadas  a  pezo  ou  prohibidas  ; 

P  ***********************  ££  I 

2°.  As  que  na  entrada  saõ  taxadas  a  valor  naõ  obstante 
os  artigos  abaixo  nomeados  |  por  cento  do  valor. 

15.  Os  d ii eitos  de  balança,  e  outros  fixados  ainda 
ao  valor  sem  necessidade,  ou  que  na  entrada  se  contao 
por  unidades  differentes  das  admittidas  para  a  sah ida  ; 
seiaõ  postas  em  concordância  pelo  quadro  aqui  junto 

(Liste  quadio  he  taobem  assas  dilatado  e  menos  im¬ 
portante  que  o  de  No.  3  o  que  nos  determina  a  naõ 
publicar  aqui.) 

16.  Toda  a  mercadoria  omittida  na  tarifa  da 
entrada,  que  paga  presentemente  a  valor  segundo  as 
leys  de  22  de  Agosto  3  79 1,  ou  30  de  Abril  1806,  20, 
10,  ou  3  por  cento,  naõ  poderá  ser  importada  senão* 
por  uma  meza  da  aífandega  aonde  se  lhe  applicara 
o  direito  do  artigo  que  lhe  for  mais  analogo. 

Decimo  addicional. 

Ly.  O  decimo  addicional  tal  qual  se  acha  estabe¬ 
lecido  pela  ley  de  6  de  Prairal  anno  T,  hé  mantido  até 
que  outra  couza  se  determine. 
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de  consummo  sobre  o  Sal . 

38.  A  taxa  sobre  o  sal  continuará  a  ser  recebida  na 
razao  de  Ires  décimos  por  kilograma  até  que  outra 
couza  se  determine. 

O  artigo  19  fixa  os  direitos  do  sello  para  o  expe¬ 
diente  ;  e  os  artigos  £0  até  68  sa5  relativos  a  designação 
dos  mezes  de  entrada,  aos  portos  addicionaes  de  intre- 
postos  ;  á  policia  das  importaçoens  por  terra  e  rayo  de 
fronteira,  repressão  do  contrabando,  buscas  no  interior 
das  mercadorias  passadas  por  alto. 

Hé  necessário  advertir,  que  o  assucar  bruto,  ou 
branqueado  a  barro,  café,  cacao,  anil,  cha,  pimenta, 
pimentão,  cravo,  canella,  cassia  lignea,  rocou,  páos 
exoticos  de  tincturaria,  e  marcineria,  algudaõ  em  rama, 
gommas  e  resinas,  que  nao  sejao  da  Europa,  marfim, 
fio  de  carrete,  nacre  de  pérola,  e  nankin  da  índia, deverão 
ser  importados  exclusivamente,  sem  exceptuar  as  peque¬ 
nas  quantidades,  pelos  únicos  portos  de  entrepostos,  e 
ern  navios  de  60  toneladas,  pelo  menos,  no  oceano;  e 
40  toneladas  pelos  menos,  no  Mediterrâneo.  No  entre¬ 
tanto  o  porto  de  Bayonna  conservará  a  faculdade  de 
receber  em  vasos  de  £5  toneis  e  dahi  para  baixo,  as 
mercadorias  das  especies  designadas,  logo  que  ellas 

venham  dos  portos  situados  entre  Bayonna  e  Cabo 
Ortegal. 


Circular  do  Direetor  das  Alfândegas  de  Grenoble^ 
dirigida  ás  pessoas  empregadas  debaixo  das  suas 
ordens,  e  transmitida  pelo  prefeito  de  Isere  aos  Maires 
dasCommuns: 

Grenoble ,  £  de  Junho ,  3  816. 
ria  pessoas  que  naõ  podendo  gozar  da  paz  que 
tem  perdido  pelos  crimes  que  os  deshonraÕ,  mostraõ 
ier  inveja  da  tranquilidade  que  gozae  os  bem  inten 
cionados,  fazendo  circular  boatos,  destinados  a  excitar 
revoltas,  ou  a  diminuir  os  sentimentos  de  amor  e 
lespeito,  que  por  tantos  titulos  se  devem  ao  nosso 
amado  monarca. 

Ainda  há  outra  classe  de  indivíduos,  que  nao 
podem  deixar  de  incorrer  na  censura  de  todos  os  bons 


. 
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írancezes  :  fallo  desses  homens  a  quem  nada  emporta, 
e  que  consentem  que  tudo  se  diga  e  se  faça,  quando 
com  uma  só  palavra  poderiao  prevenir  o  mal  que  a  sua 
insensibilidade  deixa  perpetrar. 

“  Espero,  que  as  pessoas,  empregadas  na  vossa 
divisaÓ,  estejao  animadas  de  mais  justos  e  legitimos 
sentimentos;  mas  como  podem  todavia  haver  ind i vi- 
duos  que  nao  tenhaÓ  o  verdadeiro  sentimento  de  seos 
deveres,  o  Inspector  Geral  expressamente  me  ordena 
partecipar-vos,  que  notifiqueis  a  todos  os  vossos  subal¬ 
ternos,  que  na  qualidade  de  cidadaons,  e  de  homens 
págos  pelo  governo,  elles  estaõ  individualmente  obri¬ 
gados,  e  sem  distincçaÕ  de  emprego,  a  informar  nao  só 
seos  superiores  nas  alfandegas,  porem  os  magistrados 
locaes,  de  tudo  o  que  souberem,  que  possa  ser  con¬ 
trario  a  segurança  do  estado,  e  ao  respeito  devido  a 
S.  M.  Intimai-lhes,  que  o  seo  procedimento  deve  ser 
tal,  que  sirva  de  terror  aos  agitadores,  e  que  a  mais 
pequena  demora  ou  hesitaçao  da  sua  parte  seraõ  consi¬ 
deradas  como  uma  grave  otfensa,  que  eu  serei  obrigado 
a  fazer  punir.  Lembrai-lhes  taõbem,  sem  cessar,  que 
todos  os  empregados  pelo  governo  devem  altamente 
proclamar  a  sua  adhesaÓ  a  £1  Rey,  por  cuja  pessoa 
assim  como  pela  patria  elles  devem  estar  sempre  pre¬ 
parados  para  fazer  todos  os  sacribcios,  até  o  da  vida. 

“  Os  bons  sentimentos,  que  vos  animao,  me  da5  a 
segurança  de  que  vos  nao  poupareis  a  trabalho  algum 
para  inspirar  esses  mesmos  sentimentos  a  todos  os 
©fticiaes  subordinados  do  vosso  departamento,  e  fazer 
com  que  pronta,  e  pontualmente  se  conformem  com  os 
legulamontos  aqui  anexos,  por  cuja  execuçaõ  vós 
licaes  responsável.  Peço  vos  me  noticies  a  entrega 
desta  circular.— -Tenho  a  honra  de  vos  saudar,  &c.  £cc. 

(Assignado)  Badon. 

Director  das  Alfandegas. 
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Extraclo  de  uma  Carta  particular,  datada  do  Io  de 

Julho ,  181  (3* 

cí  As  colheitas  prometem  grande  abundancia  por 
todo  o  reino  ;  porem  as  estradas,  e  em  geral  todas  as 
communicaçoens  esta5  cortadas  pelos  ladroens,  que 
roubaó  todos  os  habitantes,  e  ameaçaó  com  queimar 
as  cearas  de  trigo.  Hé  de  esperar  que  as  tropas 
Austríacas,  juntas  com  as  nacionaes,  nos  livrem  pron¬ 
tamente  desta  praga.  Na5  devo  omitir  vos  uma 
singular  anecdota,  e  vem  a  ser:— u  Que  El  Rey  pro- 
bio  que  circulassem  em  Nápoles  as  gazetas  de  Palermo, 
e  outras  cidades  de  Sicilia.  (C  Creio  que  sabeis  que  a 
liberdade  da  imprensa  hé  constitucional  na  Sicilia.” 


HESPANHA. 


Extractò  de  uma  Carta  de  Madrid ,  em  data  1 7  d$ 

Maio ,  1816. 

a  Meo  amigo,  pelo  rasgo  seguinte  deveis  conhecer 
o  que  se  pode  esperar  da  volta  dos  Jesuítas,  Eu 
assisti  a  abertura  da  classe  das  mathematicas,  e  o 
Jesuíta  que  ali  se  aprezentou  como  professor  fallou  da 
maneira  seguinte : 

“  Todos  os  males  que,  ba  trinta  annos,  tem  sofrido 
{C  a  Europa,  procederam  de  certo  dos  mui  gabados 
cc  conhecimentos  do  ultimo  século,  que  tem  conduzido 
<c  os  homens  a  irreligião  e  a  revolta.  Eu  vos  expli- 
„  carei,  por  conseguinte  unicamente  a  arithmetica, 
“  algebra,  e  geometria,  porque  temo  que  o  resto  das 
ce  mathematicas  sirva  só  para  vos  conduzir  ao  atheismo 
“  ea  materialismo.” 

"  Todos  os  assistentes,  que  fariaõ  perto  de  ISO 

pessoas,  ficaram  altamente  escandalizados  com  esta 
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extravaganca.  No  segundo  d.a  da  classe  appareceratn 
so  30  discípulos  ;  no  segundo  dia,  quatro  :  e  no  terceiro 
rnn  unicq  discípulo !  O  Jesuita  conheceo  a  final  que  x 

eloquenc.a  e  bom  senso  do  seo  discurso  tinhaõ  operado 
esta  notável  deserçaõ.  .  ^ 


jornada  do  Almirante  Brown. 

Noticias  de  Madrid  de  28  de  Junho,  chegadas  via 
Fiança,  menc.oi.ao  o  destino  deste  celebre  comman- 
dante  pela  maneira  seguinte.— O  Almirante  Brown 

SfírCpU  COm  C°llZa  de  60  homens  na  praia  da 
bahia  de  Panama,  na  mesma  occasiaÕ  que  os  seos 

movimentos  eraó  espreitados  por  um  corpo  de  tropas 
xiespanholas,  protegido  por  duas  peças  artilharia.  Assim 
que  se  entranhou  um  pouco  pela  terra  dentro,  cortarao- 
Jhe  a  commumcaçaõ  com  os  seos  navios,  foi  feito 
pnzioneiro,  e  a  sua  gente  ficou  morta  ou  aprizionada. 
Na  data  das  ultimas  noticias,  chegadas  das  colonias, 
slie  ncava  piezo  no  castello  de  Guayatil. 


Ca  diz,  28  de  Junho,  1816. 

As  Cartas  de  Cadiz  com  esta  data  mencionaõ,  que  as 
desgraças  commerciaes  daquel]e  porto  se  tem  consi¬ 
deravelmente  augmentado  pela  perda  de  alguns  navios, 
tomados  por  um  Corsário  de  Buenos  Ayres,  os  quaes 
traziaÕ  cargas  de  grande  valor.  Entre  eiles  contaõ  se 
os  seguintes  : — O  navio  A rrevido,  e  o  brig  Sereno, 
vindos  da  Havana  para  a  Catalunha ;  brig,  St.  André, 
do  mesmo  lugar  para  Cadiz  :  e  a  Escuna  Leona  de 
Vera-Cruz  e  Havanna  para  Cadiz.  Estas  tomadias  se 
fizeiaò  nos  dias  23  e  24  de  Junho  de  fronte  do  Cabo 
de  S*  Vicente. 
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Contxato  Geral  do  Tabaco  e  Saboarias. 

I.  — O  abaixo  assinado  Diogo  Ratton,  Fidalgo  Caval¬ 
eiro  da  Caza  de  S.  A.  R.,  e  Negociante  d’esta  Praça, 
se  propoem  fazer  um  serviço  muito  relevante  ao  mesmo 
Senhor,  pelo  qual  espera  da  sua  Real  Benignidade,  que 
conhecido,  haja  de  o  tomar  na  sua  Regia  contemplacaÕ, 
para  o  attender  como  for  servido. 

II.  —Es ta  lembrança  hé  filha  das  repetidas  conversas 

que  elle  teve  com  seu  pay  Jacomo  Ratton  sobre  este 

assumpto,  quando  antes  da  sua  deportaçaõ,  viviaÕ 

juntos,  e  isto  em  razaõ  de  ter  sido  um  dos"  principaes 

estudos^  do  dito  seu  pay  a  oeconomia  politica,  pela 

prec.zao,  que  tinha  de  o  fazer,  para  dezempenho  do 

Jogar,  que  servia,  de  deputado  do  tribunal  da  Real 

Junta  de  Commercio,  que  tantos  annos  teve  a'  honra 
cie  occupar. 

Foi  sempre  um  dos  ramos  das  Rendas  Reaes,  que 
mereceo  muito  a  sua  attençaô,  o  contrato  geral  do 
tabaco,  e  das  saboarias,  e  o  modo,  porque  se  poderia 
azermais  productivoao  Real  Erário,  e  ao  mesmo  tempo 
o  governo  podesse  conhecer  da  sua  administraçaõ  e 
de  seus  lucros  para  que  assim  naÕ  continuasse  á  ser 
a  especie  de  patnmonio  de  um  pequeno  numero  de 
Z°nTteS’  Sem  qUC  se  1 habilitassem  outros  para  haver 
taçaõ  U  Ur°  9  utccssar’a  concorrência  na  sua  arrema- 

neíoriTn^  CSte  ím  tem  formado  uma  companhia  de 
Porto  d™  llonrados’  e  abonados  d  esta  praça,  e  da  do 
^orto,  dos  quaes  tem  procuraçaõ  bastante  '  e  tendo 

combinado  os  seus  proprios  interesses  com  os  da  Real 

StonÍaraiedP?Ph°em  ailS?entar  °  rendimento  do  con- 
g  do  tabaco,  e  saboarias,  e  fazer  conhecer  ao 

governo  qual  seja  o  seu  verdadeiro,  e  eflfectivo  rend? 

mento  na  forma,  e  com  as  condiçoens  seguintes : 

a'  saber, 

Voloevj?  COntiato  cera'^o  tabaco,  e  saboarias  lhe 
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ha  de  ser  arrematado  por  nove  annos,  que  hao  de  prin¬ 
cipiar  em  o  primeiro  de  Janeiro  de  1818,  e  hao  de 
acabar  em  o  ultimo  de  Dezembro  de  18£6,  pelo  mesmo 
preço,  e  condiçoens,  que  o  trazem  os  actuaes  contiaid- 
dores,  fazendo  as  mesmas  despezas  da  arremataçao, 
que  elles  Íizera5,  pagando  todas  as  propinas,  que  estão 
em  practica,  sem  alteraçab  alguma,  assim  como  se 
obrigarao  à  mesma  forma  dos  pagamentos  em  mezadas, 
e  quartéis  nos  dias  determinados,  sem  nenhuma  di  - 

ferenea. 

II  ~-Que  alem  do  dito  preço,  e  condiçoens,  por  que 
os  trazem  os  actuaes  contratadores,  que  todas  iaz 
certas,  offerece  â  real  fazenda  a  quinta  parte  dos  lucros, 
que  se  liquidarem  annualmente;  para  o  que  se  obri¬ 
gara  a  companhia  á  trazer  sempre  a  sua  escrituração 
em  dia  com  toda  a  regularidade,  para  no  fim  de  cada 
anno  se  fazer  um  balanço  geral,  pelo  qual  se  venha  no 
conhecimento  dos  ditos  lucros,  e  quinze  dias  depois 
de  fechado  o  dito  balanço  annual,  entrara  no  Keal 
Erário  com  a  somma,  que  emportar  a  dita  quinta  parte. 

JII. — Que  quando  porem  succeda  haver  perdas  (o 
que  Deos  naÕ  permita),  ou  haver  lucros  tao  diminutos 
que  a  quinta  parte  d’ elles,  naÕ  prehenchao  cern  mi 
cruzados,  a  companhia  se  obrigara  prehenchellos  a  sua 
custa,  e  á  entrar  com  elles  sempre  annualmente  no 
Real  Erário,  na  dita  fornia  quinze  dias  depois  do 

balanço*  i  i  •  i 

IV. ’—  Que  para  desvanecer  toda,  e  qualquer  duvida 

que  se  possa  offerecer  á  respeito  do  comportamento 

i  boa  le  da  companhia,  ou  delles  contido»  e  lhe 

nomeará  um  fiscal  por  parte  da  Real  Ju_ 

diariamente  examine,  e  fiscalize  a  ex' Ç  1  embra  Alex- 
rpcaõ  e  do  balanço  annual,  para  o  que  lembra  Aiex 

3e  Antonio  das  Neves,  por  já  se  achar  aprovado  por 

I  a  R.“  ou  outro  qualquer  de  -conhecida  probidade, 

e  conhecimentos  necessanos  a  eleição  g  .  . 

V. -Que  no  cazo  de  haver  perdas,  estas  recah  rac 

sempre  sobre  a  companhia,  ou  sobre  elles^contrata  , 

sem  que  delias  possao  pedir  indemnização  salvo  ocazo 
de  invazao  do  inimigo,  o  que  Deosml^ 

Lisboa ,  18  de  Junho ,  1816. 
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Nomes  dos  socios,  e  fiadores  do  sobredito  Diogo 
Rattou ; — A'  saber,  em  Lisboa,  Nicolao  de  Clamouse 
Browne,  &  Co,,  José  Diogo  de  Bastos.  E  no  Porto, 
a  caza  de  Bernardo  Clamouse  Browne,  8c  Co.,  que  se 
compoem  dos  seguintes  socios,  Pedro  de  Clamouse 
Browne,  Joa5  Luiz  de  Ja  Roque,  Manoel  de  Clamouse 
Browne,  Francisco  de  Clamouse  Browne. 


Segunda  proposta  feita  em  22  de  Junho,  ultimo  dia 

da  Arremataça5. 

O  abaixo  assinado  Diogo  Ratton,  Fidalgo  Cavalleiro 
da  Caza  Real,  e  Negociante  desta  Praça,  por  si,  e  em 
nome  dos  socios,  que  reprezenta,  de  quem  hé  procu¬ 
rador  bastante,  como  pela  procuraçaÒ  junta,  á  vista  dos 
lanços,  que  hoje  tem  havido,  offerece  á  este  Regio 
Tribunal  em  accrescentamento  das  propostas,  que  já 
fez  em  18  do  corrente,  as  condiçoens  seguintes  para 
assim  melhor  conseguirem  lhes  ser  arre  mala  d  o  o 
Contrato  Geral  do  Tabaco,  e  Saboarias ; 

Af  SABER, 

L— Que  em  lugar  da  5a  condição  mencionada  nas 
propostas  de  18  do  corrente,  a  qual  naÕ  foi  aprovada, 
seja  ella  riscada,  e  concebida  na  forma  seguinte 
u  5o  Que  no  cazo  de  haver  perdas  (o  que  nao  hé  de  es- 
“  perar,  nem  Deos  tal  permita)  estas  recahiraõ  sempre 
e<  sobre  elles  contratadores,  sem  que  d’ellas  possaõ 
“  pedir  indemnização.” 

II.  — Que  em  lugar  dos  cem  mil  cruzados,  que  já  se 
tem  obrigado  em  fazerem  certo  o  rendimento  da  quinta 
parte  de  interesse  da  Real  Fazenda,  agora  oflferecem,  e 
se  obrigao  a  fazer  certo  o  rendimento  da  dita  quinta 
parte  de  mais  outros  cem  mil  cruzados,  o  que  prefaz 
a  total  quantia  de  duzentos  mil  cruzados  annuaes, 
para  entrar  com  elles  no  Erário  quinze  dias  depois 
de  fechado  o  balanço  annual. 

III.  — Que  elles  naÕ  se  considerab  na  precizao  de 
mayor  abonaçab  do  que  a  que  tem,  mas  havendo  emu« 
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Política . 

los,  que  poderão  succitar  essa  duvida  perante  a  Real 
Prezença,  para  a  desvanecer  se  for  necessário,  naõ  terão 
duvida  dobrar  o  deposito  morto,  que  deve  existir  no 
Real  Erário  de  duzentos  mil  cruzados,  levando  o  dito 
deposito  morto  á  quatrocentos  mil  cruzados,  pagando- 
se  lhe  do  excesso  deste  capital  morto  o  juro  á  razao 
de  seis  por  cento  por  anno,  livre  de  decima,  como  hé  de 
justiça,  e  se  lhe  levarao  em  conta  os  ditos  juros,  sendo 
descontados  no  producto  da  quinta  parte,  que  produzir 
o  interesse  da  Real  Fazenda. 

IV.  — Que  esse  mesmo  deposito  nao  parecendo  bas¬ 
tante,  nesse  cazo  fazendo  se  lhe  certa  a  arremataçao  do 
Contrato  Geral  do  Tabaco,  e  Saboarias  debaixo  de 
todas  estas  suas  condiçoens,  as  quaes  se  obrigaÒ,  na5 
terão  duvida  de  nomearem  mayor  numero  de  socios  de 
igual,  ou  mayor  abonaçao  para  assim  se  desvanecer 
toda,  e  qualquer  duvida,  e  também  para  confuzao  dos 
seus  emulos. 

V.  — Que  em  todas  as  prezentes  condiçoens,  e  as 
mais,  que  aprezentárao  em  18  do  corrente,  na5  leva5 
principalmente  em  vista  outro  objecto  do  que  fazer 
conhecer  ao  governo  o  verdadeiro,  e  eíFectivo  rendi¬ 
mento  do  refíerido  Contrato  Geral,  e  portanto  fazer 
um  dos  mais  relevantes  serviços,  que  cabe  na  possi¬ 
bilidade  do  abaixo  assinado. 

Mas  quando  haja  quem  proponha  quaesquer  outras 
condiçoens,  que  pareçaó  ser  mais  ventajozas  á  Real  Fa¬ 
zenda  (o  queelle,  e  seus  socios  naÕ  podem  deixar  de  du¬ 
vidar)  pelo  prezente  protestao  serem  ouvidos,  na  certeza, 
que  ninguém  tem  mayores  dezejos  de  servir  S.  A.  R.  com 
todo  o  desinteresse,  franqueza,  e  honra,  augmentando 
por  esta  forma  os  recursos  da  Real  Fazenda. 

Lisboa,  QQ  de  Junho  1816.  Diogo  Ratton. 


Extracto  de  uma  Carta  do  Porto ,  em  data  31  de 

Maio ,  181b. 

Ci  A  tempestade,  que  se  forma  ao  longe,  assusta-me  ; 
e  o  sangue  que  continua  a  correr  em  Hespanha,  aterra- 
me.  A  nossa  agricultura,  há  muitos  annos  moribunda, 

vai  expirar  com  a  abundancia  dos  graons  importados, 
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e  com  a  estagnaçao  dos  vinhos. — O  metal  vai  desapa¬ 
recer  de  todo,  e  o  papel  moeda  ficará  só  na  circulação. 
— Os  Ladroens  sao  tantos,  que  ja  formão  bandos  á 
cavallo  e  a  pé,  e  entrao  de  dia  na  cidade.  Felis  aquelle 
que  nao  prezencea  a  desgraça  nao  merecida  da  sua 
Fatria !” 


Noticias  importantes  para  o  Commercio  Poriuguez . 

BORDEAUX, 

Uespezas  que  fez  o  Hiate  Portuguez  Innocencia,  do 
Porto,  Capitao  Joze  Peres,  do  porte  de  cem  toneladas, 
despachado  para  Lisboa. 

^  .  Francos.  Cís. 

Declaraçao  de  entrada  feita  na  Alfandega .  30 

Corretage  de  sahida  a  um  franco  sobre  100  toneladas  100 

Trez  pilotages  de  entrada  a  40  francos  . . . .  120 

Oito  dias  de  quarentena  a  5  francos  cada  um  ficando 
o  piloto  a  boi  do  40 

Trez  pilotages  e  um  terco  de  sahida  40  francos  8 . , .  135  35 

Ao  Medico  de  Pauillac  por  duas  visitas  . .  12 

Aos  officiaes  do  Porto  . ............. ......  12 

Aos  Medidores  da  Alfandega  . . . . .  12 

Aos  officiaes  da  Alfandega  . .  ......  12 

Ao  Escrivão  da  praça  . . . . . .  8 

Certidão  da  Saude  dada  pelo  Cônsul  Geral... .........  6  ~ 

Direito  de  Consulado . . . . . .  48 

Passaporte  direito  de  Navegaçao  ............ _ .....  441  íl 

Fr.  975  46 

As  despezas  de  lastro  sao  de  20  a  25  soldos  por 
tonelada,  conforme  o  sitio,  a  que  se  deve  levar  o  lastro. 

Quando  uma  embarcaçao  está  em  lastro,  paga  12 
francos. 

Pauta  dos  Direitos  de  Pilotage. 

Para  os  navios  de  dez  pes  de  agua  para  baixo,  cada™™'  ^ 

pilotage  se  pagará  . . . .  40 

lOf  pes  a  4  francos  . . . . .  "  42 

11  pes  a  ditto  . . . * . 44 

llf  pes  a  ditto  . . . 46 

12  pes  a  ditto  . . . .  43 

12  pes  a  5  francos  . 62  50 
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Toda  a  embarcáçao  estrangeira  que  demandar  mais 
do  12  pes,  pagará  5  trancos  por  cada  pe  de  agua,  de 
qualquer  paiz  que  seja. 

N.  B.  De  Bordeaux  ao  mar  contao-se  tres  pilotages 
e  um  terco,  e  do  mar  a  Bordeaux  tres. 


Direitos  que pagao  os  navios  Portuguezes  em  Liorne. 


Lira  5, 


Frete  de  Saccas — 801  a  1000  de  Toscana  . .  12 

""  l  ®  ®  ®  0(  ^  Mtt  Itl  Itttfl  1(1  llflft  l 

111 9-~'r‘' ' ’ 1 " x  1  1  •  •  •  1 1 00  + 

*»» ■*— » "'  ^  v  1  t  0  1  ...1600  •............••.••••f|99  30 

m  i  «n-r-  .  .n».— «-* *  1  l  60  l  .  .  .  l  9ÜÜ  ............  ...(...««  I.  M  t  |  I9| 

-  1901... 2200  .  40 

_ _  2201. ..2500  .  4.5 

“•M**p*-  ■  1  2o0  1  .  •  •  3000 

**™*^“”“  1  1  -  -  _tT  i3 00 1  *  .  •  3  ^00  ...  60 

8 50 1  • . . 4000  .9.M...1  .•••i.Mittif.ifitiif  y 0 


Cada  20  saccas  valem  uma  tonelada,  que  corres¬ 
ponde  á  20  quintaes,  pezo  de  França. 

Por  maiores  fretes  se  augmenta  o  direito  de  10  liras 
por  cada  500  saccas. 


Emolumentos  e  Direitos  a  que  pagao  as  Embarcaçaens 

Portugiiezas  em  Gênova . 


De  tonel.  12  até  50  paga-se  de  medida 

- - 51  ...  50  . . 

- - -  101  ...  150  . . 

- -  151  ...  200  . 

— - -  250  acima  . . 


Liras. 

1 

2 

3 

4 


5 


Direito  de  ancoragem  10  soldos  por  cada  tonelada . 

Direito  de  Patente  ao  Tribunal  da  Saude  pelas  embar-  Liras. 

cacoens  de  Toneladas  1  até  50  paga-se  .  6 

_ _ _ _ _ . _ .101 . .150 .  10 

_ _ _ _ -« _ ~„~15 1 . 200 . .  12 

ii  ■  —  20 1  «••«»•  300  «»•••»••#•»•»•»»»»»»•»«»**•  1 6 

i  — *  - — - —  —  ™  301 ..... .  4*00  «»«•*•»•»»»»••».##»•••»»»••  20 

401 . 500 .  24 


Excedendo  a  dita  Lotaçao  mais  4  liras  por  cada  50 
toneladas  Pelas  Patentes  com  o  Rol  paga-se  3  liras  de 
mais  por  cada  uma. 
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VENEZA. 

Os  direitos  marítimos  para  os  impostos  de  Saude  naÕ 
tem  sofrido  variaçao  alguma  e  subsistem  para  manter 
os  empregados,  que  servem  nos  portos,  pelo  jurisdição 

do  Magistrado  da  Saude.  .  _ 

Os  direitos  de  tonelada  e  meia  tonelada,  que  serviao 

Dara  conservar  os  portos  e  baldas  se  rebaixarao  a  qua¬ 
tro  quintos  pouco  mais  ou  menos  para  as  embarcaçoens 
estrangeiras  e  um  terço  para  as  nacionaes,  subsistindo 
porem  a  medida  da  tonelada  pelo  systema  Itálico,  que 
differe  quasi  10  por  cento  das  medidas  estrangeiias, 
desta  sorte  cem  toneladas  de  carga  por  medida  estran¬ 
geira  daõ  pela  Italiana  cento  e  dez,  ou  cento  e  doze, 

segundo  as  lugares  donde  partem. 

O  imposto  Italiano  por  cada  tonelada  era  de  3,7o 

Q  imposto  Austríaco  por  cada  tonelada  hé  de  50 

centésimos,  ou  meio  franco. 

O  imposto  nacional  no  systema  rrancez  era  de 

centésimos  por  tonelada. 

Hoje  esta  reduzido  a  quinze  centésimos. 

Os  direitos  de  quietanza  esta5  reduzidos  a  um 
terço  j  e  os  de  despacho  de  sabida  nao  estão  abolidos, 

mas  sim  postos  em  esquecimento. 

Os  impostos  para  sabida,  ou  passaportes  Austríacos, 
que  actualmente  se  paga5,  estão  rebaixados  de  dois 
terços,  do  que  era5  no  Governo  passado. 

Portos  Francezes . 

Nota  dos  direitos  e  cargos  do  porto,  que  pagao  tanto 
os  navios  Tortuguezes  como  os  estrangeiros  em  Nantes  ; 
á  saber  : 

Francos.  Cts, 

A'  Chancellaria  do  Tribunal  de  Commercio  (ou  Al- 

mirantado)  pela  expedição  . ••••; . •  ••••  15  40 

Expedição  d’ Alfandega  por  entrada  e  sabida  de  20  a  40  0 

Licença  ou  certificado  para  carregar  e  descarregar  1  10 
Direito  por  cada  tonelada  ii  entrada. «  4  15 

Dito  dito  por  dentro  da  Ribeira  . . .  30 

Direito  da  medida  do  navio  de  12  a.. .  24  0 

Aos  feitores  d’Alfandega  postos  a  bordo— cada  dia  4 
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IN otâi  Estima-se  u uc  iuuos  pçi pn  ■ 
va5  de  5  a  6  francos,  por  cada  tonelada  JUm°S 

Deve-se  observar  que  cada  especie  de  provisaõ  nue 
ficar  a  bordo  do  navio,  estando  elle  no  porto  èauelTr 
passar  de  20  francos  de  direitos  d’outor'a  naõ  node ?, 
po«a  em  ,e,e,»a  í  bordo,  e  l„  d”  ná|a,  „ “iS  dé 

A^oelK^oe^e'1111^  11116  &  °U  na°  gasta  â  bortlü- 

-fiquetia  que  he  posta  em  reserva,  na5  naea  senafi  o 

•tlm0de0SUlmad0’  qUt  be  segundo  a  quautia,  que  se 

de  da:id;rmoe;SoqUand°  SG  fiZei'  a VÍZÍla  ao  ~ to 

(qu^kmer°m!oen,t0S  ^  Ca?a  naVÍo  PaSa  ao  Consulado 
O  u  alou  ei- *  fi  Ja  a  S/a  lota§a5)  saõ  de  60  francos. 

&e^C*o„ttdoÍhe”lX. 


INGLATERRA. 


Prorogacao  do  Parlamento. 

No  dia  2  de  Julho  o  Principe  Regente  foi  em  estado 

a  Laza  dos  Lords  para  prorogar  a  Sessaõ  do  Parla- 

mento;  e  sentado  sobre  o  throno  fez  o  discurso  se¬ 
guinte 

“  My  Lords  e  Senhores Eu  nao  posso  fechar  esta 
oessao  do  Parlamento  sem  tomar  ainda  a  expressar- 
vos  o  meo  profundo  sentimento  pela  continuação  da 
tnui  Jamentavei  moléstia  de  S.  M. 

O  coidial  inteiesse  que  tendes  manifestado  pelo 
eliz  rezultado  do  cazamento  de  minha  filha,  a  Prin- 
ceza  Cari  o  ta  com  o  Principe  de  Saxe  Cobourc,  e  a 
iiberaiidade  com  que  concorrestes  para  o  seo  estabe¬ 
lecimento,  sao  novas  provas  da  vossa  aífeiçao  á  pessoa 

e  família  de  S.  M.,  e  pedem  por  isso  o  meo  mui  sincero 
reconhecimento. 

“  Tenho  também  o  prazer  de  communicar  vos,  que 
uei  o  Keai  consentimento  para  o  cazamento  da  filha  de 


^4r-  ■  -  y- 
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S.  M.  a  Princeza  Maria  com  o  Duque  de  Gloucester  , 
e  fico  persuadido  de  que  este  acontecimento  sera  muito 

agradavel  para  todos  os  vassallos  de  S.  M* 

«  Os  testemunhos  que  tenho  recebido  das  paciticas  c 
amigaveis  disposiçoens  das  Potências,  que  entiaram  na 
ultima  guerra,  e  da  resolução  em  que  se  conservao  de 
executai  inviolavelmente  os  termos  dos  Tratados  que 
vos  communiquei  na  abertura  da  ultima  Sessão,  pi  orne¬ 
iem  urna  continuação  nao  interrompida  de  paz,  tao 
essencial  para  os  interesses  de  todas  as  naçoens  do 

mundo.  _  T1 

«  Senhores  da  Caza  dos  Communs Eu  vos  agra¬ 
deço  os  subsidios  que  destes  para  o  serviço  de  armo,  e 
conto  muito  com  os  bon  effeitos  que  sao  de  esperar  do 
modo  com  que  os  providenciastes  em  benehcio  cio 

credito  publico.  t  •  *.  n*  *! 

«  Os  arranjos  que  fizestes  para  aliviar  a  Lista  Livn, 

tornando  assim  para  o  futuro  o  seo  rendimento  igual  a 
sua  despeza,  e  tirando  lhe  parte  dos  encargos  a  que 
estava  sugeita,  sa5  certamente  mui  dignos  de  todo  o 
meo  agradecimento  e  satisfaçao;  e  posso  em  conse¬ 
quência  disto  assegurar- vos,  que  nada  pouparei  a  fin\ 
de  lhes  dar  uma  inteira  execução. 

u  As  providencias  que  também  destes  para  consolidar 
as  rendas  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda,  produziráb  sem 
duvida  os  melhores  resultados  a  favor  da  segurança  e 
augmento  dos  interesses  do  Beino  Unido  ;  e  na  reali¬ 
dade  ellas  sa5  uma  nova  prova  das  constantes  clisposi- 
çoens  do  Parlamento  para  diminuir  as  dificuldades,  e 
promover  o  bem  da  Irlanda. 

66  My  Lords  e  Senhores; — As  medidas  que  eu  tenho 
sido  forçado  a  tomar  para  suprimir  os  tumultos  e  des¬ 
ordens  que  infelismente  tem  occorrido  em  algumas 
partes  do  reino,  tem  produzido  os  melhores  rezultados. 

“  Eu  profundamente  sinto  a  continuação  de  pobreza 
e  misérias  que  no  fim  de  taò  longa  guerra  sao  quasi  in¬ 
evitáveis,  e  devem  recahir  em  muitas  classes  dos  vaá- 
sallos  de  S.  M. 

“  Mas  ao  mesmo  tempo  estou  completamente  per¬ 
suadido  que,  depois  dos  muitos  trabalhos  que  hao  tido 
na  serie  de  tao  difficil  contenda,  e  depois  dos  felizes 
rezultados  que  coroaram  seos  gloriosos  e  constantes  es¬ 
forços,  posso  confiadamente  esperar  tudo  de  seo  espi- 
Vol.  xvi.  $  F 
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rito  publico  e  constância  em  sofrer  píMc  -j  i 

fJT  “5 

gos  do  poio?”  pnnci piado  a  fazer  nos  encar- 

Keg““te,diío°riChancdler-  P0'  °*m  <1»  Pnncipo 

de  SM/  H°'dsp  Senho«;s ;  -He  da  vontade  e  prazer 

vez  eíomedeSnMPe  h°ia  Sovernando  em 

roíadõaS  rS-  T>  ?ue  este  Parlamento  fique  pr0- 

se&deve  °  24  de  Agosto  proximo  em  que 

tornar  aqui  ajuntar;  e  por  conseguinte  está 

"?"»  P™™S.do  até  o  dia  tabSd»  24  dô 
-rigosto  pioximo  futuro. 

haviaAèS;adoretÍn  U  rm  a  mesma  comitiva  com  ^ 

ia  entiado.  Os  Communs  sahiram  da  Barra  da 
&alla,e  os  Lords  se  retiraram  da  Caza. 


Ordem  expedida  em  nome  do  Príncipe  Regente. 

BOPrm  „•  TJ  “  Curlton  Ho  use,  2  de  Julho,  1316. 

dezefos  de  oueea  ff  nt\tem  mostrado  mui  opressivos 
aezejos  cie  que  a  alta  nobreza  e  mais  Senhores  convi 

dados  para  a  festa  de  Carlton  House  nodial2docòí- 

íente  appareçao  todos  vestidos  naquella  occasiaõ  com 

fazendas  de  manufactura  Ingleza.”  com 


Cazamento  da  Princeza  Maria  com  o  Duque  de 

Gloucester. 

Segunda  feira,  22  de  Julho  se  celebrou  o  cazamento 
cia  princeza  Maria  com  o  Duque  de  Gloucester  no 
giande  salao  de  Queen’s  Palace,  entre  as  9  e  10  horas 
ca  noite.  As  pessoas  convidadas  foraõ,  com  poucas 

af  mesmas  9ue  assistiram  ao  cazamento  da 
,ceza  Carlota.  A  cerimonia  ecclesiastica  foi  exe- 

/r  °  ^rceblsP°  Cantuaria,  assistido  pello 
Dispo  de  Londres. 
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%L7 


O  Atheneo  Lusitano  ou  Colleçao  de  Obras  dramatiças . 
literárias,  philosophicas,  políticas,  8çc. 


LectOrem  delectando,  pariterque  monendo. 

Horat. 


PROSPECTO, 


Os  passos,  que  as  Naçoens  tem  dado  para  a  d- 
yili^açao  e  perfectabilidade  social,  sa5  mais  devidos 
á  propagaçao  das  luzes,  que  á  formaçab  de  Codigos 
civis,  e  Chartas  constitucionaes.  Bacon,  discortinando 
á  luz  da  exper ienda  os  phenomenos  da  Natureza,  Des¬ 
cartes,  advogando  a  cauza  da  Philosophia,  e  Montaigne 
oppondo  o  scepticismo  da  Investigação  aos  erros  da 
Credujidade,  contribuirão  mais  para  o  estado  da  Civi¬ 
lização  ac t uai,  que  todo  o  impulso  de  Leis  reforma¬ 
doras,  e  Acadêmicos  estabelecimentos. 

O  unico  Império  permanente  da  Terra,  he  o  da 
Opinia5.  Ella  hé  a  origem  de  toda  a  força  política  ;  e 
os  Governos  que  se  na5  identificab  com  ella,  naÕ  tem 
torça  para  melhorar  os  povos,  nem  para  suster-se.  A 
Opinião  porem  se  forma  pelo  meio  das  luzes,  pelo 
conhecimento  claro  dos  interesses  individuaes,  e  pela 
intuição  das  vantagens  reciprocas  da  Sociedade.  Toda 
a  Força  revolta  a  Opinião,  cuja  essencia  he  decedida- 
mente  livre.  Persuadidos  deste  principio  tem  os  mais 
sábios  Instituidores  de  todo  o  tempo  recorrido  aos 
encantos  da  Eloquência,  e  á  Magica  da  Poezia,  para 
doc  trinar  e  conduziir  as  Naçoens  ao  sentimento  d*a- 
quellas  verdades  que  mais  importao  á  ventura  «craL 
O  Theatro  entab,  de  baixo  do  titulo  de  Recreio 
publico,  se  tornou  o  melhor  vehiculo  da  publica  In- 
sfcrucçao,  introduzindo  o  util  por  meio  do  agradavel. 
Tanto  nas  antigas  como  entre  as  Naçoens  modernas 
olhou  sempre  o  Theatro,  como  a  Escola  mais  ade- 
ouada  para  formar  e  manter  o  caracter  constitucional 
dos  povos.  Com  effeito  o  Theatro  aprezentando  aos 
olhos  do  espectador  as  catas trophes  das  revoluçoens 
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passadas,  e  as  tranzaçoens  interessantes  da  vida  pri¬ 
vada,  offerece  uma  serie  fecunda  de  exemplos  mais 
capazes  de  persuadir,  que  todo  o  effeito  auricular  das 
mais  bem  explicadas  doctrinas. — Alem  disso  o  Prazer 
que  se  deriva  da  prezença  de  Males  que  se  ua5  soífrem, 
he  o  poderoso  Talisman  que  amacia  a  rudeza  hostil,  e 
insociável  do  homem,  e  abrindo-lhe  as  fontes  da  Sym- 
pathia,  o  faz  analogo  e  prestadio  a  seos  semelhantes. 
Pode-se  dizer  sem  grande  risco  de  errar,  que  o  Theatro 
bé  o  critério  do  estado  comparativo  da  civilização  dos 
povos.  Por  esta  indução  natural  e  obvia,  he  que  o 
Viajante  civilizado  chegando  a  qualquer  paiz,  o  pri¬ 
meiro  lugar  que  procura  hé  o  Theatro,  não  só  para 
gozar  da  mais  agradavel  reunião  social,  mas  para  d’ali 
deduzir  e  observar  o  verdadeiro  painel  dos  costumes, 
moral  e  caracter  da  Naçaõ  que  vizita.  Assim  devemos 
nos  considerar  o  Theatro  prehenchendo  diversamente 
os  seos  altos  fins,  segundo  as  modificaçoens,  que  em 
diversos  periodos  carece.  Na  infancia  das  Naçoens, 
por  exemplo,  elle  se  occupa  de  plantar  costumes,  no 
progresso  da  civilizaçaó  de  conservalos,  e  na  deca¬ 
dência  d’aquellas  de  combater  os  vicios,  que  as  de- 
generao. 

Partindo  deste  principio,  nada  achamos  tao  analogo 
as  nossas  forças,  nem  ta5  conveniente  ao  serviço  pub¬ 
lico,  que  meditamos,  como  a  Instauraçao  do  Theatro 
Portuguez,  que  deve  tornar-se  o  ponto  Inminozo  da 
cultura  e  vantagens  sociaes,  de  que  a  Naçao  Portugueza 
hé  capaz.  Para  este  fim  lhe  daremos  a  conhecer  as 
melhores  peças  dramaticas  modernas  das  lingoas  cultas. 
Assim  as  obras  cie  Schiller,  Shakespeare,  e  Racine, 
serão  de  preferencia  copiadas  em  Portuguez,  e  adap¬ 
tadas  ao  uzo  das  nossas  reprezentaçoens  Theatraes. 

A  analyse  comparativa  dos  Theatros  Allemao,  Inglez 
e  Francez,  como  a  historia  de  seos  progressos,  mostrará 
igualmente  ao  leitor,  que  a  Naçao  Portugueza,  cultivan¬ 
do  este  genero  de  literatura,  pode  igualar,  senão  exceder 
neste  ponto  aquellas  trez  civilizadas  Naçoens.  Nada 
ommittiremos,  que  possa  servir  ao  aperfeiçoamento  do 
nosso  Drama;  por  isso  nao  julgaremos  inútil  dai^occa- 
zional mente  algumas  ideas  sobre  a  deciamaçao,  que 
possao  guiar  na  pratica  os  actores  ;  explicando  a  sua 
Theorica  e  applicando-a  analogicamente  ao  Theatro 


I 


Política. 


Portuguez.  Se  o  sufftagio  publico  favorecer  estenosso 
trabalho,  poderemos  extendelo  mais  longe, 
mos  dar  extractos  das  melhores  Tragédias  Gregas  an¬ 
tigas,  e  tentar  mesmo  a  compoziçao  d  alguma  p  Ç 

na00Atbeneo  Lusitano  será  pois  dividido  em  duas 
nartes,  uma  das  quaes  será  destinada  para  as  Coinpo- 
zicoens  dramaticas,  e  Peças  de  Poez.a  class.Ca  na¬ 
cional,  ou  estrangeira;  e  a  outra  para  as  Obias  li  eia- 
rias,  philosophicas,  politieas,  &c.  cujo  conhecimento 
for  iuleado  mais  importante  e  necessário  a  Instrucçao 
publica.  Como  o  nosso  fim  hé  traçar  um  plano  de 
Educaçaõ  geral,  será  bom  dar  ao  leitor  uma  idea  das 
matérias,  que  devemos  successivamente  tractar.  Do 
seo  começo  depende  muito  a  marcha  dos  conhecimen¬ 
tos  humanos.  Por  isso  o  nosso  methodo  deve  ser  o 
anaíytico.  Partiremos  do  conhecido  para  o  que  nao 
conhecemos.  O  Mundo  physico  deve  estudar-se  pri¬ 
meiro  que  o  Mundo  moral.  Nestes  termos  a  primeira 
obra  classica,  que  offereceremos  aos  Leitores,  sera  a  do 
Philosopho  Allemao,  o  illustre  Herder,— Ideas  sobre 
a  Philosophia  da  Historia  do  Genero  humano.— Aí- 
guns  tractados  também  philosophicos,  que  esclareçao  a 
Natureza  organica  do  homem.  Passaremos  depois  a 
historia  política  das  Naçoens,  e  em  particular  da  Por- 
tugueza;  e  d 'esta  arte  disporemos  o  leitor  para  as 
Doctrinas  da  Economia  política,  que  resumiremos  dos 
Clássicos  mais  notáveis,  como  Smith,  Malthus,  Bent- 
ham,  Simonde,  Say,  Storch  e  outros. 

Por  mais  extenço  que  pareça  este  plano,  elle  nao 
excluira  extractos  das  Obras  politieas  e  philosophicas, 
que  em  qualquer  lingoa  se  publicarem,  e  merecerem 
recommendacaÓ,  nem  as  noticias  de  qualquer  desco¬ 
berta  em  Artes  ou  bciencias,  que  for  util  a  bociedade. 
Hum  resumo  dos  acontecimentos  mais  notáveis  do 
tempo,  com  observaçoens  sobre  elles,  e  sobre  o  Estado 
actual  das  Potências  de  um  e  d’  outro  hemispherio, 
rematará  cada  numero  do  Atheneo  Luzitano  que  deverá 
sahir  á  luz  todos  os  trez  mezes,  fazendo  por  este  modo 
uma  Publicação  quaternaria,  contendo  pouco  mais  ou 
menos  250  a  300  paginas,  e  impressa  em  bom  papel. 

Haverá  alem  d’isso  uma  relaçao  biographica  d’algum 
Portuguez  Illustre  em  armas  ou  letras  e  o  seo  respoc- 
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ti  vo  retracto  em  cada  volume  d’esta  obra,  que  consta,', 
de  dous  numeros.  *  e  constai  a 

A  subscripçaÕ  annnal  será  cie  duas  libras  e  dez 
'”gs'  e  P0(Jer-se-há  fazer  em  caza  do  W.  &  J  p 

Royston  em  No.  41,  Old  Broad-street,  aonde  se 

J°rdn*ia?ff,ngU\as  communicasoens  relativas  a  este 
<*.  d“  *-“- 

esforço  Jtk,.°  sÍ?“o°laboraLne“‘0'^ 'síleL  LperaTLL 
laato  que  a  iiaçaõ  favoreça  trabalho.,  qne  s6  tem  Lr 

nacfooY"^'  Pfi00',«  0  *»j»  d’  prosperidade 
nhrn  J  ‘  i  I)iri^indo*se  a  Naçaõ  os  Redactores  desta 
Obra  declarao,  que  escrevendo  pará  o  publico  hé  áo 

publico  que  hao  de  applicar  os  seos  trabalhos,  e  obser- 
açoens  para  mostrar-lhe— que  os  males  procedidos  da 
gnoianeia,  e  dos  governos  que  a  nutrem,  só  podem 
desaparecer  diante  da  torrente  das  luzes,  que  vmoraõ 
e  fortihcao  o  império  da  opinião.  H  S 

O  Atheneo  Luzitano  deve  apparecer  neste  memo¬ 
rável  anno  de  1816,  em  que  va,  principiar  uma  nova 
Era  política  A  attençaÕ  publica,  que  até  agora  era 
distrahida  pelo  continuo  estrondo  e  açoite  da  Guerra 
pode  no  seio  de  uma  Pacificaçao  geral,  que  parece  ser 

duradoura,  prestar-se  melhor  a  objectos  de  cultura  de 
prazer,  e  de  utilidade.  cuituia,  de 
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DESTE  NUMERO. 

“  Vitam  impendere  vero,  et  reipublicse  patriéB.” 

Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey  e 

nossa  Patria.”)  v * 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 

,  ^es^e  artigo,  a  p ag.  129  publicámos  uma  memória 
a  ceica  da  officialidade  da  marinha  Portugueza ; 
escripto  na5  so  de  grande  utilidade  publica,  porem 
mui  honrozo  para  o  indivíduo,  que  o  escreveo,  e  dirigio 
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ao  ministro  da  competente  repartição,  Todo  o  homem, 
que  assim  emprega  o  seo  tempo  hé  merecedor  do 
respeito  e  elogios  dos  seos  concidadaons,  porque 
mostra  que  nao  hé  insensivel  ao  menos  cabo  da  patria, 
e  que  ainda  lhe  ferve  n’alma  o  santo  fogo  do  pa¬ 
triotismo,  sem  o  qual  nao  existem  nem  virtudes  pub¬ 
licas,  nem  grandeza  ou  gloria  nacional.  Quando  um 
povo  ou  uma  naçaò  chegaò  á  silencioza  indifferença  ou 
a  estúpida  contemplação  dos  males  públicos,  sem  que 
neíla  haja5  indivíduos  a  quem  emporte  o  seo  remedio ; 
então  grangrêna  política,  infalível  precursora  da 
morte,  já  está^ assas  caracterisada,  e  as  enfermidades 
políticas  torna5*se  incuráveis,  ao  menos  pelos  ordi¬ 
nários  aforismos  da  arte.  Mas  se  uma  grande  parte 
do  corpo  político  nunca  deixa  de  sentir  os  seos  males, 
grita  e  pede  remedio  para  elles  (grande  simptoma  de 
rorças  vitaes),  enta5  a  enfermidade  na5  deve  cauzar 
susto  a  nimguem ,  porque  o  seo  curativo  entra  nas 
regras  ordinárias  da  arte. 


A  contemplação  nestes  princípios,  que  nos  parecem 
verdadeiros,  nos  deo  pois  grandes  motivos  de  prazer 
quando  lemos  a  memória  citada,  e  nos  fez  ter  em  mui 
elevado  conceito  o  seo  auctor,  bem  que  seo  nome  nos 
sepa  desconhecido.  No  estado  actual  dos  negocios  do 
mundo  he  hoje  o  commercio  o  principio  de  Fida  de 
todas  as  naçoens  e  de  todos  os  governos:  sem  com¬ 
mercio  nao  ba  riqueza,  e  sem  riqueza  na  ha  indepen¬ 
dência  nem  grandeza  nacional.  ™  P  - 


-  .  o  - —  Mas  como  oodp 

xistir  commercio  sem  marinha  mercante,  e  como  pode 

esta  prosperar  sem  a  protecção  da  marinha  militar  ? 

tenha°n°  necessa-no  H06  t?do  °  Povo  cotnmerciante 
c-  lna  respeitavel  marinha,  se  quizer  conservar  o 

(  )  0llU1Hrcu>’  e  chamar-se  independente  entre  os 

correctamem  d®  ^  PT0TnugaI’  ou  Para  fall«  mais 
correctamente,  o  Reino  Unido  Portuguez,  deve  ser 

obiecÍTm  Uma  "lÇa5  lnercau,i,>  porque  possue  os 
oDjectos  de  um  geral  consumo  na  Europa  e  ocum 

íamnoinfe  T  ^  mUnd°S  que  Jhe  oí^recem  um 
campo  iníenito  para  ser  o  paiz  mais  rico  da  terra 

taõ  dividid  ISS0.mes,no  (lue  as  suas  possessoens  esta5 
eos  dó  e‘ ;,tresk  e  fP*'e  raares  immensos  separaõ 

precisa  ríaÓ  “f  ®.ar?P"»  Africa>  Asia  e  America, 
precisa  de  laços  fortíssimos  que  os  uuaÕ  j  e  estes  se 
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reduzem  a  duas  especies,  ambos  essencialmente  neces¬ 
sários,  e  que  bem  podemos  denominar — laços  rnoraes; 
e  laços  physicos. 

Os  primeiros  consisteem  nas  boas  leis,  e  boa  exe¬ 
cução  delias,  á  fim  de  que  por  este  meio  um  interesse 
reciproco  una  os  diversos  membros  do  corpo  politico, 
que  a  natureza  tanto  dividi  o,  e  que  só  assim,  por  esta 
influencia  moral,  que  sempre  hé  effeito  de  uma  boa 
legislaçaõ,  podem  humanamente  formar  um  só  todo 
bem  organisado  e  robusto.  Mas  destes  primeiros  nao 
hé  agora  nosso  intento  fallar,  trataremos  dos  segundos, 
a  que  demos  o  nome  de  laços  físicos.  A  íorça,  ou  por 
outras  pala\ras,  o  poder  activo,  por  meio  do  qual  sc 
conserva  a  existência  dos  corpos  políticos,  consiste  na 
permanência  de  certos  instrumentos  de  defeza,  adop- 
tados  por  todos  os  povos  do  mundo,  e  que  servem  na5 
só  para  manter  regularmente  aquella  sua  existência, 
porem  para,  em  occasioens  de  perigo,  lhe  afastarem 
todos  os  males  que  possao  debilita-los  ou  destrui-los. 
Neeessitao  por  tanto  todas  as  naçoens  conservar 
sempre  em  actividade  esta  força,  porque  se  ella  se 
destroe,  para  de  necessidade  todo  o  movimento  vital, 
as  suas  partes  componentes  pouco  a  pouco  se  deslocaÕ, 
e  reduzidas  a  cadaveres  passao  ao  estado  de  dissoluçaÓ, 
ultimo  termo  da  existência  organica.  Achando-se  por 
consequência  as  diversas  partes  do  Reino  Unido  Por- 
tuguez  tao  separadas  umas  das  outras,  e  nao  tendo 
laços  físicos  que  as  prendao,  isto  hé  uma  força  con¬ 
stante,  que  as  anime,  e  ponha  a  abrigo  de  quaesquei 
accidentes  perigozos,  segue-se;  que  só  poderá  havei 
Reino  Unido  em  quanto  imprevistas  circunstancias 
nao  alterarem  o  andamento  geral  e  uniforme  dos 
negocios.  Se  estas  porem  algum  dia,  infelismente, 
aparecerem,  que  apoio  poderão  ter  os  distantes 
membros  do  corpo  político  r  nenhum.  Entiegues  a  si 
mesmos,  e  sem  unidade  e  cooperação  mutua  de  orças, 
serão  victiinas  dos  primeiros  acontecimentos  funestos. 
Necessita  por  tanto  o  Reino  Unido  Portuguez  tei 
sempre  em  actividade  uma  força  permanente  eiespei- 
tavel  que  lhe  conserve  intacta  a  sua  união  tísica  e 
moral  no  meio  de  todos  os  revezes  e  acontecimentos 


possíveis. 

Nem-se  persuada  o  governo  Portuguez  que 

§ 


achará 
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sêmpre.  amigos  interessados  em  defender  os  seos 
dominíos  :  este  erro  de  calculo  hé  fatal ;  porque  se  o 
interesse  proprio  hé  a  tnoía  que  dirige  todos  os  go¬ 
vernos,  e  quanto  mais  instruídos  elles  sao,  este  interesse 
proprio  passa  para  a  classe  de  um  egoismo  progressivo, 
hé  bem  de  esperar,  que  os  mesmos  que  hoje  defen¬ 
derem  o  Reino  Unido  Portuguez,  porque  os  interesses 
delles  assim  o  pedem,  a  manham  sejao  os  primeiros 
que  o  devorem,  quando  novos  interesses  os  guiarem. 
Á  localidade  dos  domínios  Portuguezes  exige  portanto 
a  permanência  activa  de  uma  força  vigoroza,  que  os 
conserve  e  que  os  defenda,  e  esta  força  nao  pode  nem 
deve  ser  senão  marítima. 

Ás  relaçoens  politicas  em  que  se  acha  o  Reino 
Unido  Portuguez,  e  a  qualidade  dos  vesinhos  que  teiíi 
em  todas  as  partes  dos  seos  domínios  nao  exigem 
grandes  forças  de  terra,  e  apenas  precisão  da  perma¬ 
nência  de  uma  boa  escolla  de  offieiaes  em  todas  as 
repartiçoens  da  guerra  ;  porque  na  occasiao  do  perigo 
se  poderão  formar  sempre  exercitos  que  o  defendao  de 
quaesquer  ataques  imprevistos.  A  experiencia  das 
ultimas  campanhas  bem  amplamente  demonstrou,  que 
a  Portugal  nao  faltavao  soldados,  e  sófaltavao  offieiaes. 
Dentro  de  um  anno  os  soldados  Portuguezes  mos¬ 
traram  que  nao  tinhaS  superiores  na  Europa  ;  e  o  que 
se  fez  em  1808  e  1809  se  poderá  tornar  ainda  a  fazer 
nas  epochas  futuras,  cuidando-se  sempre  todavia  em 
que  nao  tornemos  a  passar  pela  vergonha  de  dar  nossas 
inaons  á  palmatória  de  Mestres  estrangeiros.  Mas  no 
mesmo  espaço  de  tempo,  em  que  se  organiza  um  regi¬ 
mento,  nao  se  faz  uma  nao  ou  uma  fragata;  nem 
a  gente  e  os  offieiaes  de  mar,  como  bem  reflectio  o 
auctor  da  Memória,  se  aprontaõ  ta5  brevemente  como 
os  offieiaes  e  tropa  cie  terra.  Hé  preciso  ter  de  ante 
inao  preparados  vazos  de  guerra,  offieiaes  e  maruja, 
dar-lhes  um  constante  exercieio,  e  que  esíejaó  sempre 
prontos  para  operar  em  todas  as  occasioens,  como 
esta  um  corpo  avançado  em  frente  do  inimigo. 

Em  domínios  tao  dispersos,  como  sa5  os  Portu¬ 
guezes,  a  marinha  hé  pois  de  aosoluta  necessidade  nao 
só  para  proteger  o  commercio  entre  todas  as  suas 
partes,  mas  para  as  defender  de  todos  os  ataques  in¬ 
ternos  ou  externos,  que  as  possao  inquietar.  Como 
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poderá,  por  exemplo,  o  governo  Portuguez  mandar  de 
repente  qualquer  força  necessária  para  a  defeza  de  um 
dos  seos  domínios  distantes,  se  naõ  tiver  navios  de 
transporte  nem  vazos  de  guerra  que  os  comboiem? 
Una  neste  cazo  pedir  a  uma  naçuo  estrangeira  que  lhe 
acuda,  e  esta  se  prestara  logo  a  seos  dezejos  simples¬ 
mente  pelos  bons  motivos  de.  philantropia  e  de 
amizade?  Sobejas  provas  já  deve  ter  o  nosso  governo 
paia  yei  que  se  alguma  vez  já  teve  esse  auxilio,  bern 
caio  lhe  custou  ;  porque  o  comprou  a  custa  de  sua 
mdependencia  e  dignidade,  e  a  isto  ainda  acrescentou 
"iiií  outros  sacrifícios,  que  nem  hé  bem  iá  lembrar 

“  Quem  hé  senhor  do  mar  hé  senhor  da  terra,”  era 
esta  uma  antiga  maxima  política,  que  a  ultima  guerra 
mostrou  ser  da  ultima  evidencia.  Inglaterra  só  pelo 
seo  poder  marítimo,  e  em  consequência  delle  pela 
facilidade  de  poder  levar  as  suas  forças  a  todos  os 
pontos  do  globo,  nao  so  rezistio  a  um  dos  maiores 
ataques  que  pode  ter  uma  naçaÕ,  mas  triumfou  do 
mais  poderozo  império,  e  de  um  dos  mais  hábeis  con- 
quistadoies  que  tem  visto  o  mundo.  O  mesmo  Buona- 
parte  foi  forçado  a  confessar  esta  verdade,  declarando 
francamente,  que  a  cauza  única  da  sua  queda  tinha 
sido  Inglaterra,  pois  que  em  nenhuma  parte  do  mundo 
se  havia  aprezentado  em  que  nao  encontrasse  logo  Já 
os  Ingleses. 

Também  Portugal,  se  de  proposito  na5  quizer 
esquecer  a  sua  historia,  deve  lembrar-se,  que  toda  a 
sua  grandeza  lhe  veio  da  sua  marinha :  que  por  ella 
adquirio  um  nome  que  nao  morrerá  em  quanto  hou¬ 
verem  homens;  e  que  depois  retrogradou  sempre,  em 
proporção  da  sua  decadência  marítima,  até  o  dia  de 
hoje,  em  que  até  já  tem  medo  dos  Argelinos,  e  lhes 
paga  tributos  por  intervenção  e  misericórdia  de  uma 
iiaçao  estrangeira !  Mas  como  hé  possível  que  os  pri¬ 
meiros  navegadores  do  mundo,  a  quem  Neptuno  havia 
entregado  o  tridente  dos  mares,  o  largassem  das  maons 
inertes,  e  nem  sequer  se  envergonhem  de  nao  terem 
hoje  marinha,  ou  o  que  vale  o  mesmo,  uma  muito 
inferior  a  do  Dey  de  Argel  ?  Como  hé  ainda  possível, 
que  tendo  o  Reino  Unido  Portuguez  as  melhores 
proporçoens  para  continuar  a  ser  uma  mui  respeitável 
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Potência  marítima,  por  que  tem  as  melhores  madeiras 
de  construcçaõ,  tem  ferro,  cobre  e  linho  no  Brazil,  e 
tem  os  melhores  marinheiros  conhecidos,  haja  sido 
tao  descuidadamente  imprevisto  neste  ponto,  que  tenha 
deixado  morrer  ao  dezemparo  sua  marinha,  e  seja 
hoje  tao  poderozo  por  mar  como  o  hé  por  terra  o  Padre 
Santo  de  Roma  ?  A '  isto  na5  podemos  responder  senão 
com  o  que  tao  energicamente  disse  o  Nèstor  dos  nossos 
poetas  existentes — “  Fomos  Luzos !  .  .  .  .” 

Nós  damos  portanto  mui  sinceros  agradecimentos 
ao  auctor  da  Memória  por  nao  haver  ainda  deses¬ 
perado  de  ver  renascida  a  nossa  gloria  marítima,  e  de 
esperar  tudo  do  zello  e  patriotismo  do  actual  Ministro 
da  Marinha,  a  quem  dirigio  as  suas  tao  prudentes  e 
leaes  reflexoens.  Com  effeito,  na5  sentirá  este  Mi¬ 
nistro  os  grandes  e  nobres  estímulos  da  gloria,  e  naõ 
folgará  ser,  como  Colbert,  o  restaurador  da  Marinha 
Portugueza  ?  Sim,  elle  o  há  de  ser ;  porque  a  Patria 
assim  o  espera  da  sua  energia  e  das  suas  luzes  ;  e 
porque  o  seo  caracter,  segundo  pensamos,  hé  proprio 
para  executar  tudo  o  que  hé  bom,  util,  e  gloriozo  para 
o  seo  nome,  e  para  a  fama  e  grandeza  do  seo  Rey  e 
sua  naçaõ. 


CONGRESSO  DE  VIENNA* 

A'  pag.  153  deste  No.  principiamos  a  trasladar  esta 
obra  do  Abade  de  Pradt,  que  hé  assas  celebre  pelo 
assumpto  de  que  trata,  e  pela  epocha  que  marca.  Se 
na  historia  moderna  alguma  couza  há  que  se  possa 
comparar  com  o  Congresso  de  Vienna,  hé  a  paz  de 
Westphalia  em  1648,  que  terminou  a  guerra  de  30 
annqs,  e  formou  uma  das  bazes  da  Constituição  Ger- 
inamca;  ou  a  paz  de  Utrecht  em  1713,  que  foi  como 
uma  especie  de  Codigo  politico  para  a  Europa.  Mas 
nem  uma  nem  outra  saõ  todavia  comparáveis  em  gran- 
dezade  circunstancias  ou  de  rezultados  ao  Congresso 
de  Vienna;  porque  na  primeira  hé  verdade  que  tinha 
havido  uma  revolução  espantoza  nas  ideas  religiosas 
da  Luropa,  porem  esta  revolução  naõ  tinha,  por  assim 
lzei>  alterado  as  bazes  políticas  das  uaçoens  e  dos 
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flnoDos  ,  g  na  scgun da,  terminaram-se  as  ciiiestoens  do 
duas  grandes  potências,  a  França  e  a  Áustria,  quesil 
plesmente  disputavao  a  herança  de  um  throno  vago  em 
Hespanha.  Nao  succedeo  porem  assim  no  Congresso 
dc  Vienna,  porque  eJie  nao  foi  um  simples  ajunta¬ 
mento  dos  ministros  dos  Soberanos  da  Europa,  mas 
uma  Assembleia  de  Reys,  que  pela  primeira  vez  vierao 
em  pessoa  tratar  cios  destinos  do  mundo.  Desde  os 
tempos,  descriptos  por  Homero,  nunca  se  tinha  visto 
ii m  espetáculo  como  este.  E  com  eífeito  a  epocha 
piezente  bem  o  merecia.  Por  um  dos  acontecimentos 
mais  extraordinários  na  historia  dos  homens  vinha  de 
aniquilar-se  um  prodigiozo  Império  e  um  prodigiozo 
homem,  que  chegou  a  ter  um  pé  no  Tejo  outro  no 
Tojga,  isto  hé,  que  por  um  momento  foi  o  Senhor  da 
Europa  ;  sotocavao-se  os  dois  filhos  mais  maravilhozos 
da  revokiçaS  Franceza, — este  Império,  e  este  homem  ; 
— e  sobre  estas  ruínas  espantozas  hé  que  o  Congresso 
cie  Vienna  teve  que  trabalhar.  Executou  porem  elle  o 
que  de  seos  trabalhos  esperavao  a  Europa  e  o  mundo  ? 
Eisaqui  o  assumpto  de  que  exactamente  se  propoz 
tratar  M.  de  Pradt  na  obra  citada.  Na5  se  espere 
por  tanto  achar  nella  uma  historia  circunstanciada  dos 
debates  e  sessoens  deste  famozo  Congresso  ;  seo  auctor 
nao  teve  em  vista  este  plano,  o  que  melhor  se  pode 
ver  das  palavras  seguintes,  que  literalmente  vamos 
copear  do  prefacio  da  sua  obra, 

“  Era  uma  couza  bem  curioza  examinar  se  o  Con- 
ce  gresso  de  Vienna,  senhor  absoluto  do  seo  terreno, 
a  facilidade  que  nao  tinha  havido  em  as  negociaçoens 
u  precedentes,  aproveitou  esta  vantajoza  circunstancia 
“  ta5  amplainente  como  podia.  E  hé  isto  o  que  in- 
<l  tentámos  examinar  nesta  obra.  Ella  na5  hé  por 

tanto  uma  historia  das  negociaçoens  do  Congresso, 
íC  porem  um  exame  do  seo  espirito,  e  das  consequen- 
u  cias  prováveis  que  produzirá  a  ordem  que  elle  esta- 
í<:  belcoco.’’ 

Conhecido  o  assumpto,  que  M.  de  Pradt  pertendeo 
tratar,  resta  dizer  brevemente  quaes  sao  os  pontos 
principaes  que  mereceram  a  sua  attençao.  Elles 
reduzem-se  a  tres  : — Io.  Extensaé  dos  trabalhos  do 
Congresso  q°.  Vigor  e  rezoluçaé  das  medidas  que 
tomou  contra  o  inimigo,  que  tornou  a  aparecer  em 
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França  no  niez  de  Março  : — 3o.  A  liberalidade  de  sen¬ 
timentos,  que  o  Congresso  declarou  e  executou. 

Vê-se  pois  que. esta  obra  hé  verdadeiramente  um 
juízo  critico  do  que  fez  o  Congresso,  porque  devendo 
a  Europa  achar  nesta  Assemblea  uma  nova  Era  de 
que,  por  muitos  annos,  hé  provável,  date  a  sua  nova 
existência,  era  fie  certo  íniii  interessante  examinar  nao 
só  quaes  serão  os  rezultados  prováveis  desta  nova  oídem 
de  couzas,  mas  se  na5  teria  sido  ainda  melhor  ou  mais 
prudente  haver  tomado  outras  medidas  mais  próprias 
das  circunstancias  e  dos  tempos.  Parece-nos  logo  que 
mui  exactamente  se  pode  reduzir  o  titulo  da  obra  de 
M.  de  Pradt  a  formula  seguinte  : — “  O  que  fez  o  Con¬ 
gresso  de  Vienna,  e  o  que  deveria  ter  leito.” — Na5  se 
segue  porem  que  o  Auctor  tenha  sempre  raza5  em 
tudo  quanto  diz,  e  que  o  seo  voto  deva  ser  preferível 
ao  do  Congresso  ;  todavia  em  os  negocios  políticos, 
que  hoje  interessao  todo  o  mundo,  e  particularmente 
nestes,  para  os  quaes  os  povos  ainda  cooperaram  melhor 
do  que  os  Keys,  a  curiosidade  publica  deve  achar  um 
mui  apetitozo  alimento  ;  e  nesta  idea  hé  que  nos  rezol- 
vemos  a  dar  publicidade  á  esta  obra,  trasladando-a 
cm  Portuguez  para  assim  chegar  a  todas  as  classes  de 
Feitores  do  nosso  Jornal. 
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POLITTCA — Reino  do  Brazil. 

Principiámos  este  artigo  a  pag.  184,  copiando  um 
documento  que  nos  cauzou  um  bem  sincero  prazer. 
O  Snr.  Jacome  Ratton,  pelas  suas  virtudes  publicas  e 
domesticas,  pelo  seo  patriotismo,  pelas  suas  luzes,  na5 
vulgares,  e  até  pelos  seos  trabalhos  no  fim  da  carreira 
da  vida  tinha  juz  a  uma  satisfaeçao  publica  por  tudo 
quanto  tem  feito  e  padecido.  O  nosso  amado  So¬ 
berano,  sempre  justo  e  benefico,  acaba  de  dar  esta 
consolaçaó  a  um  honradro  vassallo,  que  tem  gasto  uma 
Jonga  vida  em  seo  serviço  e  de  seos  Reaes  antepassa¬ 
dos,  que  tem  empregado  seos  bens  e  sua  industria  em 
fazer  prosperar  a  patria  que  adoptou,  e  que  ainda  longe 
delia,  e  banido,  sempre  a  conservou  no  coraçaõ,  e  nao 

deixou  de  honra-la  com  seo  exemplo,  com  seos  escrip- 
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tos,  e  ato  com  novos  projectos  para  *ua  prosperidade 
e  grandeza.  Bem  haja  pois  o  nosso  bom  Soberano 
e  o  seo  Governo  por  taes  actos  de  bondade  e  justiça  ' 
JN  o  mesmo  artigo  levamos  copiado  outro  documento 
cjue  ainda  que  de  assumpto  diverso  gostozamente  nos 
convida  a  darmos-lhe  os  elogios  que  merece.  O  nosso 
governo  do  Brazil  tem  há  tempos  a  esta  parte  mos- 
trado  uma  certa  liberalidade  de  ideas,  que  de  certo  lhe 
devem  grangear  nao  só  a  estimaçaõ  de  todos  os  Portu- 
guezes,  mas  até  mesmo  o  respeito  das  naçoens  estran- 
genas.  óim  paia  ellas,  que  classifícao  os  Portuguezes 
na  mesma  linha  de  Hespanhoes,  no  tocante  a  barbari- 
dcle  e  fanatismo,  deve  ser  uma  couza  adtniravel  ver  a 
difterença  de  política  e  de  luzes,  que  actualmente  maui- 
iestao  os  dois  governos  Peninsulares.  Em  Hespanha, 
e  nessa  idade  de  oiro,  tanto  esperada  com  a  vinda  do 
seo  amado  Fernando,  nao  há  prezen temente  senão 
inquisição  e  Jesuítas  ;  e  no  Reino  Unido  Portuguez 
repulsao-se  nobremente  os  últimos,  e  agrilhoaõ-se  as 
gairas  da  primeira,  sempre  ávida  de  sangue  e  de  tor¬ 
mentos  !  Os  Inquisidores  de  Lisboa,  apezar  de  verem  já 
meio  conquistado  o  seo  throno  (o  Palacio  do  Rocio), 
ainda  assim  mesmo  nao  tem  desanimado,  e  a  maneira 
da  uipoza,  animal  mui  generozo  para  os  vezinhos,  mas 
ciueunente  hostil  para  os  pobres  animaes  que  vivem 
onge  da  sua  porta,  procuravaõ  exercer  suas  famozas 
expeaiçoens  alem  dos  mares,  na  Ilha  da  Madeira. 
For  ao  porem  surprehendidos  no  seo  ataque  pelo  illurni- 
nado  governo  daquellà  lllia,  e  na5  só  passaram  por 
este  pequeno  dissabor,  mas  até  chegaram  a  ver  que  no 
Rio  de  Janeiro  se  aprovava  a  rezistencia  heroica  com 
que  ioi ao  repelidos  seos  mandados.  Muitos  louvores 
sejaÓ  pois  dados  de  todo  o  coraçao  ao  judiciozo  go¬ 
verno  da  Ilha  da  Madeira,  e  muito  maiores  ainda  ao 
nosso  Monarca,  que  mandou  declarar  por  um  dos  seos 
ministros  que  o  procedimento  daquelle  governo  se  com - 
formava  muito  com  as  suas  Reaes  intençoens . 

Mf  *  i 

asjr  vista  de  tudo  isto  naturalmente  se  excita  uma 
reflexão  :  Se  o  nosso  Soberano,  e  se  o  seo  Ministério 
desaprovaõ  estes  actos  Inquisitoriaes,  como  Anti-Chris^ 
íaons  e  v.ergonhozos  para  a  epocha  em  que  vivemos, 
porque  permitem  que  ainda  exista  de  facto  uma  In¬ 
quisição  em  Portugal  ?  Os  Inquisidores  nao  saó  ani- 
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inaes  para  se  guardarem  em  ordem  de  que  simples¬ 
mente  sirvao  de  espetáculo  para  o  publico  ;  um  só  mo¬ 
mento  de  descuido  pode  fazer  com  que  elles  rompao  os 
ferros  que  os  encerrao  nas  gaiolas,  e  entaõ  cahiráo 
sobre  o  povo  como  tigres  ou  leoens,  e  veremos  de 
novo  os  tormentos,  os  cadafalsos,  e  as  fogueiras.  Se 
o  nosso  bom  Monarca  já  disse  altamente  a  Europa 
que  nao  queria  Jesuítas,  porque  há  de  ainda  conservar 
um  dos  seos  mais  perigozos  instrumentos  ?  Os  Inqui¬ 
sidores  querem  merecer  o  pao  que  comem  ;  e  como  o 
seo  officio  hé  prender,  atormentar  e  queimar  em  nome 
de  um  Deos,  que  nunca  prendeo,  atormentou  ou 
queimou  nern  se  quer  um  Inquisidor,  e  alem  disto  veem 
por  experiencia,  que  os  conservao  e  que  os  sustentaó 
nesta  qualidade ;  em  boa  lógica  concluem  então,  que 
podem  exercer  impunemente  a  sua  feros  auctoridade. 
Seria  bom  que  o  nosso  Ministério  empregasse  para 
com  elles  a  mesma  lógica,  e  vem  a  ser  : — “  Nos  na5 
queremos  que  os  Inquisidores  exercitem  suas  func- 
çoens  de  bebedores  cie  sangue  humano  ;  pois  bem, 

logo  na5  hé  necessário  que  existao,  e  até  hé  preciso 
que  acabem. 


S.  E.  o  Snr.  Vigário  Apostolico.  da  Ilha  da  Madeira 
obrou  também  mui  dignamente  e  mui  comfonne  com  o 
espirito  da  Igreja  e  do  lugar  que  nella  oecupa  em  se 
oppor  ao  a t tentado,  que  contra,  a  sua  jurisdicçaõ  fazia 
o  Commissano  da  Inquisição  de  Lisboa;  mas  .assim 
como  sobie  este  ponto  nao  podemos  deixar  de  o  louvar, 
tarnbem  a  nossa  imparcialidade  pede  que  nao  aprove¬ 
mos  todos  os  termos  de  uma  sua  Pastoral,  que  temos 
diante  dos  olhos,  e  que  por  sua  ordem  foi  publicada  na 
ciciace  do  cimchal  aos  29  de  Fevreiro  de  1816.  Com 
numa  raza6  diz  S.  p.  na  dita  Pastoral— “  Rezidindo 
em  nos.  o  direito  de  fiscalizar  os  negocios  essenciaes  a 
„  esta  rel«g,ao  (a  religião  de  J.  Ch.)  também  em  nós 

„  iezidtí  °  Poder,  de,  corrigir  o  protervo,  de  admoestar 
o  incauto,  e  de  firmar  o  vacilante.  Naõ  reconhe¬ 
cemos  nesta  Dieceze  outra  alguma  auctoridade,  que 
conheça  destes  negocios  na  qualidade  de  Pastor  do 
(í  ^banho  que  a  mizericordia  divina  nos  confiou 
„  i  ev,emos  ^assumir  nesta  parte  aquelle  direito  que' 
„  sendo  esse"CIfI  a?  Episcopado,  hé  necessário  para  a 
-  eonservaçao  da  fe.  Esta  tanto  hé  atacada  pelo  fana- 
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f(  tico  supersíiciozo  como  pelo  hercje  contumaz  ,  . 
Até  aqui  nada  achamos,  com  efFeito,  digno  de  reparo, 
mas  antes  tudo  mui  comforme  ao  espirito  da  Igreja  e 
ao  caracter  Episcopal.  Nao  podemos  porem  ser  da 
mesma  opinião  a  cerca  das  seguintes  expreçoens  com 
que  S.  E.  remata  a  Pastoral 

u  Exhortâmos  a  todos  os  nossos  Diecezanos,  de 
“  qualquer  condição  que  sejao,  e  lhes  mandamos  com 
u  pena  de  excommunhao  maior  Lat&  sententm ,  a  nós 
iC  rezervada,  para  o  que  os  prevenimos  com  ás  tres 
<e  admoestaçoens  canónicas,  hajao  de  denunciar  no 
a  espaço  de  trinta  dias  per  ante  nós  toda  e  qualquer 
<c  pessoa,  que  sentir  mal  da  religião  Catholica  Romana, 
u  na  certeza  que  verificando-se  a  matéria  da  denuncia, 
u  uzaremos  com  os  denunciados  daquella  religioza 
“  prudência,  que  J.  Ch,  nos  deixou  escripta,  sempre 
iC  cuidadozos  em  remediar,  e  nunca  propensos  a  des- 
“  truir . ” 

Para  dizer-mos  francamente  a  verdade,  nesta  ultima 
parte  nao  vemos  senaó  o  estilo  e  a  pratica  dos  Inquizi- 
dores ;  e  se  no  principio  da  Pastoral  nao  tivéssemos 
lido  por  extenso  o  nome  de  S.  E.  assentariamos  que 
eíla  nao  era  obra  sua  mas  do  Commissario  da  Inquizi- 
çao  de  Lisboa.  Aonde  ensina  a  religião  Catholica, 
bem  entendida,  que  se  ponha  em  practica  este  sistema 
absurdo  de  denuncias  ;  e  aonde  manda  J.  Ch  ,  que  o 
filho  denuncie  seo  pai,  a  espoza,  seo  marido,  e  o 
amigo,  o  seo  amigo,  ou  ainda  o  seo  inimigo  ?  Taes 
practieas,  bem  longe  de  fazerem  bem  á  religiao>  antes 
desmoralizao  o  povo,  excitao  rancores  e  odios,  e  abrem 
largas  portas  para  satisfacçao  de  vinganças  infinitas. 
Hé  por  ventura  inculcar  a  moral  ordenar  com  excom- 
munhoens  que  um  filho  denuncie  a  seo  pai,  ou  uma 
espoza  a  seo  marido  ?  Nao  basta  pois  na5  consentir  que 
hajao  Inquisidores,  hé  preciso  ainda  nao  fazer  o  mesmo 
que  elles  fazem.  O  sistema  das  denuncias  hé  todo 
Inquisitorial,  e  absolutamente  contrario  ao  espirito  de 
caridade  Christam,  e  destruidor  dos  mais  sagrados  laços 
sociaes.  Nao  estamos  também  por  esse  estilo  aterrador 
e  abnzivo  da  excommunhao  :  esta  deve  ser  o  ultimo  cas¬ 
tigo  contra  o  Christao,  que  por  ella  se  declara  separado 
da  Igreja,  visto  que  se  naó  quer  coinfonnar  com  a  sua 
doutrina;  e  só  pode  ter  lugar  depois  de  uma  sentença 
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juridico-ecclesiastica :  emprega-la  em  outros  cazos  hé 
transtornar  toda  a  pureza  da  disciplina  da  Igreja. 

S.  E.  o  Snr,  D.  Frei  Joaquim  de  Menezes  e  Ataide 
deve  desculpar  estas  nossas  reflexoens,  porque  escrip- 
tores  públicos  tem  por  obrigaçao  seguir  sempre  o  que 
lhes  parece  recto  e  verdadeiro  ;  alem  disto,  um  dos 
Redactores  também  estudou  um  pouco  de  theologia 
sendo  rapaz,  e  assim  na5  podem  cahir  na  censura  de 
meterem  foice  em  ceara  alheia,  como  diz  um  dos  nossos 
provérbios  Portuguezes. 

Neste  mesmo  artigo — Reino  do  Brazil, — copiámos 
uma  noticia  extrahida  das  Gazetas  do  Rio  de  Janeiro, 
com  data  de  3  de  Abril  que  hé  sumamente  honroza 
para  á  corporação  dos  Senhores  negociantes  da  Praça 
do  Rio  de  Janeiro.  A  classe  dos  negociantes  Portu¬ 
guezes  há  muito  que  eminentemente  se  distingue  por 
seo  generozo  patriotismo  o  seo  amor  ao  saber  e  in- 
strucçaõ.  Já  desde  muito  tempo  os  Snrs.  negociantes 
Portuguezes  em  Inglaterra  tem  especialmente  dado 
um  brilhante  exemplo  deste  amor  e  patriotismo  ;  e 
pode-se  dizer  com  verdade  que  á  elles  de  certo  se  deve 
a  existência  e  continuação  dos  tres  Jornaes  Portu¬ 
guezes  impressos  em  Londres,  (maravilha  unica  que 
nenhuma  outra  naça5  aprezenta  em  paizes  estran¬ 
geiros),  e  por  consequência  todo  o  augmento  indubi¬ 
tável  de  luzes,  que  elles  tem  dado,  e  estaõ  constante¬ 
mente  dando  ao  nosso  governo  e  naça5.  Agora  a 
Praça  do  Rio  de  Janeiro  dá  mais  esta  exuberante  prova 
do  que  acabámos  de  dizer  ;  e  hé  uma  demonstraça5 
sem  replica  dos  bons  sentimentos  e  zelo  pelo  bem  pub¬ 
lico,  que  mostra  esta  respeitabilíssima  classe  de  cida- 
daons  Portuguezes  em  todas  as  partes  em  que  vive. 
Quando  pois  um  governo  acha  súbditos  deste  caracter 
e  taes  disposiçoens,  bem  se  pode  afirmar  que  tem  na 
sua  maõ  o  poder  de  fazer  tudo  o  que  hé  bom  e  que  hé 
grande  :  taes  elementos,  franca  e  lealmente  manejados, 
sa5  sempre  capazes  de  produzir  couzas  mui  uteis  e 
brilhantes. 

Nesta  classe  naõ  pode  deixar  de  pôr-se  a  brioza  of- 
ferta,  que  o  Snr.  Commendador  Fernando  Carneiro 
Lea5  fez  em  nome  de  todos  os  negociantes  da  Praça 
do  Rio  de  Janeiro,  a  fim  de  se  formar  um  capital, 
cujos  rendimentos  annuaes  sejaõ  empregados  a  bem  da 
Vol,  xv.  £  H 
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educaçao  publica.  S.  M.  a  aceitou  com  as  devidas 
demonstraçoens  de  agradecimento,  e  ordenou  que  se 
unissem  ás  cadeiras  das  Sciencias,  já  existentes  na 
Corte,  as  mais  que  se  houvessem  de  crear,  em  ordem 
a  completar  assim  um  Instituto  Académico ,  que  com- 
prehenda  naõ  só  o  ensino  das  Sciencias,  mas  ao  mesmo 
tempo  o  das  Bellas  Artes,  e  da  sua  aplicaçaõ  a  indus¬ 
tria;  na  mui  sabia  persuazaõ  em  que  está,  de  que  isto 

concone  de  facto  para  a  civiJizaçaÒ  e  prosperidade  de 
seos  Reinos. 

Depois  da  exposição  que  acabamos  de  fazer  deste 
nobie  rasgo  de  patriotismo  dos  Snrs.  Negociantes  da 
I  raça  do  Rio  de  Janeiro,  e  da  aprovaçao  mui  bem 
mcieeida  que  teve  da  parte  de  S,  M.,  só  uma  couza 
temos  que  acrescentar.  Ué  preciso  que  o  governo 
concidere  sempre-  como  sagrado  este  capital,  e  que 
por  cazo  nenhum  lhe  dê  outras  aplicaçoens  alem  da- 
quellas  que  sao  expressamente  declaradas  na  condição 
da  offerta,  O  nosso  Governo  nem  sempre  tem  sido  o 
mais  escrupulozo  na  administraçao  desta  especie  de 
donativos,  e  exemplos  se  poderiao  citar  em  que  of- 
fertas  similhantes,  feitas  por  outras  occasioens  e  mo- 
Rvos,  se  tem  desviado  da  sua  primitiva  applicacaõ. 
laes  practicas,  se  forem  renovadas,  daráo  um  golpe 
mortal  no  espirito  publico  da  naçao,  e  faráò  esmorecer 
para  sempre  qualquer  futuro  patriotismo,  sem  o  qual 
nao  podem  existir  dignarnente  as  naçoens  e  os  p;o- 
yeinos.  Todo  o  homem,  que  liberaliza  o  seo  dinheiro 
com  expressa  clauzula  de  uma  certa  applicaçaÕ,  nunca 
folga  de  a  ver  contrariada ;  e  se  por  desgraça  chega  a 
ver  isto,  perde  com  razao  toda  a  vontade  de  renovar 
taes  liberalidades. 


Américas  Hespanholas. 

Os  Independentes  da  America  Hespanhola  ae^baó 
de  alcançar  uma  nova  Victoria  sobre  as  tropas  Reaes. 
A  ilha  de  Margarida  proclamou  de  novo  o  governo 
independente  de  Venezuela,  e  o  General  Bolivar  foi 
declarado  seo  chefe  supremo.  Assim  pela  terceira  vez 
estes  povos  vaÕ  passar  por  todos  os  horrores  da  revo¬ 
lução  e  da  guerra  civil,  e  talvez  a  ficar  para  sempre 
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perdidos  para  a  Hespanha.  As  tropas  de  El  Rey 
Fernando,  a  maneira  de  uma  gota  de  agoa  lançada  no 
immenso  oceano,  tornao-se  invisíveis  no  meib  desta 
extensa5  infinita  de  terreno,  e  apenas  podem  contar 
por  momentos  com  a  pouca  terra  que  pizaõ,  Morillo 
tinha  desaparecido,  e  eisque  logo  nas  suas  costas  se 
forma  a  revolução  de  Venezuela.  Para  consolar  estes 
desgostos  que  deve  ter  a  Corte  de  Madrid,  noticias 
mais  recentes  mencionao  que  os  Realistas  entraram 
Santa  Fé  no  dia  6  de  Maio,  mas  este  acontecimento 
nem  pode  ter  grandes  rezultados,  nem  ser  de  longa 
duraçaò.  A  parte  mais  exposta  das  Américas  Hes- 
panholas  hé,  sem  contradicçao  alguma,  aquella  que 
forni  a  o  antigo  reino  do  México;  e  este  pela  sua  posi- 
ça5  geographica,  e  pelos  apoios  que  tem  na  sua  reta¬ 
guarda  deve  (naturalmente  fallando)  conciderar-se  já 
como  de  todo  perdido  para  a  Coroa  de  Hespanha. 
Agora  consta,  que  o  General  Francez  Humbert,  com 
40  ou  50  officiaes  banidos  da  mesma  naçao,  e  um  corpo 
de  tropas,  haviao  sabido  de  Nova  Orleans  para  se 
hirem  unir  corn  os  Independentes  do  México,  pelos 
quaes,  já  se  sabia,  finhao  sido  recebidos  com  os  braços 
abertos.  Esta  circunstancia  pode  ser  decisiva.  Aos 
insurgentes,^  particularmente  do  México,  nao  falta 
talvez  se  na5  a  experiencia  da  guerra;  e  se  esta  agora 
lhes  hé  Jevada  por  officiaes  experimentados,  eisque 
Ef  Rey  Fernando  vai  ficar  aliviado  de  um  dos  pezos 
da  sua  antiga  monarquia,  e  vai  ter  mais  tempo,  por 
consequência,  para  discutir  pontos  theologicos  com  os 
Inquisidores  e  Jesuítas. 

O  espirito  publico  dos  Mexicanos  parece  ser  o  mais 
bem  caracterisado,  e  entre  todos  os  independentes  sao 
eiles  os  que  até  agora  tem  mostrado  mais  união  de 
operaçoens  e  sentimentos.  As  noticias  recebidas  desta 
parte  da  America  Hespanhola,  via  Nova  Orleans  e 
com  data  do  Io  de  Junho,  sao  interessantes,  e  como 
taes  vamos  delias  fazer  o  extracto  seguinte:— 

O  íepublicano  General  Morellos,  prizioneiro  dos 
Realistas,  foi  levado  perante  o  tribunal  da  Inquisição 
na  cidade  do  México,  e  condemnado  por  elle  como— 
herege,  atheo ,  deista,  materialista,  fyc. !  O  Arcebispo 
também  o  condemnou  e  degradou  das  ordens,  depois 
doque  foi  entregue  a  um  tribunal  militar,  que  o  co n- 
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demnou  a  morte,  e  foi  executado  em  22  de  Dezembro 
passado. 

“  O  governo  Republicano  infructuozarnente  o  re¬ 
clamou  ao  Vice-rey  Callejas  em  virtude  das  leis  da 
guerra,  mas  nada  poude  conseguir.  Em  consequência 
deste  facto,  os  patriotas  do  México  por  uma  proclama- 
çao  do  governo,  e  uma  circular,  dirigida  a  todas  as 
províncias,  solemnemente  juraram  vingar  a  morte  do 
seo  illustre  defensor,  declarando,  que  *o  Vice-rey,  e 
60,000  Hespanhoes,  que  habitaÕ  aquelle  immenso  paiz, 
ficavaÕ  eternamente  responsáveis  pelo  sangue  de  Mo- 
reílos. 

“  As  armas  da  Republica  brilhao  por  toda  a  parte.— 
Muito  sangue  se  derramou  em  Puente  dei  Rey :  5,000 
Realistas  duas  vezes  atacaram  esta  poziçao,  e  duas 
vezes  foraõ  repelidos,  até  que  por  fim  recorreram  á 
traiçaõ.  O  Tenente  Commandante,  Joze  Maria  Las- 
cano,  que  defendia  a  ponte,  vendeo-se  ao  General 
Miyar  es  por  8,000  dollars  ;  mas  a  guarniçaõ,  que  era 
incorruptivel,  vendo  a  traiçaõ,  conseguio  retirar-se, 
perdendo  so  algumas  peças  pezádas,  que  naõ  poude 
remover. 

“  Muitas  escaramuças  tem  havido  depois,  em  que  os 
Realistas  tem  sido  completamente  derrotados.  O 
General  Victoria  os  bateo  ultimamente  a  as  vezinhanças 
de  Vera  Cruz;  e  o  Capitaõ  Francisco  de  Paula  lhes 
interceptou  um  comboy,  matando-lhe  a  escolta  de  200 
dragoens. 

“  Ò  Coronel  Posos  esta  cercando  as  guarniçoens  de 
Oi  izava  e  Cordova,  que  estaõ  reduzidas  a  seos  peque¬ 
nos  intrincheiramentos.  Depois  de  haver  corrido  toda 
a  provincia,  e  derrotado  todos  os  corpos  que  se  lhe 
opozeram,  abrio  as  prizoens  e  poz  em  liberdade  os  que 
estavao  gemendo  no  captiveiro. 

“  O  Coronel  Gomes  fez  em  postas  1,500  homens 
junto  de  Puebla,  depois  de  haver  derrotado  uma  d*vi- 
zaõ  de  1,500  homens,  que  encontrou  na  estrada  do 
México  para  Tesmelucan  ;  por  fim  também  entrou 
por  surpreza  neste  ultimo  lugar,  praça  de  suma  im¬ 
portância,  levando  a  espada  toda  a  guarniçaõ,  de  que 
nao  escapou  um  sõ  homem  desde  o  commandante  até 
o  ultimo  soldado. 

“  O  Marechal  O  somo  atacou  e  tomou  a  cidade  de 
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Apan.  Uma  divisaõ  de  1,000  homens  que  marchou 
do  México  contra  elle  foi  obrigada  a  retirar-se  por 
marchas  forçadas  para  o  monte  Alio,  aonde  os  com- 
mandantes,  lgnacio  Sanchez  e  Pascasio  Hesce  derro¬ 
taram  completamente  outra  divisão  de  700  homens. 
O  Coronel  Teran  bateo  60 0  Realistas  em  Topexi  de 
la  Sedas;  e  o  Tenente  Coronel  Guerrero  teve  uma 
acça5  em  Disteca  (província  de  Oxaca),  em  que  em 
um  instante  desbaratou  mais  de  1,000  homens  só  com 
a  espada  e  com  a  lança. 

“  As  províncias  estão  agora  occupadas  nas  elleiçoens 
constitucionaes  dos  Deputados  que  devem  formar  o 
Congresso,  que  até  agora  era  só  provisional.  Esta 
medida  porâ  o  ultimo  termo  as  differenças  que  se  en- 
caminhavaÓ  a  perturbar  a  paz  e  união  entre  os  pa¬ 
triotas  ;  e  dará  ao  corpo  legislativo  aquelle  caracter 
que  lhe  hé  necessário  para  que  mereça  a  confiança  naó 
só  do  povo  mas  das  outras  naçoens.” 

Eisaqui  noticias  que,  sendo  simplesmente  por  a 
metade  verdadeiras,  com  pensão  bem  a  perda,  talvez 
momentânea,  de  Santa  Fé,  a  capital  do  Novo  México» 
Todo  o  immenso  paiz  da  Nova  Hespanha,  que  consta 
de  650  legoas  de  comprido  e  364  de  largo,  ao  todo,  de 
118,  478  legoas  quadradas,  tem  dentro  de  si  mais  de  7 
milhoens  de  habitantes.  Que  faraó  pois  neste  espaço 
immenso  60,000  Europeos,  aquem  sete  milhoens  de 
Mexicanos  acabaó  de  jurar  exterminação  e  vingança 
pela  morte  do  seo  patriota  Morellos?  A  patria  e 
império  de  Montezuma,  conquistado  por  um  Fernando 
(Cortez)  parece  estar  chegado  á  epocha  de  cahir  das 
ma.ons  de  outro  Fernando.  E  o  mais  nao  hé  isso ! 
Hé  a  indifferença  com  que  a  Europa  inteira  está  vendo 
espedaçar-se  a  Monarquia  Hespanhola  em  o  novo 
mundo!  Tal  hé  o  interesse  que  as  virtudes  domesticas 
e  Reaes  d’El  Rey  Fernando  VII.  inspiraó  a  todos  os 
governos  da  Europa  í 


PRÚSSIA* 

Na  capital  da  Prússia  vem  de  publicar- se,  como 
mencionámos  a  pag,  194,  uma  antiga  ordem  de  El  Rey 
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a  favor  da  liberdade  da  imprensa.  Esta  re-publicacaO 
íoi  feita  cie  certo  para  mostrar  a  variedade  de  senti¬ 
mentos  do  governo,  e  como  elle  em  1816  pensa  ta5 
diversamente  do  que  pensava  em  1814,  Hé  açora 
constante  que,  particuiarmente  na  Saxonia  Prussiana, 
esta  ii beidade  esta  aniquiiada,  e  que  o  Governo  faz 
quanto  pode  para  sufocar  as  cem  vozes  da  imprensa, 
que  manifesta  o  descontentamento  em  que  está  aquella 
parte  da  Saxonia,  devorada  peia  Prússia.  Porem  como 
se  enganao  os  governos  !  a  imprensa  hé  como  o  Anthêo 

a  fabula ,  a  medida  que  a  lançaÕ  por  terra  ella  re¬ 
cobra  novas  forças,  e  torna-se  invencível  até  para  os 
xiercules  cias  naçoens.  A  Prússia  em  Fevreiro  de  1814 
ainda  tremia  cie  ver  cliante  cie  si  o  gigante  Buonaparte, 
e  por  isso  naõ  haviao  caricias  que  então  naõ  fizesse  ao 
seo  amado ~ povo;  morreo  o  gigante,  esmagado  pelos 
povos  e  nao  pelos  Xieys,  e  eis  que  estes  unanímemente 
se  conspiraò  contra  os  seos  libertadores.  A  conspira¬ 
ção  hé  com  eífeito  formidável  em  todo  o  continente,  e 
paiece  que  desde  o  Guaaiana  ate  o  Vistula  a  intenção 
dos  Monarcas  hé  reduzir  as  naçoens  a  aquelle  estado 
miserável,  taõ  energicamente  pintado  por  Tácito, 
quando  diz  na  vida  de  Agrícola: — Memoriam  quoque 
ipsam  cum  voce  perdidissemus,  si  tam  in  nostra  potestate 
csset  oblivisci  (puam,  tacei  e  :  u  E  até  com  o  uzo  cia  voz 
também  teriamos  perdido  o  da  memória,  se  em  nossa 
ma5  estivesse  o  podermo-nos  esquecer  assim  como  está 
o  podermo-nos  calar!” 

Mas  hé  impossível  fazer  esquecer  aos  povos  que  elles 
forao  os  únicos  e  verdadeiros  instrumentos  da  queda 
do  monstruozo  poder  de  Buonaparte  e  seo  Império. 
Em  quanto  todos  os  Monarcas  do  continente,  a  ex- 
cepçao  cie  dois  (El  Rey  N.  S.  que  tomou  a  heroica 
rezotuçao  de  passar-se  para  o  Brazil,  e  o  infelis  Gustavo 
de  Suécia,  que  antes  quis  perder  o  throno  que  ser 
vassallo  de  Napoleao)  por  indolência  ou  cobardia 
auxiliavaõ  nao  só  todas  as  espoliaçoens  e  atentados 
políticos  do  conquistador  da  Europa,  mas  até  se  hiaÕ 
também  deixando  devorar  individualmente  por  elle; 
os  povos,  por  commiim  e  natural  instincto,  forao  os 
que  unanimemente  levantaram  a  voz,  repeliram  as 
tiranias  c  as  conquistas,  e  se  salvaram  a  si  e  a  seos 
monarcas.  E  será  por  tanto  agora  justo,  e  até  po¬ 
lí 
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iitieo  nao  atender  a  nenhuma  das  suas  reclamaçoens, 
e  pertender  destruir  o  orgao  mais  sonoro  e  mais  intelli- 
givel  das  suas  vozes,  que  hé  a  Imprensa 

“  Fazei  um  favor  se  quereis  ter  um  in i  mi  o-o” _ hé 

um  bem  antigo  e  verdadeiro  adagio;  porem  içual- 
mente  hé  maxima  moral  bem  antiga,  e  por  todos 
aprovada,  que~“  a  ingratidão  hé  o  mais  feio  de  todos 
os  viçios.  A  revolução  operada  no  espirito  humano 
que  já  nao  pode  retrogradar,  esta  revolução  que  des.' 
thronisou  Buonaparte,  por  que  elle  pecou  contra  as  ideas 
libera  es,  exige  pois  que  os  Soberanos  cuidem  de  hoje 
em  diante  em  governar  os  povos  com  muita  mais  pru¬ 
dência,  e  liberalidade  de  que  era5  governados  em 
outro  tempo ;  e  El  Rey  de  Prússia  fará  muito  bem  de 
nunca  esquecer-se  do  que  era  em  \812,  e  1813,  e  do 

que  escreveo  ou  mandou  escrever  em  20  de  Fevreim 
de  1814. 


WURTEMBERG, 

Mais  um  exemplo,  para  formar  um  capitulo,  QUe 
bem  se  pode  acrescentar  ao  artigo  antecedente.  El 
?C,  W  “rtemberg  continua  em  seos  combates  com 
os  Estados  do  Keino;  mas  a  guerra  entre  o  Monarca 
e  o  povo  sempre  lie  desairoza,  e  as  vezes  de  funesta? 
consequências.  NaÕ  hé  bem  cjne  os  povos  tenhaÕ  tudo 

ma.s  h5  Preclso  q«e  tenhaõ  alguma  couza.  Se  elles 
nao  sao  escravos  (como  com  effeito  o  na5  sa5)  devem 
guaidar  se-lhes  certos  foros  civis  e  políticos:  e  assim 
havei  a  paz  entre  os  governantes  e  os  governados  F I 

o  pj.  f  urtemberg  farà  bem  em  se  acotnmodar  com 
Estados,  ou  com  os  reprezentantes  do  povo  e  nn>- 
todos  os  modos  dar  a  entender,  qae  se  receben  *7 

*t£z.**‘ de  Rey’ lhe  «  ií 


RÚSSIA, 


De  todos  os  Monarcas  Europeos  hé,  sem  contradiV 
Ç»  nenhuma,  Alexanfc,  o  umeo  q„e',em  ZSo  e 
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continua  a  mostrar  uma  constante  política  cie  fran¬ 
queza  e  lealdade  que  se  nao  encontra  nos  outros  go- 
vernos.  O  Império  Russiano,  depois  de  mais  de  um 
século,  nao  cessa  de  marchar  sempre  progressivamente 
para  a  civilisaça5  e  para  agrandeza,  ao  mesmo  passo 
que  quasi  todas  as  outras  naçoens  retrocedem,  ou  pello 
menos  nao  se  adiantao  como  lhes  convinha.  Nas  suas 
mesmas  ambiçoens  (porque  este  Império  hé  também 
ambiciozo,  e  nao  pouco)  há  um  certo  ar  cie  dignidade, 
e  de  appârencias  moderadas,  que  necessariamente  lhe 
ganhao  os  respeitos  cia  Europa.  Alexandre,  particu- 
larmente,  tem-se  aprezentado  sempre  no  mundo  com 
toda  essa  galhardia,  característica  dos  nobres  caval- 
leiros  antigos,  cie  que  já  parecia  nao  se  poderiaõ  tornar 
achar  modellos  na  Europa.  Em  fim  Alexandre  hé 
hoje  considerado  com  razao  como  um  desses  semi- 
deozes  dos  tempos  heroicos,  que  os  Reys  e  os  povos 
convidavaS  para  árbitros  cie  suas  desavenças.  A  ma¬ 
neira  desse  Rey  cios  Reys,  cantado  por  Homero, 
Alexandre  parece  hoje  o  generalissimo  cie  tcdos  os 
Soberanos  da  Europa,  e  com  razao ;  porque  bem  como 
o  antigo  Rey  de  Argos  e  Mycenas,  o  Atricla  Aga- 
memnon,  Capitaneou,  por  assim  dizer,  as  forças  do 
mundo  para  castigar  as  deslealdades  do  novo  Páris, 
nao  pelo  roubo  de  uma  simples  Princeza,  mas  por 
outro,  muito  mais  atroz-— o  das  Liberdades  dos  Reys  e 
dos  povos. 

O  novo  Ukase  para  abolir  a  vassallagem  dos  paiza- 
nos  da  Esthonia  hé  com  effeito  mui  honrozo  para  o 
governo  Russiano,  e  dá  as  melhores  ideas  da  alma  e 
politica  de  Alexandre.  Este  Imperador,  que  tem 
estudado  os  homens  e  os  successos  do  seo  tempo, 
estudo  que  equivale  ao  cie  muitos  séculos  anteriores, 
de  certo  se  acha  convencido,  que  nenhuma  honra  nem 
gloria  pode  haver  em  governar  escravos,  mas  que  esta 
honra  e  esta  gloria  prodigiosamente  se  augmentao  na 
proporção  da  maior  liberdade  dos  vassallos.  Qual  hé 
hoje  o  povo  mais  livre  e  mais  instruído  da  Europa  ? 

O  ínglez.  Qual  hé  o  povo  mais  escravo  e  ignorante 
da  Europa? — O  Turco.  Ainda  mais:  qual  hé  o  go¬ 
verno  mais  forte,  mais  poderozo,  e  mais  respeitado  da 
Europa? — O  ínglez.  Qual  hé  o  governo  mais  fraco  e 
menos  respeitado  da  Europa  ?■ — O  de  Constantinopla* 


.  V.'! 
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Logo  mui  bem  faz  o  illuminado  Alexandre  em  nao 
querer  ser  Imperador  de  escravos.  Oxa-la  que  todos 
os  mais  governos  de  ambos  os  mundos  imitem  este 
exemplo,  e  se  persuadaõ,  que  quanta  mais  racionavel 
liberdade  tiverem  os  povos  que  govemaõ,  mais  fortes, 
mais  riços,  e  respeitados  eJJes  sei  ao  por  toda  a  parte» 


éANTAÕ  DE  SOLEUEE* 

Jesuítas . 

Ainda  mais  outra  porça5  de  Christandade,  que  vem 
desmentir  os  oráculos  do  Vaticano.  Também  oCantaõ 
de  Soleure,  uma  parte  sem  duvida  do  mundo  Christao 
(se  a  nossa  geographia  hé  como  a  de  Roma)  acaba  de 
proclamar  á  face  do  mundo,  que  nao  quer  Jesuítas, 
nem  ouvrir  fallar  nelles.  Embora;  consolem-se  os 
bemditos  Padres,  e  console-se  o  anel  do  Pescador ,  que 
os^resuscitou  ;  a  sua  cauza  ainda  nao  está  perdida  :  se 
nao  couberem  todos  em.  Rorna,  e  nas  duas  extremi¬ 
dades  de  1  tal  ia,  aonde  tem  feito  seo  ninho,  marchem 
para  a  Hespanha,  porque  lá,  graças  ás  virtudes  de  Ei 
Key  dizem-nos,  que  hé  agora  a  terra  da  promissão. 
Guardem» se  todavia  de  passar  o  Guadiana  ou  o  Côa, 
por  que  ainda  lá  existe  levantada  a  Estatua  do  nosso 
Augusto  Monarca,  o  Snr.  D.  Joze  I.,  e  só  eila  basta 
para  os  matar  segunda  vez. 


TRANÇA. 

íseste  artigo,  a  pag.  199,  transcrevemos  algumas 
noticias  deste  paiz  tendentes  a  fazer  conhecer  o  espi¬ 
rito  do  governo  e  do  povo,  e  nelle  parece  que  nenhuma 
011  pouca  aJteraçao  tem  havido.  Ainda  no  meio  das 
restas  do  Cazamento  do  Duque  de  Berri,  ta5  exaltadas 
pelos  discursos  encomendados  dos  gazeteiros  de  Paris, 
naõ  ouvimos  se  naõ  fallar  em  conspiracoens  e  conspi. 
radores,  processos,  sentenças,  e  cadafalsos;  e  as  núp¬ 
cias  dos  noivos  líeaes  tem  sido  celebradas  com  os 
y  oi.  xvi,  %  1 
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fúnebres  acentos  de  £8  infelizes,  denominados  os  pa<* 
triotas  de  1816.  XTavia,  muito  tempo  que  estes  indi-* 
viduos  estavaõ  prezos,  e  tinha  havido  todo  o  cuidado 
em  naõ  dizer  uma  só  palavra  a  seo  respeito;  eis  que  se 
descobre  a  boa  oportunidade  de  os  dar  em  reprezenta- 
ça5  ao  publico,  e  esta  hé  precisamente  ma^epocha  em 
que  se  estaô  ainda  celebrando  os  festejos  giniathaliacos 
de  um  Príncipe ;  porque  a  celebraçaõ  do  Cazamento 
foi  no  dia  17  de  Junho,  e  o  processo  dos  conspiradores 
principiou  no  dia  £8  do  mesmo  mez.  Parece-nos  estar 
“vendo  em  tudo  isto  uma  orgia  de  Canibales,  dançando 
em  torno  das  vietimas  humanas  que  vaõ  devorar,  ou 
uma  dessas  antigas  festas  Peninsulares,  que  sempre  re- 
ynatavaõ  por  um  Auto  da  Fé. 

Ja  tem  decorrido  mais  de  um  armo  depois  que  El  Rej 
JLuis  XVIII  conquis  tou  pela  segunda  vez  Paris,  e  ainda 
athe  agora  naõ  tem  cessado  de  haver  processos,  mortes, 

cadafalsos.  Umas  vezes  castigao-se  conspiraçoens 
actuaes,  outras  conspiraçoens  antigas,  de  sorte  que  nem 
os  Juizes  nem  os  algozes  ainda  athé  agora  tem  podido 
obter  um  só  dia  de‘sneto  da  bondade  de  S.  M.  Chris- 
tianissima.  E  naõ  hé  só  em  Paris  que  se  daó  estes 
espetáculos  conçoladores  ao  povo  ;  nas  províncias  tam¬ 
bém  elies  se  repetem,  e  servem  de  festejar  a  chegada 
<los  Príncipes.  Agora  consta  gue  o  Duque  de  Angou- 
íeme  anda  visitando  as  provincias  do  Sul,  e  a  este  res¬ 
peito  faz  uma  notável  reílexaõ  um  correspondente  de 
França.  “  Na  primeira  viagem  do  Duque  de  Angou- 
“  leme  aos  Departamentos  do  Sul  aeonteceo  precisa- 
“  mente  o  assassínio  de  muitos  Protestantes,  sobre  que 
“já  muito  se  tem  faliado,  e  agora  na  sua  segunda 
“  viagem  naõ  se  assassinaô  tumultuariamente  os  Pro- 
“  testantes,  mas  vaõ-se  dezenterrar  crimes  antigos  para 
“juridicamente  serem  processados.  Oito  indivíduos 
“  taes  vaõ  ainda  agora  ser  condemnados  por  crimes 
“  cometidos  no  tempo  em  que  Luis  XVIII  estava  tora 
“  de  França/' 

Que  o  espirito  do  governo  he  naõ  pôr  termos  aos 
castigos  desta  natureza  bem  claramente  se  ve  pela 
Circular  do  Director  das  Alfândegas  de  Grenoble,  que 
neste  artigo  transcrevemos.  Quando  um  governo  as¬ 
sim  legalmente  auctoriza  um  tal  sistema  de  espionagem 
€  denuncias,  e  obriga  todos  os  funccionarios  publico* 
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a  serem  delatores  de  policia,  que  outra  couza  quer 
fazer  com  isto  se  naõ  ter  sempre  criminozQs  ou  verda¬ 
deiros  ou  fingidos,  para  sobre  elles  exercer  suas  vin¬ 
ganças  ?  He  um  principio  de  eterna  evidencia,  que 
quantos  mais  forem  os  espioens  mais  numerozos  serão 
os  crimes;  e  pois  que  o  governo  Francez  multiplica 
os  primeiros  hé  porque  dezeja  ter  os  segundos.  JE 
aonde  hirá  parar  isto  ?  Nós  por  hora  naõ  o  sabemos; 
mas  como  toda*  as  couzas  humanas  tem  um  termo, 
também  estes  procederes  o  devem  ter, -e  então  se  vera 
quem  tinha  razaõ  ou  justiça. 

Entre  tudo  isto  o  governo  Francez  lembra-se  agora 
de  ter  um  exercito,  faz  mil  carinhos  aos  antigos  Mare- 
chaes,  ainda  mesmo  a  aqueiles  que  em  outro  tempo  via 
com  horror,  e  pertende  assim  reforçar-se  contra  os  ini¬ 
migos  estranhos  e  domésticos.  Mas  para  ter  um  ex¬ 
ercito,  que  mereça  esse  nome,  naõ  basta  ter  muitos 
homens  juntos  ;  hé  preciso  que  elles  tenhaõ  patriotismo 
e  amor  as  seo  soberano;  e  poderá  haver  este  amor 
entre  soldados,  amigos,  filhos,  ou  parentes  de  mil  in¬ 
divíduos  banidos,  mortos,  ou  eternamente  considerados 
como  suspeitos  ?  NaÕ  ha  couza  nenhuma  que  hábitos, 
mil  vezes  repetidos,  naô  façaõ  acreditar.  Continue  o 
governo  Francez  a  gritar,  que  os  Bourbons  tem  mil 
inimigos,  que  em  todas  as  partes  se  formaõ  conspira- 
çoens  contra  elles,  e  debaixo  deste  plano  multiplique 
as  victimas  destes  ciimes  altamente  assoalhados  ;  que 
a  final  há  de  conseguir  que  a  França  toda  se  declare 
contra  a  familia  reinante.  A'  força^de  quererem  achar 
conspiradores  haÕ  de  realizar  com  effeito  nma  verda¬ 
deira^  conspiraçaõ.  Tal  hé  a  natureza  das  couzas,  e 
tal  hé  o  caracter  dos  homens. 


Naõ  só  se  pertende  organizar  o  exercito,  mas  tem-se 
feito  extraoidinarios  regulamentos  para  a  composição 
da  guarda  nacional.  No  dia  de  21  de  Julho  se  pub- 
hcou  um  Decreto  Real  para  este  effeito.  Todos  os 
Francezes  desde  20  até  60 annos  deidade,  que  pagarem 
taxas  directas,  ou  forem  filhos  de  indivíduos  que  as 
paguem,  sao  obrigados  a  servir  na  guarda  nacional  dos 
£eos  distnctos,  com  certas  excepçoens.  Uma  delias 
he,  que  todos  os  individuos  com  mais  de  50  annos  só 
podem  ser  obrigados  a  um  serviço  estacionário  Este 
Decreto  he  sumamente  exteijso,  e  comem  infinita 
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variedade  de  regulamentos  locaes,  porem  o  mais  im¬ 
portante  hé  o  que  dá  ao  Ministro  do  Interior  a  super¬ 
intendência  desta  considerável  força  armada,  e  que 
parece  feito  de  proposito  para  diminuir  a  influencia 
que  nella  até  agora  tinhao  o  Conde  d’Artois  e  os  Ultra 
Realistas.  O  Ministro  do  Interior  parece  agora 
momentaneamente  Victorioso,  por  que  alem  desta 
Victoria  alcançou  ainda  outra  que  produzio  um  novo 
regulamento  de  outra  natureza,  mas  de  grande  impor¬ 
tância  para  a  cauza  dos  constitucionalistas.  O  dito 
Ministro  partecipou  aos  Prefeitos,— u  que  os  Maires, 
Adjunctos,  ou  Concelheiros  Municipaes  naó  poderiaõ 
para  o  tuturo  ser  dimitidos  de  seos  empregos  senão  em 
virtude  de  ordens  especiaes,  e  motivadas  por  docu¬ 
mentos  que  legalmente  attestassem  a  sua  incapacidade.” 
.Esta  providencia  vai  cortar  pela  raiz  esse  sistema  de 
espionagem  e  de  terror,  que  até  agora  tanto  influia  em 
todos  os  departamentos,  e  que  só  servia  para  hir  remo¬ 
vendo  pouco  a  pouco  dos  empregos  os  homens  de  bem, 
que  nao  tinhao  outros  crimes  senão  quererem  defender 
a  eonstituiçaÒ.  Se  por  esta  e  outras  medidas  ta5  pru¬ 
dentes  na5  se  cuida  em  re»ediar  os  males,  que  a  indis¬ 
crição,  o  fanatismo,  e  as  baixas  vinganças  tem  até  agora 
produzido,  reparem  bem  os  governantes  em  França, 
que  sem  o  saberem  estaÓ  abrindo  debaixo  dos  pés  um. 
abismo,  que  ainda  há  de  engolir  muita  gente.  Um 
dos  acontecimentos  que  tem  dado  muito  que  fallar  em 
França  foi  a  volta  do  Duque  de  Wellmgton  para 
Londres.  A  gazeta  Ingleza,  O  Courier ,  publicou  uma 
Carta  de  um  seo  correspondente  em  que  se  dizia  ter-se 
descoberto  uma  conspiração  para  matar  o  Duque,  e 
parte  da  família  Real  Franceza  que  havia  sido  convi¬ 
dada  a  uma  festa  dada  por  elle ;  mas  esta  historia  nao 
tem  merecido  grande  credito,  e  até  se  diz  que  Lord 
Wellington  a  tem  negado  publicamente  aqui  em 
Inglaterra.  O  que  um  correspondente  de  Paris  escreveo 
a  este  respeito  em  data  de  29  de  Junho,  reduz-se  em 
gumma  ao  seguinte  : — 

“  O  Duque  de  Wellington  sahio  hoje  de  Paris  as  4 
sc  horas  da  manham,  e  diz-se  que  a  noite  estará  em 
“  Calais.  Esta  sua  resolucçao  foi  communicada  ante- 
“  cedentemente  aos  Ministros  Estrangeiros;  mas  ao 
"  mesmo  passo  já  corre,  que  elle  voltará  nos  priucipiof 
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a  de  Agosto,  e  que  o  motivo  da  sua  partida  hé  hir 
“  simplesmente  tomar  as  agoas^de  Cheltenham.  O  par- 
(i  tido  da  Corte  affecta  de  conciderar  este  passo  como 
“  um  sinal  certo  da  tranquillidade  da  França  e  boa 
■*'  armonia  dos  Alliados,  porem  os  políticos  olhaõ  o 
cazo  por  outro  lado  bem  diverso,  e  saõ  de  parecer 
(l  que  S.  £.  se  vio  forçado  a  hir  conferir  pessoalmente 
iC  corri  os  ministros  do  Gabinete  Britannieo.  Estas 
“  opinioens  fundaÕ-se  nas  circunstancias  do  augmento 
fí  que  as  guarniçoens  Russianas  haõ  tido  depois  de 
“  algum  tempo,  na  chegada  rapida  do  General  Wo- 
{ ‘  ronsoff,  e  em  um  artigo  extraordinário  que  àppareceo 
4‘  em  uma  gazeta  de  Bruxellas,  em  que  se  diz,  que  a 
u  Revolucçao  Ingleza  terminou  com  a  prezença  de  um 
“  Príncipe  de  Orange,  e  que  seria  provável  que  a  de 
França  também  podesse  acabar  pela  mesma  forma, 
a  A  Baviera  tem  eíevrado  o  seo  exercito  ao  numero  de 
e‘  100,000  homens,  e  Eugênio  foi  nomeado  Duque  de 
“  Duas  Pontes.  O  Ministro  Bavaro  sahio  de  Paris 
há  poucos  dias,  e  a  Corte  de  França  parece  ter  agora, 
a  sua  unica  confiança  na  Inglaterra  e  na  Áustria.— 
“  No  em  tanto  o  Exercito  Francez  se  augmenta;  e 
muitos  dos  generaes  revoluceionarios,  com  Davoust 
■‘'  a  sua  frente,  sa5  convidados  para  o  serviço.” 

Nós  naõ  fazemos  mais  que  aprezentar  as  ideas  que 
correm,  por  que  rasgar  o  veo  que  cobre  o  sanctuario 
dos  gabinetes  naõ  hé  dado  a  toda  a  gente.  Outro  boato 
nao  menos  singular  he,  que  vai  haver  um  novo  Con¬ 
gresso  dos  principaes  soberanos  da  Europa  em  Caris- 
bad,  O  que  de  tudo  isto  podemos  só  concluir  hé: — * 
que  o  mundo  político  da  Europa  ainda  naõ  está  taõ 
eocegado  como  algumas  boas  almas  podem  acreditar; 
e  que  Napoleaõ  Buonaparte  naõ  hé  de  certo  agora  o 
instiu mento  directo  das  novas  inquietaçoens  que  o 
agitaõ;  se  hé  verdade  que  as  há. 


NÁPOLES  E  HESPANHA, 

Estes  dois  governos  saõ  taõ  parentes  por  principio» 
e  sangue  e  politica  que  naõ  nos  devem  levar  a  mal  dc 
©fe  incluirmos  a  ambos  ao  mesmo  capitulo»  Parecia- 
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nos  couza  bem  digna  de  admiraçao  que  no  bem  gover¬ 
nado  e  paternal  reino  de  Nápoles  houvessem  quadrilhas 
de  ladroens,  vergonha  e  infamia  para  todo  o  bom  go¬ 
verno;  mas  por  noticias  posteriores  de  Nápoles  em 
data  de  24  de  J  unho  nós  lemos  o  mui  curiozo  artigo 
seguinte  “  bma  especie  de  Convençaò  se  vem  agora 
ii  de  concluir  com  o  Ladrao  Giuseppe  dc  Fúria,  que  in- 
e<  festava  a  ponte  de  Bovino,  aonde  se  dividem  as  estra- 
iC  das  da  Apulia  e  da  Calabria.  O  governo  dá-lhe  300 

ducados  por  mez  para  proteger  essas  vizinhanças  que 
u  elle  ate  agora  punha  em  consternação  com  seos 
4i  roubos/’  A'  vista  desta  famosa  convenção  vemos 
(í  porem,  que  o  governo  Napolitano  mui  dignamente 
u  trata  com  os  ladroens  como  potência  igual;  e  nestes 
termos,  já  nau  hé  para  admirar  que  em  Nápoles  se 
consinta  toda  a  especie  de  roubos  e  assassinios. 

Agora  também  muito  menos  espanto  nos  deve  causar 
a  singular  anecdota  que  transcrevemos,  de  que  El  Rey 
prohibio  em  Nápoles  a  circulação  das  gazetas  de  Pa- 
lermo  e  mais  cidades  da  Sicilia,  aonde  a  Imprensa  hé 
constitucional  e  hé  livre.  Nós  já  o  escrevemos  em 
alguma  parte,  e  ainda  agora  o  repetimos  por  que  vem 
a  proposito: — Os  Ladroens  nao  querem  lampioens 
acezos  nas  ruas,  e  a  Imprensa  dá  tanta  luz  que  por 
nenhuma  forma  pode  agradar  á  esta  boa  classe  de  in- 
dustriozos  vassallos.  Com  estas  boas  maximas  de 
governar  na5  será  incrivel  que  a  memória  de  Murat 
venha  ainda  a  cauzar  saudades  aos  Napolitanos,  que 
nao  forem  ladroens,  e  que  elle  seja  posto  no  calendário 
dos  Santos  a  par  do  seo  famozo  patrao  S.  Genaro ! 
Porem  ainda  outra  reflexão  :  se  a  Imprensa  hé  livre  na 
Sicilia,  porque  o  nao  deverá  ser  também  em  Nápoles  ? 
Querer  que  no  mesmo  reino  hajao  trevas  e  luz,  hé  um 
dos  maiores  absurdos  politicos  que  possaò  entrar  na 
cabeça  dos  homens.  O  maior  mal  que  Buonaparte  fez 
a  uma  grande  parte  dos  governos  que  destruio  parece 
ter  sido  havelos  feito  enlouquecer. 

Mas  passemos  das  terras  de  um  Fernando  a  outro 
Fernando,  para  o  que  nao  será  preciso  dar  grande  salto. 
Um  dos  mais  brilhantes  monumentos,  que  agora  afor- 
mozeaõ  a  Monarquia  Hespanhola,  hé  a  Companhia  de 
Jesus,  O  respeitabilíssimo  e  sapientíssimo  Reverendo 
Professor  de  Mathematica  acaba  de  descobrir  nos  alto* 
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princípios  cia  Sciencia  as  perigozas  sementes  do  mate¬ 
rialismo  e  atheismo:  esta  descoberta  he  com  eíieito 
importantíssima,  e  dá  grande  honra  a  bemdita  Sociedade, 
e  ao  illu minado  governo  que  a  protege.  Mas  a  esta 
maravilhoza  descoberta  nós  pedimos  licença  para 
lembrar  ainda  outra  ao  Reverendo  Professor,  sem  que 
isto  possa  defraudar  em  couza  nenhuma  a  sua  feliz 
invenção,  por  que  diz  um  velho  dictado  -J atile  est  in» 
rentis  addere ;  “  mui  facil  lie  acrescentar  um  ponto 
a  outro  já  conhecido.”  IN  ao  acha  sua  reverendissima 
que  a  geometria  hé  impia,  e  essencialmente  heretica  ? 
Lembre-se  que  nella  há  ângulos  e  triângulos ,  simbolos 
dos  Pedreiros  livres ,  os  papoens  da  Península  e  de 
alguns  mui  iilmninados  paizes  de  Jtalia.  Pois  bem  ! 
risque-a  também  do  seo  mui  prudente  plano  de  ensino, 
e  contente-se  com  ensinar  a  seos  discipulos,  pura  e 
simolesmente,  algumas  operaçoens  de  Aritbinetica,  taes 
como,  por  exemplo,  as  de  somar  e  repartir .  Pela  pri¬ 
meira  aprenderaô  os  Hespanhoes  a  acumular  somas  de 
dinheiro  e  de  terras  para  as  depositarem  nas  maons  dos 
bemditos  Padres;  e  pela  segunda,  a  dividir .  estas 
mesmas  somas  com  todo  o  rigor  arithemetico  pelos 
diversos  Collegios  da  Companhia  de  Jesus.  Tudo  o 
que  daqui  passar  nos  parece  eminentemente  heretico, 
ou  pelo  menos  mui  cheirante  a  herezia.  Tal  hé  a  nossa 
opinião,  salvo  qualquer  outro  melhor  juizo  dos  abali¬ 
zados  doutores  Jesuíticos. 

Nao  gostámos  portanto  de  ler  que  os  discipulos  nau 
se  conformassem  com  a  doutrina  de  tão  bom  mestre,  e 
que  logo  practicassem  uma  tao  esc?mdaloza  dezerçao: 
mas  naô  desespere  ainda  assim  mesmo  sua  reverendís¬ 
sima,  porque  as  Cortes  estragaram  o  paladar  de  muitos 
Hespanhoes  ;  com  tudo  com  paciência  e  tempo,  aju¬ 
dado  por  alguns  emeticos  que  lhes  ministrem  os  inqui¬ 
sidores,  o  povo  Hespanhol  vomitará  toda  a  bilis  da 
epocha  em  que  foi  um  heroico  defensor  do  throno  e  da 
patria,  e  voltará,  se  Deos  for  servido,  para  toda  essa 
ignorância  e  fanatismo  que  requerem  as  ínstituiçoens 
lYÍonacaes. 

Os  Insurgentes  Corsários  de  Buenos  Ayres  conti- 
nu_a5  a  aprezar  nas  costas  de  Hespanha  os  navios  da 
mai  Patria,  mas  isso  he  bagatelia ;  o  energiço  governo 
Hespanhol  brevemente  lançará  ao  mar  as  suas  iuvenci- 
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veis  esquadras,  e  castigará  na5  só  estes  insignificantes 
temerários,  mas  levará  o  terror  e  obediência  a  essas 
vastas  íegioens  Americanas,  que  tao  eégas  andao  em 
sua  política,  e  nao  querem  estar  pelas  leis  de  um  dos 
melhores  governos  possíveis. 


fcEINO  DE  PORTUGAL. 

O  Documento  com  que  principiámos  este  artigo  a 
pag.  21 7,  hé  de  suma  importância,  e  muito  nos  custa  a 
fazer  sobre  elle  rcfiexoens  que  possaõ  desagradar  a 
algumas  altas  personagens.  Nós  respeitamos,  como 
devemos,  o  Governo  de  Lisboa,  e  para  isto  bastaria 
estar  elle  fazendo  ali  as  vezes  de  El  R ey  N.  S. ;  porem 
muito  mais  respeitamos  ainda  a  pessoa  e  bom  nome  do 
nosso  Augusto  Soberano,  e  lhe  faltaria-mos  a  este 
respeito,  se  com  ioda  a  dignidade  nao  mencionássemos 
o  que  nos  parece  necessário  tratar  para  que  o  seo  Real 
serviço  se  faça  com  rectidao  e  proveito.*-— Uma  Com¬ 
panhia  de  negociantes  ofifereceo  novas  condiçoens  para 
a  arremataçaò  do  Contracto  geral  do  Tabaco  e  Sa- 
boarias  ;  e  esta  arremataçao  em  virtude  de  Editaes, 
publicados  muitos  mezes  antes,  se  fez  per  ante  o  Tri¬ 
bunal  da  Real  Junta  da  Administração  do  Tabaco  no3 
dias  15,  18,  e  22  de  Junho  proximo  passado.  Neste 
ultimo  dia,  fixado  nos  Editaes  mencionados,  con- 
cluirao-se  por  tanto  os  ajustes  deste  Contracto,  que 
legalmente  passou  para  a  Companhia  Ratton  em  con¬ 
sequência  do  termo,  que  o  Tribunal  mandou  lavrar,  e 
das  assignaturas  dos  Vogaes,  e  Socios  prezentes  que 
assignáram  por  si,  assignando  também  Diogo  Ratton 
pelos  auzentes  como  seo  procurador. 

Em  toda  a  parte  do  inundo,  em  que  se  respeitao 
a  palavra  dos  homens,  e  a  sanctidade  dos  contractos, 
na5  haveria  mais  que  fazer  Nao  succedeo  com  tudo 
isto  assim  em  Lisboa.  No  dia  25  do  mesmo  mez  de 
Junho,  isto  hé,  3  dias  depois  da  solemnisaçao  do  ajuste, 
o  Ba  raõ  do  Sobral  fez  um  requerimento  ao  Governo, 
queixando-se  do  Tribunal  da  Ileal  Junta  da  Adminis¬ 
tração  do  Tabaco  por  nao  ter  aceitado  outros  lanços 
pelas  condiçoens  antigas  e  em  uzo  no  Reino,  e  o  go* 
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verno  despachou  o  sobredito  requerimento  com  o  Avizo 
seguinte : — 

“  e  Exmo  Snr. ; — O  Príncipe  Regente  N.  S. 
manda  remeter  a  Junta  da  AdministraçaÔ  do  Tabaco 
o  induzo  requerimento  do  Barao  do  Sobral,  para  que 
o  Contrato  do  Tabaco  seja  novamante  posto  a  lanços 
para  se  arrematar  na  forma  do  uzo  do  Reino  •  e  hé 
servido  que  a  Junta,  tornando  a  pôr  o  dito  Contrato 
m  Piaça,  aceite  os  lanços  que  houverem  tanto  na 
jorma  proposta  por  Joze  Diogo  de  Bastos ,  como  segundo 
o  sistema  ate  agora  seguido.  O  que  V.  E.  fará  pre- 
zente  na  mesma  Junta  para  que  assim  se  execute. _ 

JunhogTsÍ6  a  V‘  E*  PalaCÍ°  d°  Governo>  25  de 

«q  .  ^J°^57AÍ>T0.nÍ0  Salter  de  Mendonça. 

om.  Conde  de  Peniche/*  * 

sabeiVos  °  qae  as  ]eis  e  uzos  do  Reino,  (se 

sabe  "  ja  quet  deva°  citar-se)  dizem  a  este  respeito  ; 
sabemos  com  tudo  que  as  leis  de  Portugal  e  as  dè 

traíto33  T°T  d‘Zem  :~que  quando  se  faz  utn  con- 

fizerab  qufeuíse"  Sm  ora 3  \ ®  dÍgnÍ,dade  d°s  que  ° 
A,im;  •!  -  cun}pia-  Tivesse  embora  a  Junta  da 

starm  “  |aÇa°’,  *T  'gnorancia  °«  qualquer  circun* 

aucfort,íeiXad0  de  fazer  °  que  devja:  ella  estava 

y ^ ^ 0  .  t0  b j  i «  j  ^  _  ’  y  e  assignou  o 

J  ste  ,  este  he  logo  valido  e  legal.  Hé  o  mesmo  mm 

aevomade°de'ad0r  paíticaIar  tivesse  ^ito  couzas  contra 

pode  fazer  h/1^?11  Vj  de°  SUa  Procuraçaõ  :  o  que  este 
nelle  •  mn  1  reluar-lha,  e  nunca  mais  se  tornar  a  fiar 

que  sé  em  tant°  hé  resP°nsayel  pelos  ajustes 

ciDios  /  ,f  “  SCOu  n°me-  destruídos  estes  prin! 

publico  e\ntó  báab°UfitQda  a  coníianÇa  e  credito 

Lí  Z  goveíof."  °em  “*  *•  l»t- 

sr tla  ter7-  «p^*  ■'LaLLílvôlllí 

caTo  “ TScZlZTtol^ so,iii 

Avizo  a  cima  toLcriWo  bé-Z  T‘,°  ”°S  ad”ira  n» 
para  tornar  a  WW  o  lo  c^an^os"se  por  cauzal 

VoL  i".  POt  “  la”«“  |  C°»™°  <1«  Tabaco,  o 
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nao  se  ter  antes  arrematado  na  forma  do  uzo  do  Reino, 
agora  ainda  mande  o  governo  aceitar  os  lanços  contra 
esse  uzo.  Ou  a  forma  proposta  por  Joze  Diogo  de 
Bastos  era  boa  ou  era  má  :  se  era  boa,  porque  se  que¬ 
branta  um  contrato  solemne,  feito  e  aprovado  debaixo 
desse  sistema ;  se  era  má,  porque  se  manda  outra  vez 
renovar  ?  Confessámos  que  nao  podemos  entrar  no 
chiste  deste  ponto. 

Outra  difficuldade  que  ainda  encontrámos  neste 
assumpto  hé  o  que  poderá  entender  se  por  uzo  do 
Reino .  Um  proprietário  arrenda  os  seos  bens  por  certo 
tempo  e  debaixo  de  certas  condiçoens  ;  se  passa  depois 
a  fazer  urn  novo  arrendamento,  será  por  ventura  obri¬ 
gado  a  propor  e  a  seguir  sempre  as  antigas  condiçoens 
do  contrato,  ainda  quando  occorraõ  circunstancias 
que  o  obriguem  a  altera-lo  ?  E  nao  tem  sempre  juz, 
pelo  direito  de  propriedade,  a  impor  as  condiçoens 
que  quizer.  Apliquem-se  estes  princípios  ao  governo 
de  Portugal,  e  então  se  verá,  se  pode  haver  maior  ab¬ 
surdo  do  ciue  fallar  em  uzos  do  Reino  para  haver  pre¬ 
textos  de  limitar  um  contrato  de  tanta  monta  como  o 

do  Tabaco  e  das  Saboarias. 

Refiectindo  porem  no  ponto,  o  que  nelle  achamos 
hé  :  que  em  lugar  de  dizer-se  que  a  nova  forma  pro¬ 
posta  era  contra  ouzo  do  Reino  devia  dizer-se  que  era 
contra  os  misteriozos  azos  do  Contrato .  Sim,  até  agora 
este  ramo  importante  das  rendas  publicas  Portiiguezas 
era  o  que  se  chama  o  segredo  da  abelha ,  e  assim  con¬ 
tinha  que  fosse;  vai  se  nao  quando,  o  novo  sistema 
promete  revelar  o  segredo,  e  descobrir  com  mao  imma 
o  aue  há  tantos  annos  estava  occulto,  dando  annual- 
mente  conta  ao  governo  dos  seos  toero5  verdadnroí, 
e  eisque  se  forma  logo  a  tempestade,  e  gr'tao  03  rl!“a’, 
listas  políticos  que  se  quebrantao  os  uzos  do >  Reine >  _ 
Teria  sido  melhor  nao  tocar  nesta  tecla  que  p  _ 
sons  que  se  oucaõ  mui  longe:  em  nossa  opimao  esta 
só  circunstancia,  declarada  no  artigo  «"■ devia  tei  feito 
adoptar  o  novo  sistema  proposto  por  Diogo  Ratt?“  ® 
Companhia.  Só  assim  poderia  o  governo  vir  no  pleno 
conhecimento  da  importância  do  Contrato ;  porque 
mocurar  tornar  a  embrulhá-lo  nas  formas  antigas  so 
pode  ser  em  proveito  de  alguns  com  detrimento  de 
muitos,  isto  hé,  do  bem  publico. 


Reflexoens,  #c. 

Transcrevemos  ainda  um  pequeno  extracto  de  uma 
Carta  do  Porto  com  data  de  SI  de  Maio,  181o.  Lume- 
mente  estamos  persuadidos  de  que  a  ultima  circun¬ 
stancia  que  ella  menciona  já  estara  remediada .  ao 
bom  conceito  nos  merecem  os  Governadores  do  Kemo 
de  Portugal,  e  os  funccionarios  públicos  da  cidade  do 
Porto  I  Em  abono  desta  nossa  persuasaõ  temos  ainda 
sabido  uma  noticia  mui  honroza  para  os  habitantes  do 
Porto.  Dizem-nos  que  elles  voluntariamente  se  oftere- 
ceram  para  illuminar  a  cidade,  e  que  ja  algumas  ruas 
principaes  principiao  a  gozar  deste  beneficio.  Daqui 
se  vê  de  quanto  he  capaz  o  patriotismo  dos  Portu— 
guezes,  e  que  maravilhas  elle  na5  faria  se  fosse  habil  e 
generozamente  dirigido.  Muitos  louvores  sejaõ  pois 
ciados  aos  habitantes  daquella  nobre  cidade  pelo  seo 
zello  e  amor  do  bem  publico.  Mas  uma  couza  reco¬ 
mendaremos  nós  então  ao  Governo  de  Lisboa :  poi- 
quem  hé,  riao  se  intrometa  de  modo  algum  no  arranjo 
desta  illuminaçao,  e  deixe  este  cuidado  a  intelligencia 
e  disposiçoens  daquelles  que  daò  o  seo  dinheiro  para 
ella.  Se  elle  desgraçadamente  se  intromete,  segundo 
as  practicas  velhas,  neste  importante  negocio,  adeos 
illuminaçaó,  e  adeos  dinheiro  dos  bons  moradores  do 
Porto  !  Consta  da  historia  dos  tempos  heroicos,  que 
liouve  um  homem  na  remota  antiguidade,  que  tinha  o 
dom  maravilbozo  de  converter  em  oiro  todas  às  couzas 
que  tocava  :  Ora  se  o  governo  de  Lisboa  tivesse  essa 
virtude,  nós  enta5  lhe  recomendaríamos  que  metesse 
suas  maons  misteriozas  nesta  e  outras  emprezas,  mil 
vezes  ao  dia  se  quizesse  ;  mas  a  experiencia  mostra 
que  nem  os  homens  nem  os  governos  modernos  tem 
recebido  do  Céo  este  portentozo  dom  de  riqueza.  Por¬ 
tanto,  deixem  os  Snrs.  Governadores  do  Reino  de 
Portugal  a  inteira  administraçaó  deste  excellente  pro¬ 
jecto  aos  individuos  que  o  conceberam,  e  que  o  pagaõ  ; 
e  contentando-se  simplesmente  com  lhes  dar  os  mere¬ 
cidos  elogios,  parem  aqui,  e  deixem  correr  a  obra,  que 
de  certo  há  de  ter  bom  effeito. 


fii 


260 


fteflexoens, 


INGLATERRA, 

T: Terminou-se  a  Sessâ5  do  Parlamento  no  dia  2  de 
Julho,  como  Viram  nossos  Leitores  a  pag.  224,  e  agora 
nao  se  cuida  nem  se  falia  em  outra  couza  se  naõem 
leformar  despezas  inúteis,  fiscalizar  escrupulozamente 
as  aclministraçoens  publicas,  e  assim  curar  quanto  pode 
ser  as  antigas  feridas  da  guerra,  e  até  as  novas  (estag- 
iiaçao  de  commercio  e  de  industria)  produzidas  pela 

Um  objecto,  que  agora  muito  excita  a  cíniosidade 
publica  nao  so  dos  Inglezes  porem  de  toda  a  Europa, 
ne  como  terminarão  as  desavenças  entre  o  governo 

ntannico  e  os  piratas  de  Argel.  Lord  Exmouth  deo 
com  efteito  a  vella  de  Portsmouth  no  dia  24  de  Julho, 
levando  comsigo  os  navios  seguintes : — Queen  Char- 
iotte,  Minden,  Hecla,  Fury,  Infernal,  Cordelia,  Severn, 
Lntomart,  Cadmus,  Dover,  Thames,  e  Jaseur.  Se  por 
esta  expedição  se  nao  acaba5  em  fim  as  piratarias  do 
Meditei ianeo,  acabando  por  uma  vez  com  toda  a 
marinha  e  arsenaes  dos  Argelinos  ;  e  se  todo  este  potn- 
pozo  aparato  militar  se  reduz  ainda  a  hir  ta5  somente 
assjgnar  íantasticos  tratados  de  paz  com  barbaros,  que 
nao  sabem  guardar  nem  palavra  nem  honra;  enta6 
escuzado  hé  tornar-nos  a  pregar  philantropias  e  huma¬ 
nidades  :  pelo  rastro  conheceremos  agora  o  gigante. 

Inglaterra  acaba  de  ter  uma  perda  mui  sensível  com 
a  morte  de  um  dos  seos  grandes  homens — Mr.  Sherid an, 
que  morreo  em  7  de  Julho  de  1816,  ao  meio  dia  em 
ponto.  Pode-se  dizer  que  era  o  ultimo  dos  extraordi¬ 
nários  talentos,  que  fizerao  a  gloria  de  Inglaterra  desde 
1700  até  1810.  Mr.  Sheridan  foi  com  effeito  um  dos 
phenomenos  mais  notáveis  desta  epocha,  em  que 
brilhou  nao  só  como  um  dos  primeiros  oradores  mas 
como  o  primeiro  poeta  comico  moderno.  De  todos 
os  seos  discursos  oratorios  deve-se  contar  nao  só  como 
o  mais  extraordinário,  porem  talvez  como  a  melhor 
peça  de  eloquência  moderna,  aquelle  que  Mr.  Sheridan 
pronunciou  na  cauza  famoza  de  Warren  Hastings.  O 
seo  effeito  foi  taÕ  portentozo  que  ao  ouvi-lo  disse  o 
grande  Fox  : — “A'  vista  disto  toda  a  mais  eloquência 
nao  he  nada.”  E  Mr.  Pitt,  vendo  que  Sheridan,  de¬ 
pois  de  ter  fallado,  propunha  a  discuçaõ  da  terceira 
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accusaçaõ  contra  Mr.  Hastings,  replicou  : — u  Peço 
que  a  questão  fique  adiada;  a  Camera  nao  pode  julgar 
por  nora  imparcial  e  livremente  em  quanto,  está  ainda 
toda  debaixo  da  influencia  da  poderoza  vara  do  en¬ 
cantador.”  Parece,  na  verdade,  que  se  nao  podia  dizer 
mais  do  poder  da  sua  eloquência.  As  principaes  peças 
de  theatro,  que  deixou  saõ : — Os  Rivaes;  comedia  : 
O  dia  de  S.  Patrício  ;  farça  :  A  Duenna;  opera  cô¬ 
mica:  A  Escolla  do  Escandalo ;  comedia.  Alem 
destas  tem  outras,  em  que  nao  foi  realmente  inventor 
mas  que  so  aperfeiçou  ou  modelou  a  seo  modo. 

Mr.  Shendan  tinha  nascido  em  175],  e  por  conse¬ 
quência  moneo  aos  65  annos  de  idade.  Uma  circun¬ 
stancia  notável  hê  porem  que  do  leito  da  morte  esteve 

paia  sei  tiansportado  para  uma  prizao  em  consequência 
de  muitas  dividas  que  tinha;  o  que  se  nao  executou 
pelas  reprezentaçoens  que  íizerao  os  seos  dois  médicos 
assistentes,  o  Dr.  Bailiie,  e  Dr.  Bain.  Tal  hé  a  sorte 
dos  talentos  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  paizes ! 


No  dia  12  de  Julho  o  Ministro  de  El  Rev  N.  S.  fez 
celebrar  na  Real  CapelJa  Portugueza  um  officio  e 
exequias  por  alma  de  S.  M.  Fidelíssima  a  Senhora 
-U.  Mana  1.  Para  esta  fúnebre  funcçao  fora5  convi¬ 
dados  todos  os  Portuguezes  por  uma  circular  do  Cônsul 
yerai,  Joaquim  de  Andrade,  em  nome  de  S.  E.  Alem 
dos  1  ortuguezes  assistiram  muitas  famílias  Inglezas: 
e  a  heal  Capella  estava  ornada  da  maneira  seguinte: 

o  re  o  altar  e  sanctuario  haviao  armaçoens  pretas 
na  torma  de  festoens;  e  em  cada  lado  do  altar  haviao 
dois  grandes  brazoens  das  Armas  Reaes  de  Portugal. 
iNo  centro  da  capella  estava  uma  grande  Eça  coberto 

ÍJTJT  r°°  á6  ídud»  preto  f  ornado  de  quatro 
estudos  de  Armas  Reaes ;  e  tinha  no  topo  a  coroa 

eraníes  rom  C0  \  "°S  deSraus  dezültos  castiçaes 

g  andes  com  velas  de  cera  ;  e  lambem  dez  pennachos 

de  pennas  de  abestruz.  \ 

esMeirj 10  tl0  iteCt°  da  CaP,ella  estava  suspensa  uma 
espeme  de  cu  pola  preta  ornada  de  festoens  de  tapeçaria 

pieta;  penachos,  coroas,  e  cifras.  * 
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O  púlpito  estava  forrado  de  preto,  e  tinha  um 
escudo  de  Armas  Reaes. 

A  tribuna  estava  coberta  de  panno  preto,  e  neste 
estavaÕ  um  escudo  de  Armas  Reaes,  coroas,  cifras,  e 
placas  com  velas  de  cerca. 

Todos  os  assentos  e  grades  no  corpo  da  capella  e  os 
pillares  que  sustentao  as  galerias  estavao  forrados  de 
panno  preto,  e  estavaÕ  ornados  ao  redor  de  armaçoens 
negras  na  forma  de  festoens : — nos  pillares  estavao 
coroas,  cifras,  e  placas. 

Em  ambos  os  lados  da  paredes  estavaÕ  dois  grandes 
brazoens  de  armas,  com  uma  continua  serie  de  coroas, 
cifras,  e  placas. 

Todos  os  assentos,  grades,  e  pillares  nas  gallerias 
estavao  forrados  de  preto ;  debaixo  da  cornija  haviaõ 
festoens  de  tapeçaria  preta ;  e  nos  pillares  estavao 
coroas,  cifras,  e  placas. 

Nas  paredes  das  galerias  estavaÕ  oito  grandes  bra¬ 
zoens  (Tarmas,  coroas,  cifras,  e  placas  alternadamente. 

Debaixo  da  cornija  do  orgaõ  haviaõ  quatro  festoens 
grandes  de  tapeçaria  negra,  com  cortinas  da  mesma. 

Nesta  solemne  occasiaõ  se  executaraõ  as  seguintes 
peças  de  musica: — 


íntroitus — Requiem  iEternam  - 

Kyrie  Eleison - 

Tractus — Absolve  Domine  -  - 

Sequentia — Dies  Irse - 

Offertorium — Domine  Jesu  Christe 

Sanctus - — 

A  gnus  Dei  -  - - 

Itesponsorium — Libera - - - 

Requiescat - 

Fantazia  a  orgaõ — Enterro  de  Saul  -  -  - 


David  Perez 

M.  Portugallo 

Dito 

Mozart 

M.  Portugallo 

Mozart 

Haydn 

David  Perez  e  Pergolesi 

V.  Novello 

Handel 


A  Corte  de  Inglaterra  publicou  o  seo  lucto  por  esta 
occasiaõ,  e  o  principiou  no  dia  25  de  Julho,  para  durar 
até  o  dia  4  de  Agosto. 

Neste  mesmo  Artigo  transcrevemos  uma  ordem  do 
Príncipe  Regente  de  Inglaterra,  relativa  a  animar  as 
manufacturas  nacionaes,  e  que  com  effeito  he  a  mais 
proveitoza  que  se  pode  dar  em  taes  cazos.  Em  ° 
nosso  No.  61,  pag.  92,  já  nos  havíamos  tocado  esta 
idea  por  nos  parecer  mui  essencial;  e  agora  vera  e 
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nosso  Monarca  quao  u til  ella  será  quando  he  mandada 
praticar  pelo  Principe  da  naçao  mais  commerciante 
e  industrioza  do  mundo. 

Entre  as  mil  e  uma  noticias  que  tem  corrido  nas 
gazetas  Inglezas  doniez  de  Julho  ha  uma  bem  extraor¬ 
dinária,  e  que  toca  mui  de  perto  o  Reino  de  Portugal* 
Ella  parece  com  tudo  ser  de  origem  Franceza,  e  nem 
hé  para  admirar  ;  porque  nao  se  podendo  ali  escrever 
a  verdade,  hé  preciso  recorrer  a  todas  as  extrava- 
gancias  e  a  todas  as  patranhas.  Transcreveremos 
com  tudo  um  pequeno  artigo  sobre  o  ponto  a  que  allu- 
dimos,  e  que  copiado  do  Panorama,  Literário  do  mez 
de  Julho  passado  diz  o  seguinte : 

“  Corre  um  bem  extraordinário  rumor  de  que  o 
“  Reino  de  Portugal  vai  ser  dado  em  troca  a  Hes- 
“  panha  por  algumas  províncias  da  outra  parte  do 
“  Atlântico.  Talvez  naõ  seja  grande  maravilha  ver 
“  ainda  Portugal  e  Hespanha  unidos  debaixo  da 
u  mesma  Soberania, — uma  dessas  consequências,  filhas 
u  legitimas  da  Revolucçao  Franceza.” 

Esta  noticia  hé  emminentemente  absurda,  mas 
a  pezar  disso  na5  duvidamos  que  seja  espalhada  por 
calculo,  e  mui  de  propozito.  Nimguem  ha  com  effeito 
de  boa  fé  que  possa  persuadir-se  desta  extravagancía, 
e  até  nos  parece  podermos  confiadamente  afirmar,  que 
tal  idea  nunca  passou  pela  cabeça  do  nosso  bom  Rey 
nem  do  seo  ministério.  Com  effeito  ainda  quando  por 
impossível  se  podesse  um  momente  supor  que  esta  idea 
simplesmente  existio;  aonde  estava  a  força  de  a  poder 
realizar?  Pois  os  Portuguezes  nao  cederam  á  omnipo¬ 
tência  Europea  de  Napoleao,  e  haviao  de  ceder  ao 
mando  de  um  Fernando  VII  ?  Isto,  nem  brincando,  se 
pode  admitir.  Talvez,  com  tudo,  que  todos  estes  boatos 
se  espalhem  por  se  ver  a  especie  de  esquecimento  em 
que  se  tem  deixado  Portugal,  esquecimento  tao  con¬ 
trario  a  lei  da  creaçao  do  Reino  Unido  Portuguez. 
Este  apparente  abandono  hé  na  verdade  capaz  de  fazer 
comque  cabeças  fracas  imaginem  delirios,  particular¬ 
mente  conciderando  que  Portugal,  apenas  tem  comu- 
nicaçoens  directas  com  o  Brazii  por  meio  de  alguns 
navios  mercantes;  e  que  as  ultimas  que,  por  exemplo, 
acaba  de  receber,  lhe  chegaram  depois  de  cento  e 
tantos  dias  de  Viagem,  parecendo  assim  que  Portugal 
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esta  mais  unido  a  Inglaterra  do  Cjue  ao  Rrazil  porei ue 
tudo  quanto  dali  sabe,  lhe  vai  via  Londres;  mas  tudo 
isto  nao  hé  ainda  bastante  para  desculpar  os  propa¬ 
gadores  destes  miseráveis  sonhos  políticos.  Ei  Rey 
k*  nunca  se  poderá  esquecer  do  berço  em  que  nasceo 
e  nasceram  seos  Avos  ;  e  por  isso  nao  se  assustem  çom 
estas  novas  os  leaes  Portuguezes ;  nem  acreditem  de 
teve  que  taõ  bom  Soberano  como  o  nosso — 

<£  O  proprio  Reino  queira  ver  suge^o.’* 

Cam.  Cant.IV .  Est.  XV. 

Outra  noticia  que  se  espalhou  com  a  vinda  do  ultimo 
paquete  do  Kio  de  Janeiro  hé — que  as  tropas  Portu- 
guezas,  chegadas  ultimamente  de  Lisboa,  esíavaõ  a 
embarcar  para  o  Rio  da  Prata  debaixo  do  commando 
o  general  Lecor.  E  acresceu tavao,  que  as  outras 
acantonadas  naquellas  partes  já  tinhao  feito  um  movi¬ 
mento  hostil  para  o  lado  das  missoens.  Mas  desgra¬ 
çadamente  estes  apparatos  bélicos  começaÓ  já  a  ser 
aqui  desfavoráveis  ao  nosso  commercio.  Um  nego¬ 
ciante  Portuguez  que  pertendeo  fazer  no  Lloyd’s  o 
seguro  de  um  navio  Portuguez  no  dia  30  de  Julho, 
achou  que  os  seguradores,  contando  já  de  certo  que 
os  nossos  navios  serão  tomados  pelos  Corsários  dos 
Independentes  Hespanhoes,  pediaÓ  por  elles  prêmios 
de  seguros  dobrados  dos  que  pedem  por  navios  In- 
glezes.  ^Esta  vantagem,  alem  das  outras  muitas  de  que 
ja  gozaÕ  os  navios  Inglezes  sobre  os  Portuguezes,  vai 
ainda  agora  dar  um  terrivel  golpe  em  o  commercio 
Portuguez  ;  e  nem  será  maravilha  que  até  a  nossa  nave- 
gaça5  de  cabotagem  passe  taõbem  toda  em  pouco 
tempo,  para  a  mao  de  estrangeiros. 

Nós  nao  estamos  ao  alcance  dos  motivos  que  agora 
dirigem  a  política  do  ministério  do  Rio  de  Janeiro  ; 
mas  se  em  pontos  tao  graves  compete  aventurar  racio¬ 
cínios,  nós,  guiados  só  pelas  ideas  geraes  da  politica, 
diriamos,  que  na  conjunctura  prezente  nao  convem  aos 
Portuguezes  fazer  guerra  a  nimguem.  No  que  o  nosso 
governo  deveria  sériamente  cuidar  hé,  em  augmentar 
a  nossa  populaçao,  conservar  intacto  o  brilhante  exer¬ 
cito  que  temos,  e  fortificar  nossas  costas  e  fronteiras 
para  mantermos  a  dignidade  que  nos  compete. 


R ejlexoens,  <5fc. 

Catalogo  das  Obras  de  J.  D.  Bomtempo,  publicadas 

em  Londres . 

Umas  Variaçoens  para  Piano  Forte,  sobie  o  Minute 
Afandangado.  Preço  480  rs. 

Um  segundo  grande  Concerto,  para  P.  r.  Preço 

1^280  rs. 

Uma  Fantasia  para  Piano  Forte,  sobre  o  motivo 
conhecido  de  Paissello  Nel  cor  piu  non  mi  sento. 
Preço  800  rs. 

Um  terceiro  grande  Concerto,  para  Piano  Forte,  com 
acompanhamentos  para  uma  Orchestra  completa.  Preça 
1^680  rs. 

Capriccio  e  God  save  the  King,  com  variaçoens. 
Preço  800  rs. 

Tres  grandes  Sonatas  para  Piano  Forte ;  a  terceira 
com  acompanhamento  de  Violino  obrigado.  Obra  9* 
Preço  1^920  rs. 

Hymno  Lusitano  com  Coros,  e  acompanhamento  de 
uma  Orchestra  completa.  Preço  4^800  rs. 

Marcha  de  Lord  Wellington,  tirada  do  Hymno 
Lusitano,  e  arranjada  em  Dueto,  para  Piano  Forte. 
Preço  480  rs. 

A  mesma  musica  do  Hymno  Lusitano  arranjada 
para  Piano  Forte,  com  palavras  Italianas  adaptadas. 
Preço  1^600  rs. 

Acompanhamentos  para  uma  Orchestra  completa, 
da  mesma  musica.  Preço  1^600  rs. 

Primeira  grande  Symphonia,  para  uma  Orchestra 
completa.  Preço  1<^280  rs. 

A  mesma  arranjada  em  Dueto  para  Piano  Forte. 
Preço  96o  rs. 

Quarto  grande  Concerto  para  Piano  Forte,  com 
acompanhamentos  para  uma  Orchestra  completa. 
Preço  1^680  rs. 

Uma  Sonata  para  Piano  Forte,  com  acompanha¬ 
mento  (ad  libitum)  para  Violino.  Obra  13.  Preço 
640  rs. 

Grande  Fantazia  para  Piano  Forte,  composta  de 
uma  Introducçao,  Cantabile  Agitato ;  motivo  com 
variaçoens,  Fugato,  Graciozo,  Allegro  brilhante,  e 
final.  Obra  14.  Preço  800  rs. 
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.üuas  Sonatas  para  Piano  Forte,  com  acompanha¬ 
mento  de  Violino.  Obra  15.  Preço  1^200  rs 

Um  grande  Quintetto  para  Piano  Forte  dous  Vio- 
linos,  Alto,  e  Violoncello.  Obra  16.  Preço  1^280  rs. 

lima  Wahs  para  Piano  Forte.  Preço  160  rs. 

Marcha  Portugueza  para  Piano  Forte.  Preço  240  rs. 

A  Paz  da  Europa,  Cantata  a  quatro  vozes,  com 

Coros  e  acompanhamento  de  Piano  Forte  obrigado 
Preço  3<^200  rs.  ô 

lies  Sonatas  para  Piano..  Forte  com  acompanha- 

(ac^  libitum)  para  Violino.  Obra  18.  Preço 
]<^200  rs.  J 

Elementos  de  Musica  e  Methodo  de  tocar  Piano 
Forte,  com  Exercícios  em  todos  os  Generos,  seis 
Liçoens  progressivas,  trinta  Prelúdios  em  todos  os 
tons,  e  doze  estudos.  Obra  offereeida  á  nacao  Portu¬ 
gueza.  Preço  1^920  rs. 

Estas  Obras  se  achao  em  Londres  na  Loja  de  Cle- 
nienti  e  Comp.  Cheapside,  No.  26.  Em  Lisboa  na  rua 
larga  de  S.  Roque,  No.  ôò. 

N«  B.  Em  breve  tempo  sahiráo  a  luz  as  obras 
seguintes. 

A  Opera  dEAIessandro  in  Efeso. 

Uma  grande  fantasia  para  Piano  Forte. 

Quinto  grande  Concerto  para  Piano  Forte . 


Transcrevemos  o  Catalogo  das  Obras  de  um  dos 
nossos  maicres  gênios  Portuguezes  nesta  classe  das 
Bellas  Artes.  Os  nossos  compatriotas  folgarao  certa¬ 
mente  de  o  conhecer,  e  até  mesmo  será  justo  que  em 
lugar  de  comprarem  musicas  estrangeiras  dêm  a  devida 
preferencia  as  de  um  engenho  pátrio,  talvez  mais 
celebre  e  conhecido  entre  os  estranhos  do  que  entre 
os  seos  proprios  nacionaes.  O  maior  prêmio  dos 
talentos  hé  sem  duvida  a  illustre  reputaçaõ  e  a  gloria, 
mas  ao  mesmo  tempo  hé  necessário, que  todas  as  bellas 
almas  procurem  tornar  commoda  e  agradavel  a  exis¬ 
tência  dos  gênios  superiores  que  em  qualquer  ramo 
dos  conhecimentos  humanos  honrao  prodigiozamente 
a  nossa  especie.  Assim  nos  recommendámos  aos 
Portuguezes  de  todas  as  partes  do  Reino  Unido  que 
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auxllliem  os  talentos  do  nobre  compositor  Portuguéz, 
e  se  familiarizem  com  as  suas  obras.  Entre  ellas 
consta-nos,  que  a  ultima  publicada —  Os  Elementos  de 
Muzica,  e  Methodo  de  tocar  Piano  Forte,  tem  merecido 
aqui  mesmo  em  Inglaterra  uma  mui  distincta  appro- 
vaça5,'e  que  até  se  pertende  traduzila  em  Inglez  por 
ser  única  no  seo  gênero,  e  a  mais  bem  acabada  que  se 
podia  dezejar.  Ao  mesmo  tempo  nos  consta  porem, 
que  o  seo  Auctor  nao  tem  por  hora  permitido  que  seja 
traduzida  em  nenhuma  lingoa  estranha,  em  quanto  na5 
for  primeiramente  bem  conhecida  á  naçaÕ  Portu- 
gueza  a  quem  a  dedicou.  Novos  motivos  de  agrade¬ 
cimento  que  lhe  devem  os  seos  compatriotas. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Snrs.  Tíedactores  do  Investigador  Porfaguez. 

A  noticia  que  Vmces  d ao  no  seu  Numero  antecedente, 
de  haver  chegado  a  Inglaterra  um  certo  inquiridor  da 
Biblioteca  Luzitana  em  Londres,  intitulado  Biblio- 
maniaco,  cauzou-me  urn  singular  prurido  de  indagar  o 
estado  de  Larva,  d’aquelle  estabelecimento. 

Dirigi-me  por  tanto  a  um  dos  promotores  da  men¬ 
cionada  Biblioteca  ;  e  observando-lhe  a  nota  do  Biblio - 
rnaniaco,  publicada  no  seu  Jornal— disse— “  Que  Li¬ 
terato  aventureiro  hé  esse,  que  parece  ter  vindo  da 
Lourinham  ?  Ignora  el!e  acazo  as  difficuldades  que 
encontra  qualquer  instituição  Portugueza  ?— Ser-lhe-há 
desconhecida  a  sorte  das  obras  de  Santa  Ingracia,  e 
Eiario  Novo  ?  Com  tudo  pode  Vmce  segurar  aos  Re- 
dactores^do  Investigador,  que  a  nova  Éulcinea  encan¬ 
tada  nao  espera  peios  esforços  de  Quixote  algum 

scientifico,  para  sahir  a  publico.— Estao-se-lhe  fazendo 
os  preparos,  e  os  vestidos  que  competem  áo  garbo 
Luzitano  ;  e  nao  tardara  muito,  que  a  vejao  os  seos 


268 


Correspondência . 

amantes  apparecer  mesmo  ao  dia  de  semana  no  seu 
proprio  lustre  domingueiro . 

Se  o  Bibliomaniaco  intenta  fazer-lhe  a  Corte  para 
ser  admittido  em  sua  Caza,  que  declare  aos  Snrs.  Re- 
dactores  que  serviço  esta  habilitado  para  prestar-lhe  * 
prevenindo-o  desde  já,  que  vista  a  moderaçao  dos  seos 
princípios ,  ella  desconfia  de  requebros  Quixoticos  e 
rompantes  de  Leaõ. 

Seu  devoto  Leitor, 

t  J  7  T  7,  7  Bibliophilo, 

Londres ,  2o  de  Julho  de  1816. 


ERRATAS 

Mais  notáveis  do  Numero  LXL 

Pag. 

9  silelencioza,  l.  silencioza. 

18  destribuindo,  L  destruindo. 

28  trouo,  L  trono. 

81  foi  com  solemne  voto,  L  Fui  com  soJemne  voto- 
35  de  homem  poderozos,  Z.  homens  poderozos. 

45  o  saber,  Z.  a  saber. 

46  bellurio,  1.  tellurio. 

47  uzuaes,  l .  azues. 

97  nunca  morem,  l .  nunca  morrem. 

111  se  fossem  alagados,  Z.  se  fossem  desalagados. 

117  publiaámos, /.  publicámos. 

—  astes  mesmos,  Z.  estes  mesmos. 

123  interessosj  Z.  interesses. 
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SETEMBRO ,  1816. 


Condo  et  compono ,  quce  mox  depromere  poss i ?/2 u o R . 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 


Cartas  de  Dom  JoaÕ  de  Castro ,  Quarto  Vice  Rey  da 
Judia,  escriptas  ao  Senhor  Rey  Dom  JoaÕ  3°  de 
Portugal ,  e  ao  Senhor  Infante  D .  Luiz .  ForaÕ 

Jielmente  copiadas  das  originaes  que  conservava  na 
sua  Livraria  o  Ulmo .  e  Exmo.  Snr .  Conde  de 

.  Lourenço  D ,  JoaÕ  Alberto  de  Noronha »  ás  quaes 
ajuntou  varias  Notas  1 

AMADOR  LUZÍTANO. 

advertência. 

Cuidou-se,  quanto  ké  possível  a  uma  Imprensa  es» 
rangeira,  cm  conservar  escrupulozamente  a  orthogra- 

mprltl3  COpla  qUC’Se  n0S  rcu)eteo'  e  f)ue  o  nosso  bene- 
ginal1  corresPonaente  nos  afirma  ser  a  mesma  do  ori- 

Vou,  XVI.  M 
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Literatura  Portugueza. 


I,-~Para  o  Senhor  Rey  Dom  Joao  III. 

Senhor  Pelas  Náos  que  partirao  o  anno  passado 
escreui  a  V.  A.,#  inda  que  breuemente,  a  uinda  e  tor¬ 
nada  dos  Turcos  a  estas  panes,  e  assi  alguas  cousas  de 
seu  seiuiço.  Ja  aguora  cumpre  que  o  faça  mais  lar- 
guamente,  pois  que  uou  enuelbecencío  na  terra,  indo 
ganhando  experiencia  do  que  se  nella  trata,  e  faz. 
Creo  eu,  Senhor,  que  as  lembranças  que  de  quá  fizer  a 
V.  A.  serão  elias  pouco  importantes,  e  desnecessárias  ; 
porem  eu  lhe  afirmo  que  tudo  que  nesta  parte  fizer  he 
com  muito  grande  trabalho,  e  que  me  custa  muito  caro 
cuidar  nehas,  e  depois  escreuelas  a  V.  A.  por  que  cada 
huma  destas  matérias  he  tao  alta,  que  requere  outro 
entendimento,  e  engenho  que  em  mim  nom  ha  :  mas 
como  seja  grande  uerdade,  que  grandes  leterados  se 
uao  caminho  do  inferno,  e  muitos  simpres,  e  idiotas 
sejao  saluos  acertando  no  uerdadeiro  caminho  da  uer¬ 
dade,  terei  eu  ousadia  d’apresentar  diante  de  V.  A. 
minhas  lembranças,  e  V.  A.  tomara  delas  a  uontade  e 
tençab  com  que  lhas  ofereço. 

A&  nouas  desta  terra  summariamente  sám  estas.  Os 
Turquos  lançamolos  dexhonradamente  desta  terra,  e 
nam  se  fiaram  de  inuernar  em  nenhuã  parte  do  estreito, 
rnas  toda  sua  armada  he  ida  a  se  uarar  em  Suez. 
Solimao  Baxá,  Capitao  Gerai  ueio  em  tamanho  des¬ 
crédito  dos  soldados,  que  lhe  cumprio  desaparecer  do 
exercito,  alguíís  se  afirmao,  que  ho  le uao  preso  ao 
Turquo.  A  cidade  de  Adem  fiquá  ganhada  pelos 
Turquos,  e  hum  lugar  do  estreito  que  se  chama 
Azebibi. 

O  Viso-Reyf  me  deo  conta,  e  tomou  meu  parecer 
em  grandes  segredos  sobre  se  era  bem,  e  segurança 
da  índia  fazer-se  huma  Fortaleza  ás  portas  do  estreito  : 
ho  meu  noto  foi,  que  em  nenhuma  maneira  se  fizesse. 
As  causas  que  a  este  parecer  mouerab  sa5  as  seguintes : 

*  O  tratamento  de  Magestade  principiou  a  ser  dado  constante- 
mente  aos  Senhores  Reys  de  Portugal,  do  anno  de  1580  em  diante. 
Athe  esse  tempo,  contentavaõ-se  com  receber  de  seus  Vassalos  o  de 
Alteza. 

f  D.  Garcia  de  Noronha,  que  passou  a  Governar  a  índia  no 
armo  de  1538,  e  faleceo  em  Goa  em  Abril  de  1540. 


Literatura  Portugueza.  27  i 

Eu  tenho  tomado  imformaçao  dos  fidalguos,  e  de 
pilotos,  e  mestres,  e  d?outras  muitas  pessoas,  da  dis¬ 
tancia  que  ha  da  Ilha  que  está  na  boca  do  estreito  4' 
homde  disem,  que  se  deue  edeficar  ha  Fortaleza  á 
terra  do  Arábio,  e  assi  mesmo  se  este  espaço  lie  todo 
nauegauel,  ou  se  ha  nelle  algum  certo,  e  determinado 
canal  ;  e  também  inqueri  ho  que  auia  entre  a  Ilha,  e  a 
terra  do  Abexim,  e  certe fico  a  V.  A.  que  narn  ouue 
homem,  que  me  faláse  nisto  se  nam  como  por  sonhos, 
e  até  aguora  nam  achei  pessoa  que  concertasse  com 
outra,  polo  que  me  foi  necessário  mandar  busquar 
pilotos  Arábios,  e  Guzarates,  e  assi  do  Malauar,  e  os 
perguntei  apartadamente  sobre  este  caso;  todos  me 
certeficaraõ  que  desta  Ilha  que  dixe  há  terra  do  Arábio 
hauia  mais  de  mea  leguoa,  e  posto  que  por  todo  este 
espaço  se  podesse  nauegar,  ho  mais  alto  fundo  era  pe- 
guado  com  ha  teiia  firme  do  Arábio.  E  meus  que  me, 
afirmara5,  que  entre  esta  ilha,  e  a  terra  firme  do  Arábio 
em  que  há  caminho  de  quatro  Jeguoas,  uátn  algus 
canaes  altos  por  onde  podem  pasar  Galéz.  Ora/  se 
isto  he  uerdade,  de  que  pode  aproueitar  a  Fortaleza  ? 
E  que  nam  seja  assi,  quem  por  medo  de  bombardas 
deixou  d’ir  onde  lhe  cumpria?  Para  que  quer  V.  A. 
meter  hurna  Fortaleza  tanto  no  sêo  aos  Turquos  ?  Ela 
feita,  que  cousa  auerá  no  mundo,  que  hos  mais  atice 
a  sanha,  e  uingança,  e  como  cuida  alguém,  que  se  pode 
fechar  com  chaue  ho  Oceano  Indico  aos  Turquos  ? 
Vejamos  defendida  a  boca  do  Sino  Arábico,  nam  nos 
fica  a  mesma  auçao,  e  demanda  no  Sino  Pérsico  ?  Cer¬ 
tamente,  que  eu  aueria  por  cousa  muito  perigosa  por 
em  extrema  desesperação  aos  imiguos.  Se  eu  nesta 
parte  nam  uou  enganado  hinda  afirmaria,  que  se  deue 
d  aieceai  mais  de  Eacora,  que  da  boca  do  Eufrates,  e 
deste  mar  de  Ormuz,  que  de  Suez,  e  de  todo  mar 
Roxo,  sem  embarguo  que  ao  presente  nos  lançou  quá 
nosos  imiguos.  A  guarda,  e  Fortaleza  com  que  V.  A. 
a  de  sustentai,  e  aciescentar  seu  Estado,  e  ter  a  índia 
pacifica,  he  hujt  grosa,  e  bem  aparelhada  Armada  e 
tres  mil  homes  disciplinados  na  guerra,  que  possam 


*  A  Ilha  de  Socotará, 
na  distancia  de  sessenta 
dafu. 


situada  perto  da  Costa  da  Arabia  Feliz, 
legoas  para  o  Nordeste  da  Cabo  de  Gu;u> 
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entrar  nela  quando  cumprir,  e  desta  maneira,  e  nám 
d  outra  algua  estara  a  índia  segura  de  nosos  contrairos. 

Pois  tenho  dito  a  V.  A.  quanto  importa  huma 
podeiosa  armada  pera  a  defensão  destas  partes,  naõ 
sera  fora  de  proposito  dizer-lhe  a  que  achámos,  e  ao 
prezente  esta  nesta  terra.  As  Galez,  e  Galeotas  saõ 
tao  uelhas,  e  mal  repairadas,  que  nenhuã  delas  he  pera 
*i  reuessar  golfão,  e  este  mal  he  o  menor  que  nelas  há, 
por  que  nenhuã  noticia  chegua  a  elas  de  saberem 
mo  lai  os  remos  11’aguoa:  huã  so  cousa  tem  em  que  se 
saiuam,  que  hé  muito  natural  de  Gualez,  que  fazem 
tamanho  gasto  a  V.  A.  como  as  de  Andre  Doria.  Os 
outros  navios  sam  pouquos,  e  esses  alquebrados,  e 
quasi  podres  ;  parece-me  que  ou  a  relé  dos  Gouerna- 
*01  es  naõ  era  esta,  ou  eram  tatn  ualentes,  que  sem 
armada  queriam  triunfar  dos  Turquos.  Ho  Viso-Rey 
poem  poi  obra  de  fazer  muitas  Galez,  e  Galeotas,  sem 
embarguo  que  meu  conselho  he,  que  na  índia  nam 
haja  Galez,  visto  como  se  nam  remaõ,  e  fazem  grande 
despesa,  mas  Nács,  Galeões,  e  Carauelas.  E  por  que 
Rero  Lopes  de  Sousa,  aquem  todolos  Portugueses 
deuemos  confesar  uantajem,  e  dar  obediência  no 
mistci  e  otficio  do  mar  uio  tudo  isto,  a  ele  me  remeto, 
e  ciou  as  ueses  pera  que  milbor,  e  mais  larguamente 

infoime  a  V.  A.  da  uerdade,  e  de  tudo  que  neste  caso 
toca. 

Hé  grande  o  numero  dos  Portugueses,  que  nestas 
partes  andam,  por  que  de  Sofála  até  Ch  ina  nam  ha 
cousa,  que  deles  nao  seja  trilhada,  mas  os  que  andamos 
em  seu  seruiço,  somos  pouquos,  e  mal  ordenados  ;  e 
ha  meujuiso,  cumprindo  ao  Viso-Rey  dar  huma  batalha 
a  Turquos  nam  poderá  ajuntar  dous  mil  homes  ;  d’aqui 
parece  o  sono,  e  relexamento  de  seu  seruiço  que  ouue 
na  índia,  pois  ha  tantos  annos  que  pagua  V.  A.  desa- 
sette  mil  homes,  nam  tendo  em  seu  seruiço  dous  mil, 
nam  falando  em  outros  tantos,  que  podem  estar  em 
guarda  das  Fortalezas.  Eu  tomei  algua  practica  da 
matricula,  e  os  aforismos  que  dela  tirei  foram  estes. 
Alem  de  muitas  onzenas,  roubos,  perdimento  de  uer- 
gonha,  destruição  da  Fazenda  de  V.  A.  polo  que  nam 
ja  matricula,  mas  laguo  de  maldades  se  deue  chamar, 
nela  achei  muitos  homes  a  que  forao  paguos  uinte,  e 
trinta  mil  cruzados  de  soldos,  comprados  a  quinse,  e 
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uinte  por  cento,  e  daqui  para  baxo  infinitos.  Por  cousa 
aueriguada  tenho,  que  esta  matricula  foi  o  preceitor 
que  ensinou  os  Portugueses  a  perderem  a  uergonha,  e 
lio  temor  de  Deos,  e  o  dezejo  de  seruir  V.  A.#  Grande 
remedio,  e  emmenda  foi  acudir-lhe  V.  A.  com  huã 
pesoa  tam  uirtuosa,  e  que  tanto  trabalha  por  se  fazer 
uerdade  como  hé  Cosme  Anes  Escrivaò  dela. 

V.  A.  tem  muitas  Fortalezas  nestas  partes,  que  uer- 
dadeiramente  correm  delas  fontes  d?ouro.  E  este  nome 
nam  he  estranho,  pois  antiguamente  se  chamaua 
Malaqua,  Áurea  Cersoneso,  e  nam  estaria  muito  errado 
quem  suspeitasse,  que  Çofála  seja  Ofir  onde  Solamaõ 
mandaua  carregar  d’ouro  suas  Náos.  E  as  outras 
Fortalezas  se  disserem  nam  tenho  ouro,  nem  prata, 
como  S.  Pedro  dise  ao  proue,  que  lhe  pedia  esmola, 
pode*se-lhes  pedir  aquilo  que  em  si  tiuerem,  e  daram 
canela,  gingiure,  crauo,  e  toda  sorte  de  drogarias ;  e 
sendo  isto  assi  uejo,  que  as  mais  proueitosas,  e  riquas 
dispendem  mais  a  V.  A.  do  que  lhe  dam  de  proueito, 
o  que  hee  cramado  por  quantos  nestas  partes  andamos. 
Nam  sei  quem  he  este  cabido,  que  tem  a  culpa. 
Parece-me,* que  deuia  V.  A.  d?arrendar  Çofalá,  e  tudo 
ho  que  tem  de  Cabo  de  Comorim  pera  dentro,  scilicet 
a  Leste,  e  sahiria  fora  de  tamanhos  gástos,  e  cuidados.f 

Todas  estas  cousas  se  poderam  desimular,  por  que 
a  nossa  carne  he  chea  de  peccados,  e  maldades  ;  mas 
quem  terá  sofrimento  pera  deixar  de  pedir  justiça  a 
Deos  dos  Gouernadores  desta  terra,  pois  foram  tam 
ingratos  á  Patria  e  a  V.  A.  que  até  ho  dia  d’oje  nam. 
tiraram  V.  A.  e  seu  Reino  de  tamanha  opreçam,  como 
he  mandar  cada  ano  cincoenta,  e  sesenta  mil  cruzados 
pera  se  gastarem  quá.  Certamente,  que  este  dinheiro 
deuia  de  uir  embuçado,  e  trazido  com  todo  segredo, 
pera  que  Venezianos,  e  outros  Pouos  dTtalia  ho  nam 

*  Iguaes  aphorismos  se  tirariao  no  tempo  prezente  de  hum 
exacto  exame  nas  estaçoens  pelas  quaes  se  arrecada  e  despende  a 
Real  Fazenda. 

t  L>.  Luiz  da  Cunha  foi  de  parecer  no  Século  18,  que  os  Domí¬ 
nios  Portuguezes  da  Azia  deviaõ  ser  entregues  ahuiria  companhia, 
como  ade  Inglaterra,  e  a  de  Hollanda,  e  deo  para  isto  o  methodo. 
D.  Joaõ  de  Castro  no  séculos  16  parece  desta  carta,  que  ja  raste¬ 
java  esse  negocio,  e  o  tinha  por  util. 
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soubessem.*  Nam  quero  apontar  rasoes  como  este 
dinheiro  he  quá  escusado,  auendo  na  terra  aquem  isto 
doa,  somente  uejo  que  todo  ouro,  prata,  pedraria 
especianas,  e  todo  outro  genero  de  mercadorias  ha 
nesta  terra,  a  qual  he  senhoreada,  e  regida  per  nos,  e 
tnm  obediente,  que  os  moradores  dela  mais  propria¬ 
mente  se  podem  chamar  nossos  escrauos,  que  súbditos, 
e  toda  a  despeza  que  esta  terra  faz  a  V.  A.  he  dar  de 

comer  a  quatro  mil  homês,  e  trazer  huã  armada  no 

már. 

I  oi  o  remate,  que  acabou  de  deitar  a  lonje  a  índia, 
e  ho  erpes  que  saltou  na  Fazenda  de  V.  À.  e  ho  des¬ 
crédito  da  onra,  e  cavalaria  dos  Portuguezes,  estas 
Naos  de  Chatins,  que  cobrem  todo  o  mar/f*  Vejo  má 
cuia  a  esta  fistula,  por  que  etn  todos  nos  outros  he  ja 
este  nome  de  Ghatim  tam  aprasivel,  e  onrozo,  que 
tenho  por  certo  nam  se  achar  huma  so  pessoa  que  nam 
defenda,  e  proue  per  testemunhas  ser  este  o  seu  uerda- 
deiro,  e  natural  nome  da  pia;  e  como  isto  assi  seja, 
nam  sei  quem  será  ho  Gouernador  tam  ousado,  que  se 
atreua  a  arrancar  tam  profundíssimas,  e  fortes  raizes,  e 
a  sofrer  martírio,  e  mais  em  terra  onde  ho  credito,  e 
ualor  se  ganha  com  deslealdades,  e  máos  seruiços. 

E  por  que  sei,  que  V.  A.  he  informado  dos  grandes 
rendimentos  que  tem  em  Baçaim,  e  pode  ter  "tomado 
alguns  portos  do  mar  de  Cambaia,  me  parece,  que 
nam  sei  a  foi  a  de  proposito  tocar-lhe  alguns  pontos 
desta  matéria.  Quisera  eu  ser  marqua,  que  podéra 
tirar  estromentos,  e  lançalos  na  Torre  do  Tombo  de 
Lisboa,  sobre  afirmar,  que  em  nenhuma  maneira  os 
Portugueses  deuiam  d’entrar  hum  só  palmo  pela  terra 
dentro  da  índia;  por  que  nenhuã  outra  cousa  sustenta 
a  paz,  e  conserua  em  amizade  hos  Reys,  e  Senhores  da 
Índia,  se  nam  crerem,  e  terem  por  muito  aueriguado, 

*  Antes  dos  Portuguezes  dobrarem  o  Cabo  da  Boa  Esperança, 
eraõ  os  Venezianos  e  Genovezes  que  faziaõ  na  Europa  todo  o  Com- 
mercio  das  mercadorias  da  Azia,  que  hiaõ  buscar  ao  Cairo,  e  mais 
Portos  de  Levante,  onde  eraõ  trazidas  do  Mar  Roxo,  com  cujo 
commercio  muito  se  enriquecerão.  Os  Portuguezes  porem,  que  o 
vicraõ  a  fazer  com  maiores  facilidades,  e  lucros,  naõ  se  souberaÕ 
clclle  devidamente  aproveitar. 

+  Veja-se  Bluteau  no  Diccionario  da  Lingoa  Portugueza,  verbo, 
— Ch&tun,  e  Chatinar ;  E  a  nota  a  estas  mesmas  Cartas,  pag.  280. 
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que  somente  nos  contentamos  do  már,  e  que  nenhum 
proposito,  nem  maginaçaó  reina  em  nós  de  lhe  eu  In¬ 
çarmos  suas  terras.*  Nam  duuido,  que  as  terras  de 
baçaitn  rendam  mais  de  cem  mil  cruzados,  mas  que 
proueito  tirou  disso  V.  A.  até  aguora  ?  Nem  o  Veador 
da  Fazenda,  nem  outro  seu  official  me  disse,  que  tiira 
hum  só  cruzado  de  Baçaim,  antes  me  mostraraõ  grandes 
roes,  e  itens  de  despezas  que  sam  feitas  nele. 

Grande  seruiço  de  Deos,  e  bem  uniuersal  de  todo 
seu  Reino,  e  acrescentamento  de  seu  Estado  seria 
busquar-se  alguui  remedio,  pera  se  mercar  a  Pimenta 
de  hum  ano  pera  ho  outro;  por  que  em  ser  uerde  ou 
sequa  releua  muito,  e  as  náos  carregariam  cedo,  e 
fariam  seu  caminho  em  tempos  prosperos  sem  senti¬ 
mento  das  tormentas,  nem  pairos  do  Cabo  da  Boa- 
Esperança,  que  he  a  maior  fortuna,  e  tribulaçam,  que 
se  pode  imaginar,  nam  arribando  a  Moçambique,  que 
he  grande  perda  de  sua  Fazenda,  e  muito  prejuízo  da 
negociação  do  trato  de  Moçambique,  e  Çofála,  ncm 
se  perderiam  se  nao  por  desastre ;  por  que  eu  tenho  por 
opinião,  que  as  náos,  que  se  perdem  nesta  carreira  he 
por  sofrerem  estes  pairos,  e  no  dobrar  do  Cabo,  ho  que 
tudo  nace  de  partirem  tarde  de  Cochim  esperando  a 
caregua/f* 

Pois  tenho  dito  a  V.  A.  o  groso  desta  terra,  e  ho 
miudo  nam  abastam  muitas  uidas  pera  se  acabar  de 
dizer,  rasam  será  que  me  dé  licença  pera  lhe  apontar 
em  alguãs  cousas,  que  me  parece  serem  lá  geradas  por 
descuido.  A  primeira  será,  que  me  parece  mui  peju- 
dmial  a  sua  consciência,  e  Fazenda,  dar  as  Capitanias, 
e  reitorias,  e  outros  officios  da  índia  em  paguamento 
deseruiços;  a  proua  disto  ser  destruiçam  de  sua  Fa¬ 
zenda  seja  a  experiencia  que  neste  caso  uemos,  que 

Esta  foi  a  constante  opinião  dos  Portuçuezes  mais  sábios  e 
políticos  que  passárao  á  Azia,  a  qual  infaustamente  nunca  foi 
adoptada  como  convinha. 

f  Qiiam  zeloza,  e  judicioza  fosse  esta  advertência  de  D.  Joaõ  de 
séculos  m  Ppr?Ja  P®  °S-  ™ltc!s  naufraSios>  due  succederaõ  nos 

séculos  10  c  u  a  navios  Portuguezes,  que  voltavaõ  da  Azia  para 

lt J  r0|,a  .carre§ados  de  mercadorias,  dos  quaes  correm  varias 
Uelaçoens  impressas.  Também,  se  a  Pimenta  se  carregasse  seca 

d°h  navl;,s’  6  niaiores  os  lucros  do  commercio! 

mós  como  ai7  tr°  ,CKn  ieCila  bem’  tiuant0 110S  seria  vantajozo  obrar¬ 
mos,  como  4iz,  methodo  de  que  os  Hollandezes  se  aproveitam. 
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hum  Capitam,  e  hum  Feitor,  acabado  seu  tempo  tira 
cada  hum  deles  cem  mil  cruzados  de  seu  car^uo,  e 
deixam  outros  tantos  de  diuida  pera  V.  A.  auer*dc 
pagar;  o  que  se  nam  fosse  no  todo,  seria  em  muita 
parte  emmendado  este  dano,  quando  quer  que  V.  A, 
escolhese  pesoas  suficientes,  e  aptas  pera  os  taes  care- 
guos,  e  posto  que  isto  seja  a  cousa  do  mundo  peior  de 
conhecer,  todauia  no  que  assentao  os  muitos  com 
deliberaçaS,  e  conselho,  uemos  pela  maior  parte  ser 
milhor. 

Vejo  commumente,  que  prouer  V.  A.  todolos  care- 
guos  desta  terra  a  homes  que  quá  andaram  muitos  • 
annos,  isto  parece  mui  deuido,  por  que  he  grande 
exempro,  que  os  homes  hajam  os  galardoes,  e  merces, 
no  luguar  onde  seruiram,  e  porem  se  V.  A.  podesse 
satisfazer  em  seu  Reino  os  seruiços  que  quá  sam  feitos, 
eu  aueria  por  grande  seruiço  de  Deos  as  taes  pesoas 
nam  tornarem  outra  ue z*quá.  Perdoe-me  V.  A.  nam 
lhe  dár  as  muitas  rasoes,  que  pera  isto  tenho. 

Huma  cousa  quero  alembrar  a  V.  A.  e  he  que  nam 
consinta,  que  enuilheçam  os  homes  nesta  índia,  e  que 
faça  de  quá  hir  todolos  uelhos,  por  que  assi  como  em 
iodalas  partes  sam  espelho,  e  exempro  de  uirtude,  e 
bons  ensinos,  assi  nestas  se  fazem  escolas  de  uicios,  e 
preguadores  cfescandalos,  e  discórdias,  e  grandes  se¬ 
meadores  de  zizania,  e  dám  muita  toruaçam  na  Repu- 
brica  sem  deles  se  poder  colher  algum  fructo,  que  seja 
pera  seruiço  de  V.  A.  e  honra  de  seu  Estado  Real. 

He  pera  mim  a  maior  afronta  do  mundo  hauer  de 
falar  a  V,  A.  no  Viso-Rey#  pois  estou  auenturado 
nesta  parte  a  perda,  e  nam  a  ganho.  Se  delle  lhe 
disser  mal,  mentirei ;  se  bem,  sou  eu  tam  suspeito  por 
sua  parte,  que  nam  deuo  ser  crido :  se  quiser  dessi- 
mular,  e  nam  falar  nele,  parecerá  hum  grandíssimo 
descuido,  e  que  nisto  o  offendo.  Creo,  que  o  melhor 
destas  partes  he  seguir  aquella  em  que  sentir  que  ha 
mais  uerdade.  Elle  serue  a  V.  A.  com  grande  amor  ; 
trabalha  por  lhe  aproueitar  a  sua  Fazenda  o  mais  que 
pode;  faz  justiça  na  terra  assi  a  Mouros  como  a 
Christaos  honestamente,  por  que  a  uerdadeira  fugio  da 

*  No  tempo  que  D.  Joao  de  Castro  esta  carta  escrevia,  era 
Vice-Rey  da  índia  D.  Garcia  de  Noronha,  do  qual  era  cunhado 
D.  Joao  de  Castro. 


Literatura  Portuguesa.  977 

terra  para  0  ceo,  e  creo  que  pera  o  mais  alto,  e  afastado 
delia,  e  sam  estas  tres  causas  abastantissimas  pera  ser 
malquisto,  e  capitulado.* 

Tem  V.  A.  no  Veador  da  Fazenda  hum  bom  official, 
e  seruidor,  e  até  aguora  nara  sei  se  ueio  a  estas  partes 
quem  fosse  mais  escoimado  em  seu  seruiço ;  ao  que 
posso  comprehen der,  alem  de  pobre  está  muito  indiui- 
dado,-  parece-me  justo  hauer  V.  A.  de  soccorrer  a  isso. 

Temos  nestas  partes  ho  Vigairo  Geral  por  relíquias* 
e  quanto  a  mi  he  hum  monstro  da  natureza  de  uirtudes  : 
reu  nam  sei  oje  neste  dia  cabeça  bonde  lustrasse,  e 
paiecesse  milhor  huma  mitra.  V.  A.  o  deuia  muito 
de  fauorecer,  e  honrar,  por  que  a  uirtude  quer-se 
muitas  uezes  louuada,  e  ajudada  a  sustentar,  pera  que 
nam  enfraqueça,  e  cance. 

O  Ouvidor  Gera]  he  hum  grande  official  de  Justiça  • 
tem  duas  cousas,  que  mui  raramente  uemos  juntas  a 
saber,  amado  do  pouo,  e  hauido  por  justiçoso.  Muitas 
mais^  cousas  desta  calidade  dixéra  delle,  se  nam  fora  a 

rasaS,  e  criaçaõ  que  tenho  com  elle,  qUe  me  fará  sus- 
peitozo. 

He  quá  tido  em  grande  conta,  e  reputaçaÕ  de  uir- 

tuozo  ho  Padre  Mestre  Dioguo  Preguador,  e  uerda- 

ueiramente  que  sua  uida,  e  costumes  diz  muito  com  a 

doutrina,  e  ensinos  que  semea.  Seria  grande  exempro 

lembia-se  V.  A.  delie,  e  conhecelo,  pera  que  a  todos 

fosse  notono  quanta  estima  faz  dos  bons,  e  lhe  abor¬ 
rece  os  máos. 

Huma  das  boas  cousas,  que  quá  temos  he  o  Mosteiro 
de  b.  brancisco  desta  cidade  de  Guoa,  e  afirmo  por 
ueidade  a  V.  A.  que  ainda  na5  ui  Frades  tam  recolliei- 
ios,  e  em  que  o  pouo  tiuesse  tamanho  credito :  creo 

Que^t™!"11110  .api  ovei  tara  a  *sto  assi  s<?r  ho  bom  pastor 

que  tem,  que  he  o  Guardiam  Frei  Paulo. 

l  aço  a  V  .  A.  lembrança,  que  a  esperança  de  Portu¬ 
gal  deue  ser  posta  na  Índia, +  e  que  nam  int mundo 

rede-  °.S  melh0res  servi- 

estimados,  e  os  peôr  premeaíos!  m'S  maltlulstos>  os  menps 
tempo ' depo°isDnSaeí  wnhecif  la  Carta  esc[evia>  e  a^da  muito 

3e  ep°orSr  POrtUSUeZe,S  da  qUprezent  mèntè!  a  fspe^nçr 
fle  portugual  para  remediar  seus  desast-c-  ,We  Lt  , "  Ç 

»  l,  ,  AVI,  q  p.J 
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milagres  nam  pode  V.  A.  tirar-se  das  diuidas  de 
Frandes,  e  o  seu  reino  de  muitas  opressoes,  se  o  remedio 
nam  vier  dela.  Se  quer  que  isto  assi  seja,  e  folguar 
de  ajuntar  tbesouro  pera  ganhar  o  Reino  de  Fez  com 
groria  ante  Deos,  e  fama  perdurauel  entre  os  homês, 
mande  quá  o  Conde  da  Castanheira,  por  que  só  elle 
me  parece  a  mi,  que  se  doe  mais  da  Fazenda  de  V.  A. 
que  da  sua  própria.* 

Também  me  parece  necessário  trazer-lhe  á  memória, 
que  Martim  Affonso  he  homem  muito  sufficiente  pera 
gouernar  a  índia,  por  que  tem  muitas  calidades,  que 
se  requerem  pera  o  gouerno  desta  terra.  Lembre-se 
V.  A.  de  o  honrar,  e  lhe  lazer  merce,  por  que  o  tem 
elle  mui  bem  seruido.E 

Ja  aguora  serà  rasam  que  fale  a  V.  A.  em  mim, 
inda  que  nam  sei  se  o  teram  tanto  enfadado  minhas 
parouuelas,  que  nam  chegue  tanto  ao  cabo  desta 
carta,  que  possa  lér  este  derradeiro  capitulo,  e  se  assi 
acontecer  nam  lhe  porei  nenhuma  culpa,  mas  a  mi,  que 
sei  tam  mal  escolher  os  tempos,  e  os  luguares  donde  se 
me  pode  seguir  proueito.  Eu,  Senhor,  uim  rico  a  esta 
terra,  a  estou  pobre,  sou  eu  muito  cobiçozo  de  natureza, 
e  mal  incrinado,  porem  falta-me  habelidade  pera 
ganhar  dinheiro,  e  industria  pera  executar  minha  con¬ 
digam.  De  desouto  annos  tomei  as  armas  em  seu 
seruiço  ;  seis  uezes  passei  em  África,  e  lá  me  nasceram 

*  Nao  se  faça  estranho  aeonselhar  nesta  carta  D.  Joao  de 
Castro,  e  ser  por  praticável  e  util  á  Monarchia  Portugueza,  con¬ 
quistar  o  reino  de  Fez.  A  guerra  de  África,  que  deMe  a  tomada 
de  Ceuta  em  1415  os  nossos  continuáraõ  mais  por  effeito  de  zelo 
religiozo,  ainda  oue  pouco  discreto,  do  que  por  outros  motivos, 
occupava  no  secuío  16  os  ânimos  de  todos  os  Portuguezes ;  e  por 
tanto  merece  desculpa  D.  Joao  de  Castro,  por  se  nao  mostrar 
nesta  carta  superior  às  ideas  communs  dos  homens  do  seu  tempo. 
O  Conde  da  Castanheira  de  quem  fala,  era  D.  Antonio  de  Ataide 
1  Conde  do  dito  titulo  por  carta  de  13  de  Maio  de  1532,  vedor  da 
Fazenda  do  Senhor  Itey  D.  Joao  3o  por  carta  de  11  de  Abril  de 
1530,  e  grande  seu  valido,  que  muito  mcreceo  o  grande  valimento 
de  que  gozou,  como  nossas  Historias  o  referem,  e  pro\  ao,  bas¬ 
tando  para  o  provar,  o  honrozo  testemunho  que  de  seus  ineieci- 

mentos  nesta  carta  dá  D.  Joao  de  Castro. 

f  Desta  lembrança  de  D.  Joao  de  Castro  parece  se  aproveitou 
o  Senhor  Itey  D.  Joao  3o  por  quanto,  constando-lhe  que  falecera 
em  Goa  no  anno  de  1540  o  Vice-Rey  D.  Garcia  de  IS  oronha, 
nomeou  para  lhe  succeder  a  Martim  Affonso  de  Souza,  o  qual 
governou  o  Estado  desde  Maio  de  1542  athe  Setembro  de  1515. 


■V 
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as  barbas ;  mandou-me  na  armada  de  Leuante  contra 
Barba-Roxa;  fui  pessoalmente  na  tomada  da  Guoleta 
onde  a  minha  carauela  ficou  chea  de  pelouros  de  bom¬ 
bardas,  de  que  o  mui  excelente  Príncipe  o  Infante 
Dom  Luiz  he  boa  testemunha ;  uim  em  soccorro  cia 
índia  por  seu  mandado  a  resestir  ao  impeto,  e  cruel 
furia  dos  Turquos ;  fui  em  ajuda  de  se  lançarem  fora 
destas  suas  terras  tam  pestilenciaes  imiguos;  nunqua  a 
honra,  e  opiniam  dos  Portuguezes  foi  por  mim  demi- 
nuida,  nem  maculada;  uint’  annos  tenho  gastados  em 
seu  seruiço  os  milhores,  e  mais  estimados  da  uida ; 
por  amor  de  Deos,  e  em  paguo  destes  trabalhos  peço  a 
V.  A.  que  me  dé  licença  pera  me  hir  caminho  de  Por- 
tugal,  a  fazer  uida  com  minha  mulher,  e  filhos,  e  ha 
acabar  estes  breues,  e  perturbados  dias,  que  me  fiquam 
per  passar  na  Serra  de  Cintra — Nosso  Senhor  acrescente 
a  uida,  e  Real  Estado  de  V.  A. —  De  Goa. 

Dom  Joa5  de  Castro* 


II. — Para  o  Senhor  Infante  Dom  Luiz . 


Senhor;  Ha  obrigaçao  que  tenho  de  seruir  V.  A, 
pode  tanto,  que  sabendo  eu  bem,  quanta  rasaS  ha  de 
o  enfadar  em  minhas  Cartas,  na5  posso  acabar  comiguo 
deixar  de  lhas  escreuer,  e  cahir  em  groçaria,  e  tanto 
mais,  quanto  sei  mais  certo,  que  uzo  nisto  como 
sobejo,  e  importuno  :  mas  como  ja  mais  se  me  pode 
arrancar  d’alma,  e  tirar  da  memória  as  grandes  honras, 
e  merces,  que  de  V .  A.  tenho  recebido,  e  os  muitos 
benefícios  que  alcansei  de  ser  chegado  a  sua  Real 
Caza,  e  trazer  na  boca  seu  alto  Nome,  temo  tanto  por 
algum  cazo  ser  notado  de  ingrato,  e  desagradecido, 
que  ho  perseuerado  cuidado  que  trago  pera  me  guardar 


No  original  desta  carta  se  nad  pode  ja  ler  a  sua  data,  parece 
porem  que  foi  escripta  no  anno  de  1539 ;  por  que  como  D.  Joaõ 
de  Castro  nelia  diz  a  El  Re y,  que  vinte  annos  contava  de  o  servir 
e  elle  nasceo  no  de  1500,  e  o  principio  de  seus  serviços  se  deve 
contar  do  anno  de  1518  em  que  D.  Joap  de  Castro  fugío  de  Lisboa 
©ara  Tangere,  e  qa  dita  1  raça  se  foi  allistar  por  Fronteiro,  e  servir 
debaixo  da  disciplina  de  D.  Duarte  de  Menezes ;  fica,  quanto 
^  ier,n  assentada  nossa  conjectura  acerca  do  tempo  em 

que  D,  Joao  de  Castro  esta  carta  escreveo.  A  original  lié  escripta 
por  Secretario,  menos  os  nomes  das  pessoas  era  que  fala  a  El  Rey, 

si  nne  Pfagrafo  da  ca[ta>  em  ^  Joa5  de  Castro  trata  de 
Veil  t  T  !fT0S  seii  própria  Letra  de  D,  Joaõ  de  Castro. 
«iZ1oeÍaCimtho  Freire  ^Andrade  na  vida  de  D,  Joaõ  de  Castro 
avro  1  desdeo  principio  athe  o  §  30  inclusivamente,  e  livro  r  §  n* 
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de  cahir  em  tam  abominauel  culpa  mui  asinha  será 
a  occaziao  de  receber  V.  A.  em  minha  escriptura  aleum 
enfadamento,  sem  eu  sentir  ho  que  faço.  Por  tanto 
oenhor,  este  officio,  e  licença  que  tomo  todolos  annos 
ue  llie  fazer  a  saber  as  nouas  desta  terra  durar-me-ha 

tanto,  quanto  nela  estiuer,  ou  V.  A.  auer  por  seu  seruiço 
ho  contrairo.  3 

Ho  Viso-Rey5^  adoeceo  de  uelhice,  e  das  importu¬ 
nações,  e  fadigas  dos  homes.  Estaria  obra  de  seis 
inezesetn  huma  cama  purgando  seus  peccados,  e  por 
derradeiro  aos  tres  dias  de  Abril  pagou  á  natureza  a 
di  ui  da  que  lhe  todos  deuemos.  Por  seu  falecimento 
xoi  aleuantado  por  gouernador  da  índia  D.  Estevão  da 
Garnaf  o  qual  tanto  que  recebeo,  e  tomou  posse  deste 
perigozissimo  e  tormentozo  cargo,  logo  começou  com 
inuito  cuidado,  e  presteza  a  prouer  em  algumas  cousas 
as  quaes  pela  doença  do  Viso-Rey  jaziao  cobertas  de 
mato,  e  principalmente  mandou  concertar  muito  bem  a 
armada,  e  fazer  de  nouo  Gales,  e  Galeões,  e  depois 
disto  despedio  Embaixadores  aos  Reys,  e  Senhores  da 
terra  firme  persuadindo-os  a  guardarem  com  elle  as 
amizades,  e  ailianças  antigas,  e  como  teue  assentados, 
e  quietos  os  corações  dos  índios,  começou  a  entender 
nas  couzas  de  Fazenda,  e  Regimento  da  terra  ordenando 
que  nam  nauegassem  ChatinsJ  pera  bem,  e  proveito 
da  Fazenda  d’El  Rey,  e  com  estas  obras,  e  outras  desta 
calidade  passámos  ho  inuerno. 

Desde  o  anno  de  3539  até  agora  em  toda  a  índia 
chamada  Intra-Gange  foi  a  maior  esterilidade,  qual 
nunca  os  homens  cuidauaõ  de  uer,  maiormente  no 

*  D-  Garcia  de  Noronha,  que  passou  por  Vice-Rey  á  índia  no 
anno  de  1538,  e  com  elle  foi  pela  primeira  vez  áquelle  Estado  D. 
Joaô  de  Castro,  que  era  seu  cunhado. 

i'  D.  Estevão  da  Gama  era  filho  de  D.  Vasco  da  Gama,  o 
Descobridor,  e  foi  Governador  Interino  do  Estado  desde  Abril  de 
1540  até  Maio  de  1542. 

+  Chatins  chamavaÕ  os  antigos  Portuguezes  a  Mercadores  de 
pequenos  cabedaes,  e  má  consciência,  que  arruinavaõ  o  commercio 
dos  bons,  e  ricos  negociantes.  Algumas  vezes  este  nome  era 
tornado  em  bom  sentido.  Veja-se  Bluteau  no  Diccionario  da 
Lingoa  Portugueza  verbo — Chatim.  D.  JoaÕ  de  Castro  o  tóma 
nesta  carta  em  mào  sentido.  Correspondiaõ  os  Chatins  na  Azia, 
aos  Commissarios  volantes,  que  o  Senhor  Rey  D.  Joze  Io  sabia- 
menteproscreveono  Brazil  pelos  Alvarás  de  6  de  Dezembro  de  1755, 
e  de  7  de  Março  de  1760  pelos  justos  motivos  que  os  citados  Alvarás 
declaraõ.  Por  Chatins  lambem  se  entendiaõ—contrabandistas. 
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Reino  de  Bisnaga,  onde  hé  tirado  a  limpo,  que  das 
tres  partes  da  gente  seraõ  mortas  as  duas  de  fome,  e 
como  qne  inda  este  mal  nam  bastaua  pera  uingança,  e 
castigo  dos  pecados  do  pouo,  sobreueo-lhe  huma  peste 
tam  cruel,  que  foi  cousa,  segundo  dizem,  monstruoza 
e  em  muitas  partes  se  uiram  fazer  obras  irracionaes,  e 
contra  a  natureza  dos  homens,  como  as  Mays  gostarem 
as  carnes  dos  proprios  Filhos,  e  ajuntarao-se  os  pouosy 
e  cidadaos,  e  por  conselho,  e  parecer  de  todos  irem-se 
lançar  nos  rios,  e  laguos,  auendo  que  em  escolher 
assi  este  genero  de  morte  fugiam  os  trabalhos,  e  op- 
pressoes  de  outras  muitas  mortes. 

^  No  grande  Reino  de  Cambaia  ha  ja  dous  annos  que 
dura  nelle  a  guerra  ceuil,  por  que  entrou  competência 
entre  os  Senhores,  e  prinados  sobre  quem  teria  em  seu 
poder  El  Rey,  bo  qual  he  menino,  e  sobre  esta  causa 
fora  o,  e  sam  tamanhas  as  diferenças,  que  está  a  terra 
perdida  em  tamanha  maneira,  que  parece  impossiuel 
tornar  a  leuantar  cabeça,  e  gozar  da  prosperidade,  que 

Ho  Malauar  está  todo  de  paz,  e  muito  quieto,  parece 
que  leu  a  caminho  de  se  assentar,  e  quebrar  as  fúrias 
passadas,  ho  que  a  meu  juizo  depois  da  destruição  dos 
Rumes,  parece  que  mais  cumpre  ao  Estado,  e  conser- 
uaçaõ  da  índia  que  toda  outra  cousa.  Temo  que  ho 
desconcerto  dos  Portuguezes,  e  ho  pouco  que  consi- 
derao  do  futuro  estorue  tamanho  bem. 

Hos  Rumes  bo  dia  de  hoje  sa5  senhores  de  todolos 
portos,  e  lugares  que  es  tam  nas  praias  do  Sino 
Arábico,  chamado  nestas  partes  Estreito  d’Adem. 
Quam  damnozo,  e  prejudicial  nos  seja  esta  uizinhança 
a  meu  uer  ha  pouco  que  determinar,  por  que  somente 
com  estarem  quedos,  nos  farám  tanta  guerra,  e  porão 
em  tanto  gasto,  que  nam  será  muito  de  nos  porem  em 
termos  de  beixar  a  terra,  uisto  como  se  naõ  pode  re- 
prezentai  falia,  e  necessidade  que  quá  nao  haja  pera 
as  cousas  do  seruiço  cVEl  Rey,  e  bem  da  republica,  de 
modo  Senhor,  que  pera  armar  quatro  Fustas  nam  ha 
possebeliclade.  Pois  pera  pagar  soldos,  ou  manti¬ 
mentos,  ja  somos  desenganados,  poio  qual  a  gente 
an  ,.a  como  pasmada,  e  fora  de  si,  e  daqui  a  uirem  cahir 
cm  inteira  dessesperaçaÕ  ba  mui  pouco,  ho  que  nic 
az  muitas  uezes  conjeiturar  na  grande  força,  c  espan*» 
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toza  desprouidencia  dos  Portuguezes,  os  quaes  em 
espaço  de  quarenta  annos  poderão  esgotar  as  riquezas 
mumeiaueis  da  índia,  as  quaes  pareciao  sobrepujarem 
as  forças  dos  humanos  em  muitos  mundos,  sem  nos 
ficar,  nao  digo  ja  em  que  nos  possamos  suster  algus 
annos,  mas  magoa,  e  dor  de  tamanha  desauentura,  o 
que  certamente  com  muita  rasao  deu  ia  ser  contado 
entre  os  sete  milagres  do  mundo.  Este  mal  ja  agora 
irremediauel  a  meu  fraco  juizo  deuia  de  nacer  dos  bons 
legimentos,  e  dos  maos  officiaes  que  a  esta  terra  uem  ; 
por  que  segundo  uemos  em  Portugal  mais  mezes  toma5 
para  pintarem,  e  fazerem  regimentos,  que  horas  pera 
s escolherem  officiaes;^  porem  a  experiencia  parece 
que  nos  mostra  o  contrairo,  por  que  os  bons  e  prouei- 
tozos^ regimentos  nam  podem  fazer  os  máos,  e  peruersos 
homes,  que  sejao  fieis,  e  muito  escoimados  officiaes  $ 
e  hos  bons  homes,  e  tementes  a  Deos  sem  regimentos, 
e  com  máos  regimentos  sam  forçadamente  boms 
officiaes,  e  acertam  em  quanto  fazem :  por  que  a 
li  er  d  ade  he  mui  descoberta,  boa  de  conhecer.  E  tam¬ 
bém  foraò  em  Portugal  chamar  sezudos,  e  homes  pera 
muito,  a  pessoas  que  roubao  com  toda  a  casta  de 
maldade  cincoenta,  e  ás  uezes  cem  mil  cruzados,  e  aos 
que  ou  por  serem  tementes  a  Eeos,  ou  por  terem  amor, 
e  lealdade  a  seu  Rey,  por  fazerem  o  que  deuern  ua5 
pobres, — perdidos,  e  homes  que  se  nam  sabem  apro- 
uistar  ;*f*  e  por  tanto  trabalhe  cada  hum  por  alcansar 
boa  fama,  e  nomeada  em  sua  terra,  que  he  cousa  mui 
natural,  e  deuida  a  todos,  de  maneira,  senhor,  que  o 
seruir-se  El  Rey  destes  homes  sezudos,  e  singulares 
varoens,  he  a  pouca  estima  em  que  os  outros  que  se 
nao  sabem  aproueitar  sam  tidos :  pozerao  a  índia,  e 

*  Este  achaque  ainda  dura ;  e  em  quanto  durar,  por  milhores 
que  sejaõ  as  leys,  nunca  delias  se  hade  colher  bom  fructo.  Os 
homens  que  mais  merecem  morrem  pelos  cantos  desconsolados 
e  desestimados,  e  os  que  para  nada  valem  occupaõ  grandes,  e  mui 
importantes  cargos  da  monarchia.  Quibusdam  fortuna  pro  virtu - 
tibus  fuit ,  diz  Tácito,  falando  de  certos  cortezaÔs  de  Vespasiano, 
lib.  2.  Histor. 

f  Confronte  quem  isto  ler,  o  que  se  passa  em  nossos  dias,  com 
o  que  se  passava  já  nos  de  D.  Joaõ  de  Castro,  e  chore  com 
lagrimas  de  sangue  tamanha  desventura.  Em  quanto  concus- 
sionarios,  e  reos  de  peculatos  nao  forem  castigados  como  merecem, 
antes  pelo  contrario  forem  havidos  por  probos,  e  estimados  como 
cstaõ  sendo  muitos,  nunca  a  Monarchia  Portugueza  had.e  prosperar. 


v.  -  '  ■ ' 
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L  i  ter  a  tu  rn  F  o  rtugiieza, 

lio  Reino  em  tal  estado,  que  nos  he,  segundo  eu  hora 
uejo  mais  necessário  apegar  com  hos  santos,  que  con¬ 
fiar  em  nossas  forças  e  poder. 

Mas  como  quer  que  V.  A.  seja  dotado  de  tantas,  e 
tamanhas  uirtudes,  quaes  já  mais  a  natureza  ajuntou  em 
príncipe  do  uniuerso,  e  que  as  cousas  que  tocao  ao 
seruiço  d5 El  Rey,  e  bem  umuersnl  de  seus  Reinos  lhe 
sei  a  sobre  todaJas  cousas  desta  uida-  apiasiuel,  nam 
ereo  será  fora  de  proposito,  e  de  minha  obrigaçao  dizer- 
lhe  alguus  pontos,  nos  quaes  consiste  muita  parte  de 
seu  seruiço,  e  bem,  e  conseruaçao  desta  sua  destruida 
terra.  A  costa  da  índia  está  chea  de  Fortalezas,  e 
Castelos,  onde  se  consumem  ás  rendas  da  índia,  e 
quanta  fazenda  uem  de  Portugal,  sem  que  delia  se 
tire  outros  fruitos  saluo  oppressões,  e  trabalhos,  e  seja 
com  estas  Fortalezas  ganháramos  honra,  e  se  forteficára, 
e  fizera  maior  nosso  poder,  parecia  cousa  conueniente 
sofre-se  os  seus  contínuos,  e  demasiados  gastos,  que  se 
nellas  fazem  :  mas  eu  uejo  que  tudo  isto  he  o  contrairo, 
e  que  por  respeito  destas  Fortalezas  somos  fracos,  e 
pelas  querermos  sustentar  padecemos  muitas  deshonras* 
e  necessidades.  Natn  sei  que  leis  sam  estas  dos  homens, 
tam  cruéis,  que  dizem  ser  abatimento  de  príncipes  der¬ 
ribar  paredes  uelhas,  as  quaes  postas  em  pé  destruem 
os  seus  reinos,  e  delles  poem  em  perigo,  e  derribadas 
os  faz  grandes,  e  mais  poderozos,  e  a  seus  Reinos 
bemauenturados.  Nesta  terra,  Senhor,  a  meu  uer,  nain 
deuia  de  hauer  mais  que  Coehim,  Goa,  Baçaim,  e  ainda 
Baçaim  mais  pela  madeira  que  nelle  ha,  que  por  rasam 
do  dinheiro  que  dizem  que  ella  rende,  uisto  a  pouca 
♦gente  que  ha  na  Índia  pera  as  guardas,  e  os  grandes 
impedimentos  que  tem  para  se  soccorrer,  e  como  ellas 
sejam  muitas,  e  os  soldados  poucos,  causaé  ho  corpo, 
e  substancia  da  índia  estar  tam  derramadas,  que  aos 
Turcos  chegarem  á  Barra  de  Goa  nenhum  caminho 
ha,  nem  pode  hauer  para  se  ajuntar.  Alem  deste  in- 
conueniente,  occupao  estas  Fortalezas  tanta  gente, 
artilharia,  bombardeiros,  e  gastaÕ  tanta  somma  de 
poluora,  e  munições  de  guerra,  que  as  nossas  armadas 
ficam  parecendo  mais  vazilhas  de  mercadorias,  e  de 
carga,  que  navios  de  guerra;  e  também  sam  estas 
Fortalezas  tam  fracas,  que  tirando  Dio  nenhuma  outra 
he  capaz  de  se  poder  defender  outo  dias  de  nossos 


M, 

a,.-  , i 

,0} 

‘‘■frw-rs 

■ir» 
'ipia 

$êSt 

..  f 

t  •  f 


284 


JLil er  atura  P ovtu&ue za . 


imigos,  e  tomando  huma,  arma-se  grande  occasia5 
para  os  Reys,  e  Senhores  nossos  vezinhos  se  alçarem 
por  elles;  por  que  afirmo  a  V.  A.  que  a  gente  do 
mundo  que  mais  segue  os  uencedores  he  a  da  índia 
assim,  Senhor,  que  eu  nam  saberia  dar  mais  uiua  rasam 
para  sustentarmos  estas  Fortalezas,  se  nam  que  deue  ia 
de  ser  assi  por  nos  nam  ficar  cousa  alguma  por  fazer 

pera  por-mos  a  índia,  e  o  Estado  d’El  Reyem  balança 
e  extremo  perigo*  *  * 

Considerando  muitas  uezes  comigo  mesmo  no  modo, 
e  disciplina  com  que  uiuemos  nestas  partes,  uerda- 
ciei  ram  ente,  Senhor,  que  fico  espantado,  e  atonito,  e 
antes  disto  nao  podéra  crer,  que  ho  costume  de  qual¬ 
quer  cousa,  ou  quiçá,  costelaçao  da  terra  mudasse  taõ 
aaciimente,  e  em  prompto  a  nossa  natureza,  porque 
üejo  que  em  chegando  de  Portugal  á  índia  no 
mesmo  instante  tomamos  nona  forma,  noua  arte,  noua 
maneira  de  uiuer.  A  pessoa  que  nem  pera  soldado,  na 
mesma  hora  quer  parecer  mercador;  a  que  uem  pera 
meicador  logo  porfia,  e  julga  nas  cousas  da  guerra  e 
trabalha  de  parecer  soldado  ;  os  Fidalgos,  e  Capitaes 
todo  o  tempo  gastaõ  em  praticas  sobre  a  Fazenda  d’El 
Itey,  e  emmendas  de  Matriculas ;  os  Officiaes  da  Fa¬ 
zenda  sobre  Ordenanças  de  batalhas,  e  batarias  de 
cJ”a^es  •  sor^>  Senhor,  que  de  cada  homem  tomar 
omcio  alheo,  e  improprio,  nasce  hum  tamanho  bar¬ 
barismo,  e  forte  confuzao  em  todalas  cousas,  que  bem 
olhado,  quanto  se  faz  parece  tndo  que  cahe  acaso,  e 
por  acontecimento.  Este  nosso  desconcerto  até  agora 
pode-se  sofrer,  por  quanto  contendemos  com  mulheres, 
e  bestas  mansas  ;  porem  ao  prezente  que  começamos 
ao  hauer  com  homens,  temo  muito  de  nos  acharmos 
enleados,  e  pouco  práticos,  polo  que  tenha  V.  A.  per 
certo,  que  ho  estado  em  que  está  posta  a  índia  he  tam 
sutil,  e  perigozo,  que  mais  que  outra  cousa,  que  agora 


D.  Francisco  de  Almeida  tinha  antes  sido  de  parecer,  que  nos 
devíamos  contentar  na  Azia  com  Ceilaõ,  e  favorecer  o  nosso  com- 
inercio  nas  outras  paragens  com  huã  boa  Armada.  D.  Joaõ  de 
Castro,  como  destas  suas  Cartas  vemos,  naõ  hia  longe  do  mesmo 
voto,  posto  nao  faz  mençaõ  de  Ceilaõ,  talvez  por  se  propor  tratar 
somente  dos  nossos  estabelecimentos  na  Costa  de  Malabar,  e  suas 
vezmhanças;  e  se  reedeíicou  Dio,  foi  isto  por  assim  convirão 
-Lstado  nesse  tempo,  e  naõ  por  outros  respeitos,  de  mero  amor  de 
ter  Fortalezas  nas  terras  que  inteiramente  naõ  dominavamos.. 
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saiba,  requer  maior  consideraça5,  e  remedio ;  por  que 
a  terra  esta  mais  proue  do  que  foi  uisto  outra  ;  a  gente 
quasi  aleuantada;  a  guerra  de  todo  esquecida;  ho 
seruiço  d’El  Rey  uniuersalmente  contrariado  •  hos 
Fidalgos  todo  o  dia  andaÒ  etn  ajuntamentos,  e  uniões  * 
a  pessoa  do  Gouernador  mais  que  todos  desacatada! 
Ora,  ueja  V.  A .  se  sam  todas  estas  cousas  bastantes" 
pera  arrecear,  ou  na5,  quanto  mais  que  nos  tomaõ  com 
sessenta  Galés  em  Suez,  e  com  Adem  e  todo  ho 
Estreito  de  Turquos. 

Este  inuerno  passado  se  amotinárao  em  Dio  cento 
e  cincoenta  soldados,  a  que  os  índios  chamaÕ  Lascarins 
e  tomaraõ  ho  Baluarte  grande,  uirando,  segundo  dizem’ 
as  bocas  das  Bombardas  ex-contra  a  Fortaleza.  Foi 
necessário  pera  concerto  pagarem-lhe  certo  dinheiro. 
Prouuera  a  Deos  que  os  uira  eu  mortos,  e  a  Fortaleza 
iaurada  a  sal  antes  que  os  Portuguezes  gostarem  de 
.  ...  e  sahirem  tanto  a  saluo  com  elles.  Pera  segu¬ 
rança  desta  terra  dizem  qué,  que  cumpre  mandar°El 
Ixey  muita  gente,  e  dinheiro,  e  creo  que  assim  o  es- 
creuem  a  b.  A.  mas  a  mim  parece-me  que  com  hum  só 
homem  a  lemedearia,  ho  qual  fizesse  justiça  e  casti 
gasse  sem  nenhum  respeito  os  Fidalgos,  como  fazia 

Dom  Henrique*  grande,  e  singular  varaÕ,  o  mais  dos 
nossos  tempos. 

ín£r  qUC  Se'  -Ue  em  Portl,gaI>  6  assim  mesmo  na 
índia  se  enganao  com  a  gente  que  anda  nestas  partes 

direi  a  V.  A.  a  uerdade  do  que  passa.  Bem  pode  se/ 
que  na  índia  sejao  lançados  seis,  ou  sete  mil  Portu¬ 
guezes  :  porem  tenha  V.  A.  por  certo,  que  nam  ha 
ous  mil  para  dar  batalha  aos  Turcos,  e  ao  Gouernador 
fazer  mais  do  impossível,  ajuntará  dous  mil,  e  quin¬ 
hentos,  e  estes  desarmados ;  porquanto  as  Arma? qUe 
do  Reino  vem  recolhem-se  nos  almazeés  do  Acedecaõ 
e  do  Hidalcao.  Ho  furo  de  se  sumirem  tantos  Portu¬ 
guezes  esta  mui  craro,  por  que  morrem  infenitos.  Este 

cedeo^io1  Governo  da  ShTao  Vice-Rev^v0  “*!?  ^  í525  Suc* 
primeira  via  de  successaõ  que  se  abrio^e  ' /aSC°  da  ®ama>  Pela 
os  fins  de  Fevereiro  de  lVzfi  Sovernou  o  Estado  até 

^soldado, 

Vol,  XVI.  o  o 
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inuerno  somente  nesta  cidade  de  Goa,  saõ  mortos  por 
rol  dos  Officiaes  da  Mesericordia  perto  de  setecentos 
homens*  Em  Choromandel  andaõ  continuamente 
seiscentos  homens.  Malaqua,  Moluquo,  e  mais  terras 
dessas  partes  recolhe  infinidade  de  gente,  fora  os  que 
se  espalhaÓ  pela  terra  firme,  que  nam  tem  conto,  de 
modo,  Senhor,  que  na5  somente  a  índia  he  abastante 

para  sumir  a  gente  de  Portugal,  mas  quanta  ha  em  toda 
a  Europa. 

Ho  Governador  *  está  de  caminho  para  dar  em  Suez, 
e  queimar  as  Gales  dos  Turcos.  Leua  quarenta  até 
cincoenta  Fustas,  segundo  ora  está  orçado,  e  esta 
uiagem  tem  agora,  que  está  em  termos  de  se  fazer, 
tanta  contrariedade,  como  proveitos  quando  o  Viso- 
Rey  a  negaua ;+  por  que,  Senhor,  em  uida  do  Viso- 
Rey  se  hum  homem  topaua  com  outro,  em  lugar  de 
ho  saluar,  fazia  grandes  caramunhas  que  se  perdia  a 
índia  por  nam  hir  o  Viso-Rey  a  Suez  queimar  estas 
Galés,  pedindo  estrumentos,  e  fee  do  que  dizia5. 
Agora  dizem,  que  se  perde  a  índia,  por  que  ua5  lá.  A 
hida  me  parece  a  mais  obrigatória  que  nenhuma  outra 
cousa,  nem  eu  o  saberia  imaginar  como  se  podesse 
sustentar  esta  terra  estando  estas  Galés  em  Suez.  Uer- 
dadeiramente  creo,  que  ho  mesmo  tem  todos  para  si, 
mas  natural  mente  sa5  os  homens  da  índia  tamanhos 
imigos  mortaes  dos  Gouernadores,  que  se  nam  con- 
tentaõ  até  hos  desfazerem  em  pó.  Eu,  Senhor,  fico 
este  anno  na  índia  para  hir  a  Suez  com  o  Gouer- 
nador  :  em  o  fazer  assi  cuido  que  faço  algum  seruiço  a 
El  Rey,  pois  que  nesta  jornada  gasto  toda  minha 
fazenda,  e  ponho  em  grandes  perigos  minha  pessoa.  Se 
me  Deos  traz  viuo  deste  caminho,  na  primeira  embar- 
caçaó  que  achar  me  hirei  para  Portugal,  sem  couza 
deste  mundo  mo  poder  estoruar,  saluo  uirem  os  Turcos 
á  índia.  Peço  a  V.  A.  por  sua  Real  Cremencia,  que 
o  haja  assim  por  bem.  Nosso  Senhor  guarde,  e  acres¬ 
cente  a  vida,  e  Real  Estado  de  V.  A. — De  Goa  aos  30 
de  Outubro  de  1540 — Dom  Joa5  de  Castro. 

(Continuar-se- haõ  em  o  No.  seguinte.) 

*  Estevão  da  Gama,  de  quem  acima  fizemos  mençaõ. 

+  D*  Garcia  de  Noronha,  de  quem  já  fizemos  memória  nestas 

Notas. 
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(Continuado  da  pag.  1 58,  do  No.  antecedente.) 


capitulo  iv. — DivizaS  da  Europa  em  duas  Zonas . 

Na  epocha  da  restauraçao,  a  Europa  parecia  estar 
dividida  em  duas  Zonas ;  expressão  que  hé  bem  se  nos 
perdoe  .... 

Tudo  combatia,  tudo  estava  em  movimento.  Os 
povos  do  norte  e  do  meio  dia  haviaõ  igualmeníe  en¬ 
trado  na  mesma  lucta,  e  trabalhavaõ  por  termina-la  * .  . 
Mas  parecia  que  os  Soberanos  destas  duas  grandes 
divisoens  tinhaõ  um  espirito  e  fins  bem  diversos  .  .  .  . 

Por  uma  parte  viram-se  os  Soberanos  do  norte  e  da 
Germania,  guiando  em  pessoa  as  suas  legioens  até 
Paris,  aonde  entraram  a  final  como  termo  e  prémio  de 
suas  determinaçoens  decididas,  que  de  certo  de  nada 
valeriaõ  se  tivessem  sido  misturadas  com  algum  receio 
de  estaçoens,  de  perigos,  trabalhos,  e  até  de  quaesquer 
sacrifícios. 

Por  outra  parte,  os  proprietários  dos  thronos,  que 
haviao  resurgido  com  a  queda  que  levou  o  de  Napo- 
leaÕ,  e  eraõ  eíFeito  da  mesma  cauza  ou  força  de  acçaõ, 
vieraõ  occupa-los  sem  terem  mais  trabalho  do  que 
passar  do  lugar  de  seo  desterro  para  o  centro  do  seo 
poder.  A  metade  da  Europa  tornou  a  por  a  outra 
metade  sobre  o  throno  sem  que  esta  em  nada  para  isso 
concorresse.  Daqui  procede  logo  a  diíferença  das  dis- 
posiçoens  de  espirito  que  se  manifestaõ  entre  todos 
aqueiles  que  deram  e  os  que  receberam. 

Os  primeiros,  que  era  natural  estivessem  exasperados 
com  a  gravidade  das  injurias,  com  a  grandeza  das 
perdas,  e  com  a  duraçaÕ  dos  combates,  todavia  so 
fallao  aos  povos  em  liberdade,  aos  indivíduos,  em  cle¬ 
mência,  e  esquecimento  de  injurias  assim  como  dos 
males  passados  ;  e  em  fim  só  procuraõ  tranquilizar  os 
espíritos  e  affeiçoar  os  coraçoens,  protestando  que  só 
venceram  para  fazer  triumfar  a  clemencia,  e  serem  os 
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protectores  da  humanidade.  Que  fizeraÕ  porem  os 
segundos  ?  Restituídos  aos  thronos  pela  torrente  do, 
successos  essa  mesma  torrente;  que  já  delles  os  haviaÓ 

íemdíí^  Sum  qUC  P<?1'  f°rma  alSuma  Parteci passem 
nem  dos  trabalhos  nem  dos  perigos  de  que  já  começaõ 

g.  ,  t?do  0  fruct°;  a  penas  se  tornaõJ  a  ver  com 
auc  tonel  ade,  naÕ  cuidaÕ  se  naÕ  em  atribuir  a  si  todo  o 

poder  de  que  gozaõ  ;  como  por  favor  só  concedem 
aigumas^emanaçoens  desse  mesmo  poder  de  que  elles 
se  julgao  creadores;  e  para  remate  de  tudo  pertendem 
que  uma  so  palavra,  sahida  de  suas  bocas,  deve  ser 
bastantemente  poderoza  para  aniquilar  tudo  o  que 
mais  cordialmente  se  estabeleceo  no  periodo  de  uma 
revolução,  que  durou  um  quarto  de  século,  e  que  taõ 
movei  foi  em  todas  as  suas  differenles  figuras  como 
rapida  em  toda  a  sua  marcha ! 

Se  tem  havido  um  paiz  que  bem  merecesse  boas 
contemplaçoens,  e  a  quem  seo  Rey  devesse  dar  em 
piemio  uma  felicidade  sem  limites,  he  seguramente  a 
Hespanha.  Que  fidelidade  !  que  paciência !  que  com¬ 
bates  .  h  qual  foi  a  recompensa?  A  Inquisição,  com 
todos  os  horrores  que  ella  inspira!  A  renovaçaÕ  de 
todas  as  instituiçoens  monaquaes,  já  desacreditadas 
pelo  espirito  do  século,  e  que  só  idades  barbaras  po- 
deram  sustentar,  mas  que  já  hoje  apenas  só  podem  ser 
a  sombra  do  que  foraõ!  Os  desterros;  os  confiscos, 
ávidos  de  sangue  e  de  ouro ;  a  separaçaÕ  e  as  lagrimas 
cie  mil  famílias ;  e  a  poz  tudo  isto  a  consequência 
necessaiia  de  tao  irreflectido  sistema, — o  aniquilamento 

da  foi  tuna  publica,  que  sempre  foge  ao  ver  violências 
e  trevas ! 

A  Europa  contempla  com  susto  a  fatal  inconsidera¬ 
ção  de  um  joven  Principe,  que  parece  querer  fazer  a 
apologia  do  seo  opressor  ;  e  dá  vozes  que  indicaò  estar 
quasi  arrependida  de  haver  contribuído  para  o  restabe¬ 
lecimento  de  um  poder  taõ  cruelmente  empregado.* 

Todo  o  mundo  sabe  o  que  se  tem  escripto  sobre  o  que  se  há 
passado  em  Hespanha ;  nem  referiremos  o  que  a  opposiraõ  em 
ng  aterra^ tem  dito  a  este  respeito,  porque  difficilmente  sabe  ter 
mo  eraçao.  Apontaremos  com  tudo  a  auctoridade  de  Lord  Cas- 
X  ereag  i,  c  consulte-se  o  que  elle  disse  a  cerca  dos  fastidiosos  preh 

ce  imen  os  que  em  Hespanha  um  partido  tinha  contra  outro.  Taes 
íorao  suas  expressoens. 
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.As  primeiras  victimas,  e  as  mais  duramente  tratadas, 
sa5  precisamente  aquelles  que  inaccessiveis  a  todo  o 
medo  e  a  toda  a  seducçaÕ,  e  agarrados  a  ultima  pole¬ 
gada  de  terreno,  que  restava  a  Hespanha,  obrigaram 
seos  inimigos,  pela  intrepidez  mais  constante  que 
nunca  se  vio,  depois  de  os  expulsarem  do  território 
Hespanhol,  a  restituir-lhes  o  Príncipe,  que  sem  pie¬ 
dade  agora  sobre  elles  descarrega  seos  golpes  com  a 
mesma  ma5,  que  só  a  esses  mesmos  homens  deveo  o 
estar  livre  de  algemas.  Hé  verdade  que  as  Cortes 
toraõ  excessivas  nos  receios  que  tiverao,  e  precau- 
çoens  <jue  tomaram  contra  a  auctoridade  Real,  e  tam¬ 
bém  he  verdade,  que  lhe  tiraram  uma  parte  dessa  força 
que  lhe  he  necessária  para  que  ella  seja  um  beneficio 
paia  os  povos;  mas  então  na5  havia  outro  modo  de 
azer  outras  combinaçoens  que  fossem  mais  apropria¬ 
das  aos  verdadeiros  interesses  da  Hespanha?  E  era  a 
Hespanha  a  quem  se  devia  castigar  ?  Que  fe?  ella  para 
ser  privada  de  uma  constituiçâó,  um  beneficio,  por 
assim  dizer,  commum  a  todos  os  povos  da  Europa  e 
desta  forma  ficar  abandonada  a  todos  os  ventos  das  an¬ 
tigas  doutrinas  que  a  tinhaõ  arruinado,  e  que  de  novo 

agora  tornao  a  soprar  sobre  ella  para  de  todo  a  es  ter  i- 
iizarem  r 

Nem  se  diga  que  o  estado  de  Hespanha  só  offerecia 
este  modo  de  ser  governada,  e  que  o  governa-la  taõ 
ílhbeialmente  he  comformar-se  com  as  suas  luzes  e 
ate  com  os  seos  dezejos  :  fallar  assim  hé  calumniar  a 
Hespanha  e  a  humanidade. 

estaeâm?I,effeit°  ca‘ulljniar ^  Hespanha  atribuir-lhe 
,  l  .  generosidade  e  de  luzes,  e  esta  necessi- 

dade  de  vmgança8  e  de  trevas.  Pelo  contrario,  há  em 
Hespanha  muitos  homens  generosos  e  esclarecidos  c 

fe0ZSc,ueT:mfiCám0S  dÍSto  admirad-  quando  a  s^te 

iez  que  Ja  entrássemos. 

Se  &iande  numeio  de  crueldades  caracterizou  o  iusto 
ressentimento  dos  Hespanhoes  contra  uma  mmsta 
agiessao,  outro  numero  ainda  maior  de  actos  de  híma- 

E,Í  HefnnerS  ade>  6  fiddidade  foi  a,li  Presenceado 
fim  Hespanha  assim  como  em  França  a  historia  da 

he— de  ^virtudes  eT"?*  em  Paginas  dobradas,  isto 

tanto  de  umas  como  de  outros  houvessem  registos 
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exactos,  a  balança  em  ambos  os  paizes  se  inclinaria 
para  o  lado  das  primeiras. 

O  que  induz  a  nao  pensar  assim  bé  que  os  crimes 
fazem  de  ordinário  grande  bulha,  e  as  virtudes  sao  por 
natureza  silenciosas.  Hé  alem  disto,  para  admirar  que 
bajaõ  horrores  e  ferocidades  quando  de  propozito  se 
poem  era  movimento  as  classes  mais  ignorantes  e  in¬ 
flamáveis  ;  ou  que  ellas  cometaÒ  excessos  quando 
para  isso  saõ  expressamente  provocadas  ?  A  Hespanha 
naõ  fez  mais  do  que  copiar  o  que  se  passou  em  França 
quando  a  populaça,  como  vomitada  das  entranhas  da 
terra,  colocou  a  estatua  de  Moloch  sobre  os  altares, 
sobre  as  praças  publicas,  sobre  as  tribunas  oratorias,  e 
lhe  deo  por  sacrificadores  os  homens  mais  abjectos,  e 

os  menos  civilisados . E  hade  dizer-se  por  isso, 

que  a  França,  a  pezar  de  dobrar  os  joelhos  diante 
do  idolo  infame,  com  effeito  o  adorava?  Na5  se  vio, 
pelo  contrario,  a  alegria  com  que  o  derrubou  e  des- 
truio  assim  que  as  fúrias  revoluçionarias  tornaram  a 
recolher-se  a  suas  immundas  cavernas  ?  Sim  a  fugida 
de  todo  este  aparato  de  barbaridade  fez  voltar  outra 
vez  a  civilização;  e  o  mesmo  haveria  acontecido  em 
Hespanha,  se  em  vez  do  que  se  tem  passado  houvessem 
recorrido  aos  principios  generozos  que  estão  gravados 
em  os  nobres  coraçoens  de  quasi  todos  os  habitantes 
de  Hespanha:  todo  o  mal  tem  nascido  do  pouco  con¬ 
ceito  que  se  faz  da  ellevaçaò  de  sentimentos  que  ge¬ 
ralmente  tem  os  Hespanhoes.  Com  tudo  sobejas 
provas  já  elles  disto  tinhaÕ  dado,  Fe  quanto  antes  se 
passou  mostrava,  que  com  taes  homens  tudo  se  podia 
fazer. 

Muito  menos  se  diga  que  governar  assim  hé  governar 
segundo  a  parte  mais  forte  de  Flespanha;  como  se  a 
parte  baixa  de  uma  naçao  podesse  já  mais  ser  contada 
como  a  mais  forte,  ou  como  se  o  que  hé  feito  para  servir 
podesse  em  cazo  algum  ser  convidado  para  mandar. 

Fallar  assim,  hé  calumniar  também  a  humanidade, 
c  dar  a  entender,  que  ás  virtudes  nada  se  deve,  e  que 
o  commando  só  pertence  ás  paixoens  vis  e  criminozas  : 
doctrina  desconçoladora,  e  ta5  contraria  a  honra  como 
a  moral  do  homem. 

Se  da  Hespanha  passarmos  a  Italia,  acharemos  por 
ventura  que  os  governos  re-instalados  se  tem  ahi 
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mostrado  mais  superiores  em  luzes  e  em  generozi- 
dade  ? 

Um  delles  tem  mostrado,  que  aborrecer  o  passado, 
e  restituir  o  antigo  era  tudo,  e  quanto  só  bastava  para 
fazer  felizes  os  povos.  Ali,  como  em  outras  partes,  o 
odio  tem  sido  proclamado  como  a  primeira  das  virtudes ; 
e  havendo  em  pouco  governar  so  com  vistas  do  bem 
publico,  o  maior  ou  talvez  o  unico  cuidado  tem  sido 
de  purificar  (estillo  moderno)  quanto  se  achou,  quer 
fosse  bom  ou  fosse  máo.  Em  uma  palavra,  nunca 
mais  lembraram  nem  os  direitos  dos  povos,  nem  o 
dar-lhes  para  garantia  uma  constituiçaÒ  que  as  suas 
circunstancias  pediao,  constituiçaó,  equilibrada  por  um 
concelho  coinmum,  e  consagrada  pela  salva-guarda  de 
uma  bem  combinada  reprezentaçao. 

Que  gloria  nova  nao  podia  ganhar  esse  Pontífice, 
que  debaixo  do  escudo  de  suas  virtudes  simplices  e 
ánimoz as  teve  força  para  triumfar  do  braço  que  tudo 
esmagou  ?  HouveraÓ  nunca  interesses  mais  vivos,  ou 
votos  mais  ardentes  do  que  esses  que  o  acompanharam 
até  o  capitolio,  para  onde,  bem  differente  dos  antigos 
triumfadores,  este  Príncipe  da  paz  nao  devia  conduzir 
outros  captivos  mais  do  que  as  paixoens,  que  perturbao 
a  tranquilidade  dos  homens,  como  sao  -  as  divisoens,  os 
rancores,  e  as  vinganças  ?  Que  lhe  poderia  faltar  para 
seo  triumfo  se  sobre  sua  tríplice  coroa  tivesse  arvorado 
a  da  caridade  universal  ?  Se,  como  pai  commum  da 
maior  parte  da  grande  familia  Europea,  e  até  venerado 
daquejles  mesmos  que  tem  diversa  comunhaó,  houvesse 
proclamado  uma  geral  reconciliação;  e  se  entre  o  furor 
das  paixoens  do  momento  tivesse  entre  posto  a  in¬ 
fluencia  de  suas  suaves  e  insinuantes  virtudes?  Parecia, 
com  effeito,  estar  destinado  para  reprezentar  esta 
brilhante  figura,  bem  compatível  com  as  suas  virtudes, 
que  tal  prêmio  mereciao  !  O  Papa,  extendendo  a  mao 
para  todos  os  que  o  tinha5  offendido,  acabava  com 
todas  as  desculpas  que  podem  ter  as  vinganças  no 
inundo.  Era  outro  Constantino,  repelindo  as  insinua- 
çoens  dos  que  o  aconcelhavaÕ  punisse  os  insultos 
cometidos  contra  as  suas  estatuas,  por  estas  admiráveis 
e  simplices  palavras — Eu  nao  me  sinto  ferido  !  Porem 
em  lugar  disto  que  temos  nos  visto  ?  Príncipes  da 
Igreja  citando  perante  seo  tribunal  a  outros  Príncipes 

ir 
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da  igreja;  e  do  fundo  da  sepultura  resurgir  a  muito 
custo  uma  Sociedade,  que  nos  dizem  ser  pedida  nor 

abomina  U0°  ^  todo  0  ““«<*>  soíS 

ríndente  nQ°e  "a5  Se  Julga'à  ‘"enos  inde- 

Lses  &„,«  me'°  de  SC0S  £stacloS  ao  ver  apparecer 
mak  r33  C£1G  P01'  lfntos  teml,os  se  digeriram  nos 

Smilia  ni-  m,Sten.?  do/s  Soemos?  E  que  pai  de 
•  t  •  i  °  Se  conciclerara  muito  menos  poderozo  no 

«nrrl!°r-  G  ~Ua  caza  ao  cbegar-lhe  a  noticia  desta  res- 
«mieiçao  nao  esperada 

mo^,müa.ai  °Ut-a  eXtremidade  da  Europa  de  balde 

remédio  ieJ»lao  as  suas  chagas,  e  para  ellas  pede 
’  na°  se  ouvem  seos  clamores,  e  todo  o  tempo 

se  passa  a  tratar  de  Inquisição  e  Pedreiros  Livres!  O 
edincio  religiozo  está  por  toda  a  parte  a  cahir,  e  só  de 
restabelecer  Frades  hé  que  no  meio  d’isto  se  cuida, 
apregoando-se  que  saÕ  o  ornamento  da  igreja.  ...  O 
nieio  dia  da  Europa  proscreve,  como  peste  da  socie- 
da' associaçoens  que  em  outros  paizes  naõ  passaÕ  de 
ser  objecto  de  prazer  ou  curiosidade,  e  as  quaes  até  os 
hlhos  dos  Reys  honrao  com  suas  filiaçoens;  e  por  esta 
íorma  os  brincos  do  norte  saõ  o  terror  do  meio  dia. 

nnnS  dt!Vam0S  a  vista  de  quadros  que  bem  quizeramos 
nunca  tci  diante  dos  olhos. 

«aikfff*  3  íanÇa,'-Illos  sobre  a  França  ficaremos  mais 
os.  ma  naçaÕ,  ainda  gotejando  sangue  e 

Montesquieu  diz,  fallando  dos  Jesuítas:  A  Sociedade  que 

j.  comtí  uwco  prazer  da  vida  o  prazer  de  governar.  .  .  Esprit  des 
Eoix,  tom.  1,  liv.  4,  cap.  6.  r 

ffeit0  írest!e  praÃer  gOZOU  amPÍamente  a  dita  Seciedade  por 
pW  de  um  século.  Durante  este  tempo  perturbou  com  tudo  a 
França,  e  fez  tentativas  felizes,  ainda  que  bem  singulares,  para 
civilizar  os  índios  d'America.  Seo  verdadeiro  titulo  de  gloria  está 
nos  seos  Missionários,  nos  seos  pregadores,  e  mestres,  e  nesta 
tnplice  carreira  minguem  até  agora  a  substituio. 

Dizem-nos  que  naõ  teria  havido  revolução  se  existissem  os 
esuitas,  mas  hé  isto  verdade  ?  Os  homens,  que  se  acuzaõ  de 

todo?  preparado  e.  P0^.0  em  movimento  a  revolução,  naõ  foraõ 

ZttnZ  qUaS\  t0d°iS  dlsC1Pulos  dos  Muitas?  .  .  !  Ora  nós  paõ 
wnsto  rp  iC°aC  Ulr.  daqm  que^  naquellas  escollas  tomassem  este 
uma  pmIÍ  uf1?nano’  tad  Da°  queremos  afirmar,  porque  seria 
as  vantarrpn  1I1Justl?a^  malse  a  educaçaõ  dos  Jesuítas,  com  todas 

SY3rhe  nao  podem  negar> na5  foi  bastante  pa^a 

seria  mefficaz  para  os  tempos  de  que  acabámos  de  sahir.  ;  q 
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suor  depois  de  uma  lucta  de  vinte  e  cinco  annos ;  mais 
altiva  do  cjue  abatida  por  suas  feridas ;  conhecendo 
seos  erros,  mas  naÕ  querendo  que  lhos  deitem  em 
rosto;  educada  quasi  toda  com  doutrinas  novas; 
apenas  conhecendo  de  nome  os  novos  Senhores  que  a 
sorte  agora  lhe  dá,  e  esperando  tudo,  e  nada  temendo 
delles  ;  uma  naçao  como  esta,  eu  torno  a  dizer,  merece 
com  eíFeito  alguma  contemplaçaÒ. 

Assim  teve  ella  uma  Charla ,  mas  sem  a  sua  parteci- 
paça5  directa ;  teve-a  na5  em  virtude  de  um  direito, 
poiem  P01  mera  concessão.  .  .  .  E  eisque  se  preparava 
paia  gozar  de  seos  fructos,  novas  agitaçoens  vierao 
retardar  esta  epocha  feliz,  e  viosc  ainda  de  novo 
orçada  a  confiar  ao  futuro  o  cuidado  de  melhorar  as 
leis  pelas  quaes  era  elle  quem  devia  ser  melhorado.^ 

Farece  que  a  tendencia  geral  dos  Soberanos  do  meio 
dia  he  consolidar  a  auctoridade  como  prerogativa  in- 


,  *  No  RSino  dos  PaÍ,Z(;S  Baixos  0  Acto  fundamental  foi  proposto 
a  discussão  e  aceitaçao  dos  Notáveis.  O  mesmo  já  tinha  aconte¬ 
cido  na  Holanda  quando  depois  de  restaurada,  o  Principe  de 
range  lhe  quiz  dar  uma  constituição  Formou  para  isto  uma 

c”proíoSstam  ’  qUe  SÓ  t0Ve  P°r  Êm  dÍSCUtÍr  e  aceit«  » 

El  Key  de  Prússia  fez  ainda  mais.  Coroado  pela  victoria  deDois 
de  tres  annos  de  trabalhos,  que  o  repozeram  sobre  o  throno  com 
o  primitivo  explendor,  organizou  um  plano  de  Constituição  <me 
tem  por  objecto  dar  a  maior  extensão  â  liberdade  de  seos  DOvos® 

cerca  da°:,. rrrr0S~Sa°~  C°nVÍdados  Para  ddfberar  Tvoto  â 
cerca  da  sua  aceitaçao  ou  reprovaçaõ.  EstarConstituicaõ  deve 

ser  examinada  e  discutida  em  Berlin  por  uma  Assemblea  coitÜ 

posta  dos  lunccionanos  públicos  mais  distinctos,  e  dos  principaes 

habitantes  das  províncias  da  monarquia.  Certamente  em  toda  a 
sfCfX eXIStC  Um  raS§°  de,  generosidade  superior  a  este ;  e 
elle  alguns  secuíos.mC,etCr  a  admlra?ao  llnlvcrsal  que  passem  por 

noL  aos 

Os  Estados  de  Wurtemberg  reclamaram*  a  inJ ^mbat€Lainda  dura. 
cias  garantes  da  Constituição  do  mE  ^nçao  das  poten- 

uma  peça  bem  curioza  ^se  que  Êl  Revlht  T  hé 

tal  como  existia,  ajuntando-lhe  ló  aíonnv^  m  rT  3  ConstltyiÇao 
circunstancias  exigiaÕ.  Tal  hé  o  mnthm  b  moc  J.dca9yens?  que  as 
Este  documento  hé  ainda  notável  Pi/aS  flu^xas  dos  Estados. 

Constituição  de  Wurtembergdeíam  trefpofn3"  3  T  á  anliga 

estrangeiros  ser  garantes  H-i  pn „  .es  I  °*cncias.  Como  podem 
sabido  o  quesTcedeo  em  PolnnbftltU1X  de  um  Paiz?  »  bem 
rantiaõ  constUmçoen™  Que  di4roflnXeVeZÍnh,°S  !he  .S»' 

VleVoLroPx°via  °fferta  ^  Sarano  3  ^  ConfSpal  ?  ^  * 

*  â.  P 
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nata  tios  Príncipes;  reduzir  tudo  a  está  simples  e 
imica  idea ;  e  por  todos  os  modos  possiveis  estabelecer 
como  principio  esta  doutrina,  deante  da  qual  todas  as 
concideraçoens  do  serviço  publico  devem  ser  couza 
nenhuma.  E  ainda  na5  contentes  com  isto,  parece, 
que  até  querem  riscar  a  lembrança  dos  vinte  e  cinco 
últimos  annos,  nao  se  contentando  de  os  arrancar  das 
paginas  da  historia  â  imitaçao  da  Muza  de  Chantilly, 
mas  pertendendo  que  se  conservem  em  branco  nessas 
mesmas  paginas  históricas. 

Os  Príncipes  do  norte,  que  tem  consolidado  o  seo 
poder  ou  o  reconquistaram,  naõ  se  tem  portado  assim. 
He  bem  para  lamentar,  que  desviando-se  por  esta  vez 
das  ideas,  aliás  respeitáveis,  de  independencia  que 
compete  a  todos  os  Soberanos,  na5  tenhaÕ  assumido, 
como  restauradores  dos  thronos  do  meio  dia,  e  a  titulo 
dos  direitos  que  por  estas  restauraçoens  receberam, 
alguma  iniciativa  em  favor  da  prosperidade  geral ;  e 
que  na  occasiaõ  em  que  se  tratava  nao  da  dignidade 
de  alguns  homens,  mas  do  bem  de  todos,  naÒ  hajao 
traçado  um  caminho  largo  e  seguro,  que  nunca  mais 
fosse  dar  em  novos  precipícios. 

A  falta  deste  grande  e  capital  esquecimento  já  custou 
bem  caro  ao  inundo.  Foi  elle  que  abrio  a  estrada  para 
a  volta  de  Napoleao,  atrahido  mais  pelo  conhecimento 
que  tinha  do  estado  interior  de  França,  do  que  con¬ 
vidado  pelas  maquinaçoens  de  seos  complices.  Aquem 
tinha  feito  os  gãstos  do  restabelecimento,  cumpria  por 
direito,  vigiar  na  sua  ulterior  economia. 

He  tambern  ainda  bem  digno  de  notar-se  que  nao 
haja  lembrado  aos  príncipes,  que  recuperaram  inespe¬ 
radamente  seos  thronos,  combinar-se  mutuamente  em 
seos  respectivos  modos  de  proceder  ;  e  que  entre  si 
na5  tenhao  procurado  estabelecer  uma  unidade  de 
acçaõ,  que  desse  a  cada  um  delles  maior  força.  Hé, 
com  effeito,  grande  imprudência  cuidarem,  que  algum 
possa  cometer  um  erro  sem  que  este  influa  nos  outros ; 
como,  por  exemplo,' — que  em  Hespanha  se  estabeleça 
o  dispotismo  sem  que  elle  seja  funesto  para  a  liberdade 
das  outras  naçoens,  ou  que  a  Italia  se  inunde  de  In¬ 
quisidores  e  Jesuítas,  sem  que  estes  fantasmas  se  tras- 
plantein  para  outras  terras.  Em  raza5  disto  se  tem 
formado  no  mundo  uma  opinião  publica,  propensa  a 
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aversoens  e  desconfianças,  interpretando  tudo  paia  o 
mal,  e  deste  modo  mui  própria  para  facilitar  todos  os 
ataques  que  se  possa5  fazer  contra  edifícios  vei  ios,  e  ja 
arruinados  por  immensas  cauzas,  que,  apezai  c e  m 
justas  ou  de  fúteis,  nunca  seraõ^capazes  de  prevenir  os 
grandes  perigos  que  os  ameaçao. 

(Continuar-se* ha  em  o  No.  seguinte .) 


Extractos  das  Cartas  de  Joze  da  Cunha  Brochado 
escriptas  de  Lisboa  ao  Conde  de  Viana . 

(Continuados  da  pag.  162  do  No»  antecedente.) 

Carta  de  30  de  Março ,  1709. 

Já  disse  a  V.  E.  que  no  Concelho  de  El  Rey  se  re¬ 
solvera  que  o  Embaxador  de  Inglaterra  naò  passaria 
ao  Alemtejo ;  e  seria  sem  duvida  a  razaS  deste  impe¬ 
dimento  a  falta  de  tropas  e  de  meios  para  emprehender 
acçao  digna  do  concelho  e  do  concelheiro  ;  e  agora  me 
dizem  que  El  Rey,  mandando  dizer  ao  tal  embaxador 
que  seria  do  seo  agrado  que  nao  iosse  ao  Alemtejo, 
elle  respondera  que  tinha  ordem  precisa  da  Rainha,  sua 
âma,  para  hir  a  campanha.  A'  esta  resposta  nao 
tivemos  que  replicar,  porque  esta  sorte  foi  pela  nuca, 
e  cahio  o  animal  no  chao,  e  nao  faltou  mais  do  que 

*  A  Corte  de  Nápoles  declarou-se  com  magnanimidade  contra 
todo  o  sistema  de  reacçaõ,  e  assim,  felismente,  nao  tornou  a  dar 
o  mesmo  espetáculo  produzido  pelo  sistema  adoptado  em  1799. 

Florença  tem-se  comportado  com  toda  a  doçura  e  liberalidade 
que  caracterizaõ  um  governo  verdadeiramente  paternal.  Pode-se 
dizer  que  desde  o  tempo  dos  Medieis  ha  na  atmospherada  Toscana 
alguma  couza,  que  dispõem  os  homens  a  nao  abrirem  seos  cora- 
çoens  senaõ  a  sentimentos  de  doçura  e  de  mutua  benevolencia, 

A  segunda  entrada  do  Papa  em  Roma,  e  a  recuperaçaõ  das 
tres  legaçoens  tem  sido  assignaladas  por  um  espirito  de  moderaçaõ  e 
e  conciliaçaõ  mui  próprias  para  conservar  o  socego  daquelles  paizes. 
E  com  razaõ  os  podemos  felicitar  por  vexem  a  direcção  principal  de 
seos  negocios  posta  nas  maons  de  S.  E.  o  cardeal  Gonsalvi,  um  dos 
ministros  mais  esclarecidos  e  mais  moderados  da  Europa. 

A  Áustria  como  que  tem  fingido  ignorar  que  os  seos  estados  de 
Italia  tem  passado  por  uma  revolueçaõ  de  muitos  annos.  Mas 
lambem  ella,  por  esta  moderaçao,  será  recompensada  ainda  com 
ugaist  ísume^v  ilç  aiiB9S  de  secego, 
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tocar  as  trombetas.  Eu  suonnnbr.  „„  .  , 

desta  jornada  toda  hé  nascida  das  inculcas  e  dellSencia 
que  o  Embaxador  terá  feito  aos  mimct  °d  ,e  Promessas 
«  nem  me  admira  a  grmde  mnl  ™  da sua  Corte ; 

Mey  para  o  vacramrntÁ  / .  1  J°sse  Jiador  de  El 

mandaram  comprar  a  Londrèfl"1^  Cunosldades>  9ue  se 

obrarão' Alemtejo  ‘Zue*  r  C0Ü1°  este  §eneral  ha  de 

«  com  TZè  èsfjiieida  Z,!"  ^ 

W  **  «mo*  «  direitat-LUbS;  a?!' 

Carta  de  13  de  Abril,  1709. 

O  Expresso  cie  Roma  trouxe  um  Breve  a  FI 

£ Khy,1e<l>  r  ° 

quanto  elJe‘  obXa  n  rí  ^  declarando  q°e  tudo 
em  Roma,  que  o  culto  rendidn  -i  r^  r  •  1  dg  ado 

A  CW^fe?aClfEí 

cioso  contra  a  pureza  da  nL.  í  a  ’  supersti- 

respondeo  que  o  Cardeal  pqi  i  ^  este  breve  se 
Imoerador  r  ,  ri  estando  recommendado  pelo 

S.  M.  Embaxadoreq  n  rr  í10  me3ü  mais  Hue  “andar 
liberdade  do  Cardeal  •  e  ra ~  a  .Paâsar  officios  sobre  a 

algumas  palavras  pt  ^  StSÍ  0^°^  va5 

menos  bem  da  sontc nm  1  t?  ememia  ciu.e  se»tJmos 
leria  de  reli o-ín^  .  -f,  C€  R0Ena^  proierida  em  ma- 

tao  do?  Pn  -F*  i  Llue  nes^a  matéria f  por  su^es- 

íra|,t,i„:1w  *—  »>“is  crediK 

imperador  1  agao  que  ao  Vigano  de  J.  Ch. 

que  «>ibaG  andariSinrVpeik 

para  est*  Pf!°  ar’  e  fazer  200  legoas  por  diV  ” 
aibhHo  effeid°  de0.pe1ti§a5  a  S-  M-  enf  que  propoz  o 

arbitrioVí- PCdl.°  fllvdeS10  para  que  descoberto  o  tal 

mercês  Esm^g0  -01  6  le  Jlie  fizesse  s ■  M-  algumas 
do  Pará  í  PC  Ç,a°  se  inandou  ver  no  Desembargo 

pmfecSes  o  rSUlt°U  3  do  ho“™.  de  que  sS 
grandes  interess^oue  °  MalXjaez  de  fontes,  pelos 
arbítrio;  por  que  ^e  sf,.concideff  neste  estupendo 

1  em  s  dias  se  podem  mandar  avizos 


/ 
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au  Brazii,  e  em  pouco  mais  a  índia;  em  3  dias,  a 

toS  ®  6m  Uma  hora  as  fronteiras  do  Reino.  Eu 
j.__  i  "ia  ver  .conseguido  este  superior  invento  para 

sa[ia  °ya  ,-  e  Ur  toclas  as  ta,'ííes  assistir  meia  hora  na 
IJa  de  V,  E.  Com  estas  bellas  imaginaçoens  endoi¬ 
decem  docemente  estes  grandes  Senhores,  propriedade 
que  sempre  se  achou  nas  cortes  novas  de  Príncipes 
moços.  Eu  crera  tudo  o  que  estes  Senhores  afirmaÕ 

sobre  a  quimera  desta  ridícula  proposição  em  que  este 

homem  nao  foi  o  primeiro  nem  PA  a  x  i  • 

Y  pnmeiro,  nem  ha  de  ser  o  ultimo 

oaltinbanque  ;  e  dissera-lhes,  que  o  nosso  Reino  seria 

t,™  r  -  •“mVr ! “■ 

também  ‘j'"°  t]o  A1Sarve;  ainda  que  me  podem 
ambem  responder  que  cada  vassalio  de  El  Rel  Serh 

obrigado  a  ter  um  par  de  azas  de  sobrecehmte í  ! 
neste  cazo  para  o  BraziJ.  Pcrdne  V  V  , ’  voar 
deste  discurso  que  tal  mnl  b/.  i  '  *■’  3  ^aSateBa 
bunaes. — Lisboa^  Scc.&c!'a  ’  ***  "°ssos  ui' 


Cartas  de  20  e  2?  de  Abril,  1709, 
nova,  fcq'uT  mSTRiLg"!? 

z  it  ;;;ir ÇaL’ z = 

oa«o  o  p,„j  se  t  “S“  i-  T-"í  *  i,é 

nosso  ministro  na  íí  ,;;,  „  ,  .  ’  duvido  que  o 
alguma  da  nossa  Corte  .  la  aP01ado  sem  ordem 
incontestável  mn  U  ’  01<lu<;  aonde  o  interesse,  hé 
poder  novo-  nias° isto  l*?*™10  "em  instrueçaõ  nem 

vao  sem  methodo,  e  sem  imutTl  Til 5  ®*  mssas  coizas 

pTot  *  Z$ZTT.a 

ra  Hollanda,°aonde  oontlinaa^a6  Eo"illé 

OS  deputados  dos  Estados,  que* alTa^raí  P~aZ/°“ 
parte  a  seos  adiados  da  imnnw  •  a*ora  nao  derao 
conferencias,  e  hé  tudo  n  ml  3  esPecifica  destas 
quebot,  como  V.  E  verá  J  “?s  trouxe  este  Pa- 
o  Conde  de  Tarouca  receber  Inc  UZ8,  C°m  tudo 
em  um  destes  Pamiehnio  rí)lcem  Para  partir  logo 
«ca  obi-ancto  a  * 

omnipotência  *  L  glLfe  íoí^ 
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hé  esteril,  mas  com  quatro  discursos  vagos  e  geraes  se 
pode  encher  meia  folha  de  papel  que  o  Embaxador 
lerá  a  primeira  vez  com  respeito,  e  a  segunda  sem 
nenhuma  utilidade.  Falo  em  quanto  ao  negocio  prin¬ 
cipal  do  Congresso,  aonde  o  tratado  da  nossa  Liga  na5 
faz  funcçab,  nem  tem  competência ;  e  sempre  nos 
contentaremos  depois  com  o  que  nos  derem,  ou  com 
o  que  nao  quizerem  dar-nos  os  nossos  tutores ,  e  ficare¬ 
mos  amigos  como  d’antes:  quanto  ao  mais,  contas  sao 
que  temos,  como  diz  o  provérbio. — Lisboa,  &c.  &c. 

Carta  de  4  de  Maio>  1709» 

Oiço  a  estes  vezinhos  no  sitio  dos  Olivaes,  aonde 
fico  para  respirar  algum  ar  mais  puro,  que  em  Lisboa 
fizerao  os  Padres  da  Companhia  o  seo  Dialogo,  ou 
Tragédia,  com  mais  devoção  que  arte,  e  mais  longo 
que  divertido,  e  foi  a  unica  coiza  que,  na  carestia  dos 
tempos,  se  deo  a  bom  mercado  :  queira  Deos  que  a 
recompensa  seja  lambem  grande,  pois  que  estes  Padres 
na  Igreja  de  Deos  deante  dos  Príncipes  naô  queimaõ 
inutilmente  o  seo  incenso. 

Com  esta  festa  se  acabaram  as  bodas  de  El  liey 
N.  S.,  se  hé  que  o  Auto  da  Fé  na5  vier  ter  parte  nesta 
alegria  publica.— Poço  do  Bispo,  Scc.  &c. 

(  Continuar- se-hao  em  o  No ,  seguinte. ) 


Resposta  aos  Versos  do  Amigo  de  Knipausen ,  publicados 
a  pag.  163  do  No.  antecedente. 


Ode. 


Qual  no  frágil  terrêno, 

Que  doce  atmosfera,  e  sol  benigno 
Com  gratto  influxo  affagaõ, 
Pompoza  se  ergue  a  pequenina  planta 
E  se  atavia  de  gostozos  fruetos : 


Tal  meu  debil  talento 
Ao  meigo  trato  da  Amizade  ingenua, 
Ao  benefico  impulso 
Dos  nobres  Filhos  da  gentil  Madeira 
Forças  tomando  se  ellevou  ao  Findo, 


• •  -0* .  "  >  '  .  -  *x 

•  ^  v  *v. 

■  -  2  X  tÀ‘ 
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Naõ  a  mim  consagrados 
Sublime  Borges,  teus  louvores  sejaõ  : 

Aquelles,  que  ameigáraõ 
Meus  duros  fados,  meu  destino  incerto 
Dirige  os  sons  da  sonoroza  lira. 


Oh  por  quantas  virtudes 
Altivo  pode  revoar  teu  estro  ! 

Alem  suave  habita 
Fura  Beneficencia  ;  alem  impera 
A  divinal  Filantropia  amavel. 


Da  justiça  o  Mo  deli  o 
Sem  cruenta  jactancia,  ou  gestos  duros 
Lá  rege,  e  adita  os  Povos. 

Taõ  venturozo  qual  nos  áureos  tempos 
inda  lá  Hymineu  mil  peitos  une. 


Alli  nos  puros  lares, 

Entre  os  Filhinhos,  junto  á  cara  Espoza 
Busca  as  delicias  suas, 

Seu  refrigério,  mil  alentos  novos 
O  activo  cidadaõ  votado  á  Patria. 


N’aquelle  ameno  Clima 
Sem  medo  á  voz  os  pensamentos  Vaaõ ; 

A  tolerância  ampara 
Do  accezo  Raciocínio  os  rumos  vários, 

E  a  Boa  Fé  os  coraçoens  reune. 

Acolá  com  que  mimo, 

Com  que  firmeza,  e  sentimentos  nobres 
A  candida  Amizade 
Seus  deleitozos  vínculos  estreita  ! 

De  amigo  o  nome  quantos  bens  encerra  ! 

Oh  Paiz  graciozo, 

Sereno  abrigo  de  Varoens  preclaros, 

Que  falta  a  gloria  tua  ! 

Qual  dos  seos  dons  te  esquiva  a  Natureza ! 
Qual  das  virtudes  te  desdenha,  ou  foge  ! 

Por  hum  Portuguez  seo  amigo . 


v  JSBürWi 
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A°  Exmo .  Conde  de  Palmel/a. 


EPISTOLA  HEXAMETRICA. 

Pasces  ante  diem  librum  cum  lumine ,  5/ 

Intendes  animum  studiis  et  rebus  honestis 
I nvuha  vel  amore  vigil  torquebcre  .  . 

HORAT. 

Se  agora  retirado  hum  pouco  do  civico  golphaõ 
Onde  por  incertas  ondas  guiaste  seguro”  1 

o  en  10  ?  Estado,  claro  Palmella,  repousas; 
be  aos  pátrios  lares  restituído,  no  seio 
Dos  teos,  da  ternura  uxoria,  equivoca  nunca. 
Gozando  os  mimos,  vendo  a  teu  lado  risonhos 
Da  ingênua  afíeiçaõ  penhores,  o  limpido  néctar 
^ebcs  da  ventura,  que  recompensa  os  humanos. 

Mais  que  o  cios  monarehas  riso,  que  o  riso  da  sorte 
Nem  outra  reconheço,  fora  a  domestica  dita  •  ’ 

F  ff!!?'6’  ,f!Ue,a  tosca  M,uza>  sempre  benigno, 
aftavel  acolheste,  va  saudar  te  ;  e  deveres  6 

Leda  preenchendo,  por  teu  hospicio  grata 

Hospício,  que  em  terra  alheia  dc  grado  lhe  déste, 

le  exponha  resumido  quanto  a  memória  guarda 

De  assombros  que  te  vira  ao  lado,  colhera  proveitos. 

Quando  no  Danúbio,  (folgo  ao  lembralo)  fazias, 

\  astos  interesses  habi!  manejando,  o  remome 

JLuso  sustentar-se,  revendicado  nas  armas 

O  vate  eu  relia  insigne  da  Phrigia  guerra, 

metro  copiar  tentava  no  Luso  idioma 

D’Argiva  harmonia— oh  quanto  na  rude  tarefa 

ouor  ndevitou  e  lidas,  soccorro,  que  davas 

Ao  vate  hesitante  e  incerto  na  pista  do  Grego  ! 

Quatn  tarde  e  trabalhado  as  vezes  do  Áulico  circE> 

Onde  os  destinos  agitar-se  do  mundo  soiaõ, 

Vi  n  lí  as  a  carreira  abrir-me  na  incógnita  senda  ! 

E  Apollo  que  remisso  eu  via,  chamava  debalde 

Curvo  sobre  a  meza  e  nullo,  tu  docil  e  meigo 

loinavas  passeando  ;  e  á  boca  de  túrbido  fumo 

Correndo  entre  nuvens  a  Inspiraçaõ  Cacodia  ! 

lai  era  das  nocturnas  horas  na  frigida  quadra 

t.  i  teu  recreio;  os  echos  da  Homérica  lyra, 

Ouaes  d  hoje,  expremiaõ  feitos  e  analogas  eras» 

Cur  ita  crediderim,  nisi  qidd  te  detinet,  audi  : 

u  “oracl°  a  opmiaõ  citando,  que  a  Lollio  dava 

lí 
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t)o  graõ  cantor  Grego, — creio  c’o  Vate  Latino, 

Uue  Homero  sobre  o  Bello  e  torpe,  sobre  o  util  e  inútil 
Lrantor  e  Chrysippo  excede ;  e  presumo  os  alumnos 
Fxcede  mesmo  da  philosophia  moderna. 

S  elle ;  se  m’engano;  este  erro  sua  analyse  prove. 

Cí  O  drama,  em  que  brigando  vemos  com  Grécia  Tróia 
Por  cau2a  do  amor  de  Paris  em  lento  duello, 

Dos  fátuos  Reis,  dos  povos  encerra  o  tumulto. 

Aviza  Antenor,  que  a  cauza  se  tolha  da  guerra  ; 

Por  que  salvo  reine,  e  viva  ditoso,  recuza 
Pi  estai -se  ao  conselho  Paris — das  rixas  o  termo 
iSestor  procura  entre  Achilles  e  entre  Agamemnon. 
AqueIJe  o  amor,  as  iras  um  e  outro  devoraõ. 

Dehnos  dos  Reis  saõ  sempre  do  povo  dezastfes.’’ 

Da  Ilíada  tal  era  o  quadro,  que  eu  tinha  prezente, 

De  extinctas  idades  reproduzindo  lavores. 

Mas  para  trasladalo,  falto  do  plectro  Venuso 
Pitava  tua  ajuda— como  de  fonte  perenne 
D’alli  ouzadia  eu  tinha— secou-se-me  a  fonte 
Frouxa  me  falece  a  Muza.  N’Albiona  praia* 

Sem  ti,  sem  apoio,  Phebo  ella  invoca  debalde. 

Se  a  dextra  recuzas  dardhe,  que  ser-me  reparo 
So  pode  contra  a  Inveja  feia,  calumnia  torpe. 

De  certo  definhando  expira  ;  e  a  Iliada  Lusa 
lo  berço  cahira  na  campa.  Remove  o  negrume 
Do  infausto  agouro— deixa  raiar-me  o  reflexo 
De  hum  riso,  onde  veja  a  patria,  que  o  fado  me  some. 
l  i  ais  do  que  meu  fado  monstros  venceste  potentes. 

Da-me  que  a  teu  vivo  influxo  meu  estro  resurja, 

Para  que  o  tentado  voo  da  etherea  rota 

Mais  forte  outra  vez  ganhando,  no  mundo,  nos  Evos, 

Atam  util  a  patria  has  sido,  proclame. 

Londres,  S  de  Abril ,  1816,  Nolasco, 


Vol,  xvr. 
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O  Homem  Singular,  ou  Emilio  no  Mundo. 

(Continuado  da  pag.  17  7,  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  iv. 

Fallatorio .  Acontecimento  que  o  motivou. 

Josephina  com  tudo  nao  podia  levar  a  paciência 
que  sua  filha  cazasse  sem  chapeo O  sacerdote 
mesmo  estava  abalado  pelos  escrúpulos  da  mãe. 
.Burckard  lhe  contou  com  ar  grave  os  ritos  nupciaes 
dos  diversos  povos  do  globo.  Dera5  dez  horas,  o  mi¬ 
nistro  foi-se.  Burckard  conduzio  Josephina  ao  seu 
quarto :  Boa  noite,  minha  mãe,  disse  elle  ;  abraçou-a, 
assim  como  Joanna,  e  retirou-se  com  esta. 

No  outro  dia  de  manham,  a  mãe  disse  a  sua  filha, 
que  toda  a  noite  pensara  no  que  diria  o  mundo. 
Joanna,  mais  de  meia  convertida,  respondeo  que  isso 
importava  pouco.  Burckard  encantado  a  apertou  nos 
braços,  e  disse  :  oh,  nimguem  se  deve  embaraçar  com 
o  que  diz  o  publico. 

Em  tanto  Josephina  e  sua  filha  nao  sabiaÕ  inda  bem 
onde  estavaõ ;  Burckard  lhes  declarou,  que  estes  bens 
lhe  pertenciab.  Josephina  nao  cabia  em  si  de  con¬ 
tente,  em  saber  que  estava  nas  terras  de  seu  genro,  e 
que  sua  filha  era  a  Senhora  do  lugar,  e  de  algumas 
centenas  de  paizanos,  mas  a  sua  alegria  era  contra¬ 
balançada  pelo  pezar  de  nao  ter  ostentado  em  núpcias 
sumptuosas  as  riquezas  immensas  do  esposo  de  Joanna. 
Consolava-se  porem  na  esperança,  que  elle  daria  uma 
festa  ao  menos  á  sua  familia ;  mas  nunca  o  poude  re¬ 
solver  a  isso  :  elle  foi  surdo  a  todos  os  seos  rogos  e 
exhortaçoens.  Debalde  argumentava  ella  corn  o  uzo  ; 
esse  uzo  hé  mau,  respondia  secamente  Burckard. 

*  Ou  ramathete  de  íiores  cor  de  haranja.  que  levaõ  as  noivas 
quaado  cazaõ. 
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Iodas  as  vezes  que  um  carro  trazia  novos  moveis* 
novas  decoraçoens  (pois  Burckard  nao  era  inimigo  do 
luxo,  que  olhava  como  estimulo  das  artes  e  industria), 
ella  lhe  dizia ;  Mas,  meu  filho,  para  que,  hé  tudo  isto  ? 
Nós  nao  temos  vizitas!  Burckard  respondia — Hé  para 
vos,  para  Joanna,  para  mim,  e  para  todo  aquelles  que 
vierem  ver-nos.  E  quem  eraõ  as  pessoas  que  os  vinhaõ 
ver?  Erao  simplesmente  o  ministro,  e  o  balio  do 
higa  r. 

Burckard  nao  obstante  havia  visitado  alguns  dos 
seos  parentes,  e  de  sua  mulher;  mas  uns  se  tinhaõ 
escandalizado  de  na5  terem  sido  convidados  ás  bodas; 
outros  viao  com  maus  olhos  um  homem,  que  vinha  a 
suas  cazas  sem  cerimonia,  de  botas  e  sobre  cazaca ; 
que  se  assentava  sem  lho  dizerem;  e  se  hia  embora 
sem  rogar  muito,  que  o  fossem  ver.  Chamavaodhe 
por  isso  um  rústico,  sem  maneiras,  sem  princípios  e 
sem  educaçaõ.  1  , 

Todavia  o  seu  modo  franco  e  sem  refolho  tinha 
inspirado  dezejos  de  o  conhecerem  de  mais  perto,  e 
verem  o  interior  de  sua  caza.  O  Burgmestre  da  viíla 
(o  maioral)  nao  poude  resistir  ás  instancias  de  sua 
mulher  e  filha,  e  decedio-se  a  hir  vizitalo  de  carruagem 
n  huma  bella  manham.  Tanto  a  mãe,  como  a  filha  se 
eníeitaiao,  como  se  fosse  para  um  noivado;  o  marido 
levava  o  seu  vestido  de  grande  gala ;  chegára5  com 
esta  pompa  a  caza  de  Burckard,  e  o  acháraõ  occupado 
em  dirigir  um  soberbo  jogo  de  bola,  que  mandava 
fazer.  Elle  immediatamente  os  aprezentou  a  sua  fa- 
milia  sem  tiiar  seo  vestido  de  trabalho,  e  sem  dar 
tempo  a  sua  esposa  e  sogra  de  hirem  um  pouco  mais 
ataviar-se.  Sua  primeira  e  quase  unica  conversaçaÕ 
versou  a  cerca  do  bello  tempo,  dos  encantos  da  estaçao 
risonha,  e  das  deíici  as  do  campo.  , 

Servio-se  o^  jantar  ao  Snr.  Burgmestre,  e  a  sua  fa¬ 
mília,  mas  na5  se  admiraraò  pouco  do  luxo  e  singulari¬ 
dade,  que  promiscuamente  apercebiaS.  I)e  volta  para 
caza,  nao  deixáraõ  de  criticar  Burckard,  de  o  tractar  de 
louco,  e  de  onginal,  que  naõ  sabia  o  que  era  ter  caza 
e  que  lançava  o  seu  dinheiro  pela  janella  fora 
«ao  era  porque  Burckard  na5  achasse  facilmente  os 
meios  de  fazer  calar  o  hngoareiros  a  cerca  de  sua  fami- 
ia>  P01S  aava  "n(f°s  presentes  ás  mulheres,  convidava 
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muitas  vezes  os  maridos  a  virem  beber  o  seu  vinho  de 
lokai,  e  comer  os  seos  presuntos  de  Westphalia;  mas 
aconteceo  urn  pequeno  cazo,  que  nao  podemos  aqui 
deixar  de  referir,  primeiro,  porque  fez  por  nao  menos 
de  ties  semanas  o  objeeto  de  todas  as  conversaçoens ; 

alem  disso,  por  que  esta  ligado  com  o  séquito  desta 
historia. 

Burckard  tinha  por  mui  próxima  visinha  unia  rica 
viuva,  cuja  caza  de  campo  era  contigua  á  sua.  Ma- 
c  ama  Seebuig  (este  era  seu  nome),  tinha  uma  filha  mui 
hella,  que  clezapareceo  de  repente.  A  suspeita  do 
rapto  cahio  sobre  um  joven  petimetre ,  que  se  havia 
introduzido  na  caza,  e  no  coraçaÒ  da  menina.  Madama 
Seeburg  desolada  foi  ter  com  sen  visinho  Burckard,  e 
lhe  rogou  que  mandasse  um  dos  seos  creados,  a  cavallo, 
no  alcance  do  roubador  de  sua  filha.  Burckard  se 
piestou  de  boamente ;  e  o  creado  voltou  para  dizer 
que  elles  tinhaÕ  tomado  a  posta  e  o  caminho  de  Ham¬ 
burgo.  Burckard  tinha  justamente  que  fazer  naquella 
cidade.  Tomou  a  posta,  marchou  noite  e  dia,  e  cheo-ou 
ali  quasi  ao  mesmo  tempo  que  os  fugitivos.  Tirou°in- 
iormaçoens,  e  soube  por  um  dos  seos  innumeraveis  con¬ 
hecidos,  que  a  rapariga  estava  com  o  seu  seductor,  sem 
élla  o  saber,  n’uma  caza  de  prostituição.  Burckard 
pedio  o  auxilio  de  um  official  de  justiça,  transportou- 
se  ao  lugar  indicado,  encontrou  a  donzella  escondida 
rfum  arma  rio,  fe-la  entrar  na  carruagem,  e  a  recondnzio 
promptamente  ao  seu  domicilio. 

A  pobre  rapariga  debulhava-se  em  lagrimas ; 
queixava-se  que  a  queriaõ  arrancar  a  seu  amante  ;  sem 
saber,  em  que  caza  a  tinha  posto  o  seu  roubador;  e 
provavelmente  vendido.  Então,  Senhora,  lhe  disse 
Burckard  qa  carruagem,  tendes  chorado  bastante ! 
Acabareis  por  accommodar-vos  !  A  donzella  Seeburg 
nada  respondeo,  e  chorou  ainda  mais  fortemente. 
Escutai,  disse  elle,  sinto  muito  ter  obrado  contra  a 
vossa  vontade ;  mas  o  mau  lugar,  donde  vos  tirei,  hé 
um  dos  mais  infames  da  cidade  ;  como  sois  mui  linda, 
podeh  figurar  rf  outro  de  melhor  genero  Estas  breves 
palavras,  ditas  com  fel  e  ironia,  fora 5  um  raio  de  luz, 
para  a  moça  Seeburg.  Secáraõ-se-lhe  as  lagrimas,  e 
córou  de  repente.  Como!  exclamou  ella,  um  mau 
lugar ! 
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Burckard  lho  provou  sem  replica,  mostrandodhe  a 
ordem  que  levava.  A  joven  Seeburg  se  recordou 
então  de  algumas  palavras  misteriosas  a  que  ao  prin¬ 
cipio  na5  poude  dar  algum  sentido  ;  e  reconhecendo 
agora  até  que  ponto  havia  sido  ultrajada,  consentio 
em  voltar  para  caza  de  sua  mãe,  debaixo  da  promessa, 
que  Burckard  lhe  fez  de  guardar  o  mais  inviolável  se¬ 
gredo.  Mas  em  terras  pequenas  tudo  se  sabet  por 
íoda  a  parte  se  contava  o  que  se  havia  passado  ;  e  a 
malignidade  achou  ainda  ornatos,  e  variaçoens,  que 
addicionar-lhe.  Burckard  julgou  poder  dissipar  estes 
rumores,  levando  frequentemente  na  carruagem  com 
sua  mulher  a  joven  Seeburg  ;  mas  deo,  por  isso  mesmo, 
novo  alimento  ã  calumnia.  Burckard,  diziao,  favoreceo 
debaixo  de  capa  a  fuga  da  rapariga,  fe-la  conduzir  á 
um  lugar  de  infamia,  e  nao  teve  depois  difficuldade  de 
a  fazer  sua  manceba  Acreseentavao,  que  a  tonta  de 
sua  mulher  na5  tinha  sagacidade  para  perceber  esta 
intriga,  e  que  era  escandaloso  hir  a  uma  caza,  em  que 
uma  prostituta,  uma  meretrix  era  recebida  com  ami¬ 
zade. 

Jozephina  Walkers,  aquem  chegáraõ  estes  rumores, 
ficou  consternada.  Determinou  reprehender  severa¬ 
mente  seu  genro,  e  sua  filha.  Burckard  sentio-se  de 
suas  reprehençoens,  e  disse:— Leve  o  diabo  os  ho¬ 
mens,  que  nao  podem  soffrer  que  se  arranque  á  infamia 
uma  rapariga  honesta,  e  se  busquem  os  meios  de  con¬ 
servar  a  sua  reputaçao!  Os  detractoies,  vendo  que 
Burckard  nao  fazia  cazo  de  seos  insultos,  se  irritáraõ, 
redobrando  o  furor.  Burckard  embrulhou  vinte 
moedas  d’ourò  em  uma  nota  escripta  de  sua  ma5  ao 
parrocho  da  freguezia,  rogando-lhe  qne  a  lesse  ao 
sermão.  Este  recuzou  no  principio,  mas  a  recompensa 
offerecida  por  tao  pequeno  serviço  o  seduzio,  e  leo 
depois  da  predica  o  bilhete  concebido  no  theor  se¬ 
guinte: 

“  Um  proprietário,  que  assiste  perto  da  villa,  roga 
a  Deus  que  lhe  dê  paciência  para  soffrer  em  paz  as 
calumnias,  com  que  nao  cessa  de  atacalo  uma  multi- 
“  daõ  de  loucos  e  de  insensatos.” 

Escutou-se  o  avizo,  e  prestou-se-lhe  atençao,  como 
f  na5  fosse  assas  percebido.  Alguns  dos  ouvintes, 
cotados  de  mais  intelligencia  que  seos  vizinhos,  refe- 
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l  irao  logo  este  singular  avizo  á  sua  verdadeira  nascemc 
Cochichou-se  o  nome  de  Burckard  e  por  pouco  se  naÕ 
quebrou  o  respeito  devido  ao  lugar  com  grandes  risa¬ 
das.  Este  e  evado  procedimento  naõ  deixou  inteira- 
mente  de  acalmar  por  alguns  dias  os  maldizentes,  e  os 
calummadores;  mas  o  que  servio  a  Burckard  melhor 
que  todos  os  seos  esforços,  foi,  que  a  malignidade  naõ 
tardou  muito  em  mudar  de  objecto  e  a  deixalo  provi¬ 
soriamente  tranquillo,  até  achar  outra  occaziaÕ  de  se 
assignalar  contra  elle.  Burckard  vivia  entretanto  reti¬ 
rado,  e  apenas  visitava  Madama  Seeburg  que  na  effu- 
zao  de  seu  reconhecimento,  se  comprazia  em  chamar- 
iue  o  melhor  dos  homens. 


CAPITULO  V. 

hducaçao,  segundo  o  systenia  de  J.  J.  Housseau. 

Neste  meio  tempo,  Joanna  lhe  deo  um  filho  ;  elle  o 
íecebeo  nos  braços,  banhou-o  com  lagrimas  cTalegria 
e  disse  estas  palavras  notáveis  i  u  Eu  me  comprometto 
oh  meu  filho,  em  fazer-te  conhecer  a  verdadeira  felici¬ 
dade,  e  em  educar-te  naquella  simplicidade  primitiva 

da  natureza,  alterada  por  nossas  iiistituiçoens  sociaes,  e 
— loucura.” 

Deu,  poi  esta  occaziaÕ,  unia  festa  aos  habitantes  do 
lugai,  e  enviou  algumas  centenas  de  escudos  no  mestre- 
escola  da  cidade  que  era  seu  amigo,  encarregando-o 

de  destribuir  esse  dinheiro  por  familias  pobres  e  indus¬ 
triosas. 

Mas  quando  se  fará,  meu  genro,  o  baptismo  de  teu 
filho,  disse  uni  dia  Jozephina? — Qual  baptismo! — Bom 
Deus!  espero  que  façaes  baptizar  vosso  filho ! — Mas 
há  muito  tempo  que  isso  está  já  feito. 

Ferida  de  assombro,  Jozephina  ficou  immovel,  e 
com  a  boca  aberta. — Acazo,  replicou  Burckard,  hé 
piecizo  muita  cerimonia  para  fazer  um  Christaõ? 

.  Uma  hora  depois  do  nascimento  de  Luiz  eu  o  fiz  bap¬ 
tizar:  O  ministro  tinha  já  a  agoa  prompta,  e  vós,  e  eu 
omos  o  padrinho,  e  a  madrinha. — Já  vos  naõ  lembraes  ? 

I  ornai,  lede  o  assento  do  baptismo. 

rtína  ^e°  com  surPleza  este  acto,  que  estava 
cm  boa  forma ;  deo  um  profundo  suspiro,  e  calou-se. 
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A  cerimonia,  com  effeito,  tinha  durado  tam  pouco,  que 
apenas  Jozephina  tinha  dado  fé  d  elia,  e  custava-lhe 
a  crer  que  isso  fosse  um  baptismo. 

Foi  por  esse  tempo,  que  se  passou  a  scena  descripta 
no  commeço  desta  historia,  e  que  era  uma  sequencia 
do  plano  de  Burckard.  Elle  havia  reflectido  muitas 

vezes  na  educaçau  de  seu  filho. 

O  que  se  chama,  dizia  elle,  uzo,  civilidade,  costumes, 
saber  viver,  sab  absurdos,  que  so  tendem  a  fazer  os 
homens  maus  e  insensatos,  e  enchem  de  amargura  a 
pouca  felicidade,  que  o  creador  lhes  deo  por  herança. 
Para  ser  feliz  aqui  em  baixo,  hé  precizo :  1.  De  que 
viver,  e  uma  boa  saude:  %.  Umacaza:  3.  Vestido: 
4.  Uma  mulher:  5.  Um  amigo:  6.  Em  fim,  a  paz  do 
coraçaõ.  Nada  mais  reconheço  acima  d’isto. 

Escreveo  logo  na  sua  carteira  as  seis  condiço„ens, 
que  segundo  slle,  bastavao  para  fazer  a  vida  agradavel. 
Reflectio  depois  nos  meios  da  execução.  Uma  boa 
saude,  continuou  elle,  todos  os  selvagens  a  tem. 
Eu  nao  quero  fazer  de  meu  filho  um  selvagem  no 
meio  da  sociedade  ;  mas  eu  o  aproximarei  o  mais  que 
for  possivel  ao  estado  da  natureza.  Quanto  ao  resto, 
sou  seu  pae,  cumpre-me  o  cuidar  d’isso. 

Logo  que  traçou  o  seu  plano  de  educaçao,  cuidou 
com  disvello  em  realiza-lo;  nao  sem  grandes  contra¬ 
riedades  da  parte  de  sua  mulher  e  sogra,  que  comme- 
çavao  a  crer,  como  toda  agente,  que  elle  tinha  enlou¬ 
quecido.  Um  dia  foi  elle  buscar  a  creança  ao  berço, 
e  a  poz  sobre  uma  simples  esteira.  Ah!  meu  Deus! 
onde  está  a  creança  ?  disse  a  avó,  que  justamente  en¬ 
trava  para  lhe  provar  uma  touca  de  veludo,  que  lhe 
havia  feito,  porque  nessa  epoca  elle  já  commeçava  a 
andar;  onde  está  Luiz  ?  e  olhando  a  roda,  o  avistou 
n’um  canto  da  sala,  estendido  quasi  nu  sobre  a  esteira, 
e  dormindo  n’um  profundo  somno.  Nao  concebeo, 
que  isto  se  fizesse  de  proposito  ;  mas  quando  Burckard 
lhe  explicou  seu  arranjamento,  a  sogra  lhe  disse  mui 
secamente,  que  elle  nada  entendia  dhsso,  que  todo  o 
mundo  punha  as  creanças  em  camas  de  penna,  que  era 
precizo  telas  agazalhadas,  e  ter-lhes  a  cabeça  coberta 
com  barrete  ou  lencinho,  para  as  livrar  do  vento. 
Burckard  lhe  replicou  com  seos  argumentos  ordinários, 
citando-lhe  pelo  menos  duzentas  naçoens,  tanto 
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<i  Afiica  e  das  duas  índias,  como  da  Nova  Holhrub 
que  assim  o  prat.cavaõ  em  climas  mesmo  os  mais  S 
e  entre  esses  povos  se  achavaõ  os  homens  mais  h.n  ’ 
e  mais  vigorosos.  Madama  Walkers,  que  tomava  o 

eZZtr:TV0S>  COm°  b,asPhemias,qse  lenzeo, 

duc  a  Joann  f nr0’  ?Uanto  era  imP<a  a  sua  cón- 

da  parte  de  sua  ,nay.  Burckard  fez  valer  S  direitos 

e^seu  favm'daCIr  lh*  daVa'  mu,beres  reclamavaÕ 
em  seu  íavot  os  direitos  concedidos  ás  dores  do  narto 

Suas  representacoens  foraõ  inúteis:  Burckard  nSera 
omem,  que  cedesse;  tocou  a  campainha,  e  ordenou  a 
um  creadoque  fizesse  por  os  cavallos  na  carruagem.  De¬ 
pois  tomando  a  creança  em  seos  braços,— Escutai-me 

osSSperincTniose' da  ’  °U  0-“.enÍn?  bade  ser  criad«  segundo 
os  pnnc.pios  c  a  razao,  isto  hé,  ao  meu  modo  ;  ou 

Dara  ÍaA°mCe  ndUZ°  Pj"'a  Hamburg°>  e  de  Já  m’embarco 

Lez,  V  Cnarei  P"r°  's,"d0  *• 

As  duas  mulheres  vendo  que  elle  era  capaz  de  cun>- 
pui  a  sua  palavra,  nao  mais  se  opposeraõ.  Pois  bem 

sejaassmi,  meu  mando,  disse  Joanna,  uma  vez  que  isso 
nao  faça  mal  ao  menino. 

Conseguin temente,  Burckard  revocou  as  ordens  que 
havia  dado,  e  repoz  triumphante  o  pequeno  Lu  z 
sobre  a  esteira.  Seguio  á  riL  as  suas  ide^  e  pouco 
a  pouco  se  acostumarao  a  ellas  as  duas  damas.  Faziaõ 
andar  o  pequeno,  sem  andadeiras,  sobre  um  tapete 
es  temido  no  jardim,  e  depois  sobre  a  relva.  Luiz 
medrava  a  vista  d’olhos;  seos  pequenos  membros  se 
dezenvolviao  sem  constrangimento;  era  exempto  das 
moléstias  ordinárias  da  sua  idade ;  quasi  nunca  chorava, 
e  livremente  brincava  com  tudo  que  achava  á  maÕ. 

J  ara  ensinalo  a  andar,  Burckard  rolava  pelo  chaõ 
uma  bola  de  páo;  o  menino  corria  com  as  maons  por 
terra;  o  pai  recuava  o  alvo;  o  pequeno  Luiz  redo¬ 
brava  a  velocidade,  indireitava-se  algumas  vezes  sobre 
as  pernas,  e  deixava-se  cahir  sem  comtudo  prejudicar- 
se.  Eis  a  ordem  da  natureza,  dizia  Burckard  conten¬ 
tíssimo  :  o  homem  deve  engatinhar  primeiro,  e  depois 
andar.  A'  ninguém  era  perraittido  ajudalo;  e  as 
mulheres  eraõ  padecentes  as  vezes  pelos  seos  esforços. 
Joanna  todavia  estava  meia  convencida.  Vê,  mulher. 
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nao  está  elle  mais  adiantado  que  pelo  methodo  ordi¬ 
nário?  Walkers  respondia  tristemente, — Pobre  creança ! 
tem  bem  trabalho  para  andar. 

Burckard  criava  seii  filho  com  escrupulosa  frugali¬ 
dade  e  nao  consentia  que  lhe  dessem  golodice  alguma. 
Para  prevenir  qualquer  fraude  a  este  respeito,  ordenou, 
que  nao  viessem  massas  á  meza ;  e  despedio  duramente 
o  cosinheiro,  por  ter  feito  um  pastel  ás  escondidas. 
Pa5,  legumes,  agoa  ;  mn  vestido  de  linho  no  verão, 
um  de  lam  no  inverno;  nada  de  meias,  nem  sapatos, 
mas  pantalonas  largas  ;  eisaqui  o  sustento,  e  vestidos 
do  pequeno. 

Chegado  aos  seis  annos,  Burckard  o  levou  ao  jardim, 
e  o  conduzio  a  um  lugar  separado  do  resto  por  uma 
sebe.  Luiz,  disse  elle,  isto  hé  teu  ;  podes  fazer  clelle 
o  que  quizeres.  Eisaqui  canteiros  de  ervilhas,  de  fei- 
joens,  de  salada,  de  couves,  e  toda  a  especie  de  legumes 
para  teu  sustento.  As  arvores  daõ  todas  friicto ;  os 
valados  saõ  de  corinthos,  e  framboezas  ;  tudo  isto  hé 
teu.  Luiz  batteo  as  maons,  e  saltou  de  alegria.  Papá, 
disse  elle,  os  morangos  darao  flor  bem  depressa,  serão 
também  meos  ?  Sim,  meu  filho,  já  te  disse  que  tudo,  o 
que  aqui  está,  te  pertence;  mas  isso  nao  basta,  hé 
precizo  que  o  homem  trabalhe.  Se  nao  metemos 
ervilhas  debaixo  do  cha5,  ellas  nao  nascem.  Percebes  ? 
Sim,  tenho  visto  fazer  isso  ao  jadineiro;  fez  primeira- 
mente  um  buraco  na  terra,  metteo-lhe  um  feijaó,  que 
rebentou,  e  cresceo,  cresceo. — Pois  bem,  os  que  querem 
colher,  devem  commeçar  por  semear. — Sim,  papá. — 
Cres  tu  que  tens  maons  assas  fortes  para  trabalhar  ? 
Luiz  olhou  para  as  maons,  e  disse  que  sim. — Muito 
bem !  Se  queres  pois  comer,  hé  precizo  que  trabalhes. 
Aqui  tens  ferramenta. 

Burckard  mostrou  a  seu  filho,  como  se  havia  de 
servir  daquelles  utensiz,  que  de  proposito  fez  construir 
para  elle.— Mas,  papá,  quando  eu  na5  souber  ?— Vai 
ao  jardineiro  que  te  ensine;  eisaqui  a  chave  do  teu 
jaidim,  paia  que  .o  possas  fechar.  Eoi-se  o  pai,  o  rapaz 
coneo  to  los  os  cantos  da  sua  pequena  propriedade, 
mas  nao  poude  achar  fructo  algum,  pois  que  as  arvores 
estavaõ  apenas  em  flor. 

Tudo  íoi  muito  bem  nos  primeiros  dias ;  nao  deixou 
ficar  ruins  ervas;  mas  logo  se  descuidou,  Regava 

Vo Le  XVI.  o  jft 
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muito,  ou  muito  pouco:  as  plantas  parasitas  soffucáraÕ 
as  uteis.  Lm  dia,  disse  Burckard  a  Luiz;  ainda  naÕ 
tens  ervilhas  ?  Perdoa,,  papá,  tenho  algumas.-Pois 

faze-as  cozer— Luiz  foi  buscar  u.n  lenço  cheio  d’ellas 
c  iez-se  um  prato.  ’ 

Ao  jantar,  trouxeraÕ  á  Luiz  o  producto  do  seu 
jautim,  o  pai  provou  e  disse.  Que  vergonha!  as  tuas 
ervilhas  sao  pequenas,  e  de  má  qualidade.— Pois  bem 
papa,  a  manham  colherei  das  tuas.— Isso  naÕ,  fiz  culti- 
valas  este  anno  só  para  tua  mãi,  para  tua  avo,  para 
mim  e  para  os  creados.  Hé  precizo  que  te  sustentes  do 
teu  jardim  ;  eu  bem  te  disse,  que  se  te  descuidasses,  naÕ 
tei  ias  ervilhas.  No  dia  seguinte,  foi  Luiz  a  surdina  ao 
jardim,  e  enclieo  um  guardanapo  de  ervilhas.  O  jardi 
«eiro  o  apanhou  no  sufragante,  e  disse:  Pilhei-te 
ladraõzmho.  Sobreveio  o  pai,  e  mostrou  a  seu  filho’ 
como  o  furto  era  couza  injusta  e  vergonhosa. 

Luiz  nao  podia  tal  conceber;  e  aproveitou  a  primeira 
occaziao  para  furtar  de  novo;  e  desde  o  dia  seguinte 
achou  fechada  a  porta  do  grande  jardim.  A' tTora  do 
jantar  pozerao-lhe  só  paõ  e  agoa.  Elle  estrabuxou 
com  os  péz,  e  chorou.  Suas  lagrimas  cahirap  sobre  o 
coraçao  das  mulheres,  que  imploráraÕ  graça  debalde. 
O  pai  desceo  ao  jardim  com  seu  filho,  e  deo-lhe,  esta 
vez,  ideas  tam  claias  sobre  o  direito  de  propriedade, 
que  Luiz  prometteo  nunca  mais  lançar  ma5  do  que  lhe 
nao  peitencesse.  Lntre  tanto,  como  Luiz  tinha  devas¬ 
tado  o  seu  jardim,  na5  teve  mais  remedio  que  con¬ 
tentar-se  com  pao  e  agoa  por  alguns  dias  a  fio. 


CAPITULO  VI. 

A  Sebe. 

Lma  bella  manham  da  primavera,  estava  Luiz  na 
sua  pequena  propriedade,  e  perseguia  uma  borboleta 
ao  longo  da  sebe,  que  separava  o  jardim  de  seu  pai 
do  de  Madama  Seeburg.  A  borboleta  voou  por  cima 
da  sebe,  e  foi  para  o  jardim  vizinho.  Luiz  separou  os 
ramos  da  sebe,  para  correr  a  traz  do  insecto,  e  aper- 
cebeo  sentada  do  outro  lado,  uma  pequena  rapariga, 
oue  brincava  Uanquillamente  com  flores,  que  tinha 
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no  regaço.  Apenas  avistou  ella  a  pequena  cabeça  cie 
Luiz  entre  os  ramos,  levantou-se  logo,  pôz  as  ílores  no 
avental,  e  quiz  deitar  a  fugir. —  Espera,  gritou  Luiz, 
eu  naõ  te  quero  fazer  mal..  A  pequena  o!hou  para  elle 
attentamente,  e  dièse : — Na5  me  tomes  as  minhas  ílores. 
Oh!  tonta,  replicou  Luiz,  como  Pas  heide  eu  tomar, 
se  ellas  na5  sa5  minhas?  Tal  foi  o  principio  da  conver¬ 
sação  entre  as  duas  creanças.  Luiz  foi  colher  um 
grande  ramalhete  de  ílores  no  seu  jardim,  e  as  trouxe 
á  pequena.  Esta  admirada  da  sua  quantidade,  e  sobre¬ 
tudo  da  sua  belleza,  expressou  a  vontade  que  tinha  de 
ver  um  jardim  ,  que  dava  tam  bei  las  couzas.  Luiz 
abrio  uma  passagem  na  sebe,  fez  passar  a  pequena,  e 
conduzio-a  ao  seu  jardim;  encheo-lhe  o  avental  de 
flores,  e  a  reconduzio  brevemente  com  a  sua  pequena 
trouxa. 

No  dia  seguinte,  Roza,  e  elle  se  apresentárao  no 
mesmo  lugar,  e  faliáraõ  algum  tempo  por  entre  os 
ramos  da  sebe.  Luiz  lhe  pedio  que  entrasse  para  o 
seu  jardim.  Tenho  prohibiçao,  respondeo  ella,  minha 
tia  naõ  me  quer  dar  licença.  Como !  pois  o  meu 
jardim  pertence  a  tua  tia?— Naõ  sei  disso.  PozeraÕ-se 
a  disputar  por  algum  tempo.  Roza  na5  quiz  ceder;  e 
Luiz  passou  por  entre  a  sebe.  Aqui  estou,  disse  elle, 
vamos  agora  apanhar  ílores.  Mas  ah  !  só  havia  urn 
pequeno  largo,  onde  cresciaÕ  malmequeres  e  amores 
perfeitos.  Apanha  todos,  disse  Roza,  porque  as  outras 
flores  saÕ  de  mi uha  tia.  Pois  que!  tu  naõ  tens  jardim  ? 
— Naõ.— NaÕ  deves  tu  trabalhar  para  viver  ?  Eu  naõ  : 
Só  me  em  emprego  em  fazer  mea.  Ouve,  Roza,  pois  eu 
te  darei  metade  do  meu  jardim.  Porem  tu  naõ  podes 
trabalhar,  as  tuas  maons  naõ  saÕ  bastante  fortes  . . , 
Pois  bem!  eu  trabalharei  para  ti. 

Durante  esta  conversaçaõ,  chegou  Madama  Seeburg. 
Luiz  conhecia-a  muito  bem  ;  fez-lhe  representaçoens 
a  cerca  da  prohibiçaó,  .que  tinha  feito  a  Roza. 
Madama  Seeburg  que  sabia,  debaixo  de  que  prin¬ 
cípios  Luiz  era  educado,  disse,  que  devia  fazer  tal 
prohibiçao,  pois  que  a  sebe  pertencia  á  Mr.  Burckard. 
Luiz  corou  de  confuzo,  e  disse:  em  tal  naõ  pen¬ 
sava,  mas  a  vista  de  Roza  deo-me  tanto  prazer . . . 
A  estas  palavras,  correo,  atrevessou  rapidamente  a  sebe, 
apezar  de  todo  o  perigo,  e  n’um  instante  se  achou  no 
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seu  jardim  ;  e  foi  direito -a  seu  pai:  Meu  pai  ]he  diz 

elle,  queres  dar-me  um  cantinho  da  tuasébe?  De 
boamen  te,  se  tsso  te  pode  dar  gosto  ;  mas  para  que  fim® 

razoens  eeoCSt?h  ^  ln«enuidade  as  s£as  pequenas 
’  e  0  Pai  llle  lespondeo,  qUe  na  verdade,  a  sebe 

r.  ’  ,as  'íue  elle  naõ  tinha  direito  de  lhe  fazer 
ura  a  guma,  se  a  vesinha  o  naõ  consentisse.  Luiz 

sehbera0eUnedm  Madama  Seebur g  por  entre  a 

ceden  P  d,°'  he  °  Seu  co»sentimento.  Ella  lho  con- 
6  ,as  feat,ías  saltaraõ  de  contentes.  N’um 
instante  fez  Luiz  uma  abertura  na  sebe;  saltou  para 

de°rs  Eradü2i°  R°Za  Pda e  tòmáraõposse 

Desde  esse  momento,  híáRoza  todos  os  dias  passar 

SuS  raS  n°  jardÍm  de  Luiz-  Elles  o  repartirão 

o  fnstante  a  TaS  C°nvenÇ°ens  5  ««s  Roza  pedia  a  todo 
instante  a  Lui?  flores  e  fructos  do  seu  jardim,  de  ma¬ 
neira  que  bem  depressa  se  acabáraõ  todos.  ■  Quantos 
çonnthos  comes  tu  por  dia?  Naõ  me  hé  permitLdo 
disse  Roza,  senão  comer  ate  trinta.  Eu  naõ  como 

nenhum,  respondeo  Luiz— Porque  naõ  ?— porque  tos 
dei,  nao  sao  meos.  ^ 

dkiPTCna  Feg0U  n’elle  seos  Srandes  oIh«s  azuis,  e 
.  Luiz,  quero  que  os  comas  todos,  porque  antes 

avímal  d"?  qr°  t6r-  Eoí  ]°g°  e"<*er  oq  pequeS 
aventa!  de  fructa,  e  trazendo-o  a  Luiz, disse-lhe, queria, 

SrandeVTT  parte-na  sua  metade.  A  primavera,  é 
grande  parte  do  verão  se  passáraõ  desta  sorte. 

Roza  era  filha  de  M.  Kellner,  reitor  do  gymnasio  da 

cidade.  Ella  teve  a  desgraça  de  perder  sua  mãi  desde 

o  beiço,  e  a  mnatn  desta,  Madama  Seeburg  a  trouxera 

para  caza,  porque  seu  cunhado  nao  tinha  nem  tempo 

nem  qualidades  necessárias  para  educar  uma  menina! 

JNao  podia  ella  pois  cahir  em  melhores  maons.  Sua 

tia  era  huma  mulher  muito  amavel,  e  posto  que  ainda 

mui  fresca,  e  senhora  de  grande  fortuna,  preferio  ficar 

viuva,  para  melhor  exercer  sua  inclinaçaõ  ábenificeneia. 

JpurcKaixl  igualmente  fazia  d’ella  o  melhor  conceito, 
lendo  morrido  a  vice-reitor  do  gymnasio,  Madama 
ee  uig  dezejava  obter  este  lugar  para  um  sugeito 
ainda  moço  do  seu  conhecimento,  por  quem  eíla  se 
interessava.  Dependia  isso  principaimente  de  Mr.  o 
.  urgmestre,  de  quem  já  falíamos.  Ella  deo  parte  a 
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Burckard  deste  negocio,  conversando  com  elle.  Essa 
gente  he  louca,  respondeo  Burckard,  hé  preciso  levala 
conforme  as  regras.  Logo  fez  pôr  a  carruagem,  tomou 
uma  peça  de  pano,  dous  pares  de  excedentes  brincos,  e 
outros  trastes  de  preço.  Foi  ter  com  o  Burgmestre,  e 
tanto  fez  com  as  suas  palavras,  e  inda  mais  com  os  seos 
presentes,  que  obteve  o  lugar  pedido,  para  o  moço 
Ehrenbreit. 

O  novo  vice-reitor  devia  uma  vezita  ao  homem  gene- 
rozo,  que  sem  o  conhecer,  tinha,  mostrado  tanto  fervor 
pelos  seos  interesses.  No  dia  em  que  o  foi  vizitar, 
Burckard  tinha  sahido  a  passeio  com  sua  esposa;  pedi- 
ra5-lhe  que  esperasse  na  sala.  Elle  achou  Luiz  ali 
occupado  a  mostrar  um  cabaz  a  Roza.  Eu  porei  n’elíe 
o  teu  nome,  dizia  Luiz,  para  que  todo  o  mundo  saiba 
que  hé  o  teu  cabaz,;  e  então  lhe  porás  as  melhores 
inaçans,  e  as  mais  belias  uvas.  Ehrenbreit  comtem- 
piava  com  prazer  o  innocente  divertimento  do  joveu 
par.  Quando  Burckard  chegou,  este  mancebo  lhe 
expressou  os  seos  agradecimentos,  e  o  felicitou  logo 
por  ter  hum  tal  filho.  Burckard  entrou  então  em  algax- 
xnas  particularidades  sobre  a  educaçao  de  Luiz,  sobre 
os  meios  que  tinha  empregado  acertadameníe  para  o 
fazer  feliz,  quanto  ao  moral,  e  quanto  ao  physico* 
Ehrenbreit,  que  a  maneira  de  quasi  todos  os  eruditos, 
era  um  pouco  enthusiasta, . ficou  encantado  com  este 
plano,  approvou-o  em  todas  as  suas  partes,  e  sentia,  que 
se  nao  podesse  applicar  a  muitas  creanças  reunidas  um 
modo  tam  proveitoso  de  instrucçao.  Pedio  o  favor  de 
voltar  muitas  vezes.  Burckard,  que  também  ficara 
encantado  eom  o  modo  de  pensar  deste  mancebo,  lhe 
rogou  que  viesse  trez  vezes  por  semana,  dar  liçoens  a  Luiz 
sobre  os  differentes  ramos  de  instrucçao,  que  elle  possuia. 

Ehrenbreit  aceitou  com  prazer  a  propoziçaÔ,  e  achou 
cm  Luiz  um  discipulo  tam  docil  como  iutelligente. 
Elle  lhe  ensinou  as  lingoas  Latina  e  Grega,  instruio-o 
na  historia  e  philosophia  antigas:  Deo-lhe  noçoens 
extensas  sobre  a  geographia,  physica,  geometria,  e 
artes  libeiaes,  e  todas  as  couzas  que  Burckard  ignorava 
mas  cuja  importância  apreciava,  e  reconhecia. 

Estes  estudos,  junto  com  algumas  liçoens  de 
esgrima,  de  nadar,  e  equitaçaÕ,  occupavaÕ  quasi  todos 
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os  momentos  de  Luiz.  O  pai  mesmo  o  mandava  uma 
ou  duas  vezes  por  semana,  á  caza  de  um  marceneiro  do 
lugar,  para  lhe  fazer  aprender  uma  arte  mecanica:  elle 
licivia  hesitado  longo  tempo  sobre  a  escolha  *  mas  deci- 
d.o-se  por  este  ultimo  officio,  por  ser  aquelle  que  o 

niermtavel  author  do  Emílio  faz  aprender  ao  seu  dis- 
cipulo. 

Luiz  nao  tinha  muito  tempo  para  ver  a  amavel  Roza, 
nias  elle  se  desforrava  grandemente  nas  conversas  que 
tinhaõ juntos.  Quando  elle  tinha  seos  exercícios  de 
equitaçao,  eia  na  planicie,  defronte  das  janellas  de 
Roza,  aonde  fazia  genetear  o  seu  bello  cavallo  Inglez, 
saltava  fossos,  corria  a  galope,  trotava  depois,  e  passava 
debaixo  da  janella,  donde  o  via  a  sua  joven  amiga, 
occupada  em  acabar  quanto  antes  a  sua  obra,  para  ficar 
livre:  finda  ella  lançava  Roza  uma  flor  ou  maçam  á 

.Luiz,  signal  que  lhe  annunciava,  que  ella  hia  para  o 
jardim.  * 

Logo  que  ali  se  achavaõ  re-unidos,  punhao-se  a  brin¬ 
car  ecorriaõ  um  atraz  do  outro,  como  no  tempo  de 
crèanças  de  seis  on  sete  annos.  Roza,  uma  vez,  repa¬ 
rou  de  repente,  que  tinha  onze  annos.  Luiz,  diz  ella, 
na5  devemos  correr  assim  para  nos  apanhar;  minha  tia 
diz,  que  já  somos  grandes:  passemos  de  vagar,  como 
pessoas  serias,  e  já  de  razaò;  da-me  o  teu  braço,  como 
sc  fosses  meu  marido.  Passeara5  com  efFeito  vagaro¬ 
samente  por  uma  latada  ;  mas  Roza  deitou  logo  a  correr : 
Luiz  correo  a  traz  d’ella  :  e  facilmente  a  apanhou,  e 
dco-lhe  um  beijo.  Apanhaste-me!  diz  Roza — Sim, 
respondeo  Luiz  ;  beijando-a  de  novo. 

Sentárao-se  na  relva,  e  puzerao-se  a  brincar  n’outros 
jogos  da  sua  idade.  Apenas  começavab  a  espedaçar 
algumas  flores,  e  a  fazer  um  ramalhete  d’outras, 
quando  deraÕ  tres  horas.  Na  verdade,  exclamou  Roza, 
o  tempo  sempre  passa  bem  depressa  desde  uma  até  ás 
tres  horas !  Hé  precizo  separar-nos.  Apartara5-se  com 
efíeito,  e  forao-se  cada  um  pela  sua  parte. 

Roza,  disse  Madama  Seeburg,  aquella  mesma  noite 
á  sua  Sobrinha ;  gosto  muito  que  tu  te  entretenhas 
com  Luiz;  mas  sois  ambos  já  grandes  ;  e  essas  crian- 
cisses  vos  desviao  de  occupaçoens  mais  uteis :  assas  vos 
podeis  ver  um  e  outro,  quando  eu  for  visitar  M.  c 
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Madama  Burckard ;  yós  passeareis  como  nós  tranquil- 
iamente  no  jardim  ;  mas  nao  quero  mais  essas  carreiras, 
e  brincos  cie  rapazes. 

Este  arranjamento  na5  agradou  iofinitamente  a  Roza, 
íoi  portanto  forçoso  sugeitar-se :  impos-se-lhe  outra 
privaçao  ainda  que  lhe  custou  muito  mais:  de  que 
daremos  conta,  depois  de  um  acontecimento,  que  deve 
aqui  ter  lugar. 


CAPITULO  VII. 

Amor  e  Innoceneia. 

J;i  falíamos  ria  filha  de  Madama  Seeburg,  e  do  ser- 
yiço  que  Burckard  teve  occaziaÕ  de  fazer-lhe.  Esta 
,loven  donzella,  restituída  outra  vez  á  virtude  de  que 
nunca  deveia  affastar-se,  tocada  de  uma  sympathia  ou 
<  o  mérito  pessoal  do  joven  Ehrenbreit,  concebeo  Vor 
este  uma  paixaõ,  que  nao  tinha  igual,  se  o  naõ  era  a 
chama,  em  que  elle  também  ardia. 

Suas  vtzitas  portanto  a  Madama  Seeburg  eraõ  mais 
frequentes  do  que  exigiaÕ  seu  antigo  conhecimento  e 
as  obngaçoens  que  lhe  devia.  Depois  de  ter  encerrado 
no  seio  por  longo  tempo  o  seu  amor,  o  declarou  á 
joven  donzella.  M.  Ehrenbreit,  respondeo  ella,  por¬ 
que  vo-lo  negaria  eu  ?  Gosto  de  ver-vos,  vós  o  tereis 
ja  peicebido.  .  .  .  Mas  na5  tendes  ouvido  failar  de 
um  acontecimento,  que  me  diz  respeito?  Pode  Sophia 
suppor,  que  eu  dê  -credito  a  simelhantes  calumnias  ? 
Esta  resposta  atterrou  Sophia  Seeburg,  porque  impu- 
tava  os  sentimentos  ^Ehrenbreit  á  falsa  persuasaõ,  em 
que  elle  estava  da  sua  innoceneia.  Debalde  quiz  ella 
evitai  esta  conversação,  mas  vio-se  constrangida  a  fazer 
<ã  inteira  e  sincera  confissão  da  sua  falta. 

Longe  de  se  perturbar,  Ehrenbreit  íhe  assegurou 
que  tam  desgraçado  acontecimento  nenhum  direito  Jhc 
tirava  a  sua  estima.  Elle  alcançou  d’ella  portanto 

bur  Sem  CUSt°’’  lcen§a  Para  a  pedir  a  Madama  See- 

como  todo  o  inundo  estava  d’acordo,  naõ  houve 
obstáculo  que  vencer.  Fixou-se  o  dia  da  boda  e  con- 
vidou-se  para  ella  o  reitor  Kellner.-O  pai  dé  Roza 
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veio  a  este  convite.  Era  nm  homem  magro  e  alto  cie 
uma  figura  veneranda,  e  que  annunciava  sua  profunda 
erudição,  seu  pasmoso  saber  nas  lingoas  Grega  e  La¬ 
tina.  Poucos  homens  sabiao,  melhor  do  que^  elle,  o 
que  se  havia  pensado,  dito,  escripto,  feito,  comido  ou 
bebido  há  clous  mil  annos  ;  mas  em  troca,  elle  estava 

mui  pouco  ao  corrente  dos  uzos  do  século,  em  que 
vivia. 

foi  elle  o  ultimo,  que  chegou  a  sala,  onde  estavao 
juntos  os  convidados,  e  entrou  n’ella,  como  na  aula,  que 
regia.  Fez  a  seu  collega  um  pequeno  comprimento 
em  Latim.  O  que  escreve  esta  historia,  ouvio  á 
Ehrenbreit,  que  nao  deixava  de  conter  seu  sal ;  mas  só 
elle  e  Luiz  o  comprebenderao,  O  joven  Burckard  nao 
perdia  de  vista  o  reitor  um  só  momento  ;  e  cuidava 
ouvir  o  mesmo  Cicero  em  pessoa. 

Entaó  o  ministro  fez  as  cerimonias  do  costume,  e 
unio  as  maos  dos  esposos.  Os  assistentes  se  enterne¬ 
cerão.  r  Ehrenbreit  beijou  a  mao  de  Madatm  Seeburg, 
fez-lhe  um  comprimento  muito  honroso,  e  disse  que 
poria  toda  a  sua  gloria  em  fazer  feliz  a  Sophia,  e  quç 
nada  poderia  alterar  o  seu  amor. 

Touti  gar  soi  semnon  tauton  on  cirecos  makariseo  ! 
exclamou  em  Grego  o  reitor  (que  quer  dizer  pouco 
mais  ou  menos),  Aceito  o  agoiro.  Mas,  continou  elle, 
hé  precizo  que  vos  nao  puuhaes  superior  aos  aconteci¬ 
mentos.  Seria  mais  correcto  dizer,  que  buscareis , 
quanto  vos  for  possivel,  fazer  M aclama  feliz;  pois  diz 
um  author — Ouk  aei  theros  estai ,  erchetai  cheimai  (os 
dias  felizes  correm  muito  depressa).  Pensai  nisto, 
meu  caro  collega:  murtos  aigea  pherei,  hé  um  provér¬ 
bio  Grego  que  equivale  a  este  :  'Nao  hâ  rozas  sem  es¬ 
pinhos.  FalJo  por  experiencia,  e  podia  dizer,  como 
Nestor,  que  a  minha  longa  carreira  há  sido  semeada 
de  muitos  males. 

Passou-se  a  noite  em  festival  alegria,  e  o  velho 
reitor  ficou  encantado  com  a  conversaçaõ  de  M.  Bur- 
chard,  que  o  entreteve  acerca  da  Italia  e  Grécia,  onde 
elle  viajara  longo  tempo. 

Na  manham  seguinte,  o  reitor  visitou  mui  cedo  os 
desposados,  e  regalou-os  com  uma  pequena  função, 
que  tinha  preparado  em  seu  obséquio.  Veio  com  todos 
os  estudantgs  da  sua  aula,  e  meninos  do  choro  da  par- 
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rochia,  que  intoárao  ou  para  melhor  dizer,  desentoaram 
iun  hymno  Latino.  Os  noivos  assustados,  nao  tiveraõ 
remedio,  se  hé  que  dormiao,  senão  de  acordar  com 
sobre  salto.  O  marido  tomou  de  repente  um  robe  de 
chambre ,  e  correo  a  ver  donde  vinha  esta  imizica  dezen- 
toada.  O  epithalamio  felizmente  acabou.  Um  dos 
estudantes  lhe  aprezentou  escripta  em  papel  dourado 
esta  peca  poética,  com  uma  traduçao  literal  para  a 
joven  espoza.  O  reitor  folgou  de  ver  a  sua  surpreza, 
íomou-a  em  boa  parte,  e  abraçou  o  seu  caro  collega. 
Depois  fallou-lhe  em  Grego  e  Latim,  citou  passagens 
de  au  th  ores  accommodados  ao  cazo,  e  lançou  curiosa¬ 
mente  os  olhos  sobre  a  nova  esposa,  para  ver  se  ella 
comprehendia  o  sentido  destas  palavras.  Mas  Sophia 
ou  entendesse  ou  nao;  pouca  cu  nenhuma  attençao 
pareceo  dar  lhes. 

Celebradas  que  for  ao  as  no  peias,  os  noivos  partirao 
paia  a  cidade,  e  JVf  aciama  Seeburg  ficou  no  campo, 
onde  tinha  Roza  continuamente  debaixo  dos  olhos. 
Apenas  porem  a  primeira  voltava  as  costas,  a  amavel 
sobrinha  debaixo  de  qualquer  pertexto,  frivolo  as  mais 
das  vezes,  hia  para  a  janella,  ou  para  porta.  Quando 
negoeios,  ou  o  prazer  de  ver  sua  filha  chamava  a  tia  á 
cidade,  nao  era  possível  conduzir  Roza;  e  com  tudo 
ella  nao  queria  deixala  muito  tempo  com  Luiz.  Roza 
entrava  nos  treze  annos.  Era  perigoso  deixalos  sos 
com  frequência;  ainda  peor  separalos  mui  sensivel¬ 
mente.  Assim  Madaina  Seeburg  se  vio  reduzida  fi 
necessidade  de  vigiar  exactamente  os  pequenos,  e  á 
neeesdJade  ainda  mais  encommoda  de  esconder  sua 
intenção  a  Roza.  Só  havia  um  meio,  sobre  o  qual 
ella  se  entendeo  com  M.  Burckard :  era  impor  aos 
pequenos  uma  applicaçao  e  trabalhos  assíduos.  Isso 
estorvava,  que  Roza  olhasse  continuamente  da  janella 
c  Luiz  escolhesse  a  planície  fronteira  para  os  seos 
exercícios  de  cavallo.  Nos  momentos  de  repouzo 
elles  se  víao  unicamente  no  passeio,  e  todo‘o  seu 
piazei  se  limitava  a  darem  o  braço,  sem  poderem 
saltar  ou  correr.  Acontecia  as  vezes  á  Luiz  o  enlaçar 
seu  braço  amoroso  a  roda  da  cintura  esbelta  da  sua 
joven  amiga,  e  esta  entaõ  se  curvava  com  o  pretexto 

de  colher  uma  flor,  ou  de  apanhar  alguma  couza 
curiosa. 
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Todos  estes  pequenos  manejos  assustavaÕ  Madama 
Seeburg  :  ella  os  attribuia  mesmo  ao  expediente,  que 
havia  imaginado.  Para  dar  á  Roza  uma  idea  dos 
deveres  impostos  ás  mulheres,  ella  lhe  lia,  ás  noites, 
passagens  de  Grandison.  Vês  tu,  lhe  dizia  ella  no 
fim  dum  capitulo,  onde  se  tractava  de  Henriquetta 
Byron,  vês  tu  como  as  mulheres  devem  comportar-se  r 
Rosa  guardava  silencio,  e  nao  ousava  levantar  os  olhos. 
—Pois  que!  Nao  pensas  tu  assim  Porem  .  .  .  . 
amava-o  ella  ? — Como  entendes  tu  isso  minha  sobrinha  ? 
—Sim  pergunto  se  ella  o  amava  verdadeiramente, 
como  .  .  .  (ella  queria  dizer  como  eu  amo  Luiz,  mas 
reteve-se  corando),  em  fim  com  todas  as  veras  ? 

Sim,  respondeo  a  tia.— Eu  na5  pensaria  tal :  sem 
duvida,  enganei-me.  Roza,  continuou  a  tia,  vejo  que 
Henriquetta  na5  te  agrada. — Com  effeito,  isso  pode 
entrar  no  decoro  ;  mas  .  .  .  Masque?  .  .  .  Mas  .  .  . 
sem  que  vos  enfadeis,  minha  tia  ;  todas  essas  persona¬ 
gens  me  parecem  virtuosas  e  honestas;  mas  todavia 
eu  na5  quizera  estar  no  seu  lugar;  eu  nao  quizera  ser 
Henriquetta.— E  por  que  na5,  rapariga? — Eu  nao  sei ; 
mas  confesso  que  me  acharia  muito  embaraçada  em 
tal  sociedade. 

Um  dia,  Roza,  estando  sosinha,  obrio  o  livro,  e  leo 
a  passagem,  em  que  se  fallava  de  Clementina,  e  desde 
entaõ  Henriquetta  lhe  foi  de  todo  indifterente. 

Entretanto  Madama  Seeburg  notava,  que  sua  so¬ 
brinha  nao  era  tam  familiar  com  Luiz,  e  cuidou  ser 
isso  devido  á  continuação  das  leituras,  e  por  isso  as 
renovou  mais  a  miudo.  A  pobre  tia  ignorava  o  pensa¬ 
mento  de  um  poeta  AllemaÒ,  que  diz — “  O  amor  cega 
as  maens,  e  as  vigias,  e  com  suas  maons  infantiz  le¬ 
vanta  sem  rumor  as  aldrabas,  e  as  portas  de  bronze.’5 

Ella  julgava  que  a  affeiçaõ  de  Roza  por  Luiz  nao 
passava  os  limites  da  familiaridade ;  enganava-se.  LTm 
dia,  era  no  estio,  estava  ella  em  caza  de  M.  Burckard, 
e  este  dizia,  que  a  chuva  da  manham  tinha  feito  muito 
bem  ao  campo.  Madama  Seeburg  replicou,  que  tinha 
dormido  durante  a  borrasca.  Perdestes  muito,  disse 
Luiz:  os  relâmpagos  fendiaÒ  rapidamente  as  nuvens; 
a  chuva  cahia  em  torrentes,  e  a  saraiva  cobria  os 
campos.  Em  fim,  ao  nascer  do  sol  dissipou-se  a  tem- 
peôtade.^Ao  nascer  do  sol,  Luiz  ?  Mas  o  sol  nasce  as 
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tres  horas  e  meia? — Pois  então?  Na8  estou  eu  todas 
as  manhans  ás  tres  horas  no  jardim  com  Roza  ? 

Como  ?  tam  cedo  !  exclamou  Burckard  com  ar  de 
satisfaçao.  Roza!  disse  Madama  Seeburg  com  seve¬ 
ridade  !  Oh,  meu  Deus  !  exclamou  a  avó,  levantar-se 
tam  cedo!  Nada  hé  mais  contrario  a  saude. 

Nada  hé  mais  verdade,  continuou  Luiz  ;  nós  passea¬ 
mos  desde  ás  tres  horas  até  as  seis. — -E  que  fazeis  todo 
esse  tempo  ?— Corremos,  brincámos,  ou  conversamos 
tranquillamente  debaixo  das  arvores. — A  tia  estava 
bem  longe  de  esperar  tal  confissão  ;  mas  ella  lhe  indi¬ 
cava  a  innocencia  dos  dous  jovens  indivíduos  ;  e  o  que 
unicamente  sentia,  era  ver  que  toda  a  sua  prudência,  seu 
cuidado,  e  liçoens  lhe  falhavao  :  desde  este  dia  por¬ 
tanto,  ella  naõ  fallou  mais  de  lêr  Grandison.  No  dia 
seguinte,  foi  dar  parte  a  Ehrenbreit  das  prematuras 
disposiçoens  dos  dous  pequenos,  e  depois  de  ouvir  seos 
conselhos,  julgou  que  o  melhor  partido  era  aífastar 
Roza  por  algum  tempo.  Por  conseguinte,  determinou 
conduzir  sua  sobrinha  a  Brunswick  para  caza  de  um 
parente  de  seu  defunto  espozo. 

Em  quanto  rugia  assim  a  tempestade  sobre  a  frente 
das  duas  creanças,  ellas  nada  disto  suspeitavao.  Luiz 
era  já  um  bello  rapaz  de  quinze  annos  ;  suas  feiçoens 
começavao  a  tomar  um  ar  varonil  sem  diminuir  de 
graça;  seu  olhar  era  magestozo,  mas  cheio  de  doçura; 
o  seu  porte  nobre  e  altivo  ;  e  todos  os  seos  movimentos 
descóbriao  o  fogo  interior,  em  que  ardia  sua  alma. 

Roza  tinha  um  talhe  de  arrebatadora  elegancia ; 
naõ  era  regularmente  bella,  mas  o  esplendor  de  seos 
vivos  olhos  era  temperado  pela  inalterável  doçura  da 
sua  phyzionomia;  sua  pelle  era  macia  e  de  uma 
alvura  deslumbrante,  seos  dedos  perfeitamente  cylim 
dricos, 

Lma  manham,  foi  Rosa  ao  jardim,  tinha  o  gesto 
languido,  e  os  olhos  postos  no  cha5.  Luiz  correo  a 
encontrala.  Que  tens  tu  ?  exclamou  elle  tremendo. — - 
Oh,  querido  Luiz,  nós  vamos  separar-nós ! — E  como 
assim  ? — Minha  tia  naõ  quer  mais,  que  nos  vejamos. — 
Porque  ?  Que  mal  te  fiz  eu?  Na  verdade,  tu  nenhum 
mal  me  tens  feito  ;  mas  ella  diz  que  eu  te  amo.— E  que 
mal  ha  nisso  ?  Tua  tia  perdeo  o  bom  senso  ;  ella  sempre 
te  disse,  que  devias  amar-me.~-Sim,  mas  naõ  mais  que 
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aos  outros  homens. — Com  tudo,  nos  conhecemo-nos 
melhor,  e  devemos  amarmos  por  isso  mais. — Ella  nao 

se  oppoem,  mas . Pois  hem  !  Que  quer  ella  ^ 

—Nao  quer  que  eu  te  ame  ao  meu  modo,  como  a«-ora 


laço. —  De  certo,  nada  percebo — Minha  tia  tem^uin 
livro,  onde  se  acha5  muitas  pessoas  que  se  amao  sem 
amar-se.  Eiia  quer  que  eu  te  ame  do  mesmo  modo.— 
Digo-te,  que  hé  ridícula  essa  pertençao  de  Madama 


Seeburg;  nao  se  deve  fazer  cazo  d’isso.  Mas  dize- 
me  de  que  modo  se  amao  as  gentes  de  que  falias  i 
~ — Por  exemplo,  nao  me  seria  permettido  ver  te  de 
manham,  sem  me  ter  primeiro  enfeitado;  nao  deveria 
chamar  te  por  tu  ;  devia  privar-me  de  teos  doces  beijos  ; 
e  seria  precizo  que  eu  nunca  estivesse  só  comtigo. 

Que  dizes  ?  tu  zombas  comigo,  ou  entaó  Madama 
Seeburg  perdeo  a  cabeça.  Vio-se  ja  procurar  n’hiim 
livro,  como  duas  pessoas  devem  amar-se  ?  O  cazo  hé 
que  minha  tia  vai  levar  me  para  Brunswick. —  E  que 
vais  tu  la  tazer  ? — Quem  sabe  Luiz,  se  ficarei  totalmente 
separada  de  ti,  e  se  tornarei  mais  a  ver  te  na  minha 
vida/’ — Ah  !  qual  hé  pois  o  desígnio  d  essa  tia  ?  Tem 
ella  direito  sobre  a  tua  pessoa r”  E  teu  pai?  Aqui  Luiz 
se  interrompeo,  como  reflectindo  em  alguma  couza,  e 
tomando  a  ma5  de  Roza,  puchou  por  ella,  e  correo  ao 
quarto  de  dormir  de  M.  Burckard.  Papa,  gritou  elie, 
acordando-o,  queres  tu  guardar  Roza  aqui  hum  in¬ 
stante,  em  quanto  eu  volto. — -Como!  Guardâlá. — Sim, 
sim,  na5  tardo  nada. — Mas,  meu  Deus!  Luiz,  que 
tens  tu?— Papá,  a  tia  do  Roza  perdeo  o  juizo.  Piá 
n’um  livro  gentes,  que  se  amao  sem  se  amar,  e  Ma¬ 
dama  Seeburg  quer  que  nós  façamos  o  mesmo. 

Que  livro?  disse  M.  Burckard  esfregando  os  olhos. 
Grandison,  respondeo  soluçando  a  joven  Roza.  M. 
Burckard  desatou  a  rir.  Luiz,  replicou  elie,  se  a  tia  de 
Roza  a  reclamar,  posso  eu  reter-lhà  ?  EÍla  lhe  per¬ 
tence.— E  seu  pai  ?  M.  Burckard  teve  ao  principio 
idea  de  representar  a  seu  filho  a  legitimidade  do  poder, 
que  Madama  Seeburg  tinha  sobre-súa  sobrinha,  mas 
dezejando  ver  o  fim  desta  aventura,  conseatio  em 
guardar  Roza. 

NaÕ  quiz  mais  nada  Luiz;  partio  rapidamente,  e 
chegou  todo  esbaforido  a  caza  de  Ehrenbreit,  a  quem 
expoz  a  couza,  e  pedio  conselho.  Ehrenbreit  teve 
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difficuldade  em  conter  o  riso;  mas  Luiz  entrou  seria- 
uiente  a  circunstanciar  o  cazo,  e  ii isistio  em  que  Ma- 
dama  Seeburg  naõ  tinha  direito  algum  sobre  sua  so¬ 
brinha. 

O  estimável  vice-reitor  buscou  fazer-lhe  sentir  qual 
era  este  direito ;  debalde  porem  o  tentou,  em  quanto 
lhe  nao  declarou,  que  o  reitor  Kellner  tinha  cedido  â 
esta  dama  toda  a  sua  authoi  idade  sobre  Roza. — Luiz, 
bateo  com  as  maons  na  testa,  e  enxugou  as  lagrimas, 
que  lhe  corriaõ  dos  olhos.  Balbuciou  entanto  diversas 
objecçoens  todas  tiradas  do  direito  natural,  por  que 
desconhecia  as  leis  positivas.  Ehrenbreit  accommodou 
a  sua  lingoagem  ao  espirito  e  educaçaÒ  de  Luiz  ;  con- 
seguio  fazer-lhe  perceber  que  Madama  Seeburg  tinha 
sobre  sua  sobrinha  um  poder  sem  limites;  e  que  a 
affeiçao  de  duas  creanças  na5  podia  dispensar  qualquer 
d’ellas  da  obediência  a  seos  superiores.  Com  tudo 
Luiz  exigio  absolutamente  d’Ehrenbreit  que  unisse 
seos  esforços  aos  deile  para  dobrar  a  tia.  JForao  pois 
uin  e  outro  á  caza  de  Madama  Seeburg,  depois  de 
terem  hido  buscar  Roza  a  caza  de  M.  Burckard. 

Senhora,  exclamou  Luiz,  logo  que  a  vio,  convenho 
que  Roza  vos  deve  respeito  e  obediência,  que  seu  pai 
vos  cecleo  toda  a  sua  authoridade  sonre  ella,  mas  por  que 
a  levaes  para  Brunswick?  Porque?  replicou  Madama 
Seeburg  surprehendida,  tenho  negocios  urgentes,  que 
ali  me  chamao,  e  precizo  la  estar  nao  por  muito  tempo. 
De  mais,  continuou  ella,  vos  podeis,  Luiz,  hir  ve-la  de 
quando  em  quando  ;  nao  dista  muito  d’Elberg.  Pois 
bem,  replicou  Luiz,  vós  permittis,  que  nos  amemos 
eternamente  ?— Sim,  se  for  vontade  de  Deus;  e  possaes 
vós  hum  dia  reunidos  por  vinculos  sagrados . 

Roza  e  Luiz  nunca  nisto  haviaó  pensado.  LançaraÕ 
se  nos  braços  um  do  outro,  dando  um  grito  de  alegria, 
O  prazer  que  então  sentirão  lhes  fez  supportar  mais 
facilmente  a  dor  da  separaçao,  que  teve  lugar  dfahi  & 
poucos  dias. 


(  Continuar-se-ha.) 


Sacudas. 


cV>ç> 


SCIENCIAS. 


Nota  Exposição  dos  Progressos  que  jizeruÕ  as  S ciências 

Physicas. 

(Continuada  da  pag.  47  do  No.  LXI.) 
Combustíveis  Simplices. 

1.  Hydrogenio — Nos  Annaes  de  Philosophia  (vo). 

\>  PaS-  234)  relata  Van  Mons  uma  experiencia,  que 
pe  os  mui  lelevantes  resultados  que  produzir  pode,  hé 
a  nosso  ver  bem  digna  de  attençaÕ.  EUa  hé  a  se¬ 
guinte  ;  introduzio  o  Chimico  Dobereiner  um  pe- 
queno  globo  de  mercúrio  em  um  vaso  d’agua  e  o  col- 
iocou  perto  do  arame  negativo  de  uma  bataria  gal- 
vanica  :  observou-se  que  do  arame  positivo  emanava 
oxygenio;  mas  que  do  arame  negativo  nenhum  gaz 
eia  expeli  ido,  o  pequeno  globo,  porem,  do  mercúrio 
*oi  attrahl«o  pelo  arame  negativo,  e  gradualmente 
lanstormado  em  uma  amalgama  :  deste  "facto  parece 
seguir  se,  como  uma  natural  illaçao,  que  o  hydrogenio 
tem  a  propriedade  de  formar  uma  amalgama  com  o 
meicuno  ;  e  que  hé  por  conseguinte  um  corpo  metál¬ 
ico  ;—a  ser  exacta  a  opiniaõ  por  todos  os  chimicos 
actual mente  admittida,  isto  hé,  que  o  mercúrio  se 
amalgama  ta5  somente  com  metaes. — Ainda  que  esta 
experiencia  nao  tenha  sido  (que  nós  saibamos)  repe¬ 
tida  e  confirmada  por  outros  chimicos ;  estamos  com 
tudo  mui  dispostos  a  admittir  a  sua  veracidade ;  por 

íV°r^Ue  n°S  .recor<^amos  9ue  há  alguns  annos  Sir 
H.  Davy  quasi  obteve  o  mesmo  resultado.  Elle  ob- 
beivou,  e  mostrou  publicamente  haver  exhalaçao  de 
gaz  oxygenio  no  polo  positivo,  sem  apparencia  de  gaz 
a  gum  no  polo  negativo  ;  mas  nao  poude  entaõ  obter 
uma  amalgama  perceptivel,  em  razaÕ  da  quantidade 
do  mercúrio  ser  algum  tanto  avultada.  Ora  se  o  hv- 
cliogenio  he  uma  substancia  metallica;  entaõ  podemos 
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mui  bem  explicar  a  formaçao  da  amalgama  que  se 
eftéitua  com  a  ammonia  e  mercúrio,  quando  ambos 
esta5  expostos  a  influencia  da  batteria  galvanica;  tam¬ 
bém  em  tal  caso  seria  inteiramente  refutada  a  opinião 
por  alguns  mantida,  de  que  existe  oxygenio  em  am- 
monia  ;  e  ficariaõ  ao  mesmo  tempo  destruídas  algumas 
das  plausíveis  theorias  que  tem  havido  sobre  a  compo- 
sicaõ  do  azote.  Por  estes  vários  motivos  hé  de  summa 
importância  e  mesmo  necessidade  repetir  a  precedente 
experiencia  de  Dobereiner,  e  yerifiar  ou  refutar  o  seo 
singular  resultado. 

Carboneo.— -O  mesmo  Dobereiner  no  seo  primeiro 
volume  de  Chimica  descreve  varias  experiencias  por 
meio  das  quaes  assevera,  que  conseguira  eífeituar  a 
metallizaçaÕ  do  carboneo.  Como  esta  obra  nunca  nos 
veio  ás  maos  ;  naÒ  sabemos  por  conseguinte  como 
fora5  estas  experiencias  feitas,  e  que  grau  de  verisi- 
miJhança  tenhao  :  por  ora  custa-nos  a  acreditar  o 
facto,  até  o  vermos  por  outros  admittido,  e  confirmado. 

Dobereiner  publicou  igualmente  uma  serie  de  expe¬ 
riencias  com  o  intuito  de  mostrar,  que  o  carboneo 
tem  a  propriedade  de  purificar  o  ar,  e  de  o  livrar  da- 
queiles  offensivos  vapores  com  que  hé  repetidas  vezes 
contaminado.  Para  este  fim  hé  só  bastante  collocar  o 
carboneo  no  ar  impuro,  e  deixa-lo  ahi  permanecer  por 
algum  tempo:  os  vapores  nocivos  sa5  gradualmente 
absorvidos,  e  fica  o  ar  livre  de  qualquer  cheiro  desa- 
gradavel.  Por  meio  deste  methodo  poude  Dobereiner 
purificar  o  ar  dos  fumos  de  tabaco,  asafetida,  &c\- — O 
mesmo  chimico  achou,  que  a  purificaçaÒ  ainda  se  effei- 
tuava  com  maior  celeridade,  quando  alem  do  carboneo 
havia  presente  alguma  agua. 

Cyanogen. — Gay  Lussac  descubrio  ultimamente 
uma  nova  substancia  gozoza,  a  qual  elle  denomina 
Cyanogen ,  em  razao  de  ser  a  base  do  acido  prussico. 
Eila  hé  obtida  aquecendo-se  em  uma  retorta  o  prus- 
siato  secco  de  mercúrio.  O  gaz  hé  com  rapidez  exha- 
lado,  e  deve  ser  recebido  sobre  mercúrio ;  tem  as 
seguintes  propriedades  ; — naÕ  possue  cor  alguma  ;  o 
seo  cheiro  hé  mui  pungente,  e  singular  ;  a  sua  gravi¬ 
dade  especifica  1*8011;  arde  com  uma  chama  azul; 
para  a  sua  combustão  necessita  dois  tantos  do  seo 
volume  de  gaz  oxygenio  ;  e  o  resíduo  desta  combustão 
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l.é  um  volume  de  eaz  azote  e  dois  volumes  de  iras 
acido  carbomco.  Donde  hé  composto  de-~  h 

Carboneo - 46-1  .  .  2  átomos. 

Azote . 53  9  ■  .  1  ditto. 

100-0 


volume wl  * VC  gaZ  "e  Pr0Po,'Ç^  de  quasi  sinco 

de  um  n  gaStPara  Um  C  £,r  i  °  alcoho]  ^  proporção 

e  oleo  ,  /v,  VUíte  C  tleS  de  "az  5  e  0  ether  suIpWco 

e  oleo  de  therebentina  quasi  tanto  como  a  açua.  Com- 

bina-se  com  potássio,  mercúrio,  e  outros  vários  corpos 

oimando  uma  serie  de  compostos,  a  que  Gay  Lussac 

ha  denommado  C yanoretes  :  nome  este  que' a  nosso 

ver  nao  parece  tao  exacto  como  o  de  Cyanides-,  por 

quanto  cyanogen  nestas  combinaçoens  produz  effeitos 

precisamente  analogos  aos  de  cblorine  e  oxygenio  que 

sao  ambos  promotores  de  combustão  ;  por  conseguinte 

os  nomes  de  todas  as  suas  combinaçoens  com  combus- 

íveis  evem  ser  semelhantes  aos  dos  compostos  do 

oxygemo  com  os  dittos  corpos  combustíveis;  isto  hé 

e  es  devem  terminar  em  ide.  Assim  o  que  se  chama* 

prussiato  de  mercúrio  deve  ser  denominado  Cvanide 
de  merciino.  J 

Metaes. 


1.  I  latina.  Dobereiner  há  confirmado  um  facto , 
que  bmithson  Tennant  já  há  tmiito  observara  ;  a  saber, 
que  sendo  o  nitrato  de  potassa  ou  de  soda  derretido 
em  um  cadinho  de  platina,  uma  porção  deste  metal  hé 
oxjdaclo  ;  porem  que  nenhum  dos  outros  nitratos  tal 
piopriedade  possue.  Assim  o  mostraraò  experiencias 
íeitas  com  os  nitratos  de  barytes,  strontites,  e  cal.-— 
A  oxide  de  platina  tinha  uma  cor  avermelhada,  um 

lustre  quasi  metallico,  e  era  de  todo  solúvel  em  acido 
sulphurico. 

.  ^°bre.  Quando  dissolvemos  cobre  em  acido 
nitnco,  a  solução  hé  primeiro  verde  e  turva  ;  gradual- 
mente  porem  um  precipitado  amarello  desce  ao  fundo 
do  vaso,  e  o  liquido  se  torna  transparente  e  azul.  O 
rrotessor  Hildebrant  examinou  este  precipitado,  e  de 
suas  experiencias  deduzio,  que  hé  uma  oxide  de  cobre 
que  contem  maior  porção  do  oxygenio,  do  que  a  oxide 


325 


Sciencias. 

negra  de  cobre.  Esta  illaçaõ,  a  ser  correcta,  seria  na 
realidade  curiosa  e  importante  ;  mas  as  experiencias 
de  Hiidebrant  naõ  parecem  ter  sido  feitas  com  toda  a 
exacçao  possível:  seria  portanto  necessário  repeti-las, 
e  verificar  certos  pontos,  que  por  ora  ainda  estão  duvi¬ 
dosos.  .  ' 

3.  Ferro. — O  Dr.  Henry  observou  a  curiosa  mu¬ 
dança  que  experimenta  o  ferro  fundido,  quando  se 
acha  em  contacto  com  as  soluçoens  de  muriato  de  cal 
ou  muriato  de  magnésia  : — quasi  todo  o  ferro  desa¬ 
parece,  a  sua  gravidade  especifica  fica  reduzida  a 
2*155  ;  o  remanecente  consta  principalmente  de  píum- 
bago,  e  de  outras  matérias  impuras  existentes  no  ferro 
fundido. 

4.  Niccolo. — No  Vol.  V.  d  os  Annaes  de  Philoso- 
phia  vem  uma  serie  de  experiencias  que  Lampadius 
fez  com  o  niccolo  puro.  Achou  elle  que  a  sua  vir¬ 
tude  magnética  comparada  com  a  do  ferro  era  como 
35  para  55  ;  ponde  liga-lo  com  ouro,  platina,  cobre,  e 
ferro  ;  porem  naõ  com  prata.  Combinou-se  mui  facil¬ 
mente  com  o  phosphoro  e  enxofre. 

5.  Zinco..- — Vogei  há  pouco  publicou  varias  experiên¬ 
cias  que  fizera  com  o  zinco;  e  eisaqni  os  resultados 
que  delias  obteve.  O  po  negro,  que  resta  quando  o 
zinco  hé  dissolvido  em  acido  sulphurico,  consta  de 
caiboneo,  ferro,  c  sulphato  de  chumbo.  Elle  naõ  poude 
formai  senão  uma  so  oxide  de  zinco  ;  e  nega  por  con¬ 
seguinte  a  existência  da  protoxide  de  zinco,  que  Cie- 
ment,  Pesormes,  e  lierzelius  asseveraõ  haver  produ¬ 
zido.  Vogei  he  de  opinião,  que  as  flores  de  zinco 
dos  boticários  contem  mais  ou  menos  acido  carbonico  : 
elle  também  obteve  um  subsulphato  de  zinco,  o  qual 
he  pouco  solúvel  em  agua  fervendo. 

6.  Arsênico.  Muitas  e  mui  diversas  experiencias 
se  tem  ultimamente  feito  sobre  a  solubilidade  da  oxide 
branca  de  arsênico  em  agua.  Tanto  Kiaproth  como 
-Ducholz  fizeiao  varias  assas  interessantes  ;  porem  as  de 
Fjscher,  que  he  Professor  de  Cbimica  na  Universidade 
ce  líiesiavv,  saÕ  por  certo  de  todas  as  mais  scientificas 
e  exactas  ;  ellas  occupaõ  nao  menos  de  40  paginas  no 
Jornal  de  bchweigger.  Eisaqui  os  seos  resultados  . 

viie  a  oxide  branca  de  arsênico  hé  insolúvel  em 

agua ,  que  a  sua  solução  se  effeitua  só  quando  parte 
Vol*  xvi.  2  T  ‘  r 


vj  . 
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hê  convertida  em  acido,  combinando-se  com  maior 

porção  de  oxygemo,  que  absorve  da  parte  que  fica  por 

dissolvei  ,  que  esta  he  a  razaõ  por  que  a  parte  naõ 

dissolvida  perde  a  sua  cor  branca,  e  se  torna  amareba 

que  esta  mudança  pôde  ter  lugar  em  qualquer  grau  de 

tempoiatura  desde  45  até  212;  que  12-343  partes  de 

agua  fervendo  dissolvem  uma  parte  desta  substancia  • 

que  entre  as  temperaturas  66  e  77.  50  partes  cPaguà 

*ao  necessanas  ;  entretanto  que  desde  os  graus  de 

calor  45  até  50,^66-6  partes  saÕ  precisas  pára  se  effei- 

tuar  esta  soluçaõ.  A  fim  da  oxide  de  arsênico  ficar 

dissolvida  nestas  diversas  quantidades,  hé  indispen- 

savef  que  esteja  por  longo  tempo  em  contacto  com  a 
agua. 

7.  Tungsten.— Bucholz  fez  varias  experiencias  com 
este  metal ;  e  segundo  os  resultados  que  obteve  as¬ 
senta,  que  os  methodos  até  agora  empregados  para 
pioduzir  tungstato  de  ammonia  naõ  ministraõ  este  sal 
em  estado  de  pureza,  outro  si  que  sendo  o  tungstato 
«ie  mercúrio  derretido  do  modo  ordinário  naõ  se  obtem 
metal  algum  ;  e  que  esta  hé  provavelmente  a  razaõ  por 
que  taõ  poucos  chimicos  tem  podido  obter  tungsten 
no  estado  metallico.  Bucholz  naõ  o  poude  derreter, 
como  outros  asseveraõ  ter  feito  ;  porem  confirma  as* 

♦  xperíencias  de  Elhuyarts,  Allen,  e  Aikin  respectivas 

sua  grande  gravidade  especifica ;  a  qual  achou  ser 
/  4  *  ““ — * 


h,  Brugnafcelli  obteve  ultimamente  uma  amalgama 
expondo  o  mercúrio  aos  vapores  purpureos  que  exala 
o  anil  quando  aquecido  ;  daqui  inferio  elle,  que  o  anil 
contem  uma  base  metallica.  Dobereiner  repetio  e 
confirmou  esta  experiencia  :  elle  aqueceo  juntos  30 
graps  do  melhor  anil  Guatimala  e'I0  graos  de  mer¬ 
cúrio  em  um  prato  de  porcelana  (triturando  sempre  a 
mistura)  até  apparecerem  os  vapores  purpureos  do 
anil  ;  obteve  então  uma  amalgama  solida  de  mer¬ 
cúrio;  a  qual,  quando  foi  aquecida,  exhalou  os  va¬ 
pores  purpureos  de  anil :  foi  digerido  em  acido  sul- 
pburico,  ao  qual  communicou  uma  cor  azul  escura  : 
posto  em  contacto  corn  o  nitrato  de  prata,  se  formaraÕ 
em  pouco  tempo  cristaes  da  forma  de  uma  alcaxofra ; 
os  quaes  sendo  digeridos  em  acido  sulphurico,  derao- 
i!ie  uma  cor  azul ;  e  iudicarao  ser  uma  liga  de  prata 
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com  o  metal  do  anil.  Dobereiner  hé  de  opinião  que 
existem  outros  muitos  metaes  vegetaes.  Hé  um  ob® 
jectp  porem  que  assas  merece  a  attençao  dos  chimicos 
o  verificar  com  exacçao,  se  um  corpo,  que  tem  a  sim¬ 
ples  propriedade  de  se  combinar  com  o  mercúrio,  sem 
com  tudo  destruir  o  seo  lustre  metallico,  deve  ser  con¬ 
siderado  como  metal.  Factos  há  que  parecem  militar 
contra  esta  opiniab  :  se  por  exemplo  hé  exacto  o  que 
diz  Ruhland  no  Jornal  de  Schweigger  ;  isto  hé,  que  o 
mercúrio  se  amalgáma  com  os  gazes  hydrogenio  sul- 
phuretado  e  phosphoretado  entaõ  parece,  que  a  mera 
amalgamaçao  de  qualquer  corpo  com  mercúrio  nao  hé 
sufficiente  motivo  para  provar  a  sua  natureza  me- 
tallica. 


Ácidos . 

Acido  Sulphurico. — Po»r  algum  tempo  se  ignorou  a 
cauza  por  que  o  acido  sulphurico  de  Nordhausen 
lançava  de  si  vapores  ;  a  final  quasi  todos  os  chimicos 
conviera5  que  o  acido  nao  continha  agua  alguma;  e 
que  á  isto  se  devia  attribuir  esta  singularidade.  Dobe¬ 
reiner  acaba  de  verificar  esta  opinião  por  meio  da 
seguinte  experiencia:  elle  fez  com  que  a  agua  absor¬ 
vesse  58  graos  de  acido  sulphurico  fumante;  e  pre¬ 
cipitou  o  liquido  com  agua  de  barytes  :  o  sulphato  de 
barytes  que  se  obteve  pezou  170  graos.  Ora,  diz  elle, 
se  admittimos  que  este  sal  contem  34*5  por  cento 
de  jicido  sulphurico,  segue-se  claramente,  que  170 
graos  delle  contem  57*75  graos  de  acido  sulphurico  ;  ‘ 
que  hé  quasi  a  porçaÕ  de  acido  absorvida  pela  agua. 

Acido  Chlorico. — Vauquelin  obteve  este  acido  em 
estado  puro,  e  descreve  as  suas  propriedades  que  sao 
as  seguintes  : 

FJao  tem  cor;  o  seo  gosto  he  acido  e  adstringente  * 
no  estado  concentrado  o  seo  cheiro  hé  algum  tanto 
pungente;  faz  vermelha  a  infusaõ  de  litmiis :  nao 
piecipita  prata,  chumbo,  ou  mercúrio  quando  estes 
estão  dissolvidos  em  acido  nitrico ;  nao  precipita 
gelatina,  a  pezar  de  ter  hum  gosto  adstringente;  papel 
tingido  na  infusão  de  litmus  e  posto  em  contacto 
com  elle  perde  a  sua  cor;  quando  hé  aquecido,  a 
maior  parte  se  volatiliza,  e  uma  pequena  porção  se 
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converte  em  oxygemo  e  chlorine ;  hé  deconioosio 
sendo  misturado  com  o  acido  muriatico.  com  o  hydro- 
ge.n  o  sulphuretado,  e  com  o  acido  sulphuroso  com  o 

ÍSr  ha  fT,naSa5  é  os  dois  ácidos 

ühuritado  °S  emC10llre;1  C01n  °  hydrogenio  sul- 
L  ,tad  ’  ht,  i,reclPltaÇao  de  enxofre,  formaçaÕ  de 
at>ua)_e  de  chlorine;  com  o  acido  sidphuroso  há  for- 

niaçao  de  acido  sulphurico,— produzido  pela  absorpçaÕ 

o  oxygenio  do  acido  chlorico,  o  qual  fica  por  conse- 
guinte  transformado  em  chlorine. 

Acido  Acetico.-Costuma.se  na  Alemanha  a  dis- 
1  ~ai  vinagre  em  alambiques,  cujos  capiteis  e  tubos 
sao  construídos  de  folha  de  Flandres.  O  Professor 
Víalí  mostrou  ultimamente  que  o  vinagre  distillado 
cíeste  modo  contem  um  pouco  de  estanho  em  solucao  • 
e  que  a  este  metal  se  deve  attribuir  o  escuro  precipi¬ 
tado  que  se  observa,  quando  misturamos  hydrogenio 
suiphuritado  com  tal  vinagre.  Até  agora  se  assen- 

w  mC]Ue  0Ste  P*;eciPitado  era  produzido  pelo  chumbo  ; 
x  ran  porem  ha  mostrado,  que  hé  sempre  divido  ao 
estanho. 

Aciao  Prussico.— ".Dobereiner  publicou  uma  serie  de 
experiências  em  que  diz  observara  que  quando  um 
alcali  he  aquecido  com  carboneo  puro,  ha  invariavel¬ 
mente  fomiaçaé  d?ammonia ;  porem  que  se  alem  do 
caibo neo  se  achara  ferro,  ou  qualquer  substancia  que 
continha  ferro ;  havia  formaçaS  de  acido  prussico,  ou 
ptira  melhor  dizer,  do  acido  *  Chyazico  ferrúretado • 
Gav  Lussac  publicou  ha  pouco  certas  observaçoens 
respectivas  á  natureza  do  acido  prussico  :  nellas  mostra 
clle,  que  este  acido  he  composto  de  iguaes  volumes  de 
cyanogen ,  e  gas  hydrogenio;  e  que  consta  por  conse¬ 
guinte  de Carboneo  -  -  -  45.10  ..  2  átomos 

Azote  -----  52*72  .  .  1  - - 

Hydrogenio  -  -  2*18  .  .  1 

•  í  i 
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Elle  hé  obtido  misturando-se  o  acido  muriatico  com 
cyanide  de  mercúrio  :  deve  o  recepiente  estar  rodeado 
de  gelo.  Gay  Lussac  tem-lhe  dado  o  nome  de  acido 
hydro-cyanico.  Eisaqui  as  suas  propriedades.  Hé 
hum  liquido  destituído  de  cor,  porem  com  hum  forte 
ehuiro;  o  seo  gosto  no  principio  hé  algum  tanto 


- w  9  1 1 kj  niLipiu  a  J u  ui  louiw 

frigido,  porem  pouco  depois  hé  cálido;  he  um  veneno 
violento  ;  a  sua  gravidade  especifica  hé  0*6969  ;  effer- 
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vesce  na  temperatura  de  80;  e  gela  na  de  5  graus; 
sendo  exposto  ao  ar  principia  a  evaporar,  e  produz  um 
grau  de  pio  sufficiènte  para  cauzaf  congelação;  e  gra¬ 
vidade  especifica  do  seo  vapor  iié  0.9o 60 ;  combina-se 
com  as  diversas  bases  terreas  e  metal licas,  e  forma  a 
classe  de  saes  actualmente  conhecidos  debaixo  da 
denominação  de  prussiatos  :  daqui  em  diante,  porem 
assenta  Ga y  Lussac,  que  elles  devem  ser  chamados 
hjdroejanatos,  em  conformidade  com  o  nome  do 
acido  de  que  elle  sao  compostos.  Potássio ,  carbonato 
de  potassa,  soda,  e  barjtes  misturados  com  este  acido, 
e  com  elle  aquecidos  em  um  calor  vermelho,  o  decom¬ 
põem,  e  produzem  cyanides  de  potássio ,  soda,  &c. 

•  * 

(  Continuar-se-ha.) 
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REINO  DO  BRAZIL. 


CreaçaÕ  de  um  Juiz  de  fora  para  a  Filia  do  Penedo ,  c 
das  novas  Filias  de  Maceió  e  Porto  das  Pedras. 

Eu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  este 
Avara  com  força  cie  lei  virem  :  Que  subindo  á  Minha 
Real  Presença  em  Consulta  de  Meza  do  Desembargo 
do  1  aço  com  audiência  do  Procurador  da  Minha  Real 
Coroa  a  necessidade,  em  que  se  achaÕ  os  moradores 
da  villa  e  termo  do  Penedo,  Comarca  das  Alagoas,  de 
um  juiz  Letrado,  que  lhes  administre  justiça,  e  pro¬ 
mova  naquelle  território,  em  que  vivem  treze  a 
quatorze  nu  1  habitantes,  a  civilisaçaÕ,  e  respeito  ás 
Minhas  Reaes  Leis,  e  o  augmento  da  agricultura,  e  do 
commercio,  que  ja  de  muitos  tempos  tem  alli  princi- 
t  ia  o  pela  navegaçaõ  do  rio  de  S.  Francisco,  e  pode 
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ser  levado  a  maior  auge,  em  razaÕ  dos  diversos  e  im¬ 
portantes  generos,  que  por  este  rio  podem  ser  expor¬ 
tados  :  bendo-Me  também  presente  na  mesma  consulta 
a  necessidade  de  crear  villas  as  povoaçoes  Maceió,  e 
Poito  das.  Pedras  da  referida  Comarca,  as  quaes  pela 
sua  populaçao,  e  local  devem  ter  em  si  juizes,  a  que 
recorrao :  E  Querendo  Eu,  que  todos  os  Meus  vassallos 
participem  dos  Paternaes  Cuidados,  com  que  Me 
m prego  em  apeifeiçoar  a  sua  felicidade;  e  gozem 
com  quietaçao,  e  sem  maiores  despezas  os  bens  da 
justiça,  e  as  commodidades  que  lhes  Procuro.  Hei 
Por  crear  na  dita  viila  do  Penedo  um  Lucrar  de 
Juiz  de  Fora  do  Civel  Crime,  e  Orphaõs,  que  servirá 
com  os  mesmos  Escrivães,  e  Officiaes,  com  que  actual- 
mente  servem  os  Juizes  Ordinários,  e  dos  Orphaõs ; 
e  tera  este  lugar  o  mesmo  Ordenado,  Aposentadoria,  e 
Propinas,  que  vence  o  juiz  de  Fora  da  viila  do  Recife 
de  Pernambuco.  E  Sou  outrosim  Servido  crear  villas 
as  ditas  povoaçoes  de  Maceió,  e  Porto  das  Pedras,  cada 
nma  das  quaes  terá  dous  Juizes  Ordinários,  e  um  dos 
Orphaes,  tres  Vereadores,  um  Procurador  da  Camara, 
um  Thesoureiro,  dous  Almotacés,  um  Alcaide  com 
Escrivão  do  seu  Cargo,  e  dous  Tabelliaes  do  Publico 
Judicial,  e  Notas;  ao  primeiro  dos  quaes  ficaráo 
annexos  os  Oíbcios  d’Escrivao  da  Camara,  Sizas,  e 
Ajmotacoria  ;  e  ao  segundo  pertencerá  o  Officio  d’Es- 
crivaÒ  dos  Orpbaos.  A  viila  de  Maceió  terá  por  termo 
todo  o  território,  que  decorre  até  á  barra  das  Alagoas, 
e  dahi  até  os  rios  de  Santo  Antonio  Grande,  e  Mandau, 
que  fica  desmembrado  da  viila  das  Alagoas.  A  viila 
do  Porto  das  Pedras  terá  por  Termo  todo  o  território, 
que  existe  a  quem  do  rio  Mangoaba  até  o  rio  de  Santo 
Antonio  Grande,  ou  a  Paripueira  exclusivametue,  que 
hca  desmembrado  da  viila  de  Porto  Calvo.  Em  cada 
uma  das  sobreditas  villas  se  levantará  Pelourinho  ;  e  a 
Casa  de  Camara,  Cadêa,  e  mais  officinas  necessárias 
seraõ  edificadas  á  custa  dos  moradores  debaixo  da 
inspecçaõ  do  Ouvidor  da  Comarca,  e  approvaçaõ  da 
Mesa  do  Desembargo  do  Paço. 

E  Mando  á  Mesa  do  Desembargo  do  Paco,  e  da 
Consciência,  e  Ordens,  Presidente  do  Meu  Real 
Erário,  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  Regedor  da 
Casa  da  Supplicaçaõ ;  e  ao  Governador  e  Capitaõ 
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General  da  Capitania  de  Pernambuco,  e  lodos  os  mais 
Governadores,  Magistrados,  Justiças,  e  outras  quaes- 
quer  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará 
haja  de  pertencer,  o  cumprao  e  guardem,  e  façao  tao 
inteiramente  cumprir  e  guardar  como  nelle  se  contém 
na5  obstantes  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos* 
Decretos,  ou  Ordens  em  contrario;  porque  todas  e 
todos  Hei  por  derogados,  como  se  delias,  e  de/les 
Fizesse  expressa,  e  individual  menção  para  o  referido 
efieito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor  e 
plena  observância/  E  este  valerá  como  Carta  passada 
pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  na5  ha  de  passar, 
e  o  seu  e  fiei  to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem 
embargo  da  Ordenaçab  em  contrario. — Dado  no  Rio 
de  Janeiro  aos  cinco  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e 
<Fllnze*  .  Príncipe. 


Pio  de  Janeiro ,  6  de  Abril ,  1816. 

Por  Decreto  de  31  de  Janeiro  deste  anno,  foi  S.  m, 
servido,  tendo  consideração  ao  reconhecido  mereci- 
mento  do  Cavalleiro  Joze  Corrêa  da  Serra/de  o  nomear 
seo  Ministro  Plenipotenciário  junto  dos  Estados 
unidos  da  America. 

Em  o  navio  Americano  Calpke,  chegaram  do  Havre 
de  Grace  a  este  porto  as  pessoas  abaixo  nomeadas,  (a 
mor  parte  das  quaes  sa5  artistas  de  profissão)  e  que 

Joaquim  Le  Breton,  secretario  perpetuo  da  classe 
das  Bei  las  Artes  do  Instituto  Real  de  França,  Caval¬ 
leiro  da  Legiaõ  de  Honra.  V 

Taunay,  Pintor,  membro  do  mesmo  Instituto,  tra¬ 
zendo  sua  mulher  e  5  filhos. 

Taunay,  esculptor,  e  traz  comsigo  um  aprendiz. 

JJebret,  pintor  de  historia  e  decoraçaõ. 

mulhei,  4  filhas,  2  discípulos,  e  um  creado. 

suf  muihergmmd0r  pÍDtUra  6  miniatura>  trazendo 
“ua  ™  i  ' her>  1  ma  cnança  e  uma  creada. 

Uvide,  maquinista,  trazendo  em  sua  companhia  um 
1  rralheiro,  com  seo  filho,  e  um  carpinteiro  de  carros. 
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Neukhomm,  compositor  cie  musica,  excellente  orga¬ 
nista  e  pianista,  e  o  mais  distincto  discipulo  do  celebre 
Hayden. 

Joao  Baptista  Levei,  empreiteiro  do  obras  de  fer¬ 
raria. 

Nicoláo  Magliore  Enout,  official  serralheiro. 

Filite,  çurrador  de  pelles,  e  curtidor. 

Fabre,  o  mesmo. 

Luiz  Joze  Roy,  carpinteiro  de  carros. 

Hypolite  Roy,  filho  do  antecedente,  e  do  mesmo 
mister. 


Ilha  de  S.  Miguel. 

JRelatorio  ficle  digno  do  que  aconteceo  no  Mosteiro  de 
S.  JoaÕ  Evangelista  da  cidade  de  Ponte  Delgada  na 
Ilha  de  S.  Miguel ,  no  dia  3  de  Maio ,  1816. 

Chegou  a  esta  Ilha  no  dia  9  de  Abril  proximo  pas¬ 
sado  o  Rmo  Snr.  Deao  Prelado  deste  Mosteiro,  Sede 
Episcopal  Vacante,  a  fim  de  tratar  com  nosco  sobre  os 
negocios  deste  Mosteiro,  os  quaes  se  reduziaõ  a  dois  : 

• — Io.  Fazer  a  elleiçafi  da  Abadeça  e  Vigaria,  que  já  se 
devia  ter  feito  no  dia  18  de  Dezembro,  e  que  naõ  teve 
lugar  por  culpa  do  Rd0  Ouvidor  que  ihe  na5  convinha 
houvesse  nova  Prelada ;  2o.  Dispor  as  couzas  para 
que  nao  deitássemos  fora  duas  . meninas  que  naÕ  que¬ 
ríamos,  nem  podiamos  conservar  no  Mosterio. 

As  razoens  que  para  este  procedimento  teve  o  Rd0 
Ouvidor  eraÕ  temer,  que,  havendo  nova  Abadeça, 
esta  olhasse  pellas  perturbaçoens  em  que  se  achavaÕ 
as  religiozas  pella  segunda  entrada  que  o  Rmo  Snr. 
Deao  tinha  mandado  fazer  as  duas  meninas,  Barbara 
Caetana,  e  Maria  Claudia,  tudo  por  empenho  delle 
Ouvidor,  uma  das  quaes  tem  seis  para  sete  annos,  e 
outra  sete  para  oito.  Porem  a  pezar  de  elle  mesmo 
nos  confessar  que  bem  sabia  que  as  nao  podia  admitir 
em  semilhante  idade,  e  muito  menos  em  lugar  de 
Freiras,  disse  comtudo,  que  uma  vez  que  o  Prelado 
lhe  tinha  dado  auctoridade  para  elle  as  admitir  á  vista 
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üos  documentos,  se  utilizava  desta  delegaçaõ  ;  eque 
se  o  Rino  Deaõ  por  alguns  empenhos  havia  de  con¬ 
ceder  este  favor,  então  queria  elle  antes  preveni-lo,  e 
fazer  com  que  se  devesse  á  sua  pessoa. 

Empenhado  a  favor  das  ditas  meninas  naõ  quis  por 
tanto  proceder  a  elleiçao,  nem  que  nos  utilizássemos 
dos  Estatutos  do  Exmo  Snr.  1).  Frei  Lourenço  de 
Castro,  que  nos  permitem  expulsar  do  Mosteiro  as 
pessoas  que  nao  forem  professas,  quando  as  circun¬ 
stancias  assim  o  pedem.  Resolveo-se  porem,  em  lugar 
de  prezidir  á  elleiçao,  a  nomear  de  seo  motu  proprío 
uma  prezidente  que  nao  foi  aeceita  pela  comunidade. 
Então  a  R  M  Maria  Candida,  actual  Abadeça,  e 
que  era  \  igaria  nesse  tempo,  requereo  ao  Prelado  que 
mandasse  fazer  a  elleiçao,  e  juntamente  mandasse  exe¬ 
cutar  as  ordens  de  S.  A.  R.  a  cerca  das  ditas  meninas. 
O  Prelado  achou  que  devia  antes  vir  para  com  a  sua 
prezença  nos  atterrar,  em  vez  de  deferir  ao  nosso  re¬ 


querimento. 

Logo  na  primeira  vezita  que  fez  a  esta  communi- 
ciade  propoz  que  lhe  naõ  deitássemos  fora  as  ditas  me¬ 
ninas,  ao  que  respondemos,  que  só  queríamos  que  eiie 
nos  expedisse  as  nossas  appelaçoens  que  tínhamos 
entie  posto  para  a  Curia  Patriarehal ;  mas  elle  nos 
replicou  que  lhe  tinhaõ  esquecido  em  Angra,  e  que 
viriao  pi  lo  primeiro  navio.  Foraõ  porem  e  vieraÕ  tres 
embarcaçoens  e  nunca  os  Autos  chegaram. 

Voltou  ao  Mosteiro  e  continuou  a  faliar  nas  sobre¬ 
ditas  meninas.  Entaõ  a  Madre  Abadessa,  Maria  Can¬ 
dida,  a  Vigaria,  e  Escrivam  lhe  rogaram  por  todos  os 
modos  possiveis,  que  para  conservar  a  boa  armonía 
entre  as  religiozas,  naõ  tratasse  mais  de  tal  ponto,  antes 
as  mandasse  pôr  fora,  visto  que  naõ  poderia  haver 
socego  nem  espiritual  nem  corporal  em  quanto  ellas 
estivessem  dentro  do  Mosteiro.  A'  isto  respondeo, 
que  com  effeito  o  dezejava  fazer,  porem  que  isto  of- 
tendia  o  seo  amor  proprío  :  nós  com  tudo  Jhe  replicá¬ 
mos,  que  nao  tendo  ainda  recebido  a  dita  appeiaçaõ 
estava  no  eazc  de  nos  poder  fazer  aquelle  graude  bene- 
hcio,  recebendo- a  nos  dois  effeitos,  e  mandando  entre¬ 
gar  as  duas  meninas  a  seo  pai,  até  que  por  sentença 
íossemos  providas.  A  sua  resposta  foi  que  nunca 
veriamos  tal;  e  tornando-lhe  a  instar,  que  em  semel- 
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hante  cazo  se  nao  fallasse  até  que  ordens  superiores 
nos  livrassem  deste  embaraço,  de  boa  mente  o  permitio. 

Isto  assim  estava  quando  no  dia  30  de  Abril  man¬ 
dou  chamar  a  communidade  a  uma  grade,  aonde  o 
encontrámos  com  um  Padre  em  sua  companhia.  Ha¬ 
vendo-se  tocado  a  campa,  mandou  ler  uma  Pastoral, 
que  inteiramente  nos  privava  de  todos  os  recursos,  e 
contra  a  qual  immediatamente  appelámos.  Elle  man¬ 
dou  escrever  a  appellaçao,  porem  sem  suspensão;  e 
neste  cazo  toda  a  communidade  lhe  ponderou  a  dureza 
de  tal  ordem,  e  a  afronta  porque  passavaõ  as  religiozas 
por  cauza  de  duas  creanças,  que  nenhuma  obrigaçao 
tinhao  de  conservar.  O  Prelado,  tomando  enta5  um 
tom  mui  altivo,  respondeo-nos  : — que  nos  poria  em  cir¬ 
cunstancias  de  que  o  convento  servisse  para  as  meni¬ 
nas,  pondo-nos  á  sombra  ;  por  que  estando  prezas  já 
na5  leriamos  occasiao  de  as  ver.  Depois  disto  na5 
consentio  que  lhe  fizéssemos  mais  reprezentaçaõ 
alguma,  ameaçando-nos  com  prizoés. 

Levantamo-nos  todas,  e  sahimos  para  fora,  ficando 
so  por  sua  ordem  a  A^badessa  e  Vigaria,  ambas  lavadas 
em  lagrimas  pelo  que  acabavao  de  ver  practicar  com 
as  religiozas.  Então  se  lhe  queixaram  amargamente, 
e  lhe  dicerao,  que  na5  estavab  costumadas  a  serem 
assim  tratadas,  e  que  as  religiozas  era5  súbditas,  mas 
nao  erao  negras.  O  Prelado  a  isto  respondeo  : — que 
as  nossas  jerarquias  nao  mereciao  mais,  e  que  nos 
havia  tratar  nao  como  negras,  mas  sim  como  escravas , 
e  tudo  isto  dito  com  tal  gritaria,  que  aterrou  a  Abba- 
deça  e  Vigaria.  Nesta  desordem  se  despedio  ;  e  como 
todas  estavamos  anciozas  por  saber  o  que  se  tinha  pas¬ 
sado  fomos  logo  procurar  a  Prelada  que  achámos  ban¬ 
hada  em  lagrimas,  e  nos  contou  o  que  fica  referido. 

Isto  augmentoLi  por  extremo  a  nossa  aflicçaõ,  vendo 
que  nenhum  remedio  tínhamos,  e  assim  passámos  dois 
dias  sem  comer  nem  dormir,  quando  ao  cabo  delles  nos 
vi  erao  annunciar,  que  o  pai  das  referidas  meninas  an¬ 
dava,  em  consequência  daquella  Pastoral,  dizendo  por 
todas  as  partes  da  cidade  mil  descomposturas  contra 
as  religiozas,  a  ponto  que  o  Dezembargador  Corre¬ 
gedor  o  tinha  chamado  para  lhe  fazer  assignar  um 
termo.  Com  esta  noticia,  e  com  o  mais  que  fica 
exposto  a  Madre  Abadeça,  Vigaria,  e  todas  as  reli- 
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giozas  rezolveram  naõ  consentir  mais  dentro  do  Mos- 
teno  as  filhas  de  um  homem,  que  tanto  ultrajava  a  sua 
coram  unidade,  e  por  cauza  de  quem  tanto  estavao 
sofrendo.  No  dia  3  de  Maio  se  lavrou  pois  um  termo 
e  se  assignou,  e  feito  elle  as  entregámos  a  uma  mulher 
sizuda,  e  as  mandámos  a  sua  tia  e  pai.  Isto  se  exe¬ 
cutou  as  10  horas  da  manham,  ficando  os  nossos  espí¬ 
ritos  socegados  por  vermos  fora  de  nossa  companhia 
quem  tantas  afiicçoens  nos  tinha  cauzado.  Mas  sendo 
hora  e  meia  da  tarde,  e  estando  a  Madre  Abadeça  no 
Coro  com  outra  religioza,  ouviram  falias  de  barulho  na 
i  ua,  e  chegando-se  á  janella,  ouviram  dizer  á  um  sol¬ 
dado  :  O  Deaõ  a  hi  vem  com  a  tropa ,  e  machados  para 
metei  em  as  portas  dentro  ás  Freiras. 

Julgue  cada  um  como  sahiram  aquellas  duas  reli- 
giozas,  e  viera5  communicar  as  outras  o  perigo  em  aue 
estavaõ !  Foi  tal  a  consternação  que  naõ  sabíamos  tine 
nzessemos  ;  mas  no  meio  desta  grande  aflicçaõ,  veio 
um  recado  da  Madre  Rodeira  em  que  dizia  á  Madre 
.Abadeça  que  o  Sur.  DeaÕ  havia  chegado  a  roda,  e  que 
«ando-lhe  uma  pancada,  acrescentara  “  Madre  Ro- 
dena  va  dizer  a  Madre  Abadeça  que  mande  abrir  as 
portas.  Fila  respondeo,  que  naõ  costumava  receber 

n?  Porta>  e  9ue  hiria  receber  a  sua  na  grade.  O 
R  •  Deao  chegou  a  porta,  e  disse  aos  soldados  :—Car- 
regwrn  as  armas.  A'  este  tempo  estavamos  todas  em 
uma  vai  anda  que  deita  para  o  claustro,  e  sentimos 
meter  um  machado  as  portas.  Ao  mesmo  passo  cer- 

oan30  t,a,II1,be,n  °  convento,  e  ouvimos  dizer  que  haviaõ 
-40  soldados,  aos  quaes  se  tinha  dado  ordem  de  tra¬ 
zerem  polvora  e  baila.  Ouvindo  que  se  naõ  dizia 
senão  que  abrissem  as  portas,  com  toda  a  razaÕ  receá¬ 
mos  nossas  pessoas  em  risco  de  morte  ;  mas  lembrando- 
nos  que  a  nossa  mesma  regra  e  estatutos  nos  permitem 

de  ^  “f  de  f“S°"  «"  e»uSE 

de  inimigos,  e  que  estavamos  neste  ultimo  cazo 

siibimos  ao  Mirante  que  fica  em  cima  do  Camarim  da 

Capelia  mor,  e  levando  uma  pequena  escada  e  um 

machado,  com  a  maior  aflicçaõ  arrancámos  uma  grossa 

taboa  que  cby.de  a  capelia,  e  por  ella  nos  lançámos 

sem  com  tudo  quebrar  a  clauzura,  e  nos  fomos  recolher 

no  altar  do  banctissimo  Sacramento,  aonde  com  grande 
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fervor  entrámos  a  orar  a  Deos  para  que  nos  defendesse 
dos  perigos  a  que  estavamos  expostas. 

O  Rmo  Prelado  gastou  muito  tempo  em  quebra  a 
primeira  porta  por  ser  de  uma  madeira  quasi  impene¬ 
trável,  e  ou  por  se  achar  cançado,  ou  por  dó  de  quebrar 
a  segunda,  tornou  a  mandar  pedir  a  Madre  Abadeça 
que  lhe  abrisse  a  segunda;  mas  ella  lhe  respondeo  : — 
que  a  chave  comque  tinha  aberto  a  primeira  servia  para 
todas  as  outras.  Assim  continuou,  e  quebrou  a  se¬ 
gunda  porta  até  entrar  no  claustro,  aonde,  segundo 
consta  peia  Madre  Rodeira  que  foi  a  unica  que  prezen- 
ceou  o  facto,  appareceo  com  as  duas  referidas  meninas, 
e  perguntou  aonde  nós  estavamos.  Dizendo-se-lhe 
que  estavamos  na  capella  do  Sanctissimo  Sacramento, 
entaÓ  ali  de  ante  de  todos  os  soldados,  e  justiças  civis, 
que  já  se  achavao  dentro  da  porta,  lançou  pela  boca 
fora  mil  descomposturas  contra  a  Madre  Abadeça,  e 
tornando  a  sahir  foi  ter  a  Igreja,  aonde  nos  achou  de 
joelhos.  Mas  como  nao  ficámos  nós  todas  quando 
vimos  aquelle  Prelado,  cheio  de  um  furor  que  se  n^to 
pode  explicar,  e  que  principiou  a  maltratamos  com 
taes  palavras  e  taes  descomposturas,  que  a  decencia 
manda  calar,  e  taes  como  até  entaÕ  nunca  tínhamos 
ouvido  ? 

Os  Senhores,  Governador,  Ouvidor,  e  Corregedor, 
e  outros  muitos  que  nao  sabemos  quem  erao,  se  che¬ 
garam  então  a  nós ;  e  o  ultimo,  que  era  a  segunda  vez 
que  nos  fallava,  nos  eomprimentou  com  os  termos  mais 
políticos,  e  nos  ouvio  com  todas  as  demonstraçoens  de 
caridade.  A'  elle  expozemos  as  nossas  justas  razoens, 
sem  ter  pejo  de  referir-mos  de  ante  do  mesmo  Prelado 
todas  as  violências  por  elle  com  nosco  practicadas,  e  o 
Senhor  Corregedor  nos  conçolou  em  tanta  amargura, 
prometendo-nos  que  faria  prezente  a  S.  A.  R.  a  nossa 
cauza.  Como  nos  persuadisse  a  que  tornássemos  a 
entrar  para  o  Convento,  pedimos-lhe  que  nos  tirassem 
delle  as  meninas,  para  que  com  socego  de  espirito 
fossemos  cumprir  com  o  que  nos  mandava,  e  podesse- 
mos  tranquilamente  servir  a  Deos.  Mas  o  Prelado 
lhe  disse: — “  Snr.  Desembargador,  ter  atençoens  com 
essa  casta  de  gente  hé  tempo  perdido  — e  a  isto 
acrescentou,  mesmo  á  face  dos  altares,  e  na  prezenga 
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da  tremenda  Magestade  divina,  couzas  taes,  que  o  Snr. 
Dezembargador  o  advertio  do  lugar  em  que  estava,  e 
llie  reprezentou  que  era  improprio  de  semelhantes 
questoens. 

O  Snr.  Dezembargador  pela  segunda  vez  nos  per- 
suadio  que  fossemos  para  o  Convento,  e  ao  hir-mos  já 
descendo  pelos  degráos,  aquelle  Rmo  Prelado  dice, 
chamando  uns  homens, — “  deixe  que  eu  as  mando 
arrastar. *'  Depois  esperando-nos  a  entrada  da  porta, 
deo  com  suas  maons  sagradas  empurroens  em  todas,  e 
até  nos  insultou  mencionando  defeitos  da  natureza, 
que  nos  rostos  de  algumas  havia.  Em  fim,  tudo 
quanto  se  pode  imaginar  e  se  pode  dizer  de  impro» 
perios  foi  dito  pelo  Prelado  as  suas  súbditas. 

Logo  que  nos  achámos  dentro  do  Convento  fomos 
direitas  ao  Coro  para  chorar  com  Deos  a  nossa  amarga 
situaçab,  e  ahi  nos  fora5  chamar,  dizendo-nos,  que  o 
Snr.  Deaõ  nos  mandava  hir  á  suaprezença;  ao  que 
obedecemos,  e  o  fomos  encontrar  em  um  corredor, 
cercado  de  officiaes  de  justiça  ecclesiastica,  e  outros 
homens  que  nao  conhecemos.  Então  na  prezença  de 
quatro  relgiosas,  as  únicas  que  o  acompanhávao,  e  dos 
mesmos  officiaes  de  justiça,  pedio  a  Madre  Abadeça 
as  chaves  do  Mosteiro,  ao  que  ella  se  quiz  recusar. 
Mas  como  advertisse  que  o  Prelado  ordenava  aos  offi¬ 
ciaes  que  lhas  tirassem  a  força,  e  que  no  estado  em 
que  se  achava  nao  duvidaria  fazer-lhe  toda  a  casta  de 
insultos,  a  final  lhas  entregou. 

O  Prelado  as  deo  então  a  uma  religioza,  e  lhe  dice : 
* — '“Vamos  meter  a  Madre  Abadeça  no  Cárcere,  e 
iodas  as  mais  que  a  acompanharam Deste  seo  pro- 
cader  iminediatamente  appelámos  para  a  Curia  Patriar- 
chal ;  ao  que  elle  respondeo : — Va5  andando,  e  de¬ 
pois  ap  pelem  quantas  vezes  quizerem.’?  Assim  elle  e 
seos  officiaes  meteram  logo  a  Madre  Abadeça  no  Cár¬ 
cere,  a  Madre  Vigaria  em  uma  medonha  Cella,  e  a 
cada  uma  de  nos  nas  Cellas  que  achou  mais  inferiores, 
das  quaes  as  maiores  sao  de  5  covados  de  comprido,  e 
rres  de  largo,  aonde  nos  achamos  prezas  há  31  dias. 
jim  quanto  o  Prelado  andou  pela  igreja  e  convento 
ficaram  abei  tas  as  portas  da  clauzura,  e  os  soldados 
andaram  passeando  pelo  claustro. 

Acabada  esta  deligencia,  e  ainda  naõ  contente  com 
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dia,  maculou  mais  o  nosso  credito,  nomeando  um  Sin 

meo,  e  tirando-nos  a  administraçaÕ  dos  nossos  beis' 

que  em  virtude  da  Bula  nos  pertence.  Para  íazei  ism 

disse,  que  as  religiosas  estavab  roubando  os  bens  do 

Convento,  sem  se  lembrar,  que  tendo  lhe  nós  antes  por 

muitas  vezes  requerido  que  viesse  examinar  os  nossos 

hvios,  sempre  respondeo  “  que  taSbem  informado 

estava  de  nossa  inteireza,  que  tinha  por  escusado  fazer 
tal  averiguaçao.” 

Tanto  que  concluio  o  que  fica  referido,  meteo-se  em 
um  navio,  e  embarcou  para  Angra,  deixando  o  con¬ 
vento  cercado  de  guardas  por  quatro  dias  e  meio  que 
nzerao  uma  despeza  enorme  á  communidade,  tudo* para 
impedir  que  fossemos  por  alguém  protegidas.  1 
Achâmo-nos  portanto  prezas  sem  tnais  esperanças 
do  que  a  bondade  e  justiça  do  nosso  Soberano,  o  qual 
como  pai  benigno  e  bom,  de  certo  se  há  de  compa¬ 
decer  de  nos,  e  ha  de  attender  ao  estado  de  ruina  em 
que  se  acha  este  Mosteiro.  Todos  os  officios  se  estaõ 
servindo  com  5  freiras,  porque  as  seis  que  restab  já 
por  muito  velhas  e  enfermas,  para  nada  servem,  nem 
hgura5  na  communidade.  Os  louvores  divinos  taÕ 
bem  naõ  podem  ser  recitados,  por  naõ  haver  quem  o 
faça,  pois  que  as  prezas  eraÕ  as  officiaes  e  muzicas  e 
delias  so  uma  está  livre  que  hé  a  Rodeira  mais  moça. 

-—bsta  he  apura  verdade  do  que  aconteceo  no  dia  3 
de  Maio  de  1816. 


RÚSSIA. 


hxtraclo  da  nova  Pauta  de  direitos  d' Alfandega  no 
Império  da  Rússia,  publicada  officialmente  no  mez  de 
Abril,  1816,  para  ser  executada  immediatamente. 

Os  portos  designados  para  importaçaõ  saõ  os  de 
Archangel,  Petersburgo,  Reval,  Riga,  Liebau,  Odessa, 
Theodosia,  Taganrog. 

As  alfandegas  de  terra  saõ  em  Couno,  Brest,  Litows- 
vdoff,  e  Dubossary. 
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Os  direitos  fixados  em  rublos  de  prata,  e  pagos  em 
assignaçoens  do  banco,  segundo  o  cambio  regulado 
no  principio  de  cada  anno.  Presentemente  o  rublo  de 
prata  hé  fixado  a  4  r  assignaçoens  do  banco. 

Direitos  da  importação. 

Anchovas  e  Sardinhas . por  pod. 

Alvaiade  . 

CafFe . 

Cochinilha  . . . . 

Alcaparras  e  castanhas . . . . 

Arame  para  fazer  agulhas  . 

Peixe  salgado  . 

Barba  de  balea . 

Frutas  passadas,  por  barril  j  d’oahoft 
Cogumelos  e  tuberas  da  terra  em  preserva..  — 

Especiarias,  cardamomo,  cravo,  &c . . 

Foil  . 

Acafraõ  . 

Gingib  re  seco,  branco  . 

Po.  pardo  e  preto  . 

Pimenta  branca  ou  preta . . 

Pimentão  . 

Luparos  . . . . . . 

Cabello  de  vigona,  castor  e  lontra  . 

Po.  de  camelo  torcido  e  tingido  . 

Po*  do.  tingido  mas  naõ  torcido.. 

Ruiva  de  tinctureiros . , . . 

Queijo  de  todas  as  qualidades . 

Amêndoas  com  casca,  ou  piladas 

Oleo  de  pintores . . 

Azeite  de  azeitona  . . . 

Po.  em  pipas  ou  garrafas  ..... 

Açafraõ,  e  açafroa  . . 

Cevada  pilada  . . . . 

Azougue  . . . . . 

Arroz  . . 

Aço  naõ  manufacturado  ........ 

Spelter . 

Sal  nos  portos  do  Báltico 
Po.  em  todos  os  outros 
Sagu  da  índia 

O  -W.  ...........  •— • 

Tabaco  em  folha . 

ítnolo . . . . 

Psegro  . . 

Oleo  de  vitriolo 


4  »  *  *  »  * 


í  C  •  *  •  t  «1  («  « 


. .  .. 


••••«««« 


•«•••••••ti 


por  pod. 

2  50 

— 

75 

— 

3 

— 

7  70 

— 

75 

— 

15 

■ — 

I  25 

— 

2  50 

— 

1  25 

— 

10 

— 

8  75 

— 

75 

— . 

20 

— 

25 

13 

— • 

1  50 

— 

1  50 

— 

1  25 

— 

15 

— 

8  75 

— ■ 

7  50 

— . 

30 

■ — » 

5 

— 

60 

— 

1  50 

• — 

/  o 

— . 

50 

ov) 

15 

■ — 

1  25 

. — 

15 

— . 

30 

— 

38 

— 

15 

— 

10 

— . 

I  30 

— 

2 

— . 

1 

— 

75 

— , 

1  50 
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Estanhados  . 

Assucar  em  bruto  . 

Do.  refinado  em  paens . . . 

Linhas  finas  torcidas  ou  naõ  torcidas  . 

Fedia  hume... . . . por  10  pods 

Chumbo  . . .  . .  . 

Páu  de  tingir  vermelho  . por  besk 

Do.  raspado  ou  em  pedacinhos  . 

Pau  de  tingir  azul  e  amarello . 

Do.  raspado . . 

Pau  Brazil  e  outros  de  tincturaria  .... 

Do.  raspado  . 

Cal . 

Enxofre  refinado  .  p0r  p0(j 

Do.  em  bruto  . 

Ostras,  mechilhoens,  &c . 

Frutas  verdes  ou  de  conserva  . por  2  ankers 

Aguas  ardentes,  arrak,  cachaça  . por  anker 

Lapis  preto,  em  pau  ordinário  . 

Do.  em  cedro  . 

Azul  de  Prússia . 

Tabaco  de  fumar  . 

Sigarros  . 

Tabaco  empo  . ..por  pod 

I^mas  . * . por  1000  1 

Chapas  estanhadas  dobres . . . por  450  6 

Do.  simples  .  .  3 

Limoens  laranjas . por  caxa  de  300 

Limoens  de  conserva,  e  çumo  de  limão . por  pipa  3 

Iodos  os  generos  de  limoens  em  licòres...por  garrafa 

Arenques  de  fumo . p0r  100 

Do.  salgados  da  Suécia  . . .  — 

Do.  do.  Inglezes  e  Hollandezes...por  ton. 

Agulhas  ordinarías  . ..por  1000 

Cerveja .  . . por  hogshead  20 

Vinagre  de  vinho  . '  . —  6 

Vinhos  . — .  20 

Do.  engarrafado  . . por  garrafa 

Aguas  cheirosas  ordinárias .  — 

Foices  de  roçar . por  100  2 

Do.  de  cegar  .  1 

Passaros  vivos . cada  hum 

Panno  fino  excepto  preto . . . : . por  arschin  1 

Casimiras  . . .  25  por  cento 

Druguete,  barreganas,  camelaõ  felanellas,  &c.  15  — 

Laa  em  bruto  . . .  .  ....  35  — 
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50 

3 

75 

25 
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75 

.  — 

25 

1 

4 

50 

4 
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1 

50 
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50 

8 

75 

por  2  ankers 

1 

25 

10 

a 

O 

15 

G 

25 

25 

75 

75 

25 

13 

50 

75 

13 

25- 

38 

50 

50 

25 

25 

30 

30 

25 

25 

25 
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Fe°r~atl§!da1’  °U  naÕ  t!ngida  . : .  10  Por  cento 

a  en amenta  ue  rolojoeiro  ,, .  Iq  1 

Sl^iív  rldí  í.® ”*"****•**•  l\  ~ 

Sedas  lizas,  sem  ouro  ou  prata  .  .  97 

^eias . . . . 5o  n 

I^ouça  de  pedra  ou  barro  liza .  2^ 

Plumas  de  abestruz . ' ^  2() 

Serras,  limas,  e  mais  ferramenta  . . . 

Papel  grande,  real,  de  desenho  de  imprimir 
velino,  e  de  musica  . .  *  çr 

Porcelana  sem  ouro,  prata  oà  pintura  ' 25  Z 

Pelos  estrangeiros., *  r»,- 

Peroias . — 

Mármore  e  alabastro  em  bruto  .  r 

Ç°*  .  em  bustos,  &c . or 

Cachimbos  de  barro  de  França  lizos  on 

Trastes  de  Madeira  . .  . . 

Faya  em  bruto  ou  taboas . . .  o 

Luvas,  excepto  de  algudao,  iãa,  ou  fiadas....’’  20  *""" 

Anuas  de  toda  a  sorte .  25  .  ~ 

Cnmbraya  "(unico  "linho  permittidoj" 25  Z 
lio  de  algudao  tincto  ou  por  tingir..  71 

Fazendas  de  algudao  mixtas  ou  naõ  comhnhõ'  25  2  _ 

■hitas  (excepto  para  ordens)  or 

Acolchoados  de  Marselha,  de  lâa,‘  aigüdaõ "òü  "" 
linho  sem  bordado  . .  25  - 

Livres  de  Direitos. 

Medicamentos,  algudaõ  em  rama,  aro-amaca  de  np. 

Usddos^anina^010’  de  cardaL  seda  em  rama: 

vestidos  equipagens,  arreios  de  viaiantes,  os  dois  ulii 

mos  vindo  por  terra,  e  sendo  de  seo  uso. 

Importação  prohibida. 

1.  Franjas  de  toda  a  qualidade.  2.  Capatos  <? 
Açoites  4.  Bronzes.  5.  Alfinetes.  6.  Pape?  excepto 

Fazendas  de  J&5HZ 

fingida,  e  vidrilhos.  VonhÔ!  P‘íí,“ 'c„,  1’fr°laS 
11.  Pastel.  12.  Leques  n  ív  A  °era,  de  botas* 
rito  de  vinho.  14  TodÍs'os  go,  ASW;iMente,  espi- 
Cabello  humano.  16.  comrnuas.  15. 

Vol.  XVI.  Q  x '  1  8  Cera  t!e  toda 
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a  qualidade  e  velas.  19  e  20.  Escovas  de  vestidos. 
211  joias  e  enfeites.  22.  Galoens  de  toda  a  casta. 
Q3.  Pregos.  24.  Pentes  de  corno.  25.  (Pilzengern.) 

<26.  Mostarda.  27 .  28.  Madeira  era  trastes 

de  caza.  29-  Punhos  e  copos  de  espada,  Scc.  30. 
Ferro  fundido.  31  até  38  artigos  de  ferragem ;  an- 
choras,  obras  de  serralheiro,  e  todo  o  genero  de  artigos 
miúdos  de  ferro.  39.  Girandolas.  40.  Espelhos.  41. 
Bordados  de  ouro.  42  até  44.  Obras  de  ouro  ou  prata. 
45.  Canquilheria  para  crianças.  46.  Jogos  de  Xadrez. 
47.  Cal  de  todas  as  qualidades.  48.  Estufas  de  telhas 
Flamengas.  49*  Linguiças.  50.  Caitas  de  jogai. 
51.  Çapatos  dbnverno.  52.  Musselinas.  53.  Ganchos 
cora  bronze.  54.  Cola  de  todas  as  qualidades.  55. 
Livros  em  branco  para  escripturaçaÕ.  56.  Lenços  de 
aloibeira.  57.  Papel  para  forrar  casas,  e  outras  arma- 
çoens  de  casa.  58.  Couro  manufacturado.  59-  Bar¬ 
retes  de  toda  a  qualidade.  60.  Arreios  para  cavallos. 
61.  Preparaçoens  de  confeitaria.  62  e  63.  Cestos.  64. 
Anil  ordinário  em  pacotes.  65.  Ratoeiras.  66.  .  .  . 
(krino-elo).  67.  Rendas.  68.  Cintas.  69-  Bonecos 
de  todas  as  qualidades.  70.  Letria.  7L  Fitas  as 
Ordens  Militares.  72.  Licores.  73.  Hydromel.  74. 
Lustres.  75.  MacarraÕ.  76.  Manteiga.  77-  Mel. 
78  Moinhos  de  Caffe.  79-  Obras  de  renda.  80. 
Xotas  do  Banco  Russianas.  81.  Obras  de  Mármore 
e  Alabastro,  excepto  as  nomeadas  na  tariffa.  82.  Re¬ 
galos  de  inverno.  83.  SabaÕ,  excepto  de  Venezg, 
Hespanha,  Turquia,  ou  Grécia.  84.  Artigos  de  Cobre. 
85.  Ornatos  de  cobre  ou  lataõ.  8b.  Foles.  87.  Cain 
de  toda  a  qualidade.  88.  Dedaes.  89.  Orneias.  90. 
Fiado  grosseiro.  91  •  T apetes  de  todas  as  qualidades. 
92.  Vestidos.  93.  Plantas  de  jardim.  94.  Acol¬ 
choados  com  ouro  ou  prata.  95.  Acolchoados  de  seda. 
96.  Leques.  97-  Estanhados.  98.  Bastoens.  99- 
Pergaminho.  100.  Vidro  e  cristaes  por  ustres.  01. 
Cabeleiras.  102.  Plumas  de  todas  as  qualidades.  R-C. 
Luvas  de  lãa,  algudao  e  fiado.  104.  Caixas  d  area. 
105.  Cerveja  excepto  o  mariola.  106  ate  108.  1  aimos 
de  linho  pintados.  109-  Vestuário.  110.  Alças  para 
homem.  lll.  Lagrimas  de  cristal  para  Lustres.  1 1-- 
.  .  .  .  (Stohtetti).  113.  Pomada.  114.  Ligas  de 
todas  as  qualidades.  115.  Ornatos  feitos  de  íenca. 
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lio.  Linhos  de  todas  as  qualidades.  117.  Camas» 

118.  Polvora.  119 . (Rock  Poeder).  120. 

Talabartes  de  espada.  121,  122,  123.  (omittido).  124, 
até  126.  Todo  o  serviço  de  meza;  louça  conimuin, 
prata,  ouro,  cobre,  &c.  127-  Bandas.  128.  Botoens. 

129.  Biscoitos  com  gingibre.  130.  Polvora.  131. 
Chumbo  ou  bala.  132.  ....  (Dennin).  133  e  134» 
Cachilhos  para  espelhos,  pinturas,  &c.  135.  Cornos. 

136.  Esteiras.  137.  Cachaça  até  Io  de  Janeiro  de  18  IQ. 
138.  Luvas.  (Unist  Handschoenen).  13 9.  Botas. 
140.  Balas  de  espinguarda.  141.  Linhaça.  142. 
Salitre.  143.  Alpista.  144.  Obras  de  Prata.  145. 
Fio  ou  brocatel  de  prata.  146.  Toda  a  sorte  de  notas. 
147.  Cordas.  148.  Vidro  de  Muscovia.  149.  Vidra¬ 
ças  de  janelas.  150.  Obras  de  vidro.  151.  Lanternas 
lustres,  girandolas.  152.  Pannos,  preto  fino,  e  todo  o 
inais  commum.  153.  Lacre  de  fechar  cartas.  154. 
Biscoitos.  155.  Tabaco  excepto  o  especificado  na 
tarifa.  156.  Caixas  de  tabaco.  157.  Fitas  de  Italia. 
158.  Bastoens  excepto  os  especificados.  159.  Ca- 
cnimbos  excepto  os  de  barro  da  Turquia,  sem  orna¬ 
mentos.  J60.  Seringas.  16 1.  Chinelas.  162.  En¬ 
feites  de  Modistas.  163.  Vinho  de  vinagre.  164 . 

165.  Folha  de  Flandres.  166,  167 .  1 68  até  17 1. 

Artigos  de  cristal.  172.  Chicorca.  173.  Chas  de 
todas  as  qualidades.  174  e  175.  Obras  de  rolojoaria, 
para  algibeira,  para  cima  de  mezas,  de  sol,  &c.  com 
bronze  ou  esmaltes,  ou  joyas.  176.  Tinta  e  Japis  preto. 
177.  Tinteiros.  178.  Gualdrapas  de  cavallos.  179, 
Meias  de  seda  e  linho,  ou  de  pelo  de  castor.  130. 
Barretes  de  dormir.  181.  Chocolate.  182.  Pannos 
de  seda,  e  meia  seda,  excepto  os  nomeados  na  tarifa. 

183.  Fazendas  de  lãa  e  frizas  de  toda  a  qualidade» 

184.  Bordados.  185.  Chapeos.  186.  Esporas.  187* 
Brocatel  d’ouro.  188.  Cedas  de  porco.  189.  Borze- 
guins  de  couro,  e  pele  de  cabra.  190.  Carruagens. 
191.  Genebra. 

Alem  disto  todo  o  panno  ou  ornamentos  em  que  se 
representem  coizas  sagradas. 

Direitos  na  Exportação „ 


Erva  doce 
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Do.  Badíana  . ....... .  nor  , 

Màhteiga .  *  J__ 

Pennas  para  colchoens  . _ 

Plumagem  para  ditto .  __ 

t  arne  cie  todas  as  qualidades .  _ 

Arcos  . 

Couros  de  Muscovia  . . .  !!!.*  _ 

Canhoens  de  ferro  e  todos  os  artigos  militares  — . 

Canhoens  de  metal .  _ 

Caviar  ovas  salgadas  .  __ 

Cobre  elatao .  _ 

lctiocola  . . 

(Smouvil)  . . .  . .  . 

Oleo  de  linhaça,  de  linho  canhamo  e  outros...  _ 

Caudas  de  cavallo  . . . .  . 

Rhuibarbo  . . .  ......  — 

Sedas  de  porco  . 

Sabau  . 

Velas  . 

cha . . . . 

Tabaco  . . r . . . _ 

Cera . . . . . . *  _ _ 

Laa  de  toda  a  sorte  . . . .  *] _ 

liados  de  toda  a  sorte  . . . . *  _ 

Agua — ardente  de  giaos,  commum,,,.,,.,.por  Eimer 
Do.  Doble,  e  todos  os  licores  finos  .  . 

. . . . . por  berk 

Linho  em  rama . . .  _ 

Estopa  . . . . 

Ferro  em  barra,  ordinário  . .  ..*.**’*  _ 

Do.  sorteado  . ..............  _ 

Canhamo  . . 

Estopa  . . 

Crina  de  cavallo  . . 

Potassa  e  perlassa  . . . 

Cordagem  de  Canhamo  . . 

Do.  de  estopa . . . . 

Fiado  de  linho . . . . 

Do.  de  Canhamo  . . . 

(Beverjeil)  . por  libra 

Castoreum  . . . 

Centeio,  farinha  de  centeio,  feijão,  cevada 

^  .  ,  por  Xschwetscher 

Farinha  de  trigo,  rola5  .  _ 

Aveia  e  trigo  chamado  Buckwheat  — 

Linhaça  . . . 

Einhaça  de  Canhamo..\*‘*’‘'‘’t'’*.‘‘‘*’  __ 
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Panno  para  velas  . . . . por  peça  50 

Brim  de  Raven .  .  2/> 

Linho  Flamengo  .  .  gg 

Louro  manufacturado . . .  5  por  cento 

Louros  frescos,  secos,  salgados,  &c .  12  _ 

Todos  os  linh  os,  excepto  os  acima  dittos  .  ]  _ 

Peles  finas  em  cabelo,  excepto  de  libre  secas  5  _ _ _ 

Metaes  preciosos  em  barra .  3  . 

Moeda  estrangeira  . . . . 

Todas  as  fazendas  naõ  mencionadas  . .  1  — « 

Livres  de  direitos , 

Vidio  ;  todas  as  obras  de  vidros,  cobre  manufacturado 
\elas  de  cera,  todos  os  productos  de  manufacturas 
Russianas  nao  especificados.  Os  viajantes  poderão 

expoitar  sem  pagar  direitos  até  a  somma  de  100 
d  iicaclos. 

Exportação  prohibida. 

Peles  de  lebre,  cabelo  de  lebre,  cavallos,  moeda 
liussiana,  bilhetes  cie  Banco;  cabelo  de  lontra,  trapos 
para  manufactura  de  Papel.  1 


REINO  DOS  PA I Z ES  BAIXOS. 


Gante  14  de  Agosto. 

A  Gazeta  Ingleza,  o  Times,  se  queixa  das  hostili- 
lades  commettidas  nesta  cidade  contra  o  couimercio 
Inglez,  e  allude  ao  facto  de  huns  poucos  de  lenços  o,  e 
aqui  se  queimarao,  e  igualmente  toca  sobre  um'  artigo 
por  nos  ha  pouco  publicado  respectivo  aos  sapa?,» 
leitos  por  uma  maquina  de  vapor,  que  se  vendem  en- 
Anmerpia  a  ]8_soldos  o  par.  Esta  hostilidade,  diz  a 
ditta  Gazeta  nao  deixa  de  se  assemelhar  alguma  coiza 
com  o  louco  systema  continental  de  Bonaparte.  Seia- 
nos  agora  permutido  dizer  duas  palavras  em  replica  — 
s  Inglezes  se  yangloriaõ  de  haverem  sos  tido  a 
coragem  de  resistir  ao  poderio  de  Bonaparte,  quando 
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este  por  todas  as  mais  potências  era  tido  por  inaba- 
laveL  Se  considerarmos  porem  os  motivos  que  os 
instigarão  a  fazer  tal  resistência,  veremos  que  elies  em 
grande  parte  diminuem  o  seo  merecimento, — por 
quanto  houve  nella  mais  interesse  e  menos  perigo — 
mais  interesse,  por  que  á  nenhuma  outra  naça5  tanto 
importava  o  destruir  a  preponderância  Franceza  como 
aos  Inglezes,  visto  a  questão  estar  quasi  reduzida  á 
esta,— qual  das  duas  potências  dominará  na  Europa, 
França  ou  Inglaterra?  e  menos  perigo,  por  que  a  sua 
posição  insular  os  livrava  de  um  ataque  directo.  Nos 
nao  queremos  com  isto  negar  os  direitos  que  os  In- 
glezes  tem  á  gratidao  do  mundo,  porem  naõ  desejamos 
ao  mesmo  tempo  que  se  excedao  os  limites  da  verdade, 
nem  que  se  attribuao  os  seos  sacrifícios  somente  ao 
zelo  de  querer  fazer  bem  a  todas  as  naçoens  Europeas, 
quando  bem  claro  está  que  o  interesse  proprio  teve 
nelles  tao  grande  parte.  O  egoísmo  hé  o  verdadeiro 
característico  desta  naçao,  que  taõ  admiravel  hé  em 
muitos  outros  respeitos,  e  este  vicio  lie  o  vicio  do 
século  em  que  vivemos,  e  lie  o  resultado  dessa  extrema 
civilização,  de  que  somos  ta5  vaidosos.  Infelizmente 
todos  os  argumentos  por  mais  ponderosos  que  sejao  de 
nada  valem  contra  tal  vicio ;  e  o  egoismo  por  taiito 
nao  pode  ser  combatido  senão  com  o  proprio  egoismo. 
Nos  temos  o  exemplo  em  a  naçao  que  agora  maneja  o 
s ceptro  do  mundo;  e  hé  este  predomínio  que  destroe 
toda  a  generosidade  de  suas  medidas  poiiticas,  e  que 
igualmente  nos  obriga  a  recorrer  a  meios,  de  que  todas 
as  naçoens  por  um  dever  sagrado  e  obrigaçao  devem 
lançar  mao. 

Õ  patriotismo  mercantil  dos  Inglezes  hé  exclusivo  e 
intolerante;  e  também  violento,  por  isso  que  hé  quasi 
todo  fundado  no  interesse.  Foi  o  rigor  das  suas  leis 
prohibítivas  que  deo  origem  á  independencia  dos 
Estados  Unidos.  Foi  igualmente  (e  hé  justo  que  se 
diga  e  se  repita  sem  cessar)  a  evidente  opposiçao  dos 
seos  interesses  aos  do  resto  da  Europa  que  creou  esse 
louco  systema  continental,  que  sahiria  bem  succedido, 
e  livraria  a  todas  as  naçoens,  se  tivesse  sido  o  unico 
alvo  das  vistas  poiiticas  do  seo  author :  e  hé  esse 
mesmo  systema  continental  que  todas  as  naçoens  um 
dia  adoptaráÕ  se  tiverem  juizo. 

§ 
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Bruxellas  15  de  Agosto . 

No  Jornal  de  Gante  vem  o  extracto  de  uma  falia  feita 
por  Mr.  Heyder,  na  Assemblea  dos  Estados  da  Pro¬ 
víncia  de  Antuérpia,  sobre  o  deplorável  estado  em  que 
se  achao  as  manufacturas  em  Brabante,  em  virtude  da 
enorme  importação  de  fazendas  estrangeiras,  isto  lié, 
Inglezas: 

“  Todos  os  ramos  de  industria,  diz  Mr.  II.,  estão 
quasi  arruinados.  Em  Turnhout  a  manufactura  de 
colchoens  esta,  quasi  anniquilada;  3,500  pessoas  estaõ 
sem  emprego;  algumas  manufacturas  de  pannos 
apenas  se  podem  manter  ;  a  de  chapeos,  em  Malines, 
que  há  gozado  de  celebridade  por  um  século,  está  de¬ 
clinando;  as  nossas  belías  manufacturas  de  seda  quase 
nao  existem. 

A  maior  parte  das  nossas  fabricas  de  refinar  assucar 
nao  tem  que  fazer.  Os  nossos  estabelecimentos  de 
fiaçaõ  de  algudaÒ  também  soffrem.  Os  teceloens  estão 
sem  trabalho ;  e  as  fabricas  de  chitas  estão,  quase  na 
mesma  triste  condição.  As  nossas  manufacturas  de 
renda,  que  nas  divisoens  desta  província  occupao  de  15 
a  ‘20,000  indivíduos,  nao  se  podem  conservar.  « 

O  orador  passa  então  a  observar  que  todas  as  mais 
naçoens  procurao  proteger  a  industria  nacional  prohi- 
bindo  fazendas  estrangeiras :  que  a  Bélgica  particular¬ 
mente  na5  tem  coiza  alguma  de  que  dependa  senaò  do 
sco  consumo  interior  ;  e  que  era  por  tanto  de  esperar 
que  S.  M.  prezervaria  este  recurso  para  o  manufactu- 
rista  nacional,  seguindo  o  exemplo  das  outras  naçoens, 
particular  mente  da  Ingleza  ;  e  prohibiria  a  entrada  de 
fazendas  estrangeiras. 

O 


REINO  DE  WURTEMBERG. 


Carhruhe,  2  de  A gosto,  1816. 

Os  pontos  principaes,  etn  que  insiste  a  Dieta  de 
Wurtemberg,  e  que  fazem  o  assumpto  das  fortes  dis- 
tuçoens  agora  existentes  entre  os  Estados  e  El  Rey, 
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sa5  os  seguintes!— Que  o  Reino  seja  de  hoje  ern 
diante  governado  segundo  um  sistema  estabelecido 
pela  Cfaarta  ou  Convenção  que  todos  tenhaõ  direito 
desahirdo  Remo  sem  nenhum  embaraço  ou  depen- 
dencia:— -que  as  contribuiçoens  e  os  tributos  seiaõ* 
concedidos  e  administrados  pelos  Estados  Provinciaes: 
— que  os  habitantes  conservem  o  direito  de  ter  armas  : 
que  a  auctoridade  judiciaria  seja  independente,  e  que 
os  processos  criminaes  sejaõ  públicos  : — que  haja  uma 
commissaõ  permanente  da  Dieta,  quando  esta  na5 
estiver  em  actividade que  haja  garantia  a  favor  das 
propriedades  ecclesmsticas,  e  contra  todo  o  mono- 

polio,  Caça,  e  todos  os  prejuízos  cauzados  pelos 
animaes  de  Caça.  ~  1 

Taes  saõ  os  pontos  principaes  cjue  actualiriente  se 
discutem,  c  cjue  mui  longe  ainda  estão  de  ficarem  ajus¬ 
tados.  Ha  com  tudo  um  artigo  de  Frankfort,  em  data 
de  ]  ]  de  -Agosto,  que  ja  ria  maiores  esperanças  a  este 
respeito  :  elle  hé  o  seguinte: 

“  Fala-se  agora  muito  de  uma  importante  Decla- 
i  aç ao,  i  eiat  iva  aos  negocios  da  Alemanha,  e  feita  na 
assemblea  dos  diversos  plenipotenciários  pelo  ministro 
de  uma  grande  potência.  Também  parece  certo,  cjue 
o  Impeiador  da  Rússia  tem  interferido  cm  os  negocios 
de  Wurtemberg,  a  fim  de  se  acabar  com  a  confuzaõ 
que  ali  agora  existe  entre  os  Estados  e  o  Soberano.  A' 
esta  intervenção  se  atribue  a  ultima  viagem  d c  El  Rey 
a  CarlsruheA 


F  R  A  N  C  A. 


Carta  do  Duque  de  Otranto  ao  Duque  de  JVeUingtoji . 

“  Um  Legislador  da  antiguidade,  celebre  por  sua 
sabedoria,  Solon,  poz,  depois  de  longas  convulçoens  e 
do  restabelecimento  da  ordem,  a  reconciliação  e  a 
tranquilidade  publica  debaixo  da  garantia  e  protecção 
do  Ceo.  Ué  este  o  mesmo  exemplo  que  eu,  M  v  Lurd, 


Política . 


recomendei  a  El  Rey.  Agora  eu  apelo  para  o  vosso 
testemunho,  cujo  pezo  rezulta  tanto  do  vosso  caracter 
como  da  vossa  reputaçao. 

61  Os  males  erao  grandes  era  por  tanto  necessário 
nao  haver  engano  nos  remedios.  Nossa  fortuna,  nossa 
existência  social  dependiao  delles ;  porem  a  minha  voz 
foi  sufocada  pela  das  paixoens  ;  os  concelhos  de  mo¬ 
deração  foraõ  reprezentados  como  insídias  ;  e  os  ho¬ 
mens  loucos,  no  desarranjo  de  suas  imaginaçoens, 
caiu mniaram  tanto  a  minha  administraçao  do  tempo  da 
Republica  como  a  do  Império  de  Napoleao  e  a  do 
Reinado  de  Luis  XVIII. 

“  Eu  nunca  occuparia  a  Europa  com  a  minha  longa 
e  laborioza  administraçao,  se  ella  na5  estive  ligada 
com  o  conhecimento  de  muitas  verdades.  Repre- 
zen tarei  por  tanto  os  factos  com  ordem  e  clareza, 
porque  muitos  sao  desconhecidos  ou  andaõ  desfigura¬ 
dos  ,  apoutard  todas  as  cauzas  dos  nossos  grandes 
acontecimentos,  porque  vi  de  perto  todas  as  moías  que 
tem  excitado  as  paixoens ;  e  explicarei  a  revolução 
peia  qual  a  França  passou  de  antiga  Monarquia  ao 
estado  de  Republica,  se  converteo  depois  no  Império 
de  NapoleaS,  e  a  final  no  reino  dos  Bourbons.  Em¬ 
pregando-me  em  uma  obra  tao  importante  (porque 
ella  dará  materiaes  para  a  historia)  devo  crer,  que  eila 
será  olhada  como  uma  nova  prova  do  amor  que  tenho 
a  minha  patria. 

i  orem,  My  Loid,  o  tempo  voa,  e  eu  nao  sei  se  as 
couzas  mudarão  antes  de  ver  concluído  o  meo  trabalho. 
No  cm  tanto  queio  satisfazer  os  dezejos  dos  que 
m gentemente  me  pedem  que  i Ilumine  o  publico  sobre 
as  couzas  que  me  sao  pessoaes,  e  que  tem  sido  extra¬ 
ordinariamente  desfiguradas.  Nimguem  melhor  que 
V.  S.  pode  fazer  justiça  aos  meos  sentimentos  e  prin¬ 
cípios.  Desde  o  dia  19  de  Junho,  em  que  pela  pri¬ 
meira  vez  tive  a  honra  de  me  corresponder  com  vosco 
ate  o  momento  em  que  sahi  de  Paris,  todos  os  meos 
passos  políticos  vos  sao  conhecidos.  E  também  sei, 
My  Eoid,  que  em  todas  as  occasioens  solemne  e  com¬ 
pleta  mente  me  tendes  feito  a  justiça  que  agora  invoco 
razao  porque  tomo  a  liberdade  de  vos  dedicar  a  expo¬ 
sição  que  vou  fazer,  aonde  podereis  encontrar  novas 

armas  paia  a  minha  clefeza.  Eu  nao  receio  augníentar 
Vol.  xvi,  o  y  D 
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os  motivos  da  minha  gratidaÕ  para  com  vosco,  porque 
meo  coraçao  he  assas  rico  para  poder  satisfaze-la.  1 

“  As  circunstancias,  relativas  a  informação  que  se 
exige  de  mim,  reduzem-se— r.  A  volta  de  El  rL  :_! 
L'  A  "llnha  aceitaçaõ  do  ministério  da  policia:— 

.  nDefet°  de  24  de  Juiho  4°-  A  minha  missa5 
[  aia  JJiesda,  e  as  razoens  que  me  impediram  de  entrar 
na  Camera  dos  Deputados. 

^  era ■  Prezidente  do  governo  Francez  quando  os 

exércitos  aluados  avançavaõ  contra  Paris.  NapoleaÕ 
tinha  abdicado,  mas  conservava-se  ainda  no  Elyseum 
e  dezejava  por-se,  como  general,  a  frente  do  exercito  „ 

iancez.  Nao  se  lhe  podia  aceitar  esta  offerta  * 
porque  um  nulhaõ  e  cem  mil  baionetas  estrangeiras 
naviao^por  toda  a  parte  penetrado  em  nossa  patria  e 
nos  nao  tínhamos  em  armas  100  mil  soldados.  A  re- 
nraaa  do  exercito  foi  conseguintemente  decidida,  e 
íMapoleao  convidado  para  sahir  de  Malmaison,  aonde 
r  e  embarcar-se  para  os  Estados  Unidos. 

1  aí  vez  elíe  haja  mal  interpretado  todas  as  minhas 
reprezen taç oen s  a  este  respeito  (na  adversidade  dá  o 
espirito  racií  accesso  a  todas  as  suspeitas),  porem  eu 
posso  asseverar  que  nunca  trahi  nimguem.  Hé  ver- 
eaclc  que  nunca  o  servi  como  os  seos  cortezaons,  mas 
também,  como  elles,  na5  o  abandonei  quando  a  sua 
01  Uma  o  abandonou.  Nimguem  avaliou  nunca 
melüor  do  que  eu  toda  a  força  do  seo  genio,  porem  ao 
mesmo  tempo  nimguem  estava  mais  convencido  do 
que  eu  que  a  sua  prezença  lançaria  a  França  no  abismo 
de  todas  as  misérias  :  e  por  consequência  lhe  roguei 
que  sahisse  do  continente.  O  exercito  Francez,  lem- 
brado  da  sua^  gloria,  nao  contava  o  numero  de  seos 
inimigos,  e  só  suspirava  ardentemente  por  se  bater 
com  elles:  todos  aquelles  que  como  vós,  My  Lord, 
conhecem  bem  o  seo  valor,  podem  cabalmente  pezar 

todo  o  merecimento  da  resignaçaõ  que  mostrou  na  sua 
retirada. 

“  Na  temeroza  crize  em  que  estavamos  era  difficul- 
íozo  figurar  sem  excitar  suspeitas.  O  povo  Francez 
estava  muito  dividido  sobre  a  escolha  do  monarca  que 
devia  succeder  a  Napoleaõ  :  temia,  que  a  reacçaÒ  e  as 
vinganças  se  seguissem  a  poz  a  entrada  dos  Bourbons  ; 
poique  liaÕ  podia  persuadir-se  que  uma  familia,  que 
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tanto  havia  sofrido  com  a  revolucçaõ,  a  podesse  sin¬ 
ceramente  esquecer.  Os  males,  que  se  lemia5,  podiaõ 
ser  imaginários,  mas  erao  por  isso  mesmo  os  mais  peri- 
gozos,  porque  erao  illimitados,  e  nao  havia  remedio 
para  elles. 

“Todos  os  que  no  espaço  de  28  annos  haviao  na 
carreira  civil  ou  militar,  ganhado  concideraçaò,  pro¬ 
priedades  e  reputaçao,  viao  na  volta  dos  Bourbons  um 
cruel  e  melancólico  futuro.  Um  partido  propendia 
paia  um  Piincipe  estrangeiro,  como  mais  capaz  de 
imparcialmente  comfirmar  o  que  estava  estabelecido  : 
outi o  queiia  uma  Regencia,  que  governasse  em  nome 
cia  mulher  e  filho  de  Napoleao ;  mas  uma  tal  Regencia 
faria  ciei  que  Napoleao  era  o  que  ainda  governava,  e 
esta  idea  exporia  a  branca  e  a  Europa  a  reciprocos 
receios.  -Uma  parte  da  França  nomeava  o  Duque  de 
Oileans  .  as  qualidades  pessoaes  deste  Príncipe  •  a  re¬ 
cordação  de  Jemappe,  e  cie  algumas  outras  victorias  da 
Republica  com  as.quaes  tem  intimas  relaçoens  seos 
primeiros  annos;  o  novo  Contracto  sociafque  facil¬ 
mente  se  podia  fazer  com  elle  ;  o  seo  mesmo  nome  de 
Bourbon,  que  se  nao  podia  pronunciar  dentro  de 
França,  mas  que  mui  vantajozamente  podia  ser  empre¬ 
gado  em  as  negociaçqens  com  as  potências  estran¬ 
geiras ;  estas  e  outras  circunstancias  aprezentavaÕ  em 
sua  escolha  um  prospecto  de  socego  ainda  para 
aqu elles  que  nella  naõ  achavao  a  sua  felicidade.  Outros 
msistiao  nos  princípios  da  legitimidade,  mas  erao  por 
elles  falsamente  applicados  :  este  principio  nao  hé 
mais^do  que  uma  lei  poiitica,  e  aplicavel  a  toda  a 
naçao  que  a  adopta  ;  dâ  as  naçoens  grandes  vantagens 
porque  previne  dissençoens  e  desordens;  porem°naÕ 
Fe  lei  que  influa  no  direito  das  naçoens.  A  legitimi- 
dade  entre  os  Soberanos  nao  hé  mais  que  o  reconheci¬ 
mento  mutuo  da  sua  dignidade  ;  a  guerra  e  a  conquista 
destroem  este  reconhecimento,  e  por  consequência 
a  legitimidade  :  a  repartiçaÕ  da  Polonia  hé  disto  uma 
prova  bem  clara.  Ou  Napoleaõ  fosse  legitimo  ou  naõ 
(e  com  effeito  o  era  para  todos  os  Soberanos  a  excep- 
qao  de  Luís  XVIII.)  elle  haveria  sido  desthronisadó 
pela  mesma  maneira.  Com  os  princípios  que  agora 
predominao  na  Europa  seria  necessário  fazer  a  guerra 
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a  qualquer- monarca  a  quem  se  metesse  em  cabem 
fazer  o  mesmo  que  fez  Napoleaõ  :  alem  disto,  o  prin- 
01  p i o  da  legitimidade,  ainda  considerado  como  lei  po- 
litica  de  um  paiz,  esta  sugeito  a  mui  importantes  ex- 
cepçoens.  Montesquieu  supõem  que  as  relaçoens 
enüe  uma  família  e  um  povo  podem  tornar-se  into¬ 
leráveis,  e  neste  cazo  hé  precizo  que  para  salvar  o 
povo  esta  lei  absolutamente  se  derogue. 

A  minha  correspondência  com  os  membros  das 
altas  potências  alhadas,  e  com  os  generaes  de  seos 
exércitos  sem  anexa  a  minha  Memória ,  e  ella  mostrará 
como  sempre  procurei  conservar  a  dignidade  da  naça5. 
Em  as  negociaçoens  houveraõ  natural  e  intencional- 
mente  diveisos  aspectos,  e  espero  que  as  minhas  provas 
daraõ  todo  o  pezo  a  cada  uma  das  minhas  petiçoens. 
Eiii  todos  os  negocios,  por  mais  desesperados  que  este- 
jao,  ha  sempre  pontos  secundários  a  que  o  negociador 
se  pode  agarrar;  porque  na  perda  da  independencia. 
há  varias  gradaçoens  de  desgraça,  O  povo  forma 
uma  idea  bem  falsa  da  situaçao  em  que  eu  estava 
quando  me  acuza  de  nao  haver  feito  valer  o  direito  da* 
naçao  para  a  escolha  do  seo  Príncipe,  e  para  o  regula¬ 
mento  das  condiçoens  da  sua  auctoridade.  Ambas  as 
qiiestoens  forao  decididas  pela  força  das  circunstancias ; 
o  prezente  já  nao  estava  debaixo  da  minha  influencia. 
Tudo  haveria  sido  facil  se  Napoleao  tivesse  abdicado 
no  Carnpo  de  Maio;  mas  a  suâ  tardia  retirada  rneteo- 
nos  debaixo  do  jugo  dos  successos.  Pareceme  que  a 
iiecessidade  deve  lavar-me  de  toda  a  culpa. 

“  As  verdadeiras  dificuldades  nao  forao  exactamente 
percebidas,  porque  os  que  dezejavah  remover  os  Bour¬ 
bons  imaginavao  que  a  escolha  do  Príncipe,  que  devia 
governar  a  França,  era  de  um  interesse  secundário  : 
deviao  ter  visto,  que  era  preciso  conciderar  a  questaò 
de  outra  maneira. 

O  povo  afirma,  que  eu  invalidei  a  energia  do 
exercito  ;  porem  os  que  assim  pensa5  na5  atten- 
dem  para  a  desproporção  das  nossas  forças :  os  novos 
prodigios  de  valor  na5  serviriao  para  mais  do  que 
paia  acabar  com  a  flor  de  nosso  exercito,  e  depois 
disso  e;spor  a  capital  a  todos  os  terrores  de  uma  inva- 
zao  armada.  O  maior  perigo  de  nra  paiz  hé  a  disso- 
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luçao  dos  laços  sociaes,  que  ao  mesmo  tempo  destroe 
a  prosperidade  publica  e  particular,  e  nao  deixa  nem 
esperanças  nem  algum  recurso  futuro. 

“  Entre  o  conflicto  das  opinioens  vinha  Luis  XVIIL 
aproximando-se  a  Paris;  era  aclamado  em  todas  as 
partes  em  que  entravao  os  exercitos  estrangeiros;  e 
era  de  prezumir  que  as  mesmas  cauzas  produziriao  os 
mesmos  eífeitos  na  capital.  El  Rey  estava  em  S.  Dinis 
quando  eu  tive  a  primeira  conferencia  com  V.  S.  em 
JVeuilly.  Eu  na5  procurei  desculpar  a  falta  dos  que 
havia5  trahido  o  throno ;  porem  afirmei,  que  desde  o 
momento  em  que  esse  throno  se  tornava  a  levantar,  o 
interesse  de  El  Rey  era  reunir  e  consolidar  tudo  por 
meio  de  um  sistema,  pontoalmente  seguido,  de  doçura 
e  esquecimento ;  porque  aquillo  que  nos  tempos  ordi¬ 
nários  hé  sabedoria  ou  hé  prudência,  pode  mui  bem 
ser  loucura  ou  extravagancia  em  momentos  de  confu¬ 
são.  Muitas  pessoas,  que  erao  concideradas  como 
traidoras,  haviao  meramente  seguido  o  impulso  das 
circunstancias,  e  portanto  pedia  a  prudência  que  para 
com  ellas  houvesse  toda  a  circunspecção  :  em  quanto 
os  indivíduos  cuidao  que  se  naò  tem  desviado  do  seo 
dever,  há  toda  a  possibilidade  de  os  fazer  entrar  verda¬ 
deiramente  nelle. 

^  As  minhas  vistas,  My  lord,  tiverao  a  vossa  aprova» 
çaÕ;  as  ideas  de  moderaçao  ganharam  maior  pezo  a 
medida  que  vos  as  inculcastes;  e  naquellas  nunca 
vistas  circunstancias,  e  conciderados  os  altos  empregos 
que  ambos  ocupavamos,  talvez  esta  entre-vista  tenha 
bem  poderozamente  influído  no  eterno  fado  da  França 
e  da  Europa.  No  dia  seguinte  fallei  pelo  mesmo 
estillo  a  El  Rey  quando  tive  a  honra  de  o  ver  em 
S.  Di ms,  e  lhe  entreguei  uma  carta  em  que  lhe  expuz 
com  fianqueza  tudo  quanto  me  pareceo  mais  proprio 
para  lhe  ganhar  todos  os  coraçoens,  para  unir  todos  os 
partidos,  e  para  nos  pôr  em  armonia  com  os  princípios 
e  dezejos  dos  monarcas.  A  minha  lingoagem  franca 
pareceo  fazer  impressaÔ  em  El  Rey  ;  elle  via  que  pre- 
cizavamos  de  descanço,  a  fim  de  tornar-mos  a  ajuntar 
todos  os  elementos  da  ordem,  que  o  tempo  e  as  des- 
giaças  tinnao  dispersado  ;  e  que  era  necessário  cobrir 
todos  os  erros  com  uma  illimitada  benevolencia,  e  em¬ 
pregar  todos  os  meios  possíveis  para  augmentar  todos 
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os  sentimentos  de  sinceridade.  Esta  conversacaÕ  mie 
eu  fiz  circular  no  publico,  deo  motivo  a  prezumir- e 
que  nossos  trabalhos  e  dissençoens  estavaÕ  acabadas  • 
porem  o  povo  Francez  dezejava  mais  alguma  couza  do 
que  meras  esperanças :  só  a  realidade  pode  garantir  o 
que  nao  he  positivo. 

“  ^].Sun?  criminaÕ  por  ter  aceitado  de  El  Rey 
o  ministério  da  policia.  Na  verdade,  depois  da  capi- 
tnlaçao,  eu  podia  eximir-me  dos  negocios  públicos, 
mas  eia  mais  lionrozo  e  mais  nobre  o  encarar 
de  perto  os  succèssos.  Os  indivíduos,  que  acom¬ 
panharam  El  Rey  na  sua  adversidade,  voltaram  com 
mui  foites  pre-occupaçoens  a  respeito  da  nossa  situa¬ 
ção;  e  com  effeito  laboravam  em  grande  erro !  Mas  o 
tempo,  que  destroe  tudo,  naS  havia  podido  destruir 
seos  prejuízos;  e  muitos  citavaó  como  experiencia  o 
que  nao  era  mais  que  a  sua  antiquada  rotina.  E  na 
situaçao  em  que  eu  estava  nao  era  entaõ  um  dever 
sagiado  anostar  com  estas  nuvens,  e  trabalhar  por 
dissipa-las  ?  Ou  seria  grande  simplicidade  crer,  que 
fazendo  ver  os  objectos  em  toda  a  sua  claridade,  eu 
poderia  adoçar  os  sentimentos  hostis,  moderar  as  opi- 
moens  dos  homens  mais  violentos,  e  fazer  com  que 
todos  concorressem  no  seo  dever  para  prevenir  a  reac- 
çao  ?  He  sempre  mui  conhecido  o  ponto  aonde  prin¬ 
cipia  a  i  eacçaõ,  mas  he  sempre  um  mistério  saber 
aonde  se  possa  ter  maõ  nella.  Ao  menos  a  primeira 
faísca  da  explozaõ  só  cahio  sobre  mim,  e  a  mina  naõ 
rebentou  completamente  senaõ  quando  eu  sahi  de 
1  ans.  A  minha  entrada  no  ministério  foi  pois  um 
acto  dc  generozidade ; — foi  um  verdadeiro  sacrifício. 

I  aia  um  homem  ignóbil  ou  vaidozo  pode  ser 
agradavel  um  ministério  cercado  de  perigos,  porque 
elle  os  na5  conhece  ;  porem  para  mim  já  naõ  podia 
ser  objecto  de  ambiçaÕ  um  emprego  aonde  nao  havia 
senaq  confuzao,  obstáculos  e  perigos.  Quando  o  povo 
rnc  vio  aceitar  o  ministério  logo  podia  mui  bem  con- 
'  J^cturar,  que  assim  como  eu  já  tinha  honrado  a  minha 
v  ida  tambem  agora  queria  illustrar  a  minha  morte. 

'  be  em  mim  houvessem  motivos  pessoaes  eu  poderia 
•  er  a  tamente  inflamado  a  generoza  indignação  do 
exercito  em  vez  de  a  socegar.  Nem  haveria  tremido 
o  com  a  idea  de  ver  Paris  nadar  em  sangue.  Em 
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tudo  isto  podia  ainda  a  ambiçao  achar  desculpa,  mas 

no  pai  tido  que  eu  segui  so  pode  ver-se  a  rezolucçaõ 
de  um  homem  de  hem.  * 

“  Nao  hé  difícil  crer  que  um  insignificante  ambi- 
ciozo  se  comente  com  entrar  em  qualquer  -olministra- 
çao  debaixo  da  condição  de  ser  o  docil  instrumento  de 
um  partido;  porem  no  lugar,  a  que  a  minha  consciência 
e  a  estima  do  publico  me  haviao  elevado,  eu  na5  podia 
sacrificar  os  meos  serviços  senão  ao  interesse  nacional 
Que  se  leia  a  minha  carta  que  entreguei  a  £1  Rey  em 
^»nis  quando  aceitei  o  ministério,  e  que  foi  impressa 
no  Momteur  e  entaõ  se  verá  se  comprometi  os  meos 
pimtipios.  1  O  d  1  n  a  minha  lmgoagem  fazer  esperar  a 
Part,do  1ue  eu  pertendesse  fazê-lo  Conquis- 

a;;dílpreC'f  clue  0  P°vo  avaüe  as  minhas  acçoens  e 
‘  s  palavras  nao  comparativamente,  as  cle  um 

empo  com  outro,  .mas  relativamente  ao  que  se  disse 
e  ao  que  se  fez  quando  eu  fallava  e  obrava.  Eu  na5 
podia  goveinar  os  acontecimentos,  porem  ao  menos 

seofeffe to  *  Na-nt°  pude  para  mitiSar  a  violência  de 
eos  etteitos.  Aao  me  viram  sempre  entre  os  onres- 

sores  e  os  oprimidos?  Mas  eu  na5  quero  passar  nor 
mais  generozo  do  que  fui.  A  experiencia  dos  tempos 

y  me  tinha  ensinado,  que  os  homens  sa5  geralmente 

mais  moderados,  activos,  e  racionáveis  na  adversidade 
«o  que  na  prosperidade.  SKIade 

acuza  de^Cír0se,V  íntri  n°ÍS  partÍdos  5  um>  cl"e  me 
de  haver  estado  no  serviço  cie  Napoleáõ! 

temia  Ten^m  T-**0  SG  lembra  clue  d!e  mesmo 

sualeZa?  aTÍr°vqmndo  eu  estava  perto  da 

jjvjv .%  p  ^  e  he  Glce  eu  Sjuandoeile  voltou  da  ilha 
d  Liba  ?  Roguei-lhe  que  naõ  fizesse  a deseran  dn 

TonZSir de  palamas;  e 

do  passado.  ’  ^  ^  m°Stras3e  ^lutamente  ignorante 

mostrado,  e  !hT-~~que°é- ^oiTa"^0  ““  C°UZa  tem 
veres  oara  rnm  õ  •  GJ  (  onciclerei  sempre  meos  de- 
p  on  a  patria  superiores  a  todos  os  ontmc 
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aos  outros;  e  todos  estes  governos  cahiram,  porque 
(posso  bern  assevera-lo)  regeitaram  sempre  a  verdade 
que  eu  animozamente  lhes  preguei. 

“  Que  vergonha  posso  ter  da  acuzaçao  que  se  me  faz 
de  haver  d  ^senganado  El  Eey  a  respeito  do  amor  que 
lhe  diziao  <^úe  o  seo  povo  lhe  tinha  ?  Que  baixa  lizonja ! 
Na5  era  vergonhozo  dizer  a  um  Príncipe  instruido 
e  judiciozo  que,  depois  de  25  annos  de  auzencia,  elle 
se  havia  tornado  de  repente  objecto  de  um  amor  univer¬ 
sal,  e  do  amor  de  uma  naçao  que,  composta  de  succes- 
sivas  geraçoens,  todas  creadas  em  tempos  de  paixoens  e 
revolucçoens,  havia  sido  educada  em  princípios  dia¬ 
metralmente  opostos  ao  amor  dos  Bourbons  ?  Que  pezo 
podia  ter  semelhante  lingoagem  depois  de  se  ter  visto 
o  que  se  passou  em  Paris  quando  Napoleao  voltou  da 
Ilha  d’Eiba,  e  que  os  Bourbons  nem  um  só  lugar  de 
refugio  haviaò  achado  dentro  de  França?  Na5;  eu 
naÕ  menti  a  El  Eey  quando  lhe  pedi  que  socegasse  o 
espirito  do  povo  com  ideas  de  segurança;  porque  naõ 
havia  outro  meio  de  fortificar  o  Estado,  e  de  dar  esta¬ 
bilidade  ao  throno. 

“  O  perdão  era  uma  parte  da  justiça  ;  porque  quem 
pode  negar  que  todas  as  tempestades  políticas  de 
nossos  dias,  longe  de  serem  consequências  de  calculo 
ou  obra  de  alguns  indivíduos,  antes  tem  sido  involun¬ 
tários  effeitos  do  vórtice  geral  dos  successos  ? 

“  A  tolerância  tem  seos  inconvenientes  ;  mas  em 
circunstancias  tau  complicadas,  e  depois  da  capitulaçaó 
que  se  havia  assigoado,  podia-se  admitir  outro  prin¬ 
cipio,  ou  adoptar  outro  sistema?  Qualquer  medida  de 
severidade,  depois  das  proclamaçoens  que  El  Eey 
publicou,  só  servia  para  desmentir  a  sua  palavra  ReaL 
Quem  se  poderá  fiar  em  cotiza  alguma  do  inundo  se 
uma  Convenção,  hontem  concluída,  já  hoje  na5  foi 
válida  ? 

E  em  que  momento  foi  mais  necessário  que  todos 
se  convencessem  de  que  a  palavra  de  El  Eey  era  sa¬ 
grada  e  irrevogável  ?  A  mais  pequena  e  mais  insigni¬ 
ficante  apparencia  de  violaçaÒ  destas  obrigaçoens  con- 
trahidas  devia  de  certo  ferir  todos  os  coraçoens ;  e 
assim  a  terrível  suspeita  de  serem  enganados  entrou 
no  peito  de  todos,  e  por  toda  a  parte  a  confiança 
fugi  o,  e  para  sempre * 
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rirhP  ?rey  S?  podia  mosírar  generosidade  e  regula- 
iclade.  Um  so  acto  arbitrário  lançou  os  fundamentos 

*  Ta  pe7g0S:- °PP°siÇa5-  Como  se  podia  castigar  3 
Aonde  acabanao  os  castigos  l  E  se  na5  era  possível 
assignalar-lhes  limites,  aonde  se  poria  termo^á  con- 
fuzao  r  Uma  completa  e  illimitada  amnistia  era  pois 
necessária,  e  exactamente  porque  era5  impossíveis  os 

SSdádeas.n35  "  qüe,erem  CXp0r  ainda  a  maiores 

Todavia,  eu  removi  de  Paris  aquelles  cuia  nre- 
zença  poderia  ser  ali  imprópria.  Mandei-lhes  dar 
passaportes,  e  (he  precizo  confessa-lo)  até  ministrei  a 

jornada.  9  ídltdVao  para  fazerem  sua 

Esta  medida  porem  naõ  agradou  :  a  adversidade 
nem  sempre  dá  iuizo.  Naõ  poderam  coinpreliénder 
que  fosse  possível  remar  sem  uma  lista  dePproscrÍD 
çoens  ;  ecada  umquiz  n’ella  meter  seos  ilmil  !  ) 

ministério  naõ  conservou  com  tudo  sobre  a  S'lis2 

Senao  03  nomes  9»e.por  anhuma  forma  podia  Sear 

( Continuar-se- ha  em  o  No.  seguinte. ) 

o. 

_ _  a- 


REINO  DE  PORTUGAL, 


H .  Pmsad°  a  respeito  da  arematct - 
çao  do  Contracto  Geral  do  Tabaco  r  ■ 

*’* ”  *«  “  * « dia  RrSa 
Na  conformidade  dos  Editoíc  ^  a  \  • 
andou  o  Contracto  Geral  do  TabÍo  JTr  ^ 
gunda  vez  â  lanços  no  tribuna!  T’  p  SaboTar,as>  se* 
administraçaõ  do  Tabaco  nós  dfis  6  ^ 

zente  mez  de  Julho,  aS  ^  e  l3>  do  pre- 

.  A  sa^er, 

no  SegS  e„to„  "SênfeTaTf"  á  '“S”  ■ 
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cedente  requerimento  do  Barao  do  Sobral,  8cc.  que 
tinha  dado  motivo  á  hir  segunda  vez  o  dito  Contracto 
á  Praça.  O  tribunal  mandou,  que  a  dita  reprezentaçaõ 
se  juntasse  â  os  mais  papeis,  e  tendo  sido  posto  depois 
nesse  dia  o  Contracto  á  lanços,  ninguém  lançou  nelle, 
porque  de  pertendentes,  só  havia  prezente  Diogo 
Ratton,  8cc. 

No  terceiro,  e  ultimo  dia  13,  concorreo  muita  gente, 
e  appareceram,  ums,  que  reprezentavao  uma  companhia 
composta  de  capitalistas  de  Vizeu,  outros,  tatnbem 
outra  de  capitalistas  do  Porto,  e  outros  a  do  Barao  do 
Sobral,  alem  da  de  Diogo  Ratton. 

Mandou  o  tribunal  propor  os  lanços  pela  forma 
practicada  até  aqui,  e  em  uzo  neste  reino  pelas  condi- 
çoens  agora  existentes  com  os  contractadores  actuais, 
e  também  pela  nova  forma  ofíérecida  por  Diogo 
Ratton,  &c.  de  interessar  a  Real  Fazenda  na  5a  parte 
dos  lucros  do  mesmo  Contracto,  tendo  já  segurado 
80,000^000  rs.  de  lucro  nessa  quinta  parte.  Todas  as 
companhias  á  excepçao  da  de  Diogo  Ratton,  declara- 
ra5,  que  nao  queriaÓ  inovaçao  alguma  a  respeito  de 
condiçoens,  e  que  só  lancariao  por  trez  annos  pelas 
mesmas  co  Ódiçoens,  que  os  actuais  Contractadores  tra- 
zia5  o  Contracto  sem  differença  alguma,  e  assim 
cobrio  a  companhia  do  Baraó  do  Sobral  o  lanço  dos 
80,000^000  rs.  da  do  Ratton,  e  com  ado  Porto  foraó 
lançando  uma  sobre  outra  até  110,000^000  rs.  mais  do 
que  aquilo,  porque  andava  arrematado  actualmente  o 
sobredito  Contracto,  e  ficou  assim  no  lanço  da  com¬ 
panhia  do  Barao  do  Sobral.— Foi  quando  Diogo 
Ratton,  &c.  declararaÓ,  que  constantes  nos  seus  prin- 
cipios  de  fazerem  serviço  á  Real  Fazenda,  alem  das 
mais  condiçoens  actuaes  em  vigor,  offereciao  em  lugai 
de  uma  5  a  parte,  em  que  ja  se  tinhao  offeiecido  inte¬ 
ressar  a  Real  Fazenda,  fazelo  agoia  de  mais  a  mais  na 
quarta  parte,  e  segurar  esta  quarta  parte  de  interesse 
dever  render  annualmente  120,000^000  rs.  mais  do 
que  aquilo,  por  que  andava  arrendado  piezentemente 
o  Contracto,  obrigando-se  á  inteirarem  a  sobredita 
somma,  no  cazo  da  dita  quarta  parte  de  inteiesse,  a 
nao  produzir,  alem  de  que  em  beneficjo  do  publico, 
também  offereciao  abaixarem  o  Sabao  á  os  preços 
antigos  de  cento  e  quarenta  Reis  o  de  Pedra,  e  oitenta 
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reis  o  molle,  isto  pelo  decurso  dos  nove  annos,  que  se 
propunham  tomarem  o  Contracto,  ás  quaes  propostas 
todos  os  Contendores  dezanirnaraó,  e  a  maior  parte, 
pouco  a  pouco  desappareceraÓ,  dezemparando  a  Praça. 

Enta,5,  vendo  o  Tribunal,  que  nâo  havia  mais  lança¬ 
dores,  mandou  lavrar  os  dois  termos  dos  lanços,  da 
Companhia  do  Barao  do  Sobral,  e  da  Companhia  de 
Diogo  Ratton.  Esta  Companhia  se  achava  já  refor¬ 
çada  a  esse  tempo  pelo  meritissimo  Socio,  Domingos 
Gome s  Loureiro,  e  filhos,  o  qual  assinou  o  referido 
termo  com  os  mais  socios  todos  prezentes. 

Tendo-se  publicado  nesse  mesmo  dia  13,  o  nojo 
pela  morte  da  Rainha,  e  tendo-se  ordenado  por  8  dias, 
que  haviao  de  principiar  no  Domingo  14,  e  acabar  no 
dia  21,  nao  liou  verão  Tribunais  esta  Semana,  e  só  3a 
feira,  23  do  corrente  primeiro  dia  de  conferencia,  será 
o  dia,  que  a  Junta  da  Administração  do  Tabaco,  po¬ 
derá  mandar  fazer  a  Consulta,  juntando-lhe  os  dois 
termos  ^assinados  pelas  duas  Companhias,  que  mais 
iançarao ;  á  saber, 

Barao  do  Sobral  e  Co.  110,000^000  rs.  mais  do  que 
o  Contracto  actualmente  rende  por  3  annos,  pelas 
mesmas  condiçoens,  que  os  actuais  contractadores 
traziao  o  Contracto  sem  outra  differença  alguma. 

Diogo  Ratton  e  Co.  120,000^000  rs.  mais  do  que  c 
Contracto  actualmente  rende,  interessando  a  Real 
razenda  em  lugar  da  quinta  parle,  como  o  tinha  já 
ofíerecido  nas  suas  propostas  de  22  de  Junho,  agora 
na  quarta  parte,  tendo  como  dantes,  a  Real  Fazenda 
um  faseai,  por  ella  proposto,  e  escolhido  para  apurar 
os  ditos  lucros,  e  de  mais  á  mais  em  beueficio  do  povo 
<  arem  o  sabao  aos  preços  antigos  de  cento  e  quarenta, 
e  oitenta  Reis  pelo  decurso  do  referido  tempo  de  nove 
annos,  que  se  propoem  tomar  o  Contracto,  em  lugar 
dos  preços  actuais  de  Duzentos  Reis,  e  cento  e  vinte! 

Consulta  &  ^  ”0  Governo  a  decizaõ  da 

Lisboa ,  20  de  Julho,  1816'. 
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Reprezentaçào. 

Senhor ; 

Diogo  Ratton,  e  a  Companhia,  que  para  isto  for¬ 
mara  propoz  á  V.  A.  R.  arrematar  o  Contracto  Gerai 
cio  Tabaco,  alem  de  outras  condiçoens  debaixo  das 
seguintes  : — • 

Primeira.  De  fazer  a  Real  Fazenda  socia,  ou  para 
melhor  dizer  participante  de  bua  quinta  parte  dos 
lucros,  que  se  percebessem  alem  de  dar  pelo  Contracto 
tanto  quanto  dava5  os  actuais  Contractadores. — Se¬ 
gundo.  De  segurar  que  esta  dita  quinta  parte  nunca 
podesse  ser  menos  para  a  Real  Fazenda,  de  que  cem 
mil  cruzados. 

Chegou  o  prazo  em  que  devia  arrematar-se  o  Con¬ 
tracto,  propoz-se  o  lanço  do  suplicante,  quedava  assim 
os  cem  mil  cruzados  mais  de  que  o  Contracto  rendia, 
alias  40,000^000  rs. ;  foi-lhe  seu  lanço  affrontado  até 
60,000^000  rs.,  em  que  lho  deixaraS,  e  quando  nao 
appereceu  nenhua  outra  pessoa,  que  lançasse,  o  supli¬ 
cante  animado  de  zelo  de  fazer  maior  interesse  á 
Real  Fazenda,  propoz  de  seu  motu  proprio  mais 
(20,000^000  rs.  ;  que  com  60,000^000  rs.,  faziao 
80,000^000  rs.  sobre  o  preço  actual  do  Contracto. 

IS  estas  circunstancias  parecia,  que  hera  de  justiça 
que  o  suplicante  ficasse  com  o  Contracto  arrematado 
segundo  o  termo  do  seu  lanço,  que  nesta  Real  Junta  se 
lavrara,  por  isso  mesmo  que  propondo  dar  á  Real 
Fazenda  hua  porção  igual  á  quinta  parte  dos  lucros, 
que  pode  muito  bem  montar  a  100,000^000  rs.,  ou 
mais,  ainda  no  cazo  de  na5  existirem  estes  lucros,  a 
Real  Fazenda  sempre  seria  contemplada  com  a  consi¬ 
derável  quantia  de  80,000^000  rs.  sobre  o  preço  ac¬ 
tual,  porque  anda  arrendado  o  mesmo  Contracto. 

ISo  entanto,  Senhor,  aquelles,  que  levaò  as  coizas 
por  meras  rotinas,  e  se  nao  querem  cançar  com  assi- 
duas,  e  meiindrozas  analizes,  de  que  lhe  rezulta  um 
mais  sabido,  ainda  que  mais  pequeno  lucro,  traçarào 
em  nome  do  Barao  do  Sobral,  e  Companhia  um  re¬ 
querimento  desairozo,  e  pouco  decente  de  V.  A.  R.  do 
negocio,  e  da  verdade  desfigurada,  o  que  tudo  pro- 
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o  Avizo,  que  mandou,  que  o  Contracto  tornasse 
novauiente  a  Praça,  tornando  assim  sem  effeito  o 
termo  do  lanço  do  suplicante,  que  a  falta  de  lança¬ 
dores,  se  lavrou  nesta  Real  Junta.  Eisaqui  pois  o 

que  he  passado.  Cumpre  agora  á  o  suplicante  mos¬ 
trar  duas  couzas. 

Primeira.  A  calumnia  do  requerimento,  e  o  subter- 
íugio,  e  illuzaõ,  que  nelle  se  sugerío  para  se  na5  ef« 
fectuar  a  Arremataçaò  do  Contracto  no  lanço  do  supli¬ 
cante,  sem  no  intanto  (segundo  a  lei)  ter  havido  novo 
lanço,  e  em  mais  a  3a  parte. 

•  ^  uaes  são  as  desconhecidas,  e  extraordi¬ 

nárias  ventagems,  que  o  suplicante  grangea  á  Real 
Fazenda  pelo  seu  dito  plano  ;  sendo  a  olhos  vistos  o 
nicsmissimo  das  arremataçoens  até  agora  seguido  neste 
\eyno,  contia  toda  a  pertençaÕ  do  dito  requerimento 
que  propoz  ser  lhe  opposto  :  analizemos  pois  as  razoens’ 
frívolas,  e  menos  decentes,  que  no  requerimento  se 
ponderao,  e  sao  as  seguintes  : 

Rn  mo.  Que  tiaÕ  estava  armunciado  por  forma  ateuma 
que  os  lançadores  deviaÕ  lançar  de  um  certo,  e  determi¬ 
nado  modo ,  ou  novo  plano  contra  o  uzo  do  Reyno. 

2o  Que  aquelle  modo  lií  illuzorio,  e  pode  ser  senistro 
complicando  a  Real  Fazenda  com  liqaidaçoens  simuladas, 
sempte  dificeis,  Sçc.  3 *  Que  lié  repugnante  à  Direito 
que  o  sono,  que  goza  do  lucro,  naÕ  entre  nas  perdas. 

-bstes  tres  fictícios,  e  sediciozos  pontos  naÕ  meressem 
ser  attendidos,  porque  o  primeiro  hé  tanto  um  subter- 
íugio,  e  maquinaçaõ,  que  sendo  o  uzo  do  Reyno  nas 
arremataçoens  dos  Contractos  da  Real  Fazenda,  o 
dalos  a  quem  mais  interesse  lhe  faz,  o  que  o  suplicante 
propoz,  he  o  mesmíssimo,  porque  lançou  mais  uma 
qu.uita  parte  do  lucro,  que  proviesse  do  mesmo  Con- 
mcto,  e  segurou  este  lucro  no  cazo  de  falência  em 
cem  mil  cruzados  certos  para  a  Real  Fazenda.  O 
mesmo  Barao  do  Sobral  fez  subir  a  segurança  deste 

6 1  ClnCOenta  mil  cruzados,  alias 
60,000^000  rs.;  e  ultimamente  o  suplicante  quando 

na.°  liavla  quem  °  affrontasse  a  fixou  por  seo  proprio 
arbítrio  em  80,000^000  rs.,  vindo  tudo  isto  a  reduzi, ° 

ficara  noaiancoTta°  í  palavra)  a  (lue  0  Contracto 
5  '  ;  ,anÇ0  do  suP^lcante  por  duzentos  mil  cruza¬ 

dos  mais  de  que  actualmente  rende,  ficando  inda  uma 
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vantagem  á  Real  Fazenda,  e  vinha  a  ser,  que  dia  incla 
interessaria  alem  disso  tudo  aquillo,  que  perante  o 
fiscal  por  ella  proposto,  se  mostrasse  ter  de  mais  á 
mais  accressido  de  lucros  na  quinta  parte  do  interesse 
geral  do  Contracto.  Portanto  V.  A.  R.  vé  aqui  clara¬ 
mente  á  pezar  d?aquelle  embuste,  que  o  systema  pro¬ 
posto  pelo  suplicante,  em  essencia  e  forma  hé  o  mes- 
missimo  das  arremataçoens  até  agora  seguido,  e  uzado 
no  Reynp,  e  que  o  interesse  rezultante,  hé  o  maior  de 
todos  os  propostos,  á  face  do  qual  em  Asta  publica 
todos  os  lançadores  desanimarao,  fugindo  do  meio 
ordinário,  e  guardando-se  para  o  extraordinário,  e  ob- 
subrepticio,  com  o  qual  destruirão  o  patriótico  esforço 
do  suplicante. 

O  segundo  ponto,  ou  propoziçaÕ  estabelecida  no 
requerimento  hé  somente  filha  da  entriga,  e  nao  de 
utilizar  a  Real  Fazenda.  V.  A.  R.  lhe  conhecerá  o 
Dolo,  por  quanto,  como  pode  provar-se,  que  o  modo 
proposto  pelo  suplicante  hé  illuzorio,  se  sempre  os 
Contractadores  sa5  obrigados,  mesmo  no  cazo  de 
nao  haver  lucro,  á  dar  por  esse,  que  dever  haver, 
80,000^000  rs.,  mais  do  que  a  actual  arremataçaÒ  ? 
Como  podem  ser  simuladas,  e  difíceis  as  liquidaçoens 
destes  mesmos  lucros,  se  a  Real  Fazenda  hade  ter  um 
Fiscal  por  ella  proposto,  escolhido,  e  pago,  que  lhe 
hade  appurar  os  ditos  lucros  ?  os  quais  ou  ha5  de  appa- 
recer,  ou  na5,  e  anta5  no  primeiro  cazo  se  passaõ  dos 
80,000^000  rs.,  vai  o  excesso  com  aquella  quantia 
para  o  Real  Erário,  e  no  segundo  cazo,  se  na5  chegaÕ, 
elle  sempre  recebe  certos  os  80,000^000  rs.,  que 
dantes  na5  lucrava.  Portanto  Senhor  esta  demostrado, 
que  o  systema  do  suplicante,  nem  hé  illuzorio,  nem 
senislro,  nem  simulado,  como  cavilozamente  repre- 
zentaraÕ  a  V.  A.  R.,  antes  pelo  contrario  hé  sincero,  e 
unico  verdadeiramente  interessante,  e  o  mesmíssimo 
das  arremataçoens  sempre  até  agora  seguido. 

O  terceiro  ponto,  ou  propoziçao  do  requerimento  hé 
anta5  uma  ignorância,  ardiloza,  e  afectada  dos  princí¬ 
pios  de  direito,  com  cuja  sophistica  existência,  tam¬ 
bém  quizerao  illudir  a  V.  A.  R.,  porque  a  OrdenaçaS, 
donde  íorao  talvez  arrastar  cavilozamente  aquelle 
principio,  naõ  comprehende  a  Real  Fazenda,  alem  de 
que  ella  nao  hé  socia  do  Contracto,  mas  sim  a  Sen- 
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hora  delle,  e  quem  o  transpassa  ;  nem  mesmo  que  a 
comprehendera,  estava  no  cazo,  por  quanto  primeira¬ 
mente  nao  hé  o  lucro  todo  para  a  Real  Fazenda,  e  a 
perda  para  o  suplicante,  e  Companhia  (cazo  de  que 
fala  a  Ordenaçao,  e  o  requerimento),  mas  só  sim  uma 
quinta  parte  delle,  restando  as  quatro  partes  ;  e  nao  se 
pode  dizer  por  quem  saiba  os  primeiros  princípios  de 
Direito,  que  a  Real  Fazenda  nao  entra  na  perda,  ou 
cessaÒ  de  interesses  quando  se  priva  espontaneamente 
de  receber  só  ella  o  ganho,  e  todas  as  vantagems  do 
Contracto,  como  unica,  e  directa  Senhora  delle.  Em 
uma  palavra  só  pela  mais  doloza  maquinaçao  hé,  que  se 
poderia  dizer  a  V.  A.  R.,  que  a  convenção  proposta 
pelo  suplicante,  hera  contra  Direito,  por  quanto  a 
Real  Fazenda  Senhora  do  Contracto,  pode  ceder  da 
administraçaÒ  do  mesmo  Contracto  á  um  terceiro  por 
aquelle  interesse,  que  melhor  lhe  convier,' e  assentar, 
entre  ou  nao  entre  com  elíe  em  Sociedade  de  lucros. 
Chamem-lhe.  antaò  Sociedade,  ou  Convenção,  porque 
sendo  a  Convenção  do  seo  maior  interesse,  e  o  ponto 
principal  donde  deve  partir,  e  realmente  parte,  tudo  o 
mais  sao  questoens  de  palavras. 

Resta  agora  mostrar  quais  saó  as  vantagems  extraor- 
'  dinarias,  e  até  agora  desconhecidas,  que  o  suplicante 
grangeia  a  Real  Fazenda  por  este  plano,  que  lhe 
paresse  o  unico,  que  se  deve  seguir,  peJo  seo  conhe¬ 
cido  interesse,  e  ser  em  rezultado  o  mesmo  das  arre- 
mataçoens  até  agora  uzado,  e  seguido  para  os  Reais 
Contractos. 

He  um  principio  demonstrado  em  economia  de 
finanças,  que  o  conhecimento  mais  aproximado  do 
rendimento  de  qualquer  genero  que  se  dá  a  adminis¬ 
trar  de  renda  a  terceiros  concorre  tudo  quanto  hé  pos¬ 
sível,  poi  um  lado  para  maior  concorencia  de  lança- 
doies,  porque  sabem  mais,  ou  menos  quanto  poderão 
lançar  sem  perda,  e  por  outro  lado  para  o  maior  aug- 
mento  da  sua  renda,  porque  se  na5  arrendará  por  dez 
o  que  pode  render  vinte,  evitando-se  assim  em  ambos 
os  cazqs,  o  abuzo  anti-social  da — Locupletaçaô  de  ums 
€0711  ajactura  dos  outros — o  que  nunca  se  deve  permitir 
Suposto  este  principio,  vai  V.  A.  R.  a  ver  qual  hé  a 
vantagem  extraordinária,  e  até  agora  desconhecida  no 
Contracto  Geral  do  Tabaco,  e  vem  a  ser  o  de  saber-se 
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pela  FiscalizaçaÕ  dos  interesses  do  mesmo  qual  he  o 
preço  por  que  para  o  futuro  o  poderá  dar  seeuramente 
e  os  lançadores  o  que  poderaó  offerecer  sem  perda  á 
par  das  vantagems  commerciais,  que  poderão  rezultar- 
ihe  do  mesmo  Contracto. 

Arrancar-se-há  da  maÕ  de  4,  ou  5  monopolistas 
do  Commercio  o  segredo  fatal,  pelo  qual  elles  se  tem 
peipetuado  ha  tantos  annos  na  posseçao  do  mesmo 
Contracto,  e  que  pode  na  sua  existência  fazer,  ou  que 
.  A.  K.  fique  sumamente  lezado,  mandando  arrematar 
por  dez  o  que  vale  vinte,  como  até  agora  paresse  ter 
succedido,  ou  vice-versa  inteiramente  perdidos  os  arre- 
matadores,  que  por  dezacizado  capricho,  ou  ignorância 
dos  verdadeiros  interesse  deste  Contracto,  ofíeresserem 
arrematar  por  vinte  o  que  só  vale  dez.  V.  A.  R.  na5 
interessa  em  nenhum  dos  ponderados  extremos,  ou  na 
ezao  da  sua  Real  Fazenda,  ou  na  perda  patrimonial 
u  aquelies  seos  vassalos,  portanto. 

P.  a  V.  A.  R.  seja  servida  tomar  na  sua  Real  con¬ 
sideração  esta  submissa  reprezentaçao  do  Supli- 
cante,  pela  qual  se  persuade  ter  demostrado. 

^ue  °  modo  proposto  hé  o  unico  que  se  deve 
lançar  maÒ,  at tentos  os  interesses  da  sua  Reaí 
razenda.  ~°.  Que  o  requerimento,  que  lhe  há 
pietendido  obstar,  hé  filho  da  entriga,  e  cavila- 
çcio,  tendo  so  em  vista  fazer  um  mal,  sem  propor 
o  remedio.  Alce.  r  r 

#  .  Diogo  Ratton, 

Lisboa  9  de  Julho ,  1816. 
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Carta,  datada  de  Ronda ,  aos  30  de  Julho,  1816'. 

Esta  maquina  naÕ  pode  humanamente  continuar 
lia  sua  marcha :  quando  menos  se  esperar  o  seo  movi¬ 
mento  íiade  parar,  cahiodo  cada  pedaço  para  seo  lado. 
JNao,  isto  naõ  pode  durar  muito.  As  tropas,  raivozas 
e  esiamiadas,  começaõ  já  a  tomar  parte  mui  activa  em 
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'  ll°’  er  a  8ntar  altamente  contra  os  seos  go- 
f(,„  tes'  .y  descontentamento  dos  chefes  e  soldados 
sf,  Üí-’  r,a  nao  l7em  PeJ°  de  clamarem  que  El  Rey 
tronn  f6  Frades  e  Conegos  em  quanto  a 

,  a  morre  de  fome.  Estes  clamores  já  tem  em  fim 
negnco  aos  ouvidos  de  Fernando,  que,  assustado  com 
a  mizeravel  situaçaõ  a  que  está  reduzido  o  reino,  se  vio 
na  precisão  de  passar  a  seguinte  ordem,  que  tem  circu- 

estcie  dllo  CTP0S  Í°  esercito>  Co®»  uma 

telll  „  .  ,  •  em  d<?  dla>  '~om  todo  o  cuidado  se 

.  M(  °  1111  Pedido  que  se  imprima,  mas  ella  tem 

em  nome  d  J  •  !°  P,roxImo  passado>  e  foi  publicada 

em  nome  do  ministro  das  finanças. 

“  pando" a^^P  *°  nT  oStado  c  da  ^ai‘inha  parteci- 
«  &  lo  a  Ll  l'ey  N.  S.  que  na  Estaçaõ  do  Ferrol  o 

«  p.. .  ..  "na  JteaJ,  L).  J oze  Labadores,  o 

„  7  ,  de  fragata,  D.  Pedro  Quevedo  e  um 

official  de  arrecadaçaÕ  das  rendas  publicas  morreram 

„  <Ie  fome,  e  de  «ma  prolongada  mizeria  •  e  nüe  um 

“  deP1ího-nmsni<V1a°  dC-S -erT’  d°‘S  commandaníes 
«  om,!-  '  ’  r  escnvao  da  marinha,  e  muitos 

“  morrendo1  de  Seria  “í®3  ta,nbenl 

“  cama  mais  do  que  uma  ,,IL  !Í  P°‘„ JeUo  e  Por 

“  festando-seiguahnen  e  a  S  M  *  palha  :  e  ,nanU 
“  ploravel  smF,d,~T  /  Al*  que  a  cauza  da  de- 
«  IffiíT  situaçao  de  tantos  e  taõ  leaes  e  benèmerito* 

O  °*c,aes  da  marl«ha  procedia  da  desigualdade  cdn 

“  Remo  eradf  Tríl í5<?t,,co  dlnllelro  que  havia  no  Erário 

“  a.lminis mdoí &  ,fr,vil1»™  p ’ El  Rey,  p,|os 
«  s  \/i  o  UICi5  aos  fundos  do  Estado:  A  aúna  d.- 

"  exoosicr  c.0ll‘moveo  extraordinariamente  com  esta 

“  rerK2“  t»:S,af:/mr"0'  T  P»  b£ 
li  rleternrinaçoens  ^teToS  aTfíe 

"  rigorozamente  comníd  I «  Z  <lcte™"”Soe„s  sejad 
“  benenierita  cias,"  i  '  nÔni  “T1"  ’ue  ,e  4  <«,a 
“  mente  um  tereo  ou  n  S.e  Poceí  Pagar  mensal- 
“  bom  ontro  oZZX  S  W  «•*>•,  »»• 
oeber  mais,  „„er  ""'“"■I»  re- 


il 

u 

a 


ceber  mais,  qi£r 

q«er  as  repartiçoens  milhares  civis  '  FVl  °-  tr?rio’ 
Vol.  XVI.  3  y  >  cms>  e  Ecleéiasticas, 
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**  Por  ordem  de  El  Rey  comunico  pois  isto  a  V.  £. 
<{  &e.  8íc.” 

“  Mas  estas  providencias,  que  se  supunhaõ  soce- 
gariaõ  a  tropa,  a  encolerizaram  ainda  mais  ;  porque 
ellas  só  tendem  a  mostrar,  (nao  se  tocando  no  ponto 
principal)  que  os  únicos  direitos  do  soldado  saõ — 
receber  o  seo  soldo.  Em  consequência  disto  a  guarni- 
ça5  de  Malaga  se  revoltou,  e  na  maior  desordem 
correo  ao  palacio  do  Bispo,  e  lhe  quebrou  todas  as 
vidraças  com  pedras.  O  Bispo,  que  se  chama  o  Padre 
Canedo ,  e  foi  o  famozo  Companheiro  de  Ostolaga  nas 
ultimas  Cortes  ouvio  mil  impropérios  da  boca  da  sol¬ 
dadesca  irritada ;  e  de  eerto  esta  teria  passado  a  mais 
sérios  excessos,  se  algumas  pessoas  de  influencia  a  nao 
tivessem  socegado,  e  se  o  Bispo  na5  lhes  tivesse 
tapado  a  boca  com  um  saco  de  J,000  dollars,  que  em 
fim  acomodou  o  tumulto/' 
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Tratado  de  Paz  entre  a  Gram  Bretanha  e  o  Rajah  ãe 

NepauL 

(Extrahiclo  da  Gazeta  Extraordinária  do  Governo.) 

Forte  William ,  1 5  de  Março ,  1816. 

O  Tratado  de  Paz  entre  o  Governo  Britannico 
e  o  Rajah  de  Nepaul  concluido  em  Segowley  no  dia 
2  de  Dezembro  de  1815,  e  ratificado  no  dia  9  do 
mesmo  mez  pelo  Governador  Geral  em  Conselho,  toi  a 
final  ratificado  pelo  Rajah  de  Nepaul,  e  as  ratifica- 
çoens  trocadas  na  devida  forma  no  dia  4  do  corrente 
entre  o  Major-General  Sir  David  Ochterlony,  K.  C.  B. 
Agente  do  Governador  Geral,  e  os  Agentes  acredita¬ 
dos  do  Governo  de  Nepaul.  Publicou-se  uma  copia 
do  tratado,  para  que  este  chegue  ao  conhecimento  de 
todos. 

Tratado  de  Paz  entre  a  Honoravel  Companhia  das 

§ 
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Índias  Orientaes  e  Maharajah  Bikham  Sah  Rajah  de 
Nepaul,  ajustado  entre  o  Tenente  Coronel  Bradshavv, 
da  parte  da  Honoravel  Companhia;  em  virtude  dos 
plenos  poderes  a  elle  delegados  por  sua  Exca  o  Muito 
Honoravel  Francisco  Conde  de  Moira,  Cavalleiro  da 
Nobillissima  Ordem  da  Jarreteira,  Membro  cio  Con¬ 
selho  Privado  de  S.  M.  B.,  nomeado  pela  Junta  dos 
Directores  da  ditta  Honoravel  Companhia  para  dirigir, 
e  superintender  todos  os  seos  negocios  nas  índias  ;  e 
Seree  Gooroo  Gujraj  Misser,  e  Chunder  Seekeer  Ofa- 
deeah,  da  parte  de  Marajah  Grimaur  Jode,  Bikram 
Saw  Behauder  Shum  Skees  Jung,  em  virtude  dos 
plenos  poderes  a  elles  delegados  pelo  ditto  Rajah  de 
Nepaul 

Visto  que  tem  havido  guerra  entre  a  Honoravel 
Companhia  das  índias  e  o  Rajah  de  Nepaul ;  e  visto 
que  ambas  as  partes  estão  mutuamente  dispostas  a 
restaurar  as  relaçoens  de  paz  e  amizade,  que  antes 
destas  ultimas  desavenças  haviao  por  longo  tempo 
subsistido  entre  os  dois  Estados ;  concordarão  por 
conseguinte  nas  seguintes  condiçoens  : — 

Artigo  1. —Haverá  perpetua  Paz  e  Amizade  entre  a 
Honoravel  Companhia  das  índias  e  o  Rajah  de 
Nepaul. 

2.  O  Rajah  de  Nepaul  renuncia  todos  os  direitos 
aos  territórios  que  antes  da  guerra  fora5  objecto  de 
disputa  entre  os  dois  Estados,  e  igualmente  reconhece 
o  direito  da  Companhia  á  Soberania  dos  dittos  ter¬ 
ritórios. 

3.  Em  virtude  deste  tratado  o  Rajah  de  Nepaul 

cede  para  sempre  á  Honoravel  Companhia  das  índias 
todos  os  territórios  abaixo  mencionados  a  saber  : _ 

Primeiro— Todos  os  baixos  territórios  entre  os  rios 
Rali  e  Rapti. 

Segundo  Todos  os  baixos  territórios  (a  excepçao 
de  Bootwul  Rhaas)  que  ficaõ  entre  o  Rapti  e  o  Gun- 
duck. 

Terceiro— Todos  os  baixos  territórios  entre  o  Gun- 
duck  e  Coosak,  em  que  a  authoridade  do  Governo 
Britannico  ja  se  exercita;  ou  principia  a  exercer-se. 

Quarto — Todos  os  baixos  territórios  entre  o  rio 
Meilchee  e  o  Teesah. 

Quinto— Todos  os  territórios  que  ficaõ  dentro  das 
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montanhas  ao  leste  do  rio  Meilchee,  incluindo  o  forte 
e  terras  de  Naggree,  o  passo  de  Najarcote  que  vai  de 
Morung  ate  as  montanhas,  e  juntamente  o  território 
situado  entre  este  passo  e  Naggree.  O  sobredito  ter¬ 
ritório  será  evacuado  pelas  tropas  Goorkah  dentro  de 
quarenta  dias  da  data  deste. 

4.  Afim  de  indemnizar  aquelles  Chefes  e  Barahdars 
do  Estado  de  Nepaul,  que  forem  prejudicados  pela 
alienaçao  dos  territórios  cedidos  pelo  precedente  Ar- 
ligo,  o  Governo  Britannico  promette  pagar  annuaL 
mente  a  soma  de  dois  Lctcks *  de  rupias,  para  que  estas 
sejao  distribuídas  por  aquelles  Chefes-,  que  o  Rajah  de 
Islepaiil  escolher,  e  nas  proporçoens,  que  o  mesmo 
Rajah  determinar.  Logo  que  se  faça  a  escolha,  se 
passarão  Sunnuds,  debaixo  do  sello  e  assignatura  do 
Governador  Geral,  para  a  sobredita  soma  annual. 

5.  O  Rajah  de  Nepaul  renuncia  da  sua  parte,  seos 
heroeiros,  e  successores  lodo  o  direito  ou  connexao 
corri  os  paizes  situados  ao  oeste  do  rio  Kall,  e  pro- 
mette  nunca  se  entremetter  com  estes  paizes  ou  seos 
habitantes. 

().  O  ilajah  de  Nepaul  promette  nunca  molestar  ou 
perturbar  o  Ilajah  de  Siccem  na  possessão  dos  seos 
territórios;  outrosim  promette  no  caso  de  haverem 
desavenças  entre  os  Estados  de  Nepaul,  e  de  Siccem, 
ou  seos  súbditos,  de  referir  essas  desavenças  á  arbi- 
traçao  do  Governo  Britannico,  por  cuja  decisão  o  Ilajah 
de  Nepaul  permette  ficar. 

7-  O  Itajah  de  Nepaul  promette  nunca  tomar  ou 
conservar  em  seo  serviço  súbdito  algum  Britannico, 
15 em  súbdito  de  qualquer  Estado  Europeo  ou  Ameri¬ 
cano,  sem  o  consentimento  do  Governo  Britannico. 

8.  A  fim  de  consolidar  e  augmentar  as  relaçoens  de 
amizade  e  paz  agora  restabelicidas  entre  os  dois  Esta¬ 
dos,  as  Partes  Contractantes  convem  em  ter  Ministros 
acredi/ados  residentes  nas  suas  respectivas  Cortes. 

9.  Este  Tratado,  que  consta  de  nove  Artigos,  será 
ratificado  pelo  Rajah  de  Nepaul  dentro  de  quinze  dias 
da  data  deste,  e  a  ratificaçap  sera  entregue  ao  Tenente 
Coronel  Bradshaw,  o  qual  promette  obter  e  entregar 
•ao  Rojah  a  ratificaçaõ  do  Governador  Geral  dentro  de 

♦  *  C  Lack  na  índia  hé  a  soma  de  100,000  rupias. 
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*  iníe  dias ;  ou  mais  cedo  se  for  practicavel. — Feito  em 
Segowley  no  dia  2  de  Dezembro  1815. 

(L.  S.)  Paris  Bradshaw  Tenente  Coronel,  P.  H, 
(L.  S.)  Goroo  Gojraj  Misser. 

(L.  S.)  Chunder  Seckur  Opadeeaii. 

O  Se! lo  V  ermelbo  do  Rajali  de  Nepaul. 

Publicado  por  ordem  de  S.  Ex.  o  Governador  Geral 
em  Conselho. 

(Assignada)  J.  Adam,  Secretario  do  Governo. 

EiU  boina  da  conclusão  da  paz  entre  o  Goverm* 
Britannico  e  o  Rajab  de  Nepaul,  ordenou  o  Gover¬ 
nador  Geral  que  se  dessem  salvas  reaes  em  todas  as 
principaes  posiçoens  do  exercito. 


Resolucfoens  tomadas  em  Guildhall  pelo  Lorã  Mairp  P 

Camera  de  Londres. 

Em  um  -Ajutamento,  ou  Assemblea  que  houve  cio 
Lord  Maire,  Vereadores,  e  Membros  das  diversas 
Companhias  da  Cidade  de  JLondres,  na  Camera  desta 
mesma  Cidade  no  dia  21  de  Agosto  de  1816,  se  voia- 
ia5  unanimemente  as  seguintes  resolucoens  : _ . 

1.  Que  o  estado  desastroso  em  que"se  acha5  a  Acrri- 
cultura,  Commercio,  tanto  domestico  como  estrangeTro 
e  anufactui as  da  Gram  Bretanha,  nao  tem  exemplo 
nos  annaes  do  historia  do  nosso  paiz  ;  e  hé  terriíico  em 
extiemo  para  todos  aquelles  que  sinceros  se  interessao 
peia  verdadeira  grandeza,  liberdade,  e  permanente 
prosperidade  de  sua  patria. 

2.  Que  este  desastroso  estado  hé  o  natural  resultado 
de  um  corrupto  systeraa  de  administraçaÕ,  e  de  utn 
iongo  e  demasiado  disperdiço  do  thesoiro  publico 
durante  um  período  de  guerra  de  mais  de  20  annos  a 
qual  lia  occasionado  uma  despeza  de  1,000  milhoéns 
esterlinos;  a.ugmentado  a  nossa  Divida  publica  eTaxas 
a  um  ponto  terrível  e  insoportavei ;  posto  a  nossa 
Jiberdade  em  imnnnente  perigo;  e  amuinado  a  nossa 
prosperidade  nacional;  ao  mesmo  tempo  que  terminou 
de  um  modo  bem  pouco  favorável  para  os  interesses 
de  uma  considerável  porçaõ  da  Europa  civilizada.  ' 

Que  o  pezo  oppressivo  das  laxas  com  que  o 
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povo  hé  acabrunhado,  vai  rapidamente  diminuindo  a 
populaçaô  e  augmentando  muito  a  pobreza;  e  que 
ameaça  com  as  mais  tristes  consequências  todas  as 
classes  e  ordens  do  povo. 

4.  Que  todas  as  tentativas  para  diminuir  ou  impedir 
estes  desastres  por  meio  de  subscripçoens,  por  mais 
louváveis  que  sejaó  os  motivos  dos  subscriptores, serão 
de  necessidade  inefficazes,  e  ministrarão  um  alivio 
apenas  modico  e  temporário  mesmo  á  mais  necessi¬ 
tada  classe  do  povo;  e  que  por  conseguinte  deplo¬ 
ramos  nao  so  a  magnitude  dos  males  nacionaes,  mas 
também  os  mui  inadequados  meios  de  alivio  ate  agora 
propostos ;  e  estamos  perfeitamente  convencidos,  que 
os  soffri mentos  de  milhares  dos  nossos  compatriotas 
longe  de  serem  aliiviados,  antes  seraò  a  final  agra¬ 
vados  por  promessas  que  nunca  podem  ser  realizadas. 

5.  Que  hé  mal  cabido  ao  juizo  deste  povo,  e  tam¬ 
bém  contrario  á  sua  independencia,  o  receber  uma 
miserável  soma  de  dinheiro,  como  esmola,  da  mao  de 
pensionados,  e  empregados  públicos,  que  derivaò  as 
suas  exorbitantes  e  mal  merecidas  rendas  dessas  mes¬ 
mas  Taxas  que  constituem  a  grande  cauza  dos  males 
do  povo. 

6.  Que  temos  visto  com  pejo  e  indignação,  que  a 
pobreza  da  Gram  Bretanha  ha  sido  manifestada  a  todo 
o  mundo  ;  e  que  este  em  outro  tempo  feliz  e  indepen¬ 
dente  povo  está  reduzido  a  necessidade  de  aceitar 
esmolas  de  um  Príncipe  da  Caza  de  Bourbon;  e  que 
ao  passo  que  lamentamos  esta  degradaçao  do  nosso 
caracter  nacional,  nao  podemos  deixar  de  pedir  com 
instancia  aos  Ministros  de  S.  M.  que  hajaô  de  exigir 
das  Potências  estrangeiras  o  pagamento  dos  muitos 
milhoens  pedidos  emprestados  á  este  paiz,  debaixo  da 
solemne  fe  dos  Tratados,  em  addiçao  aos  ainda  maiores 
subsídios,  dados  a  essas  Potências,  para  as  pôr  em 
estado  de  levantar  exercitos,  dar  batalhas,  e  promover 
os  seos  projectos  ambiciosos,  em  manifesta  opposiçaó 
dos  mais  caros  interesses  deste  paiz. 

7.  Que  o  actual  exercito  effectivo,  em  todos  os  tem¬ 
pos  um  objecto  de  ciume  para  povo  Britannico,  hé  de 
uma  grandeza  sem  exemplo  em  tempo  de  paz;  e  que  o 
nosso  receio  sobre  este  ponto  hé  tanto  maior,  quanto 
uma  considerável  porçaõ  desse  mesmo  exercito  foi 
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empregada  janto  com  os  exercitos  dos  Déspotas  Con- 
tinentaes,  cm  violaçao  de  solemnes  e  repetidas  pro¬ 
messas,  a  obrigar  o  Povo  Francez  a  submetter-se  a  um 
Governo  decididamente  opposto  aos  desejos  de^seos 
Representantes ;  e  a  impedir  que  25  milhoens  de  almas 
exercessem  o  direito,  sem  o  qual  uma  naçaõ  nao  pode 
ser  livre— um  direito  repetidas  vezes  posto  em  força 
pelo  povo  deste  paiz  ; — -um  direito  sem  o  qual  a  Caza 
de  Brunswick  nao  se  acharia  collocada  no  throno 
destes  reinos;  qual  he — o  de  formar  e  reformar  um 
Governo  quando  seja  necessário.  Que  sendo  a  enorme 
despeza  desta  forca  anticonstitucional  uma  das  cauzas 
da  nossa  pobreza  nacional ; — a  sua  efficaz  e  immediata 
reducçao  he  indispensavelmente  necessária  para  a  liber¬ 
dade,  e  prosperidade  tanto  do  povo  Britannico,  como 
do  povo  Europeo  em  geral,  de  cuja  verdadeira  felici¬ 
dade  a  nossa  própria  vitalmente  depende. 

8.  Que  o  estado  desastroso  em  que  a  naça5  se  acha 
urgentemente  exige  a  mais  decisiva  aboliçao  de  todos 
os  empregos  inúteis,  e  benefícios  simplices,  que  tanto 
cooperafí  para  augmentar  os  nossos  insoportaveis  gra¬ 
vames;  e  igualmente  a  mais  immediata  e  rigida  eco¬ 
nomia  em  todos  os  ramos  das  despezas  publicas. 

9.  Que  uma  longa  experiencia  bem  claramente  há 
mostrado  que  a  unica  e  verdadeira  esperança  do  povo 
hé  exercer  elle  unido  os  seos  poderes  constitucionaes, 
a  fim  de  segurar  uma  livre,  completa,  e  frequente  Re¬ 
presentação  do  povo  na  Camera  das  Coramuns  ;  e  visto 
que  a  falta  de  uma  tal  RepresentaçaÒ  bá  sido  a  origem 
primaria  dos  nossos  numerosos  males,  o  possuirmos  por 
conseguinte  essa  Representação  seráounico  tranquillo, 
seguro,  e  efficaz  meio  de  obter  indemnidade  pelo 
passado,  e  segurança  para  o  futuro. 

10.  Que  nós  com  a  maior  instancia  recommendamos 
a  todos  os  condados,  cidades,  villas,  e  parrochias  na 
Gram  Bretanha  que  immediatamente  se  ajuntem,  e 
com  firmeza  e  perseverança  dirijaó  os  seos  esforços 
para  obter  reducçao  de  taxas,  urn  systema  de  rigida 
economia  em  todas  as  repartiçoens  do  Governo,  a 
aboliçaó  de  empregos  inúteis  e  benefícios  simplices,  e 
uma  Reforma  em  Parlamento  ;  objectos  todos  estes 
indispensavelmente  necessários  para  a  segurança  e 
honra  da  Coioa  ;  c  para  a  nossa  existência,  como  uma 
naçao  livre,  e  florescente ;  e  çsta  Assemblea  alem  disso 
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íecommenda  que  naõ  se  consinta  que  expedientes 
temporários  distramõ  a  attençaÕ,  ou  dividaó  os  esforços 

do  povo  das  suas  diligencias  para  obter  todos  estes 
relevantes  objectos. 

\  11 '  ^ue  se  haja  de  apresentar  á  S.  A.  R.,  o  Prín¬ 
cipe  Regente,  urna  petição,  que  com  prebenda  as  pre¬ 
cedentes  resoluçoens,  e  na  qual  se  rogue  a  S.  A.  R.  a 
graça  de  ordenar  que  se  ajunte  o  Parlamento  o  mais 
cedo  possível,  e  se  recomrnende  á  sua  mais  séria  consi¬ 
deração  o  estado  desastroso  do  paiz,  e  os  importantes 
l  indispensáveis  meios  de  alivio  agora  suggendos. 

12.  Que  a  petição  agora  1  ida  seja  adornada,  assim 
como  a  petição  do  Lord  Maire,  vereadores,  e  cidadabs 
de  Londres,  congregados  em  Camera, 

13.  Que  a  petição  seja  fielmente  copiada,  assim¬ 
ilada  pelo  Procurador,  e  apresentada  pelo  Rigbt  Pio- 
norable  Lord  Maire  e  Sheriffs  á  S.  A.  R.  o  Princioe 
Regente,  assentado  no  seo  throno. 


14.  Que  os  cidadaons  de  Londres  dao  os  seos  agra¬ 
decimentos  a  todos  aquelles  senhores,  que  propozerao 
e  apojarao  as  Resoluçoens  e  Petição  passadas  nesta 

OcirnGTci# 

15.  Que  os  mesmos  agradecimentos  dá  esta  Assem- 
Rea  ao  Right  Honorable  Lord  Maire  pela  promptidao 
com  que  se  pi  estou  para  este  negocio,  e  pelo  modo 
imparcial  com  que  se  houve  na  Cadeira. 

16.  Que  as  precedentes  Resoluçoens  sejab  assig- 
nadas  pelo  Procurador,  e  publicadas  em  todas  as 
gazetas  da  manhaa,  e  da  tarde.  R  oodthorpe. 


REFLEXOENS  SOBRE  ALGUNS  ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 

“  Vitam  ímpcndere  vero,  et  reipublicee  patriie.T 

(<{  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e 

nossa  Pátria/') 

LI  TEU ATURA  PORTUGUEZA. 

.  aprazível  he  certamente  renovar  historias  an¬ 
tigas  quando  ellas  nos  trazem  a  memória  brilhantes 
recordaçoens  da  nossa  grandeza  e  prosperidade  pas- 
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ll"-rOin0me  c^e  Castro,  com  o  qual 

t  ~  ]£.  os  tantos  successos  importantes,  e  tantos  e 

c  o  eroicos  feitos  do  valor  e  galhardia  Portugueza, 

íll°  Se  ?  C0IÍ1  eífeito  mencionar  sem  nos  encher-mos 
vanglorm  por  sermos  Portnguezes,  e  por  havermos 
tido  homens  que  honrariaÕ  as  melhores  paginas  da 
historia  de  Grécia  e  de  Roma.  Mas  se  tanfo  prazer 
necessariamente  rezulta  destas  gloriozas  lembranças, 
quanta  magoa  e  quanta  dor  naõ  devemos  sentir,  reílec- 
tinao,  que  as  antigas  cauzas  da  nossa  decadência,  longe 

patr  aTn"  ”f°  remediadas>  «»«*«  duraõ;  e’q„e  a 

errnfni  §e  de  &&  eil?endar  com  a  experiencia  dos 

se  nrir  d°S,anteS  teima  em  seSui-los,  e  assim  talvez 

liíutn  -Para  n°VaS  calastr°phes  ?  Os  erros  de  ad- 

didamenÇie°  P-°,qUe  perdemos  a  índia,  e  que  taÕ  can 
uic.amente  sao  expostos  pello  heroe  Portuguez  saÕ 

existência  nam™*!  °  q  a,nda  hoJe  minaõ  a  nossa 

do  miado  Q ,e ’  6  °  T  tem  deSradado  aos  olhos 

o  mundo.  <4ue  suspiros  de  mdignaçaõ  e  de  nein 

S*”  de  «"».  »  b-ioz,  ,lma  l  D.  Jo.õT 

profundamente ^3°  Ê?  1540  escrevla  s"as  cartas,  e  taõ 

por  um  Slntl  T  aV3  08  nOSSOS  descuidos>  poclesse 
século  em  prever  que,  ainda  sem  se  acabar  o 

Pisava  p  nup  T  V'V'a’  na5  só  essa  mesma  Azia  que 
Puezes’  tinha"  sanSue  e  o  de  taõ  valentes  Portu- 

das  maons  fnertefde  sloTT™^0’  ^  de  cahir 
a  mesma  mãí  *c  iSe°-s  c^escendentes,  mas  que  até 

dencia  naõ  nórP  íiavia  de  Perder  a  sua  indepen- 
mas  por  meio  deTaixezaT^om"  ^  a'lt<?S  °/°SSe  !) 

Vepord?aUa°SdeabPOS  t  ^  ^  °  ^^uSotTl  a°S 

sempre  trazem 

do  espirito  publico  viram  'Ur.;  ?>’  6  an,cludamento 

Eras  os  Leoens  de  HesTanha  d°S  .PonuS“«**  d’essas 
nossa  patria,  e  bem  morle-  ominarem  senhores  eni 
nossos  olhos  as  Águias  de  p.ament®  tamhem  viram 
mente  o  berço  em  eme  í  'anÇa  passarem  cruel- 

frescos  exemplos  naõ  saõ  ainda'n0S’  EjSC  remotos  « 

descuidos,  que  desculoa  aèh  *  aPazes  de  cui'ar  nossos 
posteridade’  per  d,lr  4  “P"™1 

como  todos  os  eovernos  ^ra- aS /s -na50ens  assim 

gados  ?  w  J  indistinctamente  jnl- 

Vol.  XVI.  3  B 
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Com  effeito  desapaixonadamente  fallando,  que  mara¬ 
vilha  foi  que  perdessemos  na5  só  a  Azia,  mas  até  che¬ 
gássemos  a  ser  uma  nrizeravel  colonia  de  Hespanha, 
uma  vez  que  em  nosso  corpo  politico  existia  ta5  pro¬ 
funda  gangrena  ?  Para  perder-mos  o  Oriente  a  metade 
das  cauzas  apontadas  era  mais  que  bastante,  porque  na 
verdade  para  explicar-mos  este  facto  basta  só  ler-mos 
as  linhas  seguintes  do  nosso  grande  capitaó  : — u  Pois 
(£  para  pagar  soldos  ou  mantimentos  já  somos  desen- 
u  ganados ;  pelo  qual  a  gente  anda  como  pasmada  e 
(í  fora  de  si,  e  da  qui  a  virem  cahir  em  inteira  des- 
u  esperaçao  há  mui  pouco  :  o  que  me  faz  muitas  vezes 
(c  conjectural*  na  grande  força,  e  espantoza  desprovi- 
u  dencia  dos  Portuguezes,  os  quaes  em  espaço  de 
u  quarenta  annos  poderam  esgotar  as  riquezas  innu- 
C£  meraveis  da  índia,  as  quaes  pareciao  sobre  pujarem 
<c  as  forças  dos  humanos  em  muitos  mundos,  sem  nos 
u  ficar,  nao  digo  já  em  que  nos  possâmos  suster  alguns 
u  annos,  mas  magoa  e  dor  de  tamanha  desventura :  o 
<c  que  certamente,  com  muita  razao,  devia  ser  contado 
u  entre  os  sete  milagres  do  mundo.” 

Â  desastroza  administraçaÕ  do  tempo  nao  só  devo¬ 
rava  na  Azia  estas  riquezas  infinitas  mas  até  ainda  hia 
chupar  a  Portugal  annualmente  a  soma  de  50  e  60 
mil  cruzados  para  ali  gastar.  El  Key  pagava  17  mil 
homens,  e  apenas  tinha  em  serviço  £  mil ;  e  pagava 
uma  forte  esquadra,  e  nas  ocazioens  precizas  apenas 
podia  ajuntar  algumas  galés  e  galeotas  velhas  e  mal 
esquipadas.  Acrescentemos  agora  â  estas  cauzas  q 
que  se  passava  dentro  do  reino,  e  tudo  se  poderá  mui  . 
bem  explicar;  porque  na  verdade  se  a  índia  era  mal 
governada  dependia  isto  do  governo  de  Portugal,  que 
marchava  rapidamente  á  sua  dissolução. 

Que  se  fazia  nessa  epocha  em  Lisboa  e  nas  suas  de¬ 
pendências  Europeas  ?  El  Pey  D.  Joao  III., em  quanto 
deixava  o  Oriente  de  todo  entregue  a  seos  destinos, 
empregava-se  com  todo  o  cuidado  em  chamar  de  Koma 
a  Inquisição  e  os  Jezuitas;  era  o  reformador  de  quantos 
Frades  tinha  Portugal ;  e  procurava  substituir  assim 
ás  antigas  virtudes  e  liberdade  Portugueza  as  novas,  e 
funestas  maximas  da  intolerância  e  fanatismo.  E  qual 
foi  o  rezullado  ?  O  grande  império  da  índia,  seguindo 
a  marcha  da  metropoli  foi  degenerando  até  aproximar- 
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se  á  uma  queda  inevitável;  e  Portugal,  o  berço  de 
tantas  virtudes  e  valor,  converteo-se  em  uma  çolonia 
de  Roma,  donde  depois  lhe  veio  a  seta*  moralmente 
envenenada ,  que  abrio  em  África  a  sepultura  do  Mo* 
narca  e  do  throno  Portuguez. 

Debalde  a  prodigioza  revoluça5  de  1640  tirou  de 
seo  lethargo  o  brio  Portuguez ;  os  erros  e  desproviden- 
cias  passadas  tornaram  a  resurgir  como  dantes;  e  pa¬ 
rece  que  Portugal,  bem  que  levantado  do  tumulo, 
conservou  sempre  uma  especie  de  debilidade,  como 
effeito  da  terrivel  ferida  mortal  que  levara.  O  reinado 
do  Snr.  D.  Joa5  V.  hé  ainda  uma  copia  exacta  do 
reinado  de  El  Rey  D.  Joao  III.  Nesse  pequeno  pe¬ 
ríodo  se  tornaram  ainda  a  devoraras  immensas  riquezas 
do  Brazil  sem  nenhum  proveito  nacional;  o  nosso  ouro 
só  servio  para  nos  fazer  escravos  de  Roma;  e  o 
governo,  tornando-se  completamente  monacal,  em* 
pobreceo,  e  preparou  desde  entaõ  a  outra  quebra  que 
ainda  havia  de  ter  a  independencia  Portugueza, 

Eisaqui  pois  Portugal  esperdiçando  os  tezouros  da 
Azia  e  da  America,  e  passando  sempre  de  uma  mo¬ 
mentânea  opulência  a  uma  continuada  pobreza,  sem 
nunca  querer  entrar  de  veras  no  exame  das  cauzas  da 
sua  longa  enfermidade.  Mas  o  que  produzio  a  ruina 
do  nosso  podei  na  Azia  esta  assas  desenvolvido  em 
poucas  palavras  nas  interessantes  cartas  de  que  esta¬ 
mos  tratando,  e  as  cauzas  do  mal  todas  se  podem 
reduzir  a  um  simples  e  unico  principio  falta  de  boa 
administração  das  vendas  do  Estado ,  effeito  da  nenhuma 
responsabilidade ,  que  liao  tido  até  agora  os  nossos  empre - 
gados  públicos .  Quando  no  reinado  de  El  Rey  D. 
Joa5  III.  se  pagavaó  27  mil  soldados  na  índia,  e  apenas 
haviao  2  mil  que  estivessem  em  actividade  ;  e  quando 
se  faziaõ  os  gastos  de  uma  poderoza  esquadra,  e  apenas 
havia  meia  duzia  de  embarcaçoens  desmanteladas  e 
velhas;  ja  naõ  hé  para  admirar,  que  todos  os  negocios 

fossem  mal,  e  que  a  naçao  corresse  precipitadamente 
a  sua  ruma. 


Referem  nossas  historias  que  o  Papa  mandara  a  El  Rev  D 
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^ebastiaõ  uma  syta,  que  dizia  ser  uma  d’aquelas  com  que 'fora 
mortoS.  Sebastiao,  e  com  a  qual  lbe  prometia  a  conquista  d’Africa 
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Se  nos  tempos  modernos  se  fizessem  os  mesmos 
exames,  e  houvesse  um  novo  D.  Joa5  de  Castro,  que 
ouzasse  fallar  verdade  ao  seo  Rey,  que  tristes  exemplos 
de  iguaes  delapidaçoens  se  nao  encontrariaõ  em  todos 
os  ramos  de  administração  publica  r  Hoje,  por  exem¬ 
plo,  tem  Portugal  um  brilhante  exercito,  effeito  das 
circunstancias  e  da  influencia  estrangeira,  e  hé  bem 
merecido  tudo  o  que  gasta  com  elle;  mas  nao  se  fizerao 
sempre  até  agora  as  mesmas  ou  quasi  as  mesmas  des- 
pezas  sem  com  effeito  haver  exercito  que  merecesse 
esse  nome?  Qual  era  o  exercito  Portuguez  em  J800, 
e  1806  ?  Todavia,  se  ainda  hoje  se  for  examinar  o  que 
então  para  elle  pagava  o  Erário,  talvez  se  ache  bem 
pequena  differença  entre  os  gastos  desse  tempo  e  os  da 
epocha  prezeníe. 

Ainda  mais  :  nao  tem  pago  constantemente  Portugal 
uma  marinha?  Mas  aonde  está  essa  marinha?  Talvez 
lio  Almanack  de  Lisboa,  se  por  acazo  também  elle  for 
ainda  vivo !  Hiscorra-se  pois  assim  por  todas  as  repar- 
tiçoens  publicas,  que  todas  ellas  tem  rendas  aplicadas, 
e  as  consomem,  e  ver-se  há;  que  gastando-se  somas 
enormes  com  objectos  da  primeira  importância,  nen¬ 
hum  deiles  de  facto  existe.  A  raiz  de  todos  os  nossos 
inales  tem  conseguintemente  estado  sempre  na  desas- 
troza  administração  das  nossas  riquezas;  e  sem  emen¬ 
dar-mos  este  erro,  escuzado  hé  querer-mos  figurar  como 
naça5  independente.  SenaÕ  digao-nos  :  naõ  havemos 
sido  nós  os  Portuguezes  o  povo  mais  rico  do  mundo, 
e  por  nossas  maons  nao  tem  passado  quase  todas  as 
riquezas  da  Azia  e  do  Brazil  ?  Porque  estamos  logo 
pobres  ?  Hé  porque  as  temos  gasto  mal,  ou  as  desviá¬ 
mos  sempre  da  sua  verdadeira  aplicaçaõ. 

Sirvaõ  portanto  de  instructivo  exemplo  para  o  pre- 
zente  os  erros  que  já  forao  cauza  de  nossas  desgraças 
passadas,  e  naÕ  sigamos  o  mesmo  trilho,  porque  nos 
conduzirá  aos  mesmos  precipicios.  As  mesmas  cauzas 
produzem  sempre  os  mesmos  effeitos ;  e  para  que  nem 
ellas  nem  elles  se  renovem,  recorramos  a  unica  taboa 
de  refugio,  que  tem  todos  os  povos  que  dezejao  ser 
bem  governados : — “  Liberdade  legal  da  Imprensa  ;  e 
responsabilidade  rigoroza  para  todos  os  empregados 
públicos  nas  suas  diversas  repartições.” 
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POLÍTICA.— REINO  DO  BRAZIL 

4 

Os  documentos  que  neste  artigo  copiamos  a  pag.  32 9, 
saõ  na  verdade  mui  honrozos  tanto  para  o  nosso  Bom 
Soberano  como  para  o  Ministério  que  taõ  sabiamente 
o  aconcelha.  A'  creaçaõ  de  novas  vi  lias,  e  a  das 
justiças  municipaes  e  de  fora  hé  com  eífeito  mui  util 
para  a  prosperidade  do  novo  Reino  do  Brazil.  Em 
um  paiz  ta5  extenso  como  elle  hé,  faz-se  necessário 
que  todas  as  diversas  povoaçoens,  que  taõ  distantes 
estaÕ  naÕ  só  entre  si,  mas  do  centro  do  governo,  tenhaõ 
toda  a  possivel  facilidade  de  receberem  o  beneficio  das 
leis,  que  só  podem  obter  tendo  magistrados  locaes, 
que  lhe  administrem  justiça.  A  ampliaçaõ  deste  me- 
thodo  servirá  pois  para  rapidamente  augmentar  a  civi¬ 
lização  do  Brazil,  e  com  ella  a  prosperidade  daquelie 
abençoado  e  rico  território.  Oxa-la  por  tanto  que  a 
providencia  mui  largos  annos  de  vida  conceda  ao  be¬ 
néfico  Soberano,  que  tanto  os  merece,  pois  que  taõ 
utilmente  os  emprega  na  felicidade  de  seos  povos  ! 

He  por  conseguinte  tambein  muito  para  louvar  o 
liberal  acolhimento  que  o  nosso  Monarca  principia  já 
a  dar  a  alguns  sábios  estrangeiros,  e  a  mui  úteis 
artistas.  S.  M.  já  tinha  mandado  declarar  por  um  dos 
seos  Secretários  d’Estado  aos  patriotas  negociantes 
do  iiio  de  Janeiro — “  que  o  ensino  das  sciencias  e  das 
Bellas  hirtes,  com  a  sua  aplicaçaÕ  a  industria  contri - 
buiaÕ  de  facto  para  a  civilização  e  prosperidade  das 
naçoens.  Agora  mostra,  que  naõ  só  está  penetrado 
destes  verdadeiros  principios,  mas  que  os  dezeja  pôr 
em  practica.  ^  A  acquisiçaõ  de  um  homem,  como  M. 
Le  Bretoji,  hé  com  eífeito  de  um  grande  valor ;  e  este 
sabio,  taõ  conhecido  na  Europa,  dará  de  certo  tanto 
lustre  ao  novo  Instituto  Acadêmico  do  Rio  de  Janeiro 
como  já  o  deo  ao  antigo  Instituto  de  França.  Será 
pois  sum mamente  provei tozo  que  se  dê  a  maior  exten* 
sao  possivel  a  este  illuminado  sistema  de  convite  a 

A  par  dos  homens  sábios, 
e  mui  distinctps  artistas,  como  os  que  acabaõ  de  ser 
tecebidos  no  Rio  de  Janeiro,  hé  igualmente  mui  util  e 
ate  necessário,  que  se  convide  e  serecebaainnumeravel 
multidão  de  artífices  e  de  cultivadores  que  estaÕ  diaria- 
m*ine  emigrando  da  Europa;  porque  o  Brazil,  que 
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deve  contar  como  sua  primeira  riqueza  o  augmento  de 
sua  agricultura,  particularmente  necessita  desta  ultima 
classe  de  braços  para  lhe  dar  toda  a  extençaõ  que  ella 
hé  capaz  de  ter  em  taõ  fértil  terreno.  Por  exemplo 
da  Suissa  continua  a  emigrar  grande  numero  de  indi¬ 
víduos,  e  ainda  ha  bem  pouco  tempo  que  as  gazetas 
estrangeiras  mencionaram  que  300  Suissos  haviao  em¬ 
barcado  para  os  Estados  Unidos  da  America ;  e  então 
de  quanto  proveito  também  seria  para  o  Brazil  receber 
indivíduos  desta  naçaÕ,  os  homens  mais  industriozos, 
os  mais  sobnos,  e  os  mais  bem  morigerados  da  Europa  ? 

Mas  pela  mesma  razaÕ  que  sentimos  um  verdadeiro 
l  justo  piazei  em  mencionar  tudo  o  que  taõ  emmi- 
nentemente  honra  o  governo  do  nosso  Monarca 
também  nao  podemos  sofrer  (e  nunca  sofreremos),  que 
estrangeiros  impunemente  o  ataquem  ou  insultem. 
I\o  dia  26  de  Agosto  publicou  o  Morning  Chroniclc 
o  aitigo  seguinte  que,  por  falso  em  um  ponto  essencial, 
e  assas  desairozo  para  a  nossa  Augusta  Familia  Rei¬ 
nante,  nos  o  vamos  transcrever  para  lhe  fazer-mos  as 
reflexoens  que  merece. 

Sabado  (24)  chegaram  noticias  do  Rio  de  Janeiro 
((  com  ciata  de  8  de  Junho,  e  temos  satisfaça5  em  an- 
nunciar  que,  depois  de  uma  longa  incerteza  a  cerca 
do  que  se  passa  naquella  parte,  temos  agora  noticias 
e  authenticas  de  cuja  veracidade  nao  podemos  duvidar. 
“  Quasi  toda  a  attençaõ  do  gabinete  do  Rio  cie  J a- 
ÍC  nciro  tem-se  occupado  em  preparar  o  seo  arma- 
ic  mento  para  o  Sul,  e  este  devia  dar  a  vela  no  mesmo 
“  dia  da  data  das  nossas  informaçoens.  Consistia  em 
“  alguns  navios  de  guerra  e  transportes  com  4,000 
((  soldados  abordo ;  e  2,000  ditos  deviao  ainda  sahir 
da  Ilha  de  Sta.  Catherina  para  o  mesmo  destino. 
Com  estas  forças  unidas  devia  partir  a  expedição 
u  para  Maldonado  e  Monte  Video,  aonde  havia  de 
((  tomar  posse  daquelles  paizes  em  nome  de  El  Rey 
u  de  Hespauha.  Receava-se,  que  antes  da  chegada 
(' ’  dos  Portuguezes  os  Patriotas  tivessem  a  precauçao 
<(  de  destruir  as  fortificaçoens  da  primeira  praça;  e 
íl  que  as  de  Monte  Video,  que  já  na  primeira  occasiaõ 
u  tinhaõ  sofrido  muito  damno,  fossem  reduzidas  a  um 
u  montaÕ  de  ruinas.  Ainda  que  as  duas  fortalezas 
((  mencionadas  iiouvessem  de  ser  occupadas  primeira-» 
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u  mente  em  nome  da  Corte  de  Hespanha  para  nau 
offender  os  sentimentos  livres  do  Partido  Insurgente 
H  com  essas  alienaçoens  de  propriedade  e  de  terrenos, 
u  que  nós  tanto  temos  visto  ultimamente  na  Europa, 
'4  todavia  nenhuma  duvida  havia  na  capital  do  Brazil 
u  de  que  toda  a  margrm  esquerda  do  curso  Occidental 
u  do  rio  de  Prata  bdí/fèsse  sido  reluctantemente  cedida 
ic  pela  Corte  de  Madrid  a  ambiçao  da  Caza  de  Rra « 
“  gança,  debaixo  da  condição  do  socorro  agora  pres- 
“  t ado,  e  que  se  supunha  destinado,  como  equivalente, 
íc  a  reduzir  ao  seguro  dominio  da  Coroa  Hespanhola  o 
ic  restante  território  do  vice  reinado  de  Buenos  Ayres. 
í%  Qualquer  que  seja  a  opinião  do  gabinete  Portuguez 
“  a  este  respeito,  mui  diversas  sao  as  expectaçoens  dos 
£e  militares;  e  nenhum  dos  officiaes,  empregados  na 
cc  expedição,  se  persuade,  que  ella  tenha  felis  rezultado. 
“  O  exercito  Portuguez  já  está  diminuído  por  uma 
u  mui  concideraveí  dezerçao ;  e  prezumia-se,  que  o 
€t  partido  independente  de  Buenos  Ayres,  auxilliado 
por  Artigas  e  a  sua  numeroza  irregular  cavallaria,  só 
u  faria  a  pequena  porem  destructiva  guerra,  sem 
nunca  se  empenhar  em  acça5  geral  e  decisiva. 
u  Assim  as  forças,  agora  mandadas,  hiria5  pouco  a 
pouco  acabando,  até  que  a  final  já  nao  podesseni 
u  cometer  couza  alguma  digna  das  esperanças  conce- 
“  bidas  por  ta5  magníficos  preparativos.” 

Até  aqui  o  Morning  Chronicfe ;  porem  na5  podemos 
comprehender  como  há  tempos  a  esta  parte  n’elle  se 
tenhao  constantemente  escripto  artigos  contra  o  ga¬ 
binete  do  Brazil,  e  em  que  sempre  apparece  uma  fraze 
o  outra  de  insulto  ou  de  desprezo.  Que  utilidade  ou 
razao  politica  podem  achar  os  redactores  ínglezes  em 
indispor  duas  naçoens,  que  sempre  tem  sido  amigas,  e 
que  tantos  e  tao  recíprocos  interesses  tem  para  o 
continuarem  a  ser?  JNa  verdade  hé  este  um  facto  in~ 
cqmprehensivel,  e  que  nos  parece  ter  bem  difícil  ex¬ 
plicação.  Por  ventura  se  persuadem  os  redactores 
Britannicos  que  o  seo  illuminado  e  prudente  governo 
haja  de  adoptar,  como  elles,  princípios  tao  illiberaes 
ou  mesquinhos  de  politica  ?  Na5,  nao  devem  persuadir- 
se  de  tal :  O  governo  Britannico  hé  assas  prudente  e 
magnifico  em  sua  politica,  para  entrar  em  vistas  taõ 
pouco  decorozas  como  parecem  adoptar  certos  Jor- 
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n  alistas.  Até  agora  o  Morning  Ckronicle,  tratando  do 
mesmo  assumpto,  chamava  pobretão  o  governo  Pm-, 
guez,  e  agora  chama  ambicioza  a  nossa  Augusta  Cazã 

i:  S2?srs 

cot respondente  que  lhe  afirma,  que  este  procedimento 

I°dfíS  d°  B'azil.  “  ’6  aPParenfe>  *  V  na  rSi- 
dade  aquelle  paiz  vai  ser  cedido  a  Coroa  Portugueza. 

Mas  quando  isto  assim  seja,  existe  já  de  facto  ?  Naõ  : 
°f(°n  tambe“  -ant?s  de  ver  °  successo  na5  hé  ainda 

ambicioza  0  “te  m&5  COm  °  tituI°  de 

Passemos  porem  amais  :  suponhamos  que  se  realizaS 

os  sustos  do  Mormng  Chronicle,  pode  haver  direito  de 
chamar  ambiciozoum  Monarca  porque  faz  ajustes  com 
um  de  seos  vezinhos  a  respeito  do  limites  de  seos  ter- 
ntorios,  parte  dos  quaes,  como  a  colonia  do  Sacra- 
mento,  Ja  outr  hora  pertenceo  a  seos  antepassados? 
bao  tao  pequenas  as  dividas  em  que  está  a  actual  coroa 
ce  espanha  para  com  o  valor  Portuguez,  que  possa 
ter-se  por  extraordinario>,e  lhe  queira  paga/uma 
paite  d  ehas  íestituindo-lhe  porçoens  da  sua  herança 
que  andao  alienadas?  E  se  alguém  tivesse  direito  a 

Tnli!  ?m®mblSoens  competiria  isto  a  um  Vassallo 
/ip  z‘  7  realidade  estas  refíexoens  do  JMornin g 
L/iromcle  sao  mais  para  cauzar  rizo  do  que  odio ! 

epois  do  anno  de  1640 — Epoca  glorioza  da  nossa 
2e\oluçao  que  poz  sobre  o  throno  Portuguez  a  actual 
Augusta  ramilia  reinante,  quaes  sa5  os  sinaes  de 
am  ->içao  que  tem  dado  os  nossos  Soberanos  ?  Se  em 
diversos  tempos  tem  pegado  nas  armas  tem  sido 
sempre  para  defender  o  seo  proprio  terreno,  e  algumas 
vezes  para  defender  o  poder  de  Inglaterra,  ou  fosse  na 
guerra  de  successaõ  de  Hespanha,  ou  em  1762,  ou 
em  hm  em  nossos  dias,  epocha  que  está  ainda  bem 
iesca.  He  tal,  em  uma  palavra,  a  ambiçao  da  nossa 
ugusta  Caza  de  Bragança;  havendo  perdido  Por- 
pela  mais  injusta  das  guerras,  Oli vença  e  seo 

nn1;11^0!10*  e  JVlveil(^0  este  sido  depois  duas  vezes  recon- 
q  s  a  o  a  r rança  pelo  valor  Portuguez,  o  nosso  bom 
onaica  o  restituio  a  Ilespanha,  naõ  se  querendo 

ir 
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prevalecer  do  direito  de  conquista  para  o  tornar  a 
lecobrai,  e  dezejando  só  have-lo  outra  vez  por  meio  de 
amigáveis  e  francas  negoclaçoens.  E  poderá  então 
com  effeito  dar-se  racionavelmente  o  titulo  de  ambi- 
ciozo  a  um  Monarca,  que  tao  desinteressadamente 
procede  ?  O  Morning  Chronicle  de  certo  por  esta  vez 
se  esqueceo  do  muito  sizo  e  prudência,  com  que  geral- 
mente  escreve  os  seos  árticos. 

O 


ILHA  DE  S.  MIGUEL. 

Este  Artigo,  que  deixámos  copiado  a  pag.  332,  hé 
com  erreito  o  mais  novo  e  curiozo  que  se  pode  ima¬ 
ginar,  porem  ao  mesmo  tempo  hé  rizivel  e  atroz.  Um 
Deao  Prelado,  e  fazendo  as  vezes  de  bispo,  poem-se  á 
frente  de  um  batalhao  de  soMados,  a  quem  manda 
carregar  as  armas  de  polvora  e  bala,  e  aprezentando-se 
neste  aparato  militar  deante  de  um  convento  de  Freiras 
indefezas  e  tímidas,  fórça  a  golpes  de  machado  as  portas 
do  azt. lo  sagrado  que  abriga  as  espozas  de  Christo 
e  temeraria  e  escandalozamente  ouza  violar  com  uma 
profanaçao  inaudita  o  venerando  sanctuario  em  QUe 

nolUr°  a  raquez‘>  £  inocencia>  e  as  virtudes 
Chiistans  e  religiozas!  E  para  que?  Para  calcar  aos 

pes  de  uma  vez  as  leis  ecclesiasticas,  as  ordens  e 

ectetos  Keaes,  e  cometter  um  acto  de  horrorozo  dis- 
potismo. 

Com  effeito  este  atentado,  cometido  por  um  Pastor 

*  pP°l  Vma  a'ta,  d,Sn,dade  Ecclesiastica,  hé  dobrada- 
mente  escandalozo,  porque  na5  só  o  seo  auctor 

reniS°l  88  TaS  em  <leSal,üli0’  e  vitaperio  da  santa 
s  de  que  he  ministro,  porem  ainda  naõ  contente 

com  este  audaz  abuzo  do  poder,  passou  á  baixa 
fraqueza  de  insultar  com  toda  a  indecência  de  palavras 
as  fracas  v.ct.raas  que  em  ar  de  mundano  conquistador 
acabava  de  vencer.  Violou  nnr  4  7aor 

ecclesiastico,  todas  as  leis  da  disciníina  e°  íf/j0  j6 
Chnstam,  de  que  devia  ser  exemplo;  e  depois  "inda 
como  homem,  mostrou-se  tao  barbaro  e  gLseiro  na 
lmgoagem  com  que  tratou  senhoras,  virgens  e  esuo-aí 

vôz^u'  que  *,é °3 
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dezembargador  corregedor,  mais  civii  e  humano  do 
que  elle,  se  vio  forçado  a  estranhar-lhe  taes  excessos  de 
indesculpável  violência. 

Nunca  certarnente  temos  tanta  satisfacçaõ  dç  sermos 
Jornalistas  como  quando  podemos  ser  como  agora  os 
defensores  da  verdade  e  da  innocencia  oprimidas ;  e 
da  qui  verá  o  nosso  bom  Soberano,  quantos  crimes  se 
cometem  a  sombra  do  seo  Augusto  nome,  e  que  nunca 
chegariao  á  seos  ouvidos,  se  a  imprensa,  superior 
a  toda  a  força  das  intrigas  e  poder  subalterno,  nao  lhos 
tosse  revelar.  Conçolem-se  por  tanto  as  victimas,  que 
tem  gemido  e  talvez  ainda  gemaò  debaixo  da  violência 
opressora,  que  o  nosso  Monarca,  pai  commum  de  todos 
os  vassallos,  prontamente  lhes  fará  a  justiça  que 
merecem,  e  tomará  contas  aoauctorde  tantas  lagrimas, 
como  devem  ter  vertido,  por  tudo  quanto  acaba  de 
perpetrar  em  vitupério  do  altar  e  do  throno.  Ainda 
quando  por  outra  parte  lhe  naÒ  tenhao  ainda  chegada 
seos  clamores  e  gemidos,  fiquem  certas  de  que  a  im¬ 
prensa,  cá  mesmo  de  terras  estrangeiras,  será  fiel  em 
os  aprezentar  aos  pés  do  seo  throno  Real,  donde  lhes 
virá  toda  a  conçolaçaS  e  desagravo. 


BE1NO  l)OS  PAIZEZ  BAIXOS. 

A  resposta  dada  por  um  Jornalista  do  Reino  dos 
Paizes  Baixos  a  Gazeta  Ingleza,  Times ,  e  que  transcre¬ 
vemos  a  pag.  345,  excita  bem  profundas  reflexoens. 
Mas  entre  todas  ellas  limitemo-nos  a  algumas  que  tios 
digao  respeito.  Que  contraste  entre  os  Paizes  Baixos, 
e  o  Reino  Unido  Portuguez  ?  Quando  os  continentes 
da  Europa  e  da  America  estavaÒ  fechados  para  Ingla- 
terra,  e  Portugal  tinha  então  em  seo  poder  a  oportu¬ 
nidade  de  lhe  dictar  condiçoens  vantajozas,  antes  de 
lhe  franquear  os  ditos  dois  continentes,  perdeo  esta 
bella  occaziao,  e  assignou  tratados  em  tudo  desfa¬ 
voráveis  a  seos  interesses,  e  as  circunstancias  do  tempo. 
Daqui  rezultou  logo  uma  parte  das  misérias  que  hoje 
afligem  as  nossas  provincias  de  Portugal,  aonde  os 
individuos,  que  se  na5  empregab  na  lavoira,  e  em  outro 
tempo  se  occupavaõ  nas  manufacturas,  andao  hoje  a 
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pedir  esmola  ou  a  roubar  por  falta  de  subsistência, 

como  particulannente  tem  acontecido  na  Província  do 
Minho. 

A  Hollanda,  ou  Paizes  Baixos,  que  nada  propor¬ 
cionalmente  sofreram,  tendo  recebido  de  Inglaterra 
eontribuiçoens,  e  até  por  fim  dinheiro  para  levantaram 
fortalezas  de  defeza,  longe  de  haverem  até  agora  feito 
tratado  algum  de  commercio  com  ella  antes  pelo  con¬ 
trario  na5  só  lhe  queimao  as  suas  fazendas,  mas  até 
na5  consentem  que  os  Jornalistas  Inglezes  impune- 
mente  se  queixem  disto.  O  Governo  Britânico,  a 
pezar  deste  procedimento,  respeita  assim  mesmo  o 
governo  Hollandez  :  tanto  hé  verdade  que  nem  sempre 
a  muita  condescendência  hé  a  que  gera  maior  respeito. 

Em  os  domínios  Portuguezes  tem-se  admitido  os 
navios  de  prezas  Inglez as,  que  deviao  ser  excluídos  em 
consequência  do  .Artigo  V.  do  1  ratado  de  Commercio, 
e  ate  se  diz ;  que  se  tem  deixado  de  cobrar,  em  com- 
formidade  do  Artigo  IV.,  couza  de  2,200  reis  por 
tonellada  de  cada  navio  Inglez,  como  em  Inglaterra 
se  cobra  dos  navios  Portuguezes.  Todavia  nao  sabemos 
que  estas  generozidades  tenhaÕ  influído  para  que  o 

.Reino  Unido  Portuguez  cresça  em  estimaçaõ  aos  olhos 
de  Inglaterra. 

Antes  da  Revolucçaõ  Franceza,  quando  os  governos 
9  03  Povos  naÓ  conheciaG  tanto  como  agora  os  seos 
interesses,  a  excepçaõ  do  povo  Britânico,  verdadeira- 
mente  livre  a  instruído,  Inglaterra  tinha  feito  Tratados 
de  Commercio  mui  vantajozos  para  ella,  com  todas  as 
naçoens  da  Europa;  e  o  que  havia  feito  com  a  França 
talvez  naõ  contribuísse  pouco  para  também  accelerar 
a  levolucçao.  Esta  em  firn  rebentou,  e  assolou  a 
Uuropa;  porem  ao  mesmo  tempo  produzio  um  bem  — 
augmentou  as  luzes  dos  governos  e  dos  povos  :  de  sorte 
que  se  os  primeiros  se  aproveitarem  delias  bem  de 
pressa  restituirão  ás  naçoens  que  governaò  tudo  quanto 
ellas  perderam  pelos  encomodos  e  mizerias  da  guerra. 

Durante  a  Revolução  Frauçeza  fazia  Inglaterra,  á 
bem  dizer,  todo  o  commercio  marítimo,  e  deile  tirou  os 
recursos  com  que  na5  sô  sustentou  a  guerra  por  sua 

Lwii!faS  fuPno ’as  outras, naçoens,  dando-lhes  os 
u/  ex  ra°rdjnanos  com  que  conquistaram  a 
P  *  He  com  tudo  bem  digno  de  ponderar-se  que 
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sendo  Portugal, por  sna  poziçaÕ  geographica  e  circun* 
Stancias,  a  naça5  que  proporcionalmente  maior  narte 
teve  na  conquista,  foi  a  pezar  disto  a  que  menos 
recebeo,  e  a  que  menos  ganhou  á  finai. 

Mas  com  a  paz  tem  tomado  o  mundo  uma  nova  face, 
e  os  povos  e  os  governos  melhoraram  tanto  em  luzes' 
que  Inglaterra  naõ  tem  podido  conseguir  até  agora  de 
naçao  alguma  um  só  Tratado  de  Commercio  que  lhe 

seja  tao  vantajozo  como  hé  o  que  ainda  tem  com  Por- 
tugal. 

Todos  os  governos  traoalnaÕ  pois  cuidozamente  ém 
curar  as  feridas  da  guerra,  augmentando  a  sua  lavoura 
e  as  suas  manufacturas,  para  nada  ou  pouco  depende¬ 
rem  dos  estrangeiros ;  porem  ao  mesmo  tempo  con- 
servaÕ  os  exerci  tos  que  julgaõ  necessários,  a  fim  de 
apoiarem  com  elles  suas  medidas  de  economia  política 
no  cazo  que  alguém  lhas  pertenda  interromper. 

Tajvez  o  Reino  Unido  Portuguez  seja  a  unica 
iiaçaõ  que  ainda  até  agora  na5  haja  tirado  dos  tempos 
cie  paz  aqueilas  vantagens  que  lhe  ministiaÕ  sua 
poziçaÕ  e  circunstancias  ;  com  tudo  elle  hé  o  que  tem 
melhores  proporçoens  para  gozar  de  uma  solida,  pros- 
pci idade  ,  poique  alem  de  possuir  tudo  de  quanto 
preciza,  seos  habitantes  tem  capitaes  mais  que  suffi- 
cientes  para  augmentar  sua  agricultura,  e  a  par  delia 
crear  e  estabelecer  fabricas  de  todas  as  manufacturas 
que  precizaõ.  Hé  verdade  que  o  actual  Tratado  de 
Commercio  he  por  hora  um  grande  embaraço  para  se 
realizar  completamente  a  ultima  parte,  porem  nós 
somos  de  opinião,  que  elle  na5  hé  tao  desastrozo  pelas 
estipulaçoens  que  se  acnao  em  seos  artigos  como  pela 
má  execução  que  por  nossa  parte  elías  hao  tido.  As 
auctoridades  Portuguezas,  a  quem  compete  faze-las 
cumprir,  saõ  na  realidade  as  que  as  tem  tornado  muito 
peores  pelas  suas  impoliticas,  injustas,  e  quem  sabe  se 
crinunozas,  condescendências.  Muitas  destas  sao 
provavelmente  filhas  de  ignorância,  mas  naõ  seraÕ 
assim  todas ;  e  nem  umas  nem  outras  haveriaõ  se  nos 
Domínios  Portuguezes  houvesse  uma  bem  entendida 

liberdade  de  imprensa,  que  revelasse  as  ignorâncias,  ou 
os  abuzos. 

Alem  disto,  a  pezar  deste  mesmo  Tratado,  ninguém 
tolhe  aos  Portuguezes  que  estabelecaõ  Fabricas  de 
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seda,  chapeos,  loiça,  cortumes,  lam,  &c. :  o  lucro  seria 
certo,  e  nao  sabemos  a  razao  porque  muitos  capitalistas 
deixaé  de  fazer  este  bem  a  sua  naçaÒ,  com  grande 
utilidade  própria;  e  ums  se  Jimitaõ  a  mandar  algum 
uavio  ou  dinheiro  a  risco  para  a  índia,  e  outros  sim¬ 
plesmente  se  occupad  no  pequeno  commercio  que  se 
faz  entre  Portugal  e  o  BraziJ,  e  no  commercio  de  ca- 
botage.  Hé  com  efieito  um  facto,  que  a  maior  parte 
dos  ditos  capitalistas,  que  antes  do  Tratado  fizerao  sua 
fortuna  ou  nestes  mesmos  ramos,  ou  em  fabricas  de 
estamparia,  fazendas  de  linho,  e  outras,  ás  quaes  poz  fim 
o  Tratado,  estão  agora  deixando  morrer  seos  Capitaeâ 
sem  terem  dentro  da  sua  patria  emprego  com  que  ao 
menos  lhes  possaõ  tirar  os  juros.  A'  que  será  isto 
devido  ?  A'  perguiça,  a  ignorância,  ou  a  que  ? 

Iodos  sabem  que  a  maior  dificuldade  que  há  em 
qualquer  paiz  para  se  cultivarem  as  terras,  e  levantar  e 
fazei  trabalhar  as  fabricas  necessárias,  hé  a  falta  de 
capitaes.  E  como  hé  entaò  possivel,  que  os  Portu- 
guezes  os  tenhaÒ,  e  os  deixem  morrer  sem  delles  fazer 
o  uzo  que  tanto  convem  a  seos  interesses  como  aos 
interessei  da  Naçao  ? 


frança. 

As  ephemerides  politicas  deste  paiz  nao  offerecem 
matéria  nova  :  revoluçoens  ou  distúrbios  nas  provín¬ 
cias  ;  vizitas  dos  Príncipes  a  estas  mesmas  províncias, 
que  ordinariamente  os  recebem  com  a  representação  de 
Autos  de  Fé  politica,  isto  hé,  com  algumas  execuçoens 
e  cadafalsos ;  intermináveis  accuzaçoens  e  processos 
em  comformidade  da  Amnistiei  Hecil ,  que  deo  ao  seo 
povo  o  dezejado  Rey  Luis  XV1ÍL,  sao  em  suma  as 
constantes  e  diarias  novidades  que  recebemos  de 
França.  Assim  preferimos  descançar  um  pouco  com 
e.->ta  fatigante  matéria,  e  julgamos  nao  sô  mais  util 
porem  mais  digno  de  interesse  para  os  nossos  leitores 
transcrever-mos  parte  de  uma  Carta  memorável,  que  se 
diz  escripta  por  Fouché  ao  Duque  de  Wellino-ton,  e 
que  deixamos  copiada  a  pag.  348  deste  No.  & 

Vm  homem,  que  tem  atravessado,  sao  e  salvo,  todas 
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as  epochas  da  revolução,  e  em  todas  ellas  tem  fi„nn(l„ 
em  situaçoens  elevadas,  empregado  sempre  pelosniais 
contradictonos  partidos,  que  successivamente  haôtklo 
o  leme  do  governo, naÕ  pode  ser  nem  um  homem  vulea, 
i.em  um  talento  medíocre.  Tudo,  por  consequência’ 
que  sahn  da  sua  penna,  particularmente  agora  que 
esta  retirado  dos  negocios,  deve  dar  grande  luz1  a 
Historia  dos  tempos  passados,  que,  apezar  de  estarem 
ainda  tao  perto  de  nós,  parecem  á  certos  respeitos  ter 
Ia  a  antiguidade  dos  tempos  fabulozos  da  Grécia.  Este 
homem  notável,  como  nossos  leitores  teraõ  visto,  pro¬ 
mete  publicar  uma  Memória  em  que  retrate  os  diversos 
governos  de  França,  e  exponha  as  cauzas  das  suas 
successivas  mudanças,  o  que  será  uma  mui  valioza 
riqueza  para  a  formaçaS  da  historia  moderna  ;  mas  no 
em  tanto  esta  sua  Carta,  de  que  agora  estamos  tratando, 
he  ja  de  grande  proveito  historico,  porque  menciona 
jactos  que  pozeraõ  fim  a  um  grande  periodo  político,  e 
deram  principio  a  outro,  de  que  ainda  naõ  sabemos 
quaes  sera5  os  recultados. 

Xenhum  Príncipe,  diz  o  historiador  Tnglez  Hume 
no  principio  da  historia  de  Carlos  11.,  subio  áo  tlirono 
em  melhores  circunstancias,  nem  foi  recebido  por  seos 
vassailos  com  mais  sinceros  sinaes  de  affeiçaò:”  apezar 
isto,  este  mesmo  Príncipe  conservou  a  coroa,  porque 
alvez  a  providencia  Jhe  destinasse  mais  curtos  annos 
e  \ida,  e  quizesse  so  guardar  para  seo  successor  os 
desgostos  de  perder  esta  coroa.  Porem  quaes  foraõ  os 
niotivos  desta  tao  extraordinária  mudança  no  espirito 
o  povo  Inglez  ?  A  razao  he  bem  obvia:  foi  por  que 
Carlos  e  James  abuzaram  do  prezente  que  lhes  fez  a 
fortuna  ;  porque  assim  que  se  viram  com  o  poder,  es¬ 
queceram-se  das  desgraças  próprias  e  de  seos  antepas¬ 
sados ;  e  por  que  antes  quizeram  figurar  como  con¬ 
quistadores,  que  nada  perdoam,  do  que  como  bons  pais 
cie  família,  que  sempre  esquecem  ou  desculpaò  os  erros 
dos  filhos!  Luís  XV  II i.  está  exactamente  nas  mesmas 
'Cncunstancias  ;  nada  tem  aprendido  da  sua  historia, 
^>em  da  historia  de  seos  vezinhos  e  seos  protectores  ;  e 
que  muito  será  entaõ  que  também  nelle  ou  na  sua 

isamilia  se  realizem  os  antigos  destinos  da  famiiia  dos 

Stuarts  ? 
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REINO  RE  PORTUGAL, 

ÍSeste  artigo,  a  pag.  3.57*  ciemos  a  continuação  do 
que  se  tem  passado  em  Lisboa  a  cerca  da  arremataçaÕ 
do  Contrato  do  Tabaco.  A  final,  em  virtude  da  se¬ 
gunda,  e  mui  extraordinária  arremataçaS,  subio  o  Con¬ 
tracto  a  soma  de  120  contos  de  reis,  mais  do  que  antes 
andava,  pelo  lanço  de  Diogo  Ratton  e  Companhia,  que 
na5  só  offereceo  dar  esta  quantia,  mas  interessa  ainda  a 
Fazenda  Real  na  quarte  parte  dos  lucros  totaes,  em 
vez  da  quinta  parte  que  antes  havia  offereeido!  E 
acresce  ainda  mais  outra  circunstantia  mui  atendiveJ 
que  hé prometer  a  mesma  Companhia  reduzir,  em 
beneficio  do  publico,  os  actuaes  exorbitantes  preços  do 
saba5  (artigo  da  primeira  necessidade)  aos  antigos 
preços  muito  mais  racionáveis.  & 

O  BaraÕ  do  Sobra]  só  offereceo  110  contos  de  reis 
acima  da  quantia  porque  até  agora  tem  andado  o  Con 
tracto  e  sem  faller  em  diminuição  alguma  dos  preços 
do  sabao  ;  (circunstancia  de  grande  interesse)  veremos 
agora  que  lanço  prefere  o  governo  de  Lisboa,  e  se  aos 
chamados  uzos  do  Remo  sacrificará  um  considerável 
augmento  oas  rendas  publicas,  e  os  interesses  do  povo 
que  pode  por  esse  novo  arranjo  ter  muito  mais  barató 
o  sabao  Nos  estamos  mui  bem  capacitados  de  que  o 
governo  de  Lisboa,  que  algumas  provas  já  tem  dado 
de  que  dezeja  promover  o  bem  da  sua  patria,  naÕ  hesi¬ 
tara  por  um  só  momento  sobre  a  escolha  que  deve 
fazer.  O  projecto  de  Diogo  Ratton  e  Companhia, 
alem  das  mm  consideráveis  ventagens  pecuniárias  que 
da,  tem  uma  condiçaÓ  que  o  faria  preferível  ainda 
quando  os  lanços  só  fossem  iguaes.  Revela  para  o 
futuro  os  verdadeiros  productos  do  Contracto  ;  e  esta 
so  circunstancia  equivale  a  muitos  contos  de  reis.  que 
mais  cedo  ou  mais  tarde  hiraò  entrar  no  Erário* 


hespanha. 


A  Carta  que  transcrevemos  de  uma  Gazeta  Ingleza 
he  datada  de  Hespanha,  pinta,  se  hé  verídica,  o^ultin 
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periodo  de  mizeria  a  que  pode  chegar  um  ^overno 
Um  throno  mal  seguro,  e  que  naÕ  tem  podido"  ganhar 
a  confiança  geral  da  naçaõ,  só  pode  sustentar-se  pela 
orça  das  baionetas  ou  das  espadas;  mas  quando  estas 
duas  armas  cahem  das  maons  de  indivíduos  que  mor¬ 
rem  de  fome,  e  que  o  mesmo  governo  o  confessa;  que 
apoio  pode  ter  a  sua  estabelidade  ?  Achará  defeza  nos 
Inquisidores,  nos  Clérigos,  ou  nos  Frades,  que  andao 
gordos  e  nédios,  em  quanto  a  tropa  e  o  povo  na5  tem 
pa5  nem  vestido  ?  Mas  os  Inquisidores,  os  Clérigos,  e  os 
Fiadts  seiao  as  primeiras  victimas  da  soldadesca  e 
povo  esfaimados,  como  a  mesma  carta  refere  que  já 
hia  principiando  a  acontecer.  E  que  será  neste  cazo 
do  throno  e  do  clero  de  todas  as  jerarquias  ?  TeraÕ 
ambos  o  mesmo  destino. 

Entre  tanto  o  governo  Hespanhol  annunciaque  vai 
mandai  novas  expediçoéns  para  os  seos  ex-dominios 
da  America;  mas  como  estas  expediçoens  se  hao  de 
compor  desses  mesmos  soldados,  que  apenas  tem  rezis- 
tido  a  fome  e  a  mizeria,  (confessadas  pelo  governo  Hes¬ 
panhol)  como  hé  de  esperar  que  de  boa  mente  exponhaõ 
o  resto  de  suas  vidas  na  America  por  quem  taõ  gene- 
rozamente  os  tem  tratado  no  Europa?  Para  melhor 
auxiliar  a  cauza  de  El  Rey  Fejrnando  no  México  con¬ 
sta  ainda  agora,  que  Joze  Buonaparíe  na5  hé  um 
simples  viajante  ou  colono,  que  passou  para  os  Estados 
Unidos  d’  America;  refere-se,  que  ainda  n ao  está  cu¬ 
rado  da  mania  de  ser  Rey,  e  que  agora  pertende  re¬ 
clamar  uma  porção  de  seos  antigos  dominios,  de  que 
grande  parte  da  Europa  o  reconheceo  Soberano  Legi¬ 
timo,  quando  elle  se  coroou  Rey  de  Hespanha  e  das 
índias.  Dizem  que  a  expedição  do  general  Humbert, 
de  que  falíamos  a  pag.  243  do  nosso  N°  antecedente, 
está  ligada  com  as  pertençoens  deste  Monarca  via¬ 
jante;  e  se  assim  hé,  eis  um  novo  motivo  para  se  der¬ 
ramarem  mais  algumas  torrentes  de  sangue  no  vasto 
território  da  America  Hespanhola.  A  idea  poderá 
parecer  quixotica  ou  temeraria ;  mas  quem  nos  diz 
que  naõ  tenha  fundamento,  ou  naõ  possa  ter  ainda 
alguma  realidade?  No  século  em  que  vivemos  já  nada 
ha  que  seja  impossivel  ou  seja  maravilhozo:  quanto 
mais,  o  novo  pertendente  vai  sempre  bem  no  jogo  ; 
porque  naõ  arrisca  nada,  e  pode  ter  grandes  lucros* 
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Quem  nos  havia  de  dizer  que  athe  o  querer  ser  Rey  hé 
em  nossos  dias  o  objecto  de  uma  bella  especulaça5? 

Mas  o  que  merece  notar-se  no  tocante  ao  que  se 
passa  em  Hespanha,  hé  que  £1  Rey,  ainda  que  algum 
tanto  se  tenha  esquecido  de  dar  de  comer  aos  seos 
soldados  de  terra  e  de  mar,  nunca  se  esquece  de  bem 
administrar  a  justiça.  Os  desgraçados  Libe, rales,  qüe 
ou  estava5  nas  prizoens  de  Ceuta,  ou  ali  andavaÕ  con- 
demnados  as  gales  e  obras  publicas,  foraõ  repentina- 
mente  removidos  da  quelle  lugar,  e  para  onde,  Deos  o 

sabe.  O  que  se  pode  conjecturar  hé  que  de  certo  nao 
mudaram  para  melhor. 

Outro  exemplo  de  justiça,  nao  menos  generozo,  hé 
que  as  únicas  sombras  de  liberdade  que  ainda  existiaô, 
de  tempo  immemorial,  no  Reino  de  Navarra,  e  que  até 
hayiaõ  escapado  a  tenebroza  e  desconfiada  politica  de 
xellipe  ii.,  a  final  também  desappareceram  no  prezente 
amabilíssimo  reinado:  o  Vice  Rey  Espeleta,  por  uma 
ordem  da  Corte,  entrou  alta  noite  em  caza  dos  depu¬ 
tados  da  província,  e  dos  leitos  em  que  dormiaé  os  foi 
Jançar  em  masmorras. 

Desta  maneira  todas  as  cartas  de  Hespanha,  ultima- 
meníe  íecebidas,  unanimemente  concordao  em  dizer 
que  a  quelle  mal  fadado  paiz  aprezenta  o  mais  horro¬ 
roso  e  melancólico  prospecto  :  toda  a  confiança  pub¬ 
lica  e  particular  acabaram  ;  a  moeda  vai  desaparecendo 
da  circulação  :  e  por  toda  a  parte  nao  há  senafidescon- 
hança  e  receio.  Porem  quanto  se  passa  dentro  do 
Keino  he  a  imagem  fiel  do  que  se  passa  dentro  do 
palacio  :  aqui,  como  ali,  tudo  hé  também  desconfiança 
e  terror ;  e  em  prova  disto,  mais  dois  antigos  amigos  e 
concelhenos  do  Monarca (Lardizabal  e  Abadia)  acabaÕ 

(1SÍ&T  *“*"**'  tem  sido  Prezos  5  eatéumdelles 

nnnf  'd  '•í"ece0’  sem  <lue seos  a>»igos possaõ  saber 
aonde  para  a  sua  pessoa.  Com  effeito,  quem  quizer 

fvánçí  e  adé'eHear  dlVC  CStudar  a  actual  historia  de 
uS  m  5paDhV  lllas  com  particularidade  esta 

século’’  9  he  Um  d°S  ProdlSiozos  assombros  do 
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Inglaterra. 

f*ara  que  os  nossos  leitores  possao  ter  alguma  idea 
da  liberdade  do  povo  Inglez,  e  da  força  da  sua  consti¬ 
tuição  e  governo,  muito  de  proposito  copiamos  as  reso- 
luçoens  tomadas  pelo  Lord  Maire  e  Camera  de  Londres  ; 
pois  que  ellas  sao  uma  prova  evidente  do  quanto  pode 
O  espirito  publico  em  Inglaterra,  e  como  este  tem 
sempre  auctoridade  para  contrabalançar  o  pezo  exces¬ 
sivo,  que  de  necessidade  deve  estar  da  parte  dos  gover¬ 
nos.  Inglaterra,  costumada  a  fazer  por  muitos  anncs 
todo  o  commercio  do  mundo,  e  havendo  ganhado  com 
elle  somas  enormes,  que  despendeo  na  guerra  conti^ 
nental  e  maritima,  acha-se  agora  no  periodo  da  paz 
em  uma  das  maiores  difficuldades  a  que  pode  chegar 
uma  naçaô.  Outrá  qualquer,  que  nao  tivesse  como 
ella  a  mesma  constituição  e  governo,  e  por  consequência 
a  mesma  educaçao  e  patriotismo,  poderia  julgar-se 

Íerdida  sem  remedio ;  mas,  felismente,  a  constituiçaÒ 
ngleza  está  fundada  em  molas  tao  fortes,  que  a  naçao 
pode  sim  por  um  momento  vacilar,  porem  nao  pode 
humanamente  perder  de  todo  o  seo  equilíbrio. 

Com  a  paz  deixou  Inglaterra  de  ser  o  mercado  geral 
do  universo  ;  com  a  paz  diminuiram  excessivatnente  as 
quantidades  das  suas  exportaçoens ;  e  com  a  paz,  final- 
ãuente,  muitos  mil  braços,  empregados  na  marinha, 
no  exercito,  e  nas  manufacturas,  que  trabalhavaò  para 
todo  o  mundo,  ficaram  sem  ter  em  que  empregar-se. 
Daqui  rezultaram  por  conseguinte  a  immediata  esta- 

{piaçao  do  commercio,  as  infinitas  banca-rôtas,  a  para- 
izia  de  innumeraveis  ramos  de  manufactura  e  de 
Industria,  e  a  poz  isto  se  seguio  a  misena  e  desalento 
publico,  tanto  mais  sensivel  por  ser  um  rezultado,  que 
as  classes  inferiores  nao  esperavaô,  e  que  por  isso  mais 
profundamente  as  inquieta.  Hé  logo  bem  natural  que 
Ho  meio  desta  especie  de  tenemotu  político  os  espíritos 
sempre  até  agora  contentes,  e  nao  affeitos  a  encarar  a 
desgraça,  sofraô  dores  agudas,  e  agudamente  as  ex- 
primaõ. 

O  parlamento  e  o  governo  já  tem  começado*  a  dar 
algumas  providencias  para  aliviar  a  sorte  do  povo,  e 
pô-lo  em  fim  em  equilíbrio  com  as  circunstancias  do 
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tempo;  mas  os  remedios  sempre  obrao  lentamente,  e 
nem  sempre  as  enfermidades  trazem  comsigo  a  pa¬ 
ciência.  Em  dos  grandes  pezos  que  carregava  sobre  o 
povo  era  o  tributo  imposto  sobre  todas  as  rendas  e  pro¬ 
priedades,  e  que  na5  só  era  violento  pelas  quantias  qae 
obrigava  a  pagar,  porem  mais  particularmente  pelo 
modo  rigorozo  com  que  era  cobrado.  Tudo  isto  era 
todavia  necessário  em  tempos  de  guerra  ;  e  apezar  da 
enormidade  deste  gravame,  o  povo  murmurava,  e  pa¬ 
gava,  porque  as  riquezas  do  universo  corriaô  era  tor¬ 
rentes  para  dentro  de  Inglaterra,  e  superabundamente 
supriao  todos  os  desfalques  que  se  faziaô  á  naçaó.  Deste 
pezo  comeffeito  forao  logo  forçados  os  ministros  a  ali¬ 
viar  o  povo;  e  para  isto  foi,  por  assim  dizer,  preciza 
uma  batalha  e  uma  viçtoria.  Mas  nao  se  pode  absoluta¬ 
mente  passar  de  repente  do  estado  de  guerra  para 
o  estado  de  paz ;  há  sempre  mil  couzas  que  só  lenta?* 
mente  se  podem  hir  executando;  e  por  consequência 
pai  te  dos  encargos  passados  deve  por  necessidade  ter 
ainda  uma  certa  duraçao.  No  em  tanto  o  povo  sofre* 
e  para  diminuir  seos  sofrimentos,  o  governo  se  lembrou 
do  expediente  mui  uzado  em  Inglaterra,— as  subscrip- 
çoens.  Todavia  isto  que  se  julgava  remedio  foi  com 
eíteito  uma  desesperação  para  a  doença.  Este  expe¬ 
diente,  que  se  supunha  çomforme  com  o  espirito  pub¬ 
lico  da  naçaõ,  mostrou-se  ser  absolutamente  contrario 
ao  senso  moral  do  povo;  porque  entaô  se  existaram 
entre  eile  e  o  governo  as  duas  questoens  seguintes  eco- 
nomico-politicas  de  grande  momento :  ]/Sa5assub- 
scnpçoens  voluntárias  um  meio  adequado  para  reme- 
dear  os  males  da  naçao  ?  2.  Tem  já  o  governo,  antes 

de  recorrer  a  esta  medida,  feito  quanto  está  na  sua 
mao  para  economizar  as  rendas  publicas,  e  tem  sin- 

inutdse?Ue  CUldad°  em  cortar  íoclas  as  despezas 

r/n^a  deliberar  sobre  estas  importantíssimas  questoens 

se  Jukntou  ?  camera  Londres,  e  á  cerca  delias 

trnmndr?3  famozas.  resoíaÇoens  de  que  estamos 
datando.  Para  sermos  sinceros,  e  nao  faltar  a  verdade 

que  havemos  tomado  para  mote  das  nossas  reflexoens 

/*nPM  o  ar,  que  as  ditas  resolu- 

Írn2  Sa-°  Vlolentas’  e  ex,cedera  um  pouco  a  medida  de 
prudência,  que  sempre  deve  brilhar  em  todas  as  deli- 
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beraçoens  publicas.  Mas  agora  por  isso  mesmo 
também  se  pode  excitar  o  seguinte  problema  político  : 
— Qual  hé  melhor  ou  que  o  povo  seja  completamante 
mudo,  ou  que  seja  algumas  vezes  desbocado  ?  Se  for 
mudo,  em  todo  o  rigor  do  termo,  acaba-se  a  responsa¬ 
bilidade  dos  empregados  públicos;  nao  há  contra  pezo 
entre  o  poder  executivo  e  a  naçao  ;  abre-se  a  porta  á 
todas  as  medidas  arbitrarias,  para  que  o  espirito 
humano  essencialmente  propende;  e  afinal  extinguem- 
se  todos  os  sentimentos  de  liberdade  no  povo;  e  este, 
so  condem  nado  a  ser  passivo  e  a  obedecer  servilmente, 
perde  toda  a  energia  e  patriotismo,  fontes  de  todas  as 
virtudes  naciouaes.  Mas  se  for  desbocado,  que  suc- 
cedera  ?  Que  o  governo  tirará  do  excesso  das  suas 
petiçoens  o  que  na  realidade  for  prudente  e  for  justo; 
olhara  mais  attentamente  para  si  á  fim  de  bem  regular 
o  seo  comportamento;  e  disporá  sempre  de  uma  quan¬ 
tidade  suficiente  de  poder  para  se  oppor  aos  excessos 
populares.  Como  portanto,  nao  há  meio  entre  a  mudez 
absoluta  do  povoe  a  sua  occasional  soltura  de  palavras, 
somos  de  opiniab,  que  antes  o  povo  seja  por  algumas 
vezes  desbocado  do  que  perca  o  dom  da  palavra.  Os 
abazos  que  podem  rezultar  do  primeiro  cazo  sao  assas 
remediáveis,  e  o  governo  sempre  tem  em  suas  maons 
força  bastante  para  os  cohibir ;  porem  os  que  rezultaÕ 
do  segundo  saò  sempre  desastrozos  para  a  prosperi¬ 
dade  das-  naçoens,  e  nunca  se  remedeao  se  naõ  por 
ama  dessas  crizes  políticas,  que  devem  fazer  estremecer 
a  todo  o  homem  de  bem,  que  hé  amigo  da  tranquili¬ 
dades  da  ordem.  A  prizao  absoluta  cm  todo  o  cazo 
hé  sempre  um  estado  violento,  e  quando  ella  se  acaba, 
porque  todas  as  couzas  humanas  tem  seo  termo,  na5 
gera  sena5  calamidades:  hé  logo  melhor  a  liberdade 
legal  com  todos  os  seos  abuzos;  porque  a  sua  marcha 
hé  regular,  e  nunca  produz  revoluçoens. 

O  povo  Inglez  insta  actualmente  tanto  pela  reforma 
e  economia  nas  despezas  publicas,  que  sendo  bem  con- 
hecidamente  generozo  em  todos  os  seos  donativos  por 
subscripçaõ,  nesta,  a  favor  da  sua  própria  cauza,  tem 
sido  de  propozito  extraordinariameute  mesquinho. 
Como  está  persuadido  de  que  os  males  da  naçao  nao 
se  podem  curar  só  pelo  meio  das  subscripçoens,  e  que 
hé  precizo  remontar  mais  alto,  isto  hé, — á  economia 
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publica,  e  á  diminuição  dos  gastos  supérfluos;  por 
isso  mui  reflectidamente  vai  sendo  o  menos  liberal 
que  hé  possivel  nas  suas  subscripçoens.  A  voz  geral  de 
todos  os  Inglezes  hé  hoje  a  palavra — retrenchrnent,  ou 
kí  Economia,  e  diminuição  de  despezas  inúteis assim 
nao  duvidámos  de  que  o  espirito  publico  haja  de  pro¬ 
duzir  seo  cfFeito. 
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Redactores  do  Investigador  Portuguez* 

No  seo  No.  de  Agosto  li  urna  Carta  que  parece  res¬ 
posta  a  ou  tia  que  eu  dirigi  a  V .  Mces  ;  e  como  a  julgo 
digna  de  algumas  reflexoens,  rogo-lhes  o  favor  de  que¬ 
rerem  publicar  a  replica  seguinte  que  faco— 

Ao  S n r .  Bibliophilo. 

Sem  mais  cerimonia : — Faz  favor  de  me  dizer,  que 
mal  ou  que  estianheza  ha  em  uma  pessoa  perguntar  a 
um  jornalista  por  um  estabelecimento  que  elle  annun- 
ciou  ao^puhlico  para  sua  conveniência?  Eu  confesso 
que  na5  sei 

Mas  o  que  eu  sei  de  certo  hé,  que  hé  insulto  e  gran„ 
dissima  falsidade  deseuiparem-se  os  promotores  incul- 
cando  difliculdades  que  ainda  se  naõ  encontrarão  da 
pai  te  dos  Portuguezes,  porque  até  agora  (depois  de 
tantos  mezes  passados!)  ainda  os  negociantes  cotn 
quem  tenho  fallado,  que  saõ  a  maior  parte  delies  naõ 
receberão  convite  de  qualidade  alguma  para  o?dito 
estabelecimento;  ao  mesmo  passo  que  sei,  que  ao 
tempo  do  amumcio  geral  que  se  publicou  nos  jornaes 
quasi  todos  estavam  promptos,  e  só  esperavaõ  por 
serem  convidados  para  darem  o  seu  assenso.  Quando 
V .  Mce  puder  provar,  por  mais  que  meras  asserçoens, 
-pu  se  tem  feito  as  diligencias,  batido  a  todas  as  portas. 
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e  que  nimguem  tem  querido,  entaÕ  darei  credito  ás 

;  assim  como  soffrerei 
com  paciência  a  parte  que  me  tocar  cio  labéo  de  otn- 
nusso  e  negligente  para  as  coisas  de  serviço  publico, 
que  \  .  Mc^  gratuitamente  poem  aos  Portuguezes,  e 
que  elles  tao  pouco  merecem  como  particulares.  Um 
ou  outro  naÕ  faz  reora. 

As  obras  de  Sta  Engracia,  e  do  Erário  novo  nao 
argmnentao^  paia  o  nosso  caso,  porque  sa5  empresas 
do  nosso  Governo,  que  nunca  vingam*  e  aqui  tratta- 
sc  de  uma  empiesa  de  particulares,  que  na  nossa  terra 
sempre  vao  a  diante,  ucna  vez  que  os  promotores  cui¬ 
dem  de  veras  no  que  se  propoem,  e  o  Governo  se  nao 
intrometta  a  querer  mandar. 

Paia  que  nao  pense  que  fali  o  de  cór  será  bom  que 
lhe  diga  que  no  continente  topei,  por  acaso,  com  quem 
me  informou  de  tudo  o  que  se  tem  passado  a  respeito 
da  mal  fadada  livraria,  de  quem  sao,  e  que  tem  feito 
os  seos  promotores;  e  estou-me  reservando  para  o 
hm  ;  e  com  isto  á  l)eos  até  outra  vez. 

Bibliomaniaco. 

P.  S.  Ja  me  esquecia.  O  seo  singular  prurido 
declaro-lhe  que  hé  moléstia  ;  se  lhe  tornar  a  dar  bem 
sabe  o  medico  com  quem  há  de  hir  ter,  e  se  elle  o  na5 
cuiar,  ap pareça  outra  vez,  que  ainda  que  venha  em 
estado  de  larva ,  sempre  lhe  hei  de  dar  uma  coça: 
advirto-lhe  porem  que  se  for  em  dia  de  semana ,  venha 
em  trajo  domingueiro ,  por  nao  derrogar  do  garbo  Lu- 
zitano  que  lhe  compete. 


Snr .  Silvestre  Pinheiro  Ferreira . 

Recebemos  o  segundo  volume  das  suas  Prelecçoes 
Philosophicas,  porque  lhe  damos  os  nossos  agradeci¬ 
mentos.  Quando  tivermos  occasiab  faremos  delias  n 
publica,  e  distincta  menção  que  merecem. 
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Cartas  de  Dom  Joaõ  de  Castro, 
(Continuadas  da  pag.  286,  do  No.  antecedente.) 

III .—Para  o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  ITT, 

í  V*  á”“te  =»i»o  a  Ilha  da  Ma- 

nes.a  \Z  armada^ o  Gojfàs  Cado  “vTf  Vtmoa 

e  a  muita  gente  nue  Sl  a2  V,al  dfs  Eguoas, 
assentáraõ  na  caza  da  índia  Dermis"^  *  e“  da  qilC 

ilha,  e  ser  despedido  a  carauela do  recado  ? 

os  a  ardos,  que  se  fia,,,,-  f  fcado>  onde  mandei 

nâo,  no,  deraõ  T  Cada 

com  os  quaes  nauegámos  até  á«  íli  ™u<lo  forçozos, 

e  posto  que  alguãs  hiaô  m^t  ó  "  Idít  **** 

era  grande  trabalho  esperar  por  elhs  fom,  f  “e 
Vor,.  xvi.  1  .  f  I,as  t0!r*sndo  de  con- 
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tinuo  as  nelas,  no  que  se  perdia  muito  caminho  eu 
as  fui  temperando  de  maneira,  que  trouxe  sempre  as 
naos  muito  juntas,  e  agazalhadas  até  obra  de  cincoenta 
leguoas  áuante  das  Canarias,  na  qual  paragem  estauaõ 
seguras  de  poderem  encontrar  cossarios.  Neste  lugar 
começou  aparecer  na  minha  Náo  muita  gente,  que  hia 
escondida  parecendo-lhes  que  já  estauaõ  seguros  de  os 
naõ  lançarem  fora,  a  foi  tanta,  e  taõ  demaziada,  que 
nos  poz  em  muito  cuidado,  e  estive  mui  perto  de 
tomar  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  pera  deixar  ahi  toda  a 
que  se  nao  podia  leu  ar  sem  muito  risquo,  mas  lem¬ 
brando-me,  que  nesta  conjunção  entraua  o  veraõ  nas 
Ilhas  *  onde  por  a  destemperança  do  ár  estaua  certo 
morrerem  todos,  ou  a  maior  parte  dos  que  ahi  ficassem, 
determinei  fazer  minha  uiajem,  e  passar  por  diante 
pondo  o  remedio  nas  maons  de  Deos ;  e  nam  quiz 
então  saber  o  numero  da  gente  que  nesta  Náo  hia,  por 
que  naõ  espantasse,  e  fizesse  máo  sabor  a  todos;  mas 
pondo  grande  prouissaÕ  na  agoa,  e  mantimentos  de 
maneira  que  se  desse,  e  nao  se  esperdiçasse,  e  por  que 
a  este  tempo  tinhaÕ  ja  passado  as  Náos  os  lugares  de 
suspeita,  e  havendo  de  espérar  por  elas  perdia  muito 
caminho,  e  aventuraua  a  perder  a  jornada,  e  me  to¬ 
marem  as  calmarias  de  Guiné  onde  nos  podéramos 
perder  á  sede,  me  pareceo  seruiço  de  Deos,  e  de  V,  A. 
dar  ás  uelas  com  as  Náos  que  pudesse  ter  comiguo,  e 
as  outras  hirem-se  apoz  mim,,  por  que  as  mais  das 
uezes  acontece  nesta  carreira,  que  as  mais  manquas,  e 
pezadas  chegaõ  primeiro  a  porto,  que  as  outras  que 
tem  fama  de  ueleiras,  e  correrem  muito  ;  e  assim  acom¬ 
panhado  de  D.  Hieronimo,p  que  uai  na  Náo  S.  Pedro, 
e  de  D.  Manuel  da  Silveira  capitaõ  do  galeaõ  Sancta 
Cruz,  me  apartei  da  outra  armada,  e  caminhei  por 
dentro  dos  mares  de  Guiné  sem  achar  mais  que  dous 
dias  de  calmaria,  e  todo  ho  outro  tempo  com  ventos 
de  uiaje  me  puz  em  cinco  gráos  da  linha  para  a  banda 
do  norte  onde  me  deram  os  ventos  Suestes  muito  rijos, 

*  A  17  de  Março  de  1545  sahio  D.  Joaõ  de  Castro  de  Lisboa 
para  a  índia,  quando  a  foi  governar. 

f  D.  Jeronimo  de  Noronha,  ou  de  Menezes,  que  ora  com  um, 
ora  com  outro  dos  ditos  appelidos  o  daõ  a  conhecer  os  genealó¬ 
gicos;  filho  herdeiro  de  D.  Henrique  de  Menezes,  irmaõ  do 
Marquez  de  Villa-Real. 
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a  que  chamao  geraes,  com  os  quaes  dobrei  o  (  abo  (  e 
S.  Agostinho  muito  a  balravento,  e  hindo-me  o  uento 
alargando  cada  uez  mais  me  puz  em  altura  de  tunta 
gráos*  e  comecei  âtrauesar  a  outra  banda,  e  deman  ar 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  onde  huma  noute  se  peideo 
de  mi  D.  Manuel  com  uma  trouoada  que  nos  deo,  e 
fiquei  somente  com  D.  Hierommo,  o  qual  se  nao 
a  parta  u  a  da  minha  quoadra,  dia  nem  noite,  hum  tiro 
de  bombarda,  e  desta  maneira  fazendo  meu  caminho 
sem  nunqua  me  uentárem  Ponentes,  mas  ventos  da 
banda  do  Noroeste  até  o  Nordeste,  nem  sentii  algum 
trabalho  de  tormenta,  nem  da  fortuna  do  mar,  cheguei 
ao  Cabo  da  Boa  Esperança  a  quinze  dias  de  Junho,  e 
avista  delle  andei  muitos  dias  etn  calmaria,  e  se  alguma 
ora  ventaua  éra  muita  bonança,  e  da  banda  de  leuante. 
Passadas  estas  calmarias,  e  levantes,  me  deram  ties 
dias  de  Ponentes  com  os  quaes  fui  seguindo  a  Ribeiia, 
e  me  puz  tanto  auante  como  a  Bahia  Formoza,  e  aqui 
me  acalmárao,  e  tornárao  a  uentar  de  nouo  dos  le- 
uantes,  muito  rijos,  e  furiosos,  com  os  quaes  andando 
amainando,  e  de  mar  em  traués,  nao  sei  por  caso  das 
grandes  correntes,  se  por  a  muita  força  dos  ventos,  ou 
se  huma,  e  outra  cousa  o  causarao,  tornei  atras  mais 
de  cento  e  trinta  leguoas,  que  foi  cousa  ate  agora  nao 
acontecida  nesta  carreira.  Estes  leuantes  durárao  mais 
de  uinte  cinquo  dias,  de  sorte  que  ja  me  faz i ao  crer 
hauerem  de  uentar  pera  sempre  ;  a  este  tempo  andaua 
comigo  Dom  Hieronimo,  que  nunqua  se  apartou  de 
mim,  e  SimaÒ  Perez,  o  qual  achei  na  volta  do  Brazil, 
e  polo  trazer  comigo  vim  a  maior  parte  deste  caminho 
sem  traquetes  da  Gavea.  Neste  lugar  botou  Simaõ 
Perez*  o  batel  fora,  e  me  uco  dizer,  que  o  Doutor 
Francisco  de  Mariz,  que  vinha  por  Veador  da  Fazenda* 
falecera  de  prioriz  na  costa  de  Guiné.  Como  isto 
soube  mandei  prouer  sobre  as  orfas  que  iiinhao  em  sua 
companhia,  e  lhes  mandei  dar  todalas  cousas  neces¬ 
sárias,  entregando  a  guarda,  e  recado  destas  orfas  ao 
Doutor  Francisco  Toscano,  e  mandando  fazer  deligen- 
cia  sobre  a  maneira  de  que  vinhao,  e  como  erao  tra- 


*  Este  Simaõ  Perez,  hé  o  mesmo  sugeito  que  Jacintho  Freire 
de  Andrade,  na  Vida  de  D.  Joaõ  de  Castro,  liv.  1,  §  36,  denomina 
Simaõ  de  Andrade,  o  qual  eÔectivamente  se  chamava  SimaÕ 
Perez  de  Andrade. 
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íadas  depois  do  falecimento  do  Doutor  -  ,i 

ser  feito  agrauo,  nem  descortezia  alguã  "a°.lhes 

iHssssiá^s 

«nh.n,  i  de-Jda  se  *%„“  TT  v"l  T 

mo  mer.  Cousa  diria  seria  de  sua  Iíe-,1  I'  A,-  hS 
lembrar-se  desta  desempatada  vbva  e  orfaós  et'S*° 

l!.e  mercê  de  algans  officio,  pera  cl elle“ laí e 
emparar  a  si,  e  a  suas  filhas.  ’ 

Loguo  ao  outro  dia  que  me  SimaÕ  Perez  fez  a  saher 

do  falecimento  do  Doutor  Francisco  de  Mariz  se  oer- 

deo  de  mim,  dizem  os  destas  Náos  que  o  fizeram  3pLp 

pan.  hirem  por  e  parece  ser  ?Bto  assi  ^  que  o 

piloto  da  minha  Nao  me  mostrou  huma  carm  £ 

Dioguo  Garcia,  Piloto  da  Burgalosa  em  que  lhe  man 
dava  cometter,  que  fossem  nnr  fA,Q  que  me  man- 

«aõ  tenho  nenCna  certe^J ST 

o braS<de S  ci iíq  u o  T' ^  ^  ventára5  08  -Ponemes 

altura  de  cabo  das  correntesOSe<1desd  T  P“Z  Cjfuas',na 
nanças,  e  calmarias  fora  dé  toda  opinkõ  ^adca^e' 
espeiança  da  gente  do  már;  cheguei  com  D  Hieío 
rmno  ao  porto  de  Moçambique  I  vinte  outo  dasdê 
Ju  h°,  e  achei  In  Jorge  Cabral,  que  hauia  treze  dias 
1  t  e,a  pegado,  e  mandando  aqui  fazer  alârdo  da 
gente  da  minha  Náo  achei  quinhentas  setenta  e  quatro 
pessoas  sem  em  toda  a  uiajem  me  morrer  nenhuma 

essa'  hòra°e  ‘f  ^  6  ^  dÍsposta>  que  Parecia  a 

essa  hoia  embarcarem,  Nosso  Senhor  louvado-  e 

Cabídí  Sabei  da  W,á°  de  J>-  Hieronimo,  e  de  Jorje 
Cabral  achei,  que  nenhuma  pessoa  lhes  era  falecida  de 

^rca?Tnar,’Jl°rfóra,daIlh?  de  S’  Lourenço,  ou  de  Mada- 

era  a  órdiuaria  carrcu^dosNavr  “‘m  *  MoíambiíIue>  <lue 

de  Malabar.  ra  c  00  ^aviüS  Que  hiao  para  a  Azia,  e  cosia 
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doença,  fomente  dous  homens  cjue  cairao  ao  már, 

qtiemefor-?-mm0aC  ,ei  muÍt0S  nlailtimci,íos  »a  Náo, 
2-  e  .a°  nim  necessários  por  uir  ia  com  ‘ilmim*? 

SST'Síipa'm,en,e  ,lc 

•  ,  f  e  Moçambique  soube  que  huma  Náo  das  da 
minha  companhia  escorrera  este 'porto,  e  hia  na  nol  a 
da  Incha  ;  nam  se  pode  determinar  qual  seria 

JJepojs  de  estar  surto,  e  ter  as  Náos  bem  amarradas 
mandei  feuar  os  doentes  que  nellas  hauia  ao  EsDrital* 

l  °^£S7hapl,eÍ’  6  Cr  °  Veador  VSri 

da  4n‘  e  ’da  TnT'™  T  de  todaS  38  tres  Nà^,  c 

rs  Zí  s 

ITZÍZlfT’ ”»  lèXncá 

sr&  rsszsP 
££■£  k,  srs  sEt’ 

o  que  me  a  mim  Tl  11  °rtaleza>  l116  agora  está;  e 
taleza  naÕ  deueV  A  'f. ,CS  l,íueÇeo  he,  que  desta  For- 

*  poje  r 

forteficar,  assim  por  ser  ,  ,  „  ’  CI6Ue  mandar 

estar  "o  mais  ruim  sitio  de  to  h  STl6”3’  C0?°  P°r 
que  se  nella  fizer  por  estes  dons  e  a  (,esPeza 

lonje,  por  que  he  em  »  c  aspeitos  ser  botada  a 

verdade  se  poderá  chamar  R^-6”3’  qtíe  com  mais 
Castello,  e  fonj^  Tcl  JtTC'  A»6 

cousa  se  ilic  pode  fazer  com  ooe  L  rSslm  ,ienlluma 
no  tempo  da  o-uerra  nenl  i  afll1e  *°i'te  ;  porque 
defender  por  resneito  1  °m  \u&ar  pequeno  se  pode 
Ibéria,  ne/nse  \ToTe  latj f??*  ^  6  füria  d«  arti- 
no  defender,  se  perde  hum  muro6  n?  °  qUal  fllle,n 
Pode  retirar  fazendo  nouos  mnm  1Uma  caua>  se  naõ 
repairos:  portanto  Senhor  ,,  s’  nouas  cauas,  e  nouos 

V.  A.  quer  fazer  huma  ForM61*  parecer  *le>  que  se 

muitoforte,  equesenos.ad  l3efa  em  Moçambique 
nierem  cercar,  que  a  K  defe5der  aos  Ta*'cos  si  a 

Uha,  que  está  na  entrada  T^pT  fazer  na  POIlta  da 
tao  forte  de  natureza,  que  Com? ^  3  0)1)031  ponta  he 
faia  nelJa  huma  foroá  tsn  mu<  Pouca  despeza  se 

e  la  quasi  está  rodeada  do  már^e?6  5  ,  P°í'  que  toda 
chedo  fortíssimo,  r  muito  ;,p  ’  f  un8lda  de  hum  ro- 

’  -  mmo  alto,  de  maneira,  queaguora 
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sem  mais  industria,  ou  muralha  nao  he  possiuel  chegar- 
se  nenhum  batel,  nem  outra  sorte  de  nauios  ao  pé, 
nem  pessoa  alguma  subir  por  elie  acima;  e  no  rostro 
desta  ponta  se  faz  huma  Prainha  d’area  onde  esta  boa 
desembarcaçao  pera  quem  uier  soccorrer  a  Fortaleza, 
sem  da  Ilha  se  lhes  poder  fazer  algum  nojo,  ainda  que 
este  occupada  de  imigos,  nem  menos  do  Porto  ;  so¬ 
mente  tem  necessidade  esta  ponta  de  ha  cortarem  de 
mar  a  mar,  atrauessarem  com  o  muro,  que  sera  em 
comprido  trinta  e  huma  braças.  O  chao  por  onde 
hade  hir  este  muro,  e  muito  alem,  he  todo  hum  rochedo 
uiuo  de  sorte,  que  se,  nao  poderão  aproueitar  os  imi¬ 
gos  das  enxadas,  e  das  minas,  que  sa5  os  estromentos 
mais  prejudiciaes,  e  damnozos  de  todos  contra  as  For¬ 
talezas.  *  Este  sitio,  alem  de  ser  tam  forte  como  digo 


a  V.  A.,  tem  outros  proueitos  comsiguo ;  o  primeiro 
he,  que  está  muito  sobranceiro  sobre  a  entrada  do 
Porto,  e  sobre  o  mesmo  Porto,  e  nenhuma  Nao  pode 
entrar,  nem  sahir,  nem  estar  no  Porto,  que  deste  lugar 
se  nao  meta  no  fundo;  o  segundo  he,  que  em  todo  o 
circuito  da  Ilha  nao  ha  outro  lugar  tao  sadio  por  ca^o 
d’estar  descoberto  de  suentos,  e  lauado  do  mai,  e  estar 
fundado  sobre  rochedo,  e  pedra;  e  a  estes  pioueitos 
se  ajunta  outro  mui  grande,  e  he,  que  com  pouca  cie s- 
peza  se  pode  fazer  huma  força  muito  grande,  e  fazen¬ 
do-se  nao  está  em  rasaõ  uirem  os  Turcos  a  Moçam¬ 
bique  como  muitos  receao;  por  que  alem  da  g^n  e 
resistência  que  lá  acharão,  he  a  terra  poi  deiecoi  ce 
calidade  que  os  na5  consentirá  muito  tempo,  por  caso 
que  he  mui  esteril,  e  falta  de  mantimentos,  e  os  1  urcos 
saõ  homens  mui  grandes  comedores,  e  dados  a  regalos, 
e  deleites  ;  e  tem  os  ares  mal  saos,  e  destemperados, 
as  aguoas  sam  poucas,  e  ruins,  c  essas  que  ia  sao 
mais  que  trabalhosas  de  hauer,  por  que  aguora  nao 
estando  aqui  rnais  de  tres  Náos,  cada  dia  me  uem 
dizer  que  secao  os  poços.  Quanto  a  humcana  ,q 
V.  A.  mandou,  que  soubesse  se  pochao  por  elle  entr 
neste  Porto  de  Moçambique,  eu  mandei  la  dous  pi¬ 
lotos,  e  achárao  que  de  agoas  umas  poderão  uu  poi 
clle  Galés.  Parece-me,  que  hauendo^V.  A.  poi  ben  , 
que  se  faça  esta  Fortaleza,  e  hauendo  que  imp 
muito  a  seu  seruiço,  e  á  segurança  da  índia,  que  n 
,cvk  muito  entupillo,  e  ccgálo  ;  e  fazendo-se  ficaia 


Literatura  PortuPUeZa. 

o 


403 


seguro  o  Porto,  e  o  mais  forte  do  que  se  poderá  achar 
em  todo  o  mundo;  nem  se  poderá  ja  mais  desemtupir 
°  cana^  huina  uez  for  cégo,  por  que  por  esta  banda 
que  elle  uai,  que  he  entre  a  Ilha  e  a  terra  firme,  nau 
ha  uagua  de  mar,  nem  resaqua,  nem  quebrança  pera 
que  possa  leuar  a  pedra  que  nelle  for  lançada,  e  pera 
que  isto  milhor  se  possa  entender,  mando  aqui  a  V.  A, 
a  pintura  em  que  se  contem  todas  estas  cousas.  E  no 
que  pode  hauer  trabalho  em  ceguar  este  canal,  he  eni 
hauer  a  pedra  de  que  esta  Ilha  carece,  porque  pera  o 
mais  sobeja  a  desposiçao.* 

Quanto  ao  modo,  que  se  deue  ter  na  fortificação 
desta  ponta  parece  mui  facil  de  entender,  como  quer 
que  se  nam  deue  de  fazer  conta  de  mais,  que  do  lanço 
do  muro,  que  oppoem  á  terra  da  Ilha  o  quoal  como 
acima  dixe,  tem  de  comprido  trinta  e  huma  braças. 

pano  deste  muro  faria  eu  hum  pouco  encuruado, 
pera  que  a  chegada  a  elle  fosse  mais  deficultoza 
aos  miiguos  podendo  ser  feridos  de  rostro,  e  das 
ilharguas,  e  também  pera  que  a  artilheria  o  nao  batesse 
Per  hnha  direita,  e  assim  se  seguiria  outro  proveito 
que  seria  :  as  bombardas,  que  joguassem  de  cima  delle 
ciuzanao  numas  per  outras,  e  nao  deixariam  algum 
lugar  da  Ilha  onde  na5  uarejassem;  e  em  cada  extre¬ 
midade,  eu  ponta  onde  o  muro  fosse  encontrar  a  rocha 
cie  sobre  o  mar  faria  Baluartes,  os  quaes  somente  teráõ 
traueses  que  cheguem  ao  longuo  deste;  porque  pera 
t  arejar  os  outros  lados  desta  ponta,  que  uau  ao  longuo 


A  Fortaleza  principal  que  ainda  açora  existe  na  Ilha  de 

cílSca^Xo  n  1ílle'raf'r;nte  conformc  ao  Plano  que  para  a  sua 

couza  sXrã  ?•;  J,?a0  de  CaSlr0  nesta  carta>  Pel°  que  agradavel 
ouza  sera  aos  leitores. -verem  por  esta  carta  provado,  quem  foi  o 

suge  to  que  deo  para  cila  a  traca.  O  canal  que  D.  jòaõ  «íc  cXtro 

dXr  n"  i  Tr  SÊ-  clltul,'<l°)  naõ  0  foi  até  ao  prezente,  talvez  pela 
culdade  de  meios  para  se  entender  nesta  obra,  posto  que  nre 
zentemente  só  dá  serventia  a  embarcacoens  pe~sq  S 
temos  podido  saber  ao  certo,  se  a  Fortaleza  dcVoçaXbique  foi 
edeficada  no  tempo  que  I).  Joaõ  de  Castro  governou  a  índia  ou 

Vum  "As  lZ:°Znte  qUC~ella  hé  antiga’  6  antenor  ao  a’nno 

ic  loou.  AS  agoas  nativas  sao  ruins  em  Moçambique  e  Dourai  * 
porem  prezentemente  quasi  todos  os  edeficiís  teru  grandes  cis’ 

men^^dpzentosSreisroVpode  serfqim  XdU^FortalMa  fssse°edeficadã 
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do  már  naõ  há  nenhuma  necessidade,  como  quer  que  a 
elles  se  naõ  possa  chegar  nenhum  Batel,  nem  pessoa 
alguma  sobir  pelo  rochedo  acima.  Como  já  tenho 
dito,  estes  Baluartes  seraõ  cheos,  e  terraplanados,  e 
em  cima  estará  ha  artilheria,  que  uareje  toda  a  terra 
da  ilha,  e  o  Porto mas  pera  que  do  már  se  naõ  possa 
fazer  nojo  ás  cazas,  e  gente,  que  estiuer  dentro  na 
Fortaleza  será  necessário  fazer-lhe  peitoril  por  cima 
do  rochedo,  que  uai  sobre  o  már  até  a  altura  de  dez 
palmos,  quanto  abaste  pera  sobir  a  gente.* 

E  por  que  do  prezente  se  naõ  podia  por  maõs  a  esta 
obra  por  caso,  que  a  pedra  de  que  se  hade  fazer  a  cál 
se  tira  toda  de  restinguas  e  rochedo,  que  descobre 
a  maré  de  baixamar  de  aguoas  uivas,  e  assim  por  que 
me  pareceo  grande  atreuimento  desfazer  uma  For¬ 
taleza,  que  há  tantos  annos  que  está  feita,  e  hila  fazer 
iPoutra  parte  sem  especial  mandado  de  V.  .A.  deter¬ 
minei  de  nao  bolir  em  cousa  alguma  até  me  uir  seu 
recado,  e  em  tanto  se  hiraÕ  juntando  as  acheguas.  Eu 
já  tenho  leixado  recado  a  D.  Jorje,  pera  que  com 
grande  deligencia  ajunte  a  mais  pedra  de  cal  que  for 
possiuel,  e  a  ponha  no  lugar  onde  se  haõ  de  fazer  os 
fornos,  que  bem  haverá  mister  quatro,  ou  cinquo 
mezes  pera  isto,  pois  se  tira  com  tanto  vagar,  e  so¬ 
mente  na  baixamar  cTaguoas  vivas  ;  e  a  outra  pedra  de 
laurar  se  poderá  hauer  derribando  as  paredes  da  Eor- 
taleza.  E  se  por  ventura  parecer  a  V.  A .  escuzada 
esta  obra,  e  quiser  que  se  remedee  a  Fortaleza  que 
aguora  há,  mandar-lhe-hei  erguer  os  muros,  e  assim 
fazer-lhe  dous  Baluartes,  o  que  a  meu  juizo  se  naõ 
deveria  de  fazer,  nem  gastar  tempo,  e  dinheiro  nisso. 

Os  dias  passados  mandou  D.  Jorje  Lourenço  Mar¬ 
ques  em  uma  Fusta  a  descobrir  dous  Rios  que  estaõ 
álem  do  Cabo  das  Correntes,  um  delles  em  altura  de 
vinte  cinquo  gráos,  e  o  outro  em  vinte  seis,  mui  povoa¬ 
dos  de  gente  negra,  e  grandemente  abastados  de  man¬ 
timentos.  No  Rio  que  está  em  vinte  cinquo  graós 

*  Do  que  acabamos  de  ouvir  a  D.  Joao  de  Castro  se  prova, 
quanto  elle,  para  o  século  em  que  viveo,  entendia  da  Arte  da 
Fortificação  Militar,  e  do  ataque,  e  defeza  das  Praças,  e  talvez 
que  ainda  hoje  pareça  muito  bem  o  que  elle  escreveo ;  o  que  naõ 
resolvemos,  por  naõ  chegar  a  tanto  o  cabedal  que  possuímos  rela- 
tivamente  a  negocíos  de  tal  natureza. 
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Jhe  amòstráraS  cobre,  e  lhe  disserao  que  tinháo  Auitas 
minas  deli e,  e  lhe  venderiam  quanto  quizessem.  No 
outro  Rio  nirao  grandes  manadas  de  Elefantes,  e  se 
lhe  offereceraÒ  os  negros  a  lhe  uenderem  Marfim;  e 
f aliando  no  preço  concertárab  que  por  utnas  poucas  de 
contas,  que  poderáõ  valer  tres  uintens  lhe  dariam  um 
Bár  de  Marfim,  que  pouco  mais  ou  menos  valerá  cem 
cruzados  na  índia  Pareceo-me  bem,  e  ao  veador  da 
Fazenda,  que  como  chegasse  á  índia  mande  hwã  Fusta 
a  descobrir,  e  saber  muito  bem  como  isto  passa,  por 
que  seria  grande  proueito  da  Fazenda  de  V.  A.  se  aqui 
podessetnos  haver  cobre,  maiormente  sendo  tao  bom 
como  este  homem  que  lá  foi  affirma.* 


Couza  proveitoza^sera  talvez  ainda  hoje  especularem  os  Por-* 
tuguezcs  com  descrição,  e  zelo,  se  hé  possivel  haver  cobre,  e  por 
bom  preço,  nas  paragens  que  I).  Jqaõ  de  Castro  nesta  carta  indica 
o  que  devera  ser  procurado  por  via  de  commercio,  e  bom  trato 
com  os  naturaes  da  terra,  e  naõ  pela  de  conquista.  A'  cidade  de 
S.  Paulo  de  Loanda  veio  a  ter  algum  cobre,  comprado  aos  Negros 
por  feirantes  Portuguezes  nos  sertoens  do  Reino >de  Angola,  em 
tempo  do  Governo  de  D.  Francisco  Innocencio  de  Souza  Coutinho 
o  qual  era  de  excellente  qualidade.  Este  successo  fez  persuadir 

mdli\T  ?vernador  nao  semente  ser  facil  obter  maior  porçaõ  do 
dito  Metal  nos  sertoens  do  dito  Reino,  mas  também  que  a  dis° 
tancia,  que  pelos  ditos  sertoens  separa  a  costa  oriental  da  África 
da  Occidental,  nao  he  tao  grande  como  se  imagina e  que  poderia 
o  commercio  entre  ellas  estabelecer-se  com  facilidade,  levando-a 
também  a  esta  conjectura^  o  que  a  cerca  desta  matéria  tinha 
antes  conjecturado  o  Geografo  Francez  dAnville,  que  deo  a  saber 
suas  conjecturas  em  Paris  ao  Embaixador  D.  Luiz  da  Cunha  e 

“^,1U1°  r  C/°rtei  de  Llsboa.Por  uma  carta  que  escreveo’ao 
Cardeal  N uno  da  Cunha  de  Ataide,  da  qual  diversos  curiozo& 
tem  copia.  Averiguaçoens  que  a  estes  respeitos  se  fizeraõ  nos 
últimos  annos  do  século  18  com  a  circunspecção  e  miudeza  eme 
mi  possível  empregar,  provaram Io.  Ser  muito  pouco  o  cobre 
que  pelo.  sertoens  de  Angola  se  pode  obter.  2o.  Encontrar-se 
elle  algumas  vezes  em  pequenas  barras  na  Feira  de  Cassan°-e  h 
eiual  o  trazem  os  Negros  Moinas,  naõ  sempre,  mas  quando  assim 
lhes  parece  convir,  ou  hé  facil.  3o.  Naõ  se  s?aber  certo  nem 

r.Rtf  f  v  '  ^dATPi  der_Seo CünJecturab  aonde  verdadeiramente 

habita  a  Aaçao  Molua.  4  .  Que  a  distancia  que  pelo  sertaõ 
separa  a  costa  oriental  da  África  da  Occidental,  hé  consideraveb 
mente  grande  posto  que  incerta,  e  aderece  para  o  commerdo  de 
entre  ambas  foto  pelo  sertaõ  de  Angola,  e  mesmo  pelo  de  Ben! 
guelia,  dificuldades  grandíssimas,  qu?  nem  a  nacaõ1  Portu^ueza 
pode  remover,  nem  alguma  outra  Europea,  e  civilizada  pod?rá  jt 
mais  superar.  5°.  Que  a  opiniaõ  de  cFAnville  naõ  passa  cie  merat 
conjecturas  de  Geografo,  e  essas  fundadas  em  cálculos  de  wt 
V  O  L .  XVI#  3  F  * 
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Neste  Porto  de  Moçambique  achei  huma  Náo  que 
inuernaua,  a  qual  se  fez  na  Índia,  e  vem  per  Capilao 
delia  Bernaldo  .  .  ‘ 

IV. — Para  o  Senhor  Rey  Dom  Joao  III . 

Senhor— Estas  cartas  escreuo  a  V.  A.  por  minha 
inani ,  pera  lhe  dar  conta  de  algumas  cousas,  que  nam 
lie  bem  confiar  de  nenhuma  pessoa,  e  ao  que  lhe  nellas 
dizer  pode  dar  inteiro  credito,  por  que  uerdadeiramenie 
Jhas  diiei  sem  odio,  afeiçao,  nem  outro  algum  interesse» 
saluo  da  obrigaçao  que  tenho  de  o  seruir,  que  hé 

tuüe  nada  exactos.  6o.  Que  todas  as  vantagens,  que  a  naçaõ 
Portugueza  pode  retirar  do  commercio  da  África  oriental  se 
devem  buscar  pela  costa  oriental,  e  naõ  pela  Occidental.  7o.  Que 
los  sertoens  de  Angola,  e  Benguella,  o  que  unicamente  podemos 
obter  que  nos  de  lucro,  saõ  escravos,  algum  marfim,  e  muita 
cera,  a  qual  todavia  os  Negros  recolhem  mui  defeituozamente 
como  he  tudo  o  que  fazem.  8o.  Que  naõ  obstante  encontrar-se 
muito,  e  excellente  ferro  no  sertaõ  de  Angola,  e  naõ  a  distancia 
considerável  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  e  com  facilidade 
de  ser  navegado  do  lugar  aonde  huâ  Fabrica  se  pode  estabelecer 
pelo.  Rio  Bengo,  todavia  o  estabelecimento  da  fabrica,  e  a  sua 
conservaçaõ  será  muito  despenclioza  á  Real  Fazenda,  e  de  pequeno 
lucro,  por  haver  muitas  e  ricas  minas  de  ferro  no  BraziL  princi¬ 
palmente  nas  Capitania  de  S.  Paulo,  e  de  minas  geraes,  as  quaes 
com  muita  maior  utilidade,  e  incomparavelmente  com  muito 
maiores  facilidades  podem  ser  aproveitadas,  como  hé  de  esperar  o 
sejao,  e  Nosso  Senhor  permitta  que  dentro  em  breve  tempo  se 
verifique  por  meios  convenientes,  como  tanto  ernporta,  e  os  bens, 
e  zelozos  Portuguezes  dezejaÕ. 

*  Esta  carta^foi  escripta  no  anno  de  1545,  se  em  Moçambique, 
se  em  Goa,  naõ  o  podemos  resolver ;  visto  que  delia  naõ  podémos 
descobrir  mais  do  que  o  fragmento  que  copiámos,  que  era  da  ori¬ 
ginal.  Por  ella  vimos  no  conhecimento  da  epoca,  na  qual  foi 
pelos  Portuguezes  descoberto  o  rio  que  ainda  hoje  se  chama  de 
Lourenço  Marques,  do  nome  do  Descobridor,  que  também  o  deo 
á  Bahiajia  qual  se  vem  meter  no  már.  O  outro  rio  de  que  fala 
D.  Joaõ  de  Castro,  naõ  podemos  determinar  ao  certo  qual  hé. 
Desta  carta  de  D.  JoaÕ  de  Castro  parece  naõ  alcansar  noticia 
Jacintho  Freire  de  Andrade ;  por  quanto  no  livro  Io,  §  39,  da  Vida 
de  D.  Joao  de  Castro,  escreveo  que  quando  elle  estivera  em 
Moçambicjue  no  anno  de  1545,  edeficára  ali  uma  nova  fortaleza, 
o  que  nao  foi  assim,  mas  taõ  somente  obrou  o  que  desta  sua 
Carta  se  prova.  Por  ultimo,  advertimos,  que  o  bar  de  marfim 
equivalia  no  pezo  a  desaseis  arrobas  Portuguezas,  segundo  o  teste- 
fica  Ir.  Joao  dos  Santos;  e  um  bár  de  ouro,  valia  duzentos  mil 
ciuzados,  como  refere  Fernao  Meudes  Pinto.  Veja-se  Bluteau  no 
Diccionario  da  lingoa  Portugueza;  verbo— Bár. 
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tamanha  como  ho  amor  que  lhe  tenho,  e  dezejos  de  o 
uer  Senhor  do  mundo. 

Tanto  que  soube  da  morte  de  Braz  de  Araújo  cuidei 
muitos  dias,  que  pessoa  poria  em  seu  carguo,  e  depois 
de  corridas  todas  pola  memória  determinei  ao  encar¬ 
regar  a  liuy  Gonçalves  de  Caminha.  As  partes  quq 
tem  Ruy  Gonçalves  sam  estas,  a  saber  :  hé  muito 
riquo,  em  extremo  issento,  grande  homem  de  negocio^ 
de  muito  credito  em  toda  a  terra,  zelozo  de  esfolar 
Feitores,  e  Almoxarifes,  grande  arrecadador  da  Fa¬ 
zenda  de  V.  A.  e  mui  apertado  em  a  despender.  E 
com  estas  partes  tem  outras,  a  saber  :  nam  guarda  nen¬ 
hum  segredo,  toca  de  mexericos,  hé  homem  de  muito 
más  repostas,  e  de  uiua  quem  uence,  e  de  quando  em 
quando  asaqua  ho  que  lhe  uem  á  uontade.  O  principal 
motiuo,  que  tiue  de  o  por  neste  officio  foi  parecer-me 
que  por  esta  uia  podia  auer  dinheiro  de  Coje  Cema- 
çadim,  por  que  Buy  Gonçalves  hé  o  seu  freo,  e  con- 
selheiio  ;  espero  em  Nosso  Senhor  que  estas  esperanças 
me  sayam  certas,  e  crea  V.  A.  que  se  o  ouuer,  que  lhe 
nam  pedirei  nunqua  os  quintos,  nem  fogirei  com  elle 
pera  Castela.  Eu  tenho  dito  a  Buy  Gonçalves,  que  se 
tirar  de  Coje  Cemaçadim  dinheiro  farei  com  V.  A. 
que  lhe  dê  este  officio  em  sua  uida,  e  lhe  faça  outras 
muitas  onras.  Elle  uay  com  este  proposito  pera 
Cochim,  e  eu  estou  em  Cambaia,  naÕ  sei  se  poderei 
inda  sabei  o  que  nisto  passa  á  tempo,  que  ho  escreua 
a  .  -A*  Parece-me  que  lhe  deuia  escreuer  muitos 

mimos,  e  confianças  delle ;  por  que  se  nam  perderá 
nada,  e  poder-se-á  ganhar  muito,  polo  que  me  parece 
necessário  sustentálo  neste  carguo  até  uer  o  que  funde. 

A  Beiaçao  da  índia  lie  a  mais  desnecessária  cousa 
que  pode  ser,  e  a  meu  juizo  mui  prejudicial  á  terra,  e 
muito  mais  ao  seruiço  de  V.  A.  por  que  estes  leterados 
quequá  uem  por  Desembargadores  entram  tam  mortos 
de  fome,  e  uiuos  na  cobiça,  e  dezejos  de  inriquecer 
que  nenhuma  outra  tenção  tem,  nem  a  outro  fito 
atiram.  1  ascoal  Frorim  que  eu  meti  no  Desembarguo 
por  maos  conselhos  que  me  deram,  hé  cousa  perdida. 
Hierommo  Ptodnguez  hé  tam  solto,  e  afouto,  e  desa- 
uergonhado,  que  me  tem  espantado  de  se  lá  nam 
conhecer  ;  uem  em  extremo  cobiçoso,  e  Io°mo  me 
começou  a  pedir  uiajes,  e  outras  muitas  cousas.  O 

§ 
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Oiançarei,  hé  homem  de  bom  siso,  e  assento,  e  parece 
de  bom  proposito.  Manuel  Mergulhão,  Veador  da 
lazenda  dos  Contos,  entra  bem  em  seu  offickr,  parece 
e,  inteiro,  e  que  seruirâ  bem  V.  A.  Simarn 
cotelho  he  bom  homem,  e  serue  bem,  onre-o  sempre 
.  A.  corn  suas  cartas.  Antonio  Roclriguez  de  Gam¬ 
boa  uai  lá,  hé  imiguo  do  Chançarel,  e  o  Chancarel 

seu.;Lf.  nenhum  ^eue  V.  A.  crer  contra  ho  outro;  e 
assi  Hieronimo  Rodrigues  hé  mui  contrairo  a  Manuel 
Merg  uh  ao,  e  de  Portugal  uem  já  em  odio.  Ruy 
Gonçalues  diz  mal  de  todos,  e  todos  delle.  Isto  he 
oenhoj,  o  cjue  passa  entre  seus  officiaes.^ 

^  Jo?S  de  Castro  informa  á  cerca  da  insaciável 
ça  os  lagistrados  Portuguezes  na  Azia,  claramente  se  colhe, 
quam  antigo  he  ja  entre  elles  este  vicio,  o  qual  longe  de  ter  dimi- 

wnlndioSde  0  SeClk  0  í6’  niuit0  peI°  contrario>  ainda  no  prezente 
oeculo  19,  vemos  hir  em  grande  crescimento,  principalmente  nos 

Domínios  da  Coroa  Portugueza  do  continente  e  ilhas  da  America, 
Azia,  e  Atrica^  Ao  grande  damno  que  rezulta  ao  estado,  e  naõ 
menor  vexaçao  que  padecem  os  povos,  da  parte  de  Magistrados 
ou  pouco  letrados,  ou  pouco  prudentes,  ou  faltos  de  mongeraçaõ 
e  costumes,  ou  nimiamente  cubiçozos  de  adquirirem  em  breve 
xernpo  riquezas,  servindo-se  para  este  fim  de  meios  injustos,  des¬ 
onestos,  pecaminozos,  e  criminozos,  maiormente  em  lugares 
muito  alongados  do  throno,  procurou  obstar  a  Senhora  Rainha  D. 

uiza,  sendo  Regente  da  Monarchià  na  minoridade  do  Senhor 
±iey  19.  Atronso  (3,  ordenando  por  Decreto  de  ô  de  Abril  de  1662, 
que  para  Ministros  dos  Domínios  Ultramarinos  se  escolhessem 
sempre  sugei  tos  nos  g  uetes  concorressem  as  qualidades  mais  rele¬ 
vantes.  Este  Sapientíssimo  Decreto  se  acha  há  muitos  annos  em 
fotal  esquecimento,  e  falta  de  observância;  porque  a  Meza  do 
Dezembargo  do  Paço  nada  se  disvela  para  vir  no  claro  conheci¬ 
mento  das  letras,  prudência,  bons  costumes,  e  mais  virtudes  que 
.concorrem,  ou  faitao  nos  sugeitos,  que  consulta  para  os  lugares 
de  letras  da  Monarchia  Portugueza,  do  que  rezulta  ser  excessivo 
o  numero  de  péssimos  Magistrados  que  nella  se  encontrão,  princi¬ 
palmente  nas  classes  .de  Juizes  de  Pora,  Corregedores,  Ouvidores 
Provedores,  &c.  E  na  verdade,  como  hé  possivel  venhao  a  ser 
boms  Magistrados,  sugeitos  que  apenas  sahiram  da  adolescência, 
e  logo  que  acabáraõ  os  Estudos  Jurídicos  na  Universidade  de 
Coimbra,  ordinariamente  pobres,  todos  faltos  de  conhecimento 
dos  homens,  e  da  experienda  de  tratar  negodos  públicos  ;  o  maior 
numero  destituídos  de  boa  educaçao  Christam  e  civil,  e  nada 
provados  no  que  toca  a  limpeza  de  maõs2  Que  couza  boa  se  pode 
esperar  de  homens  taes,  e  para  hirem  exercitar  ampla  jurisdicçaõ 
civi  e  crime,  cujos  ordenados,  e  outros  lucros  licitos  saõ  mo- 
ciicos,  que  sao  providos  nos  empregos  por  tres  annos,  e  depois  do 
tempo  das  Magistraturas  acabado,  contaõ  por  muito  provável 
•gastarem  muito  tempo,  c  cabedal,  para  entrarem  novamente  np 
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Simara  Martins,  Ouvidor  Geral  da  índia  faleceo  de 
doença,  foi  grande  perda  para  esta  terra,  por  que  era 
tnui  inteiro  na  justiça,  e  em  toda  cousa  do  seruiço  de 

Real  serviço  ?  A  experiencia  de  séculos  assaz  tem  mostrado,  e 
está  provando,  quam  damnozo  hé  ao  estado,  e  de  sumiria  vexaçao 
aos  povos,  o  máo  systema  que  se  pratica  na  escolha  dos  Magis¬ 
trados  Portuguezes.  Ao  sobredito  acresce,  que  as  Rezidencias  sadr 
tiradas  superficialissimamente,  e  com  o  maior  escandalo,  osten¬ 
tando  sempre  os  Sindicantes  a  maior,  e  mais  publica  parcialidade 
a  favor  dos  Sindicados,  de  maneira,  que  a  verdade  dos  máos  pro¬ 
cedimentos  que  obráraõ,  nunca  apparece  ante  o  throno  pura,  e  tal 
qual  ella  hé ;  do  que  rezulta  tornar-se  a  servir  o  Soberano  em 
empregos  de  sumraa  importância,  dos  sugeitos  que  mais  tem  me¬ 
recido  por  suas  más  obras  severos  castigos.  Para  Sindicantes 
escolhe  sempre  a  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  sugeitos,  que  ou 
tem  servido,  ou  estaõ  servindo  lugares  de  letras,  o  que  hé  con- 
íorme  ás  Regras  do  Alvará  de  8  de  Fevereiro  de  1775  ;  porem 
hé  de  publica  notoriedade,  que  as  nomeaçoens  recahem  sempre, 
ou  quazi,  nos  sugeitos  que  os  Sindicados  sem  rebuço  pedem,  ou 
indirectamente  fazem  constar  dezejaõ,  para  seus  Sindicantes, 
vindo  a  ser  estes  ordinariamente  os  successores  dos  Sindicados, 
Estes  abuzos  saÕ  já  taõ  antigos,  e  saõ  prejudiciaes,  que  nas  Cortes 
de  Lisboa  de  1562  pediraõ  os  povos  ao  Senhor  Rey  D.  SebastiaÕ 
fosse  servido  ordenar,  que  as  Rezidencias  dos  Magistrados  as 
tirassem  homens  leigos,  e  de  boa  consciência,  e  naõ  somente  os 
letrados :  o  que  consta  dos  appontamentos  que  os  procuradores 
dos  povos  offerecéraõ  nas  ditas  Cortes,  que  D.  Manuel  de  Menezes 
publicou jio  cap.  103  da  parte  1*  da  Chronica  do  Senhor  Rey  D. 
SebastiaÕ,  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1730.  O  mal  porem 
maior  que  se  experimenta,  e  os  bons  lamentaÕ,  hé  a  quazi  sempre 
constante  ^parcialidade,  com  que  nos  Tribunaes,  e  na  caza  da 
supplicaçaÕ  saõ  tratados  os  Rachareis,  que  chegaõ  a  ser  nas  resi- 
dencias  accusados  de  terem  prevaricado  escandaloza,  e  crimino¬ 
samente  nas  Magistraturas  que  serviraõ  ;  por  quanto  naõ  há  sub¬ 
terfúgio  que  nos  ditos  Tribunaes  ordinariamente  se  naõ  aproveite, 
para  salvar  os  Sindicados  da  justa  severidade  das  leys,  e  para  com 
a  maior  injustiça  e  aspereza  virem  a  ser  punidos,  ou  maltratados 
os  que  os  accusáraõ  com  verdade,  ainda  que  os  accusadores  tenhao 
obrado  por  força  do  juramento  que  receberão  dos  Sindicantes  para 
deporem  a  verdade,  ou  as  accusaçoens  tenhaõ  sido  feitas  con». 
provas  claras,  e  concludentes  por  obrigaçaõ  de  officio,  e  extra- 
judicialmenie  pelos  que  as  oíferecéraõ.  Estas  verdades  poderia¬ 
mos  agora  confirmar  com  muitos  exemplos  antigos,  e  modernos 
se  nao  fossem,  como  saõ,  geral  e  publicamente  sabidas;  e  se  em 
jugar  dc  uma  breve  Nota  á  Carta  de  D.  JoaÕ  de  Castro,  nos  pro- 
pozessemos  escrever  sobre  tal  assumpto  particular  Dissertaçaõ. 
Forao  os  Jesuítas  com  justiça  e  verdade  accusados,  de  se  com- 
pirarem  contra  todos  aquelles,  que  se  oppunhaõ  ás  injustas  per- 
tençoens  da  sua  corporaçaõ,  ou  censuravaõ  as  suas  doutrinas '  quer 
as  respeitassem  a  matérias  Theologicas,  quer  a  outras  de  diversa 
natureza ;  e  sustentaõ  os  seus  Theologos  naõ  passar,  quando 
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\ .  A.,  e  tanto  que  me  punha  espanto  ;  e  querendo  eu 
prouei  deste  officio  chamei  os  veadores  da  Fazenda 
thançarel,  Antonio  Cardozo  Vigairo  Gera],  e  com 

rnuito,  de  peecado  venial,  calumniar,  e  perseguir  acintemente  o 

í)0r  to.dos  os  modos,  e  meios  possíveis,  ainda  quando  se 
mostra  tal  com  justiça,  e  obra  por  motivos  justos,  e  honestos.  O 
mesmo  ímpio  systema  adoptáraõ,  e  seguem  os  Magistrados  Por- 
tuguezes  contra  todos  aquelles  que  ao  Soberano  rioticiaÕ  Peculatos 
concussoens,  e  outros  crimes  graves,  praticados  por  Juizes  de 
Fora,  Corregedores,  Ouvidores,  Provedores,  &c.  As  Devassas 
assim  geraes,  como  particulares^  que  se  tiraõ  de  officiaes  subal¬ 
ternos  de  Jusuça,  e  fazenda,  saõ  também  commumente  tiradas 
sem  nenhum  zelo  nem  amor  da  justiça,  da  verdade,  e  do  bem  do 
Kea  serviço ;  pelo  que  nas  classes  dos  ditos  officiaes  raros  saõ  os 
que  naq  praticao  concussoens,  e  Peculatos  por  que  contaõ  certo 
com  a  impunidade.  Naõ  queremos  com  isto  dizer,  nem  ainda 
inculcar,  que  na  Monarchia  Portuguezà  faltaõ  bons  Magistrados, 
e  bons  Cffiiciaes  de  Justiça  e  Fazenda ;  por  que  grande  numero 
conhecemos  delles  muito  Letrados,  rectos,  prudentes,  limpos 
cie  maos,  e  zelozos  pelo  bom  serviço  do  Soberano:  porem  o  que 
acima  escrevemos,  hé  o  que  pela  maior  parte  se  vè  praticar.  Se 
a  guns  Magistrados  tem,  como  todos  devem,  bem  servido  ao 
òoberano,  e  ao  Estado,  ordinariamente  saõ  os  menos  estimados, 
e  muitas  vezes  tem  succedido  serem  injustamente  perseguidos, 
tbirva  para  exemplo  o^  que  succedeo  desde  Julho  de  1801  até 
Janeiro  de  1806  a  Joaõ  Ignacio  do  Amaral  Silveira,  Superinten- 
dente  da  Administração  dos  Diamantes  no  Serro  Frio,  e  a  Joaõ  da 
Cunha  Sotto-Maior,  1  iscai  da  dita  Administração.  Estes  dous 
honrados,  e  zelozos  Ministros  serviram  os  ditos  empregos  desde  o 
anno  de  1795  até  Julho  de  1801,  com  o  mais  exemplar  zelo,  pru- 
dencia,  e  inteireza  que  se  pode  dezejar ;  mas  por  isso  mesmo  pade¬ 
cerão  dura,  e  iniqua  perseguição,  entrando  no  numero  de  seus 
perseguidores  até  outros  Magistrados,  que  por  bem  diverso  modo 
deviao  obrar.  Foi,  hé  verdade,  reconhecida  a  innocencia,  e 
exemplar  probidade  e  rectidaõ  dos  ditos  Magistrados  por  publica 
sentença  de  25  de  Janeiro  de  1806,  mas  os  que  dolosamente  os 
iinhao  accusado  ficárao  impunes ;  do  que  tem  rezultado : — ter 
sidOy  desde  o  dito  anno  de  1801  a  esta^parte,  lezada  a  Real  Fazenda , 
talvez  em  milhoens  de  cruzados ,  no  contrabando  de  Ouro ,  e 
JDiamantes ,  que  Joaõ  Ignacio  do  Amaral  Silveira ,  e  Joaõ  da  Cunha 
Sotto-Maior  tinhaõ  zeloza ,  e  devidamente ,  se  naõ  estancado ,  pelo 
menos  grandemente  cohibido.  Este  facto,  prova  poder-se  ainda 
com  verdade  dizer,  como  D.  Joaõ  de  Castro  escreveo  ao  Senhor 
Infante  D.  Luiz  em  Carta  de  30  de  Outubro  de  1540 — “  ser  cos- 
u  tome  em  Portugal  chamar  sezudos,  e  homens  para  muito,  a 
c(  sugeitos  que  roubao  á  Real  Fazenda  e  aos  povos  com  toda  a 
c  casta  de  maldade  muitos  mil  cruzados ;  e  pelo  contrario,  per- 
ÍC  didos,  e  homens  que  se  naõ  sabem  aproveitar,  aquelles  que 
a  cu,mPreiJ1  exactamente  com  as  obrigaçoens  de  seus  cargos,  e 
sanem  dos  empregos  pobres.”  Quanto  ao  mui  crescido  numero 
cie  Magistrados,  e  de  Officiaes  de  Justiça,  e  Fazenda  que  há  na 


Literatura  Porttigueza. 

elles  algus  Fidalgos,  e  a  todos  pareceo  riam  auer  pessoa 
auta  per  a  elle  saluo  Bastiao  Lopes  Lobato,  por  que  os 
Leterados  que  o  podiam  ser,  nam  eram  pera  lhes  en- 

Monarchia  Portugueza,  hé  por  certo  elle  muito  onerozo,  e  dam- 
nozo  ao  Estado,  e  hé  prova  grande  da  decadência  a  que  a  mesma 
Monarchia  se  acha  reduzida ;  pelo  que  todos  os  bons  e  zelozos  Por- 
tuguezes  dezejao,  que  neste  artigo  se  ponha  brevemente  em  pratica 
conveniente  reforma,  e  a  maior  possível  quanto  á  escolha  de  Ma¬ 
gistrados.  Naõ  temos  porem  por  util,  como  á  diversas  pessoas 
já  ouvimos,  a  extinção  de  certos  empregos  subalternos,  e  nomeada- 
mente  os  de  Juizes  de  Fora ;  per  que  nas  cidades  e  villas  principaes 
convem  muito,  que  a  administraçaÕ  da  justiça  civil,  e  crime,  e  a  de 
outros  negocios,  seja  sempre  confiada  a  sugeitos  letrados,  e  naõ  a 
homens  leigos,  e  naturaes  das  terras  em  que  haõ  de  servir;  razoens 
estas  pelas  quaes  nossos  antigos  Soberanos  constantemente  escuzá- 
rao  os  requerimentos,  que  em  cortes  offerecêraõ  os  povos  para  a 
abohçaõ  dos  Juizes  de  Fora.  A'  cerca  da  epoca  em  que  estes  ma¬ 
gistrados  foraõ  creados,  naõ  se  pode  dizer  couza  certa.  Consta 
porem,  que  já  eraõ  conhecidos  no  reinado  do  Senhor  Rey  D 
Aríonso  IV.  por  que  nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  na  era  de 
Cesar,  de  1390 ,  que  corresponde  ao  anno  de  1352  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Chnsto,  se  lhe  queixáraÕ  os  povos,  de  que  o  dito  Senhor 
Key  punha  por  Juizes  nas  terras  sugeitos,  que  naõ  eraõ  naturaes 
delias,  nem  pelos  povos  eleitos.  A  mesma  queixa,  e  requerimento 
coíitmmvao  a  Jazer  nas  mais  cortes  seguintes,  pedindo  nas  de 
1502,  que  iorao  as  ultimas  nas  quaes  deste  negocio  tratáraõ,  nue 
ossem  abolidos  os  Juizes  de  Forá,  para  se  escusarem  gastos. 
Estes  magistrados  rorao  até  o  reinado  do  Senhor  Rey  D.  Manuel* 
extraordinários  e  naõ  gozavao  todos  de  igual  jurisdicçaõ,  por  que 
a  uns  foi  concedida  maior,  e^a  outros  menor,  chegando  ás  vezes 
alguns  a  obterem  jurisdicçaõ  para  com  suas  sentenças  porem  fim 
a  todas  as  cauzas  eiveis,  e  crimes.  O  Senhor  Rey  D.  Manuel 
fazendo  os  ditos  Magistrados  ordinários  nas  cidades  e  villas  prin- 
cipaes,  lhes  regulou  a  jurisdicçaõ  com  pequena  differença  cia  que 
ainda  agora  gozaõ,  e  lhes  mandou  pagar  metade  dos  ordenados 
jue  bes  estabeíeceo,  á  custa  da  Real  Fazenda,  e  outra  metade 
pelas  cameras,  de  cuja  obrigaçaõ  conseguirão  as  cameras  ser 

Nunes  de  S  ^  15?|8’  pda  |ey  qUG  comPilou  e  Epitomóu  Duarte 
noelina  n  T  S?  cdlecP0  c*as  eAx/ravagantes  da  ordenaçaõ  Ma- 
•  i  ,  1 ;  ■*’  tlt<  18>  ley  3*  Alguns  escriptores  Portuguezes 
guiados  pelo  que  escreveo  DamiaÕ  de  Goes  na  p.  l,cap  86  dá 

chroiHca  do  Senhor  ReyD.  Manuel,  taes  como  Pedro  deMariz 
nos  diálogos  de  varia  historia,  livro  19,  dialogo  4;  Joaõ  Pinto 
Ribeiro,  no  Lustre  ao  Dezembargo  do  Paço,  Nos  75  e  7(\  •  TTimn. 

Kcy  D  Manuet’  D  Lu2ltab  ?°  ^  do’sS 

Manueb  D.  Rafael  Bluteau,  no  diccionario  da  lino-oa 

tugueza,  verbo,  Juizes  de  Fora;  e  Pascoal  Joze  de  Mello^na 

historia  do  direito  civil  Portu°-uez  rim  ^  r  q  i  na 

Spnhnr  tw  n  Mn  1 rurui©uez>  cap.  3,  §  8,  entenderam,  que  o 
oenhor  Rey  D.  Manuel  fora  o  que  creára  os  ditos  Madstradoc 

cuja  passagem  de  Dannaõ  de  Goes  deve  ser  entendida  pela  outra 

Bispo  D.  Jeroiumo  Ozorio,  o  qual  no  livro  l,  “  de  Rebus  Em- 
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carregar,  nem  confiar  clelles  este  officio  por  suas  má$ 
uidas,  e  costumes.  O  que  fiz  assi  parece-me  que  ser- 

uirá  bem,  porque  hé  muito  bom  homem,  e  cau aleiro y 

* 

manuelis,”  diz — Judicum  numerum  auxit ,  stipendiisque  affexit,  por 
que  isto,  e  nada  mais,  hé  o  que  o  Senhor  Rey  D.  Manuel  obrou, 
como  acima  advertimos.  Uma  obra  por  certo  digna  de  nella  se 
empregarem  os  bons  engenhos  Portuguezes,  seria  a  que  tratasse  : 
1.  Da  creaçao,  e  jurisdicçao  dos  magistrados,  e  tnbunaes  de 
justiça,  graça,  fazenda,  e  outros,  que  tem  havido,  e  há  na  Monar- 
chia  Portuguezá.  2.  Da  despeza  que  a  Real  Fazenda  fazia,  e  faz 
com  os  ditos  magistrados,  e  tribunaes.  3.  Das  cauzas  que  tem 
concorrido,  e  concorrem  para  que  os  juizes  dos  oríaos,  as  prove¬ 
dorias  dos  Auzentes,  e  outras  iguaes  e  semelhantes  estaçoens,  terem 
sido,  e  estarem  sendo  muito  mal  servidas,  modo  de  remediar  os 
abuzos  existentes,  e  de  previnir  futuros,  que  podem  sobrevir.  4.  Do 
numero,  denominaçaõ,  jurisdicçao,  e  incumbências  dos  tribunaes,. 
e  ministros,  absolutamente  necessários  na  Monarchia  Portuguezá 
para  a  boa  administraçaõ  da  justiça  civil,  e  crime  ;  da  Real  Fa¬ 
zenda ;  exacta  arrecadaçaõ  desta;  e  de  como  devem  ser  pagos,  e 
remunerados  dos  serviços  que  fizerem.  5.  O  mesmo,  pelo  que 
toca  aos  officiaes  subalternos  de  justiça,  e  fazenda,  como  v.  g. 
— escrivaens,  almoxarifes,  tabaliaens,  meirinhos,  inquiridores, 
contadores.  6.  Das  circunstancias  necessárias,  e  indispensáveis 
que  devem  concorrer  nos  bacharéis,  que  se  destinarem  a  servir 
lugares  de  letras,  assim  como  nos  officiaes  de  justiça,  e  fazenda. 
7.  Do  tempo  em  que,  e  do  modo  por  que  deveráõ  ser  tiradas  as r 
rezidencias  aos  ministros,  e  officiaes  que  a  ellas  forem  obrigados ; 
quaes  o  devem  ser ;  e  que  pessoas  convem  sejao  escolhidas  para 
as  tirarem.  8.  Dos  meios  mais  efficazes  para  prevenir  peculatos 
e  concussoens,  e  outros  crimes  graves,  que  podem  praticar  minis¬ 
tros,  e  officiaes  de  justiça,  e  fazenda,  e  para  virem  a  ser  desco¬ 
bertos,  e  punidos  os  que  nas  ditas  matérias  delinquirem.  9. 
Dos  meios  mais  fáceis,  e  proveitozos,  para  que  os  ministros  tem¬ 
porários,  que  bem  servirem,  sejao  no  Real  serviço  continuados 
com  competente  adiantamento.  10.  Do  tempo  que  deverão  durar 
as  magistraturas  temporárias,  e  dos  predicamentos.  11.  Do  modo- 
que  se  devera  ter  no  provimento  dos  officios  de  justiça  e  fazenda, , 
e  outros,  para  que  sempre  sejao  bem  servidos,  coníerindo-se  por 
concursos,  regulando  o  modo  destes,  e  as  habilitaçoens  dos  oppo- 
zitores ;  estabelecendo  em  regra,  que  os  sugeitos,  providos  em 
quaesquer  officios  subalternos  de  justiça  ou  fazenda,  nos  mesmos 
continuem  em  quanto  bem  servirem,  e  nunca  os  officios  sejaõ 
conferidos  por  outros  respeitos  diversos  do  pessoal  préstimo,  e 
capacidade  dos  oppozitores,  v.  g.  por  paga  de  serviços  feitos  em 
officios  de  mui  diversa  natureza,  ou  em  remuneraçaõ.  de  alheios 
serviços.  12.  Dos  inconvenientes  que  rezultaõ  de  se  conferirem 
diversos  officios  a  um  mesmo  sugeito,  sendo  ellcs  incompatíveis 
ou  em  razao  do  tempo,  modo,  e  lugar  do  serviço,  ou  do  nimio 
trabalho.  13.  Dos  inconvenientes  que  rezultaõ  dos  officiaes  nao 
servirem  pessoalmente  seus  officios,  e  da  grande  necessidade  de 
se  executarem,  sem  dispensa  alguma,  as  leys,  que  prohibem  haja 
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isento,  e  cie  gentil  juizo,  que  uai  mais  que  boas  letras 
em  más  cabeças. 

Ha  dous  annos  que  escreui. a  V.  A.  de  algns  homens 


nos  officios  serventuários,  ainda  mesmo  com  as  cautelas  da  ley 
de  1666,  quanto  á  divizao  dos  lucros.  14.  Do  tempo  por  que 
podem  ser  concedidas  licenças  a  officiaes  de  justiça,  fazenda,  e 
outros,  para  pessoalmente  deixarem  de  servir  os  officios ;  penas 
em  que  devem  ipso facto  incorrer,  os  que  por  privada  auctoridade 
largarem  as  serventias,  ou  excederem  sem  cauza  o  tempo  das 
licenças ;  e  por  quem,  e  como  poderiaõ  estas  ser  concedidas,  c  por 
que  cauzas.  15.  Das  penas  em  que  deveráõ  incorrer  os  Juizes  de 
Fora,  Corregedores,  e  outros  fhinistros  territorlaes,  que  por  privada 
auctoridade  se  auzentarem,  ainda  que  por  breve  tempo,  dos  re- 
speitivos  territórios,  ou  naÕ  fizerem  sua  ordinaria  rezidencia  nos 
lugares  para  ella  por  ley  deputados,  facilitando  os  meios  para  ser¬ 
em  punidos  os  que  estes  factos  obrarem.  Tendo  porem  cauza 
justa  para  o  fazerem,  aquem,  e  como  deverão  recorrer,  e  como,  e 
por  quanto  tempo  poderão  ser  deferidos,  facilitando-se  a  expedição 
destes  negocios,  que  ás  vezes  occorrem  principalmente  nas  colonias 
Portuguezas.  16.  Da  necessidade,  e  utilidades  que  rezultaráÕ  de 
se  abolirem  todos  os  privilégios  de  Foro,  que  na  Monarchia  Portu- 
gueza  saÕ  conhecidos,  estabelecendo-se  em  regra,  que  o  A.  de¬ 
mande  sempre  o  R.  no  domicilio  ordinário  deste,  e  perante  as 
justiças  ordinárias.  17.  Da  conveniência,  e  necessidade  de  nao 
innovar  couza  alguma  acerca  do  privilegio  do  Foro,  nos  neo-ocios 
em  que  tiver  interesse  a  coroa,  ou  a  Real  Fazenda.  18.  Da  con¬ 
veniência,  e  necessidade  de  ser  conservado  ás  tropas  pagas  o  pri¬ 
vilegio  do  Foro  nas  cauzas  crimes,  destinguindo  os  crimes  pura¬ 
mente  militares,  dos  outros  de  diversa  natureza,  e  dos  mixtos  •  e 
como,  e  por  quem  deveráõ  ser  as  ditas  cauzas  nas  diversas  instan¬ 
cias  sentenciadas.  19.  Do  modo,  que  se  deverá  ter  na  eleição  dos 
officiaes  das  cameras,  corno  vereadores,  procuradores,  e  thezou- 
reiros,  para  que  esses  officios  andem  sempre  providos  em  sugeitos 
idoneos,  gue  com  zelo,  e  préstimo  os  sirvao,  com  tanto,  que  para 
elles  sejao  sempre  nas  cidades  e  villas  principaes,  escolhidas  pes¬ 
soas  abastadas,  e  nobres,  que  entre  si  nao  tenhao  parentesco  em 
gráo  prohibido,  sem  respeito  porem  á  maior,  ou  menor  nobreza  de 
que  gozarem.  <20.  Da  necessidade,  e  proveitos  que  rezultaráÕ  de 
ser  abolido  o  privilegio  de  Foro,  de  que  os  ecclesiasticos  gozao 
assim  nas  cauzas  cíveis,  como  nas  crimes  meramente  temporaes* 
fazendo  que  os  ditos  ecclesiasticos  respondaõ  nas  ditas  cauzas 
perante  as  justiças  seculares,  devendo  tao  somente  tratarem-se  no 
Foro  ecclesiastico  contenciozo,  e  perante  os  ordinários,  ou  seus 
viganos,  as  cauzas  matrimoniaes,  as  de  validade,  ou  nullidade  de 
votos  rehgiozos  e  outras  que  á  jurisdicçaÕ  espiritual  da  Igreja 
pertencem,  regulando-se  a  ordem  que  se  deverá  ternos  processos  e 

°Le^°^umentotfiue  poderão  levar  os  juizes,  escrivaens,  e  outros 
officiaes.  21.  Da  necessidade,  e  utilidade  de  se  ordenar,  que  nos 
cazos  a  que  chamao  Mixti  hon ,  tudo  quanto  nelles  pertence  á 
temporalidade  se  trate^  perante  as  justiças  seculares.  ’  22.  Da  ne¬ 
cessidade  de  sugeitar  as  justiças  seculares  os  regulares,  que  co- 
V  OL,  XVI,  3  G 
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que  me  pareciam  autos  a  gouernar  esta  terra,  do  que 
agora  estou  arrependido  ;  por  que  o  tempo,  e  os  ne¬ 
gócios  mos  deram  a  conhecer,  polo  que  certefiquo  a 
V.  A.  que  nam  tem  quá  pessoa  conueniente  a  este 
carguo,  e  que  deuia  quá  mandar  alguma  que  pudesse 
succeder. 

Eu  som  mui  mal  ajudado  dos  fidalgos,  e  peor  dos 
capitaês,  e  na5  he  d’espantar,  porque  sempre  o  fizeram 
assi  com  seus  capitaês,  e  gouernadores.  Se  quá  ouuer 
d 'estar,  o  que  Deos  nem  V.  A.  mande,  far-me-ha 
grande  mercê  em  me  mandar  Lourenço  Pires,  e  Thomé 
de  Souza  pera  me  ajudarem  ao  seruir ;  por  que  confio 
nelles,  que  o  faraõ  bem,  e  uerdadeiramente,  o  que  ao 
presente  naõ  tenho  quem  o  faça,  saluo  Dom  Aluaro  em 
quem  nam  ouso  fallar  por  ser  meu  fifho,  e  em  Portugal 
nam  parecer  rasam  de  lhe  V.  A.  fazer  mercê  do  nome 
de  Capitam  do  Mar,  que  lhe  quá  dam  Turcos,  e 
Mouros  por  sua  abilidade,  e  caualaria.# 

metterem  crimes  que  atacaõ  a  sociedade  civil,  e  perturbaõ  grande- 
mente  o  socego  do  estado,  como  v.  g.  falsidades,  roubosr  ferimen¬ 
tos,  mortes,  e  outros  de  igual  ou  maior  gravidade,  afim  que  sejaÕ 
os  reos  castigados  como  os  mais  vassalos,  segundo  merecerem, 
para  que  cesse  o  absurdo  de  serem  somente  castigados  pelos  ditos 
crimes  pelos  seus  prelados  regulares,  e  dentro  dos  mosteiros,  e 
com  penas  taõ  leves,  como  v.  g.  as  que  pelos  ditos  crimes  sao 
mandadas  impor  nas  constituiçoens  dos  Monges  Descalços  de  S~ 
Paulo  Primeiro  Eremita,  impressas  em  Lisboa  no  anno  de  1785 
na  regia  oíficina  typographica.  23.  Mostrar  quam  conveniente  e 
decente  será  prohibir,  que  nas  relaçoens,  e  outros  tribunaes  secu¬ 
lares  sirvaõ  clérigos  de  ordens  sacras.  Uma  obra  desta  natureza, 
bem  escripta,  illustrada  com  boas  doutrinas  e  exemplos,  e  com¬ 
provada  com  authenticos  documentos,  muito  contribuira,  sem  du- 
duvida,  para  a  reforma  que  tanto  se  dezeja,  e  necessita,  e  com  ella 
fará  á  patria  um  bom  serviço  o  Portuguez  zelozo,  e  douto,  que  a 
emprehender,  e  publicar. 

*  Quando  outras  provas  naõ  tivéssemos  da  inteireza,  e  desinte¬ 
resse  de  D.  Joaõ  de  Castro,  bastaria  para  abundantemente  o 
provar  o  modo  por  que  nesta  carta  fala  a  El  ítey  de  seu  filho 
Dom  Álvaro  de  Castro,  do  qual  declara  o  préstimo,  e  os  serviços, 
mas  ao  mesmo  tempo  delle  desvia  prêmio,  que  podesse  parecer 
excessivo,  o  qual  naõ  o  era,  nem  tal  pareceo  ao  Senhor  ítey  D. 
Joaõ  3.  Veja-se  Jacintho  Freire  de  Andrade  na  Vida  de  D.  JoaÕ 
de  Castro,  livro  4,  §  98.  Quantos  saõ  os  pays  que  á  D.  Joaõ  de 
Castro  tem  imitado  a  respeito  de  seus  filhos,  ainda  quando  alguns 
tem  merecido  poder  ser  com  D.  Álvaro  de  Castro  comparados  ? 
Igualar  a  D.  Álvaro  de  Castro  poucos  tem  conseguido;  excedelo 
sãos  merecimentos  nemhum,  nem  sera  facil  que  se  verifique. 
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Quanto  ho  ao  que  me  V.  A.  mandou  ho  anno  pas¬ 
sado,  que  lhe  mandasse  dizer  a  que  pessoas  dera  quá 
Coje  Cemaçaditn  dinheiro,  nam  acho  mais,  que  a  algus 
criados  de  Martim  Affonso,  e  porem  na5  foi  muito,  e 
algum  foi  emprestado,  e  ja  lho  fiz  tornar,  como  a 
Diogo  Aluares  Teles,  capitao  que  foi  de  Cananor,  e  a 
hum  Meireles  de  Martim  Affonso,  e  a  outras  pessoas 
de  pouca  sustancia.  Verdade  he  que  ho  apresáuam, 
e  queriam  tiranizar  muito,  porem  segundo  tenho  sa¬ 
bido  a  obra  nao  foi  mais  do  qu’isto,  que  diguo  a  V.  A. 

Luiz  Falca5,  e  hum  seu  Sobrinho,  e  hum  Antonio 
Mendes,  que  foi  seu  feitor,  sam  culpados  na  deuassa 
geral  que  mando  tirar  sobre  as  pessoas,  que  tratam  em 
Pimenta, #  e  Enxofre,  e  em  uez  de  os  castigar,  ou  man¬ 
dar  prezos  a  V.  A.  fiz  Luiz  Falcao,  Capitao  de  Dio,  e 
os  outros  culpados  mando  estar  seruindo  V.  A.  na 
Fortaleza.  A'  este  estado  he  chegada  esta  terra,  por 
que  nam  achei  em  toda  a  índia  Fidalgo  que  quizesse 
aceitar  a  capitania  desta  Fortaleza  por  estar  de  guerra, 
nem  Luiz  Falcao  aceitara  se  nam  fora  suspeitar  suas 
culpas,  e  querer-se  remediar  com  V.  A. :  e  por  aqui 
uerá  V.  A.  que  trabalho  será  o  meu.  A  rasam  por  que' 
naÕ  puz  D.  Aluaro  em  Dio,  he  a  grande  necessidade 
que  em  toda  a  parte  tenho  delle,  por  que  como  eu.  .  #T 


*  O  commercio  das  especiarias,  e  do  enxofre  tinhaõ  nossos 
Soberanos  feito  privativo  da  coroa,  e  a  isto  allude  D.  Joaõ  de 
Castro  para  qualificar  de  contrabandistas  os  Portuguezes  que  por 
sua  conta  compravaõ  na  Azia,  e  navegavaõ  para  a  Europa  os  ditos 
generos  em  íraude  das  leys,  e  com  lezaõ  da  Real  Fazenda  Portu¬ 
gueza.  Dos  ditos  generos  porem  hé  ja  de  muitos  annos  livre  o 
commercio  a  todos  os  Portuguezes. 

t  Desta  carta  naõ  achamos  mais  do  que  o  fragmento  que  co¬ 
piamos,  que  era  da  original,  e  por  tanto  julgamos  o  resto  perdido. 
Foi  escnpta,  segundo  parece,  nos  fins  do  anno  de  1546,  ou  prin¬ 
cípios  do  seguinte,  tempo  no  qual  se  recolheo  da  índia  a  Portugal 
D.  Joao  Mascaranhas,  que  taõ  gloriozamente  defendeo  o  secundo 
cerco  de  Dio,  como  hé  de  ver  na  Vida  de  D.  Joao  de  Castro  que 
escreveo  Jacmtho  Freire  de  Andrade;  na  chronica  do  Senhor  Rey 
D.  Jo^o  3,  escnpta  por  Iranciseo  de  Andrade;  e  na  historia  par¬ 
ticular  do  dito^cerco,  que  elegantissimamente  compóz  na  lingoa 
Latina  Damiao  de  Goes  com  o  titulo  “  De  Bello  Cambaico  se¬ 
cundo.  Toda  a  gloria  porem  que  D.  Joaõ  Mascaranhas  adquirio 
na  Azia  perdeq  depois  na  Europa,  revelando  a  D.  Christovaõ  de 
Moura  o  segredo  do  gabinete  do  Senhor  Cardeal  Rey  D.  Henrique, 
c  a  nnal  sentenciando,  por  falecimento  do  dito  Monarcha,  deshoip» 
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CONGRESSO  DE  VIENNA. 

(Continuado  da  pag.  295,  do  No.  antecedente.) 

cap.  v.* — Novo  estado  das  Naçoens. 

Nao  foi  a  coaliçaõ  que  me  desthronizou ,  forab  as  ideas 
íiberaes ,  disse  Napoleaó,  ao  partir  para  a  Ilha  d’Elba.# 
Principes,  povos,  ouvi  !  (>  destino  de  vós  todos  está  ' 
comprehendido  nestas  palavras. 

Ei-lo  reduzido  a  confessar  que,  por  haver  offendido 
a  civilização  do  seo  tempo,  perde  seo  throno ;  elle,  o 
unico  talvez  dos  homens  aquem  fosse  permitido  trium- 
far  delia,  se  a  um  mortal  se  podesse  dar  ta5  terrível 
privilegio ! 

Acreditai  nestas  palavras,  porque  ellas  saodo  homem 
o  mais  sagaz  que  talvez  tenha  existido,  e  por  que  ellas 
sa5  de  um  homem  que,  na5  havendo  tido  até  agora 
quem  o  igualasse  em  amor  proprio,  na5  podia  chegar 
a  fazer  uma  ta5  aberta  confissão  se  nao  estivesse  alta¬ 
mente  persuadido  das  consequências  irremediáveis  do 
seo  erro.  Pequei  contra  as  ideas  Íiberaes,  eu  morro .  .  .  . 

rada  e  injustamente  a  successao  da  coroa  Portugueza  a  favor 
d’El  Rey  Catholico  D.  Filippe  II.  contra  o  claro  e  indubitável 
Direito  da  Sereníssima  Senhora  D.  Catharina  Duqueza  de  Bra¬ 
gança  ,  e  de  seus  successores,  aos  quaes  depois  a  fidelidade  Portu¬ 
gueza  a  restituio  no  anno  de  1640,  como  hé  sabido.  Esta  carta 
parecenos  a  mesma,  de  que  faz  mençaõ  Jacintho  Freire  de  An¬ 
drade  na  Vida  de  D.  JoaÕ  de  Castro  livro  4,  §  94,  na  qual,  para 
confuzaõ  de  cobiçozos,  pedia  a  El  Rey  em  paga  de  seus  serviços 
naõ  mais,  que  duas  pequenas  geiras  de  terra,  que  confrontavao 
com  a  sua  Quinta  de  Cintra,  as  quaes  El  Rey  lhe  doou,  fazendo- 
lhe  mais  merce  de  dez  mil  cruzados  para  seu  desempenho  e  do 
posto  de  capitaÕ  mor  do  mar  da  índia  para  D.  Álvaro  de  Castro. 
Veja-se  Diogo  de  Couto  nas  Décadas  da  Azia,  década  6,  livro  6, 
cap.  8,  e  a  Jacintho  Freire  de  Andrade  na  Vida  de  D.  Joaõ  de 
Castro,  livro  4,  §§53  e  56 ;  e  para  apoio  da  conjectura  que  faze¬ 
mos,  acerca  do  anno  em  que  esta  carta  foi  escripta,  veja-se  o 
citado  Andrade  no  livro  3,  §  37,  in  fine,  e  a  Francisco  de  Andrade 
na  Chronica  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  3,  p.  4,  cap.  23. 

*  -^e  também  disse  na  mesma  occaziaõ  : — Naõ  posso  restabe¬ 
lecer-me  ;  offendi  os  povos. 

V  e-de  comque  prontidão  os  povos  estrangeiros  marcharam1 
contra  eue,  e  os  nacionaes  o  abandonaram  !  Depois  de  tanta  gran¬ 
deza  achou-se  só,  por  haver  offendido  o  mundo. 

t 
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Eisaqui  o  testamento,  eisaqui  a  confissão  do  maior 
capüaÕ,  e  do  mais  poderozo  monarca  que  vio  o  mundo! 

tinha  destruído,  ou  subjugado  povos  e  Reis,  vai  se 
naõ  quando,  toca  nas  ideas  liberaes,  e  morre  .  .  . 

A'  vista  disto  nao  façais  então  cazo  da  força  da 
civilização,  da  tendencia  do  vosso  século,  e  do  espirito 
que  move  e  dirige  tudo,  6  vós  que,  com  qualquer 
titulo  que  seja,  governais  e  ensinais  os  povos;  por  que 
ou  sejais  Príncipes  ou  mestres  dos  homens,  tendes 
sempre  um,  império,  seja  qual  for  o  nome  que  se  lhe 
dê.  Olhai  pois  bem  para  o  que  fazeis  assim  como 
para  o  que  dizeis :  hoje  jâ  nao  há  erro  que  nao  traoa 
comsigo  mui  graves  consequências.  c 

E  donde  procede  isto  ?  Dos  passos  immensos,  que 
o  genero  humano  tem  dado  há  cem  annos  á  esta  parte. 
Tudo  quanto  existia  antes  desta  epocha,  por  assim 
dizei,  desapai eceo.  So  existe  o  terreno,  porem  ha¬ 
bitado  por  uma  especie  nova;  esta  se  move  na  mesma 
atnomosphera,  mas  animada  por  outro  espirito. 

Cada  povo  tem  successivamente  brilhado  sobre  a 
terra;  e  successivamente  cada  idea  tem  dominado  em 
seo  século.  Siguamos  a  marcha  da  humanidade*  até 
agora  a  guerra,  e  a  religião  tem  sido  o  emprego  prin- 
c.pa]  de  todos  os  povos,  e  a  historia  nao  consta  de 
outra  couza  :  chegou  porem  em  fim  a  sua  vez  á  civilj. 
zaçao,  e  a  sua  existência  na5  se  deve  excluzivamente 
a  nimguem  :  todos  deram  para  ella  o  seo  contingente. 

, SSI™  9ue  os  l)ovos  começaram  a  communicar.se- 
entre  si  por  meio  das  artes,  da  lingoagem,  das  viagens 
das  correspondências,  e  particularmente  por  meio  do’ 
eommercio  a  sua  existência  mudou.  Em  quanto 
v.v.ao  meudos  comsigo,  só  as  couzas  que  tmhaó  de 
ante  dos  olhos  excitavaõ  sua  attençaõ,  e  mereciaÕ  seo 
culto  e  adimraçao,  por  que  lhes  faltavaõ  objectos  de 
comparaçao;  mas  depois  que,  por  uma  mutua  convi¬ 
vência,  as  naçoens  se  confundiram,  por  assim  dizer 
umas  com  outras,  e  viram  couzas  novas  e  até  de  ! 

“SoiL ‘'IT  d'  como 

se  desenvolve  o  das  creanças  com  a  instruccaS  e  com 

a  idade;  empregou-se  em  mil  objectos  que  até  ah 


i  1  .  °  ctius  c  ue  atp  a 

apenas  conhecia,  e  deo-se  entaÕ  á  novas  discuçoens 

T0:\  08  esPiritos>-  os  objeems  sê 
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proporcionalmente  formando.  As  discuçoens  de  di¬ 
reito  succederam  ás  discuçoens  de  facto  ;  e  daqui  veio 
o  progresso  natural  das  ideas;  porque  já  os  homens  se 
naÕ  contentaram  só  com  saber  as  leis  em  que  viviaõ, 
mas  quizeram  indagar  com  que  espirito  eraõ  feitas,  que 
utilidade  tinhao,  e  até  donde  traziao  seo  direito. 

Uma  vez  que  o  mundo  chegou  á  este  ponto,  devia 
mudar  de  figura.  Mas,  como  sempre  acontece,  gênios 
poderozos  appareceram  entaó  neste  novo  campo  de 
combate,  e  tomaram  posse  delle  :  a  sua  força,  que  ern 
outras  eras  se  teria  empregado  em  questoens  de  facto 
ou  de  pura  abstracçaÓ,  empregou-se  na  indagaçao  das 
primitivas  questoens  da  humanidade.  A' maneira  dos 
entes  celestes,  estes  escriptores  remontaram-se  até  a 
origem  das  couzas,  e  nesta  alta  esphera  se  firmaram 
com  toda  a  segurança.  O  resto  dos  homens  marchou 
logo  apoz  elles,  e  se  formou,  por  consequência,  a 
opiniaÒ,  que  se  dilatou,  circulou,  e  penetrou  por  toda 
a  parte:  em  taes  circunstancias  seria  tam  vergonhozo 
pertender  alguém  alistar-se  debaixo  de  outras  ban¬ 
deiras,  como  querer  trajar  a  moda  abolida  pelo  tempo. 
A  communicaçao,  estabelecida  entre  todos  os  povos, 
servio  de  vehiculo  para  esta  mudança.  Uma  nova 
lingoagem  se  introduzio  em  todas  as  classes;  e  os 
titulos  do  genero  humano,  uma  vez  descobertos,  en¬ 
traram  a  servir  de  Cartilha  para  as  novas  geraçoens. 
Depois  de  cinco  mil  annos,  o  mundo  veio  emfím  a 
saber,  que  nem  sempre  pertencera  como  servo  a  certos 
Senhores,  nem  a  elles  se  havia  entregado  sem  conâà~ 
çoens  :  então  desde  esta  epocha  também  se  vio,  que 
todas  as  sociedades  humanas  datavaÓ  de  um  contracto9 
e  a  natureza  das  antigas  soberanias  veio  conseguinte¬ 
mente  a  mudar-se. 

Se  podesse  haver  ainda  alguma  duvida  sobre  esta 
tendência  geral  da  Europa,  bastaria  examinar  o  que  se 
tem  escripto  depois  de  sessenta  annos.  Veja-se  quaes 
sa5  os  assumptos  de  que  tem  tratado  quasi  todos  os 
escriptores,  e  em  que  tem  feito  a  sua  grande  reputa- 
çaõ  ;  e  se  isto  ainda  nao  basta,  lembrem-se  qual  era  a 
escolla  de  Catherina  e  Frederico,  e  dos  louvores  a  que 
elles  aspiravaÕ. 

Hé  verdade  que  nem  todos  estes  escriptos  tem  o 
mesmo  cunho,  nem  o  mesmo  caracter  de  grandeza,  ou 
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o  mesmo  merecimento  da  boa  execução  ;  porem  todos 
tem  um  fim  commum :  na5  há  um  so  que  nao  acres¬ 
cente  alguma  couza  ao  que  já  antes  se  tinha  dito,  e 
semelhantes  aos  instrumentos  de  um  concertò,  ainda 
que  cada  um  na5  se  haja  feito  distinguir  particular- 
mente,  todos  haó  dado  um  som  intelligivel.  A  educa- 
ça5  das  naçoens  completou-se,  por  assim  dizer,  a  um 
tempo  :  antigamente  cilas  entendiao-se  sem  fallar  umas 
com  outras,  hoje  entendem-se  porque  tem  mutuamente 
fallado,  durante  vinte  e  cinco  annos,  pello  orgaó  da 
revolução.  Este  terrivel  abalo  assustou-as,  porem  naÕ 
as  desunio ;  por  toda  a  parte  se  fez  justiça  ao  que  se 
passou  nesta  revoluçaó :  tudo  quanto  nella  houve  de 
barbaro,  e  contrario  aos  direitos  dos  povos,  cauzou 
horror,  e  foi,  por  conseguinte,  regeitado  ;  mas  o  que 
ella  teve  de  bom,  e  comforme  ao  bem  dos  povos,  re- 
cebeo-se,  e  adoptou-se,  e  ainda  hoje  se  conserva  no& 
tçzouros  de  todas  as  naçoens. 

A  revolução  só  deo  déspotas  a  França,  mas  a  civili¬ 
zação  matou  o  despotismo  na  Europa:  por  toda  a 
parte  essa  mesma  civilisaçaÕ  tem  feito  apparecer  con- 
stituçoens,  e  em  toda  a  parte  ella  tem  feito  sentir  a  sua 
necessidade.  A  revolução  deo  vinte  annos  de  guerra 
a  Europa,  e  levou  esta  arte,  assim  como  os  seos  pres- 
tJgios,  a  um  ponto  a  que  ainda  na5  tinhao  chegado  :  a 
civihzaçaÓ,  com  tudo,  honrando  os  guerreiros  gene- 
rozos,  desacreditou  a  guerra;  tornou  impraticável  o 
emprego,  que  até  agora  mais  havia  seduzido  os  ho- 

?eiDS,T0  de  conc)uistador;  e  desterrou  esta  calami¬ 
dade  das  naçoens  para  os  dezertos  da  Tartaria.  A 
barbaridade  queimou  Moscow,  a  civilização  salvou 
aris.  A  revoluçaó  tinha  banido  o  commereio  para 
o  lazer  passar  debaixo  do  jugo  da  força  e  da  guerra; 
a  civilização,  auxiliando  seo  voo,  fez  com  que  elle 
matasse  ^seos  carcereiros  e  escapasse  da  prizao.  A 
revolução  atacou  a  religião;  a  civilisacao  vigorou  o 
sentimento  universal  da  necessidade  de"*  uma  religião 
suave,  tolerante  e  protectora  das  sociedades  e  das 
famílias.  Na  civihzaçad  achou  o  mundo  a  sua  defeza 

*  Seos  Russianos,  por  um  excesso  de  patriotismo,  foraõ  os  mie 
pozeiao  togo  a  Moscow,  então  seria  melhor  que  o  Abbade  de  Pndt 
empregasse  a  pbraze  seguinte A  civilizaçaõqueimou  Moscow 
a  ctvilapo  salvou  Parts  ."-Nota  dos  Redactores. 
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entre  as  terriveis  agonias  porque  passou;  e  pela  cívi- 
lisaçaÕ, ajudada  pelas  artes  beneficas, e  pelos  methodos’ 
apropriados  a  conservação  dos  homens,  e  destinados  a 
embotar,  ao  menos,  a  foice  da  morte,  a  povoaçaõ  Euro- 
pea  escapou  ainda  a  todos  esses  abismos,  em  que  pa¬ 
recia  devia  ficar  toda  sepultada  no  espaço  dos  vinte 
annos  passados.  Impelidos  pela  civilização,  até  esses 
mesmos  homens,  só  afleitos  a  arremeçar  batalhoens 
contra  seos  inimigos,  convidavaS  as  artes,  elevavao 
monumentos,  apossavaõ-se  das  obras  dó  genio  para 
com  ellas  ornarem  sua  patria,  e  com  uma  maÕ  destrui- 
dora,  e  outra  reparadora,  pareciaó  trabalhar  por  uma 
parte  em  fazer  esquecer  os  insultos  que  por  outra 
faziao  a  essa  mesma  civilização;  e  desta  forma  con- 
fessavao  que  sem  ella  se  naõ  podiao  manter. 

JNa5  convem  portanto  acreditar,  por  efteito  de  um 
odio  cego,  que  todos  os  chefes  da  revolução  foraõ 
igualmente  inimigos  da  civilizaçaõ.  Qualquer  que 
haja  sido  o  seo  comportamento  a  outros  respeitos, 
todos  foraõ  obrigados  a  recorrer  a  este  principio,  e 
morreram  tanto  que  delle  se  afastaram.  Robespierre 
só  morreo  depois  que  reduzio  a  França  a  um  campo 
de  carnagem  civil,  e  acabava  de  banir  toda  a  civiliza¬ 
ção.  Napoleaõ,  que  em  nenhum  ponto  deve  ser  com¬ 
parado  com  elle,  morreo  igualmente,  assim  que  reduzio 
a  Europa  a  um  campo  de  carnagem  militar,  e  quiz 
foi  mar  uma  civilizaçaõ  a  seo  modo,  fazendo-a  sua 
escrava. 

Foi,  sem  duvida,  um  espetáculo  bem  extraordinário 
esse  que  deo  este  potentado.  Cobrio  de  monumentos 
os  mais  atrevidos  e  exquisitos  toda  a  terra  que  tocou  ; 
elevou  os  sábios  a  honras  e  a  fortunas  nunca  vistas  ; 
creoti  escollas  poly tecbnicas  as  mais  completas  do 
universo  ;  e  para  que  ?  Para  que  esses  mesmos  homens, 
a  quem  elle  armava  com  todos  os  instrumentos  das 
sciencias  e  das  artes,  e  fazia  fortes  com  os  progressos 
do  espirito  humano,  nao  adquirissem  este  poder  íormi- 
davel  senaó  para  o  virem  depositar  a  seos  pés,  para 
serem  mudos,  e  creanças  de  ante  delle,  ou  limitarem- 
se  a  compor  unicamente  hymnos  em  seo  louvor  !  Os 
Turcos,  com  a  sua  ignorância  grosseira  que  aplicaõ  a 
tudo,  saÕ  de  certo  mais  consequentes. 

Mas  bem  de  pressa  recebeo  a  recompensa  por  esta 
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sua  estulta  temeridade  :  a  explosão  das  luzes,  compri» 
midas  engoiio  o  auctor  deste  sistema  anti-civil.  A 
maquina  electrica  fulminou  o  inexperto  maquinista 
que  naõ  advertio  na  força  de  seos  effeitos,  e  só  na  sua 
queda  veio  a  conhecer,  que  a  luz  alumia  sempre,  e 
que  na5  está  na  mao  tio  homem  o  poder  circunscreve- 
la,  e  muito  menos  a  paga-la.  Ella  está  no  meio  do 
mundo,  e  hé  um  facho  inextinguível :  o  mais  que  se 
pode  fazer  hé  dirigi-la. 

Se  há  homens,  a  quem  estas  verdades  afligem,  cor- 
çolem-se,  examinando-as  mais  de  perto.  °E  veráo 
neste  cazo,  que  aquillo  que  melhor  convem  aos  outros 
he  também  o  que  melhor  convem  a  elles  mesmos  ; 
que  he  por  efleito  das  luzes,  que  tanto  susto  lhes 
cauzao,  que  elles  foraõ  livres  ;  que  ainda  o  podem  con¬ 
tinuar  a  ser;  e  que  em  fim  só  nos  caminhos  bem 
direitos  e  bem  iJluminados  hé  que  nao  há  risco  de 
cahir  em  precipícios  ou  em  poder  de  ladroens ! 

Nacionalidade ,  verdade,  e  publicidade  saÕ  as  tres 
bandeiras  debaixo  das  quaes  o  mundo  pertende  desde 
hoje  em  diante  marchar  :  desgraçados  daquelles  que  se 
naõ  alistarem  debaixo  destes  estandartes! 

Os  povos  adquiriratft  o  sentimento  de  seos  direitos 
e  de  sua  dignidade»  Sabem  que  saõ  o  principio  e  o 
termo  de  todas  as  sociedades  e  de  todos  os  poderes,  e 
que  nao  existem  para  unico  interesse  de  alguns  indiví¬ 
duos,  mas  que  estes  indivíduos  só  existem  por  in¬ 
teresse,  dos  povos. 

Já  um  século  ha  passado  depois  que  Fenelon  re¬ 
velou  esta  verdade,  em  que  nimguem  até  ali  havia 
advertido;  agora  já  todos  a  sabem";  e  hé  á  um  Pontí¬ 
fice  educado  na  Corte,  a  mais  idolatra  de  seo  Rey, 
que  o  mundo  deve  a  publicação  deste  axioma,  o  mais 
importante  de  quantos  se  tem  ouvido,  e  que  hoje  co n- 
stitue  o  direito  commum  das  naçoens. 

1  udo  se  deve  lazer  a  bem  dos  povos  :  mas  como  se 
íaia  .  poi  elles,  ou  por  outrem.  Serão  por  ventura 
as  naçoens  semelhantes  a  esses  proprietários  indolentes 
que  entregaõ  a  estranhos  a  agencia  de  seos  negocios  ? 

poi  que  ate  agora  assim  o  tem  feito,  segue-se,  que  o 

continuarão  ainda  a  fazer  ?  ^ 

Daqui  lezulta  logo  a  necessidade  de  uni  governo 

poi  meio  do  qual  as  naçoens  tomem  conhecimento  dos 
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seos  proprios  negocios,  e  decidao  immediatamente 
sobre  elles.  Que  haja  porem  sobre  isto  regulamentos 
diversos  segundo  o  diverso  caracter  dos  povos  nim- 
guem  pode  duvidar;  mas  que  esta  sua  intervenção 
também  seja  necessária,  lie  um  ponto  inquestionável. 

Quaes  serão  com  tudo  as  garantias  ?  A  verdade ,  e  a 
publicidade;  e  em  exigi-las  nao  se  faz  mais  do  que 
pedir  umacouza  que  já  hé  impossivel  impedir,  e  que 
de  façto  já  existe,  ou  com  vontade  ou  sem  ella,  em 
todos  os  paizes  civilizados.  Sim,  como  hé  possivel 
poder  já  enganar  os  homens  depois  de  tudo  o  que  há 
passado  perante  seos  olhos?  Talvez  ainda  seja  facii 
encobrir-lhe  alguma  couza,  porem  isto  será  só  por  um 
instante  ;  porque  com  os  milhares  de  olhos,  que  estão 
sempre  abertos  sobre  os  negocios  públicos,  como  se 
pode  alguém  persuadir,  que  aquillo  que  hoje  hé  mis¬ 
tério  na5  appareça  a  rnanham  exposto  em  praça  pub¬ 
lica .?  Até  já  hoje  se  vê  tudo  quanto  se  passa  no  in¬ 
terior  dos  gabinetes,  e  tudo  se  lê  a  travez  das  paredes 
e  dos  despachos  os  mais  misteriozos  ;  as  mesmas  azas, 
que  lhes  da5  os  correios,  servem  para  lhes  também 
dar  maior  publicidade.  A  Europa  está  cheia  de  uma 
povoaçao  de  leitores,  de  escriptores,  e  de  homens  acos¬ 
tumados,  uns  a  tratar  de  negocios,  outros  a  espreitar 
o  modo  de  fazerem  com  elles  sua  fortuna.  A  Socie¬ 
dade  he  uma  especie  de  tribuna,  que  nunca  está 
vazia  ;  e'  neste  cazo  como  pode  alguém  racionavel- 
mente  pertender  enganar  homens  que  tudo  podem  ver 
e  conhecer  .?  Mas  se  elles  na5  podem  ser  enganados, 
também  na5  se  podem  conservar  as  escuras  :  o  que  em 
um  paiz  nao  hé  permitido  dizer-se  assoalha-se  em 
outro  ;  e  em  quanto  houver  um  Parlamento  de  Ingla¬ 
terra  haverá  também  uma  tribuna  para  toda  a  Europa. 
Porem  vamos  ;  e  que  utilidade  haveria  nesse  sistema 
de  escuridade  e  mistérios?  A  mesma  que  tirou  Napò- 
leaõ,— -uma  incredulidade  universal.  JNo  estado,  a 
que  tem  chegado  o  espirito  humano,  tudo  quanto  nao 
hé  bem  claro  produz  desconfianças ;  e  taes  tem  sido 
até  agora  os  enganos,  que  até  mesmo  tem  produzido 
uma  exagerada  prevenção  contra  todas  as  auctoridades 
que  fallao.  O  gigante  da  mentira  appareceo  em 
Inança,  e  empregava  quanto  poder  tinha  em  fazer 
creditar  seos  enganos:  todavia  nem  um  só  poude 
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fazer  passar  por  verdade  ;  até  mesmo  já  se  desconfiava 
das  próprias  verdades  que  de  quando  em  quando  lhe 
escapavaõ ;  punha-se-lhe  em  duvida  a  mesma  evidencia  ; 
e  aquelle  mesmo  homem,  que  tinha  força  para  fazer 
cotn  que  todos  lhe  obedecessem,  naõ  tinha  nenhuma 
para  se  fazer  accreditar.  Quando  se  excluem  os  ho¬ 
mens  do  dominio  da  verdade,  elles  se  recolhem  então 
ao  dominio  da  imaginaçao,  e  deste  azillo  naõ  há 
tirania  que  seja  capaz  de  os  expulsar. 

Hé  bem  lembrar  que  em  França  existem  ao  menos 
quatro  milhoens  de  homens  que,  por  sua  educaçao, 
seos  empregos,  e  sua  fortuna,  nunca  perdem  de  vista 
os  negocios  públicos.  Se  destes  subtrahirmos  cem  mil 
pessoas,  dispostas  a  acreditar  em  tudo  e  por  tudo  na 
auctoridade  que  falia,  todos  os  mais  estão  a  alerta,  e 
sempre  em  desconfiança.  E  todavia,  esta  povoaçaÕ 
reprezenta  a  parte  viril,  activa  e  influente  da  naçaõ ; 
delia  sahem  todos  os  empregados  nas  administraçoens 
subalternas  ;  ella  reprezenta  os  olhos  e  os  braços  do 
corpo  social ;  e  só  ella  hé  quem  dirige  os  interesses  de 
todos  os  cidadaons,  satisfazendo  pelo  commercio  todas 
as  suas  necessidades.  Esta  classe  hé  ainda  mais  nu- 
meroza  nos  Estados  do  Norte,  entre  os  quaes  as  pri¬ 
meiras  classes  naõ  tem  tanta  consistência  social  como 
em  França.  Estas  classes  pois,  tanto  Francezas  como 
estrangeiras,  forao  as  que  destruiram  o  poder  de  Na» 
poleaõ  :  em  França,  separando  delle  os  povos ;  em 
Alemanha,  revoltando-os  contra  elle. 

As  relaçoens  entre  os  governos  e  os  povos  estaõ  con» 
seguintemente  mudadas.  As  naçoens  estaÕ  hoje  mais 
instruidas,  e  como  assim  saõ  de  facto  mais  fortes  do 
que  os  governos.  Hé  com  effeito  o  contrario  do  que 
antes  succedia  :  entaõ  a  luz  cabia  do  alto ;  hoje  ella 
entra  por  toda  a  parte.* 

Os  governos  obraõ  por  suas  próprias  luzes  ;  as  na» 

*  Montesquieu  naõ  diria  hoje — O  Príncipe  imprime  o  caracter 
de  seo  espirito  à  Corte ,  a  Corte  ás  cidades ,  as  cidades  ás  provindas, 
A  alma  do  Soberano  hé  uma  forma  que  dá  figura  á  todas  as  outras. 

Nesta  asserçaÕ  encontra-se  a  imagem  verdadeira  do  que  era  o 
reinado  de  Luiz  XIV,  Montesquieu  escrevia  no  principio  d^aquella 
epocha.  Hoje  naõ  hâ  força  se  naõ  nas  couzas  :  a  Corte  naõ  ínfiue 
couza  alguma  sobre  as  cidades,  nem  as  cidades  sobre  as  províncias  s 
hoje  tanto  se  sabe  em  uma  parte  como  em  outra. 
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çoens,  por  meio  das  luzes  da  massa  geral :  para  oue 
lado  pendem  pois  as  vantagens  ?  A  força  desta  ver¬ 
dade  facilmente  se  poderá  ver  em  tudo  que  acaba  de 
acontecer,  ForaG  os  povos  que  tornaram  a  levantar  os 
governos  :  uns  apoz  outros,  quazi  todos  haviao  cabido 
aos  pes  de  NapoleaG,  e  se  huinilhavao  de  ante  d’elle  ; 
mas  as  naçoens  se  encolerizavaõ ;  procuravaG  refugio 
na  dissimulação  dos  insultos  ;  ardiao  por  vingar-se  j  e 
quando  juntavaG  suas  bandeiras  as  tropas  de  Napo- 
eao,  eia  paia  melhoi  dezertar  de  suas  fileiras,  e  hirem 
engrossai  as  de  seos  inimigos.  Quem  deo  o  sinal  da 
ansurreiçaõ  Alemam  contra  a  França ;  o  governo  da 
liussia,  ou  a  naçao  Prussiana  ?  Quando  o  General 
Yoik,  calculando  a  nova  posição  de  Napolea5,  a  de 
seos  inimigos,  e  as  disposiçoens  da  naçao  Prussiana,  se 
declarou  contra  a  França,  e  seguio  os  sentimentos  na- 
cionaes,  em  opposiçaG  aos  do  gabinete  de  Beriin,  de 
que  parte  estavaÒ  as  luzes  e  a  força  ?  Era  do  lado  da 
naçao  ou  do  governo?  O  General  York  hé  o  homem 
dos  tempos  modernos  que  deo  o  golpe  mais  decisivo. 
IJepois  disto,  que  tempo  se  poderia  ainda  manter  o 
gabinete  de  Vienna  em  alliança  com  a  França  ?  A 
naçao  j a  a  tinha  abjurado,  e  o  exercito  violentamente 
andava  bandeado  com  ella.  Que  fizeraò  os  Saxonios, 
e  as  outras  tropas  Alemans  1  E  que  faziao  os  Hespan- 
oes  naquelle  mesmo  tempo  em  que  Fernando  abdi¬ 
cava,  e  instantemente  requeria  o  titulo  de  lilho  adoptivo 
de  NapoleaÒ ? 

Em  todos  os  paizes  tem  apparecido  pois  uma  nova 
potência,  chamada — Opinião ,  a  cuja  força  nímguern  se 
pode  subtrahir,  e  para  cujo  tribunal  os  mesmos  go¬ 
vernos  saG  obrigados  a  apelar ;  por  que  na5  há  unrTsó 
íicto,  que  elles  promulguem,  que  na5  seja  como  uma 
especie  de  requerimento  ou  uma  appelaçao  que  fazem 
para  esta  potência,  que  mansamente  conduz  todos 
aquelíes  que  seguem  sua  corrente,  ou  engole  e  abisma 
os  que  lhe  querem  resistir.  Hé  a  opiniaò  quem  intro- 
duzio  na  Europa  uma  mudança  que,  consolidando  as 
que  ja  existiaG,  abrirá  caminho  para  outras.  Como 
obra  sua  indisputável,  já  por  toda  a  parte  se  daG  ou  se  ; 
prometem  constituiçoens  aos  povos,  e  todos  querem 
datar  sua  nova  existência  politica  de  um  Contracto 
bociaJ,  que  em  íim  bade  vir  a  sera  unica  data  reconhe¬ 
cí 
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cida  no  mundo.  Assim,  com  effeito,  se  realizou  o 
que  o  General  Buonaparte,  voltando  de  Campo-Formio 
em  1708,  disse  de  ante  do  Pirectorio  :  A  tra  dos  go¬ 
vernos  reprezentativos  esta  chegada .  Eisaqui,  por  tanto, 
as  naçoens  já  de  posse  do  exercício  de  direitos  que 
ellas,  há  cem  annos,  nem  se  quer  conheciao.  Que 
caminho  andado  em  um  só  passo  que  se  dá ! 

Quando  todas  estas  constituiçoens  estiverem  em 
vigor,  na5  será  uma  a  defensora  da  outra  ?  Enta5  Jhes 
acontecerá  o  mesmo  que  aos  livros  ;  para  destruir  um 
só,  seria  precizo  aniquilar  ainda  alguma  couza  mais  do 
que  todas  as  bibliothecas :  seria  necessário  acabar  com 
todas  as  artes  que  lhes  deve  o  mundo. 

E  a  que  gráo  de  perfeição  nao  chegará  ainda  a 
especie  humana,  ajudada  pela  comparaçao  destes 
codigos  nacionaes  ?  Este  acontecimento  hé  mn  dos 
maiores  que  tem  visto  o  mundo,  e  um  certamente 
d’aquelles  que,  por  seos  rezultados,  deve  produzir  in= 
calculáveis  benefícios  sociaes. 

Era5  estas  as  ideas  que  occupavao  todos  os  bons 
espíritos  de  França  na  aurora  da  Revolucçao  :  todavia 
o  destino  dirigio  as  couzas  de  um  modo  bem  diverso. 
Porem  a  couza  era  ta5  boa  em  si  mesma,  que  depois 
de  vinte  e  cinco  annos  de  erros  e  desgraças,  todos  tem 
assentado  que  se  deve  recorrer  a  este  ponto  essencial, 
como  a  um  porto  de  salvaçao  commum. 

A  marcha  natural  dos  successos  levará  os  povos  a 
com  formar-se,  quanto  for  possível,  com  a  constituição 
Ingleza.  Um  ou  dois  exemplos,  dados  sincera  e  leal- 
mente,  arrastarão  a  poz  si  todos  os  outros.  E  como  se 
poderá  já  impedir  que  os  homens  escolhao  e  se  apro¬ 
priem  d’ aqui J1  o  que  tem  por  melhor  ?  Se  elles  atra- 
vessao  os  mares  para  satisfazer  gostos  bem  frívolos, 
como  poderão  ser  embaraçados  de  procurar  o  que  tem 
ta5  perto  de  si,  e  conciderao  como  sua  primeira  felici¬ 
dade  ?  Aos  grandes  títulos  de  gloria,  a  que  já  tem 
direito  Inglaterra,  acrescentará  ainda  outro,  bem  su~ 
peiioi  aos  antigos  :—serd  a  legisladora  do  universo s 
^uas  Jcis  pacificas,  leis  bem  feitoras,  serão  para  ell a 
sceptro  mais  honrozo  do  que  esse  com  que  hoje  impera 
sobre  todos  os  mares.  Esta  comformidade  de  legis¬ 
lação  estabelecera  entre  os  homens  laços  mui  fortes  de 
tíiiia  commum  fraternidade,  e  tornará  menos  frequentes 
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e  mais  regulares  as  guerras  ;  porque  quanto  mais  na- 
cionaes  ellas  forem,  mais  raras  seraõ  e  menos  cruéis 
bem  differentes  das  guerras  antigas  entre  povos,  que 
nunca  entre  si  se  comunicavao,  e  que  por  tanto  apenas 

conheciao.  Com  eífeito,  quam  poucos  saõ  ordina¬ 
riamente  os  motivos  que  tem  as  naçoens  de  guerrearem 
umas  contra  outras  !  Quando  os  ministros  pedirem  aos 
povos  dinheiro  para  os  gastos  da  guerra,  ou  hao  de 
poder  sempre  justificar  cabalmente  os  motivos,  ou  hao 
de  verse  em  dificuldades  que  os  ensinarão  a  ser  mais 
acautellados  e  prudentes.  Por  um  efeito  maravilhozo , 
quanto  maior  for  a  influencia  dos  povos ,  maior  também 
sera  a  auctor idade  dos  Soberanos}  e  mais  profundas 
raizes  lançara  o  seo  poder . 

Essa  Inglaterra,  á  qual  convem  sempre  citar  para 
exemplo  em  pontos  de  legislaçafi  política,  aprezenta 
ao  mesmo  tempo  aos  povos  e  aos  Reys  esta  dúplice 
garantia  da  sua  estabilidade.  Que  Soberano  há  mais 
poderozo  do  que  o  monarca  Inglez,  e  que  povo  há  na 
terra  que  tenha  maior  parte  na  administraçao  publica  ? 
Os  Stuarts  morrem  por  que  querem  concentrar  em  si 
todo  o  poder  ;  os  Brunswicks  augmentab  cada  dia  este 
poder,  porque  tem  sabido  reparti-lo  com  a  naçsÕ.  Os 
Stuarts  deitao-se  a  perder,  por  quererem  separar  seo s 
interesses  dos  interesses  da  naçao  ;  os  Brunswicks 
associao-se  francamente  com  ella,  ganhao  respeito,  e 
prosperao.  Assim  a  naçao,  confiando  tudo  de  Prín¬ 
cipes  que  também  delia  tudo  confiao,  na5  tem  couza 
que  liberalmente  nao  dê  a  aquelles  que  sempre  acha 
na  mesma  linha  de  suas  intençoens  e  interesses. 

Tal  hé  hoje  o  caminho  que  está  aberto  para  todos 
os  governos.  Nem  elles  já  podem  enganar-se  na 
escolha  ;  a  civilização  abrio  esta  estrada  espaçoza  e 
segura.  Unao-se  pois  intimamente  com  as  naçoens,  e 
nunca  ouzem  desviar  a  marcha  do  poder  das  regras  da 
sabedoria  e  da  prudência.  Esta  separaçaõ  ou  desvio 
hé  sempre  fatal  para  os  que  a  praticao.  Pertender 
marchar  ao  lado  da  civilização  do  seo  tempo  hé  o 
mesmo  que  pertender  embarcar-se  ao  lado  daquelle 
mesmo  rio  por  onde  se  quer  navegar. 

Eisaqüi  o  caracter  particular  da  epocha  em  que 
vivemos,  caracter  que  diariamente  se  fortifica.  A 
civilização,  esta  divindade  proctetora  da  especie  hu* 
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mana,  cobre  boje  tudo  com  o  seo  escudo  bemfeitor  ; 
nao  cuideis  que  ella  só  hoje  existe  em  alguns  climas 
privilegiados  ;  já  impera  em  toda  a  parte,  e  em  toda 
a  parte  nos  rodêa  :  cada  um  dos  seos  actos  hé  ao 
mesmo  tempo  effeito  e  cauza.  Nao  intenteis,  por 
tanto,  também  restringi-la,  ou  desterra-la ;  porque 
seria  precizo  extingui-la  a  um  tempo  em  todo  o  uni¬ 
verso;  e  quem  tivesse  tal  temeridade  se  veria  forçado 
em  pouco  tempo  a  tornar  a  chamar  apressadarnente  a 
nobre  desterrada,  e  a  pedir-lhe,  quasi  de  joelhos,  seos 
benificios,  bem  como  se  pede  ao  ar,  que  nos  refresque 
e  nos  anime,  e  ao  sol,  que  nos  esclareça  e  nos  aquéça. 

Isto  procede  de  que  a  sciencia,  em  outro  tempo 
riqueza  de  poucos,  hé  hoje  riqueza  de  todos :  os  con¬ 
hecimentos  sa5  communs.  Nao  hé  que  haja  hoje  mais 
inteligência  do  que  havia  em  outros  tempos,  porque 
até  os  grandes  engenhos  sa5  mais  raros  ;  mas  hé  que 
a  sciencia  se  assemelha  h°je  ás  riquezas:  as  grandes 
-  fortunas  sao  mais  raras,  porem  a  riqueza  mediana  hé 
mais  geral.  Os  objectos,  de  que  só  alguns  homens 
privilegiados  se  ocupavaÕ  em  outro  tempo,  sao  hoje 
communs  a  todas  as  classes  de  indivíduos.  Haverá 
trinta  annos  quarn  poucos  homens  sabiaG  em  França 
quanto  rendiaõ  os  tributos :  a  administraçao  e  as 
finanças  era5  uma  sciencia  occulta,  em  que  só  alguns 
adeptos  eraõ  iniciados.  Mas  qual  hé  o  mistério  que 
há  hoje  em  qualquer  ramo  de  administraçao?  A 
Eiiiopa  esta  cheia  de  statisticas  de  todas  as  naçoens;^ 
cem  gazetas  publicao  todos  os  dias  algum  tributo  de 
conhecimentos  uteis,  e  saó  hoje  para  a.  curiozidade 
publica  um  alimento  indispensável,  de  que  em  outras 
eras  nem  se  quer  havia  idea.  As  discuçoens  publicas,  as 
assembleas  deliberantes  tem  acostumado  os  espíritos  a 
conceber  e  a  julgar  as  couzas  mui  diversamente  do  que 
antes  faziao.  Os  empregos  também  ate  agora  perten¬ 
ci  á  certas  classes  ou  a  certas  profissoens ;  mas  hoje, 
quem  hé  o  que  na5  tem  sido  ministro,  embaxador, 
deputado,  general,  e  II  cy  ?  A  concideraçao  dos  em¬ 
pregos  tem  diminuído  em  proporção  dos  uso-fructua- 
rios.  Viram-se  os  Francezes  no  Gram  Cairo,  e 

*  A  excepçaõ  da  de  Portugal,  apezar  do  muito  que  nisto  se  tem 
r  ai  lado. — JSota  dos  Jxçdactores, 
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Moskow,  e  os  Russos  em  Paris:  que  sensaça5  pode  já 
cauzar  a  lembrança  das  batalhas  de  Bouvines  ou  de 
ívry  ?  Hé,  por  conseguinte,  esta  mudança,  operada 
em  todas  as  naçoens  em  virtude  das  communicaçoens 
f|uc  as  unem,  a  que  tem  crendo  um  espirito  novo,  e 
dado  outios  olhos,  outros  gostos,  e  outras  direcçoens, 
e  que  faz  com  que  hoje  já  nao  possaÓ  ser  governadas 
do  mesmo  modo  que  o  eraó  em  outras  epochas.  Ao 
mesmo  tempo,  por  mais  que  as  queirao  desacreditar, 
as  naçoens  nunca  tiveram  tao  bom  senso  como  hoje. 
Já  he.  tao  impossivel  estabelecer  entre  ellas  um  erro  no 
tocante  aos  seos  verdadeiros  interesses,  como  intro¬ 
duzir  um  em  geometria.  Elias  tem  adquirido  um  tacto 
íao  cei  to  e  delicado,  que  ao  mais  pequeno  descuido 
que  mostrao  os  governos,  immediatamente  o  percebem, 
deixaÓ  de  fazer  com  elies  cauza  commum,  e  o  seo 
mesmo  silencio  hé  uma  reprehensao  que  lhes  dao. 
Giande  erro  he  logo  sem  duvida  julgar,  que  as  na¬ 
çoens  consentem  porque  se  calaÕ:  quem  advertir  no 
seo  silencio  há  de  ver,  que  hé  com  elle  que  ellas  gritao 
mais  alto.  He  igualmente  verdade,  que  as  naçoens 
nao  sao  hoje  mais  difficeis  de  governar  pela  razaÕ  de 
estarem  mais  instruidas  :  ellas  só  querem  ser  differente- 
mente  governadas.  E  a  razaÓ  hé,  porque  na5  se  pode 
fallar  com  os  sábios  do  mesmo  modo  porque  se  falia 
com  os  ignorantes,  Para  governar  facilmente  as  na¬ 
çoens  instruidas,  hé  precizo  governa-las  segundo  as 
luzes  que  ellas  tem  :  se  a  marcha  dos  governos  toma 
uma  contraria  direcção,  nao  hé  então  para  admirar  que 
os  povos  se  desgostem  c  se  inquietem.  Attenda-se 
para  os  Inglezes  :  hoje  seria  impossivel  governa-los, 
um  dia  só,  por  um  modo  contrario  ás  luzes  da  naçaõ. 
Ao  mesmo  passo  se  vê,  que  o  governo,  auxillianclo-se 
com  a  força  de  todas  as  luzes  do  século,  move-se 
livremente  para  onde  quer;  e  hé  tao  poderozo  dentro 
de  Inglaterra  como  respeitado  e  temido  em  todos  os 
pontos  do  universo.* 

( Continua-se-há  em  o  No.  seguinte.) 

O  descrédito  com  que  tem  sido  tratadas  as  ideas  liberaes,  na5 
nos  impedio  de  lhes  dar-mós  o  elogio  que  merecem.  Se  muito 
se  tem  abuzado  do  seo  nome,  também,  hé  preciso  coniessa-lo. 
bem  pouca  ou  nenhuma  boa  aplicaçaõ  se  tem  feito  d’ellas ;  porque 
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Extractos  das  Carias  de  J.  da  C.  Brochado ,  escriptas 

ao  Conde  de  Viana,  S?c. 

(Continuados  da  pag.  298  do  No.  antecedente.) 


Carta  de  ll  de  Maio,  1709. 


Quízera  em  parte  retribuir  a  graça,  com  que  V.  E* 
ua  sua  Carta  dé  6  do  corrente  se  compadece  das 
minhas  queixas,  referindo-lhe  as  bem  aventuranças 
que  a  solidão  deste  sitio  inspira  á  simplicidade  do  meo 
entendimento;  porem  a  triste  nova  que  confuzamente 
rne  chega  de  Lisboa,  me  faz  perder  a  memória  e  o 
discurso  ;  e  sobre  solitário  me  deixa  immobil.  V.  E. 
saberá  com  mais  circunstancias  que  o  inimigo,  que 
desprezavamos,  atacou  o  nosso  exercito,  que  nós 
mesmos  nao  conhecíamos.  Nesta  acçaó,  que  ou  foi 
geral,  ou  de  grande  derrota,  entrámos  tendo  contra  nós 
o  nosso  descuido  e  o  nosso  erro,  porque  nem  preveni- 
inos  o  ataque,  nem  tinhamos  conhecido  o  muito  que  o 
inimigo  podia,  e  o  pouco  que  nós  podemos.  Dizem 
que  os  nossos  cabos  maiores  e  menores  tiraram  pouca 
gloria  pessoal  deste  successo,  a  que  nao  posso  chamar 
infausto,  porque  na5  procedeo  do  acazo  nem  da  ma¬ 
ligna  influencia  das  estrellas,  mas  tudo  nasceo  de  nós 
como  artífices  da  nossa  desgraça,  e  coraplices  dos 
nossos  desacertos.  Queira  Deos  reparar  as  conse¬ 
quências,  que  podem  ser  tragicas ;  ao  menos  come¬ 
çaremos  a  padecer  novas  vexaçoens,  levantando  sol¬ 
dados,  tomando  mulas,  e  cavallos,  e  pondo  o  reino  na 
ultima  agonia.  V.  E.  em  cujas  veias  corre  sangue  ta5 


■  i  \  •  ;  ;  • . 

conhecemos  uma  só,  que  utilmente  se  tenha  empresado  de- 
pois  de  vinte  e  cinco  annos  para  cã. 

™r~Za°  f  a  jnsnça,  estas  duas  irmans  inseparáveis,  exigem  que 

tem  sWoTnllcada  aS  ldea^lberaes  com  ü(.moíl°  Por  que  tam  mal 
.s'“°  aphçadas.  ...  O  pano  nunca  foi  o  alfaiate ;  e  por  con- 

gundo tE  °  pnraelr0  nunca  l,otle  ser  responsável  pelos  erros  do  se- 

.  9ua,“t0  maisj  °s  que  tanto  escarnecem  das  ideas  liberaes  deve- 
nao  antes  occupar-se  dos  seos  proprios  interesses,  e  lembrar-se 

Refles  EmSeJlie^7ne  kS’  eHaS  P°d,em  tambem  a  manham  rir-sè 

”“S  P“le"“  “  —  »  «  primeiro 

VoL,  XVI.  3  J 
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illustre,  como  Portuguez,  venha  soccorrer  o  seo  Rey; 
e  se  romper  as  linhas  do  sitio,  que  o  cerca  dentro  do 
seo  Paço,  ganhará  maior  victoria,  que  a  que  alcançou 
seo  incomparável  Avô  no  rompimento  das  linhas 
d?Elvas.  Perdoe  V.  E.  esta  liberdade,  que  nasce  ou 
do  medo  ou  do  zello. — Poço  do  Bispo,  &c. 

Carta  de  18  de  Maio,  1709. 

Hé  para  admirar  a  constância  da  nossa  Corte,  e  dos 
nossos  ministros ;  porque  com  uma  pouca  de  incredu¬ 
lidade,  metida  com  uma  pouca  de  negligencia,  fez  um 
famozo  lenitivo  com  que  abrandou  e  adormeceo  a 
parte  queixoza. 

Athé  agora  nao  sabemos  que  haja  mais  novidade  ou 
rezoluçaõ,  que  haver  partido  Crespim  Mascarenhas 
para  o  Alemtejo  a  conduzir  carruagens  que  hao  de 
servir  para  a  nova  artilharia.  Também  veio  ou  está 
vindo  uma  ordem  para  se  tomarem  as  mulas  sem  at- 
tençaô  de  privilegio,  ainda  que  seja  Ecclesiastico. 

Este  modo  de  fazer  a  guerra  mostra  bem  a  necessi¬ 
dade  com  que  se  faz;  porque  nestas  violências  se 
equivoca  o  Principe  justo  com  o  uzurpador  tirano: 
tudo  se  cobre  com  o  especiozo  véo  dos  interesses  púb¬ 
licos  que,  vistos  com  melhor  luz,  sao  as  vezes  fantazias 
particulares. 

A  frota  do  Brazil,  que  desta  cidade  sahio  para  o 
Porto,  tornou  a  arribar  com  a  perda  de  um  navio  im¬ 
portante  ;  e  eu  oiço  que  naquella  cidade  houvera 
grande  culpa  em  empedirem  a  entrada  desta  frota ;  e 
a  propozito  desta  culpa  também  ouvi  que  em  todas  as 
provincias  tinha  a  justiça  voado  para  o  céo.  Mas 
uma  parte  delia,  que  ficou  na  terra,  011  antes  de  partir, 
fez  Bispo  de  Lamego  o  Reformador  da  Universidade, 
cm  quanto  nao  vagar  eoiza  de  maior  utilidade. — 
Lisboa,  8cc. 


Carta  de  25  de  Maio ,  1709. 

Chegaram  dois  paquebotes  e  trouxeram  as  novas 
que  V.  E.  verá  nos  papeis  que  com  esta  tenho  a  honra 
de  remeter-lhe,  e  pelos  quaes  se  na5  pode  duvidar,  de 
que  a  paz  ficava  aceita  na  forma  do  plano  com  que  a 
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rança  pedio,  que  vem  a  ser, — a  restituição  dos  Estados 
e  Despanha,  com  rezerva  de  Nápoles  e  de  Secilia 
paia  o  Duque  de  Anjou.  Cs  ínglezes  parece  que 
quenao  esperar  o  successo  da  campanha,  em  que  na 
verdade  poderiaõ  fazer  grandes  progressos,  segundo  a 
consternação  em  que  se  acha  a  França  com  a  falta 
inteira  de  dinheiro  e  de  viveres,  que  hé  a  maior  que 
tem  experimentado,  o  que  bem  se  prova  pella demarcha 
de  mandarem  o  Marquez  de  Torsi  a  Haya  para  aucto- 
nzar  e  consumar  as  negociaçoens  de  Rouillé. 

.  _nao  duvido  que  o  Imperador  e  os  Inglezes 
queirao  pleitar  maiores  vantagens  a  favor  de  se°os  in¬ 
teresses,  e  também  naõ  duvido  que  o  jlmperio  e  os 
■HoJandezes  lhes  imponhaõ  silencio  com  ameaço  de 
acomodamento  particular;  e  já  nesta  duvida  mandou 
ain  ia  e  Inglaterra  segundo  plenipotenciário, 
assim  como  também  o  mesmo  fizeraÕ  o  Duque  de 
Sabom,  os  Círculos,  e  o  Imperador.  Mas  estando 
•  .  negocio  tao  publico,  hé  para  notar  a  rezerva  e 
mmstnce  comque  Francisco  de  Souza  Pacheco  me 

na5  /a  Jl  *  matena  ?  P°r<lue  «>frego  ou  circunspecto 
*jao  "a  de  mim  nem  a,tda  aquellas  coizas  que  elle  tira 
das  gazetas  ;  nem  se  dignou  de  me  dizer  Ze  o  novo 

dKunsrt°aneihaegad°-d-  Ffança’  era  0  Marquez  de  Torsi, 
circunstancia  gravíssima  para  se  conhecer  os  termos 

im  w  ?7ía  Ch?gac  0  a(lueJla  negociaçaÕ.  Este  minis- 

tura  da^az^e  ^  qUC  ^  lhf  disPuto  a  plenipotencia- 

a  pouca  4úra  m,rf  V,VC  *  e"Sanado>  ignorando 
a  pouca  íigura  que  faço  nesta  corte,  e  o  pouco  cavo 

que  justamente  fazem  de  mim  os  seos  maiores  minis! 

Convento  fvTc  ^  3  quinta  de  Beto1  e  o 

onvento  de  b.  Corneho,  pudera  eu  pertender  p  rlíc 

pulai-  a  mediaçaõ  ao  mesmo  Joaõ  de  Brilo,  crue  hé  la5 

S“m  bir,Cl„Tm0  íé  Pa0li,i“  °  »-o  I»vi,do° 


Carta  do  1  de  Junho ,  1709. 


Coroo*  de^Deos^e  ^  Uma  VeZ>  fui  Ver  a  Procissaõ  do 

ulhos  a  Magestade  fcll  L^Ts  ‘uecS  sembK 
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alegre  e  rizonho  mostrava  a  sua  auctoridade  e  a  sua 
devoção.  Em  todo  o  espaço  da  procissaò  fez  particu¬ 
lares  e  familiares  honras  ao  Conde  de  S.  Lourenço,  e 
ao  Conde  Mordomo-mor,  e  com  elles  conversava  em 
matérias  que  mostravaô  dar  grande  gosto  á  S.  M.,no 
que  eu  lambem  o  tive,  porque  entendi  firmemente  que 
as  coizas  de  Alemtejo  nao  era5  tao  feias,  nem  as  porfias 
deste  máo  tempo  nos  prometiaô  maior  carestia  nos 
fructos,  porque  na  alegria  do  monarca  estava  lendo  a 
felicidade  da  monarquia.  Também  creio  que  o  mesmo 
se  veria  no  rosto  da  Rainha  N.  S.,  mas  esta  alegria  será 
maior  quando  seo  irmão  vier  para  Madrid,  e  de  Rev 
pertendente  se  trocar  em  cunhado  poderozo  e  vezinho. 

Hoje  chegou  outro  Paquebot  com  novas  de  que  as 
negociaçoens  continuavaõ,  e  os  Ingrezes  estavab  sempre 
pela  restituição  inteira  da  Hespanha,  nao  se  conten¬ 
tando  com  os  novos  offerecimenlos  de  França.  Em 
chegando  o  duque  de  Marlborough  se  verá  o  fim  da 
negociaçab,  ou  rompendo-se,  ou  aceitando-se  o  pro¬ 
jecto  da  paz;  e  aposto  eu  que  há  ministros  em  Lisboa 
que  digaõ  que  os  Ingrezes  tem  razaÒ,  e  que  convem 
muito  a  Portugal  que  Carlos  III.  seja  Rey  de  toda 
aquella  Monarquia;  e  assim  será,  pois  elles  o  dizem. 

A  Pru  ssia  também  quer,  segundo  um  Memorial  que 
o  seo  ministro  aprezentou  em  Londres,  que  a  Liga 
obrigue  a  França  a  ceder  a  Pranche  conte,  a  demolir 
Huningue,  e  a  restituir  ao  império  as  Alsacias,  alta  e 
baixa. 

Quanto  as  instrucçoens  do  Conde  de  Tarouca  e  de 
seo  companheiro  Francisco  de  Souza  Pacheco,  parece 
que  nao  estaõ  ainda  feitas,  por  que  nao  oiço  fallar  nesta 
partida;  será  sem  duvida  porque  as  condiçoens  do 
nosso  Tratado  haõ  de  ser  cumpridas  a  risca  por  El  Rey 
Carlos  III.  logo  que  se  achar  tranquillo  possessor  das 
nossas  vezinhanças  :  e  hé  tudo  o  que  tem  que  fazer 
os  nossos  embaxadores,  ainda  que  vejo  que  esta  matéria 
nao  hé  do  Congresso  de  paz,  em  que  somente  se  trata 
das  restituiçoens  de  França,  e  nao  das  que  os  outros 
Príncipes  devem  fazer. — Lisboa,  &c. 

Carta  de  8  de  Junho ,  1709* 

Parece  que  o  Céo  r.aõ  milita  pela  nossa  parte,  porque 
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e«tamos  ameaçados  do  cruel  inimigo  de  uma  Sezaõ 
desnaturalizada;  e  as  novas  que  vem  da  perda  inju- 
rioza  de  Alconxel,  e  das  agonias  em  que  se  acha 
Olivença  nao  dao  matéria  para  grande  conçolaçao : 
donde  infiro,  que  ou  Deos  se  esquece,  como  dizia  David, 
ou  nos  nao  nos  lembramos  de  Deos,  como  dizia  o 
mesmo  Rey  ;  porque  na  verdade  a  devoção  da  nossa 
Corte,  e  a  liberalidade  de  El  Rey  para  o  culto  divino 
mereciao  melhor  correspondência  do  Céo.  Este  Prin- 
cipe  mandou  fazer  agora  para  a  sua  capella  um  orna¬ 
mento  inteiro  de  um  borcado  rico,  acompanhado  de 
trinta  cálices  de  bom  feitio;  e  nada  disto  nos  leva  em 
conta  a  justiça  divina  para  se  compadecer  de  nossas 
deshonras ,  e  de  nossas  misérias .  Perdoe  V.  E.  esta 
reflexão  predicativa,  a  que  me  levou  a  minha  devota 
melancolia. 

Chegou  outro  Paquebot  em  que  recebi  o  folheto 
incluzo  ;  nelle  vejo,  como  por  peneiras,  a  grifa  morrer 
no  cano,  porque  este  ministro  me  escreve  no  estillo  de 
Bandarra,  fazendo  de  uma  historia  do  passado  uma 
misterioza  profecia  do  futuro.  Como  eu  sou  Cathe- 
cumeno  na  religiaó  desta  politica  nao  posso  assistir  aos 
mistérios  d’ella,  e  fico  no  adro  da  Igreja.  Hé  para 
admirar  a  complacência  com  que  este  ministro  espera 
e  aplaude  a  ruina  e  estrago  de  um -povo  Christaõ,  e  no 
mesmo  tempo  em  que  pertende  em  que  o  Duque  de 
Saboia  tenha  uma  barreira,  que  tenha  outra  o  imper  io, 
outra  os  Hollandezes,  e  outra  Inglaterra,  só  na5  con¬ 
sente  que  a  religião  tenha  também  sua  barreira: 
porque  sem  França  corre  evidente  perigo  a  Igreja  de 
Deos.  Eu  cuidava  que  este  ministro,  já  que  se  esquece 
de  que  hé  Christaó,  se  lembrasse  ao  menos  de  que  era 
Portuguez,  apoiando  os  interesses  da  nossa  Corte,  e 
pioeurando  que  Hespanha  na5  fosse  evacuada  sem 
hcarem  em  nossas  maons  as  villas  que  nos  forao  pro¬ 
metidas  no  Tratado  da  nossa  alliança,  que  hé  o  unico 
meio  que  pode  haver  para  que  tenhamos  alguma  d’ellas : 
poiem  sobre  esta  matéria  se  nao  falia  uma  só  palavra. 

Eu  entendo  que  as  conferencias  se  rompem,  e  que  os 
Ingrezes  hao  de  pôr  a  França  na  desesperaçaÓ  de  maior 
cfensu ,  c  que  as  coizas  com  o  beneficio  do  tempo 
mudem  de  situaçaÒ,  e  entre  tanto  padeça  Portugal 
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Mogio  dirigido  a  Amizade,  e  esplendida  Companhia  que 
se  ajuntou  no  hngenho  de  Salvaterrafnas  vezinhanças 
do  líio  de  Janeiro,  composto,  e  oferecido  ao  Senhor  J. 

ae  C.  K.  por  seu  fiel,  e  obrigado  Amigo  Manoel 
Joaquim  da  Silva  Porto.  * 


Amitié,  doux  nom,  qui  nrfinflamme, 

Besoin  delicieux  de  1’ame, 

Je  reprends  pour  toi  le  pinceau. 

Guymond  de  la  ToUCHE' 


Lã  do  sidereo  Olympo  á  terra  veio 
A  precioza,  a  candida  Amizade 
Por  sabio  avizo  do  supremo  Jove  ; 

Elle  quando  do  nada  extrahio  tudo, 

E  lhe  aprouve  ageitar  a  especie  humana. 
Ao  regular  as  leis  da  Natureza 
Vio  que  sem  este  dom  alto,  e  sagrado 
A  obra  sua  entaõ  fora  imperfeita, 

E  accendendo  c  um  sopro  a  doce  dam  ma 
Mandou  que  ardesse  nos  humanos  peitos, 
E  que  da  vida  se  fizesse  parte. 

Oh  !  excelso  Architecto  do  Universo, 

Eu  te  bem  digo,  e  dou  curvado  as  graças 
Ou’a  tua  offerta  singular  merece. 

Ella  nos  veio  dar  mais  preço  á  vida, 

Q’ao  contrario  nos  fora  um  pêzo  enorme : 
Ella  das  sem  razoes  do  Amor  tyranno 
Nos  ajuda  a  zombar,  e  a  vencer  mesmo 
Os  caprichos  cruéis  da  instável  sorte. 

Ella  faz  que,  engolfado  entre  delicias, 

Um  Ente  em  outro  igual  reproduzido 
Desfrute  cá  na  terra  o  grão  dos  Numes. 
Ella  um  commercio  encantador  conserva 
Entre  amigos  áquem,  e  alem  dos  mares, 

rí  H003  grado  vai  quando  hé  precizo 
IJo  1  ólo  austral  a  regiaõ  das  Ursas ; 
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Soffre  constante  os  soes  da  Lybia  ardente, 

E  aftronta  dos  invernos  a  aspereza. 

Lá  nos  confins  da  frígida  Sibéria. 

Já  por  ella  instigado  ao  Reino  escuro 
Do  tormento,  dos  ais,  do  eterno  luto, 

Onde  Plutão  terrífico,  e  implacável 
Promulga  ferreas  leis  em  ferreo  throno, 

Sem  que  o  trifauce  Caõ  o  amedrontara, 

A  libertar  Theseo  valente,  e  ouzado 
Descêo  outPora  o  decantado  Alcides. 

Castor,  e  Pollux,  que  nos  astros  moraõ, 

E  os  cejebrados  Pylades,  e  Orestes 
Nos  daõ  de  extremos  memorando  exemplo. 

Oh  !  quanto  dignos  sóis  de  eterno  applauzo  ! 

Cesse  dos  Vãtes  a  tenaz  porfia 
Com  que  fúteis,  e  idólatras  incensaõ 
Do  estulto  Deos  d^mor  o  altar  profano ; 

Cesse  a  teimoza,  e  petulante  fraze 
De  sophismas  insulsos  revestida, 

Qhnfatigavel  té  aos  Ceos  altêa 

De  seu  prazer  sonhado  as  pre-eminencias. 

O  Amor  he  cego,  e  loucamente,  e  ás  cegas 
Da  razaõ  eclipsando- nos  as  luzes, 

Roubando-nos  o  gosto,  a  liberdade, 

A  paz,  a  dita,  o  pundonôr,  e  a  gloria, 

Nos  introduz  no  peito  um  fogo  activo. 

Mais  que  o  do  Ethna  intenso,  e  crepitante, 
accendido  no  cento  lá  do  Inferno 
A's  vezes  por  objecto  indecorôzo 
Tanto  mais  arde  quanto  mais  se  occulta, 

E  tanta  mais  diííiculdade  encontra 
Maior  estrago  faz,  e  hé  muitas  vezes 
Origem  negra  de  traições,  e  mortes. 

Elle  tem  demolido  altos  palacios, 

Derrocado  magnificas  cidades, 

Feito  correr  o  sangue  humano  era  rios. 

Dos  sacros  Deozes  profanado  as  Aras, 

Destíironado  Monarcas,  e  abatido 
Reinos,  e  Impérios  vastos,  e  florentes 
e  que  apenas  existe  hoje  a  lembrança 
1  ara  tropheo  da  barbara  impiedade. 

Essa  infeliz,  e  memoranda  Troya 
Pelos  seus  infortúnios  taõ  famoza, 
a  prostrada  por  terra,  e  em  cinzas  morta, 

De  do  que  affirmo  a  mais  constante  prova. 

Em  hm  de  um  só  momento  o  amor  hé  filho, 

E  vezes  mil  de  estravagaucias  fértil 
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Queima,  consome,  e  quazi  sempre  foge 
Deixando-nos  depois  envergonhados, 

Cheios  de  confuzaõ,  raiva,  e  desgostos, 

E  de  have-lo  seguido  arrependidos. 

A  Amizade  porem,  quando  hé  sincera, 

(Pois  que  só  d’essa  illustremente  fallo) 

Obra  o  contrario,  e  sempre  hé  sustentada 
Pela  Razaõ,  e  pela  saa  Virtude. 

Mas  tanto  quanto  a  maõ  do  eterno  Jove 
Diversos  fez  nas  compleições  os  Entes, 

Assim  (e  com  que  magoa  hoje  o  repito  !} 
Delia  também  nos  gráos  diversificaò ; 

E  só  nas  almas  puras,  e  sublimes, 

Só  no  sacrario  dos  illustres  peitos, 

Dentro  dos  coraçoes  mais  generozos 
No  seu  mais  alto  gráo  se  assenta,  e  firma; 
D’alli  despreza  o  entumecido  orgulho 
Filho  brutal  da  ríspida  ignorância ; 

Zomba  d’alli  do  barbaro  Egoismo  ; 

D  óe-se  da  sorte  do  faminto  Avaro ; 

E  Reis,  e  grandes  de  bom  grado  entrega 
Ao  trato  infame  da  lisonja  indigna, 

Que  fraudulenta,  e  vil  nas  Cortes  mora. 

Oh  !  Dadiva  de  um  Deos  augusta,  e  sacra, 
Ninguém  se  negue  a  tributar-te  encomios, 

E  em  quanto  o  claro  Sol  fizer  seu  giro 
Sôe  o  teu  nome  na  extensão  dos  orbes. 

Foi  taõ  somente  por  teu  sacro  influxo 
Nestes  longiquos  sitios  congregada 
A  mais  luzida,  e  amavel  Companhia : 

De  Salvaterra  os  prados  verdejantes 
Que  sqjitarios,  que  já  tristes  foraõ, 

Hoje  sê  observaõ  ledos,  e  povoados. 

Com  a  prezença  grata,  e  respeitoza 
De  um  numerozo,  e  esplendido  Congresso 
Se  enchêraõ  de  contento  estes  lugares. 
Tornou-se  de  um  dezerto  uma  cidade, 

Onde  affluindo  os  rizos,  e  os  prazeres 
Se  está  gozando  o  que  no  Ceo  se  goza. 
Parece  mesmo  que  estes  largos  campos 
Q’  ofPrecem  pastos  ao  fecundo  armento, 

Mais  rizonhos,  mais  ferteis  se  tornáraõ, 

Q’  á  força  do  prazer  reverdecerão. 

Q*  estas  serras  alpestres,  e  intratáveis 
Horrido  asilo  de  indomáveis  feras, 

Cujo  eminente  cimo  as  nuvens  toca, 

Querem  subir  aos  Ceos,  e  aos  mesmos  Deozes 
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Contar  de  tanta  gloria  a  illustre  cauza. 

Dos  plátanos  á  sombra  fresca,  e  doce 
As  Dryades,  e  as  Naiades  concertau 
Mil  compassadas  festivaes  corêas. 

Correm  das  fontes  os  cristaes  mais  claros ; 

Nos  gorgeios  os  passaros  se  afinaõ ; 

E  estaõ  na  regiaõ  dos  leves  ares 
De  suave  fragrancia  enriquecidos*, 

Sobre  as  azas  os  Zephyros  suspensos, 

Notando  as  perfeições,  e  o  novo  enfeite 
Com  que  apparece  a  natureza  ornada. 

Tudo  em  fim  nestes  sitios  taõ  ditozos 
Aos  transportes  do  jubilo  se  entrega. 

No  brando  seio  de  socego  estável, 

Da  cidade  inimigo,  e  foragido, 

Um’  aura  respirando  a  mais  benigna 
Ao  celso  cume  do  prazer  voamos, 
ludo  acaba  no  mUndo ;  e  a  vida  humana, 

Das  negras  Parcas  o  capricho,  hé  breve  ; 

Hé  precizo  por  tanto  aproveita-la  ; 

Gozemo-nos  do  tempo  antes  que  fuja. 

Ah  !  nos  braços  da  doce  sociedade 
Esqueçamos  os  mizeros  dezastres 
Com  que  o  destino  nos  alterna  os  dias ; 

Acatemos-lhe  as  leis,  e  as  excellencias, 

Dê-se-lhe  culto  perennal,  e  extremo. 

E  rendamos  também  as  justas  graças 
Ao  generozo,  ao  singular  Carvalho 
Desta  função  efficiente,  e  ornato, 

Que  de  insigne  carácter  decorado 
Mais  do  que  muitos  dignamente  preza 
Da  sagrada  Amizade  os  doces  laços. 

Seu  grande  coraçaõ,  su*  alma  pura 

Saõ  chefes  d  obra  com  que  o  Ceo  supremo 

Quiz  ao  pasmo  forçar  os  nossos  tempos, 

E  gram  parte  da  gente  encher  d  mveja* 
oim,  Genio  raro,  bem  fazejo,  e  nobre. 

De  homens  de  bem  protótypo  esmerado, 

Nao  sei  que  possa  haver  quem  te  sobeje  !  . 

Mas  prosseguir  diífuzo  em  teus  louvores 
Naõ  me  convem,  que  sei  que  os  naõ  toleras, 

1  ois  modesto,  e  sollicito  trabalhas 
Nao  por  logra-los,  sim  por  merecê-los. 

a  ^ asAlnt^a  assim  se  um  dia  a  sacra  flamma 
Acceza  lá  no  cimo  do  Parnazo, 

Em  gráo  digno  de  ti  me  arder  na  mente 
Hoje  débij,  monótona,  infecunda  ; 

Vol.  xvi.  3  K 
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Se  o  Numen  loiro,  que  no  Pindo  impera3 
Me  afinar  doutamente  a  eburnea  Lyra, 
Fértil  de  assombros  levarei  contente 
Teu  nome  aos  Pólos  dois,  e  ás  partes  onde 
A  Aurora  nasce,  e  o  claro  sol  se  esconde. 
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O  Homem  Singular ,  ou  Emilio  no  Mundo . 

(Continuado  da  pag.  321  do  No.  antecedente.) 

Capitulo  viii. 

O  Tirocínio . 

Antes  da  separaçaõ  de  Luiz  e  Roza,  cumpre  relatar 
algumas  circunstancias,  que  occorrêrao  durante  os 
estudos,  e  applicaçoens  de  Luiz  debaixo  do  seu  pre- 
ceptor  Ehrenbreit,  para  se  conhecer  o  caracter  do 
joven  discipuio,  e  assim  melhor  se  poder  entrar  no 
tecido  geral  da  sua  historia. 

O  leitor  se  recordará,  que  Ehrenbreit  vinha  todas  as 
semanas  trez  vezes  dar  Jiçao  a  seu  descipulo.  Vinha 
as  quartas,  sabados,  e  domingos  ;  e  ficava  essas  noites 
em  caza  de  Rurckard.  *  Elle  achava  em  Luiz  um 
fervido  dezejo  de  aprender,  disposição  para  fazer 
admiráveis  progressos,  docilidade ;  e  sobre  tudo  um 
ardor  de  rectidao,  que  ossombrava. 

Ehrenbreit  era  um  excellente  mestre  ;  as  suas  liçoens 
apraziveis  e  fáceis ;  e  Luiz  tanto  delias  se  encantava, 
que  sempre  lhe  pedia  que  viesse  mais  amiúdo,  quando 
aquelle  se  retirava. 

Nas  quartas  feiras,  vinha  Ehrenbreit  ás  onze  da 
manham,  e  ficava  até  ao  outro  dia  ao  almoço  ;  e  nos 
sabados  até  as  segundas  feiras.  Luiz  todo  este  tempo 
estava  sempre  a  seu  lado,  e  até  nas  horas,  em  que  Roza 
vinha.  Também  disto  se  aproveitava  Ehrenbreit,  e  se 
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assentava  entre  as  duas  innocentes  creanças,  como  o 
anjo  de  Milton  entre  os  nossos  primeiros  paes  no 
paraizo ;  e  exhalava  em  suas  tenras  almas  o  sopro  da 
bondade,  da  benificencia,  e  do  zelo  pelo  bem  do  ge~ 
nero  humano.  Quer  no  jardim,  no  bosque,  ou  na  sala, 
sentados  os  dous  a  seos  pes,  davao  attento  ouvido  a 
suas  doctrinas  ;  e  na5  raras  vezes  rolayao  nos  garços 
olhos  de  Rosa  excitada  lagrimas  de  innocencia,  de 
alegria,  e  de  compaixao,  e  Luiz  lhe  enxugava  as  que 
lhe  íicavao  nas  faces,  com  esta  terna  exclamaçao 
querida,  querida  Roza,  tu  nao  deves  chorar  tanto  ! 

Ehrenbreit  ensinava  ao  rapaz  a  religiaó  no  seu  ver¬ 
dadeiro  espirito,  isto  hé — pouca  theologia,  lógica,  his¬ 
toria,  e  os  princípios  de  mathematica.  Seu  pae  tinha 
a  repartição,  (sendo  nisso  mais  versado  do  que  o 
mesmo  mestre)  de  ensinar-lhe  a  geographia,  a  historia 
natural,  e  as  lingoas  estrangeiras,  cujo  methodo  todavia 
Ehrenbreit  aperfeiçoava. 

Considere-se  este  rapaz  educado  iruma  liberdade 
illimitada,  n’uma  liberdade,  que  só  tinha  por  termo  o 
sancto  respeito  da  propriedade,  e  um  amor  enorme  á 
verdade :  considere-se  que  aprendeo  a  conhecer  os 
Gregos,  e  Romanos ;  que  a  cerca  d’elles  lêo  as  his¬ 
torias  enthusiasticas  de  Rollin,  e  Crevier  ;  e  que 
diariamente  ouvia  as  inépcias  dos  homens  d’agora  ; 
e  então  se  fará  uma  idea  deste  rapaz !  Sócrates  e 
Diogenes  !  eis  os  extremos  em  que  elle  ondeava  ! 
Bruto,  Epaminondas  :  Hermann,  Leonidas  !  Seos  olhos 
fuzilavaò  ao  repetir  estes  nomes  ;  e  apenas  sabia  elleP 
se  amava  Roza  mais  fortemente,  do  que  o  libertador 
de  Roma, — Bruto  !  Seu  amor  para  com  Ehrenbreit  se 
augmentava  todos  os  dias  :  uma  olhadella  d?este 
bastava  para  o  dispor  a  emprehender  os  mais  aturados 
esforços  de  corpo  e  d’espirito. — Queres  tu,  Luiz,  ser 
independente  dos  mais  homens  ?  pois,  meu  amigo, 
aprende  a  limitar  as  tuas  precisoens,  e  acostuma-te  ao 
trabalho.  O  copo  era  ainda  muito  para  Diogenes ;  e 
na5  era  pouco  para  o  grande  Dictador  Romano  o 
andar  a  tras  da  charrua  !  une  ambos,  e  serás  mais  liVre, 
mais  independente  que  ambos  elles  !— Mais  livre  que 
Diogenes  ?  lista  idea  despertava  no  seio  do  rapaz 
altivos  sentimentos,  nao  de  uma  pueril  vaidade,  que 
cm  poucos  minutos  desaparece.  JNTa5,  com  o  tempo 
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elles  se  sasonavaõ  no  coraçaÕ  do  mancebo  nela  sim 
pies  precizaõ  da  natureza,  pela  comida  de  uma  macam 

trabalhoCOP°  '  3g°a ;  C  Se  roborava5  Por  um  laborioso 

Roza  estava  muitas  vezes  prezente ;  e  o  contemplava 
gostosa .  vamos  buncar  um  pouco,  Luiz!  Logo  que 
acabe  de  semear  isto,  querida  Roza !— Eu  quero 
ajudar-te,  Luiz!  ella  pegava  do  mais  pequeno  sacho,  e 

ríncava  com  os  tonoens,  e  com  a  sua  ajuda  estorvava 
imiz ;  ate  que  este  cravava  o  sacho  no  cha5,  (depois 
de  o  olhar  por  algum  tempo  risonho),  e  de  repente 
conua  para  ella.  Vamos  agora  brincar!  Brincavaò 
tuna  hora,  e  o  rapaz  ficava  muitas  vezes  no  jardim  por 
meia  hora  mais  que  os  trabalhadores,  para  reparar  o 
tempo,  que  perdia  brincando. 

Outias  vezes,  se  sentava  Roza  tranquilla  a  fazer  mea, 
e  esperava  que  Luiz  acabasse  de  trabalhar.  Durante 
o  trabalho  ella  corria  a  limpar-lhe  o  suor  do  rosto  com 
o  seu  avental,  e  de  tempo  em  tempo  exclamava :  ora 
.Luiz,  estas  cansado?  basta!  folga  um  pouco!  ou  ella 
lhe  hia  buscar  os  melhores  morangos ;  e  quando  elle 
tinha  acabado  de  plantar  uma  carreira,  Roza  lhe  metia 
os  morangos  na  boca,  e  olhando-o  triste,  dizia  tu 
estas  muitíssimo  cançado! 

Como  o  fazer  mea  era  obra  diaria  de  Roza,  a  pobre 
lapaiiga  trabalhava  sem  descuido,  na5  estando  ao  pé 
de  Luiz  ;  mas  a  seu  lado  comrnettia  descuidos ;  ou 
deixava  a  meia  e  agulhas  na  relva,  ou  destrahida  a 
olhar,  deixava  escapar  muitas  malhas,  Que  hé  isto, 
Roza?  lhe  perguntou  a  tia,  mostrando-lhe  as  malhas 
escapadas— oh  tiazinha,  hé  porque  estive  ao  pé  de 
Luiz.  Se  assim  continuas,  nunca  mais  te  deixo  hir 
para  o  pé  d,elle.  Roza  pedio  á  prima,  que  a  chamasse 
de  manham  as  seis  horas.  Porque  uma  hora  mais 
cedo  ? — Para  contentar  Luiz,  e  a  tia. — A  prima 
chamou-a,  e  Roza  disse:— ah!  estou  ainda  com  tanto 
sono  !  bocejava,  fexava5-se-lhe  os  olhos,  e  a  pequena 
cabeça  lhe  cahia  no  travesseiro  ;  bem  queria  tornar 
adormir. 

Mas  nada,  nada,  a  pé  !  exclamou  ella  então  :  saltou 
fora  da  cama,  correo  a  vestir-se,  e  poz-se  a  fazer  mea, 
para  ter  tempo  de  estar  com  Luiz  sem  trabalhar. 

Desta  arte,  passava  Luiz  com  Roza  entre  amaveis 
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brincos,  instrucçaõ  e  trabalho  ;  sem  que  em  todos  estes 
annos  se  excitasse  a  mais  leve  altercaçao  entre  elles. 
I  m  puro  e  constante  amor,  uma  ternura  innocente, 
uma  reciproca  semelhança  tinhao  de  tal  maneira 
ligado  suas  tenras  almas,  que  de  nenhuma  sorte  podia 
um  sem  outro  ser  capaz  de  ventura,  nem  ter  mesmo 
idea  d?ella. 

Quando  tu  fores  homem,  sou  eu  velho,  disse 
Burckard,  entaó  faço-te  Senhor  de  todos  os  bens,  Luiz  : 
e  tu  farás,  o  que  eu  agora  faço  :  terás  a  teu  cuidado 
inspectar  os  trabalhadores.' — E  virá  também  Roza 
comigo  ?— Replicou  promptamente  Luiz.  Roza  estava 
presente  sempre  a  todos  os  seos  pensamentos ;  e  Roza 
se  iallava  com  a  tia  ou  prima,  era  só  de  Luiz ;  nelle 
pensava,  nenhum  exemplo  seguia,  nenhuma  virtude 
citava  que  nji5  fossem  d’elle,  e  só  reprovava  as  faltas 
que  Luiz  na5  tinha — Com  um  gosto  reciproco  de  ale- 
gi ia  se  encontra va5  todas  as  manhans,  e  quando  se 
apartavaò,  dizia  Luiz  com  tristeza.  Ay!  Roza,  adeos  ! 
Adeos,  Luiz  !  dizia  também  Roza  triste.-—  Detinhao-se 
com  acenos,  e  olhavao  para  traz  muitas  vezes.  Se 
Luiz  estava  sentado  ao  pé  d^Ehrenbreit  com  a  maior 
attençao,  e  ouvia  a  voz  de  Roza,  um  rizo  angélico 
apparecia  em  seu  rosto.  Hé  Roza !  dizia  elle  com 
alacridade,  e  punha-se  a  escuta.  Ehrenbreit  era  obri¬ 
gado  a  fazer  uma  pauza» 

Ehienbreit  levava  as  vezes  Luiz  á  cidade,  para  lhe 
mostrar  as  obras  das  artes  humanas  ;  e  Luiz  tendo  con- 
tianido  conhecimento  com  um  marceneiro,  este  lhe 
P?la  com  paciência  o  uzo  de  seos  instrumentos. 

,  lrerjhreit  antecipou  com  uma  pequena  indemnisaçao 
aqueile  homem  estas  visitas  que  propoz  á  Luiz,  e  oue 
este  sem  muito  rogo  aceitou.  Elle  veio  pois  a  cidade, 
e  pela  vez  primeira  sozinho,  á  caza  do  marceneiro. 
J^lle  o  achou  rodeado  de  seis  creanças.  Luiz  encostou- 
se  a  meza  do  trabalho,  e  poz-se  a  ver  brincar  as 
creanças,  e  juntou-se  com  ellas  nos  brincos  ;  esqueceo- 
se  do  hm  paia  que  viera,  e  brincou  um  par  d’horas. 
p  marceneiro  deo  ao  pequeno  visitante  uma  maçam,  c 

Wdf°'-e  ‘;eiCad°  das  seis  creanÇas,  que  apezar  da 
proliimçao  do  pae,  lhe  pediaS  um  pedacinho  d'ella. 

ç Ao  b ri n rju * ° i" deixar  para  si  nada,  e  recomeçou-. 
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Na  próxima  visita  trouxe  Luis  um  lenço  cheio  de 
maçans  ;  e  um  grito  de  jubilo  retinio,  logo  que  elle 
aprezentou  as  maçans.  A  gratidaõ  attrahio  a  elle  as 
creanças  e  Luiz  a  ellas.  Ehrenbreit  tendo  prevenido  o 
mavceneio  do  modo  por  que  devia  haver-se  com  o 
rapaz,  deixava  Luiz  hir  vizita-lo  as  vezes  que  elle 
queria.  Um  dia  brincava  Luiz  com  as  creanças  deante 
da  porta,  quando  vio  n’um  carro  vir  alguns  prezos  com 
grilhoens.  Luiz  olhava  attentamente  ;  súbito  deo  com 
os  olhos  nas  cadeas,  com  que  estavaõ  agrilhoados  os 
do  carro.  Estremeceo  horrorisado,  e  os  olhos  se  lhe 
encherão  de  lagrimas.  Approximou-se  do  ultimo  prezo, 
e  perguntou-lhe  com  uma  voz  mavioza:— que  fizeste 
tu,  pobre  homem  ?  O  prezo,  a  quem  a  pergunta  aze¬ 
dara,  fez  uma  horrivel  carranca,  praguejou,  e  levan¬ 
tava  a  mao,  para  dar  em  Luiz.  Este  recuou  dando  um 
grito.  Veio  o  guarda,  e  bateo  no  prezo.  Luiz,  poz-se 
a  gritar  com  força  . — deixai-o,  deixai-o,  nao  lhe  deis. 
O  prezo  praguejava,  e  Luiz  sahio  dahi  em  altos  gritos 
e  foi  correndo  para  caza. 

Entrando  no  quarto,  mãe,  e  avo  correrão  para  elle 
com  anciedade :  Roza  exclamou — Luiz!  O  mesmo 
pãe  se  assustou.  O  rapaz  estava  pallido  como  a  morte. 
Elle  precipitou-se  nos  braços  do  pae  cheio  da  mais 
intima  angustia,  dizendo  : — oh  quanto  eu  sou  desgra¬ 
çado  !  E  renovando  os  soluços,  batendo  as  tnaons, 
contou  o  seu  infausto  acontecimento.  Elle  na5  podia 
achar  a  razao,  porque  o  prezo  lhe  queria  bater.  Seu 
pae  lhe  notou,  que  provavelmente  a  sua  pergunta  foi 
tomada  por  escarneo,  e  produzira  por  isso  aquella  irri¬ 
tação.  A  magoa  de  Luiz  se  augmentou  inda  mais 
vendo  que  elle  tinha  sido  a  innocente  eauza  dos  pan¬ 
cadas,  que  levou  o  prezo.  Na5  cessava  de  fallar  no 
cazo,  e  rogou  a  seu  pae  qne  lhe  desse  algum  meio  de 
reparar  o  mal  que  havia  occasionado  ;  e  seu  pae  lho 
promettco.  Ehrenbreit  veio  no  dia  seguinte,  Luiz 
correo  para  elle  com  os  olhos  húmidos,  e  contou-lhe  o 
acontecido.  Já  o  sei,  Luiz,  replicou  Ehrenbreit:  toda 
a  gente  da  cidade  diz,  que  tu  provocaste  o  prezo,  e  lhe 
a  tiraste  pedradas,  até  que  a  final  elle  quiz  dar-te.  Ve, 
como  á  gente  falia  mal  de  ti ! — Deixala  fallar ;  ah  ! 
tomara  eu  soltar  aquelle  prezo.  Entaõ  Ehrenbreit  ob¬ 
teve  de  Burckard  algum  dinheiro  para  o  prezo,  e  disse 
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a  Luiz,  que  no  dia  seguinte  viesse  ter  com  elle,  para 
que  o  Levasse  ao  prezo,  e  assim  fizesse  as  pazes.  Mas 
se  eu  lhe  fallar,  tornara  elle  a  querer  dar-me  ?  Nao  há 
de  ser  assim,  meo  Luiz;  e  este  immediatamente  se  poz 
a  andar.  Ehrenbreit  o  seguio,  e  vio-o  entrar  na  prizaõ. 
Entrou  também  logo  a  traz  d?elle,  e  veio  a  tempo  de 
presencear  a  mais  tocante  scena.. 

Luiz  entrou  no  quarto  dos  prezos,  onde  vio  um  sol¬ 
dado  que  reconheceo  ser  o  seu  prezo,  e  este  também  o 
reconheceo  :  fez-lhe  o  se  prezente,  e  elle  logo  lhe  tirou 
o  chapeo  muito  alegre.  Luiz  se  chegou  entaõ  a  elle, 
e  com  as  lagrimas  nos  olhos,  e  a  voz  tremula,  lhe  disse: 
Eu  te  offendi,  bom  homem,  doe-me  o  coraçao  de  o  ter 
feito  ;  mas  eu  nada  ruim  meditava  na  miuha  pergunta. 
Cessa  de  estar  mal  comigo  !  Tu  vinhas  acolá  e  os  teos 
grilhoens— Ah  !  isso  me  afligio  tam  vivamente !  e  nestas 
palavras  deo  a  maoao  prezo,  n’um<i  especie  de  emba¬ 
raço.  Na5  falemos  mais  iflisso,  joven  Senhor!  Oh, 
exclamou  outro  prezo,  eu  estimaria  levar  dez  vezes 
inais  pancadas  por  aquelle  dinheiro  !  Luiz  lançou  uma 
vista, cheia  de  indisivel  despeito  sobre  aquelle  homem; 
mas  hem  de  pressa  os  seos  olhos  cofneçarao  a  enter¬ 
necer-se,  ao  ver  um  velho,  que  tristemente  estava  sen¬ 
tado  n’um  capito,  e  com  ar  de  amargura  comia  um 
bocado  de  pao  seco.  O  rapaz  o  observava  attento,  e 
chorava  maviosamente.  Sentes  tu,  mancebo,  disse  o 
velho,  ver-me  comer  pau  seco  ?—  Nao, respondeo  Luiz; 
mas  ver-te  em  grilhoens,  e  velho :  hé  só  isso,  o  que 
mui  to- me  aflige — chegando-se  para  o  velho,  tomou  nas 
inaons  as  cadeas.  Sa5,  com  effeito,  sao  bem  pezadas, 
disse  elle  ! — Pouco  isso  me  importara,  ainda  que  velho 
e  cansado,  se  tivera  todos  os  dias  alguma  couza  para 
beber.  Luiz  nao  podia  conceber  como  grilhoens  nao 
tossem  para  os  prezos  a  maior  das  calamidades;  e  com 
tudo  a  yoz  d  aquelle  velho  penetrou  a  sua  alma. 

Elle  ja  se  retirava,  e  vendo  Ehrenbreit,  que  estava 
na  porta.  Oh,  Ehrenbreit,  eu  te  supplico,  da-me  dinheiro, 
disse  soluçando,  da-me  dinheiro  !  Ehrenbreit,  deo-lhe 
rima  mao  cheia  de  trocos.  Aqui  tens,  exclamou  então 
Luiz,  aqui  tens,  meo  velho,  reparte  com  os  outros 
Os  prezos  clamaraõ  altamente  dezejando-lhe  a  bençaG 
1  e  ,  us>  c  Luiz  correndo  para  a  porta  se  lançou  cotn 
grande  choro  no  seio  de  Ehrenbreit,  e  passaraõ  al <nms 
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minutos,  primeiro  que  tornasse  a  si,  e  podesse  erguer  a 
voz  para  fallar  com  Ehrenbreit  sobre  o  estado  daquelles 
homens. 

Também  sobre  isso  fallou  muito  Ehrenbreit,  mas 
naõ  pôde  persuadir  Luiz,  de  que  a  perda  da  liberdade 
nao  era  mui  dura  para  os  crimes  dos  prezos.  Nao! 
exclamou  elle  com  azedume, — grilhoens  até  a  morte! 
Antes  morrer,  que  uma  hora  em  cadeas!  Aquella  vista 
tinha  feito  uma  impressão  mui  forte  no  coraçaô  do 
rapaz.  Na5  fallou  todo  o  dia  senão  dos  prezos,  e  da 
sua  escravidão ;  e  seo  odio  as  prisoens  se  tornou  mais 
ardente,  e  mais  enthusiastico  seo  amor  pela  liberdade. 

Este  incidente  excitou  um  grande  failatorio  pela 
cidade.  Muitos  riao,  ou  faziaõ  galhofa  do  singular 
procedimento  deste  rapaz  :  mas  elle  era  insensível  aos 
ataques  da  maledicência.  O  seu  assombro  cresceo 
porem,  quando  ouvio,  que  quasi  todos  estes  prezos 
estavaó  ali  por  crimes  procedidos  já  de  urgente  po¬ 
breza,  já  de  ignorância,  ou  má  educaçao:  Elle  sentio 
partir-se-lhe  o  coraçaÓ,  quando  Ehrenbreit  lhe  observou, 
que  os  festins  e  desperdícios  so  de  uma  familia  rica, 
excediao  as  precisoens  annuaes  de  uma  familia  pobre, 
e  que  muitas  vezes  o  pae  de  uma  tal  familia  se  via 
obrigado  a  commetter  um  crime  afim  de  procurar  pa5 
para  seos  filhos.  Oh  meu  Deus!  esclamou  elle, hé  isso 
possivel  ?  Burckard  lhe  expoz  então  o  estado  de  sub¬ 
sistência  de  todos  os  habitantes  conhecidos  nas  suas 
duas  aldeas,  e  as  preparaçoens,  que  elle  havia  feito  para 
fornecer  aos  pobres  trabalho,  industria,  e  occupaoaÓ.  O 
rapaz  dezejava,  que  todos  os  pobres  vivessem  n’abun- 
dancia,  e  custava-lhe  a  perceber  como  esta  mesma 
abundancia  lhe  seria  prejudicial.  Com  tudo  as  expli- 
eaçoens  de  Burckard,  e  um  exame  mais  profundo  sobre 
o  estado  de  felicidade,  que  gozavaÕ  os  seos  paisanos, 
e  os  inconvenientes  de  uma  caridade  inconsiderada  o 
fizeraõ  mais  circumspecto. 

Via  elle  um  pobre,  que  lhe  parecia  mizeravel,  só 
porque  se  lamentava,  corria  para  elle  com  o  coraçao 
aberto,  e  compassivo.  Pranteava,  e  pedia  a  seu  pae,  a 
Ehrenbreit,  e  a  sua  mãe,  succorro  para  os  pobres. 
Davaõ-lhe  dinheiro,  e  deixavao  destribuir-lho,  como 
elle  quizesse.  Elle  dava  sem  perguntar  o  estado  do 
pobre,  e  dava  de  uma  vez  tudo  o  que  tinha.  Outra? 
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esmolaní"^0  “Ia'  0  llue  dava;  porque  recalna  a 

Sa  vertnnT,  ™“  e!u  quem  naõ 

acçoens  f  Ia  de  Peèr'  Burckard  que  espreitava  as 
^  .  Luiz,  e  seos  elíeitos,  notou-lhe  aovtn 

rasmenteToudf  feito  Se  tivesse  cnipregadó%ffi’ 
rí;  ,  ,  a_?uel,es  soccorros.  Caro  filho,  lhe  ,]!„,» 

f  PH"3,  dar  nJl,J  hé  °  caz°,  mas  hé  o  fazer  bem  •  hé 
facil  dar,  mas  fazer  bem  hé  difficil.  Na5  dês  J 

filho,  porem  íaze  felizes!— Os  benefícios  de  lu  i  . 

bene(iS,„?c"*  ^*3^  ~  •*»»  a 
tempo  utilizar-lhe  os  effeitos  O  r  buscava  ao  mesmo 
elle  tinha  dos  homens  fem  o  , ,  conhecimento,  que 

.  ensinado  a  ser  util  aos  seos  semelhable^SS  t° 
os  infelizes  iustam^nf^  Jd,es.  LJie  tractava 

mos.  ExamSa  »r^ XT™  °  “■edico  tracta  08  infer- 

males  com  os  desiracados3^11^  G°S  nffeUosdese03 

mais .conducentes*  a  remoVer-lhos  ^ElTe^3  °S  n^0* 
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Própria  experiencia  timu  nnl  beneficiava-  Da  sua 
Luiz,  para  dirigira  sua  beneLp  ^  1  eq''as>  <lue  deo  a 

toda  a  superfluidade  de  ce.ncia.  I  or  estes  ensaios 

Burckardfe  as  Se  GfnPa-eaCla  da  ^  6  da  meza  de 

estas  alteracoens  era  caza  e°  d -uinuia°*  A  avó  notava 
um  dia  debates  á  meza  iL  t°  33  aPProvava-  Houve 
prato  de  meio;  e  mencionava  ^  *  aVü  em  co”™r  o 
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e  o  que  só  poden^fazeC— Tu  m  fS !p  llé  °  seu  costume 
neto;  pensas  como  seu  pac—rr d‘SS° emeacles>  meu 
conservar-mos  o  prato  deméío  P°’  bé  precizo 
avó,  tem  algum  ?  *  B  os  pobres,  querida 

que  respeitava  cadaTe^maL d^"í6'i  Burckard, 

silencio  do  pae,  levantou-S  "eí?0C‘°nPef  va,  vendo  o 
Oh  filho  do  coracaÕ  exclaimn  n!  ^  ar'  be  ao  ouvido, 

Vol.  xvj.  J  ’  g  £  onthusiasinado  Burckard! 
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e  o  apertou  nos  braços.  A  avo  perguntou  o  que  Luiz 
tinha  dito.  Pedio-me,  querida  mãe,  replicou  Burckard, 
que  conservasse  o  prato  do  meio,  como  vós  dezejaveis; 
e  que  elle  venderia  o  seu  cavallo  Inglez.  Eu  posso 
andar  a  pé ;  mas  os  pobres  nao  podem  passar  sem  comer, 
disse  elíe. 

A  avó  ficou  pensativa  um  momento;  cabirtio-lhe  as 
lagrimas  dos  olhos,  e  levantando-se  foi  beijar  Luiz, 

“  Pois  faca-se  a  vontade  de  Deos;  e  um  só  prato 
que  eu  tenha,  dispõem  d’elle,  meu  menino.  Ja 
nao  quero  prato  do  meio;  tu  porem,  meo  Luizinho, 
deves  andar  a  cavallo.  Aindá  quando  me  enterrem 
n’um  caixao  sem  coberta,  nao  importa ;  os  pobies 
devem  comer:  Sim,  meu  riquinho:  embora  os  vizinhos 
escarneçao  da  nossa  reíorma.  doanna  tinua  tomado 
a  maõ  de  seu  filho;  um  tremor  de  alegria  se  commu- 
nicava  da  sua  mao  a  d^elle.  Meu  filho!  disse  ella.  - 
Uma  lagrima  cahio  de  seos  olhos,  levantou-se,  chegou- 
se  para  a  janella,  e  olhou  para  o  ceo  com  tam  alegie  e 
animado  semblante,  como  se  dezejasse  appaiecer  ante 
o  bom  Deus,  como  mãe  de  tal  filho. 


CAPITULO  IX. 

A  Separaçaõ.  O  Gymnasio.  Luiz  adquire  um  amigo . 

Mádama  Seeburg  como  dissemos  tinha  decidido 
separar  Roza  de  Luiz,  assustada  do  seu  reciproco  amor. 
Os  poucos  dias,  que  precederão  ã  esta  separaçaõ,  se 
passáraS  nas  imaginadas  e  sempre  novas  delicias  de 
seu  futuro  hymineo.  Roza  arrancou-se  dos  braços  de 
Luiz  com  soluços,  gritos,  e  beijos  ;  entrou  na  carrua- 
o;em  quasi  sem  sentidos  :  a  carruagem  partio,  e  Luiz 
ficou  como  estupefacto  ;  a  nada  respondia  direito,  nao 
ouvia  chamalo,  e  se  esquecia  de  todas  as  suas  occup  - 
çoens.  No  fim  de  tres  dias  hé  que  sahio  deste estado 

apathico,  quando  voltou  o  correio,  e  lhe  trouxe  u^ 
carta  de  Roza.  Elle  a  leo,  meteo-a  n  algibeira,  tomou 
a  Lê-la,  Li-a  mil  vezes,  a  rneza,  e  em  todos  os  lugares, 
até  que  a  carta,  a  força  de  lhe  andar  sempre  nas  mao 
se  fez  empedaços. 
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As  maens  buscavaÕ  distrabilo.  Deixai-o,  dizia 
Burckard,  hé  bem,  que  elle  experimente  o  estimulo  das 
paixoens;  convem  que  se  habitue  á  contrariedade, 
pois  que  está  destinado  a  viver  entre  os  homens. 
Joana  e  sua  mãe  queriaÒ  absolutamente,  que  Roza 
voltasse  outra  vez;  e  que  os  vigiassem  até  que  che¬ 
gassem  á  idade  de  esposar-se.  Ehrenbreit  propoz  que 
se  mandasse  Luiz  por  alguns  tempos  para  o  gyinnasio. 
Este  conselho  teve  a  preferencia.  Derao  á  Luiz  tempo 
de  moderar  sua  dor,  a  fim  de  lhe  fazer  mais  opportuna- 
mente  esta  proposição,  que  elle  aceitou  com  menos 
difiiculdade,  do  que  se  esperava.  As  palavras  de 
Madama  Seeburg  for  ao  para  elle  um  raio  de  Luz. 
Percebeo  agora  a  necessidade  de  grangear  a  affeiçao 
do  Reitor  Kellner,  pai  de  Roza. — Este  se  allegrou 
immenso  com  a  vinda  de  Luiz  para  o  gymnasio.  No 
dia  em  que  elle  foi  introduzido,  fez  o  Reitor  exhorta- 
çoens  para  pacificaça5,  e  tolerância  com  o  novo 
adepto. — “  Elle  hé  (disse  o  Reitor  em  Grego  e  Latim), 
superior  em^forças;  tem  o  espirito  livre,  e  corpo 
forte.  Erao  estas  as  qualidades,  que  elle  via  reluzir 
no  rapaz,  e  que  os  outros  estudantes  olhavao  como 
objecto  de  maravilha. 

Apenas  passou  Luiz  alguns  dias  no  Gymnasio,  foi 
logo  citado  com  enthusiasmo  pelo  Reitor,  como  zelozo 
admirador  dos  antigos.  Se  Luiz  via  nas  antiguidades 
de  Montfaucon  algum  vaso,  ou  maquina  de  forma 
bella,  elle  a  fazia  logo  ao  torno,  e  a  aprezentava  ao 
Reitor  como  homenagem.  Ao  mesmo  tempo,  elle 
havia  introduzido  uma  especie  de  revolução  entre  seos 
condiscípulos.  Sectário  enthusiastico  de  Jean  Jacques, 
imaginou  reíormas  nq  vestuário  dos  estudantes,  e  no 
modo  de  viver.  Quasi  todos  adoptárao  a  sua  invenção, 

c  }!1U1  Part‘cu'arraente  um  certo  mancebo,  chamado 
oeJlhof,  que  era  de  uma  familia  nobre,  e  opulenta. 

Se  Luiz  era  amado  de  seos  condiscipulos,  nau  o  era 
dos  paientes  d^lles,  que  o  consideravaÕ  como  um 
ílluminado,  como  um  perigoso  innovador.  O  bour°*- 
inestre  e  sua  esposa  particularmente  lhe  tinhao  tal 
zanga,  vendo  que  elle  havia  deitado  a  perder  a  cabeça 
de  seu  fiiho  Guilherme,  que  juráraÕ  naõ  perder  occa- 
ziao  de  se  vingar  em  Burckard,  ou  seu  filho  cias  inau- 
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ditas  reformas,  que  este  havia  entroduzido  no  modo 
de  viver  dos  estudantes. 

Passou  Luiz  um  anno  no  Gymnasio,  sem  que  em 
todo  esle  tempo  visse  Roza,  se  nao  duas  vezes,  a  pri¬ 
meira  em  Elberg,  e  a  segunda  ern  Brunswick,  durante 
as  ferias.  A  revolução  de  um  anno  tinha  produzido 
grandes  mudanças  na  pessoa  de  Roza  ;  substituindo  ás 
graças  candidas  e  galhofeiras  da  infancia,  os  mais 
arrebatadores  encantos  d’adolescencia.  Nao  obstante 
os  extases  de  alegria  que  o  nosso  heroe  experimentou 
Xiestas  intervistas,  elle  sentio  urna  especie  de  respeito, 
e  de  embaraço,  que  até  então  lhe  era5  desconhecidos. 

N’uma  bella  tarde  de  estio,  fazia  Luiz  uma  excursão 
pelo  seu  mais  gostozo  passeio,  na  estrada  de  Bruns¬ 
wick.  Pensava  em  Roza,  sentia  com  prazer  e  saudade, 
que  a  cada  passo  se  approximava  da  sua  joven  bella ; 
mas  forçado  a  retrogradar,  elle  maldizia  decoros,  para 
que  na5  achava  razao  ;  e  que  o  estorvavao  de  correr  á 
caza  de  Madama  Seeburg,  e  surprender  Roza  com 
uma  inexperada  visita.  Quando  vio  apparecer  diante 
de  si  uma  rapariga  nral  vestida,  e  com  urna  creança  de 
tres  annos  nos  braços.  Atras  d?ella  marchavao  um 
homem,  e  urna  mulher  de  idade  avançada,  trazendo 
esta  uma  cesta  na  maÕ,  e  aquelle  uma  trouxa  ás  costas. 
Rstas  tres  figuras  olhavaB  umas  para  as  outras  de 
quando  em  quando  com  ar  melancólico,  e  que  exprimia 
ternura,  e  profunda  tristeza.  Quando  o  caminho  era 
mau  e  escorregadio,  a  rapariga,  mostrando  anciedade 
pelo  preciozo  fardo,  que  trazia,  caminhava  com  mais 
cautelía;  e  a  mãe,  olhando  para  ella,  dizia, — toma  sen¬ 
tido,  Maria;  e  esperava  ate  que  Maria  passasse  alem 
com  o  menino. 

Luiz  folgava  de  ver  a  cuidadoza  ternura  da  mãe;  e 
tanto  este  espectáculo  interrompeo  suas  cogitaçoens, 
que  passou  de  lado,  para  se  nao  encontrar  com  esta 
gente.  A  rapariga  olhou  para  elle  ao  passar,  e  Luiz 
vio  um  lindo,  e  innocente  rosto,  e  um  olhar  que  se 
retirou,  logo  que  attentamente  o  fitou.  Tornou  a 
olhar  para  traz,  e  lançou  uma  olhadella  sobre  a  rapar- 
riga,  depois  sobre  a  mãe,  e  a  final  sobre  o  pae,  que  lhe 
deo  as  boas  tardes  ;  e  proseguio  seu  caminho  até  a 
aldea  visinha.  Ao  cahir  da  "noite,  voltou  Luiz  pelo 
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triesmo  caminho,  e  achou  a  mesma  familia,  sentada 
n’um  restolho,  onde  estavao  a  comer.  A  rapariga  mal 
que  apercebeo*  ao  longe  Burckard,  puxou  a  sáia  para 
os  pes,  e  voltou-se  para  o  lado  onde  estava  o  menino. 
Bom  proveito,  disse  Burckard,  passando.  Fraco  pro¬ 
veito  pode  fazer  o  derradeiro  pedaço  de  pao  ;  respondeo 
o  homem,  O  derradeiro  ?  perguntou  Luiz,  e  parou. 
Sim,  disse  o  homem,  e  aprovesse  á  Deus  o  dar-no-lo 
ainda  por  alguns  dias!  pois  hé  precizo  anelar  já  esfran¬ 
galhado,  para  attrahir  uma  esmola.  Quem  sois  vós5 
perguntou  Luiz  compadecido  ? — Ah,  bom  Deus!  sou 
marceneiro  de  officio.  Nao  podia  sustentar  a  minha 
familia  com  o  que  ganhava  em  qualidade  de  com¬ 
panheiro,  e  nao  tinha  dinheiro  para  comprar  a  mes- 
trança  (a  carta  de  mestre).  Fora  do  trabalho,  fazia 
alguma  obra  por  minha  conta,  e  isso  valeo  de  alguma 
couza  ;  mas  veio  a  companhia  do  offieio,  e  tirou-me  a 
ferramenta,  e  a  obra.  Esta  catastrophe  me  lançou  na 
mais  horrivel  miséria.  Tenho  até  boje  sobrevivido  a 
esta  calamidade,  mas  nao  sei  o  que  me  acontecerá  a 
manham.  Esta  narraçao  era  acompanhada  do  lugubre 
aspecto,  com  que  a  mulher  olhava.  A  rapariga  nao 
parecia  ter  parte  naquelle  conto,  toda  occupada  em 
agazalhar  o  menino  sobre  a  palha. 

Mas  que  pertendeis  fazer  ?  replicou  Luiz.  Deveis 
sem  duvida  ter  algum  projecto.  A  mãe,  e  a  filha 
olhárao  anciozamente  para  o  páe,  e  esperavaÕ  sua  res¬ 
posta  com  a  mesma  inquietaçaé  que  Burckard.  O 
pobre  marceneiro  levantou  as  maons  para  o  Ceo,  e 
deixou-as  cahir  outra  vez,  dizendo  : — Deus  sabe  o  que 
será  de  nos  !  Mas  se  eu  vos  der  um  escudo  ? — Esse 
dinheiro  uma  vez  comido,  a  nossa  situaçaÒ  na5  me¬ 
lhora.  hicoii^  pensativo  por  um  pouco,  e  encolheo  os 
h ombros.  Vós  tendes  trabalhado  muito?  exclamou 
Luiz.  Meu  Deus  !  replicou  a  mulher,  tem  trabalhado 
tanto,  que  as  vezes  eu  me  enfadava  com  elle.  IN  ao 
( essava  de  trabalhar  dia  e  noite.  A  rapariga  olhou 
paja  Burckard  com  ar,  que  bem  comfirmava  quanto  a 
mai  tinha  dito. — Quando  se  tem  amor  a  mulher,  e 
filhos,  trabalha-se.  bem,  replicou  o  páe,  afagando 
os  louros  cabelinhos  do  pequeno.  A  mãe  deixou 
Ccibir  um  par  de  lagrimas,  que  a  filha  notou,  e  coai 
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olhos  mui  í ristes  e  sympathicos  a  acompanhou,  hume¬ 
decendo-lhe  as  faces  o  pranto. 

Escutai,  disse  Luiz;  achareis  vós  que  fazer  na  ci¬ 
dade  ?— Oh,  sim  ;  minha  mulher  hé  filha  da  cidade; 
mas  eu  nao  posso  ser  mestre.-— Quanto  custará  o  con- 
seguii-se  o  mestrado  ?  Pelo  menos  cincoenta  escudos, 
leplicou  o  marceneiro  com  o  tom  da  dezesperaçaó. — 
Muito  bem  :  e  se  eu  vos  emprestar  esse  dinheiro  sem 
interesse,  ate  que  mo  restituais  ? — Luiz  sentia-se  per¬ 
plexo.  O  homem  tirou  o  chapeo,  e  começava  a 
mover-se  ;  a  mulher  olhou  para  Burckard  com  uma 
vista,  em  que  luzia  a  esperança  e  a  anciedade ;  a 
rapariga  apertou  no  seio  o  menino,  a  vivando-se-lhe 
as  bellas  rozas  da  face,  e  lançou  sobre  o  mancebo  uma 
vista  de  jubilo. 

Eia,  vinde  pois,  disse  Luiz,  qué  n’um  momento 
concebeo  o  plano  de  soccorrer  estes  infelizes  ;  vinde 
comigo.  A  mulher  e  a  rapariga  se  levantáraó  por  um 
movimento  espontâneo;  só  o  velho  parecia  incrédulo. 
Luiz  penetrando  as  suas  duvidas,  lhas  fez  cessar,  ti¬ 
rando  a  bolça,  e  aprezentando-lhe  em  ouro  a  promet- 
tida  soinma.  Nada  pode  expressar  a  alegria  que 
brilhou  em  todos  os  semblantes.  Pozérao-se  a  ca¬ 
minho,  e  Luiz  precedia  a  desventurada  familia,  reflec- 
tindo  nos  meios  mais  proprios  para  segurar  a  execuçaó 
do  seu  projecto. 

ChegáraÒ  mui  tarde  a  cidade,  porque  marchavaÓ  de 
vagar.  Sellhof  inquieto  veio  ao  encontro  de  Burckard, 
e  ouvio  deste  o  que  se  tinha  passado,  lie  aqui  onde 
eu  moro,  disse  Luiz,  chegando  de  fronte  de  sua  caza— 
Ah  !  disse  a  rapariga  muito  cançada  : — nao  posso  mais 
comigo  !  Poz  o  menino  no  chaÕ,  enxugou  o  suor  do 
rosto,  e  sentou-se  náima  pedra  de  fronte  da  caza. 

Entra  !  disse  Luiz,  e  deo  a  ma5  á  rapariga.  Esta  o 
seguio,  e  os  hospedes  se  achárao  no  quarto  dos  dous 
mancebos.  Ali  consultarão  sobre  o  que  fariao — e 
assentáraÒ  que  por  aqueila  noite  Sellhof  e  Luiz  dor¬ 
missem  n?um  quarto,  e  cedessem  o  outro  á  pobre 
familia,  Dera5-lhe  cama  e  de  comer,  e  náima  hora 
de  tempo  estava  a  familia  já  farta,  animada  de  espe¬ 
ranças,  e  em  profundo  somno.  Sellhof  e  Luiz  nao  se 
deitárao,  e  pozcraõ-sc  a  deliberar  sobre  o  arranjo,  que 
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deviao  fazer. — -Aluguemos  um  pequeno  quarto,  disse 
Selihof,  há  um  perto  d’aqui  para  alugar.  Ponhamos 
nelle  esta  boa  gente,  busquemos  para  o  páe  a  carta  de 
officio,  e  repartamos  entre  nós,  como  amigos,  o  prazer 
de  auxiliar  uma  desgraçada  familia. 

(Continuar-se* ha  em  o  Ao.  seguinte. ) 
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Progressos  que  tem  feito  as  S ciências  Physicas . 

(Continuados  da  pag.  329  do  No.  antecedente.) 

Gay-Lussac  examinou  ultimamente  o  acido  oxy- 
prussico  descuberto  por  Bertbollet.  Achou  elle  ser 
esta  substancia  um  composto  de  iguaes  volumes  de 
chlorine,  e  gas  cyanogen  ;  e  tem-lhe  por  conseguinte 
dado  o  nome  de  acido  chloro-cyanico  :  possue  as  se¬ 
guintes  propriedades: — hé  um  liquido  destituído  de 
cor ;  tem  um  cheiro  forte,  e  irrita  os  olhos  e  nariz 
tanto  como  o  gas  ammoniacal ;  faz  vermelha  a  infusaS 
de  litmus ;  nao  hé  combustível ;  a  gravidade  especi¬ 
fica  do  seo  vapor  hé  2*111,  a  sua  solução  aquosa  nao 
precipita  nitrato  de  prata,  nem  agua  de  barytes ;  corpos 
alcalinos  nao  se  combinaÕ  com  elle; ‘apenas  porem  se 
lhe  lança  qualquer  acido,  hé  decomposto,  e  se  forma 
acido  carbonico  e  ammoniaco.  Segundo  o  mesmo 
chi  mico  elle  se  resolve  em 

1  volume  de  acido  niuriatico 

1  volume  de  acido  carbonico. 

1  volume  de  gas  ammoniacal. 

Na  exposição,  que  demos,  dòs  progressos  que  haviao 
feito  as  sciencias  physicas  o  anno  passado,  mencioná¬ 
mos  duas  substancias  chimicas  que  Perret  havia  des¬ 
cuberto,  a  saber,  o  acido  chyazico  ferruretado,  e  o 


. 
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acido  chyazico  suiphuretado.  Desde  esse  periodo 
para  ca  este  ingenhoso  chi  mico  analizou  novamente 
estes  do.s  compostos;  e  eisaqui  os  resultados  que  diz 
obtivera;  o  acido  chyazico  ferruretado  hé  composto 

Acido  Prussico  -  -  6379  -  4  átomos 
Oxide  negra  de  ferro  36*2  fi  -  1 


100*00 


O  acido  chyazico  suiphuretado  hé  composto  de 
1  atoino.  1 

Acido  Prussico  -  -  34*3 

Enxofje  *  65’ 2  -  4  átomos 


100-0 


Acido  Chromico.— ;No  armo  1812  se  leo  na  Academia 
imperial  das  Sciencias  em  S.  Petersburgo  uma  Me- 
mona  sobre  o  acido  chromico,  escsipta  por  M„  Bran- 
ien  urg.  Esta  Memória  publicou-se  em  linguagem 
Kussiana  no  Jornal  Technologico  da  Academia,  VoL  X. 

^.coP*a  original  em  Allemaõ  vem  no  Jornal 
de  Schweiçger,  Vo).  XIÍI.  pag.  274.  O  objecto  da 
emoiia  he  mostrar  em  como  a  substancia  denominada 
acido  chrcmiico  por  Vanquelin  nao  hé  uma  simples 
combinação  de  chromio  e  oxygenío ;  mas  que  sempre 
contem  uma  porçab  do  acido,  que  se  emprega  para  o 
sepaiai  do  corpo  alcalino  com  que  esta  combinada;  e 
que  he  somente  a  esse  acido  que  elle  deve  as  suas  pro- 
pnedades  acidas.  Em  summa,  Brandenburg  parece 
sei  de  opinie5  que  tal  acido  chromico  na5  existe.  O 
objecto  naõ  deixa  de  ser  assas  relevante,  e  merece  sem 
duvida  ser  mais  elucidado ;  para  esse  fim  hé  ne¬ 
cessário  que  outros  hábeis  chimicos  repitaõ,  e  diversi¬ 
fiquem  as  experiencias  de  Brandenburg,— a  ver  se  os 
seos  resultados  saõ  ou  nao  exactos. 

Ácido  Oxalico.—Mr.  Royston  na5  há  muito  que 
J3U  icou  na  obra  intitulada  Medicai  Repository  o  caso 
de  uma  rapariga  que  morreo  em  40  minutos,  em  con¬ 
sequência  de  haver  bebido  acido  oxalico  em  lugar  do 
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sulphato  de  magnésia.  M.  Guyton  Morveau,  relata 
este  facto  notável  nos  Annaes  de  Chimica,  porem 
parece  duvidar  se  a  morte  da  rapariga  fora  na  reali- 
jj  ®  occasionada  pelo  acido  oxalico :  eisaqui  como 
elie  se  exprime  sobre  a  matéria; — Custa-nos  a  naõ 
acreditar  que  na  ministraçaõ  do  remedio  talvez  hou¬ 
vesse  algum  daquelles  enganos,  que  infelizmente  naõ 
deixa  de  acontecer  frequentes  vezes;  e  que  tudo  quanto 
depois  se  fez  foi  mais  para  destruir  suspeita  do  que 
aclarara  verdade.— Ignoramos  sobre  que  princípios  se 
funda  Morveau  para  negar  qualidades  nocivas  ao  acido 
oxalico,  o  que  sabemos  porem  hé  que  sendo  elle  be¬ 
bido,  obra  como  um  venemo  violento; — assim  o  mos¬ 
trarão  experiencias  feitas  por  M.  Anthony  Tod  Thom¬ 
son,  um  dos  Editores  do  London  Medicai  Repositorv 
o  qual  deo  este  acido  a  caes  e  outros  animaes,  e  ob- 
servou  produzir  effeitos  fataes  em  bem  pouco  tempo. 

Acido  Sorbico. — Este  acido  foi  uí timamente  descu- 
berto  por  Donovan  nas  bagas  da  arvore  pyrus  aucti- 
pujui.  Elle  foi  obtido  por  meio  do  seguinte  pro¬ 
cesso.  I  ízao-se  as  bagas,  e  tira-se-lhe  o  sueco;  ao 
qual  depois  de  coado  se  lhe  acrescenta  uma  filtrada 
solução  de  acetato  de  chumbo.  O  precipitado  se 
ajunta  em  um  coador,  e  hé  lavado  com  agua  fria 
iança-se  então  uma  grande  porçaõ  de  agua  fervendo 
no  coador,  e  esta  hé  recebida  em  vasos  de  vidro  * 
depols  de  algumas  horas  este  liquido  deposita  cristaeà 

Í£L«"  »  “'tf  os  qjes  depois 

sanarados,  sao  fervidos  em  acido  sulphurico  mui 

diluído,  cuja  quantidade  deve  ser  tal  que  naõ  sature 

todo  o  Chumbo.  O  liquido  hé  entaõ  posto  ck  parte 

posiçafde  sniaSh  't°  íun  dos  cluaes  se  observa  uma  de- 
posiçao  de  sulphato  de  chumbo  o  qual  deve  ser  extra 

rente  de  "L  hvd  PaSSar  P°f  *atre  0  ^«ido  uma  corl 
rente  de  gas  hydrogenio  sulphuretado ;  parte  deste  p-,Q 

combina-se  com  o  chumbo  e  forma  sulnhuSe S? 

chumbo ;  o  qual  hé  separado ;  e  o  liquido  de„ck 

fervido  ate  se  expellir  do  todo  à  superabui  dana  do 

hydrogenio  sulphuretado.  A  agua  fica  entaõ  con  en  o 

“rb,“-  r-ea: 

Naõ  tem  cor,  nem  cheiro;  ma,  tem  nm  gosto  moi,o 


/ 
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acido  •  derrete-se  em  alcohol,  e  hé  mui  solúvel  em 
ao.ua  •*  sendo  evaporado  até  ficar  secco,  deixa  um  re- 
suluo  deliquescente.  Quando  hé  distillado,  o  producto 
da  distillaçao  nao  tem  sabor  acido.  Pode  ser  guar¬ 
dado  por  longo  tempo  sem  experimentar  decompo¬ 
sição.  Combina-se  com  a  oxide  de  chumbo  em  tres 
proporçoens,  formando  um  supersorbato }  o  qual  existe 
em  estado  liquido ;  um  sorbato,  o  qual  existe  na  forma 
de  lindos  cristaes  donde  se  extrahe  acido  chromico  ;  e 
um  subsorbato,  o  qual  hé  o  precipitado  insolúvel  que 
fica  no  filtrador  durante  o  processo  para  se  obter  o 
acido.  Estes  dois  últimos  saes  sao  insolúveis  em 
agua  ;  se  porem  fervermos  o  sorbato  em  agua,  este  he 
decomposto  em  supersorbato  e  subsorbato  ;  o  super¬ 
sorbato  fica  dissolvido  no  liquido;  e  esfriando  deposita 
cristaes  de  sorbato,  entretanto  que  a  superabundância 
do  acido  permanece  no  liquido.  O  acido  sorbico  hé 
d i Aferente  do  acido  malico,  primeiro  por  que  o  acido 
malico  se  combina  com  a  oxide  de  chumbo  só  em  duas 
proporçoens  ;  segundo  por  que  o  acido  soibico  foi  ma 
com  a  potassa,  soda,  e  ammonia  saes>  que  ministrao 
cristaes  permanentes  ;  entretanto  que  os  saes  cío^  acido 
malico  com  as  mesmas  bases  nao  se  cristallizao  ;  ter* 
ceiro  o  acido  sorbico  hé  neutralizado  pelos  carbonatos 
de  cal  e  barytes  ;  porem  estes  mesmos  caibonatos  nao 
podem  neutralizar  o  acido  malico  ;  quarto  o  malato  de 
chumbo  hé  decomposto  pelo  acido  sorbico  ;  quinto 
sorbato  de  magnésia  se  cristalliza;  o  mesmo  porem 
nao  se  observa  no  malato  de  magnésia.  O  acido  ^or- 
bico  nao  dissolve  alumina. 


Saes . 

Novo  Sal  Tríplice.— Durante  o  processo  para  se 
obter  acido  muriatico  por  meio  de  acido  sulpurico  e 
sal  commum,  Mr.  Geiger  veio  a  descobrir  um  sal 
dotado  das  propriedades  seguintes  he  cnstallizavel 
o  seo  gosto  hé  frigido,  e  semelhante  ao  do  sulphato 
de  soda;  nao  effloresce;  na  temperatura  de  Ô8  se 
dissolve  em  dois  tantos  o  seo  pezo  de  agua,  quanc  o 
esta  solução  esfria,  há  deposição  de  cristaes  e  su 
phato  de  soda,  Foi  analizado,  e  achou-se  constar  cie 
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Ácido  sulphurico  ....  23*800 

Acido  muriatico . 0.176 

Soda  . . 18*524 

Agua  de  cristallizaçao  .  .  .  57*500 

100*000 


Quanto  a  nosso  ver,  porem,  esté  saj  nao  parece  sei 
um  verdadeiro  sal  triplice.  A  proporçaó  de  acido 
muriatico  hé  insignificante  ;  alem  disso  as  proporçoens 
de  acido  sulphurico  e  soda  sao  as  mesmas  que  existem 
em  sulphato  de  soda  ;  a  saber,  dois  átomos  de  acido 
sulphurico,  e  um  atomo  de  soda,  O  acido  muriatico 
parece  estar  misturado  só  mechanicamente ;  e  hé  pro» 
vavel  que  o  sal  nao  effloresce,  em  razao  da  considerável 
attracçao  que  este  acido  tem  para  a  agua. 

(  Continuar-se-ha.) 


Extracto  do  Medicai  e  Physical  Journal ,  No.  211* 

pag .  253. 

u  Nas  sessoens  de  27  de  Junho  e  4  de  Julho  do  pre¬ 
sente  anno  se  lêo  na  Sociedade  Real  de  Londres  um 
pape],  sobre  o  modo  de  perfumar  cartas  infeccionadas, 
escripto  pelo  Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  Medie ^ 
de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

“  Cartas  enviadas  de  lugares  em  que  grassa  a  peste 
saÕ,  antes  de  serem  entregues  ás  pessoas  para  quem 
saÕ  dirigidas,  cortadas  em  varias  partes,  e  depois  de¬ 
fumadas  com  vinagre.  Duvidou-se  em  Portugal  se 
este  modo  de  sufumigaçaÕ  era  sufficiente  para  des¬ 
truir  a  matéria  contagiosa ;  o  Governo  Portuguez  por 
conseguinte  ordenou  que.  se  substituísse  o  methodo  de 
perfumar  com  o  gas  chlorine ,  suggerido  por  Morveau. 
O  Dr.  Gomes,  em  razao  de  duvidar  se  este  methodo 
seria  efficaz,  sem  previamente  se  abrirem  as  cartas ; 
pedio  ao  Governo  que  lhe  fosse  permittido  examinar 
primeiro  este  objecto  experimentalmente  ;  ao  que  o 
Governo  annuio. — Achou  elle  que  cartas  ou  massos 
de  papel  defumados  com  o  vapor  de  chlorine }  mesmo 
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a  pezar  de  estarem  bem  lacrados,  saÕ  por  este  pene¬ 
trados,  e  conservaò  o  cheiro  por  vários  dias.  O  Dr. 
Gomes  expôs  entaõ  ao  vapor  de  carne  podre  pedaços 
de  estopa,  algudaõ,  seda,  laã,  e  pelle,  e  encerrou  cada 
um  destes  em  uma  carta,  a  qual  applicou  o  gas  chlo- 
rine  por  espaço  de  meia  hora.  A  estopa  e  algudaÔ 
perderão  o  cheiro  de  pudridaÕ;  a  seda  reteve'"  uma 
pequena  poiçao  delle  ;  a  laa  porem  e  a  pelle  conser¬ 
varam  uma  grande  parte.  O  Dr.  Gomes  passou  de¬ 
pois  a  fazer  expenencias  comparativas  sobre  as  vir¬ 
tudes  desinfeccionantes  do  vinagre,  chlorine,  e  fumos 
de  enxofre;  e  achou  que  todas  estas  substancias  des¬ 
truiram  completamente  o  cheiro  de  podridão.  Com 
o  vinagre  foi  necessário  mergulharas  cartas  no  liquido 
e  depois  secca-las  gradualmente  ao  fogo.  Quanto  ao 
chlorine,  vio-se  na  necessidade  de  continuar  a  sua  ap- 
plicaçaS  até  o  sobrescrito  ficar  algum  tanto  apagado. 
Os  fumos  porem  de  enxofre  misturado  com  nitrt?  des¬ 
truiram  de  todo  o  cheiro,  sem  damnificar  a  escripta  em 
o  menor  grau,  e  mais  efficasmente  do  que  os  outros 
dois  methodos.  O  Dr.  Gomes  por  tanto  assenta,  que 
o  melhor  methodo  de  desinfeccionar  cartas,  hé  expo- 
las  aos  fumos  de  enxofre  misturado  com  salitre  ou 
nitro,”* 


Quando  nos  paizes  estrangeiros  encontramos  com  alguma 
couza  que  honre  a  nossa  patria,  ou  algum  dos  individuos  que  lhe 
pertencem,  temos  sempre  grande  satisfaeçaõ  em  a  publicar,  porque 
nunca  nos  podemos  esquecer  de  que  somos  Portuguezes.  O  pe¬ 
queno  Extracto,  que  acima  transcrevemos,  nos  pareceo  pois  mui 
digno  de  ser  noticiado,  naÕ  só  em  razaõ  da  sua  publica  utilidade, 
mas  por  ter  dado  occaziao  a  saber-se  em  terras  estranhas,  que  nem 
por  isso  as  Sciencias  em  Portugal  saõ  absolutamente  desconhe¬ 
cidas,  como  muita  gente  pensa.  O  Snr.  Dr.  Bernardino  Antonio 
Domes  nao  precisava  já  d’este  facto  para  ser  conhecido  entre  os 
sábios  Inglezes,  e  bastava-lhe  o  que  a  seo  respeito  já  escreveo  o 
Dr.  Curne,  para  ser  considerado  em  Inglaterra  como  um  dos 
sábios  Portuguezes.  Todavia,  bom  será  que  esta  nova  circun- 
stancia^sirva  de  estimulo  a  outros  sábios  da  nossa  naçaõ  para  que 
se  façao  conhecer,  por  honra  sua  e  da  sua  patria.  Se  fizerem  o 
mesmo  que  faz  o  Snr.  Dr.  Gomes,  ganharáõ  igual  reputaçao  :  e 
qual  hé  o  verdadeiro  sabio  que  possa  ser  insensivel  á  gloria  ?  Este 

prêmio  esta  ao  alcance  de  todo  o  merecimento, — Nota  dos  Rc* 
mctqres. 
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LISTA 

0 

Das  Principaes  Obras  Publicadas  nos  quatro  Mezes 

precedentes. 


AGRICULTURA  E  ECONOMIA  RURAL., 

The  Transactions  of  the  Horticultural  Society  of  London 
part.  2nd,  vo).  2nd,  4to.  15s.  y  0  ’ 

ATreátise  on  the  Physiology  and  PathoWy  of  Trees- 
with  observations  on  the  Barrenness  and  Canker  in  Fruit 
Irees,  and  the  means  of  Preservation  and  Cure  Bv  R 
Lyon,  8vo.  10s.  6d.  J  K’  ■ 

BELLAS  ARTES, 

K  “nÍ  ts£"l  A'U  ’  *  ""  qU“r“rly  *"<» 

JSfiLTS  0fRtheTActÍqUÍtÍeS  0f  Athens>  &c-  Meaaured 

W  f  T  b  Stu.art>  R  R-  S-  F-  S.  A.  and  N. 

Sie  Sevei  afsheh- W1(  1  Ií8tor,“!  and  Descriptive  Accounts  of 
uie  oeveial  Subjects.  Imp.  folio,  7/.  7s. 

veírISl  °Rv  HFM-|fArtS/rÍtten  fl'0m  Paris  durinS  the 
}car  LüLo.  By  H.  Milton,  Esq.  8vo.  7 s.  6d. 

A  Keport  from  the  Select  Committee  of  the  House  of 

MaAleT8  W>íf  Earl,of  E,S‘P’S  Collection  of  Sculptured 
Maibles.  W  ith  an  Index,  8vo.  9s.  6d. 

í  .  ,  r  r  üy  the  Chevaher  E.  Q.  Visconti  Tnn« 

lated  from  the  French,  8vo.  9$.  6d.  ’  rans" 

biographia. 

botanica. 

2 £££?*%?**#* »“*”*  % *> Hw. P. Keitli,  • 
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Compendiam  Florae  Britanniçae,  Auctore  J.  E.  Smith, 
Equ.  Aur.  M.  D,  Societatis  Linnaeanse  Praeside,  &c.  12mo,  7 s. 

.  •  *  • 

ECONOMIA  POLÍTICA. 

Conversations  on  Political  Economy.  By  the  Author  of 
Conversations  on  Chemistry,  12mo.  9s. 

The  Principies  of  Population  and  Production,  as  they  are 
aftected  by  the  Progress  of  Society.  By  J.  Weyland,  Jimr. 
Esq.  F.  R.  S.  8vo.  14s. 

EDUCAÇAO. 

An  Essay  on  a  more  Efficient  Method  of  Classical  In- 
struction  in  its  early  stages.  By  R.  Keynes,  12mo.  3s. 

GEOGRAPHIA. 

A  System  of  Geography  for  the  Use  of  Schools,  in  which 
the  European  Boundaries  are  stated,  as  settled  by  the  Peace 
of  Paris,  Nov.  1815,  12mo.  2s.  6d.  bound. 

The  Oriental  Navigator  ;  or  Directions  for  Sailing  to,  from» 
and  upon  the  Coasts  of  the  East  Indies,  China,  Australia,  & c» 
By  J.  Stevens,  of  the  Hon.  Company’s  Service,  4to. 
21. 12 5.  6d. 

Memoirs  of  the  Ionian  Islands,  considered  in  a  Commer- 
cial,  Political,  and  Military  Point  of  View,  &c.  By  Gen. 
G.  de  Vaudoncourt.  Translated  from  the  inedited  MS.  by 
W.  Walton,  Esq.  8vo.  1  5ò'. 

geologia. 

Outlines  of  Mineralogy  and  Geology,  illustrated  by  Plates. 
By  W.  Phillips,  Member  of  the  Geological  Society,  12mo. 

Ss.  6d. 

HISTORIA. 

Lectures  on  the  Philosophy  of  Modern  History  :  delivered 
in  the  .University  of  Dublin.  By  G.  Miller,  D.  D.  vol.  lst, 
and  2nd,  8vo.  1/.  14s. 

The  Annual  Register  ;  or,  a  View  of  the  History,  Politics, 
and  Literature,  for  the  year  1815,  Svo.  16s. 

HISTORIA  NATURAL. 

General  Zoology;  or,  Systematic  Natural  History.  Com- 
menced  by  the  late  G.  Shaw,  M.  D.,  F,  R,  S.;  &c.  4\  i th 

Plates?  vol,  9,  in  2  parts,  8vo,  21,  12.?.  éd, 
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Usefui  Knowledge  ;  or,  a  Familiar  and  Explanatory  Ac¬ 
count  oí'  the  Various  Froductions  of  Nature.  By  the  Kev. 
Win.  Bingley,  A.  M.  3  vols.  12mo.  1^.  Is. 

MEDICINA  E  CIRURGIA. 

Essays  on  Insaníty,  Hypochondriasis,  and  other  Nervous 
Aftections.  By  J.  Reid,  M.  D.  of  the  Royal  College  of  Phy- 
sicians,  8vo.  9s. 

Rudiments  of  the  Anatomy  and  Physiology  of  the  Human 
Body.  By  T.  Armiger,  Surgeon  to  the  Eastern  Dispensary, 
&c.  &c.  Part  Ist,  4to,  4 s. 

Observations  on  the  Harveian  Doctrine  of  the  Circulation 
of  the  Blood.  By  G.  Kerr,  12mo.  4$. 

An  Introduction  to  compafative  Anatomy  and  Physio¬ 
logy  :  being  the  two  Introductory  Lectures  delivered  at  the 
Royal  College  of  Surgeons  on  the  21st  and  25th  of  March, 
1816.  By  W.  Lawrence,  F.  R.  S.,  Professor  of  Anatomy 
and  Surgery  to  the  College,  &c.  &c.  8vo.  6s. 

A  Treatise  on  the  Nature  and  Cure  of  Gout;  with  some 
Observations  on  Rheumatism.  By  C.  Scudamore,  M.  D. 
8vo.  12s. 

Practical  Observations  on  the  Diseases  of  the  Urinary 
Organs ;  illustrated  by  Cases  and  Engravings.  By  J.  How- 
ship,  Surgeon,  &c.  &c.  8vo.  15.?. 

Medico-Chirurgical  Transactions,  published  by  the  Me¬ 
dicai  and  Chirurgical  Society  of  London,  vol.  7,  part  Ist, 
with  Plates,  lOs.  6d. 

An  Answer  to  Dr.  Kinglake  ;  showing  the  Danger  of  hís 
Cooling  Treatment  of  the  Gout.  By  J.  Ring,  Member  of 
the  Roj^al  College  of  Surgeons,  &c.  &c»  8vo.  5s.  6d« 

MISCELL  ANEAS. 

The  Russian  Prisoner  of  War  among  the  French.  By 
M.  Von  Kotzebue,  Lieut.  of  the  General  Staff  of  the  Impe¬ 
rial  Russian  Army,  &c.  Translated  from  the  German, 
8vo.  9s. 

A  Narrative  of  the  Adventures  and  Traveis  in  the  Interior 
of  África,  of  Robert  Adams,  a  Sailor,  who  was  detained  three 
years  in  Slavery  among  the  Arabs  of  the  Great  Desert,  and 
resided  several  months  at  Tombucto,  4to.  li.  Bs . 

An  Essay  on  the  Principies  of  Construction  of  Military 
Bridges  and  the  Passage  of  Rivers  in  Military  Operations. 
Th  is  work  contains  Plans  and  Descriptions  of  the  Duke  of 
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Wellington’s  celebrated  Bope  Bridges  across  the  Tagus  and 
Adour.  By  Col.  Sir  H.  Douglas,  Bart.  F.  S.  A.  8vo.  14.ç. 

Observations  on  England  ;  its  Laws,  Manufactures  cóm- 

&c-  Oanskted  from  the  original  MS.  Lctters 
of  Oloff  Napea,  &vo.  3s. 

u  ^  Treatjse  on  6ie  Coai  Mines  of  Durham  and  Northum- 
berland.  By  J.  H.  H.  Holmes,  esq.  with  Plates,  8vo.  10$.  6cl. 

Viagens. 


Traveis  >n  Europe  and  África,  comprising  a  Journey 
througl,  France,  Spain,  and  Portugal,  to  Morocco,  with  a 
particular  account  of  that  empire.  By  Colonel  Maurice 
Keatmge,  4vo.  4/.  4$. 


A  \  oyage  round  the  World  from  1806  to  1812,  in  which 
Japan  Kamschatka,  the  Aleutian  Islands,  and  the  Sandwich 
islands,  were  visited.  By  Archibald  Campbell,  8vo.  g,s 
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ESTADOS. UNIDOS  DA  AMERICA. 


Povoaçaõ  da  Nova  York . 

Para  se  ver  quanto  tem  crescido  a  povoaçaõ  da  Nova 
York,  vamos  publicar  a  seguinte  Relaçaõ  Statistica; 
feita  em  Agosto  de  1816:— 

Mulheres . 51,878 

Homens . 48,741 

_t  l  •  n  ^  I  • 

9 

Total . 100,619 

Excesso  de  povoaçaõ  no  ultimo  aiíno  3,137 

Total  dg  estrangeiros . 6,983 

Pessoas  de  Cor,  naõ  escravas  .  .  .  7,774 

Escravos  .  u  fii? 

*  °  •  a  •  »  •  •  •  .  UI / 
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Em  1?12,  a  povoaçao  da  Nova  York,  que  só  tinha 
ires  ruas,  era  de  5,840  indivíduos;  e  em  1731,  toda  a 
província  só  continha  43,058  brancos,  e  7,231  negros; 
total,  50,289.  No  anno  de  1756,  a  cidade  só  tinha 
duas  cazas  de  tres  andares,  uma  das  quaes  rendia  40/# 
por  anno;  em  1800,  há  cazas  na  mesma  rua,  que 
rendem  de  200  a  600/.  por  anno.  No  anno  de  1742, 
o  porto  só  tinha  dois  navios  que  navegavao  para 
Londres,  e  outro,  occasionalmente  para  Bristol :  e  em 
1799  o  total  das  exportaçoens  da  cidade  montava  a 
18,719,527  dollars,  ou  3,785,560  de  libras  sterlinas. 
Em  1774,  quando  ainda  colonia  Britannica,  a  cidade 
exportava  unicamentç  valor  de  531,000  libras  sterlinas* 
No  anno  de  1756,  Nova  York ,  só  tinha  um  livreiro, 
uma  escolla  de  latim,  sem  nenhum  collegio.  Em  1800 

ja  tinha  mais  de  30  livreiros,  muitas  escollas  de  latim, 
e  um  coliegio. 


AMÉRICAS  HESPANHOLAS. — Venezuela, 


Bxtracto  de  uma  Carta  de  Curaçoa,  com  data  cie  1 1 
de  Julho,  181o,  escrípta  a  um  negoceante  de  Jaquemel 
(e™  S.  Domingos),  e  publicada  na  Gazeta  de  Petion. 

Agoia  acaba  de  entrar  neste  porto  uma  escuna  que 
se  dnigia  para  Puerto  Cabello.  Como  fosse  porem 
encontrada  no  mar  pela  esquadra  do  Almirante  Brion 
io]  impedida  de  ali  entrar,  por  estar  aquelle  porto  de- 
cl  arado  em  bloqueio  pelos  republicanos.  O’  Almirante 
Brion  tinha  desembarcado  1,500  homens  em  Ocumaria 
que  esta  so  a  tres  legoas  de  Puerto  Cabello.  A  ilha 
e  arganta,  Barcelona,  e  Cumana  estavao  já  no  poder 
de  Bolívar.  As  suas  tropas  marchaó  agora  contra 
Caracas ;  z  as  forças,  dezembarcadas  em  Ocumaria , 
marchavao  contra  Puerto  Cabello  para  lhe  pôrem 


Decreto  do  General  Bolívar* 

^maõBolivar,  Supremo  Chefe,  e  Capitar,  Genej 


4C‘2  Política. 

de  todos  os  Exércitos  de  Venezuela,  Nova  Granada 
&c.— Aos  habitantes  do  Rio  Caribes,  Carupano  « 

Cariaco.  1  ’ 

«Considerando,  que  a  justiça,  politica,  e  estado  da 
paina  reclamam  ímperiozamente  os  imprescritiveis 
direitos  da  natureza,  determinei-me  a  decretar,  como 
decreto,  a  inteira  Liberdade  de  todos  os  escravos  que 
poi  estes  300  annos  tem  gemido  debaixo  do  jugo 
Hespanhql.  E  considerando  também,  que  a  Repub¬ 
lica  há  mister  o  soccorro  de  todos  os  seos  filhos,  im¬ 
pomos  aos  novos  cidadaons  as  seguintes  condiçoens 
1»  Todo  o  homem  robusto  de  14?  ate  (30  annos 
appaieceia  na  parochia  do  destricto,  a  que  pertence, 
para  se  alistar  nas  ^bandeiras  de  Venezuela,  24  horas 
depois  da  publicação  do  prezente  decreto. 

2.  Os  velhos,  mulheres,  creanças,  e  pessoas  inca¬ 
pazes  de  servir,  desde  já  fieao  izemptas  da  milicia, 
assim  como  dos  trabalhos  ruraes,  em  que  os  Senhores 
as  empregavab. 

3.  <{  Os  novos  cidadaons,  que  recuzarem  pegar  em 
armas,  para  cumprirem  com  o  sagrado  direito  de  defen¬ 
derem  a  sua  liberdade,  ficaráõ  escravos  com  seos  filhos 
menores  de  14  annos,  suas  mulheres,  e  pais,  que  tenhao 
mais  de  60  annos. 

.  “  Os  parentes  dos  militares,  empregados  no  exer¬ 

cito  da  liberdade,  ficaráo  cidadaons  e  livres,  como  o 

rnanda  este  Decreto,  dado  em  nome  da  Republica  de 
Venezuela. 

b  u  O  presente  Decreto  terá  força  de  Lei,  e  será  reli- 
giozamente  cumprido  e  guardado  pelas  Auctoridades 
Republicanas  de  Caribes,  Carupano,  e  Cariaco. —  Dado 
no  Quartel  General  de  Carupano ;  assignado  por  minha 
maõ;  sellado  com  as  armas  provisionaes  da  Republica; 
e  contrassignado  pelo  Secretario  da  Guerra,  hoje  2  de 
Junho  de  1816,  no  6  anno  da  Independencia. 

“  Simao  Bolívar. 

“  Pedro  Briseno.” 

)  \  :  ,  :  ;  <  »  }  •  •  v 


Almirante  Brown . 

Como  já  noticiamos  em  o  nosso  No.  62.  pag.  216. 
que  este  Almirante  de  Buenos- Ayres  havia  sido  tomado 

ir 
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prizioneiro,  e  estava  prezo  no  castello  de  Guayaquil, 
acrescentaremos  agora  o  que  corre  a  respeito  da  sua 
liberdade.  Dizem  noticias  posteriores,  que  um  dos 
seos  officiaes,  o  immediato  no  com  mando,  subira  pelo 
rio  Guayaquil,  em  occaziaõ  de  maré  cheia,  rompera 
fogo  contra  a  cidade,  e  por  este  modo  obrigara  o 
governador  Hespanhol  a  entregar-lhe  o  Almirante 
Brovvn. 


REINO  DE  SAXONIA.  —  Liberdade  da 

Imprensa. 


Dresda ,  26  de  Agosto ,  1816. 

"  O  nosso  venerando  Rey  dirigio  um  Rescripto  a 
Lniv eisidade  de  Leípsic,  em  que  lhe  ordena,  organize 
um  projecto  que  abranja  os  regulamentos  que"  mais 
adequados  parecerem  para  estabelecer  a  liberdade  da 
Impiensa;  e  a  vista  delle  se  possa5  dar  as  convenientes 
mstrucçoens  aos  ministros  Saxonios,  que  forem  man* 
dados  para  a  Dieta  Germanica.  A  universidade 
nomeou  para  este  effeito  uma  Commissao,  composta 
dos  professores  Platters,  Peakands,  e  Knig.  O  ultimo 
ja  oiganizou  um  plano  de  Legislação  geral  para  a 
Alemanha  a  respeito  da  Liberdade  da  Imprensa.” 


(Artigo  mui  curiozo,) 

hxtracto  de  uma  Carta  de  Genebra ,  com  data  de  28  de 

Agosto ,  1816. 

Os  effeitos,  que  a  restauraçao  da  antiga  ordem  de 
couzas  tem  produzido  no  continente,  saÕ  taõ  visiveis 
na  administração  da  justiça  criminal,  como  em  outras 
mais  couzas  ainda  de  menor  consequência.  El  Rev 
de  bardenha  restabeleceo  a  tortura ,  e  os  habitantes  de 
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Turim  acabaó  de  ter  o  espectáculo  de  um  pobre  mize- 
ravel,  que  expiou  os  seos  crimes  por  meio  dos  mais 
cruéis  e  prolongados  tormentos. — Tudo  o  que  hé  de 
origem  Franceza,  tudo  o  que  se  pode  caracterizar  como 
liberal  hé  proscripto  como  revoluccionario ;  e  El  Rey, 
contra  a  inviolabilidade  sagrada  de  toda  a  propriedade, 
até  tem  annulado  sentenças  dadas  pelos  tribunaes  civis, 
só  pela  razao  de  haverem  sido  dadas  por  tribunaes 
Francezes.  Parece  que  S.  M.  em  tudo  quanto  faz 
mostra  ter  tanta  intelligencia  como  o  seo  antigo  jar¬ 
dineiro,  que  o  acompanhou  para  a  Sardenha,  e  voitou 
também  com  elle  depois  da  restauraçaó  dos  seos  do- 
minios  do  Piemonte.  A  primeira couza que  fez  aquelle 
seo  fiel  jardineiro  foi,  como  era  bem  de  esperar,  hir 
vizitar  o  Real  Jardim  Botânico ;  mas  apenas  nelle 
descobrio  grande  numero  de  plantas  curiozas,  que  nao 
conhecia,  e  que  os  Francezes  para  ali  tinhaõ  transplan¬ 
tado  da  Nova  Gíiles  do  Sul,  e  outras  remotas  partes 
do  globo,  encheo-se  de  uma  leal  indignação,  e  princi¬ 
piou  a  arranca-las  e  apiza-las  aos  pés,  como  verda¬ 
deiras  innovaçoens  Jacobinicas. — Na5  hé  so  desgraça¬ 
damente  no  Piemonte  que  existe  este  deplorável  fana¬ 
tismo  politico ;  também  grassa  na  Suissa,  aonde  era 
de  esperar  que  melhores  ideas  houvessem.  A  tortura 
e  o  potro  tem  sido  ressuscitados  em  diversos  cantoens, 
Rm  Fribourg,  á  5  deste  mez,  e  na  vespera  de  um 
grande  concerto  publico,  e  quando  a  maior  parte  dos 
Deputados  da  Suissa  estavao  nesta  cidade,  deo-se  a 
tortura  a  um  criminozo,  e  dois  dias  depois,  no  dia  7, 
foi  publicamente  espedaçado  sobre  o  potro  ! ! !” 


Artigo  de  um  novo  Assumpto,  ainda  que  nao  menos 

curioso, 

Uma  Gazeta  Allemam  publicou  a  Carta  seguinte, 
datada  do  Cairo  em  20  de  Julho,  1816. 

“  Babilônia,  antigamente  tao  famoza,  está  a  ponto 
de  ganhar  uma  nova  celebridade  em  nossos  dias. 
Aquella  cidade,  e  suas  vezinhanças  até  o  Libano,  sa5 
agora  theatro  de  mui  importantes  successos.  Um 
J  udeo,  da  tribu  de  Dan,  tem  aj  untado  em  torno  de  si  um 
munero  prodigiozo  de  Judeos  descontentes,  e  affirmao- 


■ 
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nos,  que  já  está  á  frente  de  200,000  Israelitas,  á  cujos 
progressos  nimguem  pode  obstar.  Elle  se  intitula — 
Rey  dos  Judeos,  e  o  povo  lhe  dá  o  nome  de  Hosiannah- 
Massas.  Seos  progressos  tem  sido  taÕ  decisivos,  que 
o  povo  geralmente  crê,  que  o  Altissimo  combate  por 
elle.  Os  Musulmanos  dezertao  o  estandarte  de  Ma- 
homet,  e  pelejaÓ  debaixo  das  bandeiras  do  Lea5  de 
Judá.  A  noticia  deste  acontecimento  já  hé  sabida 
pela  Porta,  mas  taÕ  rápidos  tem  sido  os  progressos  do 
novo  Conquistador,  que  muito  se  teme  já  nao  possao 
ser  embaraçados.” 


/ 

REINO  DOS  PAIZES  BAIXOS.  • 


Extracto  do  Jornal  de  Gand  de  30  de  Agosto,  publi¬ 
cado  na  Gazeta — The  Times,  de  12  de  Setembro , 
3  S 16.  ? 

*  \ 

Ora  bem!  vamos  ter  entre  maons  outra  nova  e 
desagradavel  tarefa!'!  Depois  de  nos  haver-mos 
arrostado  com  todas  as  carrancas  do  Times}  vem  outra 
gazeta  Ingleza,  o  Courier ,  officialmente  atacar-nos  com 
seos  altivos  e  insultantes  furores.  A  falsidade  e  ma¬ 
lignidade  tem  caracterizado  como  calumniadores  nossos 
escriptos  perante  o  Ministério  Inglez.  A  mesma  op~ 
•  poziçaÕ  nao  nos  poderia  ter  atacado  mais  absurda  e 
indecentemente.  Nos  claramente  vemos,  que  ainda 
que  Liglaten a  nos  de  liçoens  e  exemplos  de  moralidade, 

nao  podemos  achar  em  seos  Jornalistas  grandes  liçoens 
de  civilidade.  3 

“  O  Courier ,  seguindo  o  mesmo  trilho,  e  com  um 
bem  nzivel  ar  de  arrogancia,  honra-nos  com  o  titulo  de 
LbCi  iptores  Flamengos.  Nós  lhe  damos  nossos  agra¬ 
decimentos  por  este  seo  epitheto,  e  pela  sua  cho- 
carnce.  ^Suas  indecências  excitao  a  nossa  gratidaò,  e 
hzongeao  nosso  amor  proprio.  Sabemos  mui  bem,  que 
defendendo  os  interesses  da  nossa  patria  hiamos  com 
isso  ganhar  o  odjo  dos  estrangeiros,  que  trabalhaÕ  por 
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arruina-la.  Aceitámos  por  tanto  suas  grosseiras  uares- 
soens  como  uma  mui  honroza  recompensa,  e  esta¬ 
mos  certos  que  lhas  continuaremos  a  merecer,  por¬ 
que,  como  verdadeiro  se  leaes  Flamengos,  também  naõ 
cessaremos  de  mencionar  todas  as  suas  combinaçoens, 
clestiuidoras  da  nossa  industria.  Se  para  este  patrio- 
tico  trabalho  precizassemos  de  estímulos,  de  sobejo  os 
acharíamos  na  prova  que  nos  acaba5  de  dar  da  muita 

aversaõ  que  nostem,  e  qne  hé  de  nossa  honra  continuar 
a  merecer-lhes. 

Certamente, #  Senhor  Editor  do  Courier,  o  desin¬ 
teresse  do  vosso  Ministério  hé  bem  conhecido  e  ava¬ 
liado  em  toda  a  Europa.  Todos  sabemos,  que  quando 
se  oppoz  ao  poder  da  França  foi  unicamente  inspirado 
pelo  mais  puro  amor  da  humanidade.  O  rezultado  de 
seos  successos  he  conhecido  em  toda  a  superfície  do 
globo;  e  quem  lie  que  nao  paga  o  devido  tributo  a 
sua  generozidade  i5 — Ella  já  passa  em  provérbio  como 
a  antiga  Fe  Púnica. 

Os  Paizes  Baixos,  a  Prússia,  a  Dinamarca,  a 
Rússia,  a  Alemanha,  e  a  Italia  nenhum  valor  osten¬ 
taram  :  nenhum  destes  paizes  concorreo  para  a  queda 
de  Bu  ona  parte  :  a  vossa  naçao  fez  só  tudo.  Foi  ella 
quem  aniquilou  na  Rússia  o  exercito  Francez,  e  foi 
ella  quem  foi  conquistadora  em  Leipsic :  os  Hes- 
panhoes  e  os  Portuguezes  estiveram  sempre  tao  ociozos 
em  Hespanha  como  em  Waterloo.  Todos  sabem  que 
a  bizarria  do  nosso  illustre  Principe  Real,  o  valor  dos 
Flamengos,  e  a  chegada  do  General  Bulow  de  nada 
serviram.  Fostes,  portanto,  só  vós  os  valentes ;  e  a 
vós  só  compete  a  gloria  de  ter  libertado  a  Europa:  e 
com  que  desinteresse  ?  Nao  recebestes  nada  por  tantos 
sacrifícios;  nao  vos  intrometestes  em  os  negocios  das 
outras  naçoens ;  e  a  vossa  influencia  em  nenhuma 
parte  se  vio !  Toda  a  Europa  seria  bem  ingrata,  se  naõ 
confessasse  o  que  vos  deve:  por  exemplo — Copen- 
hagen,  que  vós  prezervastes  ;  Portugal ,  a  quem  destes 
liberdade ;  as  Provindas  Ionicas,  que  tornastes  inde- 

*  Seria  talvez  escuzado  lembrar  aos  nossos  leitores  que  desde 
esta  passagem  por  diante  ha  muita  ironia  e  sarcasmos.  Leiao 
porem  neste  espirito  parte  deste  notável  artigo,  c  perdocm-nos 
esta  nossa  advertência* —  dos  Tledactorcs, 
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pendentes ;  e  em  fim,  Malta,  o  Cabo  da  Boa  Espe¬ 
rança,  e  muitas  outras  colonias  Holandezas  e  Fran* 
cezas,  que  vos  restituistes ;  monumento  de  vossas  vir¬ 
tudes  e  de  vosso  desinteresse. 

O  IN  ovo  Mundo  bem  cedo  resoarâ  com  as  mesmas 
acclamaçoens  de  gratidaG.  Os  Americanos  escreverão 
em  letras  d  oiro  sobre  todos  os  monumentos  de 
Washington,  que  agora  estão  re-edificaado,  as  expre- 
çoens  da  sua  gratidaõ  e  do  seo  afíecto  para  com  Ingla¬ 
terra.  A  povoaçaõ  e  os  soberanos  da  índia  transme- 
iiráo  á  mais  remota  posteridade  a  lembrança  de  vossos 
dons,  e  de  vossos  cuidados  pçla  felicidade  e  liberdade 
do  Oiiente.  A  vossa  bandeira  tremolará  eternamente 
sobre  todos  os  mares  do  globo  como  o  estandarte  da 
independência  das  naçoens,  e  garantia  dos  princípios 
(k  moral  universal !  Mas  que !  pobres  gazeteiros  Fla¬ 
mengos,  como  nos  atrevemos  nos  a  entrar  em  lide  com 
oCourier?  Com  o  nobre  reprezentante  do  Imperador 
Christovao  ?  Ah  que  mui  nobre  acçaS  teria  elJe  feito 
se  nos  tivesse  mandado  uma  carregaçaõ  de  500  OOO 
arraieis  de  Café  de  S.  Domingos !  NôS  entaõ  „os  lar¬ 
garíamos  tanto  sobre  a  doçura,  humanidade  e  legiti¬ 
midade  do  governo  de  S.  M.  Negra,  como  pertende- 
mos  continuar  a  exaltar  o  desinteresse,  a  moralidade 
e  as  virtudes  da  administração  Ingleza  1  > 

“  °  gaiteiro  Inglez  conclue  de  todas  as  suas  decla- 
maçoens  (o  mesmo  que  repetem  a  maior  parte  dos 
gazeteiros  brancezes)  que  o  verdadeiro  rezultado  de 
todos  os  nossos  raciocínios  bé, — que  as  potências  con- 
tiuentaes  seguem  uma  falsa  politica  nas  suas  allianças 
que  fazem  com  Inglaterra;  e  que  seria  muito  melhor 

ssüSsk**  ° poder  ««•. 

“  Estas  absurdas  consequências  saõ  unicamente 

&T  ''0,ler™  cal"“"“ a> — p»™ ' 

Jwii  sr  co?' a  iuz  t  hisi°ria  <i»e 

sen e  cie  guia,  que  ha  muitos  secu bs  que  Inglaterra 
sacrifica  os  interesses  de  todos  ao  a  AnSiateiTa 

e  o  aetual  estarl»  p  ao  se0-  A  experiencia, 

.ictual  estado  da  Europa  mostraõ  a  todo  o  homem 

que  tem  bom  senso  e  quer  fazer  uzo  delle,  que  há  urm 

opposiçao  essencial  entre  os  interesses  dé  J n -latem  e 

os  das  outras  naçoens :  e  a  este 

*  wuo.  i  d  este  respeito  temos  pois 


468 


Política . 


direito  para  dizer,  que  seguindo  os  gabinetes  a  politica 
Ingleza,  se  desviao  daquella  que  mais  convem  a  seos 
povos, — a  segurança  e  dignidade  da  Europa. 

“  A  Inglaterra  vio-se  ameaçada  desde  o  anno  de 
1793,  e  como  bem  se  exprimio  um  celebre  historiador, 
escapou  á  pena  de  morte.  Sua  perseverança  e  seos 
esforços  tem  sido  prodigiozos,  porem  seos  sacrifícios 
lhe  abriram  debaixo  dos  pés  o  abismo  de  uma  divida 
inextinguivel.  Com  tudo,  dando-lhe  o  louvor  que 
merece  pela  energia  de  sua  resistência,  poderemos  por 
ventura  deixar  de  dizer,  que  ella  eombateo  pelo  império 
do  mundo,  e  que  na  tenacidade,  que  mostrou  em  ta5 
espantozos  combates,  só  teve  em  vista  seos  proprios 
interesses  ?  Com  effeito  a  odioza  dominaçaÕ  de  Buo- 
naparte  foi  substituida  pela  de  Inglaterra,  que  naõ 
esperou  pelas  decisoens  do  Congresso  para  se  a  pro- 
priar  de  quanto  julgou  conveniente.  Antes  que  o 
Congresso  se  tivesse  juntado  em  Vienna  já  ella  havia 
agarrado  quanto  dezejava,  e  na5  appareceo  nelle  senão 
para  erear  um  sistema  em  tudo  comforme  á  sua  polí¬ 
tica.  Mas  a  Europa,  já  hoje  livre  do  jugo  de  Buona- 
parte,  bem  cedo  se  libertará  também  do  jugo  de  Ingla¬ 
terra.  Ralhem  e  gritem  quanto  quizerem  as  gazetas 
Inglezas,  nós  já  o  dicemos,  e  ainda  agora  o  repetimos  ; 
—o  egoismo  hé  o  caracter  distincto  desta  naçaÕ  (to¬ 
davia,  a  mais  extraordinária,  e  a  mais  poderoza  que 
tem  existido);  ella  uzurpará  todo  o  mundo,  se  a 
deixarem ;  ella  sacrifica  tudo,  absolutamente  tudo, 
aos  seos  interesses ;  e  em  uma  palavra,  ella  nunca  dá 
aos  outros  nem  a  metade  dos  ganhos  com  que  fica 
para  si. 

“  Em  tudo  quanto  acabamos  de  dizer  naõ  temos 
outro  merecimento  sena5  o  de  haver  repetido  o  que 
todo  o  mundo  sabe.” 


Bruxe/las ,  15  de  Setembro ,  18 16. 

Os  estados  da  provincia  de  Hainaut,  havendo  feito 
a  El  Rey  uma  respeituoza  reprentaçao  á  cerca  da  in- 
troducçao  no  Reino  de  fazendas  manufacturadas,  o 
Ministro  do  Interior,  por  quem  foi  entregue  a  dita 
reprezentaçaO  a  S.  Mv  acaba  de  annupciar  que  RI  Rey 
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tomará  este  ponto  na  sua  mui  seria  consideração. 
Alem  disto,  o  grito  geral,  que  de  todas  as  partes  da 
Bélgica  se  faz  ouvir  sobre  esta  matéria,  dá  as  maiores 
esperanças  de  que  o  Príncipe,  que  so  cuida  no  bem 
dos  seos  vassallos,  tomará  sobre  este  assumpto  as  mais 
prontas  e  acertadas  providencias. 


FRANCA. 

6 

*  i'  - 


Carta  do  Duque  de  Otranto  ao  Duque  de  Wellington . 

(Continuada  da  pag.  357,  do  No.  antecedente.) 

Eu  peço  a  aquelles  que  me  acuzao  de  haver  assig- 
nado  o  Decreto  de  24  de  Julho,  que  se  considerem 
nas  circunstancias  em  que  eu  estava  naquella  epocha. 
Se  eu  podesse  ter  riscado  delle  muitos  nomes,  e  supri- 
los  com  o  meo,  de  certo  naõ  haveria  hesitado  nisto  um 
momento;  mas  hé  bem  que  sem  prejuízos  julguemos 
do  estado  das  couzas  daquelle  tempo. 

Todos  os  espíritos  estavaô  preocupados  com  a  idea 
de  que  o  throno  havia  sido  derribado  em  consequência 
de  uma  extensa  conspiração ;  que  immensas  pessoas 
estavaô  envolvidas  na  trama  que  tornou  a  pôr  Buona- 
parte  sobre  o  throno  ;  e  que  a  maioria  conservava 
ainda  uma  certa  aversao  ao  governo,  a  qual,  desenvol¬ 
vida,  podia  vir  a  perturbar  a  Europa. 

Com  todo  o  meo  poder,  e  por  todos  os  modos  pos¬ 
síveis  eu  combati  este  infeliz  erro ;  mas  elle  era  taa 
geral  e  estava  taõ  profundamente  arreigado,  que  os 
mesmos,  que  maior  interesse  tinhaõ  em  combate-lo, 
naõ  ouzavao  fallar.  Os  processos  jurídicos,  que  tem 
havido,  haõ  com  tudo  justificado  minhas  palavras  e 
meos  escriptos. 

O  numero  de  pessoas  affeiçoadas  á  Napoleao  na5 
era  assas  considerável.  O  povo  desejava  uma  nova 
ordem  de  couzas,  porem  temia  o  despotismo ;  e  afim 
de  ganhar  a  opinião  publica,  Napoleao  foi  obrigado  a 

annunciar  que  a  Inglaterra  e  a  Áustria  o  auxilhavaõ, 

VOL.  XVI.'  '  s  O 
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Por  suas  proclamaçoens  também  fez  crer  ao  povo, 
que  muito  tinha  aprendido  da  reflexão  nos  tempos  do 
seo  desterro,  e  que  já  vinha  curado  da  ambiçaõ,  depois 
de  haver  experimentado  todas  as  na5  esperadas  e  ter- 
riveis  desgraças,  que  os  azares  e  mudanças  da  guerra 
trazem  comsigo 

Os  Francezes  movem-se  com  facilidade  extraordi¬ 
nária,  e  saÕ  demaziadamente  crédulos  ;  assim  acredi¬ 
taram,  que  NapoleaÓ  começaria  uma  nova  vida,  e  um 
novo  reinado,  depois  de  haver,  por  espaço  de  um  anno, 
ouvido  na  ilha  d’Elba,  como  em  urn  tumulo,  tudo 
quanto  a  verdade  assim  como  o  odio  tinha5  dito  na 
Europa  á  cerca  do  seo  primeiro  reinado  e  da  sua  pri¬ 
meira  vida. 

A  idea  de  uma  conspiração  havia  sido  espalhada  por 
aquelles  que  dezejavao  ter  proscripçoens.  A  minha 
demissão,  antes  de  mostrar  a  falsidade  e  a  maldade  de 
uma  tal  invenção,  teria  produzido  milhares  de  victimas. 
Assim  me  rezolvi  a  assignar  o  decreto  de  24  de  Julho, 
afim  de  coaretar  a  re-acça5,  e  diminuir  o  numero  dos 
índividuos  que  se  queriaÓ  sacrificar.  Se  eu  me  hou¬ 
vesse  retirado,  então  de  certo  haveria  sido  acuzado  por 
todos  os  males  que  pude  prevenir  conservando-me  no 
meo  posto. 

Para  que  bem  se  possa  avaliar  o  meo  procedimento, 
deve-se  observar  na5  a  superioridade  que  tomaram  as 
paixoens,  mas  o  lugar  que  essas  mesmas  paixoens  me 
designaram,  isto  hé — qual  foi  a  primeira  victima  apon¬ 
tada  por  éllas. 

Lei  ao -se  outra  vez  os  meos  relatórios  feitos  a  El 
Rey  (elles  for  ao  mutilados,  e  eu  os  publicarei  taes 
quaes  os  escrevi) ;  e  nelles  se  acharáo  as  cauzas  do  odio 
excessivo  que  se  creou  contra  mim:  a  naçao  já  os 
conhece  mui  bem.  Agora  entrarei  em  algumas  parti¬ 
cularidades,  a  fim  de  responder  a  aquelles  que  acharam, 
que  os  meos  relatórios  nao  só  na5  era5  bastantemente 
respeituozos,  mas  que  a  minha  administraçao  na5  foi 
vantajoza  para  o  serviço  de  El  Rey. 

Eu  vejo  que  hé  muito  menos  importante  a  acuzaçao 
que  se  me  faz  de  ter  dito  a  El  Eey  couzas  mui  sérias  e 
fortes,  do  que  a  outra,  de  lhe  haver  dado  vans  conso- 
laçoens,  e  esperanças  incertas.  Quam  dignos  de  pie¬ 
dade  saõ  os  Príncipes!  Seos  palacios  resoaõ  com  as 
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vozes  de  todos  os  prazeres  e  todas  as  alegrias,  e  o  povo, 
que  oezeja  este  bem  para  todos,  só  a  elles  o  pertende 
negar. 

Como  era  meo  dever  descobrir  sem  disfarce  a  sorte 
do  Estado,  requeria-se  primeiro  que  tudo,  chamar  a 
attençaÕ  de  El  Rey  para  os  males  mais  proximos,  e 
para  os  perigos  que  ameaçavao  a  sua  auctoridade.  O 
throno  estava  arruinado  até  era  seos  alicerces  ;  assim 
era  mui  importante  nao  enganar  nas  cauzas  occultas  e 
profundas  que  haviao  produzido  taes  effeitos,  e  podiaÓ 
produzir  ainda  outros  novos  se  delias  houvessem  falsas 
ideas. 

Eu  expuz  por  conseguinte  a  S.  M.  todas  as  dificul¬ 
dades  que  se  oppanhao  ao  firme  estabelecimento  de 
sua  auctoridade.  O  maior  interesse  de  todos  os  povos 
está  em  que  seo  governo  seja  immutavel;  por  que  os 
laços,  que  unem  as  partes  do  corpo  social  (a  obra  de 
séculos),  dificilmente  podem  ganhar  a  sua  primitiva 
solidez  quando  uma  revolução  os  quebrou.  Hé  tam¬ 
bém  um  fenomeno,  sem  exemplo,  que  uma  monarquia,, 
interrompida  na  sua  duraçaõ,  per  si  mesma  se  torne  a 
restabelecer;  e  ao  menos  hé  impossível,  depois  de 
vinte  e  cinco  annos  de  interrupçaÓ,  re-edifica-la  tal 
qual  antes  era,  e  com  particularidade  em  uma  naçaÒ, 
cujas  ideas  estão  sugeitas  a  movimentos  taõ  rápidos. 
Apenas  ainda  existe  uma  pequena  parte  dos  elementos 
de  seo  antigo  poder ;  e  seos  prinçipios,  .suas  leis,  e 
interesses  já  nao  sa5  os  mesmos,  porque  tem  seguido 
a  marcha  do  tempo,  e  os  progressos  dos  conhecimentos 
humanos. 

Entre  os  obstáculos,  eu  apontei  e  destingui  os  que 
nasciaò  de  nosso  actiial  estado  de  guerra,  e  os  que 
procediaó  das  nossas  infelizes  dissençoens  internas. 
A  expoziçaó  dos  primeiros  aprezentava  as  maiores 
dificuldades.  Eu  na5  receei  dizer  aos  Soberanos  allia- 
dos  mui  uteis  verdades,  e  chamar  sua  attençao  para  o 
estado  de  nossas  desgraças.  As  tropas  estrangeiras^ 
que  inundaram  a  França,  davaÕ  occaziaó  á  duas  espc- 
cies  de  refiexoens  bem  diversas:  por  um  lado  satisfa- 
ziao  nossos  dezejos,  trazendo-nos  a  paz ;  e  debaixo 
deste  ponto  de  vista  tinhao  todo  o  direito  a  nossa  <r ra— 
tidao  e  confiança.  Por  outro  lado,  os  excessos  de 
alguns  corpos  de  exercito  produziram  as  maiores  cala- 
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midades  que  podem  acontecer  a  uma  naçao.  Assim 
a  volta  de  Ei  Rey,  por  circunstancias  em  que  elle  naá 
teve  paite,  estava  a  ponto  de  converter-se  em  uma  das 
niais  desgraçadas  epochas  da  nossa  historia ;  e  o  mesmo 
throno,  que  por  assim  dizer,  uma  das  maons  levantava, 
seria  justamente  derribado  por  outra. 

Consideraçoens  taõ  sérias  me  obrigaram  a  repre* 
zentar  a  El  Rey  as  consequências,  tao  fataes  para  o  seo 
bom  nome  com  a  naçao,  deste  inesperado  sistema  de 
tnna  gradual  occupaçao  das  nossas  provincias  :  as  con¬ 
sequências  deste  sistema  em  províncias,  em  que  já  na5 
bavia  a  mais  pequena  opposiçaÕ,  bem  depressa  se 
mostraram ;  e  estas  medidas  hostis  prolongaram  vio¬ 
lentamente  uma  guerra,-  que  tao  generozamente  havia 
principiado  por  um  objecto  tao  nobre.  O  amor  do 
povo  para  com  o  governo  sempre  sofre  alguma  quebra 
nas  desgraças  da  patria. 

Algum  valor  de  certo  era  necessário  para  revelar 
estas  verdades,  e  ellas  produziram  um  prompto  melho¬ 
ramento  em  a  nossa  condiçaÒ.  Porem  os  meos  serviços 
sobre  este  ponto  nunca  fora5  patenteados,  e  era  bem 
natural,  porque,  quando  elles  sao  de  tal  natureza,  nunca 
faz  conta  publica-los. 

Ainda  mesmo  por  interesse  das  Potências  Alhadas, 
cra^da  minha  obrigaçaÒ  fazer  o  que  fiz:  ellas  nao  po- 
dia5  suficientemente  conhecer  qual  hé  a  energia  do 
caracter  Francez,  e  particularmente  dos  elementos,  que 
pode  empregar  em  uma  explozao  repentina ;  e  debaixo 
deste  ponto  de  vista,  com  razaò  se  poderiao  ter 
queixado  do  meo  silencio. 

Alem  disto,  eu  falava  com  Soberanos  generozos,  e 
podia  mui  bem  ouzar  observar-lhes,  que  no  século  de 
luzes,  em  que  vivemos,  na5  hé  só  bastante  a  victoria 
para  justificar  todos  os  abuzos  do  poder.  Quando  se 
falia  ã  grandes  Príncipes  na  lingoagem  dos  nobres ,  e 
elevados  sentimentos  nenhum  receio  pode  haver ;  e  assim 
o  povo  mui  grosseiramente  se  enganou  em  pensar  que 
eu  hia  por  isso  cahir  na  indignaçaÓ  das  naçoens  estran¬ 
geiras  :  a  minha  lingoagem  foi  tomada  como  devia 
ser,  isto  hé — em  tudo  comforme  com  o  dever  que  me 
impunha  o  meo  cargo. 

No  outro  Relatorio  sobre  a  situaçao  da  França,  e 
em  que  eu  a  considerei  relativamente  á  sua  poli fica 
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desunião,  achava-me  entre  dois  extremos  que  se  nao 
podiaõ  conciliar, — ou  de  suprimir  a  verdade,  ou  de 
revela-la  francamente.  Eu  nao  hezitei  um  momento  ; 
o  bem  do  Príncipe,  a  quem  servia,  estava  em  perigo ; 
assim  na5  tratei  mais  do  que  fazer  o  meo  dever.  Eu 
deliniei  os  diversos  partidos  taes  quaes.  elles  eraõ ; 
mostrei  a  sua  força  e  a  sua  fraqueza  ;  patenteei  as  suas 
vistas;  quanto  delles  se  podia  esperar;  e  o  quanto 
também  elles  esperavao.  Reprezentei  as  duas  grandes 
facçoens,  que  nos  perturbaõ,  e  mostrei  que  seos  com¬ 
bates  poderiaÒ  pôr  o  Estado  em  grande  perigo.  Se 
isto  se  chama  pois  enganar  os  grandes  da  terra, "deve-se 
confessar,  que  uma  tal  especie  de  engano  hé  bem  nova. 
Apezar  disto,  nunca  revelei  a  El  Rey  os  nomes  dos 
Realistas,  que  se  declararam  contra  a  sua  auctoridade, 
e  negocearam  com  Napoleao.  Meo  intento  nunca  foi 
levantar  véos  que  encobriao  deformidades;  aquelles, 
a  quem  salvei  a  honra,  tem  occasiao  de  ainda  ser  vir- 
tuozos. 

Haviao  so  dois  meios  de  bem  servir  El  Rey,— - aug- 
mentar  o  seo  poder  physico  e  moral.  Se  o  poder  pJnf- 
sico  ht  algumas  vezes  necessário  para  suprimir  as  desor¬ 
dens,  nao  he  sufficiente  para  estabelecer  uma  durável 
ordem  dc  couzas .  ^Nos  veremos  se  a  este  respeito  exi 
iiz  quanto  pude.  Na  minha  Memória  explanarei  ainda 
mais  as  reílexoens  que  fiz  a  cerca  do  exercito,  da 
guarda  nacional,  das  Cameras,  da  opinião  publica,  &c. 

xi e  precizo  confessar,  que  a  administraçao,  a  que  eu 
peitenci,  tinha  discernimento,  amor  do  bem  publico,  e 
giande  habilidade  para  os  negocios  :  porem  o  vivo 
sentimento  dos  males  passados  lhe  fez  esquecer  de  mais 
os  perigos  futuros.  Muitos  dos  nossos  Actos  foraõ 
passados  sem  precauçaõ;  faltou-nos  energia  e  unia5 
contia  nossos  opponentes  ;  e  nao  houve  unidade  de 
ideas  em  nossos  trabalhos.  Muitos  queixava5-se  da 
pouca  energia  da  policia,  porque  esta  se  na5  dirigia 
unicamente  contra  os  indivíduos  que  queriao  perder, 
locla  via,  todas  asmas  disposiçoens  estavaõ  sopeadas  : 
nao  houve  crime  ímpumdo  ;  o  exercito  na5  estava  con¬ 
tente  porem  obedecia;  e  cuidámos  em  que  todos  os 
partidos  entrassem  na  submissão,  no  sacrifício  de  suas 

6  Cm  Ta  Palavra, -entrassem  na 
oirlem.  Nao  bastava  moderar  as  paixoens  no  Sul  do 
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Reino  ;  ellas  deviaõ  agrilhoar-se .  Eu  repeti  sempre 
'  aos  Magistrados  daquellas  partes  o  que  a  consciência 
de  todos  os  homens  quasi  constantemente  está  dizendo, 
isto  hé — que  há  um  só  interesse  que  nunca  se  deve 
perder  de  vista, — a  justiça.  E  disse  a  El  Rey,  que 
quando  há  re-acçoens  naõ  há  tranquilidade  publica,  e 
por  consequência,  nem  throno ,  nem  naçao. 

Se  a  multidão  recebe  exemplos  de  violência  da- 
quelles  de  quem  só  devia  receber  exemplos  de  mode- 
raçao ,  hé  logo  muito  de  esperar  que  taes  liçoens  lhe 
façaõ  perder  o  medo  á  todos  os  crimes.  Quando  a 
anarquia  e  a  servidão  tem  alternadamente  inflamado 
as  paixoens  de  um  povo,  bem  poucos  homens  há  nelle 
que  attendaó  ás  vezes  da  razaó.  Que  importa  aos  que 
de  boa  mente  substituem  suas  paixoens  á  regular 
marcha  das  leis,  que  a  independencia  da  sua  patria  se 
ponha  em  perigo,  ou  que  o  throno  se  abale?  E  que 
importaÕ  ainda  aos  mesmos  individuos  as  desgraças 
das  familias,  ou  a  execraçao  publica,  com  tanto  que 
elles  satisfaçao  suas  vinganças  ?  Parece  que  há  epochas 
em  que  as  lembranças  do  passado,  os  males  do  pre- 
zente,  e  o  medo  ou  esperanças  do  futuro  na5  produzem 
nas  cabeças  dos  homens  senão  desordens  e  loucuras. 
Que  scena  na5  oíferece  agora  a  França  aos  olhos  da 
Europa  ?  Quando  todas  as  antigas  prizoens  estaó  atu¬ 
lhadas,  e  quando  ainda  hé  precizo  consideravelmente 
augmenta-las,  dará  esta  severidade  tanta  solidez  a  auc- 
toridade  Real  como  se  a  França  estivesse  tranquilla  em 
virtude  de  ideas  de  segurança  e  doçura  :  Que  se  fará 
quando  cada  homem  entrar  a  fallar  com  o  seo  vezinho9 
o  que  sempre  acontece  depois  da  opressão  ?  Se  uma 
parte  do  povo  tem  sido  illudida,  faraó  por  ventura  as 
perseguiçoens  e  as  desgraças  com  que  elle  naó  entre 
em  novas  rebelioens  ?  Todas  as  couzas  humanas  tem  seo 
termo;  e  a  paciência  nunca  he  illimitada .  Um  povo 
naó  pode  viver  quieto  quando  tem  sempre  de  ante  dos 
olhos  um  futuro,  que  o  deshonra  ou  ameaça.  Ainda 
quando  elle  esteja  socegado,  e  isso  se  possa  conseguir, 
seo  repouzo  hé  obra  da  força,  que  naó  pode  durar 
sempre. 

(Continuar*se~há  cm  o  No.  seguinte.) 
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Dissolução  da  Camera  dos  Deputados . — Decreto  ReaL 


Luis,  &c.— A'  todos  que  o  prezente  virem,  saude,— 
Depois  que  voltámos  para  os  nossos  Estados,  a  expe- 
riencia  diaria  nos  tem  demonstrado  aquella  verdade, 
que  uma  vez  já  solemnemente  annunciámos,  isto  hé, — 
que  os  benefícios  das  reformas  andao  sempre  mui 
ligados  com  os  perigos  das  innovaçoens.  Alem  disso* 
estamos  convencidos,  de  que  o  interesse  e  dezejos  de 
todos  os  nossos  vassallos  plenamente  concordam  em 
que  se  conserve  intacta  a  Charta  Constitucional,  que 
hé  a  baze  do  direito  publico  em  França,  e  a  garantia  da 
geral  tranquilidade. 

Temos,  por  conseguinte,  julgado  necessário  reduzir 
a  Camera  dos  Deputados  ao  numero  prescripto  pela 
Charta,  e  só  chamar  para  ella  individuos  de  quarenta 
annos  de  idade.  Mas  como  para  fazer  esta  reducçao 
por  um  modo  legal  hé  indispensável  convocar  de  novo 
os  Coilegios  Elleitoraes,  a  fim  de  procederem  á  elleiçao 
de  uma  Camera  de  Deputados  ; 

Por  estes  motivos,  havendo  tomado  o  parecer  de 
nossos  Ministros,  temos  ordenado,  e  ordenamos  o  se¬ 
guinte  : 

Artigo  1.  Nenhum  artigo  da  Charta  Constitucional 
terá  revizao. 

2.  A  Camera  dos  Deputados  fica  dissolvida. 

3.  O  Numero  dos  Deputados  dos  Departamentos 
sera  regulado  com  forme  o  Artigo  36  da  Charta,  e  a 
Pauta  anexa  á  este  Decreto. 

(O  Artigo  4  até  o  10  determinao  a  convocaçaó,  e 
regras  que  hao  de  guardar  nas  elleiçoens  os  Colleo-íos 
das  Comarcas  e  dos  Departamentos  ;  assim  como 
apontaõ  as  qualificaçoens  que  devem  ter  os  candidatos 
e  a  soma  de  tributos,  que  devem  pagar  ao  Estado  para 
poderem  ser  elleítos,  que  ao  menos  hé  precizo  que  seja 
de  1,000  francos  em  taxas  directas.)  J 

11.  A  Ccssao  de  1816  se  abrira  á  4  de  Novembro  do 
prezente  anno^ 

12.  As  resoluçoens  do  Decreto  de  13  de  Julho  de 
1815,  contrarias  ao  presente,  ficaõ  annuladas. 

.  Nosso  ministro,  Secretario  de  Estado  do  Interior 
nca  encarregado  da  execução  do  prezente  Decreto. 
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Dado  no  Palacio  das  Tuilleries,  em  5  de  Setembro’ 
de  1816,  e  no  anno  22  do  nosso  reinado. 

(Assignado)  Luís. 

O  Ministro,  Secretario  de  Estado  do  Interior, 

(Assignado)  Laine. 


HESPANHA. 


Jesuítas . — Decreto  ReaL 

(i  Eu  ordeno  que  a  permissão,  comedida  pelo  meo 
Decreto  Real  de  29  de  Maio,  do  anno  passado,  no 
qual  eu  suspendi  as  leis  e  resoluçoens  nelle  menciona¬ 
das,  e  relativas  ao  restabelecimento  da  ordem  da  Com¬ 
panhia  de  Jesus  em  todas  as  cidades  dos  meos  domí¬ 
nios,  que  naquelle  tempo  mo  solicitaram,  se  torne 
agora  geral,  e  sem  restricçao,  em  todas  as  outras  partes 
dos  sobreditos  meos  domínios,  tanto  de  Hespanha  como 
;  das  índias  e  Ilhas  adjacentes,  aonde  a  dita  Ordem  já 
existio  na  epocha  da  sua  destruição.  Eu,  por  conse¬ 
guinte,  auctorizo  pelo  prezente  os  superiores  e  mem- 
bi  •os,  que  pertencem  ou  tem  pertencido  á  dita  Com¬ 
panhia,  para  re-assutnirem  nas  diversas  partes  dos  meos 
Estados  o  exercício  e  practica  de  uma  vida  regular, 
e  as  funcçoens  da  sua  profissa5  religioza,  com  for¬ 
mando  se  com  as  constituiçoens  da  sua  ordem,  e  com 
o  governo  estabelecido  pelo  seo  Sancto  fundador,  e 
aprovado  pelo  Papa,  &c. 

“  Eu  ordeno  mais,  que  tudo  quanto  fica  dito  seja 
entendido  e  executado  sem  injuria  dos  direitos  da 
minha  Coroa,  e  da  Ordinaria  jurisdicçaõ  Ecclesiastica, 
devendo  sugeitar-se  os  ditos  membros  ás  leis  do  reino, 
e  a  rigoroza  observância  dos  regulamentos,  reformas,  e 
declaraçoens  feitas  pelo  Concilio  de  Trento,  a  cerca 
dos  privilégios,  exempçoens,  &c.  relativas  á  disciplina 
dos  regulares.  E  a  fim  de  que  o  restabelecimento  dos 
Jesuitas  se  possa  eífeituar  com  a  prontidão  que  eu 
dezejo,  e  ta5  proveitoza  hé  para  a  felicidade  espiritual 
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e  temporal  dos  meos  reinos,  hé  minha  vontade  So¬ 
berana,  cjue  as  cazas,  collegios,  igrejas,  hospitaes, 
fundos  e  rendas,  de  que  forao  privados  pelo  Decreto 
da  supressão,  e  que  ainda  agora  existem,  lhes  sejao 
restituídas  debaixo  da  expressa  obrigação  de  satis¬ 
fazerem  as  quantias  a  que  as  taes  propriedades  esti¬ 
verem  obrigadas.  Exceptuo  desta  restituição  todos  os 
fundos,  propriedade,  e  effeitos,  vendidos  ou  alienados, 
debaixo  de  qualquer  titulo  que  seja,  ou  que  hajaò 
sido  dados  a  outras  corporaçoens  religiozas,  indivíduos, 
ou  estabelecimentos  públicos,  &c.  Finalmente,  mando 
que  a  commissaõ,  ultimamente  creada,  tome  a  seo 
cuidado  este  negocio,  e  que  na  destribuiçao  que  fizer 
dos  Collegios  e  Cazas  aos  membros  da  Companhia  de 
Jesus  se  comforme  com  o  meo  Decreto  de  hoje,  e  me 
consulte  em  todos  os  cazos  duvidozos  ;  e  isto  por  tal 
maneira,  que  nunca  perca  de  vista  os  interesses  da 
religião  e  a  felicidade  do  meo  povo,  dois  pontos  a  que 
eu  particularmente  attendo,  &c.  &c.” 


Artigo  Officialé 

O  Ministro  da  Marinha  recebeo  o  Despacho  se¬ 
guinte  : — 

“  Exmo  Snr. — Tenho  a  honra  de  vos  partecipar,  que 
entramos  Sancta  Fé,  a  Capital  da  Nova  Granada.  As 

tropas  de  S.  M.  naõ  tiveram  precisão  de  dar  um  só 
tiro.- — (6  de  Maio,  1816.) 

“  Deos  guarde  a  V.  E.  muitos  annos, 

“  Toro u ato  Pxedrqla* 

Sancta  Martka,  28  de  Maio ,  1816. 

\  .  •  v 

N.  B.  Por  occasiaS  de  publicar-mos  este  officio^ 
emendaremos  um  erro  que,  ou  por  inadvertência  nossa, 
ou  pela.  das  Gazetas  Inglezas  donde  customâmos 
copiar  nossos  artigos,  cometemos  em  o  nosso  No.  62 
de  Agosto,  pag.  245.  Quando  ali  dicemos,  que  as 
tropas  Reaes  haviao  occupado  Sancta  Fé,  a  capital  do 
Novo  México,  deveriamos  ter  dito,— a  capital  da  Nova 
Granada,  ou  Santa  Fé  de  Bogotá. 

Vol.  xvi.  3  p 
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Expedição  Portiigueza  para  o  Rio  da  Prata . 

(Extracto  do  Morning  Chronicle  de  13  de  Setembro,  1816.) 

“  Pelo  Orpheus,  chegado  do  Rio  de  Janeiro,  rece¬ 
bemos  noticias  até  21  de  Julho,  que  nós  daó  alguma 
luz  á  cerca  dos  preparativos  bellicos  e  vistas  futuras 
dos  Portuguezes  naquella  parte  do  mundo.  Há  dias 
que  já  tivemos  occaziao  de  noticiar,  que  o  Commodoro 
Bowles,  na  fragata  Amphion,  levava  instrucçoens  para 
fazer  mui  fortes  reprezentaçoens  contra  o  projectado 
desembarque  das  tropas  do  Brazil  no  território  de  La 
Plata  ;  porem  ao  mesmo  tempo  mostrámos  os  receios 
que  tinhamos  de  que  já  chegasse  mui  tarde  pela  muita 
demora  que  teve  em  Portsmouth.  Elle  chegou,  todavia, 
quatro  dias  depois  que  a  expedição  tinha  dado  a  vella, 
e  immediatamente  se  expedio  um  Cutter,  sendo  o 
rezultado,  que  todas  as  tropas,  bagage,  artilharia,  muni- 
çoens,  8íc.  desembarcaram  na  Ilha  de  Santa  Catherina, 
as  tropas  acamparam  em  barracas,  e  as  muniçoensforao 
guardadas  em  armazems.  Fez-se  pagamento  aos  trans¬ 
portes  neutraes  que  se  haviao  fretado,  e  desta  forma  a 
ameaçadora  invazaÕ  da  margem  oriental  de  La  Plata 
está  por  hora  acabada. 

“  Ainda  estamos  lembrados  que  quando  mencion¬ 
ámos  a  demora  do  governo  em  prevenir  a  interfe¬ 
rência  dos  Portuguezes  nas  dissençoens  da  America 
Hespanhola,  nossos  inimigos  nos  atacaram  com 
columnas  inteiras  de  invectivas,  provando  ser  nosso 
dever  ficarmos  expectadores  passivos  de  quaesquer 
consequências  futuras.  Que  as  suas  vistas  a  este 
respeito  bem  pouco  concordavao  com  os  planos  de  seos 
patronos  agora  se  vê  pelo  rezultado;  mas  até  que 
tempo  isto  foi  na5  podemos  cabalmente  dizer,  porque 
nao  estamos  ao  alcance  de  todas  as  antecedencias. 
Agora  parece  já  nao  poder  duvidar-se,  que  uma  das 
eondiçoens  dos  cazamentos  entre  Hespanha  e  Portugal 
foi,  que  o  ultimo  reconquistaria  Buenos  Ayres  por 
conta  da  primeira,  como  um  equivalente  do  dote  que 
deviao  levar  as  duas  Princezas.  Sendo  isto  assim, 
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poderiamos  perguntar ;  e  que  seria  do  nosso  commercio 
naquellas  partes  ?  Se  a  Hespanba  hé  ta5  illiberal  que 
naõ  quer  aceitar  a  mediaçaõ  da  Gram  Bretanha,  por 
que  há  de  nisto  interferir  Portugal  por  um  modo 
hostil  ?” 


Emigraçaõ  Irlandeza  para  os  Estados  Unidos  d9 America» 
Conta,  dada  por  uma  Gazeta  Americana: — - 
Chegaram  a  Nova  York,  vindos  da  Irlanda. 

Eassag.. 

Junho  24.  George  -  -  -  -  de  Belfast  -  com  46 


—  £6.  Sophia  -  -  -  -  dito  -  -  — -  82 

—  30.  Foundling  -  -  -  de  Sligo  —  —  90 

Julho  1.  Oriente - -  dito  —  — -  57 

Bristol  -----  de  Dublin  -  —  47 

—  3.  Debby  e  Eliza  -  dito  -  -  —  56 

—  8.  George - de  Belfast  -  —  ao 

Chegaram  a  Philadelphia. 

Julho  £.  Ceres - de  Dublin  -  —  37 

—  6.  Oaly  Son -  dito  -  -  —  37 

Chegaram  a  Boston, 


—  14,  Cezar  -  - - de  Belfast  (naõ  tem 

numero  especificado.) 

Total  conhecido  -  -  -  -  -  5 42 


q; 

Extractos  dos  Officios  de  Lord  Exmouth ,  á  cerca  da 

Expedição  contra  Argeh 

No  dia  £4  de  Septembro  se  receberão  na  Secretario 
do  Almirantado  despachos  de  lord  Exmouth  relativos 
á  victoria  ganhada  em  Argel,  dos  quaes  passamos  a 
dar  os  extractos  seguintes  : — 

Queen  Charlotte ,  £8  de  Agosto ,  de  1816. 

Senhor  ;  Em  razaÕ  dos  ventos  contrários,  e  calmarias 
que  experimentamos;  a  nossa  esquadra  naÕ  chegou  a 
avistar  a  cidade  de  Argel  senaõ  ao  romper  da  aurora 
do  dia  £7  do  corrente :  e  como  entaÕ  naõ  tivéssemos 
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vento  para  entrar  a  bahia:  aproveitei  esta  opportuní- 
dade  para  despachar  um  official  ao  Dei  de  Argel,  pro- 
pondo-lhe  as  condiçóens  abaixo  mencionadas;  orde¬ 
nando  ao  mesmo  ofíiciai  que  esperasse  duas  ou  tres 
horas  pela  resposta;  e  que  no  caso  de  então  a  na5 
íeceber,  voltasse  para  a  Capitania.  Neste  mtervallo  a 
esquadra,  com  o  auxilio  da  viraçao,  havia  chegado  a 
bahia ;  e  estava  preparando  os  botes  e  flotilha  para  a 
acçao  ate  duas  horas;  quando  chegando  o  official  sem 
resposta  do  Dei,  depois  de  haver  esperado  mais  de  tres 
horas,  dei  signal  para  que  todos  os  navios  tomassem  as 
suas  posiçoens  destinadas,  ancorando  a  Capitania 
distante  do  Molhe  cincoenta  jardas.  Durante  este 
movimento  naò  havia  o  inimigo  dado  um  só  tiro,  e 
principiava  eu  a  suspeitar,  que  clle  aceitaria  as  minhas 
propostas  ;  porem  pouco  depois  tanto  do  Molhe  como 
de  dois  navios,  que  estavao  ao  norte,  se  dispararao 
tiros  ;  ao  que  a  Capitania  e  mais  navios  immediatamente 
responderão:  e  assim  commeçámos  um  mui  vivo  e 
bem  mantido  fogo  desde  um  quarto  antes  das  tres  até 
as  nove  horas,  sem  a  menor  interrupção  :  nem  cessou  elle 
de  todo,  senaõ  ás  onze  e  meia. 

As  batarias  do  inimigo  ao  redor  da  minha  divisaó 
cessárao  de  dar  fogo  ás  dez  horas  ;  reduzidas  á  uma 
total  mina,  e  destroço  :  havia  porem  um  forte  no 
angulo  superior  da  cidade,  á  que  as  nossas  peças  era5 
inaccessiveis,  e  o  qual  nos  incommodava  em  todo  este 
tempo  com  balas  e  metralha.  Mas  felizmente  acon- 
teceo,  que  logo  viesse  a  viraçao  de  terra,  mui  commum 
nesta  bahia;  e  dei  por  conseguinte  ordem  que  se  rebo- 
çassem  todos  os  navios,  os  quaes  com  o  auxilio  do 
terral  derao  fundo  fora  do  alcance  do  sobredito  forte 
pelas  duas  horas  da  manhãa,  depois  de  um  incessante 
trabalho  de  doze  horas. 

A  flotilha  de  barcas  canhoneiras,  de  barcas  dos 
foguetes  de  Congreve,  &c.  debaixo  da  superintendência 
dos  seos  respectivos  officiaes  de  artilharia,  teve  grande 
parte  na  gloria  deste  dia.  Foi  por  meio  do  seo  vivo  e 
bem  conduzido  fogo  que  se  fizerao  arder  todos  os 
navios  do  inimigo  (a  excepçaÒ  de  uma  fragata)  o  arse¬ 
nal,  armazéns,  e  chavecos. 

Eu  faria  de  certo  uma  injustiça,  se  particulariszasse 
neste  nico  despacho  qualquer  individuo;  pois  tanto 
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officiaes  como  maruja  com  tal  bizarria  e  valor  se  hou 
verão  nesta  ardua  contenda,  que  todos  tem  igualmente 
os  mesmos  direitos  a  minha  gratidao  e  applauso.  Hé 
justo  que  eu  mencione  o  importante  auxilio,  que  me 
presteraõ  o  Vice  Almirante  Capellen,  e  os  officiaes  da 
esquadra  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Paizes  Baixos; 
os  seos  relevantes  [serviços  nesta  lucta  íica5  gravados 
em  minha  alma;  e  nunca  delles  me  me  esquecerei, 
senão  com  a  morte.  Eu  tenho  a  honra  de  ser,  &e. 

A'  J.  W.  Croker,  Esq.  Secretario  do  Exmouth. 

Almirantado,  8tc.  &c. 


e  feridos  nas  esquadras 


Soma  total  dos  mortos 
Inglezes,  e  Hollandeza  : — 

Na  esquadra  Ingleza. — Mortos  :  officiaes,  15  ;  marin¬ 
heiros,  soldados  de  marinha,  &c.,  113. — Feridos:  offi¬ 
ciaes,  59;  marinheiros,  &c.,  639.  Total  dos  mortos, 
128  ^  dos  feridos,  690. 

Na  esquadra  Hollandeza.— Mortos,  13;  Feridos,  52. 

Total  em  ambas  as  esquadras,  883. 

Lista  do  que  se  destruio  no  Molhe  de  Argel,  no 
ataque  de  29  de  Agosto  de  1816:— 

4  fragatas,  de  44  peças. 

5  corvettas  grandes  de  24  até  30  peças. 

30  barcas  canhoneiras.  (Sette  forao  as  únicas  que 
ficarao  intactas. 

Vários  brigues  e  escunas  mercantes. 

Um  grande  numero  de  pequenos  vasos  de  vari 
denominaçoens. 

Todos  os  pontoens,  barcos,  &c. 

Parte  do  arsenal  e  armazéns. 

Grande  numero  de  carretas  de  peças  ;  de  morteiros 

banis;  e  petrechos  para  navios  de  todas  as  denomi 
naçoens. 


Carttt  que  Lord  Exmouth  enviou  ao  Bei  de  Ararei, 

depois  da  acçao  do  dia  27. 


Bahia  de  Argel ,  28  de  Agosto ,  1816. 
oenhoi ;  Pelas  atrocidades  que  commetestes  em 
Bona  contra  mnocentes  Christaos,  e  pela  vosso  inde- 
<  ente  <  e^piezo  dos  termos,  que  hontem  vos  propuz  em 
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nome  do  Frincipe  Regente  de  Inglaterra,  a  esquadra 
debaixo  do  meo  commando  vos  deo  um  bem  exemplar 
castigo,  destruindo  a  vossa  marinha,  armazéns,  arsenal, 
e  parte  das  vossas  batarias. 

Como  Inglaterra  nao  faz  guerra  com  o  fim  de  destruir 
cidades,  e  como  nao  quero  que  os  innocentes  habitantes 
do  paiz  soffrao  em  raza5  das  vossas  crueldades  indivi- 
duaes,  eu  vos  offereço  as  mesmas  condiçoens,  que 
hontem  vos  propuz  em  nome  do  meo  Soberano  :  sena5 
aceitardes  estes  termos,  nao  podeis  ter  paz  com  Ingla¬ 
terra. 

Se  receberdes  esta  offerta  como  hé  do  vosso  dever  ; 
mandareis  dar  tres  tiros ;  alias  assentarei,  que  a  recu- 
saes  ;  e  então  renovarei  as  minhas  operaçoens,  segundo 
me  parecer. 

Eu  vos  offereço  os  termos  precedentes,  com  tanto 
que  nem  o  Cônsul  Britânico,  nem  os  offíciaes  e  maruja, 
que  tao  preversamente  arrancastes  dos  botes  de  um 
navio  de  guerra  Britannico,  tenhab  sido  tratados’ com 
crueldade;  nem  ta5  pouco  qualquer  dos  escravos 
Christa5s  que  se  acha5  em  vosso  poder :  e  de  novo 
exijo,  que  o  Cônsul,  offíciaes  e  maruja  me  sejaõ  en¬ 
viados,  etn  conformidade  com  os  antigos  tratados. 

Eu  sou,  &c.  Exmoutii. 

À  Sua  Alteza  o  Dey  de  Argel. 


ProclamàçaÕ. 

Queen  Charlotte ,  Bahia  de  Argel, 

30  de  Agosto,  1816. 

O  Commandante  em  Chefe  tem  summo  gosto  de 
informar  a  esquadra  da  feliz  terminação  dos  seos 
valentes  esforços,  pela  assignatura  de  paz  debaixo  das 
condiçoens  seguintes,  dictadas  por  S,  A.  R.  o  Frincipe 
Regente  de  Inglaterra. 

1.  Abolição,  para  sempre ,  da  escravatura  Christaa. 

2.  A  restituição  á  minha  bandeira,  a  inanhãa  pelo 
meio  dia,  de  todos  os  escravos  nos  domínios  do  Dei, 
seja  qual  fór  a  naçaõ,  á  quem  elles  pertençaõ. 

3.  Restituir  iguahnente  á  minha  bandeira,  a  inanhãa 
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ao  meio  dia,  todo  o  dinheiro  por  elle  recebido  para  o 
resgate  de  escravos,  desde  o  principio  deste  anno. 

4.  O  Cônsul  Britannico  tem  sido  indemnizado  por 
iodas  e  quaesquer  perdas,  que  possa  ter  soffrido  em 
virtude  do  seo  encarceramento. 

5.  O  Dei  fez  uma  apologia  publica  em  presença  dos 
seos  ministros  e  officiaes;  e  pedio  perdão  ao  Cônsul 
em  termos  dictados  pelo  capitaS  da  Náo  Queen 
Charlotte. 

O  Commandante  em  Chefe  aproveita  este  opportu- 
nidade  para  de  novo  dar  os  seos  públicos  agradeci¬ 
mentos  aos  almirantes,  capitaens,  officiaes,  marinheiros, 
&c.  pelo  nobre  apoyo,  que  delles  recebeo  durante  toda 
esta  ardua  contenda  ;  e  hé  servido  ordenar,  que  domingo 
que  vem  se  hajao  de  render  acçoens  de  graças  ao 
altissimo  pelo  seo  devino  auxilio  durante  o  conílicto, 
que  houve  no  dia  27  entre  a  esquadra  de  S.  M.,  e  os 
ferozes  inimigos  do  genero  humano. 

Pede-se,  que  esta  proclamaçaò  seja  lida  ás  compan¬ 
hias  dos  navios. 


Extracto  de  urna  Carta  de  Lord  Exmouth  ao  Sacretario 

do  Almirantado. 

Queen  Charlotte ,  Bahia  de  Argel , 

1  de  Septembro,  1816. 

Senhor ;  Com  prazer  vos  informo,  que  todos  os 
escravos  na  cidade  de  Argel,  e  nas  suas  vizinhanças,  já 
estaõ  embarcados  ;  como  também  trezentos  e  cincoenta 
e  sette  mil  dollars  para  M apoies,  e  vinte  e  sinco  mil* 
e  quinhentos  para  Sardenha.  Os  tratados  se  haõ  de 
assignar  a  manháa  ;  e  eu  espero  partir  em  dois  ou  tres 
dias.  Tenho  a  honra  de  ser,  8cc. 

A  J.  W.  Croker,  Esq.,  Secretario  Exmouth. 
do  Almirantado,  &c. 
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REFLEXOENS  SOBRE  ALGUNS  ARTIGOS 

DESTE  NUMERO. 

“  Vitam  impendere  vero,  et  reipublicas  patrise.” 

(u  Empregaremos  a  vida  em  defender  a  verdade,  nosso  Rey,  e 

nossa  Patria.”) 

LITERATURA. 

Â  pag.  416  deste  No.  transcrevemos  o  Capitulo  5. 
do  Congresso  de  Vienna ,  intitulado  :  “  Novo  Estado 
das  Naçoens. ?  Em  nossa  opinião,  hé  elle  um  dos  mais 
importantes  capítulos  de  toda  a  obra,  porque  mostra 
verdades  inegáveis,  que  bem  merecem  entrar  no  cathe- 
cismo  politico  de  todos  os  governos  prezentes.  Quem 
be  com  effeito  que  pode  duvidar,  que  a  Europa,  há 
cem  annos  a  esta  parte,  mudou  absolutamente  de  luzes, 
e  por  consequência,  de  ideas,  hábitos  e  costumes  ?  E 
sendo  esta  uma  verdade  de  facto,  que  nenhum  sofisma 
já  pode  escurecer,  como  será  possivel  que  naó  entre 
na  cabeça  dos  actuaes  governantes,  que  os  povos  de 
hoje  já  na5  se  devem,  nem  podem  governar  como  se 
governavao  há  cem  annos?  A  civilizaça5  da  Europa 
effeito  dos  muitos  e  variados  conhecimentos,  que  simul¬ 
taneamente  tem  concorrido  para  formar  por  assim 
dizer,  uma  nova  especiede  indivíduos,  tem  estabelecido 
principios  de  tamanha  evidencia  tanto  nas  matérias 
physicas  como  nas  moraes  e  políticas,  que  hé  hoje  ta5 
impracticavel  destrui-los  como  seria  pertender  aniquilar 
a  mesma  especie  humana,  que  os  tem  adoptado  como 
fructos  da  sua  experiencia  e  educaçaõ.  Um  tirano 
famoso  da  antiguidade  tinha  dezejos,  entre  os  seos 
delírios  atrozes,  de  que  o  genero  humano  tivesse  uma 
só  cabeça  para  de  um  só  golpe  lha  poder  decepar.  E 
só  esta  impiedade  moral,  se  fosse  possivel  realiza-la, 
seria  capaz  de  destruir  a  actual  civilização  da  Europa, 
isto  hé,  toda  essa  accumulaçaó  de  luzes,  que  hoje 
formão  os  cathecismos  physicos,  moraes,  e  políticos 
dos  homens.  Mas  como  esta  monstruoza  e  brutal 
extravagancia  nunca  se  poderá  realizar,  entaÕ  os  con¬ 
hecimentos  humanos  descreveráó  irremediavelmente  as 
snas  orbitas;  e  o  plano  mais  seguro  será  bir  prudente- 
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inente  seguindo-os,  e  nao  tentar  sopea-los,  nem  oppor-se 

a  sua  marcha,  porque  será  sempre  uma  tentaviva  peri- 
goza. 

Dai  uma  velocidade  infinita  a  uma  roda  immensa, 
girando  sobre  o  seo  eixo,  e  dizei  a  um  temerário,  que 
se  lhe  ponha  diante,  e  vá  com  seo  braço  parar-lhe  o 
movimento  :  se  houver  louco,  que  a  tal  se  abalance,  ai 
roda  o  arrastará  comsigo  na  rapidez  do  seo  giro,  e  o 
fará  em  pedaços  ;  mas  se  o  homem  prudente,  em  vez 
de  querer  obstar  á  sua  velocidade,  antes  tiver  artes  para 
lhe  aproveitar  o  movimento,  com  ella  obrará  prodí¬ 
gios  de  força,  e  lhe  dará  applicaçoens  utilíssimas. 
Assim  acontecerá  com  as  luzes  e  sciencia  dos  homens  : 
quem  quizer  ter  mao  nellas,  ou  marchar  em  diversa 
direcção,  de  necessidade  há  de  ser  esmagado  ;  mas 
quem  lhe  seguir  a  direcção,  e  habilmente  as  souber 
applicar,  obrará  com  seo  auxilio  incalculáveis  prodígios. 
O  cdeito  da  civilização  e  das  luzes  bé  mui  patente  e 
sensível ;  mas  ellas  vivem  sempre  encobertas ;  e  a 
maneíi a  da  Divindade  so  se  dao  a  conhecer  por  suas 
obras.  Marchao  intrépidas  por  entre  as  baionetas  e  os 
cadafalsos  ;  o  ferro  degola  as  cabeças  mas  nao  degola 
as  ideas  ;  e  a  final  a  sua  explozaò  hé  ta5  violenta  e  tao 
lapida,  que  nella  muitas  vezes  ficao  sepultados  thronos 
e  naçoens.  Sa5  como  o  fogo,  que  bem  dirigido  hé  o 
mais  util  e  essencial  dos  elementos,  porem  que  louca¬ 
mente  comprimido  gera  em  certos  cazos  incêndios,  que 
devorao  campos  e  cidades. 

-Numa  destas  explozoens  acabou  Buonaparte.  Filho 
de  uma  revolução,  que  havia  extraordinariamente  des¬ 
envolvido  as  ideas  dos  homens,  elle  quiz  governa-los 
como  po^ps  vencidos  por  Alarico,ou  por  Atila  ;  porem 
como  as  naçoens  já  nao  estavao  neste  estado,  e  o  novo 
conquistador  punha  em  practica  a  mesma  política  e  o 
mesmo  despotismo  dos  antigos  conquistadores,  as  luzes 
e  os  entendimentos  dos  homens,  sugeitando-se  so  por 
um  momento  á  força  e  poder  fizico,  que  elle  manejava, 
assim  que  tiveram  occaziao  oportuna,  n’um  volver 
u  olhos  lhe  aniquilaram  toda  essa  sua  mesma  força  e 
poder,  que  nenhuma  baze  solida  tinhaÕ,  porque  lhes 
altava  a  força  moral ,  que  dá  a  civilização  de  cada 

século^  e  forma  essa  invencivel  potência,  chamada— 
opimao. 

Voê.  xvi.  3  Q 
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Hé  por  consequência  uma  verdade  de  facto,  com¬ 
provada  com  mil  experiencias,  tanto  antigas  como 
modernas,  que  todas  as  insurreiçoens  ou  revolucoens, 
que  tem  havido  no  mundo,  dos  povos  contra  os  go¬ 
vernos,  tem  sempre  nascido  de  que  a  marcha  de  uns 
era  diametral  mente  oposta  á  dos  outros.  Q  uando  os 
governos,  sem  atençao  as  ideas,  e  por  conseguinte,  aos 
intereSses  das  naçoens  que  governao,  obrao  constante¬ 
mente  em  sentido  contrario  da  opinião  dos  governados, 
os  desgostos  se  acumulao,  e  a  maneira  dessas  matérias 
combustíveis,  que  lentamente  fermentaõ  no  interior 
das  cavernas  da  terra,  vem  um  dia  a  produzir  explo- 
zoens  formidáveis,  que  tudo  engolem  ou  devastaõ. 
Naõ  há  portanto  outro  meio  de  prevenir  estas  calami¬ 
dades  políticas  senão  cuidar  em  que  se  naõ  acumulem 
as  matérias  combustíveis  ;  porque  uma  vez  acumuladas, 
o  seo  effeito  hé  necessário.  O  meio  de  obstar  á  esta 
perigoza  acumulaça5  hé  seguir  a  marcha  das  luzes  do 
século;  hé  governar  os  povos,  segundo  o  estado  de 
civil  izacao  em  que  se  achao;  e  em  uma  palavra,  hé 
conciderar  sempre  os  homens  nao  como  maquinas  ou 
simplices  automatos,  porem  como  entes,  dotados  de 
razao,  muita  sensibilidade,  e  paixoens. 

Geralmente  se  diz  ou  se  escreve,  que  a  arte  de  go¬ 
vernar  os  homens  hé  muito  difficil :  nos  porem  somos 
de  opinião  mui  diversa.  Nao  há  no  mundo  animaes 
rnais  dóceis,  e  filhos  mais  submissos  da  edueaçaõ  e  dos 
hábitos.  Mas  esta  idea,  que  hé  verdadeira,  hé  também  a 
que  tem  induzido  os  governantes  a  cometer  graves  erros. 
Porque  os  homens  saõ  essencialmente  dóceis,  e  filhos  da 
edueaçaõ  e  dos  hábitos,  segue-se  que  se  podem  infini¬ 
tamente  contradizer  ?  Nao  :  eisaqui  pois  o  grande  erro 
que  geralmente  se  comete.  Abuza-se  das  boas  duali¬ 
dades  dos  homens;  querem  as  vezes  cumprimi-los  até 
ponto  que  já  naõ  sejaõ  homems  ordinários,  porem  uma 
nova  especie  de  pigmeos,  ou  de  maquinas ;  e  neste 
eazo  quando  a  compressão  chega  a  ser  violentíssima, 
a  sensibilidade  animal  entra  a  poder  muito  mais  que 
os  seos  hábitos,  eisaqui  o  principio  de  todas  as  des¬ 
ordens  políticas.  Naõ  concedais  tudo  aos  homens, 
porem  naõ  lhes  negueis  também  tudo;  naõ  ataqueis 
de  frente  nem  suas  paixoens,  nem  seo  amor  proprio, 
mas  cuidai  em  dirigir-lhas  para  um  fim  de  conhecida 
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utilidade;  e  n’uma  palavra,  naõ  os  insulteis,  nem  os 
desprezeis  com  vossos  actos  extravagantes  ou  arbitrá¬ 
rios  (porque  os  muitos  sempre  podem  mais  que  os 
poucos);  e  obrando  assim  vereis,  que  hé  facílimo  fazer 
dos  homens  quanto  quizerdes. 

Há  também  políticos,  que  concideraõ  as  luzes  de 
uma  naçaõ  como  obstáculos  invencíveis  para  ella  sei 
bem  governada.  Hé  verdade  que  as  luzes  naõ  con¬ 
sentem  que  os  governos  scjaõ  arbitrários;  porem  a 
arte  de  bem  governar  consiste  por  ventura  em  que 
poucos  governem  os  muitos  arbitrariamente,  e  sem  lei 
e  sem  responsabilidade  ?  Eisaqui  outro  erro  político 
que  convem  reformar.  Ás  muitas  luzes  naõ  saõ  peri- 
gozas  senaõ  para  os  que  pertendem  ter  infalibilidade 
politica,  e  dezejao  estabelecer  em  principio,  que  os 
ho  mens  naõ  saÕ  entes  livres,  e  dotados  cie  razaõ,  mas 
que  devem  sugeita-la  á  uma  auctoridade  em  matérias 
políticas  como  a  sugeitaõ  em  matérias  religiozas. 
Porem  estas  pertençoens  saõ  emminentemente  absur¬ 
das  ;  saõ  uma  offensa  directa  que  se  faz  ao  entendi¬ 
mento  humano  ;  e  saõ  taõ  difficeis  de  realizar  como  de 
extinguir  nos  homens  a  faculdade  de  pensar. 

Suponhamos  por  um  momento  que  as  luzes  saõ  um 
mal :  más  podeis  vós  apaga-las  no  mundo  ?  Nao : 
pois  nesse  cazo  aproveitai -as  como  se  aproveitao  os 
venenos,  que,  dando  a  morte  indistinctamente  tomados, 
daõ  vida  e  saude,  quando  sao  habil  e  prudentemente 
applicados,  Abuza-se  das  luzes  e  da  seiencia,  como 
se  abuza  das  couzas  mais  sanetas ;  e  por  ventura 
quereis  que  se  regeite  a  religião,  porque,  por  exemplo, 
ella  produzio  os  lnquizidores,  que  tem  queimado 
alguns  milhoens  de  homens  r — “  Tem  rnaõ  insensato, 
conta  a  fabula,  dicéra  Prometheo,  ao  Sátiro  ignorante 
que,  vendo  pela  primeira  vez  brilhar  o  fogo,  hia 
lançar-se  sobre  elle  para  agarra-lo  !”  O  mesmo  se  pode 
repetir  aos  que  tem  por  sorte  o  governo  das  naçoens  : 

naõ  agarreis  nas  luzes  que  podem  devorar-vos ; 
porem  dirigia-as  para  fins  de  commum  utilidade  :  e 

entaõ  longe  de  vos  fazerem  mal,  tirareis  delias  proveitos 
infinitos. 

Ve-se  por  tanto  na  alegoria  que  acabamos  de  citar, 
que  o  mal  naõ  estava  no  fogo,  porem  na  estultícia  do 
mao  uzo  que  a  ignoraucia  pertendia  fazer  delle.  O 
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mesmo  se  pode  dizer  das  luzes  do  entendimento  hu¬ 
mano:  o  mal  na5  está  nellas;  está  todo  na  falsa  apli- 
caçao  que  se  faz  da  sua  influencia  ;  na  contradicçaò 
temeraria, que  se  oppoern  a  seos  eífeitos  necessários^;  e 
mais  que  tudo  na  sugeicao  violenta,  que  imprudente¬ 
mente  lhe  querem  dar.  Penetrem-se  pois  os  governos 
das  grandes  verdades,  que  se  achao  neste  capitulo  im¬ 
portante  da  obra  do  Ábbade  de  Pradt,  que  nos  sugerio 
estas  reflexoens  ;  e  veraÕ,  que  o  verdadeiro  e  unico 
modo  de  bem  governar  todo  está  em  seguir  a  marcha 
d^s  luzes  e  da  civihzaçao  do  século  em  que  vivem. 


ESTADOS  UNIDOS  d’AMERICA. 

Demos  neste  artigo  um  rezumo  do  augmento  de 
povoaçao  que  há  tido  uma  parte  dhAmerica  Ingleza — 
a  Nova  \  ork  :  e  no  artigo  Inglaterra  igual  mente  pub¬ 
licamos  uma  conta  da  emigraçaõ  Irlandeza  que  tem 
havido  para  a  aquelles  mesmos  paizes  nos  mezes  de 
Junho  e  Julho,  proxime  passados.  Nossos  intentos 
em  fallar  tanto  desta  matéria,  e  em  publicar  documen¬ 
tos  relativos  a  ella,  naÕ  sao  outros  mais  do  que  lembrar 
constantemente  ao  nosso  governo  do  Brazil  um  methodo 
que  elle  poderia  também  utilmente  empregar.  Per¬ 
suadidos  como  estamos  de  que  El  Rey,  N.  S.  e  o  seo 
ministério  tem  determinado  acabar,  ou  pelo  menos 
concideravelmente  limitar  a  importação  da  escravatura 
d" África,  e  vendo  que  o  Brazil  tanto  necessita  de  ser 
povoado,  será  sempre  nosso  dever  lembrar-lhes,  que 
na5  percao  a  favoravel  oportunidade,  que  lhes  dá  agora 
a  Europa,  de  se  aproveitarem  de  tantos  braços  e  ta¬ 
lentos  como  os  que  diariamente  estão  delia  emi¬ 
grando.  Em  todos  os  cazos  os  exemplos  sa5  as 
melhores  luzes  para  determinar  e  dirigir  as  acçoens  dos 
homens.  E  se  os  que  podemos  tirar  dos  Estados 
Unidos  da  America  sao  tao  palpaveis  e  ta5  convin¬ 
centes,  como  deixará  o  governo  do  Brazil  de  os  seguir, 
e  teremos  nós  pejo  de  lhos  lembrar  ?  Os  Estados 
Unidos,  assim  como  já  mil  vezes  o  temos  repetido,  e 
como  agora  por  um  calculo  proporcional  se  poderá 
çoujecturar,  á  vista  do  augmento  de  povoaçao  que  há 
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tido  a  Nova  York,  tem  devido  a  grandeza,  a  que  tem 
chegado  depois  da  sua  independencia,  á  esta  constante 
e  sistemática  politica  de  estar  sempre  com  os  braços 
abertos  para  receber,  e  auxiliar  toda  a  emigraçaó 
Europea,  que  quer  hir  buscar  azillo  e  fortuna  no  seo 
abençoado  paiz.  E  porque  naõ  practicará  entaó  o 
mesmo  o  Brazil,  que  para  ser  o  Império  mais  poderozo 
e  mais  rico  que  tem  visto  o  mundo,  só  preciza  ter 
braços  em  proporção  do  immenso  território  que 
possue  ?  A  natureza  tanto  se  tem  esmerado  em  fazer 
rico  seo  espaçozo  terreno,  que  só  esta  circunstancia 
devia  fazer  com  que  toda  a  povoaçaó  Europea,  que 
tem  emigrado  e  ainda  emigra  para  os  Estados  Unidos, 
o  preferisse  com  razaõ  á  outros  climas,  que  nem  sáo  taÕ 
ferteis,  nem  tao  tentadores  como  o  nosso  Brazil.  Mas, 
desgraçadamente  há  cauzas  moraes  de  grande  momento, 
que  fazem  com  que  os  homens  prefirao  terrenos  in¬ 
gratos,  ou  menos  lucrativos,  á  esse  Eden  deliciozo, 
que  só  promete  felicidades  fizicas  aos  homens.  O 
ministério  do  Rio  de  Janeiro  fará  de  certo  bem  úteis 
serviços  ao  Monarca  e  a  naçao  se  tomar  a  seo  cuidado 
remover  todas  essas  cauzas  moraes,  á  que  alludimos  ; 
e  que  em  nossa  opiniaÓ  saõ  certamente  os  invencíveis 
embaraços,  que  se  oppoem  a  que  o  Brazil  seja  prefe¬ 
rido  aos  Estados  Unidos  d’America.  Segurança  de 
propriedade  e  de  pessoa  hé  a  primeira  condiçaó  que 
exige  todo  o  homem  que  vive  no  estado  social,  e 
mui  particularmente  aquelle,  que  larga  a  patria  para 
adoptar  outra  estranha.  De  pois  o  governo  do  Brazil, 
naõ  só  de  palavra  mas  por  obra,  esta  indispensável 
segurança  a  seos  súbditos,  e  a  todos  os  novos  vindos, 
e  em  pouco  tempo  verá  uma  grande  porçaó  Europea 
hir  buscar  o  abrigo  de  suas  leis  protectoras,  e  de  seo 
clima  bem  fazejo! 

O  Brazil  naõ  se  pode  povoar  senaÕ  ou  com  negros* 
escravos  de  África,  ou  com  Europeos  estrangeiros,  ou 
com  Europeos  Portuguezes.  Quanto  á  primeira  po¬ 
voaçaó,  ve-se  que  o  ministério  já  começa  a  olha-la 
(e  com  razaÓ)  naõ  só  como  insuficiente  mas  como 
perigoza:  a  segunda,  por  cauzas  mui  conhecidas, 
prefere  os  Estados  Unidos  ao  Brazil:  resta  logo  a 
teiceira,  que  he  a  povoaçao  de  Portugal :  porem  devé 
-ella,  ou  antes  pode  ella  preencher  este  vacuo  ?  Aiuda 
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quando  Portugal  e  o  Algarve  estivessem  conveniente- 
mente  povoados,  toda  a  sua  povoaçaÕ,  lançada  no 
Brazil,  seria  como  uma  gota  d’agoa  lançada  no  mar : 
anuinaiia  completamente  um  bello  território  sem  ser 
capaz  de  satisfazer  todas  as  faltas  do  outro.  Mas  o 
cazo  naõ  hé  esse  ;  Portugal  e  o  Algarve  estão  conci- 
deravelmente  despovoados  em  razaõ  nao  só  de  cauzas 
mui  antigas,  e  que  nunca  se  tem  querido  remedear, 
poiem  dc  outtas  mui  novas  e  mui  próximas,  que  hé 

impossível  remover  n’um  momento.  Destas  só  a^ora 
trataremos.  ° 

Portugal  perdeo  com  a  guerra,  alem  de  muitas  ci¬ 
dades,  villas,  e  lugares  talados  e  queimados,  mais  de 
100,000  habitantes ;  perdeo  com  a  passagem  do  throno 
Portuguez  para  o  Brazil  outros  muitos  mil,  que  nao 
podemos  cabalmente  avaliar ;  e  juntando-se  agora  essas 
perdas  recentes  ás  antigas  e  já  mui  conhecidas,  qual 
sera  prezentemente  o  estado  deplorável  da  povoaçaÕ 
em  Portugal  e  Algarves  ?  Como  em  Portugal,  já 
depois  de  muitos  annos,  naõ  há  senaÕ  InquiziçaÕ  e 
mistério,  como  bem  judiciozamente  outPhora  já  o  disse 
o  nosso  Joze  da  Cunha  Brochado,  nao  se  pode  exacta- 
mente  conhecer  qual  hé  o  estado  de  mizeria  a  que  tem 
chegado  a  povoaçaÕ  Portugueza  na  Europa  :  todavia 
os  efíeitos  deploráveis,  que  saõ  assas  viziveis  em  Por- 
tugal,  suprem  nesta  parte  mui  bem  as  Statisticas  que 
nos  faltaõ,  e  para  cuja  falta  nao  há  desculpa  nenhuma 
no  mundo.  Hé  portanto  um  facto,  e  um  facto  bem 
triste  de  repetir,  que  Portugal  e  os  Algarves  estaõ 
concideravelmente  despovoados  :  e  entaõ  poderá  ainda 
alguém  lembrar-se  de  querer  povoar  com  as  reliquias 
desta  sua  povoaçaÕ  o  oceano  immenso  dos  tenitorios 
do  Brazil  ?  Esta  idea  só  pode  entrar  na  cabeça  ou  de 
quem  pertender  reduzir  os  dois  reinos  Portuguezes  da 
Europa  a  uma  pobríssima  colonia,  ou  antes  a  uma  sim¬ 
ples  e  mesquinha  Feitoria  do  Brazil,  ou  de  quemquizer 
empobrecê-lo  e  atenua-lo  de  propozito,  para  ser  facili- 
niamente  devorado  pela  primeira  potência  Europea  que 
tenha  ambiciozos  projectos  sobre  elles.  Concluzaõ  : 
nimguem  conte  com  a  povoaçaÕ  de  Portugal  e  Algarves 
para  com  ella  povoar  o  Brazil ;  porque  esta  tenção  naõ 
so  seria  impoliticá,  porem  emminentemente  fatal;  e 
coma  o  Brazil  também  naõ  se  pode  nem  deve  povoar 
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com  pretos,  e  escravos  ;  segue-se  logo  que  para  povoar 
o  Brazil  nao  há  senão  a  povoaçao  Europea  estrangeira  ; 
e  que  para  ella  tomar  esta  nova  direcção  hé  precizo  re¬ 
mover  radicahnente  as  cauzas  moraes  de  que  já  a  cima 
fallámos. 

Muitas  e  constantes  correspondências  temos  rece¬ 
bido  de  Portugal  (que  por  hora  naõ  publicámos)  em 
que  se  nos  pinta  a  mizeria  do  reino,  e  amargamente  se 
lamenta  a  imprevidência,  com  que  para  o  Brazil  se 
vai  levando  diariamente  nao  só  a  sua  povoaçao,  mas 
até  o  resto  de  seo  numerário.  Portugal,  por  uma  dessas 
catastrophes  políticas,  filhas  da  revolução  do  nosso 
tempo,  que  tudo  transtornou,  tem  sofrido  uma  das 
maiores  calamidades  que  podem  afligir  uma  naçao  ; — 
perãeo  seo  pai ,  e  seo  Soberano  !  Com  esta  perda  trans¬ 
tornaram-se  todas  as  suas  mais  importantes  relaçoens 
commerciaes  com  o  Brazil,  e  começando  este  a  ganhar 
tudo,  entrou  aquelle  a  perder  tudo.  Os  portos  do 
Brazil  abriram-se  indistinctamente  a  toda  e  qualquer 
industria  Europea,  e  com  taõ  modicos  direitos  de  en- 
tiada,  que  ate  aquillo  mesmo,  com  que  o  devia  sempre 
suprir  Portugal,  veio  a  achar  uma  insuperável  compe¬ 
tência  estrangeira.  Sim,  até  os  vinhos  Portuguezes 
apenas^  podem  competir  com  os  vinhos  estrangeiros, 
que  sao  admitidos  no  Brazil.  Desta  forma  Lisboa,  que 
era  o  mercado  geral  entre  o  Brazil  e  a  Europa,  tem 
perdido  todas  as  suas  antigas  vantagens  commerciaes 
que  lhe  roubou  o  Rio  de  Janeiro,  e  vai  caminhando 
para  um  deplorável  estado  de  mizeria.  Para  se  fazer 
idea  do  modo  em  que  está  Portugal,  relativamente  a 
commercio,  consulte  se  o  thermometro  infalivei  do 
Cambio  entre  Lisboa,  por  exemplo,  e  a  praça  de  Lon- 
dies,  e  então  se  vera  se  somos  exagerados  em  quanto 
dizemos.  i\pezar  disto,  como  se  combina  que  o 
Brazil,  que  tanto  tem  ganhado  a  custa  de  Portugal, 
ainda  agora  lhe  esteja  levando  somas  concideraveis  de 
c  in  icno,  qnei  seja  via  Londres,  quer  seja  directamente 
por  Lisboa,  quando  parece  que  o  Brazil  hé  quem  lho 
devia  mandar,  para  o  resarcir  naõ  só  das  perdas  enormes 
que  soneo  com  a  guerra,  mas  das  constantes  perdas 
mercantis,  que  diariamente  está  sofrendo,  em  virtude 
do  commercio  directo  que  tem  o  Brazil  com  a  Europa  ? 
vue  fim  tenhao  taes  combinaçoens  financiaes  naõ 
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podemos  perceber ;  que  ellas  produzem  porem  um 
effeito  terrível  no  espirito  publico  dos  Portueuezes  da 
Europa  hé  um  facto  inegável,  de  que  até  em  nossas 
maons  param  mui  notáveis  documentos  que  o  provaõ. 

Se  estas  particularidades  chegarem  aos  ouvidos  do 
«osso  bom  Rey,  como  esperamos  que  cheguem,  temos 
toda  a  certeza  de  que  elle  lhe  há  de  pôr  um  pronto 
remedio.  Como  se  poderá  elle  esquecer  dos  seos  filhos 
da  Europa,  esses  heroes,  e  netos  de  heroes,  que  nos 
^lj  u  bano  ta  deram  o  throno  Portuguez  ao 
íllustre  tronco  da  Caza  de  Bragança;  que  em  1640 
esmagaram  os  Leoens  de  Hespanba  para  que  esta 
Augusta  Familia  reinasse  ;  e  que  em  1808  deram  um 
giito  patriótico  taõ  alto,  que  logo  fizeram  fugir  as 
Águias  de  França,  e  depois,  com  as  pontas  das  baionetas 
e  das  espadas,  as  arrojaram  envergonhadas  desde  o 
rejo  até  para  alem  dos  Pirineos,  onde  victoriozas  foram 
tremolar  as  Sanctas  Quinas  Portuguezas  ?  Taes  vassallos 
e  taes  filhos  nao  saõ  para  serem  oprimidos,  saG  para 
serena  premiados ! 

A  estas  esperanças,  que  indubitavelmente  nos  dá  a 
bondade  do  nosso  Monarca,  acresce  agora  a  noticia 
seguinte,  publicada  nas  Gazetas  de  Paris,  e  repetida 
em  todas  as  Inglezas  : — 

I)o  cazamenío  da  Arquiduqueza  Austríaca  Leo- 
poldina  (nascida  em  1797)  com  o  Príncipe  Real  de 
ortugal  (nascido  em  1798)  falla-se  agora  com  tanta 
ceiteza,  que  ate  se  diz  que  o  consentimento  por 
escripto  do  Imperador  e  de  sua  filha  já  fora  dado  a 
o  l  do  passado  (Agosto),  e  com  elle  partira  um  Cor* 
reio  para  o  Rio  de  Janeiro.  A'  isto  se  acrescenta, 
que  o  Príncipe  Real  virá  do  Brazil  rezidir  em  Lisboa 
como  Vicc-Jiey  de  Portugal ,  pois  que  a  Princeza 
mostra  grande  repugnância  em  fazer  tao  longa  viagem 
a  traves  do  oceano.  Um  Embaxador  Portuguez 
hira  immediatamente  a  Vienna  quando  o  cazamento 
for  solemnizado  por  procuração/’ 

Se  esta  noticia  hé  verdadeira,  há  nella  duas  circun¬ 
stancias  de  grande  interesse  para  Portugal.  A  Ia  da- 
lhe  um  forte  e  magnifico  apoio  na  Europa  com  uma 
alliança  mui  natural,  que  vai  tornar  a  aproxjmar  o  an- 
tigo  parentesco  das  duas  Augustas  Famílias : — a 
2  chama  para  a  Europa  o  herdeiro  do  poderozo  Reino 
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TJnido^  Pcrtuguez  ;  e  por  esta  sabia  medida  a  descon- 
çolaçao  e  desamparo  dos  Portuguezes  vao  ter  o  unico 
remedio  proveitozo  que  se  lhes  pode  aplicar,  e  de  que 
muito  nos  gloriamos  pelo  haver  já  mencionado.  Assim 
Portugal  e  os  Algarves  reassumirão  quazi  todo  o  seo 
antigo  esplendor;  e  na  face  Augusta  do  Filho  do  seo 
Rey  venerarão  a  imagem  do  bom  Soberano,  por  quem 
sempre  suspiram,  e  por  quem  tem  obrado  tamanhas 
maiavilhas.  Oxa  la  que  tao  felizes  prognosticos  se 
realizem  ;  e  que  a  nossa  adorada  Familia  reinante,  cres¬ 
cendo  ein  poder  e  descendencia,  continue  a  dar  fructos 
de  benção  que  tragao  sempre  contentes  os  dois  hemis¬ 
férios  do  vasto  Império  Portuguez  !  Como  amigos  leaes 
do  nosso  Rey  nada  melhor  lhe  podemos  dezejar! 


REINO  DE  SAXONIA. 

A  Liberdade  da  Imprensa,  apezar  dos  obstáculos  da' 

ignorância,  e  alguma  couza  ainda  peor  do  que  isso _ 

a  maldade  sistemática  de  alguns  subalternos,  que 
cavilozamente  querem  ter  as  naçoens  as  escuras  vai 
pouco  a  pouco  tr.umfando  na  Europa  ;  e  assim  se’pre- 
para  para  fazer  a  volta  do  globo.  Na  Aliemanha  toda 
se  esta  prezentemente ,  cuidando  em  estabelecer  as 
bazes  deste  famozo  Farol  político,  que  illumina  os 
eys  e  os  povos  ;  e  para  esta  obra  importante  tambenr 
o  respeitável  e  venerando  Rey  de  Sasonia  quer  da  sua 
parte  co-operar.  A  civilização  e  luzes  do  século  va5 
aiiastando  para  esta  e  outras  iguaes  medidas  impor¬ 
tantes  todos  os  governos,  que  já  naõ  podem  rezisSr  á 
força  da  Rainha  do  mundo, -a  opinião' ;  e  todos  e  íes 
passos  simultâneos  nos  comfirmaÕ  na  idea  consola-, 
doía,  de  que  a  especie  humana  na5  só  hé  susceptivel 

fS  porem  <,„e  de  fôc.o  fS! 

A  baxoma,  em  todos  os  tempos,  foi  sempre  um  paiz 

™  <i"e  particularrnente  se  cultivaram  as  artes,  a  literal 

tuia,  e  as  sciencias  ;  e  a  actual  familia  reinante  tem  iá 

IXvlT  nStC°m  -UC  P°de  enobrecer'se  nesta  parte, 
leJatua  a  instrucçao  e  aos  progressos  dos  conheci 

Voi!  “í  1"elr»  '  para  o  aogme^o 
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da  civili  zaçao  do  seo  paiz  e  do  seo  século,  porem  ao 
mesmo  tempo  hé  muito  de  louvar,  porque  o  seo 
exemplo  deve  ter  grande  pezo  no  resto  do  mundo 
civilizado.  Que  contraste  nao  faz  porem  este  governo 
instruído  com  o  de  Turim,  por  exemplo,  a  cerca  do 
qual  também  escrevemos  alguma  couza,  copeando  o 
euriozo  extracto  de  uma  Carta  de  Genebra?  .Apezar 
disto,  o  território  do  primeiro  foi  mutilado,  e  o  do 
segundo  aciescentado,  até  com  as  rui  nas  de  uma  das 
primeiras  republicas  da  Europa  civilizada.  Tal  hé  a 
justiça  destributiva  no  mundo  ! 


KEINO  DOS  PAIZES  EAIXOS. 

De  todos  os  novos  governos  que  tem  agora  appare- 
cido  com  a  divizao  do  vasto  Império  i  rancez,  este  do 
Reino  dos  Paizes  Baixos  hé  com  effeito  o  mais  illumB 
nado,  e  o  que  se  tem  mostrado  mais  digno  daestimaçaÕ 
e  respeito  dos  homens.  O  antigo  Stathouder  da  Hol- 
landa  hé  o  unico  Soberano  que  soube  esquecer  e 
aprender  com  as  suas  infelicidades.  O  primeiro  passo 
que  deo,  assim  que  se  vio  restituído  á  sua  patria,  íoi 
logo  dar  uma  constituiçaG  ao  seo  povo,  e  sem  ser 
rogado,  eonheceo  por  si  mesmo,  que  o  melhor  modo 
de  ser  atnado,  poderozo  e  feliz  era  repartir  a  sua  auc- 
toridade  com  uma  naçaõ,  que  tanto  havia  sempre  pro¬ 
curado  honrar  a  sua  família,  e  que  ultimamente  ate 
vertera  seo  sangue  por  elle,  a  fim  de  que  viesse  go¬ 
verna-la.  Estamos  certos  que  nada  perdera  com  este 
seo  liberal  e  mui  nobre  comportamento,  porque  gan¬ 
hará  tanto  em  segurança,  amor  e  amizade  da  parte  do 
povo,  quanto  apparentemeiite  perder  dessa  auctoi idade 
absoluta,  que  só  hé  considerada  como  bem  por  aquelles, 
que  nao  pezaó  as  difficuldades  e  os  perigos  do  governo. 

Os  benefícios  da  liberalidade  das  suas  ideas  ja  comc- 
çaG  a  mostrar-se,  porque  o  seo  novo  Reino  bem  de 
pressa  tem  ganhado  a  estimaçao  geral  da  Europa,  que 
os  seos  mesmos  rivaes  nao  podein  negar-lhe  ;  e  o  pa¬ 
triotismo  nacional  vai  tomando  tanta  ascendência  era 
a  naça5,  que  nao  será  difficil  ver-mo-ia  bem  cedo 
figurar  como  já  foi  nas  mais  brilhantes  eras  da  sua 
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prosperidade.  Os  evidentes  simptoinas  deste  seo 
patriotismo  sao  a  tendencia  geral  que  a  naçao  tem 
tomado  para  o  commercio  e  para  a  industiia  ;  o  ciume, 
com  que  vê  toda  a  qualidade  de  producto  estrangeiro, 
que  ella  pode  ter  em  caza,  ou  pelo  menos  pode  ma¬ 
nufacturar  j  e  em  fim  a  independencia,  com  que  tocos 
os  escriptos  públicos  defendem  a  honra  e  os  inteiesses 
da  patria  contra  indiscretos  estrangeiros,  que  nem  tem 
bastante  malicia  para  oecultar  os  ciúmes  que- lhes 
cauzao  os  rápidos  progressos,  que  em  tudo  vai  fazendo 
este  joven  e  restaurado  governo.  A  resposta  dada  a 
Gazeta  Ingleza,  o  Courier,  por  outra  do  Reino  dos 
Paize  'Baixos,  hé  uma  peça  polemico-pohtica  bem 
impoicànte,  na5  so  pelo  estilo  ironico  com  que  expõem 
verdades  bem  singulares,  mas  porque  manifesta  o 
espirito  publico  da  naçao  para  com  um  governo  estran¬ 
geiro,  deante  do  qual  pareceria  a  muita  gente  que  ella 
se  poria  de  joelhos,  como  outras  muitas  fazem  com 
bem  menos  raza5. 

Mas  ao  tocar-mos  nesta  matéria  cazualmente  nos 
vem  agora  á  lembrança  o  que,  se  a  nossa  memória  uao 
erra.  nos  parece  que  lemos  em  uma  Gazeta  de  .Lisboa 
do  anuo  de  1814.  Nesta  epoeha,  esta  mesma  gazeta 
Ingleza,  o  Courier ,  traduzio  mal,  ou  expoz  com  menos 
respeito  o  que  as  "gazetas  Francezas  haviao  publicado 
á  cerca  dos  cumprimentos  que  o  Lxmo  Marquez  de 
Marialva  fora  mandado  fazer  a  El  Rey  Luis  XVÍÍI. 
pela  sua  restituição  ao  throno  de  França.  A  gazeta 
de  Lisboa  estranhou,  como  devia,  a  incorrecçao  ou 
falta  de  decoro  com  que  a  Ingleza  tratou  o  assumpto  ; 
mas  logo  na  folha  seguinte,  como  se  tivesse  cometido 
um  crime  de  Leza-magestade-periodica ,  desfez-se  em 
satisfacçoens  e  barretadas  ao  Courier ,  que  elle  certa¬ 
mente  nao  lhe  levou  em  conta,  nem  tao  pouco  fizerao 
com  que  se  ficasse  respeitando  mais  a  gazeta  de 
Lisboa,  ou  as  auctoridades  que  a  dirigem.  Assim, 
nimguem  cuide  que  por  abater-se  sem  necessidade,  ou 
por  comprometer  a  sua  dignidade  há  de  ganhar  mais 
respeito  e  estimaçao  da  parte  dos  outros  homens  ou 
naçoens  :  quem  nao  se  souber  estimar  nao  espere  ser 
estimado  dos  outros,  Apezar  da  rivalidade  de  industria 
e  de  escriptos,  que  agora  se  observa  entre  Inglaterra  a 
os  Paizes  Baixos,  com  que  respeito  e  dignidade  trata 
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o  governo  da  primeira  o  governo  do  segundo  ?  Renare 
se,  por  exemplo,  no  modo  porque  falia  Lord  Exmouth 

A?S  T*  "0b:es  *"“»•  °S  Uollandezes,  »„ 

dizer  o  oue  dff  ’  6  entao  Se  vera  se  tenlos  raza5  Para 
uizei  o  que  dizemos.  r 


frança 


A  rezoluçaS  que  tomou  El  Rey  Luis  XVIII.  em  dis- 
solver  a  Carnera  dos  Deputados,  e  a  declaraçaõ  solemne 
que  fez,  de  que  a  Charta  Constitucional  nr'  seria 
ai  erada  em  nenhum  dos  seos  artigos,  fora5  dois  actos 

m!e  nourò°SSa  °Pln,a5  SÓ  °  P°dÍa5  Salvar  do  abismo> 

eos  r\  rUC0  Se  tem  hid°  ablindo  debaixo  de 

os  pes.  El  Rey  quiz  ter  uma  Carnera  a  seo  geito  e 
para  este  fim  transtornou  as  leis  constitucionais,  em- 
pregou  toda  a  sorte  de  seducçaõ  e  irregularidade  para 

eiçao  dos  seos  membros,  e  por  ultimo  resultado,  qual 
ím°  b°m  fyucto  que  tirou  ?  Ter  uma  Carnera,  que 
nem  verdadeiramente  era  delle  nem  do  povo.  NaÕ  era 
delie,  porque  nao  aprovou  muitas  das  suas  propostas 
e  minava,  pela  exageraçaõ  de  seos  princípios,  os  funda¬ 
mentos  mais  sol, dos  da  auctoridade  Real  :  na5  era  do 
l  o,  poique  para  beneficiar  alguns  centos  de  emi- 
gtados,  que  dezertaram  do  seo  posto  no  tempo  do 
pengo,  pet  tendia  transtornar  toda  a  actual  proprie¬ 
dade  da  naçao,  e  com  isto  excitar  a  guerra  civil. 

be  a  bondade  ou  maldade  de  um  Acto  administra¬ 
tivo  podem  ter  sinaes  evidentes  por  onde  se  venhab  a 
conhecer,  sao  estes  certamente  os  que  dá  o  publico  em 
gerai_  quanoo  qualquer  acto  hé  promulgado.  Uma 
naçao  toda,  ou  uma  grande  massa  de  indivíduos  nunca 
®e  enganao  no  conhecimento  dos  seos  verdadeiros  in- 
teicsses;  e  por  isso  quando  a  sua  approvaçao  ou  des- 
appioyaçao  ie  geial  e  unanime,  pode-se  confiar  na 
,íde(das  su.as  expreçoens.  Os  fundos  em  França 

n&TT?,  ?S°  e‘.n  Valor  assim  cltle  se  publicou  o 
favorauol*  6  E1  Rey  5  .hé  Por  tanto  indubitável,  que  foi 
as  moforJ?°S-  ^eiaes  lnteresses  do  povo  Francez  :  todas 

vista  flJ3*  ^S1.cas  ou  theorias  políticas  nada  valem  á 
vtsta  desta  trrefragavel  prova  de  facto.  Mas  era 
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bem  natural  que  tudo  isto  assim  succedesse :  sete 
milhoens  de  novos  proprietários  estavao  com  razao 
assustados  de  que  se  violassem  os  direitos  da  sua  actual 
propriedade ;  e  por  consequência,  todas  as  trocas  e 
vendas,  todas  as  especulaçoens  mercantis,  e  toda  a 
confiança  publica  devia5  estar  paralisadas,  como  real¬ 
mente  estavao.  Aparece  porem,  nestas  circunstancias, 
o  Decreto  que  promete  a  inviolabilidade  da  Charta 
Constitucional,  e  com  ella  a  segurança  de  todas  as  pro¬ 
priedades  até  agora  adquiridas ;  e  eis  que  a  confiança 
renasce,;  tentao-se  logo  as  especulaçoens  mercantis:  e 
as  primeiras,  que  sentem  o  beneficio  desta  nova  ordem 
de  couzas,  sa5  os  fundos  públicos. 

Se  El  Rey  de  França  se  agarra  de  boa  fé  a  charta 
constitucional,  e  naõ  intenta  servir-se  delia,  só  como  os 
homens  se  servem  dos  seos  chapeos  de  chuva,  de  que 
so  Jançaõ  mao  quando  está  máo  tempo,  ou  os  ares 
ameaçaõ  negrumes,  então  a  charta  constitucional  será 
o  seo  Paladium;  e  em  quanto  ella  nao  for  violada 
podei  a  contar  com  as  Tuilleries  e  o  reinado:  mas 
íüc«.s  se  este  seo  actual  procedimento  hé  só  um  estraí/a- 
gema  de  guerra,  e  á  manham  destruir  o  que  fez  hoje, 
sem  ter  prudência  nem  caracter  ;  nesse  cazo  nao  dámos 
nada  pela  estabilidade  do  seo  throno,  muito  particular- 
mente  quando  as  baionetas  estrangeiras  deixarem  de 
o  esPecar  como  agora  estaó  fazendo. 

Se  hé  verdade  o  que  diz  uma  correspondência  de  Paris, 

K  p.ünaS?azelas  InSlezas>  parece  com  effeito,  q  ue  S. 

i  •  j  r*uis  XVIII.  já  se  arrependera  por  haver  dis¬ 
solvido  a  camera,  como  se  diz  que  o  bom  Deos  também 
se  arrependera  por  haver  feito  o  homem.  Referem  os 
maldizentes  que  elle,  no  meio  da  sua  magoa,  e  n’um 
desses  momentos  de  effuzaõ  d’alma,  voltando-se  para  Mr. 

e  Cazes,  exclamara : — Ah  /  Monsieur,vous  m’avez  fait 
perdre  la  une  Chambre  introuvable !  mais  .  .  .  VOus 
etes  responsable  des  evenements.  Nós  todavia  naõ  damos 
credito  a  esta  historia,  porque  á  El  Rey  nao  falta  juizo 
paia  conhecer  seos  verdadeiros  interesses:  naõ  duvi- 
amos  com  tudo  que  lhe  custasse  a  dar  este  passo 
decizivo,  mas  por  lhe  custar,  naõ  se  segue  que  o  naõ 
julgasse  necessário :  assim,  o  doente  acha  bem  amargo 
o  remedio  que  deve  tomar  para  naõ  morrer,  e  apezar 
disso  sempre  o  vai  tomando.  1 
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Hespanha. 


Com  effeito  a  bemdita  Sociedade  de  Jesus  ja 
reconquistou  e  está  de  posse  de  todos  os  seos  antigos 
direitos  que  teve  em  Hespanha,  segundo  nossos 
leitores  viram  pello  extracto  do  Decreto  que  S.  M. 
Catholica,  por  seo  alto  poder  e  suma  sabedoria,  fez 
expedir  para  este  fim.  O  defeito  unico  que  achamos 
naquella  obra  prima  de  Legislação  e  de  política  hé  que 
se  comformou  em  tudo  com  os  velhos  mapas  da  mo¬ 
narquia  Hespanhola ;  e  estes  já  hoje,  pelas  desgraças 
dos  tempos,  anda5  consideravelmente  alterados.  Sim 
os  Jezuitas  naõ  poderão  entrar  de  posse  tao  pacifica 
em  grande  parte  das  índias  d’aquillo  que  o  generozo 
monarca  lhe  dá,  como  o  poderáÕ  fazer  na  Europa  :  mas 
este  pequeno  erro  geographico  será  compensado  com 
nzura  na  antiga  Hespanha,  porque  nada  hé  impossivel 
a  um  ta5  poderozo  soberano  como  El  Rey  Fernando 
YI [.  Alem  disto,  como  toda  a  Hespanha  Europea,  e 
naõ  sabemos  se  também  as  Índias,  pedio  unanimemente 
a  restituição  dos  Jezuitas,  ella  os  indemnizará  na  Eu¬ 
ropa  do  que  nao  poderem  haver  na  America:  elíes  sao 
merecedores  de  tudo.  O  que  na5  sabemos,  todavia, 
hé  : — Se  até  os  soldados  de  marinha  e  de  terra,  que  por 
confissão  do  governo  morrem  exactamente  de  fome, 
entrariam  também  em  o  numero  dos  indivíduos  que 


pediram  anciozamente  a  restituição  dos  Jezuitas  a  El 
Rey:  se  entraram,  naõ  tem  então  de  que  se  queixar, 
ainda  quando  morraõ  de  forme  ;  porem  se  nenhum  dos 
peticionários  foi  da  classe  militar,  acautelem-se  os  bons 
Padres:  porque  nao  sera  dificultoso,  nem  couza  inau¬ 
dita,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  as  baionetas  vaõ 
arrancar  á  roupeta  o  que  falta  e  se  nega  as  fardas. 

Agora  Flespanha  está  certamente  um  modello  de 
perfeição:  tem  Inquisidores,  e  Jezuitas,  e  , nao  tem 
tropa,  nem  marinha;  tem  superstição,  ignorância,  e 
mizeria,  e  nao  tem  artes,  nem  commercio,  nem  indus¬ 
tria*.  que  lhe  faltará  ainda  para  ser  completamente 
feliz  ?  Que  seo  Rey  diga  como  Ornar : — “  Ou  a  sciencia 
do  mundo  se  comforma  com  a  sciencia  dos  Inquisi¬ 
dores  e  Jezuitas,  ou  nao  :  se  hé  comforme,  morra  por  sei 
escuzada ;  se  o  naõ  hé,  morra  por  ser  sua  inimiga.”  A 
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nao  ser  assim,  terau  estas,  duas  beneficas  instituiçoeas 
ainda  muito  que  batalhar:  a  civilização,  e  as  seienmas 
nao  podem  viver  na  mesma  caza  com  o  inquisição  e 

As  gazetas  de  Paris  com  data  de  17  de  Setembro, 

publicaram  o  importante  artigo  seguinte 

“  Madrid,  9  de  Setembro . 

“  Cartas  particulares  de  Cadiz  annunciaô  a  chegada 
das  duas  Augustas  Princezas,  vindas  do  Brazil,  uma 
das  ouaes  vem  para  reinar  em  Hespanha.  O  navio, 
que  trazia  tao  preciozo  depozito,  entrou  no  porto  de 
Cadiz  no  dia  4  do  corrente  ;  e  na  manham  seguinte  o 
bispo  da  cidade  foi  abordo  celebrar  a  cerimonia  dos 
cazaraento.  Parece,  que  o  duque  de  Infantado  fora 
substituido  por  outro  Grande  de  Hespanha,  que  se  diz 
ser  o  Marquez  dei  Monasterio,  cuja  partida  de  Madrid 
nós,  já  há  dias,  annunciámos. 

“  julga-se  que  as  Princezas  na5  chegarão  a  Madrid 
antes  do  fim  deste  mez,  porque  descançarão  quatro 
dias  em  Cadiz,  tres  em  Sevilha,  e  dois  em  Cordova. 
S.  M.  hirá  espera-las  a  Aranjuez.” 


Inglaterra. 

A  expedição  Ingleza  contra  Argel  concluio-se  a  final 
o  melhor  que  se  podia  dezejar,  e  por  ella  merece  q 
governo  Inglez  mil  louvores,  e  mil  sinceros  agradeci¬ 
mentos  de  todo  o  mundo  civilizado.  Na  verdade, 
nesta  empreza  mostrou-se  Inglaterra  muito  mais  gene- 
roza  do  que  antes  se  haviao  mostrados  os  Estados 
Unidos  da  America;  porque  nas  condiçoens  que  estes 
impozeram  aos  Piratas  naó  se  lembraram  de  uma  tao 
liberal  e  necessária  como  a  que  lhes  impoz  o  governo 
Inglez,  isto  hé  ; — que  ficava  abolida  para  sempre  toda 
a  escravidão  dos  Christaons.  Somente  sobre  este 
ponto  se  nos  suscita  por  hora  uma  duvida :  que  garantia 
da5  os  piratas  de  que  manteráo  sempre  a  fé  deste  tra¬ 
tado,  que  lhes  foi  arrancado  á  ponta  do  Canhao?  Nao 
tem  ellas  quebrantado  outros  muitos  que  antes  tem 
feito  ?  'Hé  certo,  que  por  agora  na5  tem  marinha,  e  por 
força  serão  forçados  a  viver  tranquillos  dentro  de  caza  ; 
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porem  como  andar  do  tempo  apagaÕ-se  os  sustos  pas¬ 
sados,  e  cria-se  uma  tal  e  qual  marinha ;  e  quem  neste 
cazo  ficara  por  fiador  da  piratica  palavra  de  S.  A.  o 
Dey  de  Argel  ?  As  Potências  da  Europa  quizeram  ter 
uma  garantia  das  promessas  da  França,  e  como  achavaÕ 
que  esta  nao  llia  podia  dar,  rezolveram-se  elles  mesmos 
a  ser  proprios  garantes  ;  e  para  isso  tomaram  pozicoens 
convenientes,  e  deixaram  por  alguns  annos  parte  de 
suas  tropas  em  França,  Nao  merecerá  tamanhas  pre- 
cauçoens  o  governo  e  povo  Argelino  ?  Nós  apenas 
sabemos  por  hora  o  rezumo  das  condiçoens  que  se  im- 
pozeram  ao  Dey,  e  talvez  que  ainda  se  tomem  medidas 
convenientes  que  acautelem  os  receios  que  apontamos  : 
mas  enri  todo  o  cazo,  somos  de  parecer,  que  para  acabar 
com  todas  as  contingências  futuras  seria  mui  prudente 
piocurar  uma  garantia  tal,  que  deixasse  para  sempre 
em  pleno  socego  as  naçoens. 

Uma  iiçao  moral  será  todavia  mui  util  que  deste 
facto  tirem  todos  os  governos  da  Europa.  Inglaterra 
nao  ha  duvida  nenhuma,  que  vem  de  fazer  ao  mundo 
um  serviço  importantíssimo,  e  a  humanidade  lhe  deve 
estar  por  elle  muito  agradecida:  porem  quando  lhe 
fez  ella  este  serviço  r  Quando  o  Dey  de  Argel  foi  taõ 
estulto  e  ta5  improvidente,  que  ouzou  offender  a  unica 
naçao  que  o  sustentava.  Inglaterra  tem  visto  sempre 
ate  aqui  tranquillamente  os  Argelinos  devorando  to'das 
as  pequenas  ou  cobardes  naçoens,  e  nunca  isso  Jhe 
importou  ;  antes,  por  assim  dizer,  os  auxiliava,  porque 
servia  de  medianeira  entre  elles  e  a  Europa  para 
tregoas  momentâneas;  e  os  fructos  desta  sua  mediacaõ 
erao  sempre  grandes  somas  de  dinheiro,  que  hiaõ 
engrossar  os  thezouros  barbarescos.  Vai  se  nao  quando, 
a  estultícia  céga  o  Dey  de  Argel,  chega  a  pôr  maos 
violentas  sobre  vassailos  Inglezes,  e  eisque  immediata- 
mente  Inglaterra  pega  nas  armas,  voa  corno  o  relatn- 
pago,  e  aniquilla  em  um  abrir  e  fechar  d’olhos  todo  o 
poder  Argelino.  Perguntámos  agora;  a  quem  foi 
vingar  Inglaterra,  a  si  ou  a  Europa  ?  A  resposta  na5 
parece  mui  difícil. 

Naò  espere,  por  tanto,  nenhum  governo  do  mundo 
que  outro  seo  vezinho,  só  por  [espirito  de  Cavaliaiia 
e  generosidade  saia  á  campo  para  lhe  vingar  as  in¬ 
jurias.  Se  algum  dia  o  fizer,  ha  de  ser  quando  seos 
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interesses  levarem  apoz  si  os  dos  outros.  E  com 
effeito,  que  vergonha  que  outras  naçoens  nao  tenhao 
executado  em  vingança  própria  o  mesmo  que  agora 
fizeraS  os  Inglezes  ?  Conservem  pois  sempre  as  na¬ 
çoens  e  os  governos  a  dignidade  e  a  honra  que  lhes 
competem,  segundo  a  graduaçao  politica  que  tem,  e 
nao  pertendao,  como  creanças  ou  mulheres,  lançar-se 
em  todos  os  casos  nos  braços  de  estranhos  que  os 
defendao;  sim,  envergonhem- se,  e  nunca  esperem  que 
os  outros  lhe  façao  o  que  em  iguaes  circunstancias 
elies  também  na5  %iao.  Ah!  quanto  quizeramos  nós, 
ao  menos,  que  a  cegueira  do  Dei  de  Argel,  contra  os 
Inglezes  tivesse  sido  mais  temporam,  e  assim  nos 
tivesse  poupado  as  muitas  mil  patacas,  que  pela  barra 
de  Lisboa  lhe  forao  de  prezente  ainda  nao  ha  muitos 
annos  ? 

O  Pompeo  Britânico ,  Lord  Exmouth,  que  a  maneira 
do  Cônsul  Romano,  exterminou  os  piratas,  foi  creado 
— Visconde  Exmouth ,  por  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
de  Inglaterra. 

C  i  :  i  . )  ,  ,  ;  —  .  [  -  s  '  ■i  _  .  -  ‘  Í 
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....  aliquis  latet  error:  eq  .  .  ne  credite  Teucri. 
Quicquid  id  est,  timeo  Danaos,  et  dona  ferentes. 

Virgíl,  j£neid,  1.  2,  v.  48  e  49, 

(Traducçaò  livre.) 

u  Aquillo  leva  agoa  no  bico  ...  náõ  acreditem  no  que  elle 
diz  .  .  .  sejaõ  quaes  forem  seos  intentos,  tanta  generozidade  pode 
mui  bem  ser  uma  perfídia.” 

Depois  de  muitos  mezes  de  paz  e  de  silencio,  o  Cor¬ 
reio  Braziliense,  como  inimigo  que  de  embuscada  está 
piepaiando  formidáveis  baterias  para  com  ellas  des- 
parar  á  um  tempo  o  terror  e  a  morte,  nos  atacou  em 
fim  com  todas  as  suas  forças,  e  vomitou  seo  fogo,  por 
assim  dizer,  por  todo  a  linha.  Felismente  porem? 
todos  os  seos  preparativos  forao  mais  estrondozos  que 
moitifeios ;  nao  nos  tocaram  nem  se  quer  um  Cabello 
cia  Cabeça;  e  ate  o  pobre  Investigador  Fort  ligue*  a 

V OL,  xvj.  3  S 


■ 

v.  -• 


502 


Reflexoens,  fyô* 

quem  elle,  nó  seo  idiomo  Atico%  e  polido,  denominou 
—Jornal*  Pseudo- Scienti/ico,  digna  Creatura  Roevidica , 
e  cortezao  por  essencia ,  ficou  ta5  sao  e  escorreito  como 
estava  antes  do  ataque  !  Se  nós  escrevessemos  só  para 
o  Correio  Braziliense,  nenhuma  resposta  lhe  daría¬ 
mos  ;  porque  constando  seos  ataques  unicamente  de 
insultos  pessoaes,  grossarias,  chufas  baixas  e  dicterios, 
e  bem  poucas  ou  nenhumas  razoens,  bem  escuzado 
seria  fazer  cazo  de  taes  insignificâncias  e  mizerias; 
todavia,  como  escrevemos  para  o  publico,  e  entre  este 
publico  pode  ser  ainda  hajaò  indivíduos  que  tenhaõ 
por  oráculo  o  Correio  Braziliense,  preciso  se  nos  faz, 
ao  menos  por  esta  vez,  darmos-lhe'  uma  tal  e  qual 
resposta.  Como  porem  nos  vemos  por  elle  atacados 
por  mui  variadas  e  mui  distinctas  formas,  também  nos 
cumpre  dar-lhe  as  mui  distinctas  respostas  que  merece, 
o  que  vamos  já  fazer,  principiando  pelo  que  escreveo 
contra  nós  no  já  citado  No.  a  pag.  234,  é  no  Artigo, 
que  tem  por  titulo- — 

“  Reflexoens  sobre  as  Novidades  deste  Mez — Reino 
Unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves — Guerra  do  Rio 
da  Prata ;  com  um  Mapa  ! ! !” 

Este  magnifico  artigo  consta  de  duas  partes  mui 
earacterisadas  e  distinctas ; — -Ia,  de  insultos,  gros¬ 
sarias,  e  denuncias  de  falta  de  caracter,  e  outros 
crimes,  que  elle  chama  uma  certa  dezerçao ,  &c. ;  2a — 
de  motivos  ou  razoens,  com  que  pertende  justificar  a 
invazaó  de  Montevideo.  A'  primeira  responderemos 
com  o  apologo  seguinte : 

Era  uma  vez  um  homem  que  tentoü  certa  empreza ; 
e  como  lhe  faltassem  para  ella  os  fundos  necessários 
recorreo  ao  Feitor  de  um  grande  e  rico  Senhor  para 
que  elle  em  nome  de  seo  amo  lhos  quizesse  dar.  Com 
eíFeito  fez-se  um  contracto,  e  em  virtude  delle  o  meo 
amigo  emprezario  começou  a  sua  obra.  Mas  como 
todas  as  couzas  humanas  estaó  sugeitas  a  mil  altera- 
çoens  e  á  mudanças  houveraó  entre  o  dito  emprehen- 
dedor  e  o  Feitor  da  rica  e  poderoza  personagem  taó 
grandes  e  desagradaveis  questoens,  que  de  bons  amigos 
que  eraõ  até  ali  se  converteram  em  implacáveis 
inimigos,  rompendo-se  por  consequência  todos  os 
artigos  do  contracto.  .  Estando  isto  nestes  termos, 
appareceram  novos  emprezarios,  e  forao  cometer  novo 
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contracto  ao  mesmo  Feitor  da  rica  e  poderoza  per¬ 
sonagem;  estipularem-se  as  condiçoens,  e  em  virtude 
delias  appareceo  também  outra  obra  por  novo  risco  e 
novo  estillo,  que  começou  a  crescer  e  a  prosperar,  O 
homem,  que  primeiro  tinha  tentado  a  em  preza,  e  que 
já  estava  fora  delia,  vendo-a  depois  manejada  por 
outras  maons,  foi  ás  nuvens,  e  entrou  em  um  desen¬ 
toado  e  horrorozissimo  berreiro.  Mas  o  bom  homem 
tinha  razaÕ  !  faltava  lhe  a  pechincha,  e  nao  havia  de 
blasfemar  e  de  gritar?  Sim  blasfemou  e  gritou  nao  s6 
contra  a  nova  obra,  contra  o  risco  porque  fora  execu¬ 
tada^  contra  os1  novos  directores  delia,  mas  contra  o 
Feitor  da  rica  personagem  (nao  sabemos  se  até  contra 
a  mesma  rica  personagem),  e  emfim  contra  os  seos 
mordomos  mais  acreditados.  Depois  de  todo  este 
justíssimo  alarido,  eis  que  o  mesmo  homem  apparece 
um  dia  no  meio  de  uma  rua  publica,  e  entra  desen- 
toadamente  á  fazer  o  ellogio  da  administraçaS  dos 
mordomos  da  alta  e  rica  personagem,  a  quem  eile  em 
outro  tempo  tinha  atroz  e  mortalmente  criminado,  e 
mistura  todos  estes  extraordinários  elogios  com  as  in- 
vectivas  e  denuncias  costumadas  contra  a  nova  empreza 
e  seos  novos  directores !  Pergunta-se  agora  ? — Hé  por 
verdadeiro  amor  e  amizade  que  o  dito  homem  tivesse 
á  rica  e  poderoza  personagem,  e  aos  seos  mordomos 
actuaes,  que  elle,  quando  menos  se  esperava,  se  poz 
em  campo  a  fazer  os  ellogios  da  sua  administraçaõ ; 
ou  porque  trazendo  sempre  atravessada  na  gargaíita 
a  antiga  pechincha,  que  perdeo,  anciosamente  a  deze - 
java  reconquistar,  e  assim  procurou  servir- se  de  tao 
mizeravel  e  grosseiro  estratagema  ?  Os  nossos  leitores 
responderão,  como  bem  quizerem  a  pergunta;  e  se 
muitos  delles  nao  poderem  entrar  no  verdadeiro  sen¬ 
tido  do  apologo,  outros  muitos  o  haÕ  de  comprehender 
exactamente;  e  uns  instruirão  os  outros. 

Passemos  agora  a  segunda  parte,  que  hé  o  ponto 
mais  essencial.  Acuza-nos  o  Correio  Braziliense 
de  havermos  voltado  a  cazaca,  justamente  em  um  ponto 
que  nossos  padrinhos,  e  mantenedores  precizavao  de  nossa 
vozeria  para  os  ajudar  afazer  que  a  guerra  fosse  menos 
impopular  do  que  ht ;  que  esta  nossa  dezerçao  hí  ainda 
mais  digna  de  censura ,  por  ser  justamente  em  ponto  em 
qi#  a  razao  está  da  parte  do  governo  do  Brazil,  como 
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provara:  e  que  hé  bem  de  suppor ,  que  escolhessemos  de 
proposito  esta  occaziao  de  nos  fazermos  populares  ã  custa 
do  caracter  de  nossos  protectores ,  e  dos  de  seo  partido ,  naõ 

obstante  a  sem  razao  com  que  arguimos  o  governo  do 
BraziL 

A  final  areseenta : — Eisaqui  o  fim  dos  trabalhos  e  das 
gastos  (hinc  prima  mali  labes)  sugeridos  pelo  Conde  de 
iunchal :  eisaqui  ,o  apoio  scientifico ,  que  elle  procurou 
com  sua  habilidade  ao  governo  do  Brazil :  defensores , 
que  voltavam  a  cazaca  quando  erao  precisos, — -em  fim 
projectos  Funchalenses .  J  * 

O  Investigador  Portuguez,  por  isso  mesmo  que  na5 
estava  auctorizado  para  fallar  em  um  ponto  tao 
melindrozo,  e  nem  sabia  os  verdadeiros  intentos  do 
governo,  na5  querendo  dizer  parvoices  em  assumpto 
tao  serio,  nunca  aprovou  nem  desaprovou  formalmente 
a  guena  ;  contentou-se  simplesmente  de  a  este  respeito 
escrever  as  poucas  linhas  seguintes  em  o  No.  62  de 
Agosto,  pag.  264. 

“  Nós  naõ  estamos  ao  alcance  dos  motivos  que  agora 
diiigem  a  política  do  ministério  do  Rio  de  Janeiro ; 
mas  se  em  pontos  tao  graves  compete  aventurar  racio¬ 
cínios,  nos,  guiados  so  pelas  ideas  geraes  da  política, 
dhiamos,  que  na  conjunetura  prezente  naõ  convem  aos 
Poituguezes  fazer  guerra  a  nimguem.  No  que  o  nosso 
governo  deveria  seriamente  cuidar  hé,  em  augmentar  a 
nossa  povoaçao,  conservar  intacto  o  brilhante  exercito 
que  temos,  e  fortificar  nossas  costas,  e  fronteiras  para 
manter-mos  a  dignidade  que  nos  compete/’ 

Eisaqui  pois  o  formidável  artigo  que  tanto  sensibi¬ 
lizou  a  lealdade  e  o  patriotismo  do  Correio  Braziíiense, 
e  que  o  poz  taÕ  fora  de  si,  que  até  se  nao  envergonhou 
de  nos  denunciar  publicamente  ao  governo  do  Rio  de 
Janeiro,  naõ  só  como  dezertores  da  sua  eauza,  porem 
como  seos  vèrdadeiros  inimigos.  Mas  nós,  muito  de 
propozito,  por  isso  mesmo  que  naõ  estavamos  ao 
alcance  dos  motivos  que  dirigiao  a  expedição,  e  dos 
meios  que  havia  para  ella  ser  bem  succedida,  a  conce- 
Ihamos  a  paz  como  mui  preferível  a  guerra;  e  de  haver¬ 
mos  dado  este  concelho  nem  ainda  estamos  envergon¬ 
hados,  nem  arrependidos.  Estava  completamente 
infoimada,  e  persuadido  o  Correio  Braziíiense  que  os 
governo  do  Brazil  tinha  um  erário  sufficiente  naõ  só 
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para  preparar  mas  para  levar  ao  fim  uma  expedição, 
que  podia  encontrar  mil  dificuldades :  e  ao  mesmo 
passo  tinha  a  marinha  necessária  para  defender  seo 
commereio  contra  os  corsários  dos  insurgentes  ?  Pezou 
elle  na  sua  alta  sabedoria  que  se  as  tropas  Portuguezas 
íiaò  andassem  sempre  bem  pagas  (o  que  desgraçada- 
mente  nunca  anda5  em  nossa  terra)  podiaò  bandear-se 
com  os  independentes,  como  já  constava  que  alguns 
soldados  havia5  começado  a  fazer  i  Vio  elle  bem  o 
perigo  moral,  maior  que  o  perigo  physico,  que  sempre 
há  em  pôr  em  contacto  hostil  uma  naçao,  regularmente 
governada,  com  outra  que  arde  em  terríveis  lavareda9 
de  uma  revoluçaô,  e  particularmente  quando  a  naçao 
regularmente  governada  se  compoem  de  muitos  mil 
escravos,  como  hé  o  Brazil  ?  Lembrou-se  por  ventura 
o  Correio  Braziliense  que  a  revolucçao  de  França 
nunca  teria  devorado  a  Europa,  se  a  Europa,  em  vez  de 
deixar  os  revoluccionarios  entregues  a  si  mesmos,  nao 
fosse  temerariamente  por-se  em  contacto  com  ella  ? 
Mas  deixemos  as  concideraçoens  fizicas  e  moraes  ;  pas¬ 
semos  ainda  a  outras  inteiramente  políticas. 

Estava  o  Correio  Braziliense  igualmente  bem  infor¬ 
mado  de  que  o  governo  do  Brazil  hia  completamente 
de  acordo  neste  ponto  com  o  governo  de  Hespanha  ? 
Pello  menos,  tem-se  dito  qne  houverao  tempos  em  que 
as  duas  cortes  nao  estavaô  em  perfeita  intelligencia  a 
este  respeito.  Ainda  mais :  pezou  elle  na  sua  alta  e 
profunda  sabedoria  se  o  mesmo  governo  do  Brazil  hia 
também  de  acordo  neste  ponto  com  o  gabinete  Britan- 
nico  ;  e  se  uma  vez  que  este  ultimo  nao  aprovasse  a  expe¬ 
dição,  o  gabinete  do  Rio  de  Janeiro  teria  força  e  constân¬ 
cia  para,  apezar  disso,  a  realizar  ?  Se  hé  verdadeira  a  no¬ 
ticia,  que  as  gazetas  ínglezas  tem  publicado,  e  que  nós 
mesmos  transcrevemos  no  principio  do  nosso  artigo-— 
Inglaterra:  hé  mais  que  evidente,  que  a  política  do 
ministério  Britannico  estava  em  contradicçao  com  a 
política  do  ministério  do  Rio  de  Janeiro. 

Risaqui  pois  em  suma  as  razoens,  que  até  agora  nao 
quizemos  dar  muito  de  propozito,  porem  em  qué  nos 
í  undamos,  quando  d  icemos,  que  na  conjunctura  prezente 
nao  convinha  aos  Portuguezes  fazer  guerra  d  nimguem . 
E  naô  lembrariao  também  ellas  ao  Correio  Braziliense, 
que  tanto  se  preza  de  sabio  e  atilado  ?  Ah!  quem  sabe, 
smb  quem  sabe,  se  o  Correio  Braziliense,  que  outFhora 
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defendeo  tao  aberta  e  energicamente  a  cauza'dos  insur¬ 
gentes  Americanos,  e  que  depois  poz  pedra  “em  cima 
desta  matéria,  certamente  só  por  effeito  da  sua  indepen- 
dencia ,  e  alta  constância  de  caracter ,  agora  aconcelha  a 
guerra  ao  governo  do  Brazil,  só  pello  prazer  de  o  ver 
metido  em  terríveis  difficuldades  ?  Mós  naõ  o  ouzamos 
amrmar  com  effeito:  mas  hé  tal  seo  procedimento 
nes-ta  matéria,  que  pode  mui  bem  dar  occaziaÓ  a  que  a 
malignidade  faça  sobre  elle  amargos  comentários.  O 
Corieio  Braziliense  acuza-nos  de  nao  aconcelhar-mos 
aguerra,  por  ella  ser  impopular,  (o  que  faz  nosso  elogio) 
e  ejle  por  isso  mesmo, sim  por  isso  que  aguerra  nao  hé  do- 
pulcir,  ne  que  generozamente  a  aconcelha  ao  governo  do 
Brazil.  Acha  o  Correio  Braziliense,  que  hé  um  bem  que 
o  nosso  governo  seja  impopular?  Com  effeito,  está  des¬ 
coberta  era  política  equivale  a  outra  que  elle  também 
íez  em  chimica,  e  que  nós  mais  abaixo  apontaremos. 
Mas  em  fim  de  boa  mente  nós  lhe  perdoamos  todas  as 
suas  inconsequências,  e  todo  essa  sua  tortuoza  política; 
o  que  todavia  nao  podemos  relevar-lhe  hé  a  especie  de 
insulto  que  elle  faz  ao  nosso  Soberano  e  ao  seo  minis¬ 
tério.  O  Correio  Braziliense  acuza-nos  de  sermos, 
como  traidores  a  El  Rey  e  ánaçaõ  por  havermos  expri¬ 
mido  uma  opinião  que  nos  pareceo  proveitoza  ao 
Monarca  e  ao  povo,  isto  hé : — que  aos  Portuguezes 
convinha  prezentemente  mais  a  paz  do  que  aguerra. 

em  elle  poi  ventura  em  tao  pouca  conta  os  altos  espi- 
utos  de  El  Rey  e  seos  ministros,  para  poder  avançar 
que  elles  sejaÕ  capazes  de  offender-se  por  nós  haver¬ 
mos  fiança  e  lealmente  enunciado  a  nossa  opinião? 
Persuade-se  o  Correio  Braziliense  que  a  protecção ,  a 
que  allude,  nao  atira  a  outro  fim  se  nao  a  destruir  toda 
a  decente  liberdade  de  pensamento  e  de  ideas  nas 
pessoas  que  podem  illuminar  candidamente  o  governo? 
Ah!  certamente,  esta  só  lembrança,  e  esta  só  pre- 
zumpçaÓ  he  a  maior  injuria,  e  hé  a  mais  imperdoável 
affronta,  que  o  Correio  Braziliense  podia  fazer  ao  go¬ 
verno  do  Rio  de  Janeiro ! 

Poiem  nos  também  dicemos  : — no  que  o  nosso  governo 
deveria,  seriamente  cuidar  hé,  em  augmentar  a  nossa 
povoaçao,  conservar  intacto  o  brilhante  exercito  que  temos, 
e fortificar  nossas  costas  e  Fronteiras  para  manter-mos  a 
dignidade  que  no  compete. 

Logo  nos  nao  reprovámos  absolutamente  a  expe- 
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dição  se  ella  era  sô  destinada  a  obstar  aos  insultos,  que 
as  tropas  de  Artigas  cometem,  por  meio  do  Campo 
neutral,  contra  as  possessoens  Portuguezas  e  seos  habi¬ 
tantes  :  uma  naçaó  pode  mui  bem  guarnecer  as  suas 
fronteiras,  e  por-se  em  um  formidável  estado  de  defeza, 
sem  com  tudo  hir  fazer  espontaneamente  a  guerra  em 
circunstancias  melindrozas ;  e  em  uma  palavra,  sem 
ser  agressora.  Xudo  quanto  o  Coireio  Braziliense  diz 
para  justificar  esta  guerra  hé,  alem  disto,  tao  geral,  e 
taÕ  independente  de  todas  as  deficuldades  fizicas,  mo¬ 
raes,  e  políticas  que  ella  pode  ter,  que  bem  se  pode 
conciderar  como  um  mero  discurso  abstracto,  que  so 
pode  ter  realidade  nos  vastos  espaços  da  imaginaçao 
humana.  As  suas  mesmas  razoens  sa5  incoherentes,  e 
até  se  contradizem,  pois  que  na  pag.  236  diz  :  u  que 
El  Rey  de  Portugal  tem  necessidade  de  proteger  os 
seos  súbditos  naquella  parte  do  Brazil,  contra  os  repe¬ 
tidos  incomodos  que  lho  cauzao  os  insurgentes  debaixo 
do  governo  de  Artigas  ;  e  que  nisso  concordao  exacta - 
mente  os  outros  insurgentes e  depois  na  pag.  238,  já 
esquecido  do  que  antes  tinha  asseverado,  acrescenta 
te  que  os  insurgentes  commandados  por  Artigas,  assim 
eomo  os  outros  pertencentes  a  Buenos  Ayres,  de  quem 
os  primeiros  sa5  inimigos  declarados ;  e  os  de  Santa 
Fé,  aonde  há  um  governo  separado,  que  nem  obedece 
ao  de  Montevideo  nem  ao  de  Buenos  Ayres,  todos  con~ 
cordão  na  idea  de  tirar  aos  Portuguezes  esta  sua  con¬ 
quista  das  Missoens”  Como  se  pode  pois  conceber, 
que  os  insurgentes  de  Buenos  Ayres  e  os  de  Santa  Fé 
concordem  com  Ei  Rey  de  Portugal  no  ataque  contra 
Artigas,  se  elles  todos  tres  (Artigas,  Buenos  Ayres,  e 
Santa  Fé)  saÒ  inimigos  declarados  de  El  Rey  de  Por¬ 
tugal  ?  Fazer  estas  concordâncias  sô  sabe  o  Correio 
Brazil  ien  se. 

Ate  aqui  tem  visto  os  nossos  leitores  o  modo  porque 
o  Correio  Braziliense  nos  tem  atacado,  e  a  força  de 
razoens  com  que  tem  defendido  a  guerra,  porem  ainda 
nao  viram  o  melhor ; — os  motivos  que  teve  para  entrar 
nesta  honrada  tarefa  :  nós  os  vamos  transcrever  fielmente 
pelas  suas  próprias  palavras,  que  se  acha5  a  pag.  235. 

“  Nós  porem,  que  nao  estamos  dispostos,  nao  pre- 
“  cisamos,  nem  dezejamos  procurar  a  aura  popular, 
í(  nem  estamos  acostumados  a  cortejar  o  favor  de  nim- 
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guem,  tiactaremos  de  expor  os  motivos,  que  iuleámos 
“  !'averem  determinado  a  Corte  do  Rio  de  Janeiro  u 
invadir  o  território  de  Montevideo.” 

Nos  bem  quizeramos  escrever  as  linhas,  que  deixa¬ 
mos  copeadas,  em  letras  de  oiro,  ou  pelo  menos  em 
caracteres  tao  largos  e  taÕ  elegantes,  como  aquelles 
com  que  o  Correio  Braziliense  imprimio  em  1800  a 
pag.  660  do  seo  No.  de  Dezembro,  o  extracto  de  uma 
falia,  que  fez  S.  E.  o  Conde  de  Funchal,*  por  occaziaõ 
de  uma  festa  de  annos  da  nossa  Soberana,  que  Deos 
tem.  Com  effeito  este  rasgo  de  singileza.  de  inde¬ 
pendência,  e  de  magnanimidade  do  Correio  Braziliense 
nao  tem  igual  nos  annaes  do  genero  humano  !  Sem 
estar  disposto,  sem  precizar,  sem  dezejar  a  aqra  po- 
pular^  e  sem  estar  acostumado  a  cortejar  o  fator  de  nim - 
guem,  veste-se  de  todas  as  armas,  sahe  á  campo,  des¬ 
cobre  um  terrível  inimigo  do  Governo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (que^he  o  Investigador  Portuguez !)  da-lhe  um 
assalto,  nao  o  mata  nem  o  belisca,  hé  verdade,  mas  faz 
quanto  pode  para  o  aniquilar  ;  e  por  que  prêmio  ? 
nenhum .  a  excepçaõ  do  amor  da  verdade,  e  de  uma 
predilecção  desinteressada,  pura,  e  de  certo  mais  que 
humana,  pela_  honra  e  pela  gloria  do  governo  do 
Brazil !  Oh  !  de  certo,  nem  os  Códros  nem  os  Curcios, 
que  se  sacrificaram  pela  patria,  fizeram  mais  do  que  o 
Correio  Braziliense!  E  com  razaõ,  e  com  justiça  bem 

se  lhe  podem  aplicar  os  dois  bellos  versos  seguintes  de 
Camoens —  ° 

*  I  '■  va  ’* 

Codro,  nem  Curcio,  ouvido  por  espanto, 

Nem  os  Decios  leaes  fizeram  tanto  í 

-  ..  •  x 

i  Nimguem  cuide  que  o  Correio  Braziliense  foi  sempre  inimigo 
üe  b.  E.  Conde  de  Funchal,  porque  isso  naõ  hé  assim:  mas 
também  nao  sofreremos  que  alguém  acredite  que  o  Correio  Bra- 
züiense  tem  por  isso  mostrada  inconstância  de  caracter.  Para  de¬ 
monstrarmos  esta  evidentissima  verdade,  e  até  dar-mos  uma  boa 
iiçao  practica  ao  Investigador  Portuguez ,  a  fim  de  que  por  ella 
aprenda  a  ter  caracter  e  a  ser  consequente  em  seos  princípios 
como  sempre  tem  sido  o  incomiptivel  Correio  Braziliense,  temos 
e  erminado  compor  uma  obrinha,  intitulada — “  Reminiscências 

hense”  da  qual  híremos  dando  periodicamente 
guns  capítulos,  quando  o  julgar-mos  conveniente.  Por  esta 
í*1  a  e^Perí^mos  o  Investigador  Portuguez  se  envergonhará, 
lul  fCeia  ^  caracfer,  e  assim  evitará  as  mui  justas,  mui  po- 
a  ;  c  mui  nobies  reprehensoens  do  Correio  Braziliense» 
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Nimguem  melhor  do  que  nos  hé,  sem  duvida,  capaz 
de  avaliar  todo  o  merecimento  desta  heroica  e  nobre 
acçaó  do  Correio  Braziliense ;  mas  ao  mesmo  tempo, 
por  honra  sua,  e  pela  dignidade  de  um  illustre  sabio, 
que  conhece  tudo  o  que  hé  bem  sabido  em  iodas  as  socie¬ 
dades  literárias  de  Inglaterra ,  bem  quizeramos  de  todo 
o  nosso  coraçaó  que  na5  tivesse  escripto  aquellas  fataes 
linhas!  Quem  nao  vê  que  ellas  sa5  puríssimas  ver¬ 
dades,  e  tao  luminozas  e  tao  claras  como  um  dia  de 
Novembro  em  Londres  ?  Mas  a  malignidade  humana, 
que  tudo  comenta,  e  que  tudo  toma  em  máo  sentido, 
que  mil  historias  e  mil  anecdotas  na5  inventará  a  cerca 
delias  í  Sim,  por  honra  do  Correio  Braziliense,  seria 
uma  fortuna,  que  o  nosso  benemerito  contemporâneo 
as  na5  tivesse  escripto  !  Porque  nao  tratou  antes  algum 
assumpto  de  physica  ou  de  chimica,  em  que  realmente 
hé  importantissimo  ?  Mas  ah!  de  que  nos  lembramos 
nós  ?  O  Correio  Braziliense  também  nos  atacou  nesse 
ramo!  Vamos  responder-lhe. 


Artigo  do  mesmo  No .  do  Correio  Braziliense ,  a  pag.  182, 
intitulado  : — “  Descoberta  importante  para  as  minas 
de  GarvaÕ” 


Nunca  nos  lembrou  que  o  Correio  Braziliense  sahisse 
do  ramo  em  que  elle  hé  com  effeito  eruditissimo,  isto 
hé,  das  artes  liberaes  das  chufas,  dos  insultos  pessoaes, 
e  grosseiras  invectivas,  que  elle  maneja  ta5  superior¬ 
mente.  Enganámo-nos :  O  Armazém  literário,  á  ma¬ 
neira  do  Bourgeois  gentilhomme ,  também  se  quiz  dar  em 
espetáculo,  e  afectar  maneiras  de  famozo  sabichaó. 
Pobres  humanos  !  a  vaidade,  para  nao  lhe  dar-mos 
outro  nome,  embebéda  mais  do  que  o  vinho!  Mas 
nem  por  isso,  com  tudo,  o  Correio  Braziliense  se  es- 
queceo  ainda  de  todo  aqui  neste  seo  famozo  artigo 
desse  ramo  de  erudição  em  que  elle  hé  o  primeiro  dos 
eruditos  :  chamou-nos  a  boca  chea  ignorantes ,  revelou 
cio  mundo  a  nossa  falta  de  conhecimentos  sobre  o  pro¬ 
gresso  e  marcha  das  descobertas ,  fez  nos  a  justiça  de 
supor  que  nao  estavamos  ao  facto  delias ,  nem  do  que 
era  sabido  em  todas  as  sociedades  literárias  de  Ingla «. 
terra ;  e  a  final,  para  confuzaÕ  nossa,  e  illustraçaÕ  de 
seos  leitores,  copiou  factos  ?wtorios ,  e  que  nao  há  ninim 
Vol,  XVI,  3  T 
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gucrn  em  Londres  (a  excepçaó  do  Investigador  Portu- 
guez,  devia  elle  ter  dito)  que  frequente  as  companhias 
dos  homens  de  letras  que  os  possa  ignorar ;  pois  até  cor¬ 
rem  impressos .  Mas  ainda  nao  ficou  aqui  o  bom  do 
Armazém  literário;  quazi  que  nos  chamou  assassinos 
por  havermos  dado  por  invenção  de  grande  utilidade  a 
famoza  descoberta  de  Sir  H.  Davy  ;  e  cheio  de  zello 
pelo  bem  da  humanidade  cahio  desapiedadamente 
sobre  o  artigo  do  nosso  Jornal,  que  pode  servir  de 
grande  prejuízo  se  nao  for  refutado . 

^Quem  o  visse  começar  por  toda  esta  pompa  literaria, 
ta5  frondozamente  ornada  com  injurias,  e  desprezos* 
com  razao  devia  suppor,  que  o  Correio  Braziliense  hia 
confundir  toda  a  crassa  ignorância  do  Investigador 
Portuguez  com  uma  erudiçaÓ  e  serie  de  factos  infinita, 
que  nao  só  nos  esmagasse,  mas  até  evidentemente 
destruísse  á  importância  e  utilidade  da  incomparável 
descoberta  de  Sir  H.  Davy.  Nada  disto  porem  fez: 
toda  a  erudição  do  .Armazém  literário,  apezar  de  saber 
tudo  o  que  se  passa  nas  sociedades  literárias  de  Ingla¬ 
terra,  c  frequentar  as  companhias  dos  homens  de  letras , 
limitou-se  ao  magro  Relatorio  de  Mr.  Bolmes,  em  que 
meteo  (supomos  de  sua  caza)  herezias  em  chimica,  que 
ou  fazem  rir,  ou  excitao  compaixaõ.  Com  effeito 
este  artigo  do  Correio  Braziliense  hé  tao  xoxo  e  falto 
de  ideas  á  cerca  do  assumpto  de  que  trata,  que  nem 
merecia  ser  mencionado :  todavia  como  o  objecto  hé 
em  si  mesmo  importantíssimo,  nós  com  toda  a  nossa 
ignorância  diremos  sempre  sobre  elle  mais  alguma 
couza  do  que  disse  o  Correio  Braziliense ;  e  sem 
querer-mos  que  este  nosso  artigo  passe  por  uma  res¬ 
posta,  que  lhe  damos,  porque  a  nao  merece,  prevenimos 
os  nossos  leitores  que  o  tomem  como  : — 

ic  Continuação  do  Artigo  inserido  no  Investigador  de 
Agosto ,  No.  LXIfpag.  184.” 

O  Correio  Braziliense  quiz  mostrar  duas  couzas  : — 
Ia.  Que  a  lampada  de  Davy  nao  era  a  ultima  que  se  tem 
inventado: — 2.  Que  longe  de  ser  util,  pode  antes  pro¬ 
duzir  consequências  mui  funestas.  Quanto  á  primeira, 
he  com  effeito  esta  uma  questão  de  taõ  pouco  in¬ 
teresse  que  até  nem  merece  ser  discutida  ;  ou  qjla  seja 
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ou  nao  a  ultima  descoberta,  todo  o  ponto  consiste  em 
saber  se  excede  as  outras  todas  em  merecimento  ;  * 
que  as  excede  hé  o  que  passamos  a  mostrar. 

A  lampada,  por  exemplo,  do  Dr.  Clanny  tem-se 
achado  defeituoza  por  ser  mui  complicada;  pelo  in¬ 
conveniente  de  se  precizar  de  um  homem  que  cuide 
uella ;  por  ser  pouco  portátil;  e  principalmente  poi 
parte  delia  constar  de  vidro,  o  qual,  uma  vez  que  se 
precipite  sobre  elle  algum  pedaço  de  carvaÒ,  como 
frequentemente  acontece,  pode  ser  quebrado  ;  e  vindo 
enta5  a  chama  da  luz  a  ter  contacto  com  o  ar  inflamá¬ 
vel,  pode  mui  bem  cauzar  uma  explozab,  e  produzir 
assim  o  mal  que  procurava  obviar.  Esta  hé  pois  a 
grande  objecça5  que  contra  ella  tem  posto  muitos 
mineiros  práticos,  e  por  consequência,  o  motivo  que 
os  tem  aterrado  para  a  nao  empregar,  na5  obstante  ter 
sido  já  proposta  depois  de  tres  annos. 

A  lampada  de  Mr.  Ryan  hé  fundada  sobre  o  mesmo 
principio  da  do  Dr.  Clanny,  e  peca  igualmente  por  ser 
complicada,  e  parte  delia  constar  de  vidro. 

A  lampada  de  Mr.  Brandling  hé  inadquada  para  o 
fim  que  se  propoz,  porque  o  seo  uzo  e  segurança  de¬ 
pende  de  camadas  determinadas  de  ar,  regularidade 
esta  que  nao  pode  existir  em  uma  mina;  e  também 
por  ter  um  tubo  que  vai  dar  a  parte  inferior  da  mina, 
e  por  meio  do  qual  hé  suprida  de  ar.  Ora,  como  o 
gaz  acido  carbonico  occupa  o  fundo  da  mina,  segue-se 
por  tanto,  que  este  gaz  e  nao  o  ar  athomospherico  virá 
a  ter  contacto  com  a  luz  e  apagará. 

A  lampada,  proposta  pelo  Dr.  Murray,  hé  inapli¬ 
cável  em  razao  de  ter  o  mesmo  defeito  que  a  de  Mr. 
Brandling,  qual  hé — a  de  um  tubo  elástico,  que  vai  dar 
na  parte  inferior  da  mina:  alem  disto,  consta  em 
grande  parte  de  vidro,  e  por  conseguinte  hé  suscep¬ 
tível  de  ser  quebrada  tanto  por  algum  pedaço  de  carvao 
como  por  qualquer  explosão  que  dentro  delia  haja. 

A  lampada  de  Mr.  Stephenson  na5  pode  servir,  visto 
ser  unicamente  suprida  de  ar  por  alguns  orifícios  no 
fundo,  os  quaes,  como  sejao  poucos,  fazem  com  que  a 
luz  seja  mui  fraca:  alem  disto,  a  luz  hé  frequentes 
vezes  apagada  pelo  acido  carbonico  que,  exhalado  do 
interior  da  mina,  entra  pelos  ditos  orifícios. 
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Lampada  de  Sir  H.  Davi/. 

Esta  lampada  tem  todos  os  requisitos  essenciaes  • 
aao  tem  em  si  vidro  algum  :  hé  mui  simples;  mui 
portátil,  da  uma  luz  excellente;  tem  um  tubo  de  se°-u- 
rança,  por  meio  do  qual  se  pode  elevar,  abaixar?  e 
espevitar  o  pavio  sem  a  menor  communicaçaõ  com  o 
ar  externo,  circunstancia  esta  da  maior  importância  na 
sua  aplicaçao  ;  tem  a  final  na  sua  parte  superior  um 
íeceptaculo  d  agoa,  cuja  evaporaçaõ  serve  para  a  con¬ 
servar  em  um  estado  de  calor  bem  suportável. 

Vamos  agora  tratar  do  segundo  ponto,  isto  hé _ 

se  a  la.mPoda  pode  produzir  consequências  funestas.  As 
expenencias  feitas  por  Mr.  Holmes,  para  mostrar  a  im- 
practicabn idade  da  lampada,  pecaram  no  artigo  mais 
essencial,  a  saber : — o  gaz,  de  que  fez  uzo,  foi  ò  produ¬ 
zido  pela  destilação  do  carvaõ,  o  qual  hé  muito  mais 
rnflamavel,  como  hé  bem  sabido,  do  que  o  gaz  que 
existe  nas  minas.  Para  que  as  suas  illagoens' fossem 
concJuzivas,  deveria  ter  uzado  de  um  gaz  inteiramente 
analogo  ao  hydrogenio  carbonizado  das  minas.  Porem 
mesmo  assim,  nós  temos  rezultados  que  de  todo  con- 
trariaõ  os  de  Mr.  Holmes.  Sir  H.  Davy  fez  esta 
mesma  experiencia  de  Mr.  Holme,  isto  hé,  cercou  a 
sua  lampada  de  gaz  obtido  da  destilaçaÕ  do  carvaõ  e 
nao  vio  a  menor  explozaõ  ;  e  o  que  hé  ainda  mak 
iotíeou-a  de  uma  mistura  de  tres  partes  de  oxigénio, 

€  uma  de  ai,  e  teve  assim  mesmo  o  mais  completo  suc- 
eesso.  Ora  nós  ciamos  todo  o  credito  aos  rezultados 
de  Davy,  pois  nao  podemos,  nem  por  um  só  momento, 
supor  que  um  taõ  grande  filosoto,  que  já  bastante 
gíoiici  tem  adquirido  pelas  suas  uteis  e  esplendidas 
descobertas,  quizesse  de  propozito,  e  só  para  satisfazer 
seo  amor  proprio,  illudir  a  sua  naçao,  e  concorrer  para 
a  destruição  de  muitos  dos  seos  compatriotas.  De 
mais,  o  tacto  de  Davy  em  matérias  chimicas  hé  deli¬ 
cado  e  experiente  em  extremo;  e  deve  ser  mais  bem 
conceituado  no  mundo  literário  que  o  de  Mr.  Holmes* 

IS  em  somos  nós  os  únicos  que  fazemos  a  devida  jus¬ 
tiça  a  Sir  D.  Davy ;  temos  em  nosso  partido  os  Edi¬ 
tores  do  Phüosophical  Magazine ,  os  do  Edinburgh  Re- 
tlew>  e  os  novo  JornaJ,  intitulado, — Journal  of 
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Seíence  and  the  Arts,  edited  at  the  Royal  Institution  oj 
Great  Britain,  indivíduos  que  fazem  bem  distincta 
figura  entre  os  sábios,  e  que  naÕ  deixao  de  frequentar 
as  sociedades  literárias  de  Inglaterra . 

Pondo  porem  razoens  e  auctoridades  de  parte,  bastao 
os  factos  para  comprovar  plenamente  a  utilidade  e 
segurança  da  lampada  de  Davy.  Já  no  artigo,  inserido 
no  Investigador  de  Agosto,  IN  o.  62,  pag.  178,  e  rela¬ 
tivo  á  esta  descoberta,  mencionámos  nos  a  DeputaçaÕ 
que  foi  enviada  a  Sir  H.  Davy  para  lhe  dar  os  agrade¬ 
cimentos  pela  sua  inestimável  descoberta.  Ali  veriao 
os  nossos  leitores  que  as  lampadas  havia5  sido  experi¬ 
mentadas  nas  mais  perigozas  minas  de  Whitehaven  e 
Newcastle  com  o  mais  decizivo  successo ;  e  que 
Messrs.  Buddle, #  Dunn,  e  Peei,  homens  de  consumada 
experiencia  e  conhecimentos  sobre  tudo  quanto  hé 
relativo  á  minas  de  carvao,  as  recomendao  com  a 
maior  instancia.  Agora,  em  addiçao  a  tudo  que  ali 
clicemos,  transcreveremos  ainda  parte  de  uma  carta, 
escripta  por  Mr.  Buddle  a  Sir  H.  Davy,  a  qual,  julga¬ 
mos,  produzirá  convicçab  ainda  nos  espiritos  os  mais 
incrédulos,  e  refutará  as  objecçoens  com  que  se  tem 
procurado  obscurecer  a  importância  desta  lampada. 

Walls-end  Colliery ,  1  de  Junho ,  1816. 

“  Senhor; — A  vossa  lampada  tem  sido  geralmente 
introduzida  em  todas  as  minas  de  carvao,  debaixo  da 
minha  superintendência,  em  que  abunda  o  ar  inflamá¬ 
vel  ;  e  depois  de  a  ter  visto  diariamente  usada  por 
mais  de  tres  mezes,  em  todas  as  variedades  de  misturas 
explozivas,  tenho  a  maior  satisfacçao  de  partecipar» 
vos  que  o  seo  successo  tem  sido  o  mais  completo  que 
se  pode  dezejar. 

i  i(i  A  sua  segurança  hé  bem  facilmente  demonstrada, 
levando-a  a  qualquer  parte  da  mina,  em  que  o  ar  in¬ 
flamável  existe  em  grande  quantidade,  e  todos  os  gráos 
explozivos  deste  perigozo  elemento  sao  taõ  facil  e per¬ 
feitamente  verificados  pela  sua  applicaçaÕ,  que  mesmo 
os  espiritos  mais  preocupados  nao  poderão  rezistjr  a 
convicçab  da  sua  grande  utilidade.  Hé  este  o  motivo, 

*  Este  hé  o  mesmo  Mr.  Buddle,  de  quem  já  publicámos  em  um 
dos  nossos  Nos.  do  Investigador  do  anno  1814,  a  importante  carta 

“  Sobre  os  diversos  modos  de  ventilaçoens,  usados  nas  minas.” 
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porque  os  nossos  mineiros  a  tem  adoptaclo  com  o 
maior  enthusiasmo. 

“  A  lampada  hé  tao  simples,  que  nenhuma  difficul- 
clade  tem  havido  na  sua  apphcaçaÕ  :  o  tubo  de  segurança 
serve  para  alimpar,  elevar  e  abaixar  o  pavio^com  a 
maior  facilidade.  A  unica  inconveniência,  que  no 
principio  se  experimentou,  procedeo  da  grande  quan¬ 
tidade  de  poeira  (occasionada  em  certos  lugares  pela 
mineraçao)  que  entopia  os  orifícios  da  rede  metalica,  e 
obscurecia  a  luz  ;  porem  os  trabalhadores  logo  remo¬ 
veram  este  inconveniente  por  meio  de  uma  pequena 
escova. 

“  Temos  frequentes  vezes  uzado  as  lampadas  em 
partes  aonde  o  gaz  era  taÕ  expJozivo,  que  chegou  a 
aquecer  a  rede  metalica  a  ponto  de  ficar  vermelha  ;  e 
a  pezar  d’isso,  examinando  uma  lampada,  que  há  sido 
constantemente  uzada por  espaço  de  tres  rnezes ,  e  varias 
vezes  exposta  a  taõ  excessivo  gráo  de  calor,  naõ  vejo 
que  tenha  sofrido  o  menor  damno.  Nao  tenho  porem 
julgado  prudente,  em  nosso  estado  actual  de  expe¬ 
riências,  prezistir  em  uzar  das  lampadas  por  muito 
tempo  em  taes  circunstancias,  pois  observei,  que  nestes 
lugares  as  partículas  de  pó  de  carvao,  existentes  no 
ar,  se  acendem  no  gaz  que  arde  dentro  do  cilindro,  e 
sahem  na  forma  de  pequenas  faiscas.  Hé  precizo, 
com  tudo,  comfessar,  que  esta  apparencia  me  atemo¬ 
rizou  muito  no  principio  ;  porem  a  cxperiencia  tam¬ 
bém  logo  nos  mostrou,  que  os  meos  receios  era5  mal- 
fundados  .... 

“  Os  nossos  mineiros  costumavao  suspender  as  lam¬ 
padas,  e  deixa-las  estacionarias  em  pequenos  pedestaes 
de  páo,  porem  preferem  agora  pedestaes  de  ferro,  em 
razao  de  observarem,  que  a  parte  do  pedestal,  que 
ficava  cm  contacto  com  a  lampada,  se  queimava  com 
o  calor  delia. 

Alem  das  facilidades,  que  nos  ministra  esta  lam- 
pada  para  trabalhar-se  nas  minas  em  que  abunda  o  ar 
inflamável,  tem  habilitado  os  directores  e  superinten¬ 
dentes  para  verificarem  com  a  maior  exactidaõ  e 
presteza  tanto  a  existência  e  quantidade,  como  a  ver¬ 
dadeira  situaçao  do  gaz.  Em  lugar  de  caminhar-mos 
polegada  a  polegada  ao  longo  das  galarias  de  uma 
mina  que  se  supunha  conter  bydrogenio  carbonizado, 
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como  se  costumava  fazer  quando  se  queria  descobrir  a 
sua  existência,  agora  caminhamos  firmemente  e  sem 
medo,  auxiliados  pela  vossa  lampada;  e  com  a  mais 
perfeita  segurança  experimentamos  o  estado  actual  da 
mina.  Neste  exame,  se  com  attençao  observar-mos  as 
diversas  appareneias,  que  aprezenta  a  luz  da  lampada, 
veremos  de  todo  elucidada  a  cauza  dos  acontecimentos 
que  tem  occorrido  aos  mais  experimentados  e  pru¬ 
dentes  mineiros  :  o  que  até  agora  era  em  grande  parte 
uma  simples  conjectura.  Com  esta  lampada  podemos 
com  a  maior  certeza  verificar  o  estado  da  mina,  a 
actual  prezença  e  si tuaçao  do  gaz  ;  e  observar  exacta 
e  distinctamente  toda  e  qualquer  alteraçaS  de  circun¬ 
stancias  ou  posição  .... 

“  Indivíduos  há,  que  sem  terem  experiencia  alguma 
das  lam padas  assentao  que  o  cilindro,  em  razao  da 
finura  da  rede  metalica,  será  de  pressa  damnificado 
pela  chama  que  dentro  delle  arde.  Tal  porem  na5 
tenho  eu  achado  em  lampadas  usadas  constantemente 
por •  espaço  de  tres  mezes ,  excepto  em  uma  ou  duas,  cuja 
parte  superior  foi  gasta  pelo  atrito  da  argola  que  a 
suspendia  ;  e  hé  precizo  advertir,  que  isto  só  aconteceo 
aos  trabalhadores,  chamados — Wastemen ,  cujo  emprego 
hé  andarem  diariamente  pelas  diversas  avenidas  das 
minas,  a  fim  de  se  conservar  livre  de  qualquer  embaraço 
a  passagem  para  a  corrente  do  ar,  &c.  Nas  lampadas, 
usadas  pelos  outros  trabalhadores  ainda  até  agora  nau 
observei  a  mais  pequena  differença  .  .  . 

“  Vejo  que  a  minha  Carta  hé  mais  longa  do  que 
intentava,  porem  espero,  Senhor,  que  me  desculpareis 
por  entrar  em  taes  particularidades,  pois  sinto  um  prazer 
particular  err\  fallar  de  um  assumpto  de  tanta  impor¬ 
tância  para  o  genero  humano  ;  para  as  minas  do  nosso 
paiz  ;  e  para  o  commercio  e  manufacturas  do  Reino 
Unido.  Estou  agora  persuadido  que  com  a  feliz  in¬ 
venção  da  vossa  lampada  de  segurança  se  poderão 
aproveitar  muitas  das  minas  de  carvaó  deste  império, 
que  a  nao  ser  ella  permaneceriao  inacccssiveis.  Pelo 
menos,  sem  urna  tao  util  descoberta,  nao  poderiaÕ  ser 
trabalhadas  sem  grande  perda  de  mineral,  e  riscos  de 
vidas  e  capitaes  .  .  . 

“  Eu  na5  posso  concluir  sem  declarar  a  grande  ad- 
miraçao  que  tenho  por  aquelles  talentos,  que  ducU 
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tlaram  as  propriedades,  e  reprimiram  a  violência  oV 
um  dos  mais  perigozos  elementos,  com  que  tinha  qUe 
luctar  a  industria  humana.  4 

“  Sou;  &c. 

“  J.  Buddle.” 

A  esta  carta  faz  Sir  H.  Davy  as  seguintes  observa- 
çoens  :  A  candura  e  intelligencia  de  Mr.  Buddle 

nesta  comumcaçaÕ  na5  pode  deixar  de  produzir  com- 
p  eta  convicção  em  todo  o  espirito  imparcial,  porque 

mo  pode  haver  auctoridade  maior  do  que  a  suá  entre 
todos  os  mineiros  practicos.  ^ 

“  Conversando  com  Mr.  Buddle  e  Mr.  Hodgson  * 
mformaram-me,  que  as  lampadas  s6  por  poucos  mo¬ 
mentos  erao  expostas  ao  gráo  mais  explozivo  do  gaz 
mflamavel ;  mas  que  mesmo  no  cazo  de  estarem  a  file 
expostas  por  varias  horas,  na5  rezultaria  perigo  algum, 
pezai  disso,  e  ainda  na  supposiçaõ  de  que  se  uze 

constantemente  da  lampada  em  um  ar  taõ  inflamável 

que  torne  vermelha  a  rede  metalica,  pode-se  ter  a  pre¬ 
caução  te  empregar  cilindros  dobrados  ;  e  por  conse- 
guinte,  ja  tenho  mandado  construir  lampadas  deste 
teitio,  de  que  ja  enviei  modellos  a  Mr.  Buddle.  As 
minhas  experiencias  fazem  desvanecer  totalmente  os 
receios  de  Mr.  Buddle  sobre  a  possibilidade  de  que 

lukaSda  TramVr  «°  í0™31  daS  Scieniiia3  e  Artes  da  Real  Insti* 

mrflvtiMn  ,  ]i,r  ‘anb'1’  paT  131>.  Uma  carta  escripta  por  este 
ndmduo,  o  qual  cia  parte  de  muitas  experiencias  aue  pIIp 

outros  práticos  haviao  feito  nas  minás  com  esta  lampada ;  e  do 
períeito  bom  successo  que  haviao  obtido.  Esta  carta  hé  assás  in¬ 
teressante  em  muitos  pontos,  porem  hé  muito  longa,  e  naõ  pode¬ 
mos  da-la  por  eztenso:  transcreveremos  somente  as  duas  passa¬ 
gens  seguintes  í —  * 

u  As  minhas  experiencias  terminarão  aqui ;  porem  Mr.  Buddle 
iVlr  Dunn,  e  outros  practicos,  que  tem  visro  as  vossas  lampadas 
Luadasem  mgares,  que  se  naõ  haviao  'ventilado  por  vários  annos , 
oderao  fazer-vos  uma  expoziçaõ  ainda  mais  satisfactoria  da  suá 
itilidade,  e  do  quanto  ellas  prezervaõ  os  mineiros  do  perigo  das 

Outra  excedente  qualidade  desta  lamdada  hé?  que  no  cazo  de 
» cI°  tecto  alguma  pedra,  a  luz  naõ  fica  exposta  ao  ar  arn- 
^-e  5  Porduo  em  tal  cazo  ou  se  apagaria  só  a  luz,  ou  o  cilindro 
mia tívrí ^^^s^xlo,  sendo  a  natureza  da  rede  taõ  flexivel,  e  os  outros 
npHm  f  „  amPaí  a  0  ?  natureza,  que  hé  impossivel,  que  uma 

pOssa0  quebrar  ^lbstancia  Pezacía;  due  sobre  ella  venhaõ  a  cahir,  * 
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alguma  substancia  combustível  pegue  fogo  ao  redor 
da  lampada,  quando  o  gaz  estiver  ardendo  dentro  delia. 
O  p6  mais  fino  de  CarvaÕ,  reziná  pulverizada,  lyco- 
podum,  pyrites  pulverizada,  forao  introduzidas  na  lam- 
pada,  e  lançadas  sobre  a  rede  metalica  quando  naquella 
ardia  a  mistura  gazosa,  a  mais  exploziva,  é  ainda  que 
sempre  se  observou  uma  considerável  chama,  com  tudo 
a  explozaÕ  nao  se  comunicou  como  ar  ambiente ;  eo 
effeito  foi  simplesmente  um  augmento  de  luz. 

Phosphoro  e  enxofre  saõ  as  únicas  substancias 
inflamáveis,  que  podem  comunicar  exploza5,  estando 
ém  contacto  com  o  exterior  da  lâmpada;  e  para  pro¬ 
duzir  este  efleito  hé  precizo  que  o  enxofre  seja  aplicado 
em  grandes  quantidades,  e  assoprado  por  uma  forte 
corrente  de  ar:  nao  hé  por  tanto  possível,  que  um 
mineiro  se  atrevam  fazer  tao  fatal  experiencia. 

“  A  objecçaõ,  proposta  por  algúns,de  que  o  cilindro 
sera  dam  ni  ficado  pella  chama,  hé  ahsolutamente  fu  til  á 
vista  do  que  na  sua  carta  diz  Mr.  Buddle.  Eu  con¬ 
servei  uma  lam pada  a  arder  por  mais  de  u/na  hora  na 
mistura  mais  exploziva  de  gaz  inflamável;  a  parte 
inferiof  do  cilindro  bem  de  pressa  se  tornou  vermelha 
porem  nem  por  isso  a  rede  metalica  sofreo  o  mais  pe¬ 
queno  prejuizo  ;  e  hé  necessário  advertir  que  esta  Jam- 
pada  havia  sido  exposta  a  semelhantes  tentativas 
ainda  que  por  menos  tempo,  mais  de  cincoenta  vezes! 

paj  te  superior  da  rede  metalica  naõ  pode  a  cr  ora 
ser  gasta  pello  atrito  da  argola,  em  razaõ  de  que  esia 

ja  nao  hé  movei  nas  lam  padas  actuaes  de  Mr.  New- 
man. 


As  lampádas  nao  podem  ser  quebradas,  nem  amas¬ 
sadas  se  nao  de  propozito ;  e  pedaços  de  CarvaÕ  de 
*  jJ  anateis  podem  cahir  sobre  ellas,  sendo  construídas 
como  devem  ser,  sem  apagarem  a  luz.” 

A  factos  tao  notonos  e  taÕ  decisivos,  e  a  experieu- 

wOTtrei>etldaS  e  ‘ao  emminentemente  luminozas 
acrescentaremos  por  fim  ainda  a  noticia  de  um  dos 

muitos  tributos  públicos  que  se  tem  dado  a  Sir  H.  Daw 

por  esta  soa  maravilho*»  descoberta,  e  que  publicou  o 

Mormng  Ckromcle  no  dia  14  de  Setembro,  1816.— 

«  ‘AAt  fe20Íto  ias>  rezolveo-se  e.n  um  ajunta- 

Vo"  xvi S  propnetanos  das  1T,illas  cie  CarvaÕ  de 
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u  Tyne  e  Weary*  que  se  offcrecesse  a  Sir  Humphrey 
u  Davy  uma  peça  de  prata  do  valor  de  500  libras 
u  sterlínas,  como  tributo  degratidaõ  peia  sua  incompa- 
(<  ravel  descoberta  das  lam padas  de  segurança  para  as 
u  minas." 

Perg  untamos  agora :  poderá  ser  de  grande  prejuízo 
a  descoberta  que  annunciámos,  e  falíamos  nós  nesta 
matéria  sem  conhecimento  de  cauza ?  £  a  erudita  e  pro¬ 
funda  sciencia  do  Correio  Braziliense  neste  assumpto 
deo  com  eífeito  grande  quináo  em  a  nossa  ignorância  : 
Os  leitores,  para  quem  escrevemos  este  artigo,  poderáõ 
agora  muibem  julgar  com  perfeito  conhecimento  de 
cauza,  entre  a  ignorância  do  investigador  Portuguez  e 
a  profunda  sabedoria  do  Correio  Braziliense,  ou  Ar¬ 
mazém  literário. 

Mas  nós  já  dicemos  que  naõ  escreviamos  para  elle 
este  artigo,  porque  naõ  o  merecia;  e  só  agora  com 
elle  hé  que  vamos  directamente  fallar.  Que  pertendeo 
dizer  o  Armazém  literário  nas  duas  seguintes  linhas, 
que  publicou,  a  pag.  184  ? — 

“  Nesta  lam  pada  o  ar  ou  o  azote,  que  aboia  na  su- 

perficie  do  ar,  e  que  por  meio  de  foles  hé  ali  enviado 
€i  para  a  combustão .  .  . 

Estas  duas  linhas,  fataes  para  a  sciencia  do  Armazém 
literário,  sa5  realmente  incomprehensiveis ;  porque 
nellas  ou  há  uma  herezia  escandaloza  em  chimica,  on 
liá  um  erro  imperdoável  em  gramatica.  Se  aplica  e 
concorda  o  segundo  que  com  o  azote,  o  que  a  sua  con- 
fitrucçaõ  gramatical  necessariamente  exige,  então  cin- 
cou  por  um  modo  que  o  na5  podemos  desculpar, 
porque  diz  que  o  azote  hé  o  alimento  da  combustão, 
como  se  dicesse  que— as  trevas  eraõ  luz:  se  porem 
pertendeo  concordar  o  dito  segundo  que  com  ar,  neste 
cazo  fez  uma  amfibologia  gramatical,  que  nem  pode 
ser  perdoável  em  um  rapaz  de  escolla.  A  concluzaõ 
que  daqui  tiramos  hé  pois — que  ao  Armazém  literário 
succedeo  o  mesmo  que  sempre  succede  a  quem  na5 
tem  exactas  ideas  das  couzas  de  que  trata ;  isto  hé, 

Só  no  Tyne  naõ  há  menos  de  23  minas  de  CarvaÕ ;  e  para 
saber-se  quam  importantes  ellas  saõ,  assim  como  as  de  Wear, 
hasta  dizer,  que  o  Carvaõ  d’alli  extraindo  para  Londres  desde  1811 
até  1815  andou  annualmcnte  por  mais  de  um  milhaõ  de  Chat- 

arons. 
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exprime-as  de  um  modo  inintelligivel.  Quem  tem 
ideas  bem  claras  e  bem  distinclas  do  objec  o  so  i  q 
falia  ou  escreve,  sempre  as  acha  na  ponta  ca  jngou 
ou  da  penna  com  a  mesma  clareza  e  clistincçao  com 
que  sao  percebidas.  Mas  que  há  de  ser,  se  o  Armazém 
literário  a  penas  pode  convir  com  o  Autor  dasj  jelec- 
çoens  Filosóficas,  que  as  sámcias  nada  mais  sao  do  que 
o  conhecimento  do  valor  das  palavras  e  phrazes  que 
constituem  a  particular  nomenclatura  de  cada  uma  delias  . 
Todavia  se  o  bom  do  Armazém  tivesse  acreditado  mais 
no  Sm/  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  do  que  no  seo 
índio  mudo ,  de  quem  tao  eruditamente  faz  menção  a 
I)a°\  18S,  de  certo  nao  haveria  escripto  taes  linhas.  ^ 
Nós  nao  queremos  mal  ao  Correio  Braziliense,  e  ate 
pelo  modo  pacifico  com  que  lhe  temos  íespondu  o, 
deverá  ter  visto  que  o  fizemos  sem  rancor  nem  paixao, 
e  a  penas  practicámos  o  que  hé  necessário  fazer  para 
repelir  uma  injusta  e  na5  provocada  agressao  :  assim 
folgaremos  sempre  ter  novas  suas,  com  .tanto  que  nas 
reflexoens  que  fizer  tenha  mais  cuidado  ern  sei  mo¬ 
desto,  polido,  e  decente.  A  vaidade  e  piezuinpçao 
extravagantes,  ainda  nos  sábios  da  primeira  ordem, 
sa5  mui  desairozas ;  e  que  ser.a  ainda  se  a  oi  las  se 
acrescenta  a  baixeza  e  grossaria  de  lingoagem  ?  Ainda 
que  o  Correio  Braziliense  deve  ser  tao  instiuido  em 
literatura  como  hé  nas  sciencias  physicas,  bom  hé 
sempre  que  leia,  medite,  e  tome  a  liçao  importante  que 
se  ínciue  nos  seguintes  versos  de  Pope; 


«  A  little  learning  is  a  dangerous  thing ; 

«  Drink  deep,  or  taste  not  the  Pierian  spring  : 

»S 


.«  There  shallow  draughts  intoxicate  the  braio, 

“  And  drinking  largely  sobers  us  again.’; 

PopPs  Esscty  on  Criticism. 

Mas  eisaqui  já  um  bem  longo  artigo,  e  assim  mesmo 
ainda  nao  demos  uma  cabal  resposta  ao  Correio  Bra¬ 
ziliense.  Porem  elie  hé  que  tem  culpa  de  enfadarmos 
tanto  os  nossos  leitores.  Porque  espirito  de  vingança 
nos  veio  elle  a  um  tempo  atacar  por  toda  a  linha :  Fie 
portanto  sempre  precizo  responder-lhe;  o  que  faremos 
em  poucas  palavras,  porque  hé  precizo  confessar,  que 
neste  ultimo  artigo  foi  o  Correio  Braziliense  muito 
mais  moderado  que  nos  outros. 

Para  nao  deixar  em  duvida  os  seos  leitores  de  que 
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era  nao  so  sabio,  porem  muito  sabio,  o  Correio  Bra 
zinense  atacou-nos  em  pontos  de  política,  de  sciencias 
physicas,  e  ate  de  jurisprudência.  Neste  ultimo  ponio 
mostrou  tanta  erudição  que  até  citou  a  Ordenaçaõ  do 
Kemo,  ltv.  4,  t.  13,  in  p.  e  §  6  e  7.  Com  tudo,  muito 
lios  custa  que  para  tao  pouco  deitasse  a  livraria  abaixo. 
.Apezur  dc  nao  ter-mos  a  honra  de  ser  Juristas,  sabemos 
(ptlo  ter-mos  ouvido)  tudo  quanto  a  sua  sabedoria  nos 

íXT°  a  J>ag-  175,-e  176  do  No •  de  que  estamos 
íallando.  bim,  eruduissimo  Senhor  Correio  Brazi- 

iiense,  cremos  firmemente,  que  todos  os  contractos  oue 

iiao  sao  feitos  segunda  as  leis,  ou  aquelles  a  quem 

ictUao  a  gumas  das  formalidades  por  ellas  prescnptas 

sao  nullos,  e  portanto  se  podem  revogar  :  mas  era  esse 

pCa*°  ?  SU|íp0müS  (|UÊ  na5-  Quando  o  Inves¬ 
tigador  Portuguez  disse  :—nôs  nao  sabemos  o  que  as  leis 

epZ°lL°  rT‘°  (se  a/gllm  hâ  que  deva°  citar-se)  dizem  a 
te  1  es  peito  ;  via  muito  bem  pelo  Avizo  do  governo 

que  tinha  de  ante,  que  nenhumas  leis  e  nenhumas  for¬ 
malidades  se  liaviao  quebrantado,  porque  o  mesmo 
governo  ordenava  que  o  contracto  se  tornasse  a  pôr  na 
ptaça  segundo  esse  novo  plano  que  alguns  interessados 
denommavao  contrario  aos  usos  do  Reino:  logo  naõ 
eia  paia  admiiar,  que  na  suppoziçaô  em  que  estava  de 
nao  se  haverem  quebrantados  leis  ou  formas  algumas 
jurídicas,  estranhasse  a  violaçaÕ  de  um  contracto 
solemtm.  Se  o  Correio  Braziliense,  poupando  tamanha 
iu  içao,  simplesmente  nos  dicesse  o  que  a  deante 
vamos  publicar  no— “  Artigo  Correspondência”  isto 
lie  :  que  JJiogo  Ratton  nao  arrematou,  m,as  somente 
lançou  e  assignou  o  seo  lanço ;  neste  cazo  nao  teríamos 
que ^íeplicar-lhe.  Assim  por  esta  mui  terminante 
xazao  ícz  mui  bem  o  Governo  em  tornar  a  pôr  em 
pinça  o  contracto  ;  e  confessámos  que  estando  agora 
.de  boa  mente  por  eila,  por  nenhuma  forma  o  poderia¬ 
mos  estar  peias  do  Correio  Braziliense.  ainda  que 

eruditissimo-juridicas. 
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CORR  ESPON  DENCIA 


«ÜSM 


Senhores  Redactores  da  Investigador  Portugliez , 

Com  muito  prazer  li  no  ultimo  No.  do  seo  Periodico 
.as  suas  reflexoens  a  cerca  do  Contracto  do  Tabaco  c 
Saboarias  que  me  comfirmarafn  mais  na  pcrsuasaõ  de 
que  um  espirito  de  rectidao  dirige  a  sua  penna  a  pr6 
Ja  sua  patria,  e  que  nenhuma  outra  couza  os  instiga 
senaÕ  o  amor  da  verdade.  Hé  por  esta  razao  que  eu 
senti  ver  ali  que  as  informaçoens  que  Jhes  dirigiram 
sobre  o  assumpto  nao  erao  tao  exactas  como  deveriaõ 
seG  P°]s  a  f°cça  das  suas  reflexoens  recahiao  sobre 
a  íalta  de  íé  oe  se  ter  arrematado  o  contracto  a  Diogo 
liatton,  e  nao  haver  tido  eífeho  a  dita  arremataçaõ,  em. 
consequência  de  um  requerimento  do  Barao  do*  Sobral, 
Risaquí  pois  o  que  hé  exacto. 

J)i°go  Katton  naõ  aTrematoii :  Diogo  Ratton  so¬ 
mente  lançou  e  assignou  o  seo  lanço;  e  a  Junta  con¬ 
sultou  então  o  governo,  como  hé  costume,  e  o 
governo  em  consequência  do  requerimento  do  Barao 
do  Sobrai  mandou  que  o  contracto  (que  como  já 
disse  nao  estava  ainda  arrematado)  se  pozesse  nova* 
mente  a  lanços.  O  rezultado  foi  o  mais  feliz,  e  estou 
oem  certo  de  que  Vmces.  se  congratularão  comigo, 
como  bons  Portuguezes,  por  saber  que  o  contracto,  que 
Diogo  Latton  tinha  levado  a  mais  80  contos  de  reis  do 
preço  em  que  andava  veio  a  crescer  mais  181  contos  •  o 
queíazcomque  a  diíferença  total  seja  de  26 1  contos  sobre 
o  preço  actiial.  A  sociedade  que  o  arrematou  compoem- 
se  de  uns^ugeitos  de  Vizen  e  do  Porto,  pessoas  a  quem 
a  opinião  publica  hé  muito  favoravel,  mas  que  nem 
por  isso  tem  escapado  o  mordacidade  de  alguns,  talvez 

movidos  da  inveja  ordinaria  em  semilhantes  circun¬ 
stancias. 

Dizem  me  que  esta  Sociedade,  alem  do  interesse 
que  tez  a  tazenda  Real,  projecta  estabelecer  etn 
Çoimbia  um  coliegio  para  20  alumnos,  e  creio  inais 
iigum  outro  estabelecimento  de  utilidade  publica,  de 
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que  eu  ainda  nau  estou  exactarnente  informado  ;  o  que 
sinto  por  naõ  os  poder  já  instruir  completamente  sobre 
este  assumpto.  Mas  deste  mesmo  estabelecimento, 
alias  tao  utii  e  louvável,  já  eu  ouvi  murmurar ;  com- 
tudo  nao  me  admira,  porque  hé  predicado  dos  maldi¬ 
zentes,  ainda  quando  uma  acçaÒ  hé  de  si  boa,  querer 
descobrir-lhe  a  torto  e  a  direito  alguma  couza  que 
possa  faze-la  reprehensiveh— Consta-me  que  ,os  novos 
arrematantes  fazem  um  depozito  de  500  mil  cruzados 
sem  juros.— Lisboa,  31  de  Agosto,  1816. 

Independente. 


Snrs •  Red i ores  do  Investigador  Portvguez » 

Londres ,  27  de  Scte???bro,  1816. 

Li  hontem  na  gazeta,  Times ,  de  26  do  corrente,  o 
artigo  seguinte  sobre  o  Brazil,  e  nao  pude  deixar  de  o 
copear,  e  de  fazer-lhe  também  as  seguintes  anotaçoens 
que  muito  dezejaria  que  Vmces.  publicassem.  Terão 
os  Portugqezes  menos  patriotismo  do  que  tem  os  habi¬ 
tantes  do  Reino  dos  Paizes  Baixos  r  Estes  respondem 
ao  que  dizem  as  gazetas  Inglezas  ;  e  porque  nao  fare¬ 
mos  nós  o  mesmo  ?  Diz  pois  o  Times  no  citada 
folha:— 

u  Escrevem  do  Rio  de  Janeiro,  que  há  presentemente 
ali  uma  grande  quantidade  de  fazendas  Erancezas. 
Bebe-se  ali  pouco  vinho,  porem  gosta-se  do  que  hé 
espirituoso.  Os  vinhos  de  Bourdeaux  misturados  com 
os  do  Rousillon,  sa5  os  que  mais  se  preferem.  Os 
Inglezes,  que  por  estes  oito  annos  passados  tiveraÕ  o 
monopolio  de  quazi  todo  o  commercio  do  Brazil,  sofre- 
ram  ao  principio  perdas  consideráveis  que  os  hzeram 
prudentes.  As  suas  carregaçoens  consistem  em  panos 
delam,  algodao,  e  linho  de  inferior  qualidade;  e  im¬ 
portam  também  louça  de  barro,  moveis,  e  alguns  comes¬ 
tíveis,  taes  como  manteiga,  queijo,  e  prezuntos.  O 
artigo  modas ,  dava  agora,  perda  pelo  lueto  da  Rainha. 
Os  Americanos  tem  agora  grande  parte  no  commercio 
com  grande  detrimento  dos  Inglezas,  e  importao  para 
ali  armas,  e  muniçoens  de  toda  a  qualidade.  I  ala-se 
na  tolerância  de  todas  as  religioens  no  Brazil,  e  de 
farorçcer  a  emigração  dos  paizes  estrangeiros.  A  colo- 
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ttia  Franceza  do  liio  de  Janeiro  consiste  em  400  pessoas, 
artistas,  e  artífices.  Obti verão  do  governo  tres  cazas 
preparadas,  e  alguns  negros  para  creados:  tem  reçoens 
diarias  de  peixe,  carne,  frucras,  e  vinho  de  Madeira  e 
do  Porto.  Cada  cultivador  recebe  do  Estado  uma 
larga  porção  de  terra;  mas  esta  liberalidade  pouco  vale, 
porque  faltao  os  meios  de  rotear  os  terrenos,  em  conse¬ 
quência  da  falta  de  instrumentos. 

Até  aqui  o  Times ,  e  agora  passarei  ás  reflexoens. 

Segundo  o  que  o  mesmo  Times  diz,  tem  os  Tnglezes 
feito  por  oito  annos  quazi  todo  ocommercio  do  Brazil; 
e  do  mesmo  modo  tem  feito  por  immenso  tempo  todo 
o  das  ilhas,  e  todo  o  de  Portugal,  a  excepçao  desse 

Íouco  que  há  direitamente  entre  uns  e  outros  domínios 
'ortuguezes  ;  e  mesmo  parle  do  qual  elies  tem  feito. 
Na6  prova  isto  logo  que  os  domínios  Portuguezes  tem 
sido,,  moral  mente  fallando,  uma  colonia  Ingleza,  com  a 
qual  Inglaterra  nada  gasta  ? 

Como  se  deixa  entab  o  Times  desvairar,  exagerando 
o  numero  de  meia  dúzia  de  Francezes  que  chegaram 
ao  Rio  de  Janeiro  ;  e  como  ouza  denominar  aquella 
capital — colonia  Franceza,  pois  que  a  sua  ambiguidade 
de  expreçao  assim  o  indica  ?  Na5  héisto  uma  prova  do 
ciume  que  caracteriza  os  Inglezes  ?  Porem  supon¬ 
hamos,  que  era  uma  colonia  Franceza,  Hamburgueza, 
Sueca,  ou  Dinamarqueza :  que  tem  o  Times  com  isso  r 
Ou  elle  concidera  Portugal  um  governo  independente, 
ou  vassallo  de  Inglaterra;  se  o  concidera  no  ultimo 
cazo,  nao  hé  assim  que  o  concideram  de  certo  todos  os 
Portuguezes.  E  nao  obstante  isso,  quererá  elle  por 
ventura  persuadir  o  seo  governo,  por  meio  de  taes  in- 
sinuaçoens,  a  que  rompa  com  os  Portuguezes,  a  fim  de 
que  nao  commerceiern  senão  com  Inglaterra?  O  go¬ 
verno  Britannico  hé  mui  justo  e  illuminado  \  e  naõ  pode 
ter  nem  ao  menos,  taes  lembranças. 

Sim,  e  que  genharia  Inglaterra,  nesta,  supposiçaõ 
absurda?  Hé  verdade  que  o  Reino  Unido  Portuguez» 
nao  tem  marinha  para  competir  com  a  Ingleza  ;  porem 
bastava-lhe  forteficar  seos  portos  e  fronteiras,  e  esperar 
ali  quem  o  fosse  atacar.  Perdia  por  um  momento 
o  seo  commercio,  mas  em  troco  desta  perda  tem¬ 
porária  ganharia  riquezas  duradouras,  por  que  seria 
obrigado  a  iaaniifactutar  quanto  precisasse ;  e  assim 
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se  tornaria  mars  independente  do  que  está.  SunoW- 
hamos  ainda  que  perdia  as  ilhas;  mas  a  sua  conser¬ 
vação  por  força  custaria  ao  conquistador  muito  mais 
do  que  dias  valem. 

Ignora  isto  o  Times?  Certamente  naõ.  Alem  disto 
a  fcuropa  e  a  America  veriafi  indifferentemente  esta 
ruptura  ?  Logo  seria  melhor  que  o  Times  naõ  instigasse 
os  1  ortuguezes  a  mostrar-lhe  que  elles  já  conhecem  . 
ambem  como  os  melhores  politicos  Inglezes,  qual  hé' 
a  sua  poziçao,  e  quaes  saõ  seos  meios  de  defeza. 

Mas  sc  ehe  considera  o  governo  Portnsuez  inde¬ 
pendente  nesse  cazo  sabe  igualmente,  que  pode  mui 
bem  legislar  em  sua  caza  como  melhor  lhe  convier 
i  odencio,  portanto,  admitir  em  seos  domínios  quem 
quizei  de  certo  lhe  convem  mais  receber  Francezes, 
Suissos,  Alamaens,  Italianos,  Suecos,  Dinamarquezes 
1  iussianos,  &.c.  do  que  Inglezes  :  porque,  qual  hé  o 
paiz  aonde  estes  últimos  levaõ  a  industria  e  as  artes 
precizas  para  ella?  Pelo  contrario,  exemplos  poderia¬ 
mos  nus  citar  de  estabelecimentos  uteis,  comprados 
por  Inglezes  em  paizes  estrangeiros,  só  para  o  fim  de 
os  queimar  ou  destruir. 

Logo  o  que  melhor  convem  a  todo  o  Reino  Unido 
loituguez,  e  o  que  elle  deve  fazer,  hé procurar 
augmentar  a  sua  populaçao  com  a  de  paizes  perten¬ 
centes  a  governos  pequenos,  em  preferencia  a  povoaçao 
dos  governos  poderozos.  Na  povoaçao  dos  primeiros 
ac  lcUa  semPre  vassallos  uteis,  e  verdadeiramente  indus- 
íijozos;  na  dos  segundos,  em  vez  de  receber  vassalJos 
e  amigos,  abrigara  talvez  inimigos,  e  pelo  menos  indi- 
ve-uos  que  sempre  ha5  de  olhar  mais  pata  os  interesses 
antiga  patria  oo  que  da  nova  que  adoptaram.^ 

Parece-nos  que  o  nosso  correspondente  tocou  aqui  uma  idea 
nem  importante,  e  que  naõ  hé  para  desprezar.  O  Brazil  necessita 
c!e  sei  povoado,  mas  da  qualidade  da  sua  nova  povoaçao  depende 
ioiia  a  sua  futura  felicidade.  Se  o  Braztl  tirar  só  colonos  de  uma 
cu  outra  giande  naçaõ,  os  mdividuos  delias  conservarão  sempre  o 
vqmito  do  povo  donde  sahirem ;  mas  se  os  tirar  dos  pequenos 
Y  tacos,  taes  como  da  Suissa,  e  muitas  partes  d’Alemanha,  estes 
( iversos  indivíduos  tomarão  mais  facilmente  o  caracter  Portuguez 
e  por  assim  dizer,  seraõ  muito  mais  fáceis  de  nacionalizar.  *Naõ 
convem  que  sejamos  nem  Inglezes  nem  Francezes,  porem  ver- 
dadeiramente  PorUiguezes ;  e  para  isto  se  consegmí  será  bom 

rfoílíerfácteref01  fosslve*  ao  planodo  nosso  correspondente. — jS’«tu 


525 


C o  r respondeu  cia  . 


Hé  agora  no  principio  que  o  governo  do  Brazil  deve 
ver  e  procurar  a  povoaça5  estrangeira  que  melhor 
conta  lhe  fizer;  e  com  muita  facilidade  a  poderá  obter, 
pondo  nos  portos  dos  paizes  donde  mais  lhe  convenha 
reoebe-la,  Cônsules  verdadeiramente  Portuguezes,  que 
muito  se  distinguao  pela  sua  honra,  patriotismo,  e  amor 
a  seo  soberano,  com  instrucçoens  e  meios  para  reme¬ 
terem  a  que  poderem,  e  parecer  conveniente,  para  os 
diversos  portos  do  Brazil.  Ea  Junta  do  Commercio, 
ou  Mezas  de  InspecçaÕ,  tera5  depois  disso  sempre 
meios  a  sua  dispoziçab,  e  os  regulamentos  necessários 
para  arranjar  e  estabelecer  os  novos  colonos  assim  que 
ali  chegarem. 


Fico  por  hora  aqui,  mas  talvez  ainda  incomode  a 
a  Vmces.  com  algumas  reílexoens  a  este  respeito.  No 
em  tanto  peço  lhes  a  publicação  destas  linhas,  que  sao 
fructos  dos  bons  dezejos,  que  a  bem  da  prosperidade 
d  o/se  o  Rey  e  da  sua  patria  tem.*— Hum  Portuguez. 


ERRATAS 
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300  da  ingênua,  L  de  ingênua. 

—  o  remome,  L  o  renome. 

302  ramathete,  L  ramalhete. 
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328  chuiro,  L  cheiro. 

337  procadcr,  l.  proceder. 

380  havendo  perdido,  L  que  havendo  perdido» 
383  a  instruído,  L  e  instruído. 

391  existaram,  L  excitaram. 

392  abazos,  l.  abuzos. 
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